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TABOADA
DOS

capítulos da II. PARTE.

V_> AP. T. o gouernaãor dom Anrtque àe menejes fe pajfa
de Cochim a Cananor para/e curar da chaga , que tem tia

perna , de que morre em poucos dias. Abre-je a Jegttridafu-

cejfão , em que fe acha por gouernador da índia Pêro maz-^'

carcnhaSy que ejld por capitão em Malaca \ trata-fe deJe
fazer outro em quanto elle não vein

,
Jobre que ha muytas

dijferenças antre os fidalgos , e fe tornão a Cochim para
lã o detriminarem : pag, i.

CAP. II. Abre-fe a terceira juceJJaÕ ^ em que fe acha por
gouernador Lopo vaz deJampayo , e o queJefaz antes de

fer obedecido : elle depois de dejpachar muytas armadas
para fora , fe parte de Cochim com grojfa armada , %'ay

ter a Cananor , e o que ahyfaz : pag. 6.

CAP. IIÍ. O gouernador Lopo laz deJampayofe vay a Ba-
canor com a armada em bufca de hu7is pardos de Calecut ;

peleja cos mouros que eftaÕ er,i terra. António de miranda
peleja cos pardos^ e ofuceffo de ambos. OgouernadorJepaf-
fa daly a Goa^ donde vay a Ormuz^ e o que láfaz: pag.io.

CAP. IIII. Eitor dafilueyra chega a Maçuaa ; recolhe dom
Rodrigo de lima , e hum embaixador do Prejie foaÕ para
vir a ejie reyno ; e o que pajja no caminho até chegar onde
ejld ogouernador : pag. i6.

CAP. V. Jorje Cabral vay a Malaca a dar a mua a Pêro
^art, 11 . niaz-

i <>cr.*^í*»-íw*^
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mamcarenhas de fer gouernador ; elle fe parte para a Jh"
dia \ torna com temporal arribar a Malaca \faz-/e prejles

para ir contra el Rey de Bintão, Dajfe conta d^um ca~

fo ejtranho
, que aconteceo em Malaca com hum alifante ;

pag. 20.

CAP. VI. Vero mazcarenhas parte de Malaca com arma^
da contra el Rey de Bintao ; entra pollo rio com muyto
trabalho e perigo ; tem huma grande briga com lancharas
de Laquexemena , e o Jucejfo delia : pag. 24.

CAP. VII. Pêro mazcarenhas dá hum ajfalto ha cidade ; el

Rey lhe foge. Chega aos jwjfos [ocorro dei Rey de Linga
nojjo amigo. Pêro mazcarenhas fe torna a Malaca ; dej*

facha algumas arynadas para fora ; Francijco de jaa par^
te para a Qunda , e o que lhefucede : pag. 30.

CAP. VIII. hopo vaz de fampayo fe parte de Ormuz ; no

caminho hum nauio de fua companhia fe encontra com hu'

ma não de Meca , e o que lhe fucede. Manda Eitor da fiU
tíeyra efperar as náos do ejlreyto ; elle fe vay a Chaul ,

donde torna a mandar Eitor da filueyra ha calla de Cam*
haya \ manda daly hum nauio ao reyno , e fe parte para
Goa , e o que de caminhofez em Dabul i pag. 36,

CAP. IX. Chegãa ha Indida cinco nãos do reyno ; AjTonfa
mexia ordena confirmar Lopo uaz de fampayo em gouer-

nador da Índia , e excluir Pêro mazcarenhas ; e o quefo"
bre ijfo je faz : pag. 40.

CAP. X. Q quefez Lopo "jaz depois de partidas as náos do

reyno para fefegurar na gouernança , affy eflando em Co»

chim , como dejpois de pajfado a Goa ; e os confelhos que

7túa e noutra parte lhe dápara ifjo Affonfo mexia : pag.47.

CAP. XI. Pêro mazcarenhas parte de Malaca para a In»

dia , e o que pajja em CoulãQ» Chegado a Comm Affonfo
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mexia lhe manda ao mar fazer hum requerimeuto ; o que

rejponde ^e o que JííJJo pajja : pag. 51.

CAP. XII. O que Affonjo mexia faz na cidade^ quando

fabe a repofia do [eu reqtierimcnto ; após efte manda outros

dnus ao mar a Fero mazcarenhas , elle com tudo comete

deferabarcar em terra -, acode /}jfo7ijo mexia com gente ar-

mada a lhe tolher a dejhnbarcaçaÕ ; pag. 57.

CAP. XIII. Pêro mazcarenhas manda dous requerimentos

a Cochim , hum para o pouo , e outro para os oficiais da
camará , e o queJobre elles pajfa Ga/par gato que os leua

,

e je parte de Cochim para Goa: pag. 62.

CAP. XI V. O que Vero mazcarenhas pajja em Cananor com
dom Simão capitão da fortaleza. Affonjo mexia fe vay ver

com el Rey de Cochim^ e o que paffa com elle, O gouernador

Lopo vaz manda guardar os pafjos ,
para que Pêro maz^

carenhas não entre em Goa, Ao guardião de S, Francijcofe

pede
,
que meta a mao nefte negocio para o pôr em paz , e o

que faz niffo, Declara-fe quais faÕ os que feguem cada
huma das partes : pag. 66,

GAP. XV. Pêro mazcarenhas chega ha barra de Goa , c;;-

de António da Jilueyra o prende em ferros \ o gouernador
Lopo vaz o manda prefo a Cananor ; Chrijiouão de foufa
capitão de Chaul

,
jabendo o que fora feito a Pêro mazca-

renhas em Cochim , efcreue [obre ijfo ao gouernador Lopo
vaz, e o que elle faz nijjo : pag. 72.

CAP. XVI. Eitor da Jilueyra tem huma pratica com Lopo
vaz /obre ejle negocio. Dom Simão entrega as chaues da
fortaleza de Cananor a Pêro 'mazcarenhas -, elle manda
hum requerimento a Lopo vaz , e após efie outru aos offici-

ais da camará de Goa
,
que elles mandão aprefertar a Lor.

po vaz ,e o que dahy jucede : pag. 78.

.2 CAP.
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CAP. XVIT. Lança-fehumacartafecretamenteaPerode
faria ; o que fe diz nella , e o que rejponde Lopo vaz. Eitor

da ftlueyra , e outros fidalgos , lhe maridao hum requeri'

mento , e o como elle o toma j os me/mos fiÂalgos detriminao

mandarlhe outro requerimento , e nãofatisjazendo a elle
,

prendello , e o que dahijuccde : pag. 82.

CAP. XV III. Reconcilião-fe com Lopo vaz alguns dos que
erão contra elle» Elle trata de mandar prefo a Cochim Ei-

tor da ftlueyra^ e outrosfidalgos ; e o que nijjo pajja. Che-

gão a Chaul a Chrtjíouao de Jcuja requerimentos de Pêro
mazcarenhas , e o que faz nijfo ; manda daly outro a Lo-

fo vaz , efendo chamado , ellefe vay a Goa , donde logo fe
torna a Chaul ; e a rezao porque, António de Miranda ca^

pitão mor do marfe vay inuernar a Cochim : pag. 87.

CAP. XÍX. Dom Garcia anriqucz capitão de Maluco man-
da Martim correa a Banda bufearfocorro % fazpazes com
el liey de Tidore

,
que ordena caiar huma filha fua com Ca-

chil darÕes , e o que faz por efirouar o cafamento. Dom
^orfe de meneies parte dé Malaca para Maluco , e o que

pafja na -viagem ; pag. cj^,

CAP. XX. Ba Gomeyra parte huma armada para Malu^
CO , de que duas nãos /ómentc chcgao a huma das ilhas

,

onde huma delias fe perde , e a outra jó parte para Tido-

re \ dom Garcia manda huma armada a pelejar com ella

7io caminho ; o capitão Cafielhatiofe fortifica em Tidore^ os

fioffos o vão cometer , e o que nifio pajja \ a Rainha noffa

fenhora pare a Princcfa dona Maria : pag. 97.

CAP. XXI. Lopo vaz defampayo põe guarda no rio de Goa
a velha

, para que Pêro mazcarenhas não entre por aly na
cidade» Partem ejte anno de Lisboa cinco nãos para a In^

dia , de que não chegão mais que três , e o que Lopo vaz
pajja cos capitães delias. António de miranda capitão mor
4o mar chega a Cananor com a armada , e o que pa[fa com

PS'
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Tero wazcarenhas ^ e o que dejpois pajja em Goa com Lopo

"caz : pag. 10%,

CAP. XXII. Pero ma^carcTihas manda a Gca trej reque'

rimer.tGS. Os fidalgos , e a camará da cidade , vão notifi-

: car hum a Lopo uaz , e pidirlhe a repofla ; e o que pajJa
com elles antes de a dar

;
pratica com alguns fidalgos [eus

amigosjobre efia matéria , e o quefe detrimina : pag. loó.

CAP. XXIII. Os oficiais da camará de Goa "vao pidir a
Lopo vaz a ultima repofia ; o que nififo pajJa , e o que re-

fponde. Lopo vaz manda António de miranda cem huma
grofja armada a Chaul , onde antes jd tinha mandado An-
tónio da filueyra com alguns nauios \ e o que Chrijlouao de

foufa paJJa com hum e outro : pag. i lo.

CAP. XXIIIÍ. Chrifiouão de foufa fe vay a Goa, Fero maZ'
carenhas , e L opo vaz

, fiazon cada hum jeu procurador
naquelle cafo. Lazfe huma pduta de dozefidalgos ,

que fa-
çaÔ apontamentos das coujas pertencentes ao ejfeito da-

. quelle negocio \ elles os jazem , e fe pubricaÕ : pag. i jó.

CAP. XXV. Chrifiouão de foufa fe torna ha fua fortaleza
- de Chaul \ Lopo vaz manda lá António de miranda com
huma groffa armada ^ e o que paffa com clle \ Chrijtouão

de fõufa fe torna a Goa \ António de miranda feruiudo de
gouernador ddjuramento aoi fidalgos que cumprao os apon-
tamentos, ; dujfe vifa delles a Lopo vaz y c o que rejponde :

pag. 122.

CAP. XXVI. Lopo vaz toma ojuramento ; António de mi'
randa parte de Goa com a armada , e chega a Cananor ^

dahy a alguns dias chega Lopo vaz , e o que ahi fucede :

Affonfo mexia^ antes que António de miranda chegue a Co-

chim , lhe manda ao mar hura requerimento , e a repojla

delle ; o que António de yniranda jaz dejpois dijjo ^ e os

confelhos quefe dao a Lopo uaZí , f <z Vero mazcarenhas jo^*

breejlecajo', pag, xz(5. CAP..
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CAP. XXVII. António de miranda em Cochim manda os pro-

curadores das partes a terra
\
pede a Lopo vaz

,
^ue no^

mêe os feus trêsjuizes
,
fobre o que tem algumas dijferen-

ças , mas emfim os nomêa -, e Pêro mazcarenhas nomêa os

feus três \ e osfidalgos da pauta nomeão os outrosféis: An-
tónio de miranda ordena guarda para a cidade

\ pede a
Affonfo mexia

,
que jure de guardar os apontamentos y e o

que paffa com elle : pag. 131.

CAP. XXVIII. Ot doze juizes fe achão na fentença com
votos iguais , elegem entre Jy Baltejdr da fylua por ulti-

mo juiz. Affonfo mexia forma dous papeis
^ que lhe mete

na mão quando entra a dar afentença , eo que diz nelles \

elle a dá por Lopo vaz , e os fundamentos delia j Pêro
mazcarenhas apella para o reyno ; pag. 135'.

CAP. XXIX. O gouernãdor Lopo vaz de jampayo detrimi'

nandoir ao ejirryto lhe he impunhado no conjelho
;
provê

algumas capitanias de fortalezas ; dejpacha algumas ar-

ruadas para jóra , das quais a de dovd foao deça
,
que he

para guardar a cofia do Malavar , encontra com pa-
rdos de Calecut , e o que pafjã com elles, O gouernãdor fe
parte para Goa ; no caminho tem nuuas que no rio de Ba-
canor efiao pardos de Calecut para Jahir fora ; fazfe pre-

fies para pelejar com elles : pag. 139.

CAP. XXX. O gouernãdor entra no rio de Bacanor , e o nue.

lá faz \ pafid-fe daly a Goa ; dejpacha Eitor da filueyra

para capitão da cofta de Cambaya , e outros capitães com
armadas para outras partes , antre os quais fao Manoel
da Gama para a cofta de Choromavdel , e foao flores pa-
ra a pefcaria do aljofre , e o que Jucede a ambos. Manda
Chriftouão de mendoça para capitão de Ormuz

,
para onde

também fe parte ha injlancia do Rey e regedores da terra

^

e o que lá paffa : pag. 143.

CAP. XXXI. Dom forfc de mcnefss toma pojfc dafortale-
%a
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s-a de Maluco , de que he capitão dom Garcia anriqtíez \ e

o que hgo em chegando fajja co capttão dos Cajtdkavos ; e

o que também pafja cos Portuguejes , e com a geme da ter-

ra fobre a compra do crauo. Requcre a dom Garcia da
parte do gouernador^ que fe "cã a Malaca polia -via de Bur-
veo ; e o que nijjo pajja antre ambos : pag, 150.

CAP. XXXII. O capitão dom Jorfe manda huma caracora
a Burneo , e o que os nofjos paJJaÕ co Rey da terra. DaJ/e
conta de humas grandes dijfcrenças que ha antre dom Jor^
Je € dom Garcia -, a cauja donde Je leuantao , e o fuccjjo

que tem : pag. I5'4.

CAP, XXXIII. Os amigos de dom Garcia trabalhão por»
que elle fe torne a dejauir com dom ^orje ^para o que buf'
caõ differentes modos e inuenções ; dom Garcia o prende nu
jortaleza \ o modo com que ojaz , e o que fucede de/pois de

Jer prejo : pag. 161.

CAP. XXXIIII. Simão devera^ e outros amigos de dom
Jorfe tratão de ofazer foltar , e o que para ijjo ordenão ;

fazemje concertos antre dom Jorfe e dom Garcia , com que
dom Jorfe he Jolto ; eo que dom Jorfe faz depois difjo :

pag. 167.

CAP. XXXV. Jorfe cabral capitão de Malaca manda huma
galé contra os mouros de Longou , e ofucejjo que tem ,- che-

ga a Malaca Martim correa pidir Jocorro para ajortale*
Z^a de Maluco \ o capitão lhe manda Gonçalo gomcz daze-
uedo

,
que acha em Banda dom Garcia anriquez , e o que

pajJa antre ambos. A armada dos Cajielhanos junta com a
dei Rey de Geilolo toma huyna galeota do capitão de Ma-
luco \ chegando lá Gonçalo gomezfe trata de pazes cos Ca»
Jlelhanos ; dom Jorfe manda hum nauio com cartas ao go^
uernadior : pag. 170.

CAP. XXXYI. Martim Affonfo de melh jufarte por man^
da,z
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dado do gouernador vayfazer huma fortaleza fia Çunda ;

arriba com tempo a Palcacate , e o que ahy lhe fucede.

Partido daby fe aparta a ftia armada com outro temporal ^

ofeu nauio fe perde na cofla de Bengala ; elle cos mais dos

jeus he cattuo , e o que paJaÕ no catiueiro até tornarem ha,

Índia \ pag. 175".

CAP. XXXVIT. Simão de joufa galuãofiajuagalévay ter

ha barra do Dachem , e o que ahy lhefucede. Dom Garcia

anriquez chega a Malaca , e o que pajfa co capitão a cer-

ca da fua fazenda j o Rey de Daru manda pidir [ocorro

a Malaca contra o Dachem feu inimigo
,
que fe lhe pro^

mete , e depois fe lhe nega , e a rezão porque , e o que fo-
bre iffofe faz : pag. 181.

CAP. XXXVIII. ARaynha noffa fenhora trefpaffa cer-

tas terras , e rendas que tem em Cafie11a , na Rainha da
França dona Leonor fua irmnm , a troco de outras que

ella tem nefe reyno : pag. 186.

CAP. XXXIX. O governador fe parte de Ormuz
j
pafTan-

do por Dio lhe chega recado de Me lique faca capitão da
cidade

,
para que torne lã , e o que fubre iffofaz ; manda

Eitor da filueyra a Dio , e elle fe vay a Chaul , onde tem
nouas da vinda dos Rumes , e o que fobre tfo ordena : de

Cochim fae huma armada de que he capitão Diogo pereyra

de fampayo , e o que lhe fucede. El Rey de Cambaya vem a
Dio , e o que ahy ordena, Eitor da filueyra depois defazer
guerra na cofia de Dio e na enfeada vay fobre Baçaim , e

oqueahyfaz'. pag. 189.

CAP. XXXX. O gouernador peleja 'com huma armada de

Calecutjunto a Cananor , dahy vai fobre Porcaa , donde

. fe parte em bujca de huma armada de inimigos
^
que de

nouo fe fez em Dabul : pag. 1 95:.

CAP. XXXXI. O gouernador indo para Qoa topa com huma^
não
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ftão ão reym^ de que he capitão António ãe falãafiha, que lhe

dd nouas da uinda do governador Nuno da cunha , e ofaz
tornar a Cochim , e o que ahi pafja com clle \ daly fe par^

te para Goa , e topa com outra ndo do reyno , de que he ca-

pitão Garcia de Jaa ; em Goa
,
fazendo]]£ prefies para ir

fazer guerra a Cambaya , lhe Tem hum embaixador do

Iniza maluco pidirlhe jocorro contra o mefmo Rey de Cam-
baya : e lhe chega recado do capitão de Chaul que vã J'o-

correr aquella jortaleza
, para onde fe parte com muyta

prej]d , e dahy mandaJocorro ao Iniza maluco , e o que lhe

Jucede : pag. 19^.

CAP. XXXXII. Aparecem na boca do rio de Chaul algmnas

fufias de mouros, O gouernãdor põe em confclho a Jua ida

a Cambaya; parte-fe com huma groífa armada^ efe vay pôr

fobre o rio de Taná , onde as fufias de Cambaya lhe 'vão

dar de fy mofira muytas vezes [em peleja. Eitor da jtl~

ueyra com licença do gouernãdorfe faz prefcs para ir pe-

lejar com ellas , e pojlo cvã ordem as vay demandar :

pag, 205-.

CAP. XXXXÍIT. O que o gouernãdor paffa no ftu galeao

com alguns fidalgos acerca defia ida de Eitor da jilueyra ;

€lle tem cos inimigos huma braua peleja , e ofuceffo delia '.

pag. 210.

CAP. XXXXIIIÍ. O gouernãdor põe em conjelho a fua ida

a Dio , € não lhe fendo aprouada manda Eitor da fil'

ueyra com huma g/'o]]a armada jazer guerra ha enfeada

de Cambaya \ chega-lhe recado do Iniza maluco , e dejpois

do Melique Jaca ,
pidindolhe que vã jobre Dio ; e o que

refponde a ambos. Pajfa-Je a Goa , efaz muytos prouimen-
tos de toda forte para a armada, O que acontece aos nof-

fos no Ârgao em Chaul. O gouernãdor fazjujliça deJeis
homens , que andarão aleuantados em Melinde^ e depois de

trinta
,
que por ejla caufa fe querem alevantar : pag. 2

1
5".

Part. IL ^^

'

CAP.
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CAP. XXXXV. Eitor dajilueyra entra m rto de Negota»
nd ,e o que a by lhe fucede j entra em outro rio onde tem
huma lira tia peleja cos inimigos , e o fucejjo delia. O go-
uernador tnanda Chrijlouão de mello com huma armada ,

que junio com António de 7nlranda tomão doze pardos

no rio de Chalé , de[pois pelejão com corenta pardos de Ca'-,

- lecut , e o que lhejucede : pag. 220.

CAP. XXXXVI. O Key de Dachem manda hum recado faU

Jo a Garcia dejd capitão de Malaca jobrefazer paz com.

elle , e lhe dar a galé e catiuos que tem em jeu poder ;

Garcia de fã lhe manda hum galeão com muyta gente , e

o que lhe fucede. De[cobrefe huma traição que ejia armada
ha fortaleza, Dajfe conta da armada que o gouernador

Lopo vaz tenCj eita para o gouernador Nuno da cunha ,

c o concerto quefaz em algumas fortalezas da Índia. A
Rainha nojja fenhora pare a Infante dona Ijabel: piíg. 223.

CAP. XXXXVII. El Rey manda Nuno da cunha porgouer-

fiador para a Índia
,
que no caminbo paffã muytos tra»

talhos de temporais , com que a armada je aparta algu*

mas vezes , e a fua nãofe perde na ilha de 0'ão Lourenço ,

e elle fe paffa a outra
\
partido daly , de/pois de pajfar

hum grande perigo numa enfeada que je não conhece , ijay

ter a Zanzibar : pag. 227.

CAP. XXXXVIII. O gouernador -vay de Zamzibar ter a
Melinde ; ordena ahy algumas coujas , e fe vay a Bom»
baça , onde terá huma braua peleja co Rey delia , e lan"

çandoo da cidade fe apofenta nella com toda a Jua gente ,

e pafja aly o inuerno : pag. 232.

CAP. XXXXIX. Chega ha barra de Bombaça huma não de

Meca mtiyto rica \ o gouernador manda algumas cmbar»
cações a tornaila , e o que jobre í[fo pafja \ chegao ao go-

uernador recados de Ormuz e de Cochim , com prouimento
de coiifas de que tem necejfidade, Chrijlouão de mendoça

ca-
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capitão de Ormuz manda hum homem por terra a ejle roy^

no, e o que pajja no caminho : pag. 33o.

CAP. L. O gouernaãor Je vay ds Bambaça a Ormuz , e o

que ordena no caminho. Chega a Ormuz Manoel de mace»

do a prender Kaix xarajo por mandada dei Liey ; e o que

pafja CO gouernador até je vir co mouro prejo para Cochim,

€ dahy para o reyno : pag. 340.

CAP. LI. j4 ilha de Baarem fe leuanta contra el Rey de

Ormuz ; elle pede ao gouernador que lha faça tornar ha

[na obediência. O gouernador o pÕc.em conjelho , e manda
lá leu irmân Simão da cunha com armada , e o que li

lhe [ucede. O gouernador parte ds Ormuz para a Imita :

pag. 345r-

CAP Llí. Lopo vaz de fampayo por cartas que tem do go-.

uernador N-uno da cunha faz preftes huma grofja arma-
da ; defpâde Eitor dajilueyra com vinte e Jinco vellas , e

Je paJJa a Cananor ; Nuno da cunha chega a Goa , onde

achando ainda o embaixador do Melique faca Jobre a ida

a Dio , lhe recebe a embaixada , e lhe rejfonde a ella por
Ga/par paez , e fe faz preftes para ir a Dio ; chegào a
Goa as nãos do reyno : pag. 35*2.

CAP. Li II. Ajfonfo Mexia veador da fazenda VAanda D?/-

arte teixcira com armada dár guarda has mios de Cochim
,

e o que lhe fucede ; torna-o de[pois a mandar a Goa ao go^ -

uernador ; tem huma peleja com huns pardos de inimigos
,

e o fucefjo delia. Manda dejpois António cardo/o com ar-

mada em bufea de outros pardos a Galecut com que pele]a
y

' e o que Ihi jucede : pag. 35o.

CAP. LIV. O gouernador defpcde António da filueyra com
armada afazer guerra a Cambaya ; ordena outra arma-
da para o ejireyto

\ faz capitão múr do mar Diogo dajil-

ueyra^ e o manda ha cojia. Parte Je para Cochim , c o que

,

##2 de
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de caminho paj]a cm Cananor com Lopo vaz de fampayo ;

em ('ochim defpede coatro náos para irem carregar a Ba-
ticala e inueruar a Ormuz , de que je perdem três \ deixa

em Cochim por capitão António de faldanha , e fe torna a
Goa

,
porem antes dijjo embarca a Lopo vaz de jampayo

para efle reyno , e o que elle cd paj]a com el Rej nojjo Je-

nhor: pag. 359.

CAP. LV. El Rey de Camhaya manda por capitão a Dio
Melyque Tucao irmão do Melyque Jaca , e a rez-ao porque,

O gouernador manda Gafpar paez por embaixador ao Tu-

cão Jobre ter amizade com elle , e ajfentar feitoria em
Dio , e outras cousas que lhe encomenda ; e o que Gafpar
paez pajfa co Lucao até tornar a Goa ; pag. 366.

CAP. LVI. António da filueyra faz cruelguerra por toda

a cojla da enfeada de Cambaya ; deftrue a cidade de Rey^

vel , e o lugar de Çurrate
;
peleja com Jnuytos mouros , e

os desbarata. Deflrue a j^ortaleza de Damão ; recolhen^

dojje para Chaul faz muyto dano por toda aquella cofia ;

no caminho tem recado do gouernador que tome pojje da

fortaleza , e lhe mande prejo o capitão delia Franctjco pe^

reyra , e outras coufas que lhe encomenda : pag. 369.

CAP. LVII. Diogo da jilueyra por mandado do gouernador

Tay a Calecut ajfentar com el Rey as pazes , que antes

ejiauão concertadas ; de que ejcuzandojje elle por outro

concerto que tem feito com hum chatim mouro que ejiã no

rio de Mangalor , Diogo da jilueyra vay fazer guerra ao

chatim. Dejpede para Goa porte dajua armada , e reco^

Ihcndojje com a outra parte para Cananor ejuontra co Pa-

temarcar , com que peleja duas vezes , e o Jucejjo de am-

bas: pag. 372.

CAP. LVI II. O Gouernador mandafazer em algumas for'

talezas da índia as coujas necejjárias para a empreza de

• Dio y e elle era Goaje próue também de mantimentos , de

na-
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ftãtnos , e ãe gente ; e o modo porque o fd^. A Rainha tio/~

jãjenhora pare a Ifante dona Beatriz : pag. 378.

CAP, LIX. Dom Jorfe de menefes capitão de Maluco man-
da bufear [ocorro a Banda , e o recado que de Id tem. Os
Reis de Tidore e GeiUdo mandão juas armadas fazer
guerra aos lugares dei Rey de Ternate ; dom 'Jorfe vay fo"
bre a cidade de Tidore , donde foge clRey cos Cajlelhanos ;

Fernão de la torre capitão delies
,
por concerto que faz>

com dom "jorfe^ fc pajfa com alguns dosfeus ha ilha de Ca-
majco. Dom 'Jorfefaz tributário el Rey de Tidore , e dei^

xando ahy dom 'forje de cajlro para arrecadar as páreas
je torna a Maluco : pag. 382.

CAP. LX. Fernão de la torreJe paffa de Camajco a Geilolo,

Morre o Rey de Ternate , e Je eUge outro , e o que foíre
ijjo pajja antre a Rainha , e dom forfe» Cachil daroes acU'

fa Cachil viaco diante do capitão , e a rezão porque ; e o

que faz o Cachil viaco ; o capitão manda prendier o Caciz
mor tio dei Rey , a rezão porque , e o que jcbre ijJo paJJa.
Manda alguns Portuguefes bufcar mantimento a Tabona

^

onde Jão ?nal tratados dos mouros , e o cafiigo que por ijJo

lhes dá. Dejcobre-Je, huma traição que Cachil daroes com
alguns conjurados ordena contra as nojfos ; e o que Je jaz
delie , e delles : pag. 388.

CAP. LXr. O gouernador dejpacha Gonçallo pereyra para
capitão de Maluco , e o que pajja no ccmiinho cos feus até
chegar a Malaca. Partido dahy ray ter a Burneo , e aj-

fenta amizade com el Rey ; chegado a Maluco toma pojje

da fortaleza , e o que pafjd cor,i dom forje de menejes que
era capitão delia. A Rainha de Ternate lhe ynanda pidir
el Rey jeu filho que eftd prefo na fortaleza , e lho Jolta ,

e o que pajja com elRey de Tidore : pag, 395'.

CAP. LXII. Gonçallo pereyra prende dom forfe febrefua
juenagem-, manda publicar huma provifao do gouernador

fo-
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Jobre a "úcnãa do crauo , e faz fobe i[fo algumas diUgen-

ci s
,
que os Portuguefes toniao ynuyto mal , e o que jobre

ifjo fãzem. O capitão manda dotn 'Jorje prejo em ferros a

Malaca , e dãby ha Índia : pag. 402.

CAP. LXIII. Eitor dajiheyra entra no efrcyto com huma
grojja armada ; toma alguns nauios de moi.ros^ tornando

zuiy furgir no porto de jldem , e o que pajfa co Rey da ci~

dade
,
que cometefazerfe tributário a el Rey nofjo fenkor ;

donde partido fem efperar a ultima rcpofla , deixa hum
bargantim que lha leue

,
que tornando-fc peleja com huma

fujta de Rumes , e o que lhe fucede : pag. 407.

CAP. LXIV. Partem do reyno cinco nãos juntas para a
Índia jem capitão mor

,
que chegao Id em diuerfos tem-

po ; c após ellas partem dous nauios para a ilha de faõ
Lourenço , e o que lhes fucede ; e iiltirãamente partem oU'

tros dous nauios , de que hum jÓpaJfa ha Índia ^ e o outro

arriba a Lisboa : pag. 412.

CAP. LXV. El Rey de Calecut pede pazes ao gouernador ,

que lhas concede. El R.ey de Cochim Je queixa a António

dejaldanha , capitão da cidade , d^e o gouernador asjazer

fem lhe dar conta dijfo, O gouernador vem de Goa a Co-

chim a j'e dfculpar com elle , e fc torna logo Icuando pro'

uiraento de gente de guerra e remeyros para a armada de

Dio : pag.' 415-.

CAP. LXVI. Dajje conta da cantidade e calidade de na-

tiios
,
que o gouernador ajunta para ejiajornada de Dio

,

dos capitães delies , da copia da gente que uai na arma-
da , dos fidalgos que ú gouernador efolhe para fe aconfe»

Ihar com elles ; e do modo que tem no tomar dos conjelhos,

O (íouernador manda htmia efpia a Dio , e o que lhe enco-

menda : píig. 418.

CAP. LXVil. O g/juernador "cay ccmtcda a armada ter a
Damão j manda lançar bum hum pregão emjãuor da gen-

te
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te ãe peleja ; vay dahy ha ilha do Bete ^ e o que pajfa co

capitão delia ;
poe em conjelho Je cometerá a ilha , e dc'

triminandojfe que fe cometa , fe Jaz prejies para ijjo :

pag. 425-.

CAP. LXVÍII. O gouernador declara alguns capitãespara
o aJ]alto j comete a ilha-, e o jucejjo : pag. 431.

CAP. LXTX. O gouernador manda dous homens ha cojla de

Dio a tomarem huma lingoa, O mouro Percory manda
auifo ao gouernador de dous ejlrangeiros quejaõ entrados

na cidade^ e do que pafjao com Melique Tucão. O goiíerna^

dor chega a Dio com a armada^ e o que a cidade lhe faz cm
chegando. Ordena os capitães e os nauios para o ajjalto

,

comete a cidade e fe retira ; chega aly huma jujla mala-

uar
,
que he tomada polias nojfos : pag. 435.

CAP. LXX. António de jaldanha , Manoel dalbuquerque ^

e dom António da Jilucyra vão por mandado do gouerna-

dor com armadas fazer guerra a diuerfas partes , e o que

a cada hum Jucede. Dom António morre em Mazeate ; os

capitães da Jua armada elegem por capitão mor Jorfe de

lima : pag. 442.

CAP. LXXí. O gouernador manda tomar líoua informação
da cafd do Apqjiolo/ão Tomépor mandado dei Rey , e o que
delia fe tefteynunha pormuytos homens antigos da mefma
terra : pag. 445.

CAP. LXX II. O capitão de Maluco Gonçallo pereyra man-
du pidir a el Rei de Tidore madeyra para acabar a for-
taleza ; e c que pafja co gouernador de Maquiem que e/id

leuãJítado. Os Portuguefesje leuantão contra elle , e tra-

tão de fazer outro capitão , e em fim o matão ha traição ^

o modo com que o fazem ^ e o que Jucede depois da fua
morte : pag. 451.

CAP.
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CAP. LXXIÍÍ. Os Portuguejes qtie eflão na fortaleza elC'

gem por capitão delia Vicente da fonjeca , e o que pajja

dejpois antre elles Jobre ijjo, A Rainha de Ternate manda
prender os Portuguefes que andao nas ilhas de Maquiem

,

e tomarlhe as fazendas , e o que jobre iJJo pajja co capi^

tão Vicente da fonftca. A Rainha nojfa fenbora pare o

princepe dom Manoel : pag. 457.

CAP. LXXIIII. Ajujíta o gouernador huma grojja arma-

da , com que vay a Chaléjazer humafortaleza : pag. 463.

CAP. LXXV. Chegão ha hidia cinco nãos do reyno ; e o que

pafja Manoel de macedo em huma delias. O gouernador

manda António de faldanha ao ejtreyto com huma groffa

armada , o que pajja na viagem , e co gouernador dejpois

de tornado a Goa. O gouernador manda António dajiluey-

ra por capitão a Ormuz , e o que jaz em chegando :

pag. 468.

CAP. LXXVI. Diogo da ftlueyra fae de Goa com armada
ajazer guerra ha cofia de Cambaya. Entra no rio de Ta-

ná
;
peleja cos mouros , e o que lhe Jucede» Entra no rio de

Bandora , e o que faz ahy , e dejpois pollo mar até fe re-

colher a Goa : pag. 474.

CAP. LXXV II. O que Damião hernaldez a/euantado pajfa

em Choromandel e Bengala até ir prejo a Goa, Diogo da

Jilueyra trata co gouernador irfazer fortaleza a Baça-

im ; elle fejaz prefles para o ir dejlruir, Chegão cinco nãos

do reyno, pag. 477.

CAP. LXXV III. O gouernador parte com armada para

Baçaiui \ chega ao rio , reparte a gente
, jazfe prefes

para o combater ; e dajje conta do modo de que a terra ejid

fortificada : pag, 483.

CAP. LXXIX. Afortaleza fe toma com huma brava pele*.
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ja ^ eje arraja de todo com minas, O lugar fe dejiroe , e

fÕe for terra ; pag. 487.

CAP. LXXX. O gouernador manda Manoel dalbuquerqtie^

que com armada vd fazer guerra ha cofia , e Diogo da

jllueyra com outra armada ao ejlreyto , e o que ambos ja-

zem ; "vão nouos capitães hasfortalezas de Malaca , e de

Maluco. Martim Affonfo de mellojujaríe vay a Bengala

com muytos nauios de mercadores afazer fazenda , onde

fe lhe ordena htima trayçaÒ : pag. 493.

CAP. LXXXI. Martiyn Ajfonjo com jefjenta homens dos

principais dafua companhia JaÕpreJos por traição , e as

fazendas de todos os Portuguejes tomadas , e leuadas a

el Rey de Bengala co mefmo Martim Jljfonjo , e com todos

prejos ; e o que elle pajja com el Rey : pag. 5-00.

CAP. LXXXn. A Rainha nojfafenhora pare hum filho , a

que fe põe jjome dom Itlippe, El Rey nojjo fenhor impetra

do Papa huma bulia para infiituir nejie reyno afanta In-

quifiçaÕ, O capitão da ilha da madeyra Simão gonçalues

da caynara [ocorre por duas 'vczes a villa de janta Cruz

m cabo de Aguer , e outra 'vcz faz prejies outro jocorro

para ella ,
que não ha ejjeito : pag. 505-.

CAP. LXXXIII. Do7n Paulo da gama capitão de Malaca

faz huma armada contra o Rey de JJgentana
,
que naÕ ha

tffeito , e a rczão porque ; mandalhe hum embaixador com

oito Poríuguefes , e o que lá lhes jucede • manda outro

embaixador aos Reis de Pão , e de Patane , e o que ordena

com elles. Em Maluco o capitão Vicente da fonfeca tem

dijjerenças com Braz Pereyra , e o manda prefo ha In-

May e o que elle pajja na fortaleza dejpois dijio : pag. 508.

CAP. LXXXIIII, Patecarange regedor de Maluco ordena

tirar o reyno ao Rey Chachil Dayalo , e fazer Rey hum

feu irmão bajlardo
,
para o que inuenta alguns ardiz , cm

.Part. 11. *,» í^^



xviir Taboada dos Capítulos

qíts hefauorccido de Vicente dafonfeca , e o que Johre ijjo

fajya \ daffe conta de hum feito que faz hum mouro rege-

dor de Tollouco efiando prejo : pag. 5-1 1.

CAP. LXXXV. O gouernador por hum recado que tem de

Melique tucao capitão de Dio manda lá Vajco da cunha d

falar com elle , e Trtftao de gaa por embaixador a el Rey

de Cambaya ; e o que Vajco da cunha pajfa co Melique,

Chega a Goa hum irmão do Soltão Badurfugido delle^ O
Badur manda ao Jeu regedor que como de fy trate de con-

certo com Trifião de gaa , e o que pajja antre ambos :

pag. 518.

CAP. LXXXVI. Trifião de gaa falia co Badur ^ eo que

com elle paffa ; Rumecao mete el Rey em fojpeita ,
que o

Melique quer dar ao gouernador fortaleza em Dio
,
pollo

que el Rey , detriminando armarlhe traição , lhe manda
^idir que je va vér com elle em Dio , ou na ilha dos mor-

tos. O gouernador lhe í^efponde pollofecretario Simão fer-

reyra , e por Triftão de gaa \ trata-je de foão de Santiã'

go
,
que vay com elles por lingoa : pag. 5' 25".

CAP. LXXXVI I. Simão ferreyra ^ e trifião de gaa chegão

a Dio , dahy uaÕ ha c-orte ^falaÕ^ elRey , e o que pajjaõ

com elle. O geuernadorJc faz prefies para ir a Dio verfe

com el Rey ; chtgão ha índia féis mios do Reyno , e o que

huma delias paJja no caminho. Parte ejie anno do reyno

em Oitubro dom Fedro de cajlel branco para a índia com
huma armada de doze "vellas ". pag. 529.

CAP. LXXXVIIÍ. O gouernador chega com huma (rrojja

armada ha ilha dos mortos para Je vêr co Badur ^ e o mo-
do de que auia de fer efa uijl:i. O Badur fe não vê com
ellc^ e o quejobre ffjo paffa até Simãofcrreyrafe recolher

para o gouernador : pag. 5-3),

CAP. LXXXIX. O gouernador a requerimento do Badur
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fe pajja com toda a armada ha barra de Bio , e a ciri^

mania cora que chega a ella \ o Rumecao majida defafiar

Manoel de macedo , e o que nijjo pajfa ; chega de noite

hum recado do Badur ao gouernador ,
que publicandolhe

guerra Je parte de Dio , e fe vay a Qhaul : pag. 542,

CAP. LXXXX. O Xarife vay pôr cerco ha cidade de Ç?.

Jim , e o que lhe fucede. DaJJe conta de alguns luga^

res
,
que el Rey fwjjb fenhor mandou defpejar em Africa i

pag. 5-46.

CAP. LXXXXT. Cunhale marcar cojfayro toma hum bar"

gantim noffo. PaJJa-fe a NegapataÕ para roubar PortU"

guefes mercadores que ahy ejião , e o modo com que fefal-

não ; queyma aly alguns nauios noffos ; dd cruel morte a.

oito Portuguefes. Sae de Cochim huma armada em bufca.

dejle cojjayro , e o que paJJa com elle : pag. 549.

CAP. LXXXX II. Pêro vazieaâor da fazenda vay aOr-
muz , onde prouê muytas coufas, O capitão da fortaleza

António da filveira manda dom jorfe de cajiro com ar"

viada contra o P-.ey de Kaxel , e o que lhe fucede. Manda,
com a mejma armada Francifco de Qouuea ^ e o que pajfa

CO Rey de Raxel : pag. 55:4.

CAP. LXXXXIII. Dom Paulo da Gama , irmão de dom
Efteuão , capitão de Malaca

,
por focorrer a huns nauios

fiojfos peleja com huma armada de inimigos , e o fuceffo
que tem, Francifco de bairros de payua peleja em hum na-
vio com trinta lancharas do Rey de Ugentana ^ e o que lhe

fucede : pag. 5'5'8.

CAP. LXXXXIIII. Trij^ão de taide em Maluco manda
prender Vicente da fonjeca ; vay co)tt huyiia groffa arma-
da contra el Rey de Geilolo ; recolhe para fy Fernão de la.

torre e todos os Cafelha nos \ o que pajfa co regedor de Gei^
lolo , e o quef^az tornando hafortales^^a ; pag. 561.
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DA CHRONICA
DO MUYTO ALTO

E MUYTO PODEROSO REY,

D. JOÀO O III
DESTE NOME

PARTE SEGUNDA,
Compofla por Francifco danarada ^ do Confelho

dei Rey nojfo fenhor , e feuChroniJla niòr.

CAPITULO I.

O gouernador dom Anrique de menefes fe pajja de Cochim a.

Cananor para fe curar da chaga
^
qt^e tem na perna ^ de qtic

morre em poucos dias. Abrejje a jegunda focejjao , em que

fe acha por governador da índia Fero mazcarenkas
,
que

ejiá por capitão em Malaca \ tratafe de Je fazer outro

em quanto elle não vem
, fohrc que ha muytas dijferenças

antre os fidalgos , e fe tornao a Cochim para lá o detri^

minarem,

COS traballios que o gouernador paíTou nos ne-

gócios de Calecut , de cjue atrás fica dado conra
,

Je foy achando muyto mal da lua chaga , pollo

que os çurujãos lhe diíTerao que íz paPafíe a Csna-
nor, que era miilior terra para a fua má dcípofição que Co-
chim, a que elle mandou que a ninguém defcubrifít-m o
mal que tinha : então ordenou fua partida dando a cnten-

Fart, //, A der
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der que hia a Chaul , onde tinha íoípeita da guerra , e fe

embarcou em hum galeão com coatro nauios e coatro fu-

ílas fóiTiente, dizendo qus ieuaria também a armada de
dom Simão , e fe fez ha vella deixando dito que aliy auia

de tornar a inuernar: e fendo defronte deTànor deu fun-

do por lhe acalmar a viração , onde aquclla noite paílando

ao longo da terra iiuns paraos de Calecut , ouuerao vifta

delles as noíTas fuílas
,
que eílauao mais ha terra da outra

armada , e leuandoílc trás elles cora grande reuolta e al-

uoroço alcançarão hum
,
que fe lhe pôs em defeníao pele-

jando com muytas panellas de poluora , cjue por íer eícu-

ro fazião grande refplandor: difto fe tomou o rebate no
galeão , com que nelle ouue grande rebuliço , ao que acu-

dindo o gouernador cora muita prelTa m.andou meter gen-
te no batel e no eíquife , e andando neíle cuidado de hu-

jr.a parte para a outra , acertou de dar huma topada na

chaga da perna
,
que lhe cíiufou grandiísima dor, e Lncou

muyto fangue , de que logo íe começou a achar muyto
mal. Os paraos íe forao feu caminho fugindo , c o gouer-
nador fe fez ha uella , e chegou a Cananor com a perna

muyto inchada , e com acidentes de maneyra que a íua

morte eílaua perro; e chsroando Eitor da filueyra lhe dilTe

qtie mandafle chamar dom Simão c o veador da fazenda,

e que entre tanto elle mandaíle tudo o que campriíTe como
gouernador , e que ninhuma peííoa trataíTe mais cora elle

de coufas deíla vida
,
porque eííe pouco que tinha delia

queria gaílar no que cumpria a fua alma , e logo fe con-
feííou , e tomou o Saniifsimo Sacramento , e conhecendo
bem fua morte , deípois de ordenar todas fuás coufas co-

mo lhe conuinha
,
pidindo a Deos miíericordia com muy-

tas lagrimas com moílras de contrição verdadeyra , deu a

alma a Deos aos dous dias de feuereyro do anno de 152Ó,
e foy enterrado com a deuida folenidade na igreja mnyor
junto do aitar mor da parte do Euangelho. Morreo em
idade de corenta e cinco annos , foy muyto animoío , ca-

fto, liberal, fora de toda cobiça , inimigo de dilicias , e

niuyto moderado no trato de íua peííoa; e íe não fora a íua
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natural ifenção e Ibbeja deíconfíança
,
que o faziao haS* ve-

zes cair em algumas faltas , cm tudo o mais foy homem
de muyto bom goucrno. Logo ao outro dia deípois da fua

iiiorte chegou Afonío mexia veador da fazenda , a que
fora mandado recado aCochim , para fe abrir a fegunda

íoceíTao , mas detiueraõíe até o outro dia que chegou dom
Simão com toda a armada , em que vieraõ outros muytos
fidalgos

,
que todos mollraraó nuiyto fentimenro polia

morte do goucrnador. E chegou também Lopo vaz de íam-

payo
,
que logo após Afonfo mexia partira de Cochim

com muyta preíla. E lendo todos juntos na fala da forta-

leza, o veador da fazenda prcícntou a carra da íegunda fo-

ccflad, que fe auia de abrir fe falecefíe o gouernador dom
Anrique , e depois de íe fazerem todos os exames e ciri-

monias
,
que íe fizerao em Cochim na morte do viíorey

dom Vafco da gama, de que o íecretario recolheo os eíbo-
mcntos que fe tirarão , íe abrio eita fegunda foceflaõ , em
que fe achou nomeaJo por gouernador da índia Peromazca-
renhas', queeft.^ua por capitão dcMalaca, que logo fcyacey-
tado pollo veador da fazenda , por Lopo vaz de fam payo,
dom Simão de menefes, Eitor da íliiieyra , e outros vin-

te fidalgos principaes que aly eílauão prefentes , e jura-

rão todos folenemente , e derao fuás menagens
,
que o ti-

nhão por gouernador da Índia , e como a tal lhe obede-
cerião em tudo , de que o íecretario fez hum auto em que
todos afsinarão; porem Afonlo mexia ficou muyto ícnti-

do de cair eftã loceílao em Pêro mazcarenhas polias diífc-

rcnças que tiuera com elle, quando íe embarcara para Ma-
laca , receando qus fendo agora gouernador fe quiícíTe ía-

tisfazer da queixa que entendia que deile:tinha , e para

remédio diílo fe diííe que nas nãos
,
que forao aquelie aii-

no para o reino , efcreuera dclle tais couías a elPvey e a ou-

tras peíloas de muyta autoridade neíle reyno , com quem
íe corria de lá da Índia

,
que lhe dauao cont;a delias

,
que

clRcy pofto que não tratou de lhe tirar a capitania de
Malaca

,
porque não achaua juílas rezôes para ifío

,
pare-

çendolhe que f<ir-ia pofsiucl foceder elle na gouernança da

A 2 In-
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índia
,
pois hia nomeado nas foceílóes , e auendo polias

informações que tinha delle por parte de Afonío mexia
,

cjue nao cumpria a feu fcruiço , nem ao bem do eílado da
Índia vir elle a gouernallo , mandou fazer outras cartas de

loceílocs nouasj em que ncmecu outros homens quses ou-

ue por feu feruiço para gouernarem a índia , e as mandou
a Afonío mexia , e juntamente lhe mandou huma prouilao

fua em que auia por bem que fe não u(aíle das íoccllões que
eftauão na índia , e lhas tornafíem a mandar aííy cerradas

e ícladas como as mandara , e fendo neceíTario, fe abriiV

íem as nouas que mandaua , as quais foceíToes e prcuiíaõ

foráo nas nãos do anno de 15*26
,
que caufarao na índia

grandes reuoltas c diíleníoes. Sendo pois obedecido por
gouernador Pêro mazcarenhas que eílaua em Malaca, don-
de não podia partir para a índia íenão na mouçjo

,
que era

em Abril defte mefmo anno de i^zó , e era grande incori-

ucniente para^aquelle eílado cílar tanto tempo fem gouer-
nador , logo naquelle mefmo ajuntamento fe tratou de
que fe deuia fazer para rem.&dio diílo , e a primeyra cou-
fa em que fe apontou foy que fe elcgeííe por votos o que
ouueíTe de íer gouernador , do qual parecer foy huma
grande parte

; porem os que tinhão para fy que podião
vir na terceyra foceííaõ forão muyto contra eíte parecer ,

dando por rezao, que fe aííy foííe eílaua certo que auiao de
de íicar muytos agrauados , e eí^candalyzados

,
que por íe

atalhar a eíle tamanho inconueniente compria muyto ao
feruiço delRey chi quietação daquelle eílado abriríe a ter-

ceyra íoceílaô
, porque nella le acharia quem era vontade

delRey que foííe gouernador , e eíle foíle obedecido até

a vinda de Pêro mazcarenhas , ao qual em chegando feria

ooutro obrigado a entregar a gouernança, e com eíla con-

dição por entre tanto lhe foíle entregue , de que íe tomaf-

fcm deile quantas fatisfaçoes e feguranças par^ceííem ne-

ceíTarias para não auer deípois nilío duuida ou diíFerença

alguma. Eíle parecer quadrou muyto a Afonfo mexia,

porque lhe pareceo ,
que era meyo para fe fegurar dos rcr

ceyos que tinha de Pêro mazcarenhas íendo gouernador..
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e apertou muyto que afly fe fizeííe : porem outrcs fiiial-

gos ,
que pollo preço de fuás peíToas , e por feus mereci-

mentos tinhao para íy que podiao íer eleitos ícndo a eley-

çao por voros , forao muyto contra fe abrir a foccfír.o di-

zendo
,
que era ir direitamente contra o que elRey deiTen-

dia , pois mandaua que le nao abrifie foccílaõ íenao por
fallecimento do gouernador que aclualmente eíliueire go-
uernando , de que elRey teria rezao de íe auer por muyto
deííeruido, pois não obedeciao a feus mandados , e quiçá

os teria em má conta
,
pois eílando aly tantos e tiío no-

bres fidalgos , e tao amigos do fcu íeruiço , não íe atre-

uiâo a eleger antre fy hum gouernador em aufencia do que
elie mandara que o foíle , lem terem antre íy efcandalos e
diíferenças : quanto mais que abrindoííe a foceííaó íe ar-

rifcauão a outros mayores inconuenienles e mais efcanda-

lofos
,
porque eíToutro que fe nella achaíTe , defpois d©

eílar em poíTe da gonernança ou a quereria defpois tirar

de íy , ou não
,
por mais promcíTas e feguranças que de [y

deíTe : e fe acertafíe de a não querer largar, viíTera elles que-

bandos
, que diíTenfoes , e quantos males dahy podiao ío-

ccder, em que forçadamente auia de auer muyros culpa--

dos , emerecedores de grandes caíligos , a que clRey não-

auia de perdoar : polias quais rezões lhes parecia que.

cumpria muyto não íomente ao bem daquelle eílado ,,

mas has honras de todos quantos aly eílauao, não íe abrir

a foceíTaô , e elegeríe o gouernador por votos , e que afsy

íe deuia de fazer Jogo. Mas como eftes fidalgos eílauao.

tão deíencontrados nos pareceres , ouue antre elJes tantos;

debates e altercações
, que nunca fe puderão temperar , e

em fim vierao a aíTentar que fe paííaíTem a Cochim , onde
GO parecer delRey e da cidade e de outros muytos homens
fidalgos e honrados, que la eílauao , fe detriminaria o que
era mais rezão que íe fizeíTe , e iíTo íe faria ; e com iílo i&.

4-çfpedirao todos por então,, e íe forão a Cochim..

e A-
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CAPITULO 11.

Abreffe a terceira focejfaõ , cm que fe acha por gouernador
Lopo vaz de fampayo ^ e o que Je jaz antes de fer ohede^
eido : dle depois de dejpachar muytas armadas para fora
Je parte de Cochim comgrojja armada^ vay ter a Cananor^
e o que ahy faz,

CHegidos eíjes fidalgos a Cochim, como o negocio não
lofria dilação , fe ajuntarão logo todos na See , e com

ellcs o fecrctario , o veador da fazenda , os vereadores,
e miiyto do pouo da cidade , onde propondoíTe de nouo a
matéria

, ouue fobre ella nouos debates e altercações, cjue-
rendo ainda cada hum dos fidalgos íuílentar o parecer
qiie ja tinha dado ; mas em fim foy detriminado que íe
abrifle 3 terceyra foceffaó por fe euitarem efcandalos e
diíFerenças. O fecretario então fubindo cm hum lugar alto
eni voz alta

, que rodos podiao ouuir , lhes perguntou íe
erão contentes que fe abriíTe a terceyra focefiaõ , a que to-
dos refponderão que fy

, de que aly logo fe fez hum auto
pubrico por hum tsbalião , em que afsinarao Lopo vaz de
íampayo capitão da fortaleza

, e o veador da fiizenda , e
João do louto ouuidor geral da índia, e até vinte fidalgos
dos principais, que aly eftauao: e o íccretario lhe replicou
dizendo, íe aíentauao e firmauão que para m.ais feruiçode
Deos e dellley e bem do eílado da índia era neceliario
abrirfc a terceyra íoceíTao, a que tornarão a reíponderque
i'y, de que também íe fez auto pubrico ; aquy tornou a di-
zer o fecretario; que pois afiy o afirmauao cumpria muy-
to que antes que fe abriíTe a foceíTao juraíTem todos , e
defiem fuás menagens que íem altercação ou duuida algu-
ma todos em tudo obedeceriáo ha pefíoa

, que nella viefie
nomeada, e que aíTy o aísinafíem, do que todos forao con-
tentes prometendo que aíTy o curapririao até vir o íe-
nhor gouernador Pêro mazcarenhas , e o afsinarao num
auto quediíTo íe fez. Após iílo \\\q fez ainda o fecretario
outra notificação dizendo

, que fob os mcímos juramentos
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€ menagens

,
que tinliaõ feito , nenhuma ccufa das que ti-

rhão prometido guardarião nem compririao ao gouerna-
dor que laiíTe nomeado na íccenao , ítm ellc primeyro (íe

eítlueíle preiente) jurar e dar íua menagem íopena de trc-

dro e aleuanrado , que vindo o fenhor goucrnador Pcro
mazcarenhas logo Icm mais reprica deíifliria d;3 gouernan-
ça , e de rodo o modo delia , e IJia entregaria aduale peí-

foalmenrej íem contra ilTo poder alegar, dizer, nem eícrc-

uer coufa alguma , nem fer ouuido de fua rezao fcnao def-

pois de ter feita a entrega da gouernança na ora que che-

gar o fenhor gouernador Pêro mazcarenhas , fem pôr nil-ib

demora ou cautella alguma •, e íe afiy o não jurafTe , e deÇ^

íc diíTo fua menagem em auto pubrico afsinado por çUe
^

em nada lhe obedecerião , e ficariao deíobrigados do ju-

ramento e menagem que tinhaô feito , antes ficariao obri-

gados a ferem em tudo contra elle como a rebelde e ale-

uantado contra a coroa real , c o prenderiao em ferros ,

onde eftaria até a primeyra embarcação que fofíe para o
reyno , onde íeria mandado , e íendo caio que vindo o fe*

nhor gouernador Pcro mazcarenhas ouueífe algum
, que

fofie contra ifto , ferião todos contra elle com todas fuás

forças , as quais poriao para fazerem cumprir tudo iílo

ir.uyio inteyramente , o que por todos foy outorgado , e
afsinado num auto pubrico que difib foy feito. Após eílas

diligencias todas
,
que num negocio nouo , e de tanta

importância parecia© deuidas e neceílarias , o íecretario ,.

depois de fazer os mefmos exames e cirimonias
,
que íe fi-

zerão quando fe abrio a primeyra íocefao , abrio eíla que
era a terceyra , e a derradeyra de todas , em que íe achou
nomeado por gouernador da índia Lopo vaz de íampayo
capião de Cochim

,
que aly eftaua prefente , o qual logo

tomou juramento em hum miííal , e deu menagem de cum-
prir e guardar muyto inieiramiente tudo o que aly íe tra-

tara e aífcntara , aísy e da maneyra que eílaua afíentado
,

de que fe fez nouo auto pubrico em. que elle afsinou , e
todos os principaes fidalgos que eílauão prefentes : os
quais papeis todos íicaráo em poder do íecretario y e to-

man-
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mando Lopo vaz nouo juramento que bem e verdadey-

ramenre gouern.iria aquelle eílado
,
guardando a todos

inteiramente juíliça , de que fe fez nouo auto pubrico em
que e!Ie aísinou , ficou obedecido por gouernador , di-

zendo em todas as prouifões que paíTaua : Gouernador da

índia em auíenci* do muyto magnifico íenhdr Pêro maz-
carenhas : o que tudo íc fez aos treze dias de Feuereiro

do anno de 1)26. O gouernador nouo fez logo capitão

de Cochim a dom Vaíco deça fea cunliado , e capitão

mor do mar António de miranda
;
porque dom Simão íe

tornou para a fua fortaleza deCananor, e ordenou que
Eitor da filueyra com três galeões e duas carauellas foíTe

pollo eílreito dentro até Mjçuaa em bufca de dom Ro-
drigo de lima

,
que íora por embaixador ao Preíle João ,

o que achaua muyto encomendado por cl Rey a todos os

gouernadores , e lhe deu no regimento
,
que de caminho

viíTe fe podia em Adem tomar alguma fatisfação das falias

pazes que fizera com elle. Mandou Joríe cabral com hum
galeão Jiuma carauella , e coatro fuítas bem armadas an-

dar has preías nas. ilhas de Maldiua , onde trabalhaffe por

auer ha mão as fazendas dos Portugueíes que lá matarão ,

e tiueíTe vigia no canal por onde atraueíTauao as nãos que
vinhão para Tanaçarim , e paílauão para Meca ,

que le-

uauão fempre muytas e muyto ricas mercadorias , e fizeííe

vir muyto cairo a Cochim , e a Cananor. Mandou Duarte

coelho a Malaca cm hum nauio leuar ao gouernador Fero

mazcarenhas a carta da íua focefiao , e todos os papeis

de como era obedecido por gouernador da índia. Man-
dou para capitão e feitor das ilhas de Maldiua hum. Lu-
ís martíz ,

que viera provido por el Rey , com hum na-

uio e du3s fuílas e hum catur , e que quando delia tor-

naOe
, Joríe cabral lhe deixaíTe outras duas fuílas , e a gen-

te que quiíeíTe ficar cora elle. Defpachou para capitão da

coíla de Charamandel Manoel da gama, a quem o tinha

dado o gouernador dom Anrique de raenefes , com hum
nauio e couro hillas bem armadas, e com boa gente;

porcjue auia nouas de ferem para lá paíTados paraos de
Ca-
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Calecut. Deu huma náo a António da filiia de meneies ,

que leuaíTe carregada a Malaca a fazer feu proueiro. Def-
pacliou Francifco de faa com dous nauios para ir fazer

huma fortaleza na Çunda. Defpachou para capitão de Ma-
luco dom Joríe de meneies , em que o linha prouido o
gouernador dom Anrique , e para capitão mor do mar de
Maluco SimaÕ galuão. E dado auiamento a eílas couías e

a outras de importância fe fez preíles para ir a Goa, e

defpois de íc delpedir dei Rey de Cochiin , e lhe entregar

a fortaleza e as chaues delia , fe partio com toda a gente
,

e huma grofía armada, porque foy acompanhado de to-

dos os nauios
,
que auiaõ de ir para fora

,
que naô tinhao

moução íenáõ em Mayo, tirando íómente os que auião

de ir para as ilhas de Maldiua
,
porque eííes partirão lo-

go : e porque auia nouas de muylos paraos de Calecut
bem armados, Icuou o gouernador ccmíigo muytas em-
barcaçocns miúdas de fuílas e catures , cem que le foy a

Cananor, onde cntendeo em fazer de nouo a fortaleza ,

que aly fizera o vifo-Rey dom Francifco dalmeyda
,
que

além de íer pequena , eíiaua já rruyro velha e danificada :

e mandandoa pôr por terra, a fez edificar de nouo em mi-
Ihor forma do que antes eíiaua, com varandas por fora ^

e apofentos por dentro para os capitães , e para todcs os

íeus : e da banda de fora ao longo da caua mandou fazer

huma grande pouoaçao de caías de madeyra , em que eíla-

uão Portugueíes, e Chriílaos da terra , em que,auia muy-
tas ortas : e porque Mamale regedor Cananor, polia obri-

gação do contrato que fizera com Afonfo dalbuquerque,
mandaua aly trazer cada anno dous mil bares de cairo po-
ílos em terra há fua cuíla , mandou aly fazer huma gran-

de cordoaria , em que fe laurauao muytas amarras
,
que

eílauão feitas para as nács que hiao para o reyno, quando'
aquy chegauão a tomar o gengiure, donde ic partião , e*

outra muyta cordoalha , e le fazião também grandes tan-

ques de madeira para as agoadas.

Part, IL B CA-
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CAPITULO III.

O goucrnador Lepo vaz ãcJampayo fe vay a Bacanor com
a armada em bufcã de huns paraos de Calecut.

;
peleja cos

mouros que eí^.aõ em terra, António de viiranda peleja cos

paraos e o jucejyo de ambos. O gouernador jc pajja daly

a Goa , donde 'vay a Ormuz , e e que lájaz»

EStando o gouernador aquy em Cananor lhe veya
I auifo certo

,
que no rio de Bacanor eftauaó imiytos

paraos carregando pimenta , e outras mercadorias para

Cambaya, por conta de mouros principaes de Calecut

,

que a!y eftavão , onde tinhaò muyta gente, e fe tinhao fei*

to fortes para le defenderem íe os noíTos os quiíeílem co*

meter, a que logo deípidio dom Joríe telo , Manoel de
brito, e António da filua para eílarem em guarda na bar-

ra do rio , a qual vendo os mouros tomada fe fortificarão

muyto mais , airaueííando o rio com eftacadas de groíTà

madeira , e fazendo alguas eftancias de longo delle , e fo*

bre a barra; onde chegando o gouernador íem embargo
dos apercebimentos e noua fortificação que íoube que os
mouros tinhao feito, detriminou entrar o rio e deftruir

tudo o que achaííe nelle , e mandando fazer alardo da
gente pollos nauios, achou que não tinha mais que fete

centos homés
, poUo que algus fidalgos, que lhe naÔ ti-

uhão boa vo;Uade , a que peíara fair elle por gouernador,
quiçá cora tenção de \\\t eíloruarem a honra que aly po-
dia ganhar , lhe diíTerao que não era rezaô cometer-fe
aquelle rio com tão pouca gente, auendo nelle tanta para
o defender; porem o gouernador fazendo mais calo da:

Jionra que fe VvíQ. aparelhaua, que dos feus pareceres, antes
que amanheceíTe íe meteo em hum catur defemmafteado
acompanhado de alguns fidalgos feus amigos , e íe foy
vera entrada do rio , e as eítancias que nelle auia , don->

de íendo fentido , lhe tirarão muytos pilouros que lhe
nao fizerão dano por fer baixa mar , e os tiros ficarem al-

ies j e í^ tornou ha armada ^ onde eAa mefma noite che^

^arao
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-gatão dous nauios de Goa com muyta gente, cujos CLipí-

taés
,
que eraó António da íilueyra , e Chrjftouaó de foula ,

deixando-os a bom recado íe vierad era catures para o
gouernador, eílando ainda em Cananor, donde o vieraõ

acompanhando. O gouernador ao outro dia deu conta aos

jcapitaés do que vira no rio , e dilíe que nao auia aly mais
trabalho que até entrar as eílacadas

,
que n is cftancias dos

mouros auia muyto pouco que fazer co fauor diuino ; po-
rém nao faltarão muytos que lhe contrariarão efte come-
timento , onde eílaua certa a perda de muyta gente, e a vi-

toria muyto incerta , que baftaua tomar-ihe a barra, e fica-

rem os mouros encerrados até o inuerno com muyta pera-

da íua, e ninhum riíco noílb: porém o gouernador na6
fcm grande folpeita da tenção com que lhe aquillo dizião,

Jhes refpondeo com muyta diíTimulaqau
,
que nao conui-

nha ao ler e honra do gouernador da Índia e dos capi-

tães , que nella andauaô , duuidarem os feitos importantes

a aquelle eílado pollo trabalho e perigo que nelles podia
auer , por onde feria grande afronta íua , e de todos os

que aly eítauão, paíTarem ao longo dos inimigos , e deixai-

los em laluo com medo das íuas tranqueiras: e por iíTo

os que por feruiço delRey o quifeílem acompanhar íe fi-

zeííem preítes com íua gente e feus bateis e catures con-
certados com arrombadas

,
porque elle eílaua detrimina-

do em ir quebrar a íobcrba a aqueiles inimigos : ao que
não ouue quem defíe repoíla em contrario por nao dar

moílras de fraqueza , e f"e arrifcar a perder de íua honra i

e logo fe prepararão para ir na dianteira por mandado do
gouernador, Manoel de brito, Payo rodriguez de arau-

jo , dom Vaíco de lima , Chriílouaô de foufa , António dá
íilueyra , e Manoel de macedo, todos em b.ueis grandes

com mantas e arrombadas de eílrens , e nelles meyos ca-

meletes e falcões , e o gouernador em hum catur , e toda

a mais gente em bateis e catures e fuftas ; e tanto que foy
menham

,
que a maré começaua a entrar para dentro , to-

dos com muytas gritas e locando as trombetas en[ra'ão

pollo rio, donde os «louros os receberam comas -raelmas

^-. B 2 grilas

,
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gritas, e grande eílrondo dos fcus eílromentos, e tanto nu-

inero de pilouros e de frechas
, que quafi encubriao o ar,

de que entrando muytos nos bateis deixarão alguns feri-

dos e morros: mas como a faluaçao dos noíTos eílaua em
chegarem aos inimigos, remarão com tanta força que
chegarão ha priraeyra eilancia , onde os primeyros forâo

Chriílouão de íoufa , Payo rodriguez daraujo , e dom Vaf-

co de lima, que poyando em terra cometerão a tranqueyra

( que era muyto alta e forte ) com tanto ímpeto, que os

mouros fe embaraçarão cos feus tiros de maneyra
,
que

nao fe puderao aproueytar delles , nem fazer tiro: e che-

gando logo os outros bateis , defembarcou a gente, e foy
cometer os inimigos, que paíTauao de mil com muyto
boas armas, e peíejaulo com muyto esforço. Neíle raeyo

tempo paíTou o gouernador auante,e dando nas eítacadas

,do rio , alguns negros remeyros forão a nado cortar os

cabos , e os catures com aflaz de trabalho tirarão três

paos da eílacada , com que ficou larga entrada por onde
todos paliarão ; e também nefta detença ,

que le fez em
romper a eílacada , forao alguns mortos e feridos dentro
nas fuílas de huma eítancla

,
que eílaua da outra banda do

rio
, que tiraua coatro bombardinhas. Sendo o gouerna-

dor entrado , e poyando em terra nas coílas da tranquei-

ra em que os noílos pelejauao , logo os mouros começa-
rão a afroxar, e largara tranqueira, pelejando porém for-

temente com frechas e eípingardas , de que tinhaó muyta
cantidade ; mas tanto que a gente das fuílas e catures , em
que auia muytos eípingardeiros , deíembarcou em terra ,

apertarão de maneira cos inimigos, que com muytos mortos
e feridos fe forao d'arrancada fugindo para as outras tran-

queyras e vallos , onde eílaua a mor força delles , moílran-
doíTe ii uyto animofos. O gouernador então pondo em or-

dem a gente , com a bandeyra real diante , os foy cometer
com muyto Ímpeto, onde naÕ ouue tiro de artilharia , mas
ouue da parte dos mouros frechas e efpingardas, e da noífa

çfpingardas e lanças: aquy fe puferão diante António da íil-

Ve/ra e dom Vaíco de lima, e apôs eiles Chriítouaòde fou-



dei Rey Dom João o III. 13

la , Manoel de brito , Simão de melo , Dinis de melo , Dio-

go demezquita, Fernão rodriguez barba, Payo rodri-

guez , António de lemos
, Joaó pereyra de lacerda , Ma-

noel de craílo , Ruy vaz pereira, e outros fidalgos e ca-

ijaleyros , que á força de braqo entrarão os vallos, e pu-

íeraõ os mouros em fugida, que (e recolherão pêra o lu-

gar, que era grande; porém o gouernador deteue aquy a

gente , e naó confentio que entraíle nelle , nem lhe puíeíTe

^•bgo por fer delRey de Bifnegaa. António de miranda ,

que ficara no mar com a noíTa fuftalha, foy dar nos pa-

raos dos mouros
,
que eftauao todos em cadeados, juntos

a modo de hãa tranqueira , com muyta gente dentro , de-

triminada aos defender ,
para o que delpararao contra os

noíTos muytos tiros de artilharia, porém vendo fugir 03

íeus
,
que eftauao na tranqueyra , elles também íe puferao

em fugida ficando os paraos deíemparados , em que foy

pofto o fogo , e arderão fetenta , e Iiua grande caía como
almazem em que recolhiao íuas munições

,
que também

tinha muyta pimenta e drogas para carregar, de que os

noíTos naõ fouberaó parte lenaõ quando virão o que ar-

dia : foraÕ aquy tomadas cento e trinta peças de artilha-

ria de ferro groíTas e miúdas
,
que eraô dos paraos, de

que a mayor parte o gouernador mandou lançar no mar,
porque naó feruiao para os noíTos nauios ; foraõ mortos
catorze Portugueíes , e feridos mais de cento de frechas e

eípingardas , e muytos negros remeyros. Acabado ifto íe

deteue aly o gouernador fazendo muytos caualeyros ,.

que lho pidirao, até que tornando a encher a maré fe

tornou a recolher na armada , onde os feridos forão muy-
to bem curados , e prouidos do neceflario, e daquy íe foy

a Baticala. Dos mouros (como defpois fe foube) forao mor-
tos mais de oitocentos afora os feridos

; porém a íua

mayor perda foy a dos paraos , e da artilharia
, porque lhe

naõ ficaua outra com que fe tornaíTe a refazer. O gouerna-
dor 'como era fidalgo honrado e tinha pouco de feu , deíe-

joío de fe aproueytar a íy e a feus parentes e amigos
,
por-

que não íabia quanto lhe duraria o mando 5 detriminou
de
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cie ir inuernar a Ormuz , e para iílo ordenou doze na*

uios groíTos , de que fez capitães a? fidalgos que defejaua

ver aproucirados , e aquy em Baticala mandou carregar
nelles muyto arroz , açúcar, e ferro, e de Cochim man-
dou vir pimenta e drogas delRey, para Icuar , e muyto
gingiure , e em quanto fazia eíla carregação fe paíTou a
Goa, para dahy l'e partir para Ormuz

, que já era tempo,
onde deu a capitania da cidade a António da íllueyra, por-
que Franciíco de faa , que era capitão delia, tinha elle cleí-

pachado para ir fazer huma fortaleza na Cunda , e pollo

bom recebimento que lhe fizera lhe deu mais nauios e
genre para ir fazer a fortaleza, e também defpachou Ruy
vaz pereyra para ir fazer feu proucito a Bengala. Efta ida

do gouernador a Ormuz lhe foy aquy muyto contrariada

por alguns fidalgos
,
que lhe nao tinhao boa vontade, dan-

do-lhe por rezao que a íua aíiiilencia era aly então muy»
ío necelTaria , aíTy por eílar Calecut de guerra , como pol-

ia noua que auia da vinda dos rumes
, para o que fe deuia

concertar armada, e eftar preíles para o que focedefle ;

porem o gouernador , como íabia que eítes fidalgos não
^raõ Teus amigos , e que tomauao mal íer elle gouernador
da índia , naó fez calo deíles léus confelhos , e lhes rei-»

pondeo
, que compria muyto ao íeruiço delRei ir elle en*

tão a Ormuz para concertar élRey e o pouo co capitão

Diogo de melo, que cílauao muyto differentes, antes que
daly focedeíTe algum grande trabalho: que o que compria
ha guerra de Calecut elle o deixaria tão bem prouido
como era neceflario, e quedos rumes já tinha noua cer^

ta que não auiao de vir. Então ordenou huma grande ar-

mada de remo a António de miranda capitão mor do mar,
e lhe mandou que guardaíTe a cofta, e fe recolheíTe a inuer-

nar a Cochim , com que ficarão muytos fidalgos que naò
quiíerão ir co gouernador

,
que em Março partio de Goa

aa galé baílarda , e com elle dom Vafco de lima , dont
Afonío de meneies, Diogo da filueyra , Manoel de brito

^

Manoel de macedo , Lopo de mizquita, e Fernão rodri-

guez barba
,
por capitães de galeões e nauios groííos carj*

rega-
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regados, e coarro fuílas : e paíTando o golfão teue tanto

aperto de fede por achar calmarias
,
que lhe morreo n5uy-

ta gente , e com muyto trabalho chegou a (^alayatc
,
quo

achou aleuantado contra os nofíos por mandado delRey
de Ormuz, e de Raix Xarafo polJos agrauos que recebião

do capitão Diogo de melo
,
que tinha preío o Raix Xa-

rafo , e da melma maneyra eftaua também Malcatej po-

rem o gouernador auendo fala dos xeques dambos os lu-

gares os pacificou dizendo
, que naó hia a Ormuz a outra

couía íenão a caftigar o capitão , e íatisfazer elRey das

queixas e agrauos que tinha delíe. Daquy fe foy a Ormuz

,

onde foy muito bem recebido de Diogo de melo, e logo
irandou íoltar o Raix Xarafo , e foy viíiiar elRey, e lhe

diHe que naó hia aly fenao a íeruillo, e darlhe íatisfaçao

dos dcíTeruiços e agrauos que clle eícreuera ao gouerna-

dor dom Anrique, que recebia de Diogo de melo, que ain-

da que era feu parente nvo auia de ficar fem o caíligo
, que

mereceíle
,
que lhe mandaíle dar huns apontamentos

, que
em tudo Jhe faria direita juíliça , e com iílo fe defpcdio
delRcy : porem nao faltarão ptíloas inimigas do gouerna-

dor que aconfelharão a elRey e ao Xarafo que IJie na5
demandaíTem nada contra o capitão

,
que era muyto íeu,

parente , e naÕ lhe auia de fazer juftiça
, que diííimulaílem

até vir Pêro mazcarcnhas ,
que eile lha faria em tudo, o que

a ambos parecco bem, e diíTerao ao gouernador, que con-

tra o capitão não querião demandar nada, que elie fizef-

fe o que era obrigado ao íeruiço dei Rey de Portugal e
lias fuás juíliqas , e atly naÓ fe tratou nada contra DiogO)
de melo ; e o gouernador deípois de fazer íeu proueyto»

o milhor que pôde por via do Xarafo , aíTy na fua foltura^

( íegundo a gente afirmaua ) como na venda de luas mer*
cadorias , recebendo muyto boas peças dei Rey, e dos-

mercadores, comejou a fe fazer preítes para íe tornar para;

a ludia.

C Ai
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CAPITULO IIII.

Ekor da fiheyra chega a Macuaa ; recolhe dom Rodrigo de

lima , e hum embaixador do Prejie "JoaÕ para vir a efie

refino ; e o que pajja no caminho até chegar onde ejlá o go*

uemador,

%

EITOR da filueyra , a quem atraz diíTe que fora dado
cargo de ir bufcar dom Rodrigo de lima embaixador

que fora ao Preíle João ,
partio de Goa com a fua armada

bem concertada, e fazendo fua viagem para o eílreico , e

de caminho algumas preías , chegou ao porro de Adem j

onde achou poucas nãos
,
porque naõ oufaua de eftar nelle

com receyo da noíía armada
,
por fer então já tempo

d^elJa poder ir a^y ter , e fendo todas queimadas fem auer

nellas coufa de que lançar mão íe foy Eitor da filueyra

demandar as portas do eílreito , e com bom tempo che-

gou ao porto de Maçuaa em fim de Março de i^iójOnde
achou caminheiros com cartas de dom Rodrigo para o
capitão da armada que aly chegaíle , em que lhe dizia

, que
eílaua daly jornada de coatro dias, donde partiria logo

çm vendo feu recado , com que em todos os noíTos ouue
geral contentamento, e Eitor da filueyra lhe reípondeo

,

que fe vieíTe logo com a mór breuidade que pudeííe, porque
naô vinha a outra coufa fenao a leuallo , e o eíperaria até

quinze dias de Abril, que mais naÕ podia ; eíla repoíla

leuaraÔ os caminheyros com afíaz de preíla polias boas

aluifsaras que eíperauão, a qual foy dada a dom Rodri-
go a primeira oitaua da Paícoa , com que elle e todos os

da fua companhia fintiraõ aquella alegria que fe deixa

bem entender , e derao muytas graças a nofso Senhor por
fe verem já no fim de huma tão larga peregrinação. Dom
Rodrigo fe quifera pôr logo ao caminho , mas o padre

Francifco aluares lhe foy ha mão por naõ darem de fy.

máo exemplo ha gente daquella terra, que guarda com
muyta veneração todos os dias das feftas de noíso Senhor

e de noísa Senhora , com que dilatou a partida j mas logo

tor-
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tornou a defpidir hum caminheyro com carta a Eiloi da

íilueyra cm que o auifaua , que a fua ida íeria ir.uyto bre-

uemente, e como cílaua ja preílcs íe parrio a derradeyra

oiraua , c em íiia companhia o embaixador do Prcílc
,
que

vinha com elle para vir a eíie reyno. O baincgaió man-
dou com elle dous hom.ens fidalgos

^ que o acompanhaí-
lem com cincoenta homens em cauallos e mullas , e elle

íe foy também caminhando trás cllcs
, porque lhe tinha

mandado o Preíte, que ^\\q em pefsoa os foíse entregar ao

capitão mór da armada. Os noísos caminharão com tanta

preíla que ao terceiro dia cuucráo viíla do mar e da arma-

da , com que o contentamento íe acreícentou em todos, e

dom Rodrigo mandou recado a Eitor da filueyra que já

cílaua ha Tua viíta
,
que efperaua a vinda do barnegais que

os auia de ir entregar , o qual chegou ao outro dia acon-

•panhado de féis centos homens em cauailos, e mullas, e

jumentos, e todos juntos decerao da cerra, e forao terá

Maçuaa , que fendo viílos da armada fe pôs toda de feíla

com muytas bandeiras, achegando clles ha praya deípa-

rou toda a artilharia, e Eiior da íilueyra cos capitães e

outra muyra ^zniQ os foy receber cm terra ha borda da
agoa , onde todos fe abraçarão não fem algumas lagrim.as

nacidas do grande goílo que auia em todos. Eitor da fd-

ueyra defpois de receber o barnegais e o embaixador com
a honra e corteíia dcuida a cada hum delles le afsentarao

debaixo de hum toldo, que eflaua feito de huma vella para
cmparo do foi

,
que aly era muyto quente, onde Eitor da

íilueyra mandou trazer dez tardos grandes de tcadas cruas,

que íaõ muyto eílimadas naquella terra por carecer tan^

io de roupa
,
que dcípois que a veíl:eni nunca mais a la-

uão por íe naô gaílar mais deprcfsa, cdcus firdos pequenos
de tafeciras de Cambaya , e outros panos finos , e dez far-

dos de pimenta que peíaua cada hum hum quintal , emeya
peça de veludo cramefim , e huma peça de gram , e tudo
iílo prefentou ao barnegais

,
que lhe deu por ifso muytos

agardecimentos , com que fe defpidirao , e o barnegais le

íipoientou no lugar de Arquico, donde ao outro dia man-
,. Fart, IL C dou
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dou a Eitor da fiíueyra cincoenta vacas , e cem carneyroS
e cabras

, que elle repartio pollos capitães e pollos fidal-

gos que comião fóra das nicías dos capitães. Auendo tres

dias fomente que dom Rodrigo era partido do lugar on-
de eíljuera efperando polia r.oísa armada, chegarão ahi
quatro homens com cartas do Prefte para elle, para o
barnegais ,e para o embaixador , e naõ os achando já na-
quelle lugar os foraõ buTcar a Maçuaa

,
que afsy lhe Fora

mandado , onde lhe derfio as cartas , em que o Preíle roga-
ua muyto a dom Rodrigo que com a fua companhia fe tor*

nafse onde elle eílaua
,
para os mandar prouer de vcftidcs

c do mais de que tiueísem ncceílidade, que pois o que lhes
tinha dado o gaftarão na fua terra , naõ era honra fua irem-
íe delia daqueila maneyra; eo capitão morda noísa ar-

líiada eícreueo também fobre eíla matéria , pidindo lhe
muyto que quiíefe a)y eíperar por dom Rodrigo até que
tornaíse. Eitor da íilueyra difse aos maníageiros c ao bar-
negais

, que era impofiíuel fazer dom Rodrigo o que o
Prefte lhe mandaua, porque fe auiaó de partir daly a cinco
dias que era a mouçao , e elle por ninhum cafo o podia dei-
xar, porque el Rey lhe m.andara que o leuafsecomfigo pol-
Jo deíejo que tinha de ver a repofta do Preíle João , o que
parecendo bem ao barnegais efcreuerao todos ao Prcíle ,

dandolhe as rezoens e as deículpas porque dom Rodrigo
Já náo tornara, e com iílo mandou Eitor da filueyra de
preíente ao Preíle dez fardos de pimenta , cinco de roupas
finas, vinte deteadas, hum de veludos de Meca, vinte
paos de fandalos cada hum partido em tres pedaqos para
os poderem leuar, e hum pão debcijoim, com que def-

pidirão os manfageyros ; mas perante elles entregou o bar-
negais dom Rodrigo c todos os Portuguefes a Eitor da
filueyra

, de que cobrou hum conhecimento , com que to-

dos fe recolherão aos nauios, onde os hofpedes acharão
bom gafalhado, e dom Rodrigo o teiie com Eitor da fil-

ueyra: e porque o vento lhe feruia , defpidindoíse do barne-

gais , íe partirão do porto de Maçuaa a vinte e íete de
Abril deíle anno de 1526 , e/07 a armada dar vifta a ilh»

do
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do Camarão, que afsy o leuaua o capitão rnór no feu re-

gimento, onde por lhe acalmar o venio le deceue egj fa-

zer agoa e lenha até que lhe tornou , e íahindo do eilreito

tornou a dar viíla ao porto de Adem , onde nâo achando

couía em que pôr olhos fez leu caminho ao longo da co-

fia de Fartaque com grande temporal de viagem , com
que íe apartarão huns dos outros , e Tendo no cabo de Ro-
çalgate tiueraõ tanta calmaria que os pôs em grandiíTimo

aperto de íedc
,
principalmente no galeão deEiíorda íil-

ueyra
,
que co muyto trabalhar da tormenta íe lhe que-

brara hum tanque de agoa , e como elle era homem de

muyto primor, vendo que em todo o galeão não auia ou-

tra agoa fenão a de huma jarra íua
,
que elle tinha na fua

camará, a mandou tirar fora que todos a viísem , de que
elle trazia a chaue , e a mandou vigiar aos coartos , e ao

meo dia a vinha abrir, e elle por íua irão riraúa agoa del-

ja por huma medida que leuaria tanta cantidade como
hum ouo, que daua a cada peíloa, e elle para íy tomaua ou-

tro tanto derradeiro de todos , o que fez ate que íe gaftou

a jarra
; porem iílo não bailou para deixar de lhe adoecer

e morrer alguma gente ha pura fede, e muytos polia não
acrecentarem não querião comer, com bem grande ma-
goa de Eitor da lilueyra , que lhes não podia valler com
inais que com fe compadecer de feu trabalho , e com re-

partir cos doentes quinto trazia , o que fez com muyta li-

beralidade , e chegou a fer tamanho o numero dos doen-

tes que naõ auia quem marea^Te as vellas: em meyo deite

grande trabalho e raiíeria chegou o galeão ha viíla de

Mazcate , no qual dia e no atrás já ninguém bebera gota

de agoa, onde da terra lhe acudirão logo com duas fuftas

carregadadas derefrefco, em que vinha também muyta
agoa

,
que chegando ao galeão teue Eitor da filueyra muy-

to trabalho em refrear os doentes de beberem quanto que»

rião , receofo que foíle caufa de lhe morrer mais gente do
que lhe morrera da íede , como aconteceo nos outros na-

uios que chegarão primeiro
, que deímandandoíe a gente

§m terra a beber quanto lhe pidia o apetite , foy caula de

C.2 mor-
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morrer miiyta delia : e poreíla rezão fe deixou Eitor áá
filueyra eílar fora no porco , íem confentir que os homens
foliem a terra ; onde defpois que eíleue alguns dias pro*

uendoiTe do que lhe era neceíTario , íe fez ha vella com íua

armada , e íe foy a Ormuz onde o gouernador eílaua ,
que

o recebco com muyra honra, e a dom Rodrigo, e a rodos os

que vinhao na armada , e particularmente ao embaixador
do Prefte Joaô ,

que mandou apofentar com dom Rodrigo

,

e darihe muyto largamente toda a defpefa para elle e para

hum íeu companheyro
,
que vinha por fegunda peíTon da

embaixada , e para todos os criados de ambos , com que o
gouernador quis moftrar

,
que sgardecia as honras e mer-

cês
,
que o Preíle fizera a dom Rodrigo e a todos os que

forão com elle.

C A P IT U L O V.

^orfe Cabral "vay a Malaca a dar a noua a Fero niazcare^

nhãs â^ fer governador ; dle fe parte para a índia , torna

coiii temporal arribar a Malaca \ faz-fe prejies para ir

contra el Rey de Bintão, Dajfe co7ita ã^urn cajá ejiranho ,

que acontece em Malaca com hum alifante,

JOrfe cabral
,
que faira de Cochim com huma armada de

hum galeão huma carauella e coatro fuftas para andar

has preías nas ilhas de Maldiua , parecendolhe
,
que a

milhor prefa e de mais feu proueito era ir a Malaca dar

a Pêro raazcarenhas a noua de íer gouernador da índia,

deu o trelado do feu regimento a Gomez de fouto mayor

,

fidalgo mancebo, que hia por capitão da carauella, e lhe

deu poder de capitão mor das furtas , dizendolhe, que era

tudo guardaíle aquellc regimento , e com as fuílas íe foííe

has preías eíperar as nãos , que elle co íeu g;)leão fe hia

por outro canal a efperalas na paragem de Ceilão , e def-

pois íe ajuniaíTem todos na ilha de Maí^acalou. A carauel-

la com as fuílas tomarão logo o caminho
,
que Joríe ca-

bral lhe diílc;, e elle íe foy na volta de Malaca, que coma
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cntab era mouçao, e tinha bom tempo, em pouccs dias foy

furgir diante da fortaleza com muytas bandcyras , e gran-

de íalua de artilharia , a que logo da terra íoy huma man-
chua efquipada a laber o que era : Joríe cabral

,
que eílaua

yá preíUs , Te foy nella a terra com hum íó moço coiriíi-

go , onde na praya foy recebido de muyta gente , e Pêro
ir.azcarenhas , que eftaua na ramada ha portada fortale-

za, fabendo quem era o íoy receber ao caminho , e deí-

pois de íe abraçarem , lhe diííe Jorfe cabral, beijo as mãos
de vofla fenhoria

,
que he feito gouernador da índia na

fegunda íoceiTao por falecimento do gouernador dom
Anrique de m.enefes , eapôs ido lhe deu particular conta

de tudo , o que fe fizera na índia para auer nella quem
agouernaíie em íua aufencia , e que Lopo vaz de íam-

payo fícaua por gouernador até a fua ida fomente , que
de tudo teria os papeis muyto cedo por Duarte coelho ,

que era mandado a trazeriJios , e lhe dilíe também como
deixara a íua armada entregue a Gomez de foyto mayor
por vir diante darlhe aquella boa noua. O primeyro mo-
líimento ,. que teue Pêro mazcarenhas com huma tao fupi-

ta alegria , foy leuantar as mãos ao Ceo
,
pidindo a Deos

que foiie aquillo para lhe elle fazer muytos ferulços, e após
iíto tornando a abraçar Jorfe cabral fe foy ha igreja

acompanhado de todos os que aly eílauão, dar graças a

Deos por aquella mercê , com que logo íe repicarão to-

dos os íinos, a fortaleza deíparou muyta artilharia, e

por toda a cidade fe íizeráo muytas feílas , e os mercado-
res ]ionrados forao viíitar o nouo gouernador com pre-

íentes de ricas peças , e por lhes parecer que lhe ganha-
uão mais a vontade íizerao também o meímo a Jorfe ca-

bral. Dahy a poucos dias chegou aly António da filua de
menefes ,

que hia em huma náo a fazer fua fazenda, e

logo apôs elle chegarão Duarte coelho cos papeis, e

Francilco de íaa
,
que hia fazer a fortaleza na C^unda ; e

todos forão recebidos de Pêro mazcarenhas cõ muytas
honras e gaíalhado , o qual recolhendo os (eus papeis , o
priraeyio domingo feguinte na igreja, em que toio o

pouo
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pouo eítaua junto , defpois de fer acabada a miíTa , íiunt

efcriuão da feitoria por íeii mandado os leo pubricamen-

te em voz alta, que todos ouuirao, e o ouuidor por

hum tabalião pubrico mandou fiizer hum auto daquel-

la pubricação: onde chegou logo Aires da cunha , alcai-

de mor da fortaleza, com hum miflal , em que o gouer-

nador
,
pondo ambas as mãos , tomou o juramento na

forma cuftumada de bem e verdadeyramente gouernar a

índia , fazendo íempre inteira juíliça , e deu íua mena-
gem , de que também íe fez auto pubrico, que foy en-

tregue a Domingos de íeixas , a quem tinha feito fecre-

tario até chegar ha índia, e fez ouuidor geral Simão
cayeiro , e querendo fatisfazer a Jorfe cabral o trabalho

que tomara por lhe leuar aquella boa noua , cometeo a

Francifco de faa
,
que quifeííe aceitar a capitania de Ma-

Jaca , e Inrgar a Jorfe cabral a cmpreía de hir fazer a

fortaleza ha C^unda com a armada que para iíTo tinha,

o que não aceytando Franciíco de laa deu a capitania a

Jorfe cabral, e elle ordenou logo partirfe para ajndia,

para o que mandou concertar o galeão em que viera Jor-

fe cabral , e não efquecido do que merecia Duarte coe-

lho por feu trabalho, lhe deu huma viagem para ir ha

Çunda carregar de pimenta, e dahy ha China fazer íeu

proueito , inda que defpois o mandou com Francifco de
íaa,aque agora defpachou para que fe foíTe ao íeu ne-

gocio da Çunda , e com elle dom Joríe de meneies
,
que

hia para capitão de Maluco por prouifaò do gouernador
dom Anrique de menefes ,

qu« lhe elle confirmou, para

o que lhe deu hum nauio afora o em que viera da ín-

dia , em que lhe meteo gente e moniçoens , de que não
hia prouido baftantemente. E defpois de dar ordem a tu-

do o que era neceíTario naquella fortaleza , fe parrio

para a índia em Agoílo de i^ió , fazendo feu caminho
para huma ilha chamada Pulupuar, para aguardar ahy a

moução pequena, que era em Setembro, onde lhe deu
hum temporal tão rijo, que de todo íe vio perdido,

porque lhe quebrou o maílo grande pollo meyo , comi
que
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que lhe foy forçado tornarfe a Malaca em tempo, que

já não tinlia moiiçaô para a índia fenao daliy a féis me-
ies , onde por não eílar ocioío , e com deícjo de fazer

a el Rey feruiços nouos polia noua mercê , que lhe fize-

ra , derrim.inou ir fazer guerra a el Rey de Bintao , e def-

truir e extinguir de todo aqueMe inimigo, que tantos tra-

balhos daua a aquelía fortaleza, no que fe pedia ajudar

da gente e nauios de Francifco de íaa
,
porque auia tem-

po para poder ir, e nao perder a viagem : para o que man-
dou varar e concertar a armada, e fazer muyta caniida-

de de moniçoens e mantimentos: e andando neíla ocupa-

ção focedeo aly hum caio
,
que por íer dino de confide-

raçãome pareceo bem não pafíar íem fazer menção del-

le Auia alguns dez annos
,
que hum alifante dei Rey ,

CO defarino do cio, fugira para ornato, onde fe torna-

ra a embrauecer de maneyra , que algumas vezes le vi-

nha ha pouoação , em que fazia muyto dano \ neíle m.ef-

mo tempo, que o gouernador nouo andaua fazendo pre-

ftes a fua armada , veyo efte alifante do mato , e entran-

do na cidade manfo e pacifico , íem fazer mal a ninguém

( de que todauia agente íe afaftaua pollo medo, que ti-

nha delie ) fe foy deitar ha porta da fortaleza íem bolir

configOj donde o leuarao ha cafa eo atarão e meterãa
cos outros , e lhe derão de comer , fem tornar mais ao dcf-

atino paíTado , o que cauíou grandiffimo eípanto em to-

da a gente, e os mouros feiticeiros da terra diíTerao, qu&
era aquillo prefagio de vir algum grande Rey ha obedi-

entia de Malaca , e que eíle auia de fer o da meíma Ma-
laca, que auia tantos annos, que andaua amontado fora»

delia , que auia de vir obedecer, e íer tomado preío».

C A.
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CAPITULO VI.

Pern mazcarenhas parte de Malaca com armada contr/i

el Rey de Bintao ; entra pollo rio com muyto trabalho e

perigo ; tem huma grande briga com lancharas de La-
qucxemena , e o fucejjo ãella,

TEudo Pero mazcarenhas a armada de todo preíles ;

fez alardo da genre , em que achou íeis centos ho-
mens

,
genre limpa , e bem armada. E ordenou logo para

capitães dos nauios Aluaro de brito no galeaÕ em que el-

Je hia
, Joaí) moreno em outro galeão , António da filua

,

Duarte coelho , Francifco de vaíconcellos , e Aires da
cunha em nauios , Fernão íerrao em huma galé^ Aluaro
ferreyra e Lioncl de taide em galcotas , Diogo foares e

Joid pucheco em fuílas , Simão ga'uao e Joaõ rodriguez
maufinho em bateis com camellos e mantas e oito lan-

charas , em que hiao coatro centos homens malayos mor
radores em Malaca caiados , onde tinhâo fuás molheres
e fíliios , de que hia por capitão Tuao mafamcde homem
principal de Malaca , de muyto esforço e experiência , e

muyto nofib amigo , e ficando na fortaleza trezentos ho-
mens , e bom prouimento de tudo o neceíTario , fe foy a

armada na volta da ilha de Bintão que eílá feíTenta legoas

<3e Malaca junto da terra firme , e tem hum rio de muy-
t32 voltas. Para efta ilha de Bintao Te recolheo o Rey de
Malaca quando António correa o deitou da fortaleza do
Pagoo , onde fe fez forte para fe defender dos nofíos fe

Já o foíTem buícar , e com detriminnçao de fazer daly

guerra a Malaca em quanto viueíTe , e para iíío fez no rio,

que era em voltas , eftacadas muyto fortes de hum pao a

que chamão ferro
,
que nunca apodrece , e he muyto duro

de cortar, e os pés das eftacas
,
que erao afTaz groíTas ,

eftauão metidos nos olhos de grandes pedras de moinhos,
que híão aííentar no fundo do rio

,
que era todo de vaia,

porque a terra aly he toda apaulada , e a mór parte delia

cobre a maré , com que toda fica em grande lamarão , on-

de
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de por eíla caiifa as cafa? fao edificadas íobre cíleos aíe-

iiantados do chão. Deftas cílacadas fez muyrcs por rodo o

rio,e tão eílreytasque difficultcfamenrc podião entrar lan-

charas por elias , e da ilha para a terra firme
,
que era paf-

íagem cílreita , fez pontes de madeyra leuadiças por onde
le íeruião , e de lungo do rio fez algumas eílancias em que
auia muyra artilharia. As caías de el Rey com huma gran-

de pouoaçáo eílauão fobre hum outeyro bem fortificadas

com grandes cercas e cauas rodeadas de muytos eíleyros ,

em que eílauao metidos muytos eílrepes : es da terra ven-

do íiirgir na barra a nofla armada , elpantados por huma
parte , por outra zombando de nós , nos chamauão dou-
dos que queríamos pelejar co inferno. Da boca do rio ao
]ugar auia três legoas , e na prim.eyra rranqueyra auia tan-

ta artilharia, que eftauãoos inimigos muyto confiados, que
ella íó baílaua para meter toda aimada no fundo ( porque
o rio de baixamar ficava todo em fcco ) principalniente

eílando acompanhada das fortes eftacadas com que o rio

eílaua atraueflado , e fendo tudo por fera do efteyro duma
parte e doutra grandes lamarões , em que a gente atolaua

até os peitos : e com quanto eííauao tão fortes e bem aper-

cebidos , ouue aníre elles grande confufaò , vendo que os

noíTos os hião buícar , com que fe fortificarão muyto ina-

is , reforçando a gente nas tranqueyras. Pêro mazcarc"
nhãs fez concertar os nauios com arrombadas e entulhos
para defeníao da artilharia , e por fora os fez forrar cotn
repairos feitos de amarras e eílrés velhos

,
que para iíío

mandara leuar , e nos conueíes dos galeões de JoaÔ mo-
reno e Duarte coelho afíeníou cabreíianres para arrancar
as eílacadas, e no feu galeão fez outros dous cabrcílanresk,

e detriminando de entrar diante o concertou com oito

falcões pedreyros , e íeis camellos poítos em boa ordem :

e huma menham
, que era conjunção de maré , entrarão

os nauios o rio
,
que chegando ha primeyra eflacada , hu-

ma tranqueira
,
que eílaua junto delia , começou a deíparar

muyra artilharia, a miúda como berços, e a mais groíla co-

mo falcões ; mas as peças grolTas do galeão de Fero maz-
Fan, IL O ca-
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carenhasj quehia dianre, desfizcrao a tranqueira, que ficou

raia de rodo coin muvta gente morra , e a outra fugio ro-

da , deixando a fua artilharia, que erao vinte peças , a que
Jogo acudio Simão g-íluao no íeu batel , e a rccolhco den-

tro ; os nolibs então íe occuparao com a eftacada , de que
os cabrcftanies com muyto trabalho leuanrarao oito paos,

a que tirando as cunhas com que eflauao fixas nos olhos

das moos , e largandoos na agoa , íe hiao ao fundo , np
que gaitarão toda a maré , e os nauios ficarão em feco aí-

ientados na vala
,
que era muyro grande

,
para o que hiao

ja apercebidos de efcoras polia banda de fora , com que
ficarão aííentados direitos , onde de huma eílancia

,
que

eftaua a diante , lhe tirarão miiytos tiros com que mata-

uáo e ferião alguns dos noííos
j
porem das ilhargas lhe

não podião fazer dano por íercm os lamarões tamanhos ,

que íe não podia andar por elles. Os mouros vendo a de-

triminaçao dos noííos, e que lhe desfazião as eílacadas ^

logo com muyta preíla entulharão o rio , nos lugares que
era mais eílreiro , com muyta madeira , terra , e faxina , o
que foy obra íem proueito

,
porque a grande força , com

que a maré entraua, desfazia tudo : e como no rio auia

muytas eílacadas, que os noííos hiao arrancando, pelejan-

do fempre com a artilharia, que não ceííaua de dia nem
de noite, e ellas íc não podiao arrancar fe não com a maré

,

ouue niílo detença de muytos dias, em que ja auia dos nof-

fos muytos mortos e feridos da artilharia dos inimi-

gos , e rodos os faos aííaz canfados do trabalho dos ca-

breílantes com que íe arrancauão as eílacadas
,
porque em

cada pao fe gaftaua meya ora , e em cada eílacada huma
irraré : e com eííe tamanho e tão continuo trabalho em
efpaço de doze dias chegarão a huma ponte de muyto
grofla madeira

,
que eílaua no rio tão alta

,
que fícaua por

cima dos chapiteos dos nauios , e alem delia , diílancia de
]ium tiro de falcão, eílaua a pouoação. De ambas as partes

deíla ponte auia muyto fortes eífancias com muyta arti-

lharia , e mais de íeis mil homens de peleja , donde fize-

rao tanto dano aos noííos , aíly de mortos e feridos , co-

mo.
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mo de maftos quebrados , vergas e enxarceas deípedaça-

das
,
que começou a entrar na gente duuida e dcConfivinça

daqueíla emprelTa : mas Pêro mazcarcnhas
, que hia na di-

anreyra, inuocando o f\íuor diuino , que nunca falta , man-
dou tirar ha ponte com duas peças , que a fizerão em peda-

ços , com que ficando as eftancias mais delcubcrtas , os

noíTos defpararão nellas a artilharia , que como era groíTa

c a gente muyta , e eftaua junta , onde acertaua fazia tama-

nho eftrago, que m.uytos começarão em íe pôr em fugida ,

o que dando nouo animo e nouo alento aos noíTos , bate-

rerão tão brauamente as tranqueiras com a artilharia , que
de todo as puferao por terra , com que ficarão deícanfa-

dos , dando a noílo Senhor muytas graças poraquella ta-

manha mercê, e tratarão do remédio dos feridos
,
que

erão muytos afora os mortos
,
que erão mais de vinte. O

Rey de Páo
,
que era genro do de Bintao e leu vizinho ,

vendo paíTar a noíTa armada , e entendendo que era con-

tra íeu íogro , fez preíles a toda a preíTa trinta lancharas

bem armadas com dous mil homens e muytos mantimen-
tos , e lhas mandou em íocorro

,
que chegarão ha barra de

Bintão o dia que os nofios tinhao tomada efta ponte , o
que vendo Pêro mazcarenhas , mandou íair fora Francifco

de vafconcellos , cujo nauio fora o derradeiro, que entra-

ra no rio , e com elle Joaó pacheco, e Diogo foarez com as

fuás fuílas , e Tuac mafamede com as lancharas
,
que fain-

do com a maré fora da barra , as fuílas e as lancharas fe

forão diante do nauio dar nas lancharas dei B ey de Páo

,

que pondoíTe logo em fugida fe recolherão a huma ilha ,

que eílaua daly huma legoa , onde algumas vararão em
terra , e as outras paííarão fugindo a vella e a remo ; das

que vararão
,
que forao dezoito, fogio a gente polia ilha ,

que era grande , e os noíTos as tom.arao fem ninhum traba-

lho
,
que eílauaô carregadas de bons mantimentos, e as

trouxeraò onde eftaua a ncíTa gente , com que rodos fol-

garão muyto , e Pêro mazcarenhas deu cargo a Tuíio ma-
famede, que cos feus criados mandaíTe ter boa guarda nos

mantimentos. O lugar, em que eílaua o Rey de Bintão ,

D 2
*

era
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era grande , todo de caías térreas grandes e fortes, cer-

cado CO!:: três cercas de vallos tao alros
,
que í'e nao viao

as cafas , e os vallos polia banda de fora forrados de ma-
deyra miiyto groíla, pregada errí páos muyro altos, de ma-
ncyra que os vallos polia banda de dentro íícauão como
hum andaymo , edifício aíTaz forte e defeníauel ; dentro

eílaua el Rey com muyia gente, muyto deícanfado e íe-

guro de poderem os noflos por força de armas chegar

não íòmenre onde elle eftaua , mas nem ainda a parte on-

de o pudeííem ver cos olhes
,
porque linha coníigo outro

Rey Teu vizinho co:n doze mil homens
,
que cos que elle

tinlia paíTauao de trinta mil , armados com lanças de ca-

nas cumpridas cum muyio bons ferros, e muytas efpin-

gardas , e eípingardocns , arcos , frechas , zeruatanas de
peçonha tao fina e íutil

,
que em auentando fangue logo

inaraua , em que elles eraõ muyto deílros , azagayas de
arremelTo , e muyíos páos toílados , com que faziao paf-

lada quafi comiO huma lança, e elles em fy grandes ho-

mens de guerra. Tendo el Rey aquy nouas
,
que os noí-

ios eílauaó íenhores da ponte, cheyo de cólera foltou

muytas palauras afrontofas contra os íeus , a que fe oHe-

receo Laquexemena a ir cobrar a ponte , e lançar os nof-

fos delia, para o que fez logo preíles vinte lancharas bem
concertadas , com gente efcolhida por elle , toda bem ar-

mada ; e feitas em dous cfquadrões , tanto que a maré co-

meçou a vazar, fe vierao tao caladamente pollo rio abai-

xo fem remarem
, que não forao íentidos , e correndo pa-

ra os noíTos nauios , abalroarão por ambas as partes os

primeyros, a que chegarão (que forao o nauio de João
moreno , e a galé de Fernão ferrão) tão aprefladamenre,

que os noíTos quafi nao tiuerão tempo de tomar as armas,

e forão entrados de tantos mouros, que ganharão os nauios

até os peis dos maftros , matando, e ferindo todos os

que acharão diante , com que os noííos forao quafi poílos

em desbarato j mas ouuindo Tuão mafamede as gritas da
reuolta , e o eítrondo da artilharia , e das efpingardas , fe

foy com as lancharas onde cílaua Perg mazcarenhas , que
me-
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metendofíe nellas com vinte homens , e após elle João pa-

checo na fuíla , e Simão galuao no barel , acudirão lá com
muita preíTa; porem não podendo a fuíla nem o batel lur-

dir âuante com a grande corrente da agoa , Te meterão

hos que hiao nelles nas lancharas , e chegarão onde era a

peleja tão braua, que na galé o capitão Fernão ferrão cahi-

ra ja de muyto ferido , e os Poriuguefes fe defendiao na

popa , e no nauio de João moreno elle com alguns íe de-

fendiao também do capitco da popa. Pêro mazcarenhas

chegou primeiro ha galé , onde entrando cos vinte ho-

mens deu nos mouros ,
que eílauão nella , com tanto Ím-

peto ,
que has lançadas , e com panellas de poluora os fez

logo lançar ao mar, e acolherfe has fuás lancharas , a que

os noflos derão muytas gritas
,
que íendo ouuidas no na-

uio de João moreno logo os mouros afroxarao a peleja t

por outra parte Tuão mafaraedc , e João pacheco , e Si-

mão g.íluão, que com a fua gente hiáo nas noflas lan-

charás , abalroarão com as de Laquexemena , onde a pe-

leja foy tão trauada
,
que dos noíTos forão mortos féis , e

e Simão galuão, e todos os mais feridosj mas tanto que Pê-

ro mazcarenhas acabou de deípejar a galé dos inimigos ,

que a tinhão quafi rendida , e íe afaftou daly para ir acu-

dir ao nauio, o batel de Simão galuão á força de remo ,

com muito trabalho , chegou ha vifta das lancharas dos

mouros , donde lhe fez hum tiro
,
que lhe matou muyta

gente, e arrombou muytas delias, fobre as quais acudio

também Pêro mazcarenhas ; os do nauio vendo refplan-

decer na galé o fogo das panellas de poluora , fe aprouei-

tarão das que elles tinhaõ, com que fizerâo lançar ao mar
todos os mouros das lancharas de que eftauão abalroa-

dos ; e Laquexemena ferido fugio pollo rio dentro com
fete lancharas íómente , ficando as treze quebradas , e def-

pejadas de todo , e mais de trezentos mouros mortos a

ferro , a fogo , e afogados j e dos noflos foraó mortos ©n--

ze, e feridos muytos.

C A-
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CAPITULO VIL

Pêro mazcharenhas dd hum ajjalto ha cidade •. elRey lhe f^

gt\ Chega aos no£os focorro dei Rey de Ltnga 770IJ0 ami'
go, Pe?'õ mazcarenbas fe toma a Malaca ; dejpachá. ai-

gumas armadas para fora \ Prancijco de faa parle para a
Cunda , e o que Ihefocede,

EL Rey de Bintão
,
quando foubc o desbarato da íua

gente, a que cuidou que foíTe a vitoria muito fácil

por quáo trabalhados , e caníados andauao os noíTos , foy*

metido em tanta confufaó e medo
, que logo muyto íecre-

tamente mandou pôr em faiuo alguma parte do íeu tifou-

ro, e algumas das luas molheres ; os noííos no dia íeguin-

te não paliarão daly a diante , porque fe ocuparão em ar-

rancar huma grande cílacada , que eílaua alem da ponte ,

que atraueílaua o rio todo com grandes e groíías vigas ,

em que fe detiuerao até a noite , na qual veyo ter ha galé

hum moço preto
,
que fora da companhia de Porruguefes,

e agora andaua catiuo em poder dos mouros
,
que leuado

a Pêro mazcarenhas lhe diíTe o eílado em que eílaua a ter-

ra , e os apercebimentos que os mouros tinhão , e lhe

deu informação do milhor lugar
,
que aly auia para poder

entrar \ fobre o que Pêro mazcarenhas tomando confelho

cos capitães foy afíentado
, que entraíle por onde o moço

dizia. Efta mefma noite aconteceo fugir hum Portuguez ,

que aly andaua catiuo , e com huma braga de ferro veyo
atrauelíando aquellas várzeas, em que atolaua até a cinta, de

que fahia com muyto trabalho
; porem chegando tam per-

to dos nauios, que fintioa vigia dos noíTos, começou a di-

zer com grandifsimos brados , ó Senhora Virgem Maria
valeyme , o que lendo ouuido dos nollos , logo dous ma-
rinheiros Portuguefes íe lançarão a nado , leuando huma
ponta de corda delgada nas mãos , de que a outra ponta

fícaua amarrada no nauio , e caminhando ao tino dos bra-

dos forao dar co catiuo, a que derao a ponta da corda ,

e todos três pegados nella fe foraõ alando poUo lamarão
até
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até chegarem aos nauios , onde o catiuo foi leuado a Pêro

mazcarenlias ,
que lhe deu conta larga de tudo o c]iie paí-

faua na terra pollo meímo modo, que o moço preto diílera,

apontando também no mefmo lugar por onde podia en-

trar , com que todos ficarão aílaz contentes ,
porque ainda

jiao ellauaõ muyto confiados no que o moqo diHcra , ima-

ginando que podia ler algum engano; e de nouo íc aí-

Icntou entrarem por onde lhe diziaó , e para fe fazer com
mais diífimulaçaõ mandou o gouernador ao outro dia fa-

zer huma eílancia com faxina e m.adeira ,
que tirou das

tranqueiras , em. que mandou aííeiuar huns tiros
,
que fe

tomarão nas lancharas dos mouros , e tirar a hum lugar,

que cílaua ahy perto , dando a entender
,
que por aly que-

ria entrar toda a gente , o que os mouros imaginando aco-

dirao a íe fazer aly fortes , e mandou também o gouerna-

dor
,
que nos nauios fe fízeíTem aluoroços tirando para

aly m.uytos tiros , e os capitães delles com a fua gente co-

meteíTem por aquella parle : e fendo ja tudo preíle apar-

tou o gouernador trezentos homens os milhor concerta-

dos que achou , e cem efcrauos valentes hom.ens , todos

com efpingardas , e duzentos Malayos para ajudarem a

trabalhar , e leuando o moço por guia
,
que fabia o cami-

nho millior que o Portuguez
,

que também hia com
elle , começou a marchar ha tneya noite ,

paliando por

inuytas agoas e lodos até chegar ao pafib por ojide auia

de cometer
,
que era diílante hum coarto de legoa donde

partira , e era huma couraça, que hia dar em huma ponte y

que atraueflaua as cauas do lugar: aquy fez o gouerna-

dor repoular a gente com muyto filencio comendo cada
hum o que leuaua , e encomendandoíTe a Deos como quem
tinha a morte diante dos olhos : no qual tempo a gente dos

nauios com íeus capitães fizerao grandes aluoroços leuan-

tando grandes gritas , e defembarcando em terra , so que
acudirão os mouros com muyta preíTa . cuidando que aly

era junta toda a gente para entrar por aquella parte , fem
ter tento em outra ninhuma do lugar , e em comcçrindo a

eíclarecer a menham João moreno , António da filua, Dio-
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go Toares
, João rodriguez maofinho , Lionel dataide , Tu-

ao niafamcde com alba gente, e muyta eípingardaria
,

rodos com íeus guiões diante , cometerão com muyto Ím-
peto entrar o lugar , a que os mouros acudirão zombando
d.a dcíriminnçáo dos noíTos ; porem antre elJes íe trauou
jogo liuma briga aflaz braua de muytas efpingardadas , e

azagayas , e zargunciíos de arremefio, em que os mouros
cílauão dauentagem por eftarem mais emparados ; porem
os noíTos , inda que eílauaó mais defcubertos

,
pelejauao

com m.uyto animo efperando o rebate
,
que auia de dar o

gouernador, o qual com muyta ordem e concerto come-
teo entrar polia couraça, e lendo fentido dos mouros,
que derao logo grandes gritas , mandou tocar as trom-
betas que leuaua comílgo , ecom outras tamanhas gritas

,

e a lua bandeira real diante , e muytos tiros de efpingar-

das , arremeteo aos mouros muyto animoíamente; o que
ouuindo os noíTos , que cílauao no combate , dando tam-
bém fuás gritas pelejauao com dobrado esforço ; os mou-
ros, que pelejauao com elles , ííntindo nas coftas o fom das

roíTas trombetas, e a grita dos feus , afroxarao logo aly

a peleja , e acudirão áquella parte , com que os noílbs ti-

uerão lugar de íubir encima das cercas , e dar nos mou-
ros , que indoííe retirando forão dar cos outros que hiao

ja fugindo do gouernador , com que todos cheyos de me-
do fugirão para o outeiro , onde eílauão as cafas dei Rey ;

ao que Laquexemena acudio logo por feu mandado com
muyta gente , e vendo que os noíTos erão tão poucos , os

cometeo com muyta fúria , pelejando animofamente : o
gouernador aquy poílo diante de todos com huma lança

íem adarga , e após elle Aires da cunha , Duarte coellio,

João pacheco , Franciíco de vaíconcellos , e todos os ou-
tros , a que dobraua as forças e o animo verera pelejar

o feu gouernador , tratarão os inimigos de maneyra
,
que

os fizerão retirar com muyta preíTa. A que chegarão en-

tão de refrefco Aluaro feteira , e Lionel dataide com ma-
rinheyros das luas galeotas

,
que leuauaó muytas panellas

de poluora; com que dando fobre os mouros os puíeráo

em
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em desbarato , a que os noíTos Teguindo o alcanço entra-

rão pollo Jugir, em que os mouros nao pararão, mas Te

lairao tora poiia outra parte fugindo pnra as calas delRey;

o qual vendo o desbarato dos ieus, por íegurar fua vida ,

íe foy com muyta preiía embrenhar no mato , ondeaquel-

Ja menham, tanto que ouuira as trombetas e as gritas de

peleja , mandara fuás molheres, feus filhos , e o que aly

tinha do íeu tifouro metido em caixões tudo em alyfantes
,

que para iíTo tiucra fempre preíles , e após elle íe foy to-

da a gente da cidade j com que os noííos ficarão f^nhores

delia
,
que era já a oras de mcyo dia. O gouernador íe fa-

hio também fora delia contra as caías dei Rey com toda a

gente junta, não conieniindo que íe efpalhaííem a rou-

bar, pidindo a todos que íegnralícm fuás peíToas
,
que a

prefa da cidade fegura eftaua. Neíla conjunção vierão aly

ter três mercadores ricos da cidade , que dcitandoíle aos

peis do gouernador lhe pidiraõ as vidas e as fazendas por
lerem eftrangeyros , e viverein naqueila terra por força,

o que lhe elle concedeo facilmente com condição que lhe

deíTem mantimentos em quanto aly cíiiueíTe , ao que obri-

gandoile ellcs , lhes deu o gouernador fcguro, e três gui-

oens de capitaens
,
que puíeflem has portas das fuás ca-

las por onde foíTem conliecidos : então largou o faço ha
gente, a que deu efcalla franca , em que fe achou mayío ri-

co deípojo , porque o Rey não confentira tirarfe couía

•alguma da cidade , e o gouernador mandou
,
que cm na-

da fe pufeííe fogo , c tudo íe aproueiraíTe , o que aíTy foy
feito , com que cada hum dos capitaens com a íua gente

ajuntaua o que podia, eo guardaua em cafas particula-

res, em que fe gaííou o dia todo , e com a maré íe che-

garão todos os nauios junto da cidade , em que o gouer-
rador fez ter muyta vigia, e também em rodos os cami-
nhos por onde os mouros íe podiao recolher. Nelfe dia

chegou aqny lia ilha o R.ey de Linga amigo noílo com
vinte lancharas armadas, e boa gente nellas, e muytos
mantimentos em fauor dos noíTos, a que o gouernador
fez a deuida honra e recebimento , e com elU íe foy apon

Fart. IL E fea-



34 Seguíida Parte da Chronlca

fentar nas cafas dei Rey , onde fe achou muyto bom deí-

pojo ,
que o gouernaàor deu a Aluaro de brito capitão

d,o feu galeão, e ha fua gente. Ao outro dia mandou Duar-

te coelho , e Aires da cunha, cada hum com cincoenta ho-

mens j e Tuão mafamede com duzentos dos feus a correr

o caminho que el Rey leuara , os quais acharão alguns

mouros atalayas , que logo fe íorao fugindo após el Rey,
ç fe ajuntarão com hum capitão , que elle deixara com
gente em guarda do caminho; porem o mato por onde
os noílos hião era tão efpeíb, eo caminho taõ ellreito

que não podião ir juntos , e de huma e doutra parte deile

lhes fazião muyto dano com eípingardas e frechas de pe-

çonha , de que l"e não podião defender , nem darlhc remé-

dio ,
por onde foy forçado aos capitaens deixarem o ma-

to , e irem polia eílrada
,
que era larga e direyta , e forao

até chegarem a huma agoa
,
que cercaua a terra com que

ficaua íendo ilha , a que elles cliamauão agoa branca : aquy
acharão os noííos muyta gente dei Rey com muyto fato ,

e mulheres
,
que elle, eftando ainda na cidade , mandará aly

diante para paíTarem ha outra banda , e como não íabião

^ue el Rey era fugido, eílauaõ todos muyto defcanfados

para paliarem de íeu vagar , os quais os noílos catiuarao,

em que auia moças muyto formolas, e muitos mininos, com
muytas trouxas de bom fato , onde também foraò mortos
alguns mouros , e com eíle deípojo fe tornarão ao gouer-

nador , que o repartio todo pollos capitaens , tirando al-

gumas molheres das mais fermoías ,
que deu ao Rey de

Linga, ORey ,
que eílaua embrenhado nos matos, apertado

da fome fez cortar caminhos nouos com muyto trabalho ,

por onde fahio ha outra banda , e fe foy para outro lugar

chamado Hugentana, donde em quanto foy viuo fez in-

da toda a guerra que pôde. O gouernador defpois de cfíar

aly quinze dias repouíando , c concertando os nauios ,

mandando ha gente que recolheííe feu fato , que era muy-
to rico, afora muytos catiuos machos e fêmeas de muy-
to preço , mandou dar fogo ha cidade e has caías dei Rey,

eom que tudo ficou feito em cinza. O verdadeyro Rey
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deí^a Ilha, que andaua dcílerrado, porque eíloutro lha to-

mara , aucndo defpois feguro do gouernador , aíTcntou paz

e amizade corn elle para Tempre , com que ficou amigo
dos Portugueíes. Partido o gouernador daquy deBinrao
fov pollo caminho tratando do negocio de Franciíco de
íaa ( que por huma doenqa que tiuera o naõ acompanhara
neíla jornada ) por ler já mouçaó para elle ir ha C^unda ,

e chegando a 7\íalaca , onde foy recebido como era rczaÓ ,

irandou logo partir Franciíco de íaa, a quem deu tre-

zentos homens, eoíeun.iuio, e cm outro Duiirte coe-

lho, que Ília para alcaide mór da fortaleza
, que fe auia

de fazer , e capitão mor do mar , com mais huma galeota,

e duas fuílas. Elle deíbaraio dei Rcy de Bintao íendo tao

poderoío acrecentou tanto no nome e fama dos Portu-

gueíes
, que muytos Reys comarcãos aflentaraó entaô paz

cos noílos , com que Malaca eílcue allaz profpera por muy-
tos annos. Defpachou também o gouernador dom Jorfe

de meneies para Maluco em dous nauios com cem ho-
jnens , e em hum junco muytas roupas e muniçoens para

Sí fortaleza , de que a diante fe tratará em íeu lugar. Fran-
ciíco de faa fazendo íua viagem para a Çunda lhe deu hum
temporal com que fe apartou da fua companhia, e Duar-
te coelho no feu nauio e a galeota e huma das fuítas foraÒ

ter na barra de Qunda
,
que he no cabo da ilha de Cama-

tra , em ilha apartada por fy a ííaz grande, em que naca
muyta c muyro boa pimenta , que daquy tem grande efca-

la para a Cliina
,
que he a mayor mercadoria

,
que fe lá le-

ua. A -erra he muyro abaílada de mantimentos , e muyto
viçofa de aruoredos, e muyto boas agoas , e pouoada de
mouros, que tem P^ey mouro fobre fy. Ao tempo que os

noíTos aquy chegarão era já morto o Rey noíío amigo
,
que

nos queria dar a fortaleza, que fora morto numa guer-

ra
,
que teue com eíle Rey que agora reinaua

,
que eltaua

em poíle de toda a ilha com muyta gente , e de aflento na
cidade , e tinha grandiíllmo ódio aos Portugueíes ,

porque
fauoreciao ao Rey íeu inimigo, que clle matara , o qual os

tinha chamado para fazerem fortaleza naquella terra. Che-
E a gan-
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gnndo aquy Duarte coelho com grande temporal fiirpio

na barra
,
porém a fuíla por naõ ter boas amarras foy ha

coíla , ond€ lego foy qucymada pollos mouros , c os Por-
tuguefes todos monos ; o que vendo os do naiiio e da ga-

kora naó quiferaô íair em terra , e efperarao até vir ter

com elles Franciíco de laa , que fora dar em outras ilhas
,

o qual em chegando mandou a terra o cfquife com ban-

deyra branca para auer fala , e ver fe podia aílentar paz

CO Rey ,e fazer fortaleza
; porém chegando perto da praya

jhe tirarão com m.uyras frechas , e alguns berços , com que
fe recolheo para o nauio. Frarlcifco de faa vendo

;
que naô

tinha forças para ir a terra pelejar cos inimigos ,
porque

muyta da fua gente leuaua doente
,
por coníelho de todos

íe tornou a Malaca , onde já naÕ achou o gouernador Pêro
inazcarenhas

,
que era ido para a índia , nem Jorfe cabral

capitão da fortaleza teue gente que lhe deííe ,
por auer

pouco tempo que mandara Gonçallo gomez dazeuedo
com focorro a Maluco, de que adiante fe fará menção;
pollo qual fe deixou ficar em Malaca até a mouçaÕ , em
que íe foy para a índia.

CAPITULO VIII.

Lopo vaz ãe fampayo fe parte de Ormuz, nocanúnho huni

7iauio defua companhia fe encontra com huma náo de Me-
ca ^e o que lhefocede. Manda Eitor dafilueyra efperar as
Tidos do ejlreito \ ellefe vay a Chaul , donde torna a ynan-

dar Eitor da filueyra ha cofia de Camhaya ; mand.a daly

hum nauio ao reyno , efe parte para Goa y e o que de ca*,

minho faz em DabuL

LOpo vaz de íampayo , que deyxamos em Ormuz fa-

zendoííe preftes para fe tornar para a índia, deípois
de fazer varar e concertar todos os nauios, afly os que vie«

rão com Eitor da filueyra do eftreito , como os que elle

trouxera conligo , íe defpedio dei Rey, e fem dar fatisfa-*

-§ão al|^uma a quantas queixas e clamores lhe forão feitos

idQ
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do capitão Diogo de melo

,
por fer Teu parente c nniigo,

l'e fez ha vclla com toda a armada no mes de Julho, e

íe foy a Mazcate, donde na entrada de Agoflo deípidio

Eitorda liliieyra a cíperar as nãos do eílreiro íobre a pon-

ta de Dio , e com elle coatro galeoens , de que erao capi-

taens António de lemos , Manoel de brito , Manoel de

macedo , e Ruy vaz pereyra , e coatro carauellas redon-

das , cm que Iiiao por capitaens João pereyra de lacerda,

Diogo pereyra , Diogo de mezquita , e Payo rodiiguez

daraujo , com ordem que íe detiueííe na coíla até que elle

chegaíle , onde Eitor da íilueyra tomou três nãos , de que
fe ouuerao muytas mercadorias e muytos catiuos , e outra

fez dar ha cóíta. Lopo vaz fe partio de Mazcate a vinte

de Agofto, e indo atraueíTando para Dio lhe ficou atraz

Anrique de fouía era hum nauio , que andaua mal ha vel-

la , o qual acertou de íe achar huma menham tão perto de
huma nao de Meca, que lhe íby forçado abalroalla fem
lhe tirar cem a artilharia, e querendoi entrar poila proa >

ficou o feu nauio tanto mais baixo que a nao, que era

muyto grande e muyto alterofa, que os mouros de cima.

com pedras e zargunchos d'arremeffo tratarão tao mal os

noffos
,
que os obrigarão a fe recolherem debaixo do cha-

piteo, com que muytos delles tomarão animo a íe lançarem
no nauio , e com treçados e zarganchos arremeterem a pe-

lejar cos noííos , que nao íentiaó tanto o dano
,
que da-

quy recebiáo, inda que era grande, como o que recebiao

das pedras
,
que lhe vinhaÕ de cim>a , que os chegou a

eílado de fe lançarem alguns ao mar. Nefta conjunção
deu Deos animo e tento a hum marinheyro npíío para ver

que o nauio eílaua prefo polia enxarcea do traquete a hua
ancora da náo , e fem recear o perigo, faltou com huma-
eípada e cortou o cabo , com que eílaua prefo ha unha da
ancora , com que o nauio logo íe afaílou da náo, o ma-
rinheyro então chamando a grandes vozes por leus co-m-^

panheyros fairão outros três da efcotilha da proa com íups

lanças , e todos coatro cc'"tT>çarão a ferir os iroLros coiU'

muyta fúria, Os Portugueíes, que ellauag recolhidos no:

;ha{)i--
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ch:ipiteo , vendo o nauio largo da náo, e que já eftaulío

Jiures do perigo das pedras, iairao rambcni a pelejar cos

inimigos , e alguns
, que andauao a nado, fe tornarão a me-

ter dentro no nauio , e fizeiao os mouros lançaríe ao mar
para Te recolherem ha náo , ficando alguns dclles mortos
no nauio : os marinheiros vendoo deípejado fe meterão no
eíquife , e andarão matando os mouros no mar, que tinhão

a náojá laô afaílada , que efcaparão rouytos poucos, e tor-

nando o efquife ao nauio, como liuerao vento fe foraoapôs
a náo ,

que , ainda que fe rendeo, hia ja paíTada de hum
tiro

,
que ihe deu ao lume d'agoa , com que fe foy ao lun--

do , íem fe íaluar nada delia. Lopo vaz de fampayo, que
era partido de Mazcate , foy demandara cofta de Dio, e

errando o pofto onde eftaua Eitor da filueyra
,
paíTou auan-

te cuidando que o acharia, até que foy ha vifta da cofta

de Dio , onde não o achando o foy eíperar a Chaul. Eitor
da filueyra eíleue na coíla efperando por Lopo vaz até

fim de Agoílo , e parecendolhe que leria paliado de noite

íe foy ao longo da coíla até íurgir íobre Dio, onde efpe-

rou todo o dia fem lhe vir recado de dentro, e tanto que
foy noite fe fezhavella, e íe foy a Chaul , onde achou
Lopo vaz , e fe venderão as preías, em que todos fizerão

feus proueitos , e cos catiuos fe guarnecerão os nauios, e
muytos forão metidos nas galés. Antre eítes catiuos vi-

nha hum homem velho
, que hum Português conheceo ,

porque indo com outros perdidos polia terra para Maz-
cate, eíle mouro osagafalhou, e lhes deu dinheyro, e os
encaminhou, e posem faluo , do que dando conta efte

Português a Lopo vaz o mandou logo foltar, e lhe fez

mercê , e deu hum íeguro
,
que onde foíTe achado lhe fi-

zeílem os noilos honra e agafalhado, com que fe foy muy-
to contente , apregoando muytos louuores dos Portugue-
fes. Aquy em Chaul ordenou Lopo vaz huma armada de
quinze vellas , as milhores que tinha, de que fez capitão
mór Eitor da filueyra, em que lhe meteo íeis centos ho-
mens , a que fez feus pagamentos , e lhe mandou que fof-

fc fazer guerra a Cambaya , e correr toda a enícada. Deí-
pa«
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pachou também Franciíco de mendoça cm humn caraucl-

la para o rey no bem concertada
,
por quem cfcreueo lar-

gamente a el Rey tudo o que era paliado na índia , e lhe

apontaua os feruiços que liie fazia, pollos quaes lhe pe-

dia mercê, e outras algumas coulas de importância, a qual

carauella partindo em fim d'Agoílo , em breue tempo che-

gou a íaluamento a eíle reyno. Lopo vaz , deixando Eitor

da íilueyra em Chaul fazendo preiles a fua armada , fe par-

tio com a íua ao longo da cofta, com tenção de deílruir e

por fogo a Dabul
,
porque o tanadar trazia fuílas ao falto,

e recolhia paraos de Calecut carregados de pimenta , de
que lendo auiíado o tanadar

,
quando Lopo vaz chegou ío-

bre o rio fahio logo com huma fuíla carregada de refrefco ,

e entrando no feu galeão fe lhe lançou aos peis dizendo ,

que o tanadar, que fazia aquelles infultos , era morto
, que

elle era tanadar nouo
, que faria quanto lhe mandaíTe,

porque queria viuer em paz cos Portuguefes. Lopo vaz

o reccbeo com bom gaíalhado , e lhe mandou que lhe

entregaíTe as fuílas que tiueíTe, e não tiueíle mais outras ,,

nem recolheíTe no rio paraos de ladroens malauares , e lhe

entregaíTe toda a pimenta que tiueíTe , o que tudo o t.2na-

dar lhe prometeo e cumprio, porque lhe entregou logo féis

fuílas, que não erão boas
, que Lopo vaz mandou quei-

mar, e defcarregar huma não que eílaua carregada de pi-

menta para ir a Meca , e ao cafco mandou pôr fogo fora

do rio , tirando o maílo que por fer muyto bom mandou
recolher: c fazendo aquy alguma detença íepartiopara
Goa em íim de Setembro, e no caminho lhe chegou hum
catur com recado, que erão chegadas as náos do reyno ,,

e de outras coufas, que lhe imporcauao, de que adiante.

íe dará Jarga conta..

€ A-
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C A P I T U L O IX.

Chegão ha hidia cinco nãos do reyno ; Afonjo mexia ordena
canfiniiar Lopo vaz de fanipayo em gouernador da índia

,

e excluir Pêro ynazcarenhas ; e o quefobre ijjo Jefaz»

ESre anno de i5'26 partirão do reyno cinco náos fem
' capitão mór, de que eráo capitães Francifco danhaya,

Triílao vaz da veiga, Vicente g\\ armador, António da-
Lrcu para capitão mór do mar de Malaca, e António gal-

uão: eítes dous derradeiros não paííarão ha índia no tempo
ordinário, porque António dabreu inuernou em Moçambi-
que, c António gaJuao, por partir em Mayo, foy por fora

da ilha de íaô Lourenço, e paílando porantre as ilhas de
Maldiua , chegou muyio tarde ha índia , nauegando contra
o parecer do piloto, que fazia o caminho errado. As outras

três nãos chegarão a Goa em fim de Agofto, donde deípois

de fazerem fuás vendas íe pairarão a Cochim. Francifco
flanhaya e Triílaõ vaz da veiga, que leuauao as vias del-

Rey para o gouernador dom Anrique de menefes
, ( de

cujos feruiços íe moftraua muyto íatisfeito polia boa in-

formação
, que tinha delle, eporelles lhe fazia mercê da

gouernança por três annos ) duuidarao entreg<illas ao vea-

dor da fazenda Afonío mexia, porque acharão morto
dom Anrique, a quem vinhao dirigidas, e auíente Pêro
mazcarenhas , aquém, por fer gouernador , fe deulao de
entregar : com tudo o veador da fazenda apertaua com
elles que lhas entregaíTem, de que elles fe efcuíauao com
..dizerem , que as naó auiao de entregar fenao ao gouerna-
dor da índia, que eílaua em Malaca ; ao que lhe replicou

Afonío mexia
, que as entregaíTem aXopo vaz de fam-?

payo, que era gouernador; do que elles também fe eícu-

farad
,
por Lopo vaz níío fer gouernador mais que até

vir Pêro mazcarenhas , fobre o que ouue muyros debates ,

porque os capitães erao aconfelhados
,

que não entre-

gafFem as vias fenão ao verdadeyro gouernador da índia.

Afonío meiiafoy eíle anno auiíado por cartas do reyno
de
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jde alguns amigos feus , e particularmente de hum, de queni

fe mais fiaua ,
que el Rey eftaua muyto contente de íeus

íeruiços , como veria polias fuás cartas , e que nas couías ,

que lhe efcreuera acerca de Pêro mazcarenlias, prouera lo-

go como veria , com que tomou animo para apertar dg

nouo rijamente cos capitães, que lhe entregaíTem as via?

,

oque elles arreceauao muyto por lhes parecer grande erro

entregaremnas a outrem lenão ao gouernador da índia; e

auendo fobre iílo muycas duuidas e diíFerenças, o veador

da fazenda lhe requereo com tanta inílancia que lhe en-

tregaíTem as vias
,
para ver o que el Rey mandaua nas cou-

ías da carga das náos e em outras , que cuftumão vir

da carta geral dos veadores da Fazenda, quelhas entre-

garão com feus proteílos , e requerendoilie que as cartas

que vinhao para o gouernador dom Anrique , as nao en-

tregaíle íenão ao gouernador Pêro mazcarenhas , e.nao a

Lopo vaz
,
que por não ler direito gouernador lhe nao

deuião íer dadas. Afonfo mexia co grande defejo , que ri-

nha dever o que el Rey lhe eícreuia , concedeo tudo o
que lhe pidirao os capitães , c abrindo as vias achou huraa

carta , em que lhe el Rey efcreuia agardecimentos dos

feus bons íeruiços , e moftraua ter confiança nelle
,
que em

Tudo o que lhe eícreuera lhe falaua uerdade , c achou an-

ire as vias huma prouiíao dei Rey íolta , em que manda-
ua ao gouernador dom Anrique, e a elle veador da fa-

zenda
,
que fe nao ufafíe das foceíloês dos gouernadores

que então cftauaô na índia , e afsy cerradas como eílauao

Jjias tornaflem a mandar , e íe uíafle das foceíIÓes nouas
que então mandaua , e íendo cafo que eílas nouas focefr

iões nau pafíaílem ha índia , e o gouernador dom Anrique
faleceíTe , que todauia as focelToes velhas íe nao abriíTem

,

porque nao queria que foííem viílas , e que em quanto nãq
chegaílem mandaua que gouernaíle a índia Lopo vaz de;

fampayo capitão de Cochim , e chegando as foceffões fc-^

rião abertas , e íeria gouernador quem nellas fofle nomea-
do. A cila prouifao fe teue íofpeita

, que fora acrecenrado

aquelie ponto
, que Lopo vaz gouernaíle até virem as ío-

fart. IL F cgf-
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'ceílõcs nouas , porque auia então na índia huiv. homem ^

cjue tinha grande abelidade em contrafazer todos os fina-

is , o qual dizem que dizia deípois quando foraô as dife-

renças , íe Lopo vaz he gouernador a mi o agardeça ; mas
-ou foíTe aííy ou naõ , Afonío mexia com efta prouilaó de-

tri minou de pôr todas luas forças por fazer a Lopo vax

gouernador , e acabar com ellc , que não entregaíTe a go-

iiernança a Pêro mazcarenhas , e tomando atreuimento dos

imuytos fauores que achara na carta dei Rcy , e de ter a

lua fazenda na Tua maÓ , imaginou abrir as nouas focéf-

fões que lhe foraõ dadas
,
para que folie gouernador o que

relias viefse nomeado por el Rey , e conformaria co que

elle mandaua
,
que era não íe uíar das focefíôes velhas ,

entendendo que el Rey não fazia ifto a outro fim , lenao

porque a gouernança não vieíTe a cair em Pêro mazcare-

nhas , e confiado que el Rey aueria por bem o que elle ni-

41o fizeíTe j do que deu conta a algumas peííoas do íeu

feyo , mas não pode fer em tanto íegredo
,
que logo pol-

lo pouo fe não rompefíe , que Afonfo mexia queria abrir

as nouas foceílóes
,
para fazer outro gouernador, que não

entregaíle a gouernança a Pêro mascarenhas quando vicf-

íe
j
porque Lopo vaz não poderia fazer ai íenao entre-

garlha
,

pollo qual os amigos de Pêro mazcarenhas difíe-

rão contra Afonío mexia
,
que era merecedor que todos

os fidalgos da Índia íe leuantalTem contra elle pollos gran-

des males c dilTerenças
,
que poderião íoceder de auer

quem não obedeceflc a Pêro mazcarenhas , íendo verda-

deira gouernador , aprouado e obedecido por todos os fi-

dalgos da índia , de que elle teria toda a culpa , e mere-
ceria hum graue caftigo. Contra iílo fe defendia Afonfo
mexia com a prouiíaõ dei Rey que tinha em íeu poder,

em que mandaua Jeuar para o reyno as íocefi"ões velhas ,

em que viera nomeado por gouernador Pêro mazcarenhas,

e mandaua
,
que em quanto não chegaíTem as nouas go-

uernaíle Lopo vaz , e pois eíla era a vontade de el Rey , a

clle íó conhecia por direito gouernador , nem obedeceria

a outro íenão a elle , em cjuanto não liueíle outra prouifao

em
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cm contrario, e quem iílo contradixeíTe era reuelde ao fer-

iiiço e mandado dei Rey : e com iílo , ajudado dos Teus

parciais , e particularmente de dom Vafco deça capitão da

fartaleza, que era cunhado de Lopo vaz , e tendo tambcm
da íua parte António rico ,

que fora aquclJe anno por íe-

cretario , fez ajuntar na Sé todos os officiais dei Rey , e os

da camará , onde mandou pubricar a prouilaô , e a^ós ifo

diíTe
,
que pois cl Rey nollo fenhor mandaua que Lopo

vaz gouernafie a índia em quanto nao vieílem. as focefiões

nouas
,
que elle já tinha na mão , elle o conliecia por ver-

dadeyro gouernador , e a elle íó obedecia , e o mefir o fa-

zião dom Vafco deça capitão da fortaleza , e os officiais

dei Rey e da camará que eíl.íuao pre!entes, a que todos ref-

ponderão, que elles obcdecião ao que el Rey nofo íenhor

mandaua : e Triílao vaz da veiga , Francifco danhaya, An-
tónio galuão , Vicente gii , Vicente pegado , e outros ho-
mens de calidade que aly eílauao, 'íiiTerão também

,
que el-

les obedecião ao que el Rey nofio íenhor mandaua, de que
Afonfo mexia aílaz contente mandou fazer hum auto pu-

brico , em que aílinarão o capitão da fortaleza , e os rffi-

ciais dei Rey e da camará
;
porem os capitães das náos e

outros homens não quiíerão alsinar dizendo
,
que elles

obedecião ao que el Rey mandaua
, porque obcdecião ao

gouernador que eftaua feito por íeu mandado , e afy o afír-

mauão , e compririão, nem obedecião a outrem , cm quan-
to não viíTem outro mandado d' el Rey em contrario ; fo-

brc o que ouue grandes perfias e debates antre eíles dous
bandos , trabalhando cada hum por fazer boa a fua rezao;

o que erpalhandoíTe polia cidade ficou o pouo niuyto ef-

candalizado diílo que Afonío miexia ordenaua ; elle toda-

via miandoii tirar hum eílrom.cnto , e co tresbdo da proui-

íaô o mandou logo a Lopo vaz por dom Anrique deça fi-

dalgo mancebo , em huma fuftinha que lhe fez prcftcs com
muyta preíla , e por elle eícreueo ha camará de Goa

,
que

Lopo vaz de íampayo era gouernador por aquella pro-

uifao dei Rey, que por eíTe o tinha aleuantado e obe*

decido i porem tanto que le iílo começou a romper I0-»

Y 2
'

go
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logo hum caTado de Goa , chamado Tomé pirez, fe partio

em hum catur feu , e foj dar a nona a Lopo vaz que aciíou

vindo de Dabul para Goa , com a qual em toda a armada
ouue muyras murmurações , e le foiçarão paUuras contra

o que Afonfo mexia fizera , auendo todos que não podia
íer legitimo .gouernador da índia , ícnao Pêro inazcare-

nhas
,
que fora aceitado e obedecido por todos com jura-

mentos lolenes , e menagens dad js até Jo melmo Afonío
mexia. Lopo vaz chegando a Goa foy recebido do capi*

tão e dos oínciais da camará com a lolenidade e cirimo-

nias de goucrnador , onde cada hum lhe pidia o que lhe

importaua , a quem fe clle moílraua muyto libera! , porque
eítaua aconfelhado de Afonfo mexia , que rrabalhaííe por
ganhar as vontades a todos , e principalmente aos fidalgos

principaes
,
para os ter da íua parte , e elie alfy o fazia ;

mas como rinha caido em deígraça cos mais delles apro-

ueitaualhe pouco: aquy em Goa deu a capitania mór do
mar a António de miranda dazeuedo , e fez capitão da ci-

dade a Pêro de faria , de quem era muyto amigo , e fe par-

tio para Cochim, onde Afonfo mexia e a cidade a recebe-

rão como gouernador , com muyras feitas que lhe tinhão
aparelhadas , de que no pouo ouue grande murmuração.
Dahy a poucos dias vieraõ aly nouas de Charamandcl, que
erão lá chegadas nãos da terra com alguns Portuguefes
que vinhaô de Alalaca , que contauão a grande e gloriofa

vitoria , que o gouernador Fero mazcarenhas ouuera em
Bintão , e a paz e grandeza com que iicaua JMalaca , don-
de o gouernador era já partido em dous nauios , em que
trazia os liomens doentes de Malaca , e os que ficarão fe«

ridos e aleijados do feiro de Bintao : com eíla noua fe le-

iiantou grande aluoroço no pouo , falando muyto largo em
fauor de Pêro mazcarenhas

, que por aqnelle grande fer-

uiço merecia que el Rey lhe íizeíTe mercês nouas , e naa
quereremlhe tirar a que lhe tinha feita com manhas e in-

uençôes ,
que eílauâo muyto bem entendidas ; e diílo e de

outras coufas a efte modo fe punhao muytos eícritos nas

portas da igreja e da fortaleza. Lopo vaz praticando fo-

bre
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bre iílo com Afonfo mexia ( que nefta marerla falnua muy-
10 foltamentc ) por Itu conlelho fez vir a lua cala os ca-

pitães das Jiáos Franciíco danhaya , Ar.tí^nio galuão, e

Triftáo vaz da veiga , e com elies dom Rodrigo de lima ,

embaixador que tora ao Preflc, que liin para o rcyno, Fili-

pe de crarto , Baítiao de íoufa , hum frade de lao Domin-
gos

,
que pregaua em Cocliim , e os vereadores da cidade

com outros homens principacs delia , e paranre todos ícz

Afonío rtiexia huma pratica muyo larga , em que quis pro-

uar com muytas rezoes
,
que Lopo vaz de íampayo

,
que

eílaua preíente , era verdadeyro e direito gouernador da

Índia , e que ellc por tal o tinha e lhe obedecia , e que Pê-

ro mazcarenhas o nao era, nem podia íer, por outras muy-
tas rezoes que trouxe, de que as derradeyras e de mayor
força fe fundarão na prouilaô dei Rcy

,
que tinha em ícii.

poder , em que mandaua
,
que Lopo vaz fofle gouernador,

e Pcro mazcarenhas nao , a qual mandou ler perante todos

pollo íecretario , e concruyo com dizer que fe lhes pare-

ccíTe bem ,. para íe eícularem duuidas e differenças , fe

abriffe a focelTao noua , e íe fizefie o que el Rey mandaíTe;

relia ; os que aly eítauao prefentes , como fe auiao de em-»-

barcar para o reyno , ninhum queria cair em deígraea co»

veador da fazenda , de quem pendia o íeu bom auiamenroy,

c pidirão a Filipe de craílo
,
que auia de ir por paíTageyro,.

que defie o feu parecer •, elle,como pendia menos do vea-

dor da fazenda ^ refpondeo muyto liuremente , que abrir

ioceíTaõ noua era coufa de que fe nao deuia tratar, pois era

de iodo contra o regimento dei Rey
,
que mandaua ex-

prefíamiente que íe nao abriíTe em vida de ninhum gouer-

nador , e que iílo tinha agora menos lugar
,
pois auia deus

gouernadores viuos , Pcro mazcarenhas
,
que fora feito:

polia ordem antiga que el Rey tinha mandado , e Lopo,
vaz de fampayo

,
que o veador da fazenda fizera por virtu-

de da prouifaõ noua que tinha , parecendolhe que fazia

niflo a vontade dei Rey
,
pollo qual fe nao podia tocar nas

foceflóea até que eftes dous gouernadores nao foíiem mor-
tos , e q^ue íe alguma le abriíTe, o gouernador que nclla

achai»-
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achaíTem nomeado o não poderia fer com direyto
, pois

nâo Qcj. morto o que gouernaua. E quanto ao que tocaua a
'

qual dos dou?, que erao viuos, tinha mais direyto na gouer-
nança , viíTe cada hum o que niíío julgaua

,
porque Pêro

n^azcarenhas eílaua em poíle verdadeyra delia , pois lhe
fora dada por prouifaô d'el Rey , e fora nella obedecido
por todos os fidalgos e officiais da juftiça , e da fazenda da
índia , e que o meímo Lopo vaz de lampayo

,
que eílaua

preíente, era o que eílaua mais obrigado a lhe obedecer
que todos , e que do que o veador da fazenda agora fazia,

nifto entendia
, que era meyo para poder auer no pouo da

índia muitos aleuantamentos e diíTenfoes , de que podião
foceder coufas de que Deos , e el Rey foííem muyto def-

íeruidos , e que nlílo não tinha mais que dizer; ao que o
frade tomou a mão para refponder , e difle que elle era le-

trado , e que por todas as leis , e em todas as partes que
foíTe neceflario prouaria por fuás letras

,
que Lopo vaz de

fampayo era legitimo e direyto gouernador da índia , e
outro ninhum não , e que ninguém entendeíTe iílo ao re-

iies
,
pois eílaua claro o que el Rey mandaua polia fua pro*

«iíaó , cuja vontade era a direita juíliça , e quem o con-
trario diííeííe merecia hum grande caftigo. E como efte fra-

de fâlaua tão folto , não ouue aly quem lhe quiíeíle refpon-
der , e com iílo fe desfez aquella junta , e no pouo fe acen-
deo mais o aluoroço e a onião ; ao que querendo atalhar o
frade , hum dia no púlpito retificou o que tinhíi dito com
muytos brados e vehemencia, e dilTe daly a Lopo vaz, que
caftigaiTe afperamente a quem difFeííe, que elle não era ver-

dadeyro e direito gouernador da índia : eíle mefmo dia

foy dado hum efcriro ao frade fem elle faber quem lho de-

ra , em que o auifauão que íe fofíe para Portugal , porque
íe o não íizeíle corria riíco de lhe acontecer hum grande
defaílre , o que o frade fez

,
que nas nãos daquelle anno

íe veyo a eíle reyno , donde por falar mais foltamente do
que conuinha nas ilhas de Maluco em fauor do direyto de
Caílella,foy mandado a C^ofalla para lempre^ onde morreo.

C A-
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C A P T U L O X.

O que fez Lopo vaz de/pois de partidos as nãos do reyno />./-

Tã fefegurar na gouernança , alj^y e/iando em Cochim , ro-

vw de(pois de pajjãdo a Goa j c os confeitos que nua , C

mutra parte lhe dá para ijjo Jjonfo mexia,.

SEndo partidas as náos para o reyno , Lopo vaz dí iam-
payo, que ficaua feito gouernador por ordem de Afon*-

fo mexia , logo por feu conlelho degradou para fóra de

Cochim alguns homens , de que eniendeo
,
que erao como

cabeças de bando por parte de Pêro mazcarcnhas ,
que

forno Simão íofcano , da criação do melmo Fero mazca-
rcnhas , Vicente pegado

,
que íeruia de (ecretario , Fran-

cjíco ribeiro de íoula , Jorfe tauares , e outros ; e vendo
que lhe compria andar acompanhado de íeus parentes, e

amigos , recolheo para fua companhia Simão de mello

íeu lobrinho , e dom Vaíco deça Teu cunhado , a quem ti-

rou a capitania da cidade
,
que lhe tinha dado , dando por

rezão de lha tirar Jiumas brigas ,
que tiuera com Belchior

de brito, e a deu a AFonfo mexia com rodos os feus po-

deres em fua auíencia , o que tudo fe diííe
,
que fora for-

jado pollo mefmo Afonfo mexia para bem de feus inten-

tos , e que oírerecera a Lopo vaz toda a fazenda dei Rey

,

que tinha em íeu poder, com tanto que não deíilliííe da
honra

,
que tinha nas mãos , e que Lopo vaz lhe daua ore-

lhas de boa vontade
,
principalmente por lhe afirmar, que

rudò o que fízeíle por não entregar a gouernança a Pêro
mazcarenhas , el Rey o aueria por íeu íeruiço : e dizem ,

que lhe aconíelhou
,
que íizefFe nrerces , e pagamentos lar-

gos ao pouo , a todos falaíTe com bom roílo , e fe moftraí-

fe afabel , e aos fidalgos principaes deíTe bons defpachos,

e lhes fizeíTe também mercês , e bons pagamentos , dando-
Ihes a entender, que lho fazia por feus Icruiços, para dcíla

maneira ganhar as vontade dos grandes, e dos pequenos,
e os ter rodos da fua parte : e que contra Fero mazcarc-
nhas náo diíTcíIe huma má palauta y e daly por diante íe.

no?
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nomeaíTe por gouernador feito por el Rey noíTo fenlior

,

ícm dizer em aufeníía de Pêro inazcarcnhas , como até en-
tão fizera

, e que íe paííaíTc a Goa com toda a gente , e a el-

Je lhe deyxaííe mandado
,
que vindo aly ter Pêro mazca-

rcnhas o não recolheííe , c lhe mandaíTe que íe foííe a Goa

:

c o meímo Afonlo mexia dizem, que fez o regimento
,
que -

Lopo vaz lhe auia de deixar , cm que auia m.uytas coufas
ordenadas a feu propofito , de que a principal era , que
lhe mandaua fopena do ca(o mayor

,
que chegando Pêro

mazcarenhas a aquella barra , lhe mandaíle tudo o de que
íiueííe neceílidade , e recolheííe os que quifeíTem dcfem-
barcar, 10mente*a elle mandaíTe dizer que não dcíembar-
cafTe, e fe foíFe a Goa, onde el!e o efperaua para tratarem de
luas couías : e que íe Pêro mazcarenhas lhe não quifelTe

obedecer, e trataíTe de deíembarcar como gouernador,
com mão armada lho defendeíle com todo o rigor que
pudeíTe. Concruido iílo deíla maneira , Lopo vaz mandou
embarcar toda a gente , dizendo

,
que hia a Goa fazeríe

preftes para ir ao eílreito
,
porque tinha auiío certo

,
que

a armada dos tumes viria em Mayo ha corta da índia ; po-
rem a gente eílaua tão mal fatisfelta delle , pollo modo de
que procedera neíle negocio da íua gouernança

,
que não

auia quem fe quileíTe embarcar , antes punhão muytos eí-

critos , que tratauao deíles deíconcertos
,
que entendião

delle , e de Afonfo mexia , em que claramente lhe diziao ,

que fe não auiao de embarcar, e que aly auiaô de efperar a

vinda do gouernador Pêro mazcarenhas , com o que Lopo
vaz íe vio em grande confufão : e vendo que fe Pêro maz-
carenhas chegaíTe a Cochim eftando a gente afsi amotina-

da o recebcrião todos por gouernador , com que elle e

Afonfo mexia fícarião a riíco de ferem mal tratados pol-

Jo que fentia da gente , dizia muytas vezes e o aíirmaua

quanto podia, que fe ordenaua para irem buícados rumes,

por onde cumpria muyto ao feruiço dei Rey irem todos

cem elle , e chegou a tanto , que hum domingo eílando

ha miíía quando o padre leuantaua a hoítia diííe em voz
alta que todos ouuirão , q^ue juraua por aquelle faniiíTimo

Sa-
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Sacramento

,
que íe hia a Goa fazer preíles para ir ao

eftrcito em buíca dos rumes ,
pollo qual requeria a todos

e lhes mandaua que íe embarcaílcm com ciie , e os que o

não fízeíTem os auia por tredros leuantados ; com que a

gente toda íe embarcou ,
que não ficarão em Cochim mais

que os moradores e oíííciais , e alguns homens da parci-

alidade de Afonfo mexia ; o qual, tanto que Lopo vaz foy

partido , concertou a fortaleza muyto bem
,
pôs nella íino

de vigia , recolheo para dentro feus amigos a que daua

meia, e de noite tinha fempre as portas fechadas; fez

huma torre de dous íobrados muyto forte, e fobre a por-

ta huma varanda de que pudelle jogar artilharia, e apo-

ícntou dentro na fortaleza bombardeyros com feu conde-

ítabre; andaua fempre acauallo com Jança e adarga junto

comíigo, ca todos os cafados deu no ibido caual]os,que

mandara trazer de Goa, em que todos o acompanhauão ícm-

pre , e outros homens honrados que recolhera para íua

valia. Lopo vaz ainda que por natureza era brando e pou-

co reuoltoío , com tudo , aífi pollos coníelhos de Aíonfo
mexia , como porque a cubica e a ambição íaô dous inimi-

gos muyto poderofos , e muyto mãos de vencer , detrimi-

jiando de fe fuílentar na honra que tinha, quis também
fegurar fua pelloa, para o que andaua armado íecretamen-

le , e trazia oitenta homens de (ua guarda com feu ca-

pitão a que daua mefa , e dormiao em fua caía , e lha vi-

giauão, e íe mofcraua poderofo e abfoluto para que o te-

meíTem; aos léus parentes e amigos , de que fe ííaua , fazia

muytas mercês
, que ho acompanhauaÕ íempre acauallo

com criados, que lhe traziao Janças e a dargas ,
porém iílo

foy meyo para íicar em ódio com toda a gente, porque
deíle modo de proceder entendia

, que fua tenção era não
deíiílir da gouernança , com que todos praguejauão delle

principalmente os fidalgos, que abertamente dizião , que
Pêro mazcarenhas era o verdadeyro gcuernadcr, a quem
elles tinhaó jurado , dado íuas menagés , e obedecido : fem
embargo diílo Lopo vaz trazia muytas eípias fecretas

,
que

onde íe achauaò diziao mal delle
; para verem como lhe

Part. II, G . fa-



yo Segunda Parte da Chronlca

fahião a iíTo , com que veyo a entender quão odiado eftaua

de todos , a que não ouíaua de ir ha mão por não eícan-

dalizar os que defejaua lerda fua parte , antes diífimula-

ua e pairaua cora todos o milhor que podia por lhes ga-

nhar as vontades, e os ter por amigos. Diíto tudo daua
conta a Afonfo mexia por terra

, por patamares que antre

arribos corrião ; o qual o auiíou que recolheíTe para Goa
António de miranda com toda a armada , e não apartalíe

de iy Eitor da filueyra
,
que mandara correr a coíla de

Cambaya , e recolheífe para Goa toda a gente fem deixar

nimguem fair delia , e fauoreceíTe muyto aos officiais da
camará , e os principais da cidade, e tiueííe muyto refguar-

do em íua peíToa de dia e de noite , e trouxeíTe muytas
cípias para íaber o que fe dizia delle. Logo como Lopo
vaz chegou a Goa , efcreueo a Chriftouaó de foufa capitão

de Chaul a detriminação que tinha de ir ao eílreito em bu-

fca dos rumes, que lhe mandaíTe íobre iíTo leu parecer, e

com ellc toda a gente que pudeíTe cfcufar na fortaleza.

Chegou então a Goa hum nauio de Ormuz , em que vinha

Fernão de m.orais com cartas para Lopo vaz dei Rey, do
capitão e do feitor, em que lhe diziao

,
que tinhão prelo

Raix xarafo por muytos roubos e infultos que cometera
contra o poiío, que lhe rcqueriao que o mandaíTe trazer

ha índia para que Ormuz ficaíle feguro e defcaníado; no
que Lopo vaz logo proueo, mandando Manoel de macedo
em huma carauella para trazer o mouro , e tornar logo in-

uernar a Goa : e porque então era já no mes de Feuereyró-

de 1527, que era tempo da moução em que vinhaõ as náoS'

de Malaca , e eíperaua que vieíle Pêro mazcarenhas , man-
dou António de miranda capitão mor do marcom doze vel-

Jas andar na coíla, e correíle até Cochim com boa vigia para

encontrar Pêro mazcarenhas , e ver para onde fazia feu

caminho , e fc vilfe que o fazia para Goa lhe difíeííe de fua

parte que íe foíle inuernar aCananor, e Fe infiftiíTe em ir

a Goa, daly o mandaíTe logo por hum catur auiíar da íua

vinda , e le foííe com cile para Goa.

C A.
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1

CAPITULO xr.

Pêro 'fíjancarejjb^s parte de Malaca para a Índia , e o que

pajfa em Coulao, Chegado a Cochim Afoufo mexia lhe yuan-

da ao marjazer hum rcquertmetn o \ o que refponde^ e o que

ffiffopajja,

PEro mazcarenhas chegada a mouçao fe partio para a

índia num galeão chamado CJamorim , em que embar-
cou fazenda dei Rey , e muyros Jiomens

,
que ainda nao

erao bem íaos das feridas que receberão em Bintao , e ou-

tros doentes dos muytos trabalhos que pafíaraõ em Alala-

ça
,
para liies fazer algumas mercês em fatisfaçao de íeus

íeruiços : e noutro nauio hia António da filua
,
que por fe-

rem ambos nauios velhos fe hiao refazer lia índia , que em
Malaca não era polliuel , o que foy caufa de ter Fero maz-
carenhas muyto trabalho na viagem por fazerem os nauios

muyta agoa , e lhe faltarem os mantimentos principal-

mente para os doentes , de que por efta falta lhe morrerão
alguns , e com efte trabalho foy tomar no cabo do Como-
rim no fim de feuereyro deíle anno de I5'27 , e fendo ha
yiíla de Coulao íurgio em anoitecendo fó para auer da ter-

ra algum íocorro para os doentes , onde chegou logo a el-

le hum tone da terra, em que hia hum Artur moreyra
, que

Afonfo mexia aly mandará eítar diíiimuladamente , com
ordem do que auia de fazer fe aly fofíe ter o gouernador :

eíte lhe diíTe, que auia poucos dias que chegara de Cochim,
onde ouuira dizer pollo pouo

, que elle não auia de fer go-
uernador

, porque nas náos que vierao do reyno mandará
el Rey huma prouifaõ , em que reuogara as íucefloens dos
gouernadores , e por virtude da melma prouifaõ fora ale-

uantado por gouernador Lopo vaz de fampayo
,
que fize-

ra capitão de Cochim Afonlo mexia , e lhe deixara man-
dado que o não confentiíie defcmbarcar em Cochim, íe-

não que logo íe fofíe a Goa , e o meímo rinha mandado aly

a Coulao , e não faltou então quem diíleíle
,
que fora ifto

ardil de Afonfo mexia, que conhecia a Pêro mazcarenhas

;
G 2 . por
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por homem colérico e aílomado, que com efta noua fu-

pita daria ou faria logo aly em Couláo algumas demafias ,

que lhe perjudicafsein aíuajuftiça, de que elle pudeísc
lançar mao para dar milhor cor , e juílificar mais o que ou-
uefse de fazer; porém Pcro mnzcarenhas , ainda que ficou,

afsaz confufo e perturbado com eftas nouas, todauia o diíH-

mulou de maneyra que ninguém lho entendeo, e forrindof-

íe diíse para os circunítantes, que graça feria fe vieíTemas

ca debalde e enganados , mas íe el Rey noHo fenhor me deí-

pôs de gouernador , como eíle homem diz , elle íaberia

bem o que fazia e compria a íeu leruiço , e tudo íerá íor-

narme para Malaca, que famica S. A. nao me tomaria a

capitania , que me tem dada , e nao pôde fcr que rne nao
fatisfaça efte caminho

, que debalde me mandou fazer: en-
tão mandou hum criado feu a terra em companhia do qiie

viera no tone a comprar mantimentos para os doentes e

para os faons , de que já eílauão de todo faltos, e por elle

mandou dizer a A,nrique fígueyra capitão da fortaleza, que
fe quer cohio amigo fora bom mandallo viíitar com algum
refrefco. Ao outro dia polia menham veyo o capitão com
dous barcos carregados de pão, galinhas , laranjas , e ou-
tras- coufas, a que o gouernador fez muyta honra, e del-

le foube muyto particularmente tudo o que paíTaua acer-

ca da íua gouernança, e após iíío lhe difse , que ainda

que Afonío mexia lhe tinha efcrito
, que o nao rece-

beíTe como a gouernador, elle com aquella fortaleza nao
con.hecia outro gouernador fenaô a elle, e como ral o
recebia:, o gouernador lhe deu por aquillo muytos agar-

decimentos , e lhe diííe que fizeífe o que entendeííe que
era íeruiço dei Rey , e ady lho m.andaua da fua parte , e

que com aquella fortaleza guardaíTe direita juíliça
,
por-

que elle cíperaua em Deos que na índia lhe feria guarda-

da , onde auia tantos e tão nobres fidalgos
,
que nao con^

fentiriaÔ tomaríe-lhe o que foíTe feu de direito, e defpois

de praticarem ambos algum efpaço , íe delpidio o capi-

tão^, e íe tornou para a fortaleza , e o gouernador fe partio

para Cockim, no qual caminho por ter o vento contra-

ria
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rio íc dereue muytos dias. Quando o capitão veyo de terra

a vifuar o gouernador , veyo em íua companhia o Artur

moreyra , de que pouco ha Hz menção, paia ouuir o que

paíTaua antre ambos , que aíly o trazia por ordem de Afon-

fo mexia , e logo fe partio para Cochim em hum tone

muyto bem cíquipado por dentro pollo rio, onde chegou

ao outro dia, e deu conta a Afonfo mexia de-tudo o que

paílara
,
que ficou muyto tomado do capitão de Coulao ,

e lhe elcreueo muyto largo fobre o que fizera , culpandoo

muyto por fer ao reues do que lhe tinha efcrito , c quaíi

ameaçando-o que íe auia de arrepender de o ter feito \ a que

elle refpondeo muy liuremente
,
que fizera o que era rezao

e juíliça , e pois lirdle mandara que fizeíTe o que nao deuia,

iiaõ tinha obrigação de lhe obedecer, e quem naquelle ne-

gocio fízelTe o erro o pagaria. Afonío mexia , tanto que te-

ue auifo do que paíTara em CouIaÔ , logo fez preíles huma
fuíla bem efquipada , e huma carauella latina com muytos
mantimentos e refrefcos e couías para os doentes, em que

rambem meteo malauares para darem ha bomba nos na-

uios, e lhes mandou que com muyta preíla foíTera embu-
fca de Pêro mazcarenhas, a quemeícreueo huma carta de
muyto boas palauras e muytos comprimentos , em que lhe

daua os parabéns da fua vinda, e com tanta honra coma
cá auia por nouas que ganhara na vitoria de BintaÔ : e por
que íoubera que vinha falto de mantimentos , e em traba-

lho de bomba , e com muytos doentes, e por ter o vento
contrario Iheera forçado vir de vagar, lhe mandaua aquella

fuíla em que os doentes podiao vir mais depreíía , e aquel-

les malauares para darem ha bomba , e a carauella cos man-
timentos lhe mandaua para fazer delia o que foíTe fua von-
tade , e ir-fe nella íe quifeffe a Goa, onde o gouernador
o eíperaua, que deixara mandado, que chegando a Co-
chim logo fe para lá foíTe. Com eíla vifitaçao de Afonfo
mexia ficou o gouernador muyto emfadado , entendendo
a tençnõ delia, porém com muyta diííimulaçaô e fingido

goílo refpondeo ao homem que lhe trouxera a carta : aíly

Q efperaua eu do fenhor Afonfo mexia, e eíta he a verda-

de.
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de, e nao as mintiras que me diíTeraó cm Coulao , efe

iílo he fingido
, já nao ha verdade no mundo: e porque

já então ieuaua bom vento , aquclle racímo dia a tarde

chegou á barra de Cochim , onde por nao ter vento nem,

maré furgio muyto contra íua vontade, porque trazia de-

terminado de entrar no rio aíly como hia.Afonfo mexia pôs

logo muytas vigias na praya e no mar em tones para que fe

dos nauios foíTe alguém ha terra, ou da terra aos nauios o
aiier ha mao, c faber tudo o que paííaua, e ao outro dia pol-»

]íi menham mandou em hum catur o feitor Diogo rabello,e

Duarte teixeira tifourcyro , e os eícriuaens da feitoria ,

e os vereadores e Juizes da cidade com hum recado ao
gouernador , e chegando o catur ao galeão íaluou co api-

to huma fó vez , e nao duas como he cuílume fazerfe aos

gouernadores , o que Pêro mazcarenhas logo teue a máo
íinal, e o diíTe aos que eílauaõ com elle; entrados no ga-

leão os que vinhão da terra , e feitas fuás corteíias , o go-

uernador os recebeo com honra e gafaliiado , e os man-
dou a todos aíTentar em bancos na tolda , onde elle efta-

ua aíTentado em huma cadeyra , e com eile Sim.ao cayeiro

com vara de ouuidor geral , e hum meirinho também com
vara alçada : entaõ Duarte teixeira

,
que ieuaua a cargo dar

o recado ,
pofto em pé co barrete na mão diíTc: Senhor nós

íomos aquy vindos por mandado de Afonío mexia capi-

tão de Cochim , e eu para dizer a voíTa mercê coufas , que
cumprem ao íeruiço dei Rey nolFo fcnhor, as quais direy

íe me der licença; Pêro mazcarenhas vendo qiie lhe nao
falaua por íenhoria, como a gouernador, lhe diííe , vós a

quem trazeis eíTe recado? Duarte teixeyra rcípondeo,a
vo(Ta mercê: o gouernador lhe diíTe, eu quem fou? elle tor-

nou , o íenhor Pêro mazcarenhas ; que lhe tornou a dizer

,

c não fou eu gouernador da índia ? a que refpondeo Duar-
te teixeyra , iíTo me nao pergunte voíla mercê amim , mas
direy a que íou mandado, cumpre a feruiço dei Rey nof-

fo fenhor ; aquy o interrompeo o gouernador dizendo,
vós dizey coufas do íeruiço dei Rey , e oulhay nao vos

defuieis do caminho do que deueis ao íeu íeruiqo^ então

lhe
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lhe dlíTe Duarte teixcyra : Senhor diz Afonfo mexia
,
que

tem aqiiy prouifaõ de Lopo vaz de fampayo, que ferue de

g( uernador, em que manda que chegando vclla mercê a

eítn barra , e querendo ir a terra não como gouernaaor,

íe lhe faça toda a honra que merece , e logo ao outro dia

íe torne a embarcar, e íe vá a Goa, onde o eípera para

sflcntarem ambos luas coufas íobre a gouernnnça da ín-

dia , conforme ha prouifaó noua dei B.ey ncíTo ícnhor cm
contrario das fuceííocns

,
porque voíía mercê foy nomeado

gouernador; e que naó querendo vofía m.ercê obedecer a

eíte Teu mandado , o não confíntão deíembarcar em terra,

mas que o pouo lhe defenda a defembarcaçao : o gouerna-

dor continuando cos vereadores lhe dilTe, que era o que

ellesdizião?aque reíponderao
,
que auião de fazer o que

mandaua Lopo vaz de fampayo gouernador da índia : o
gouernador entaÕ mandou ao feu fecretario e ao íeu ouui-

dor geral Simão cayeiro
,
que fizeíTem hum auto de tudo o

que lhe diíiera Duarte teyxeyra,e do que os vereadores

lhe reiponderão, o que logo foy feiro, em que todos afina-

rão; o gouernador fez trazer Jiuma buceta de que tirou a lua

focellao, e os eílromcntos das folemnidades com que fe

abrio , e dos juramentos e menagens que fe fizerão delpois

de íer aberta , e mandando ler tudo lhes perguntou , íe co-
nhecião aquella fucelTaÓ íer dei Rey noíío ícnhor? reipon-

derão que ly ; e íe aquelles eílromentos erão falíos ou verda-

deyros? dilíerao que erao bons e verdadeiros ; de que le fez

termo em que todos aíTInarao , o que acabado mandou o go-
uernador lera menagem e juramento que Lopo vaz íizera

defpois de fe abrir a lua fuceííaô , e também lhes perguntou
íe foraô preíentes a iíTo ? a que todos refponderão que íy , e

que tudo afly paíTara na verdade, o que também aíUnarão.

Após iílo lhes diíTe o gouernador , agora quero que me di-

gaes a quem conheceis por gouernador da Índia? a efla per-

gunta ficarão todos confuíos , e Duarte teixeyra reípondeo,
aifso refponda a cidade de Cochim que aquy eftá prefenre

pollos feus vereadores ; então hum delles chamado Manoel
Lobato, que era efcriuão do lifouro, diíle, a cidade obede-

ce
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ce a tudo o que el Rey noíTo fenhor inanda , e voíTa mercê
por gouernador foy íempre auido até que elle mandou ou-

tra coufa, e fez outro gouernador por huma prouiíaô

íua ; e pidindolhe o gouernador que lhe moílraíTe a proui-

faõ dei Rey , em que o depunha da gouernança, lhe reí-

ponderão que cftaua em poder de Lopo vaz, que por elia

era obedecido por gouernador , do que também mandou
fazer auto , e cntao lhe diíTe

, já que me naó moílrais pro-

uiíaô porque S.A. me tire de gouernador, eu o íou aquy e

em toda a parte até ver outra couía em contrario , e pois

fendo eu voíTo gouernador me defacataíles trazendo-me tal

recado, e me naó gúardaíles o decoro que éreis obriga-

dos , eu vos darey por iíTo a pena que mereceis ; a que elles

reíponderao que per ferem maníageyros nao mereciao pe-

na; e o gouernador lhes tornou , iíTo naó vos deículpa, por-

que o recado ,que me trouxeíVes , he de Afonfo mexia
, que

he meu íudito como cada hum de vos, então os mandou
prender e tomar lhe as menagens que não laiíTem do ga-

leão ;
porém elles dando fuás rezoens , e alegando as que

tinhão por fy, e com a interfeíTaô de alguns homens hon-
rados que aíy eftauao , os íoltou o gouernador do galeão ,

e os mandou que fe foflem prefos para fuás cafas , donde
nao fairiaó fem feu mandado fopena de perdimento de
íuas fazendas para a coroa real, e que a todos auia por
íuípeníos dos íeus cargos, e por elles eícreueo huma car-

ta a Afonfo mexia , em que lhe eftranhaua muito a afron-

ta que lhe mandara fazer tanto fem rezao, e que ao outro

dia o efpcraíTe na igreja onde auia de ir ouuir mifía , e ver

íe com elle para lhe dar conta de algumas coufas que cum-
pria muyto mandallas prouer em Malaca, até que fe elle

viíTe com Lopo vaz , e lhe dar a meíma conta , e que logo
fe tornaria â embarcar para Goa.

C A-
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CAPITULO XII.

O que Afonjo mexiafaz na cidade quandofabe a repqfla do
feu requerimento ; após ejtc manda outros dous ao mar a
Pêro mazcarenhas , elle comtudo comete dcfcmbarcar cm
terra ; acode Ajonfo mexia com gente armada a lhe tolher
a dejembarcação*

EM companhia da fuíla, em que Afonfo mexia mandou
aquelles homens, mandou também hum tone com

hum criado Teu , que entraííe com elles no galeão , e trou-
xeíle nouas do que lá paííaua^cfte vendo que o gouernador
mandara prender os menfageiros, fem mais eíperar fc loy
a terra com muyta preíTa , e dlííe a Afonfo mexia que os
officiaes fícauaõ preíos em ferros ; o qual fez logo leuan-
tar grande aluoroço no pouo , fazendo repicar o fino da
fortaleza, a que acodio toda a gente com fuás armas, e
mandou aos bombardeiros calar a artilharia da fortaleza ,
dizendo a grandes vozes traição, traição ao íeruiço dei
Rey noíTo fenhor, e falando 'com a gente lhe diíFe

, que
mandando elle os officiais dei Rey e a camará da cidade a
notificar a Pêro mezcarenhas as prouiíoens dei Rey , e os
mandados do fenhor gouernador, e requererlhe couías
que cumpriaô muyto ao feruiço de S. A., tWe nao fomen-
te deíobedecera a tudo, mas prendera em ferros os no-
bres vereadores da cidade , e os outros officiais com
muytas afrontas e palauras eícandalofas , efe fazia pre-
ítes para deíembarcar por força em terra contra o man-
dado do fenhor gouernador; e entaó fez ler pubrica-
inente o regimento que lhe deixara Lopo vnz em que
ihe mandara

,
que querendo Pêro mazcarenhas defembar-

car como hum fidalgo que era tao honrado como era,
o recebefi^e com a honra que lhe deuia, mas que naÔ
eíhuefle em terra mais que hum dia, porém fe quifefie
delernbarcar como gouernador lho naÕ coníentifse , e
Jho defendeíTe com mao armada; eapós iílo tornou a
dizer que por quanto Pêro mazcarenhas queria dcfem-

Fan.lL H bircar
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barcar como gouernador , elle como capitão , que era da-

quella fortaleza e daquelia cidade , lhe raandaua a todos e

requeria da parte delRe/, que elles como íeus leais vai-

falíos oajudaíTem a fuílentar os mandados do íenhor go-

vernador contra quem lhe naõ queria obedecer , e os que

o naõ fizeíTem os auia por tredros aleuantados , e como

tais os auia por condenados em perda das vidas e fazen-

das para a coroa real , a que todo o pouo, fazendo grande

aluoroço, refpondeo que todos eílauaó preíles para faze-

rem' tudo o que cumprifle ao feruiço dei Rey :
e vendo

então que a fufta vinha do galeão para terra , fe d^etiuerao

todos a ver o recado que trazia ; os officiaes derao conta

a Afoníb mexia de tudo o que lá paflarão, e de como Pêro

mazcarenhas os mandaua prefos para fuás caías , a que

reipondeo que elle os auia por íoltos, e fizeíTem de íy o

que quiíeaem
,
porque Pêro mazcarenhas naô tinha poder

para nada
,
pois naó era gouernador ,

por quanto el Re/

o depufera da gouernança por huma prouiíaô íua expreíTa

que elle vira , e de que tinha o trelado ,
que moftraria fe

cumpriíTe: e com iílo tornou a fazer ao pouo nouo reque-

rimento, que o ajudaíTem a fuílentar o íeruiço dei Rey con-

tra Pêro mazcarenhas, que deíobedecia aos íeus mandados

e do fenhor gouernador, a que todos tornararão a refpon-

der o que antes tinhao dito. Após iílo por coníelho de

alguns amigos feus mandou fazer outro requerimento por

efcrito a Pêro mazcarenhas com grande copia de pala*

uras, que quiíeííe guardar o mandado do gouernador ,e

por ninhum caio trataíTe de ir a terra ,
porque lhe auia de

defender a deíembarcaçao até perder fobre iílo a vida, e

preííopoílo iílo nao quiíeíTe dar ocaíiáo aos males que da-

hy podiâo fuceder , ao que lhe eile reipondeo ,
que ao ou-

tro dia
,
que era feíla feyra , iria fomente a terra para ver

Deos, e na igreja trataria com elle coufas do íeruiço del-

Rey, e logo fe tornaria a embarcar, e fe partiria para

Goa. Afonfo mexia entendendo deíla repoíla ,
que Pêro

mazcarenhas fazia fundamento de íair em terra , e recean-

úo queíe de noite fe raeleíTe eícondidamcnte na cidade,
^ dei-
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dèfpols de eílar nella , co fauor de alguns que nella tinha

da íua parte , que farião acudir a iíTo ei Rey de Cochim ,

iiao aueria quem Uie pudeíTe tolher fer obedecido por go-

uernador, fez vigiar a praya toda aquella noite, e guar-

dalJa com toda a gente da cidade, em que auia muytos de

cauallo , e muytos efpingardcyros , repartidos em quadri-

lhas , e elle também a cauallo armado , com vinte de ca-

uallo comllgo , correo toda a noite a praya de huma par-

te para a outra , em que pôs tal vigia que nenhum barco

foy da terra para o mar, e antes que amanheceíle mandou
outro requerimento a Pêro mazcarenhas

,
que por ninhum

caio tratafle de ir a terra, porque o deíenganaua que não

auia de pôr os peis em terra de Cochim , a que lhe tornou

a reíponder que naõ liia a terra fenão a ouuir miíla
,
que

naõ feria elle tão delalmado que pois erão Criftãos os

raõ deixaíTe entrar na Igreja encomendaríe a Deos y po-

rém Afonfo mexia, como não fe podia aquietar poUo
grande receyo que tinha , logo em fendo menham man-
dou Franciíco diaz

,
que fora feitor em Cananor , com ou-

tro requerimento a Pêro mazcarenhas, que íe auifaíTe que
nao foíTe a terra , porque já eílaua preftes com muyta gen-

te armada para lhe defender a defembarcaçaó
,
que fe fof-

fe a Goa , onde detriminaria íuas coufas co gouernador
Lopo vaz de íampayo , e fe elle ficaíTc gouernador , eftaua

preíles para lhe obedecer, e receber toda a pena que por
direyta juíliça mereceíTe , aueriguandoífe que era erro o
<\ue agora fazia : e íe para o caminho ouuelTe miíler al-

guma couía, lhe mandaria dar quanto quifeííe. Pêro maz-
carenhas , como nunca teue noticia dos aluoroços ,

que
hiaó na cidade, porque naÓ ouue meyo para fe lhe man-
dar auifo

,
polias grandes penas que Afonfo mexia man-

dara apregoar a qualquer tone que faiíTe da terra, fe embar-
cou em dous barcos com efíes homens honrados que trazia

comfigo, com fós íuas efpadas na cinta , e o feu ouuidor ge-

ra! , e o meirinho com fuás varas, e elle veílido em liuma

aljubeta de folia cerrada , e hum barrete redondo na ca-

beça , e liumas concas na mão, parecendo-ihe que indo

H 2 cm
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em trajo tao pacifico lhe nao tolheria Afonfo mexia áeC-

embarcar ha porta da igreja , nem quereria tomar armas
contra elle, e foi entrando pollo rio , onde chegou a elle

]]uin tone com outro requerimento muyto concruido de
Afonío mexia

,
que nao fofíc a terra, lenao que íoubeíTe

certo que todos quantos nella íaifíem auiao de fer mor-
tos has lançadas : com eíle recado fe afrontou muyto Pêro
mazcarenhas , e com palauras coléricas difle ao que lha
touxera: como, e Afonío mexia me hade tolher ir ver Deos,
o que íe nao pode tolher aos ereges, que quiíerem fer Chri-
llãos, quanto mais a nós que o fomos? e refpondeo que el-

Je nao hia mais que a ucr Deos , e que fem auer reboliço ou
difinquietação alguma íe veria com elle na igreja ou na
praya, e logo íe tornaria , e que fe nao quifeíTe falar-lhe

,

lem iíTo fe tornaria a embarcar , e que eftiueffe certo que
nifso nao auia de auer duuida , nem leria outra coufa ; e

foy' remando para terra. Tanto que Afonfo mexia teue

eíta repoíla , bradou logo ao alcaide mor Franclíco day-
ora quefe recolhefse dentro na fortaleza, e com gente a
tiueíse a bom recado , e chegando os bateis junto da terra

os mandafle meter no fundo, então mandou repicar o fino^

a que acudio todo o pouo da cidade com íuas armas , em
cjue auia muitos de cauallo, que começarão a correr a praya
por todas as partes , e Afonfo mexia diante de todos com
íua lança e adarga , e a bandeyra da cidade diante. Os ba-

teis com a corrente d' agoa que vazaua defcairao muyto
abayxo da porta da igreja , e forao ter defronte do moílei-

ro de fanto António
, que he quafi hum tiro de efpingar-

da , e querendo chegar ha praya , lhe tirarão da fortaleza

com hum falcão
,
que paíTou por cima de Pêro mazcare»

nha; , e Afonfo mexia íe meteo na borda da agoa dizendo
a grandes vozes, fenbor Pêro mazcarenhas requeyrouòs da
parte d' el Rey , que nao defembarqueis deíTe batel , e vos
torneis aos nauios , fenao faço juramento a Deos que vos

€y de matar , ao que íe ajuntou com elle rauyta gente. Pe-*

ro mazcarenhas mandando chegar ha terra íem lhe tornar

repoíla , mandou Afonfo mexia recado iia fortaleza , que
me-
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metcíTem os bateis no fundo ; mas Pêro mazcnrenlKis pof-

to no ombro de hum marinheyro com outro c]ue ho aju-

daua , e fazendo o mefmo os que vinhao com elle , íe foy
chegando pnra a praya; o que vendo Afonfo mexia metido
polia agoa co cauallo , abaixou a lança para o leuar , e fem
falta o matara, ou tratara muyto mal , íe lhe nao deitara

mão da lança hum clérigo chamado o Carneyro
, que fai-

ra da igreja veílido na íobrepeliz , com tenção de íe meter
antre elles , e os pôr em paz : e com tudo não teue tanta

força que pudeile deter a lança que não paíTaile adiante,

e feriiíe a Fero mazcarenhas algum tanto nos peitos , com
que o derrubou na agoa ; porem os marinheyros o torna-

rão a meter logo no batel , e íe o não íizerao com tanta

prelTa quiçá recebera muyto mais dano
,
porque Afonío

mexia tornou a recolher para íy a lança para dar outro
bote , com que f&rio o clérigo nos dedos das mãos

, que
começou a bradar facrilegio , íacrilegio -, e Afonío mexia
íc tirou para fora da agoa, porque vio Pêro mazcare-
nhas tornado ao batel , e embarcados todos os outros

que defembarcauão com elle , a que foy forçado embar-
caremle com a agoa pollo pefcoço

,
qunfi todos feridos e

eípancados das lanças ; os feridos forão oito, de que os

pior tratados forão lorfe mazcarenhas parente de Pêro
mazcarenhas

,
que ficou mal ferido , e o meirinho que che-

gou a artigo de morte , íem ninhum arrancar eípada , e

dando grandes grifas para os da praya ; o que vendo Pcro
mazcarenhas leuantando as mãos ao Ceo , cos olhos arra-

fados d' agoa , e muyta paciência íe tornou para os nauios,
onde fe curarão os feridos , dos quais elle foy hum nos
peitos e num braço, e de tudo o que paílara mandou ao ou-
vidor que íizeíTe hum auto : porem Afonío mexia não dei-

:sfou de ter íempre muyta vigia na praya com receyo que
Pcro mazcarenhas poderia deícnibarcar de noite.

CA-
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CAPITULO XIII.

Pêro maz-cnrenhas' manda dous requerimentos a Cochim ,

hum para o pouo , e outro para os officiais da camará , tf

o quejobre elles pajja Ga/par gato que os leua , ejepar^
te de Cochim para Goa,

PAíTando Pêro mazcarenhas todo o dia fem lhe vir re«

cado da terra , nem ellc oufar de mandar lá batel ,coni

temor que Afonío mexia lhe prendeíTe os que foííem nel-

le , fe vio tão confuTo e inditriminado
,
que não íabisk

que confelho tomaíTe : os que eilauão com elle lhe acon-

lelhauão
, que pois o negocio da fua parte eílaua tão da«»

nado , e tinha tantos contra íy , íe deuia de valer do fa-

uor dei Rey de Cochim , e iríe para elle
,
porque não le-

ria Afonfo mexia tão atreuido
,
que Ihe-tjuiíeíTe tolher re»

colhello comfigo , e que dahy ordenaria luas couías con-

forme aos íuceífos do tempo j e ainda que efte termo pare-

ceo bem a todos, com tudo o gouernador o não aprouou,

nem quis feguir , por muytas rezoes que deu contra iíTo y

e parecoulhe milhor , e que lhe conuinha mais requerer

fua juíliça com brandura e paciência
,
que negocealia com

armas c força : e com efta detrlminaçao mandou de noite

hum marinheiro a nado a Vaiplm
,
que he da outra bandít

<3e Cochim, donde lhe troxe hum tone, em que mandou a

terra hum homem da íua criação chamado Gaípar gato ,

honrado e criado dei Rey , e esforçado caualeyro , a que
deu dous requerimentos ambos de huma maneyra , hurn

para o pouo , e outro para os officiais da camará , em que
lhes pidia que o ajudaíTem a guardar fua juftiça , pois a ti-

nha tão clara ,
para o que lhes alegaua tudo o que era paf-

lado na fua íuceííaô , a rezão porque não viera de Malaca
fendo chamado , a vitoria que ouuera em Bintão , e ulti-

mamente a afronta que agora recebera em Cochim : e no
cabo lhes dizia que por quanto tinha para íy que nada

daquillo lhe fora feito por mandado dei Rey no.To fenhor,

todos os oíiiciais, que niílo confentirâo, erao merecedores
de
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áecadlgo, e por quanto el!e proteftaua requerer íua juíli-

ca diante de íua Alteza, lhe requeria que de tudo o que era

paflado lhe mandaíTe paíTar eftromentos para lhos aprefen-

tar , e íe de rodo em todo o nao quireííem recolher na ci-

dade , e obedecerliie como a verdadeyro gouernador da

índia que era , a{Ty por eíTa deíobediencia , como polia

oííenía que lhe tiníiao fejta , os auia por condenados etn

perdimeiíto das fazendas para a coroa real , e em ludo o

mais quanto o podia fazer com direyta juítiça : e que ellc

da terra não queria mais que defembarcar os doentes, e

concerraríe em outra embarcação para ir a Goa verfe com
Lopo vâz. Gafpar gato cos requerimentos hum domingo
polia menhá cedo, antes que foíTe vifto da terra , fe foy no

tone de largo pollo mar , e defembarcando longe da cida-

de , has oras que lhe pareceo que a gente eílaria já nas

igrejas, fe foy ao moíleyro de S. António, onde auia gran-

de ajuntamento delia ,' e a grandes vozes difle , Senhor da

parte de Deos , em cuja caía eftais , vos requeiro que cu-

cais o que vos requere o fenhor gouernador Pêro mazca-

íenhas , e começou a ler o requerimento em tom alto, que
todos o ouuiãoi a gente porta em pé começou a fazer gran-

de aluoroço, a quem acudirão os frades dizendo, que aquil-

lo não era para aquelle lugar
,
que o foíTe fazer na cafa da

juíliça , e não naquella que era de Deos , a que Gaípar ga-

to refpondeo , Padres venho a efta cafa , que he de Deos ,

bradar por juíliça
,
porque elle he o direyto juiz ; então íe

foy daly ha Sé , e após eile muyta da gente que aly eílaua ,

onde entrando, e vendo os oííiciais da camar.-:, diíTe a gran-

des vozes o que antes tinha dito, requerendolhe que o ou-
uiíTem , com que em toda a igreja fe Icuantou hum grande
rebuliço , a que acudindo Afonío mexia

,
que eílaua na ca-

pella mor ouuindo miíTa , fez quietar a gente , que íe af-

íentaíTe , e ouuiíTe , e diíTe a Gafpar gato
,
que leíle o que

quiíeíTe , o que elle fez , e acabado de ler o requerimento,
pidio que lhe deííem eftromento do que requeria ;

porem
Afonfo mexia conhecendo o grande abalo que íizerão em
toda agente as palauras daquelle requerimefito, diíle em

publico
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pubrico
,
que lhe parecia muyta rezão requerer o fenlior

Pêro mazcarcnhas íua juftiçn , mas que nao deucra de def-

obedecer aoc mandados do íenhor gouernador ; então dif-

fe para Gafpar gato : Vindeuos aUenrar, e acabada a miíTa

ireis jantar comigo , e lá íe vos dará o que pidis
,
que eu ,.

que íou capitão defta cidade , vollo ey de dar cos officiaes

da camará -, Gaípar gato íe aíTentou em bum banco junto
da capella mor , e acabada a miiTa o leuou Afonío mexia
comfigo, e llie deu de jantar ha íua mefa , e após iílb fa-

zendo vir os oíliciais da camará , e os juizes com hum tar

baliáo , mandou ler por elle o requerimento perante to-

dos , e fendo lido mandou
, que leuaíTem Gaípar gato ao

tronco ., e o carregaíTem de feros , dizendollie , vós eíla-

reis ais/ até íe iílo acabar
,
pois lendo muyto honrado e

criado dei Rey , vos íízeíles criado de Pêro mazcarenhas ,

para virdes com requerimentos afrontofos a eíla cidade ,

de que eu íou capitão , vendo vós o que ontern paílou , que
fe fôreis criado de Pcro mazcarenlias , eu vos dera por iílo

huma capa de gram; Gafpar gato, como era muyto animo-
fo, lhe rcípondeo ouíadamente , íenhor Afonío mexia po-
der tendes para me prender aquy

,
que fe fora no campo

pude íer que vos prendera eu a vós : eu fou criado dei

Rcy , e niílo fiz o que he feu íeruiço', que he requerer ju-

íliça , e fiz o qae me mandpu o meu gouernador
,
que eu

ourro náo conheço, nemobedecy até aquy:e pois me não
guardais a liberdade e prjuiieglo de menfageyro , não íal-

tará quem vos peça conta do mal que agora me fizerdes ;

e com tudo loy Icuado ao tronco. E Afonío mexia man-
.dou a hum efcriuão do judicial chamado Gil fernandez ,

que eícreucfle a repolla do requerimento em nome dos of-

iiciais da camará , a qual era
, que elles , como leais vaí-

íalos dei Rey de Portugal feu fenhor, eílauão obrigados a

pôr as vidas por feu feruiço , e ao obedecer a Afonfo me-
xia veador da fazenda, que era capitão daquelk cidade e

fortaleza , era tudo o que lhe mandaíTe da parte dei Rey ,

que fe foííe bem ou mal mandado, el Rey ou o feu gouer-

nador da índia lhe tomaíle conta diílo : que fe Pêro maz-
care-
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carenhas o era
,
para tudo teria poder, pollo qual fe foíTe

a Goa , onde eííaua o fenhor Lopo vaz
,
que dizia que era

gouernador ; 'e íe realmente o nao era , liie faria fua reíi-

dencia, que lá fe auiriguaíTcm ambos, e a qual dellcs obcde-

ceíTem os fidalgos , elles o fariao também ; e com iílo lhe

requerião da parte dei Rey ,
que por não cauíar mais al-

uoroços nem reuoltas na gente, fe partiííe logo daly, e fe

foílc a Goa j e íe o nao quifelle fazer
,
proteftauão dar elle

conta a Deos , e a el Rey noíTo fenhor , de todos os males

que dahy íucedeíTem, e todos íe aíinarao: e por mandado de
Afonfo mexia foy o meirinho íoltar Gafpar gato , e do
tronco o leuou ha praya , onde embarcado lhe entregou o
cícriuão o requerimento com eíla repoíla nas coílas, e huma
carta de Afoníb mexia para o gouernador , em que lhe di-

zia
,
que fe quifsHe ir para Goa lhe mandaria qualquer

embarcação que pidifle, e tudo o mais que lhe foffe ne-

ccífario ; e que os homens
,
que ouuefiem miíler alguma

coufa , manJaíIem buícalla a terra poUos feus efcrauos , e

com iílo outros muytos offerecim.entos. O gouernador fo-

frendo tudo com muyío filo e paciência , mandou a terra o
jiieílre do íeu galeão buícar a embarcação para fe ir a Goa ,

e lhe mandou que tomaíTe qualquer que lhe deífcm com
mantimento para a gente. O mcftre deu o recado a Afon-
fo mexia , que achou na praya , o qual fe deu tanta preíTa

em fazer preftes a embarcação
,
que ao outro dia lhe man-

dou huma carauella bem artilhada , e prouida de muytos
mantimentos , até de vacas viuas

,
para a qual íe paflbu o

gouernador com todo íeu fato, e os homens que o quiíe-

rão acompanhar, que forão por todos vinte e féis, en-
trando neítes os íeus criados.

Part. IL l C A-l
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CAPITULO XIV.

O que Vero mazcarenhas pajfa em Cananor com àom Simão
capitão da fortaíeza» Ajoujo mexia fe vay zrr com el Rey
de Cocbim , c o que paffa com elle. O gouernador Lopo "vaz

manda guardar os pajjos
,
para que Pêro mazcarenhas

não entre em Goa. Ao guardião de S.Francifcofe pede ,
que

meta a mão nejie ?iegocio para o pôr em paz , e o que faz
nijjo. Declaraffe quais faõ os que feguem cada huma das

partes»

PArtido o gouernador de Cochirn , entrarão logo no
rio os nauios que vierao com elle

,
que Afonío mexia

jnandou delcarregar , e da ^^^'í^iq.', que deíembarcou delles,

mandou prender Joríe mazcarenhas por fer parente do go-
uernador

,
que por ficar ferido de huma chuçada

,
que ou-

ue na briga da praya, não pode ir na carauella, eo mandou
prelo a Couláo. Aires da cunha nao quis ir na carauella,

porque vinha mal auindo co gouernador , por lhe não que-

rer dar a capitania de Malaca , como atrás fica dito , e nao
dizia bem delle

,
pollo que Afonfo mexia lhe fez muyto

bom gaíalhado , e o mandou logo em hum catur a Goa
com carias a Lopo vaz , e o treslado dos requerimentos

que fizera ao gouernador , e dos que o gouernador lhe fi-

zera a elle , e lhe pidio que fizeiTe mercê a Aires da cunha,

que tinha muyto bem íeruido , e Pêro mazcarenhas o agra-

uara em Malaca ; o que Lopo vaz lhe fatisfez com lhe dar

a capitania de Coulao ,
que mandaua tirar a Anrique íi-

gueyra , pollo que fizera a Pêro mazcarenhas. O qual na

carauella fez tanta detença , por ter o tempo contrario,

que quando chegou a Cananor nao leuaua que comer : e

íendo ha viíla da fortaleza , dom Simão de menefes capi-

tão delia ( que já fabia que era elle por lho ter dito Aires

da cunha , qnç auia três dias que por aly paíTara para Goa ,

e \\\t contara todo o íuceíTo de Cochim ) lhe mandou ao

mar humai almadia com huma carta , em que lhe dizia que

em cítremo lhe pcíaua dos íeus trabalhos ^ e muyto mais

de
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de o não poder feruir como defejaua : que de muyto boa
vontade o recebera como gouernndor

,
porque fora fem-

pre muyto íeu íeruidor , mas que o nao podia fazer por ter

aquelia fortaleza da mão de Lopo vaz defampayo, que
defpois delle fora feito gouernador polio modo que elíe

deuia ter fabjdo , de quem tinha inandado , que o não re-

cebefle como gouernador, mas que fe quifeíTe hir a terra co-

mo tão honrado fidalgo como era , o liruia em tudo o que
Jhe mandalíe. Muyto fentio o gouernador efte recado, por
que hia entendendo quão pouca gente tiniia por íy ^ e ref-

pondeo a dom Simão por huma carta de muytos compri-
mentos

,
que era muyta rezão cumprir com a obrig.ição

que tinha a íeu gouernador
,
porque afsy le elperaua delle,

e que bem cria que pois elle obedecia a Lopo vaz , íeria

por ver outra prouiíao de! R^y , em que o fizeíTe gouerna-

dor , de mais força que a que elle linha da fua íuccfíao ,•

que não queria mais delle, que hum catur bem eíquipado

cm que íe foíTò a Goa
,
porque na caraueila , em que hia

,

fazia muyta detença , e porque chegando a Goa em hum
catur ninguém poderia cuidar, que liia tomar a goucrnança
a Lopo vaz. Dom Simão lhe mandou o catur muyto bem a-

pareihado , e com muyto mantimento , em que fe mctco
com fós dous moços , e Simuo cayeiro , e Lançarote de
feixas feu íecretario,e em outro catur, que mandou fretar

de iium cafado de Cnnnnor , chamado Baíliao de faria
,

mandou meter o feu fato e os feus eícrauos, e íe partio ,

e a caraueila mandou dom Simão que foíTe para António
de miranda capitão mor do mar

,
que andaua com armada

na coíla. Chegando Aires da cunha a Goa , e efpalhandof-

fe a noua da vinda de Pêro mazcarenhas , ouue grande al-

uoroço e reboliço em toda a cidade , e abertamente fe pra-

guejaua do que Jhe fizera Afonío mexia , com que Lopo
vaz íe vio muyto embaraçado , e tomando confelho com
Pêro de faria capitão da cidade , que era muyto íeu ami-

go , com x^ntonio da filueyra , dom Vafco deça , e outros
,

fobre o que deuia fazer co gouernador que vinha para

Goa, íx)y aíTentado por todos, que por ninhum cafo o dei-

1 i xaíTe
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xaile entrar na cidade
,
porque iíTo era o que lhe conuinliá

para fegurar a fua gouernança , e fua nielrna pefíba ; e para

iílo tornou logo a mandar Aires da cunha cm buíca do go-

ucrnador com huma carta, em que lhe dizia , que lhe pe-

íaua muyto do que paiTara em Cochim com Afonío mexia,

com quanto não deixara de ter niflo alguma culpa, por não
obedecer aos requerimentos que lhe forão feitos , mas que
bem entendia que deuia aquillo de nacer de algum.máo con-

lellio de quem íe dohia pouco de fua honra ; que a íua ida

a Goa efcufaíTe por então, nem lá aportaiTe por ninhuin

cafoj porque tratandoíTe o (eu negocio citando ambos junto

tos era ocaíiao de íe mouerem muytas duuidas e diífereií-

ças , e que fe naô poderia tomar reloiuçaõ íenao com
muyta dilação de tempo

,
que íe nao permitia na preíTa em

que elle entaô andaua de fe fazer preíles para ir receber os

rumes, de que tinha nouas que aquelle Mayo auiaõ de vir

ha índia , e íe para entaó não tiuelie tudo apercebido, feria

hum grande inconueniente para aquelle eílado
,
pollo qual

lhe pidia muyto e requeria da parte delRey , que fe foíTe

eílar na fortaleza de Cananor, e dahy mandafie íeus pa-

peis , e requerer feus negócios , a que eílando ambos apar-

tados breuemente fe daria concrufao ; e com eíla carta

mandou também outra para António de mirandn ,
que an-

daua na coíla , em que lhe mandaua
,
que tiueíle grande vi-

gia, que Pêro mazcarenhas nao paíTaíTe para Goa , e lhe

diíIeíTe que fe foífe a Cananor ; e nao querendo lho reque-

reíle da parte dei Rey , e fizeíTe todos os protcílos neceí-

íarios ; e íe a ainda afsy não quiíeíTe obedecer , o meteííe

no fundo , ou o prendelTe em ferros , e nelles o foííc en-

tregar ao capitão de Cananor. Partido Aires da cunha
com eftas cartas, e não achando Pêro mazcarenhas , nem
António de miranda , fe foy a Cochim , e dahy a Coulão
tomar poíTe da capitania que Lopo vaz lhe dera ; porém
Anrique íigueyra lha nao quis dar por nao ter ainda o
leu tempo acabado; com que fe tornou a Cochim , onde
íendo informado Afonío »ncxia que el Rey ilie punha cul-

pa pollo que íizera a Pêro mazcarenhas, e que por iílo fol-

tara
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tara algumas palaurns contra elle , lhe foy dar rezno de (y ,

e defculppríe doque fizera, e darlhe a entender que fora

bem feito ,
para o que lhe deu muytas rezôes , alegando-

Ihe com a prouiíaÕ dei Rey que tinha , e com outras cou-

ías que faziâo a feu propofito
;
porem el Rey- nenhuma re-

zao lhe quis aceitar, antes eftranhandolhe muyto o que

fizera, e pondolhe diante a calidade da peík)a de Fero luaz-

carenhas, e a vitoria que nouamente ouuera emBintao,

cmfim lhe diíTe que íc elle foubera o que paíTaua o fora buf-

car ha prava , e o leuara a fua caía , e nao coníentira ferlhe

feyta afronta ou dano algum; e logo íc foy íem cfpcrar

rcpoíla , de que Âfonfo mexia ficou aíTaz fentido; mas ten-

do ainda para íy que nao errara no que fizera , fundado na

prouiíao que tinha dei Rey contra a íuceíTaõ de Pêro maz-

carenhas, cada vez íe detriminaua mais em leuar auante

o que começara , e inftaua mais com Lopo vaz que naõ dc-

íiítiife da gouernança, para o que lhe daua continuamente

todos os a auifos e coníelhos que lhe pareciao neceííarios ,

os quais puderao tanto com elle , que fe refolueo em a íu-

ílentar por qualquer via que pudeffe : porém entendendo

a pouca fatisfaçao
, que o pouo e os mais dos fidalgos ti-

nh.ito delle, e o grande nome que Pêro mazcarenhas linha

antre elles pollo nouo feito de Bintno , como já tinha po-

ílo baítante guai-da em fua peííoa para a fegurar dos ma-
les, que daquy fe lhe reprefentauao, mandou também com
muyta prefteza pôr guardas em todos os paíTos da ilha de

Goa , e vígiallos de dia e de noite. A dom Vafco deça feu,

cunhado mandou em huma galé que guardaíle a boca do.

rio de Goa a velha , com ordem que fe Pêro mazcarenhas
foífe ter com elle, o nao deixaíTe por aly entrar , mas fof-

fe entrar polia barra, de Pangim , e com tudo fe com al-

guma diílímulaçao o pudeííe auer dentro na galé , o pren-

deíTe em ferros, e tiucíTe a bom recado, e logo por terra

o auifaíTe diíío; e com outro regimento defta mefma for-

ma mandou eífar na barra de Pangim António da filucyra

em huma galé baftarda
;
porem elle não quis irfem hum

aíllgnado de Lopo vaz , em que lhe mandaua da parte dei

Rey
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Rey que entrando Pêro mazcarenhas na galé o prendeíse
em ferros , e nao querendo entrar nella o meteíle no fun-

do; comas quais diligencias e nouidades apareciao na
rua direyta e nas portas da cidade muyros efcritos com pa-

lauras afperas contra Lopo vaz , até liie pregarem hum na
porta das fuás mefmas cafas , com que elJe andaua afTaz

inquieto e atemorizado. Os fidalgos
,
que íeguião a parte

de Pêro mazcarenhas, tomauao muyto mal o que Lopo vaz
ordcnaua contra elle , e o modo de que andaua acompa-
nhado , e algumas vezes , eílando em pratica cos que era5
de fua parte , lhe diziao que nao acertaua em andar daquel-
la maneyra

,
que era moílrarfe timido , porque os fidalgos,

que eílauão cm Goa , nao auiáo de confentir que lhe foíTe

feita força , nem menos que elle a fizeíTe a alguém ; que o
gouernador Pêro mazcarenhas pois vinha para aquella ci-

dade em hum catur, claro eílaua que nao vinha a fazer

força , íenão a requerer íua juíliça
,
que preío e lolto fe lhe

auia de guardar muyto inteyramente
; porque todos os

bons fidalgos eílauaô obrigados a procurarlha, e que em
Goa nao auia de íer tratado como em Cochim ; do que Lo-
po vaz era logo auifado, mas nao oufaua a tirar por i!To, por
nao fer ocafiao de começar a romper cos fidalgos , antes dif-

íimulaua cos que o diziao, e a todos falaua com bom ro-

ílo e muyta cortefia , e a todos fazia largos pagamentos,
e quanto lhe pidião. Alguns fidalgos e homens honrados
deiejofos de quietação pidirão ao guardião de S. Franci-

íco
,
que m.eteíTe a mao neíle negocio , e aconfelhaíle a Lo-

po vaz que o nao quifeííe leuar por força , mas fe pufeíTe

em direito com Pêro mazcarenhas por efcufar os males

que dahy podiao refultar \ o que elle difíe que faria de boa
vontade

, que o domingo feguinte fe achaíTem prefentes há

íua pregação , e verião a reprenfão que lhe daua ; no qual

dia fe forao rodos a Sao Franciíco, porque virão que lá

hia Lopo vaz ouuir milTa , onde o padre acabando a prega-

rão fez grandes exclamações contra os que diziao, que
Lopo vaz nac era verdadeyro gouernador , com termos

e palauras eícandaloías , eípantandoííe muyto de íe achar

aquil-
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aquíllo ( que era elpccie de traição e falfidac^.e ) antre Por-

tugucíes , cujn lealdade era aleuanrada íobre todas as ou-

tras nações , o que elle nao podia negar , inda que era Ca-

ílelliano; pollo que requeria da parle de Decs ao vigairo

geral
,
que preíente eíbua

,
que puleíle íentcnça de exco-

munJião contra os que diíielTem que Lopo vaz de fampayo
não era verdadeyro gouernador da índia, porque todos

merecião graues caíligos. Deíla pregação ficarão muyto
eícandalizados os que erao da parte de Fero mazcarcnhas ,

e foy ella cauía de auer tantas diíFerenças antre os de hum
e de outro bando ,

que^eftiuerao em riíco de virem lias ar-

mas ; porque como elles erao a principal gente da índia,

ninhum queria confentir que fe dilTeíTe mal da parte a quem
feguia, nem fe falaíTe contra o feu direito. E para que fe

faiba quais erao huns e outros ,
porei aquy os nomes da

mayor parte delles. Os que feguiáo a Pêro mazcarenhas
erao Eitor da íiiueyra, Diogo da filueyra , Ruy diaz da íil-

ueyra , dom António da filueyra, Manoel de brito, dom
Valco de Lima, João pereyra de lacerda , André de vaí-

concellos, António de lemos, Gomez de fouto mayor, Ma-
noel de vaíconcellos, Fernão gomez de íouía, Anrique de-

íoufa, Belchior de brito, Joríe de foufa, Jorfe de melo, Joa-
ne mendez de vaíconcellos, António mendez de vaíconcel-

los , dom Jorfe de noronha, Jorfe mazcarenhas, Anrique fi-

gueyra capitão de Couiao, André de foufa, dom Simão de
mcnefes capitão de Cananor, e Chriílouaode íoufa capitão

de Chaul. Os que feguiao a parte de Lopo vaz erao Pêro de
faria capitão de Goa, dom Vafco deça, Simão de melo, Ruy
vaz pereyra, Payo rodriguez daraujo ,. Martim de mizqui-
ra, dom Anrique deça, Franciíco de foufa tauares, Marroel
de macedo, Henriquez de macedo,Joane mendez de mace-
do,GonçaIIo de fouía, Jerónimo de íoufa, dom Jorfe de ca-

ftro, Gabriel de brito, Vaíco da cunha, dom AFonfo de
meneies , António mendez de brito , Francifco da íiluey-

ra , Fernão rodriguez barba , Pêro de mizquita , PVancifco
de brito, Garcia de melo, Nuno pereyra , Ruy gonçaluez
de caminha, Gafpar daíilua, Fernão demoraes,e dom

Sil-
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Silucdre anriquez , afora outros duma parte e doutra , de
que os mais, ou quafi todos cllauão enrao em Goa , anlre
os quais auia continues debates íobre eíla matéria.

C A P I T U L O XV.

Fero mazcarfuhas chega ha barra de Goa , onde António da
Jilueyra o prende cm jerros \ o goucrnaàor Lopo raz o
fnanda prefo a Cananor , Chrijíouaõ de foufa capitão de
Chaul

^ fahendo o quefora feito a Pero ma^^carenhas em Co»
' chim^ efcreue fohre ij]oao gouernador Lopo vaz^e o que eU
le jaz niJ]o,

Gouernador Pêro mazcarenhas fazendo íeu caminho
dire/toaGoa , fem topar com algum dos que hiao

em bufca delle, encontrou acaío com huma almadia, em
que hia hum caiado de Goa para Onor, que lhe deu nouas
que não podia entrar em Goa porque tinha as barras to-

madas, e também lhe diíTe o que lá paíTaua fobre as luas

coufas, mas que todo o pouo eílaua da fua parte , e que-
ria obrigar Lopo vaz a íe pôr com elle em direyto ; com
que ficou algum tanto mais deíaíTombrado dizendo, que
não queria outra coufa , e fe foy na volta de Goa fem que-
rer tomar Chaul , como lhe aconíelhauão os que hiâo com
elle

, porque receaua que Chriílouao de fouía capitão da
fortaleza o naô quifcíle recolher, como fizera dom Simão
em Cananor. Chegando aos ilheos da barra a vinte dias

de Mnrço deu com hum bargantim, que eílaua de vigia fo-

bre elle, que em o vendo lhe tirou hum tiro para que amai-
naíTe, o que elle não fez porque hia com bom vento, e

foy caminhando para a barra, e o bargantim após elle: o
tiro do bargantim foy ouuido na galé de António da filuey-

ra
,
que logo fez abater a tenda

,
porque era polia manham

cedo , e defparou huma peça groíTa
,
que foy ouuida na ci-

dade , e era o final que Lopo vaz mandara que lhe fizef-

íem ; e após efta peça defparou hum falcão por cima do ca-

tur, a que o gouernador amainou, e a remo fe foy ha ga-

ié
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lé e a faluou co apito , com que a galé também lhe rcípon-

deo , e chegandoíTc a ella entrou polia proa, onde Antó-

nio da filueyra o recebeo com muytas honras ; e alfenta-

dos na popa com muitos homens honrados que aly efta-

uão , lhe perguntou António da filueyra íe o topara hum
catur com recado do gouernador , e refpondendo que não,

Jhe tornou António da lilucyra
,
que o gouernador lhe man-

daua dizer que fe tornafle a Candnor, e ahy o eíperafre

para onde eílaua de caminho , e lá tomariao concrufaò

nas fuás coufas •, ao que lhe reípondco que fo'gara de to-

par eíTe recado para que ao menos forrara o trabalho e pe-

rigo de íe vir afogando por baixo da agoa , mas que pois

já a!y eílaua, em Goa fe poderia fazer o que fe auia de fa-

zer em Cananor. António da filueyra lhe tornou que a Goa
naó podia ir até o não fazer a laber ao gouernador , e ter

recado feu do que mandaua que niíTo Te fizefle : fegundo

iíTo(diíle Pevo mazcarenhas) parece que por mim íe efpe-

raua para fe me tolher a entrada^ iíTo lómente efpcraua,

)he tornou elle; e o gouernador lhe diífe, para me defen-

der a entrada bailara aquelle bargantim que me dera cíTe

recado , e eíla galé parecerá milhor em qualquer barra de

inimigos , que em me efperar aquy para me tolher entrar

em Goa cm hum cirur, em que venho de feruir elRey com
muytos trabalhos e perigos ; a que lhe refpondeo António
da filueyra ,

que o gouernador
,
que o mandaua , faberia o

porque o fazia. Eílando neíla pratica chegou Simão de

melo em huma galeota
,
que deu huma carta a António da

filueyra , e lendoa dide a Pêro mazcarenhas , íenhor man-
da o íenhor gouernador que neíla galeota vos torneis a

Cananor, e de lá naõ fiynes fcm leu mandado, e diílodeis

a menagem. Afrontado diílo Pêro mazcarenhas diííe,jn que
me tolhem ir a Goa , e me tnandaô a Cananor ,

porque ey

de dár menagem de nao ir para outra pnrte? eu tenho dado
menagem na gouernança da índia, não tenho outra que

dar; ao que dizendo António da filueyra, que íe nao quifef-

le dar aquclla menagem m.andaua o gouernador
,
que o

prendeíTe em ferros, tornou elle, iíTo me faltaua ainda ler

Fart, //. K aquy
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aquy metido em ferros , defpois de eípancado e ferido

em Cochim , mas já que aily he,fazey voílo officio. Anro-'

nio da filueyra chamou pollo meirinho da galé
,
que trou*

xe lium groíTo grilliíio , e chagando ao gouernador para

iho deitar , clle com as mãos leuanradas ao Ceo e as lagri-

mas nos olJios dilie , deita eííe, e outros mais, que mais

merece o tredro de Pêro mazcarenhas ; e fendolhe lança-

do o grilhão com tal trouaçÃo do meirinho que lhe tre-

miao as mãos , foy tomado por dous homens e metido na
galeota , e António da filueyra difse aos do carur que íe

foliem com clle para lhe darem o que ouueíse mifter , po*

rém elle nao quis mais que hum íó moço que o feruiíse ,

e hum barril de agoa com alguma coníerua , e diísea Ba-

íliao de faria dono do catur que fe fofse para fua cafa , e

• lhe guardaíse aquelle leu fato. SabendolTe em Goa que
Peio mazcarenhas hia prelo em ferros, foraô tantos os

aluoroços na cidade, e ajuntamentos de gente armada,
que Lopo vaz receofo de o deíacatarem íe recolhco em
fua cafi cos do íeu bando , fem ouíar a íair fora , e man-
dou logo Fernão de moraes, que numa carauella latina em
que andaua foíse a toda a prefsa tomar o gouernador e o
Jeuafse a Cananor, e entregandoo a dom Simão pollo

mefmo regimento
,
que leuaua Simão de melo , fe tornafse

}ogo para Goa , o que elle fez com tanta diligencia , que
em breue efpaço chegou ha galé, e vendo que a galeota

paísaua já dos ilheos , le foy trás ella , e co linal
,
que lhe

Fez com alguns tiros , a fez parar , e chegarrdo a ella , e mo-
ftrando o mandado que leuaua, os marinheyros da ga-

leota toinarão o gouernador nos braços , e o meterão na
carauella

,
que em dous dias foy ter a Cananor; e por che-

gar ja de noite ao outro dia polia menham fe foy co go-
uernador a terra onde os do catur de Baftião de faria, que
chegara primeyro , tinhao já dado nouas do que paflaua,

e de como o gouernador vinha para aly prefo em ferros ,

de que dom Simão fe moftrou muyto fentido , e vendo o
batel da carauella chegado ao caiz, fe foy lá com toda a

gente, e ha borda da agoa recebeo o gouernador, que
foy
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foy defembarcado em braços , e leuado até a porta da for-

taleza , onde deípois de aísentados elle c dom Simão , llie

difse Fernão de nioraes , fenlior aquy entrego a volsa

mercê o íenhor Pêro mazcarenlias prelo em ferros por

efce mandado do Íenhor gouernador Lopo vaz de fam-

payo , em que me ir.anda que llio entregue , e Jlie leue af-

lignado feu de como fe ha por entregue delle ; de que dom
Simão moftrandoíse mal (atisFciro , e não íem alguma pai-

xão lhe difse ;
que bem pudera naó fe entregar delle fe qui-

íera , mas por não ler leuado a parte onde por ventura foí-

íe pior tratado, o queria recolher, e fazer nifso o que de-

uia : então deu o alllgnado feito por fna mão , em que di-

zia que Fernão de morais llie entregara Pêro mazcarenhas
gouernador da índia prefo em ferros por mandado de Lo-
po vaz de lampayo, de quem diria conta a todo o tempo
que lho pidiJsem, com que o deípidio , e recolhendo o go-
uernador , lhe mandou tirar os ferros, e o apoíentou com-
figo com a lionra que lhe era deuida. Eílaua nefte tempo
em Chaul por capitão ChrittouaÕ de íoula fidalgo honra-

do de grandes elpiriíos e opinião, e tão bem quifto cos

homens polia muyta largueza e bons termos , de queufaua
com todos os que íe cheg^uão a elle

,
que tinha então

configo na fortaleza mais de quinhentos, gente toda lim-

pa e de conta; elbes ouuindo as nouas do que em Cochiiii

fizera Afonío mexia a Pêro mazcarenhas , o tomarão tão

mal que começarão a praguejar delle pubricamente , c di«

zerem que muyto pior tratado feria em Goa , onde Lopo
vaz já eílaua apoísado. da gouernança ; ao que o capitão,

inda que mais eícandalizado que todos , refpondia que
não era pofíhiel que tal pafsafse em Goa , onde auia tantos.

e tão nobres fidalgos
,
que naô confintirião fazerle força ,

nem mão tratamento a Pêro mazcarenhas. Com tudo efcre-

ueo íobre iílo luima carta a Lopo vaz , de que a íuftancia

era
,
que íe efpantaua^muyto delle em tempo que os ini-

migos eftauao ha porta dar ocafião de diíferenças e difsen-

íoens entre a gente com tanto riíco do eílado da índia ,

que lhe requeria da parte de Deos e dei Rey que fe puíef-

K i . fe
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fe em direito com Pêro mazcarenhas ,para que qual delles

ficafse por direito gouernador le apcrcebeíse contra os

rumes : e que delle foubeíse que não auia de obedecer fe-

não a qualquer delles
,
que obcdeceíse ha juíliça dei Rey

noíso fenhor , e do que fizefse o contrario auia de íer íem-

^jre inimigo. E efta carta mandou a Franciíco de Icuía ta-

uares
, que ellaua então em Goa

,
para a dar a Lopo vaz , a

•qual chegou já deípois de Pêro mazcarenhas íer preío.Com
cita carta ficou Lopo vaz confufo c lobre-laltado ,

porque
foube que iílo mefmo efcreuera eniâo Chriílouão de foufa

a outros fidalgos ieus amigos
,
que auião de feguir eile leu

parecer : e dando conta diíto aos que erao do feu conlelho,

Vendo elles que o em que a carta fazia mais Força era na

diícordia e diíseníao , que auia antre a gente, que era cau-

fa de fe rrao tratar do apercebimento contra os rumes, aí-

leniarão que Lopo vaz deíse a entender a Chriítouao de

ibuía
,
que com a priíao de Pêro mazcarenhas touos os que

erão da íua parte eftauaõ já quietos e pacíficos , e lhe obe-

dcciaô como agouernador que era , e ifto ordenarão que lho-

efcreuefsem alguns dos com que fe elle corria
,
para que

das repollas das fuás cartas íe cntendeíse a opinião
,
que

ChritLOuaô de foufa tinha da priíao de Pêro mazcarenhas ,

o que logo foy feito por eíla ordem. ; elle refpondeo a íeus

amigos eítranbando muyto que táo nobres fidalgos como
cftauaõ em Goa coníentiíscm fazerfe huma tamanha íem
refaÔ a Pêro mazcarenhas , e que (e lhe tomafse o que era

feu por direyro, fcm auer prouifaô dei Rey que d-errogaf*

íe a que elle tinha da fua fucefsao, que cite era o feu pa-

recer, e efte auia de íeguir fempre , eaííioauia de efcre-

uer a Pêro mazcarenhas ; a que efcreueo logo huma carta ,

gabandolhe muyto o fifo e fofrimento com que fe ouuera
nefte negocio, e auendoo por hum grande íeruiço feito a

el Rey
,
pois Fora meyo para fe quietar o pouo da índia em

tempo que le eíperaua a vinda dos rumes: juntamente o

aconíelhaua que procedefíe ao diante por eítes mefmos
termos, nem aceitaíse nifso outros confelhos, porque

craô todos contra fua lionra, e emfim ie lhe oíFerecia par*

de?
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âe Tua parte ò ajudar a requerer íua juftiça , e trabalhar

qiiaiiro nclJe fclíe por llie ler guardada i
com a qual carta

elcreueo ourra a dom Simaõ pello teor dtíla ; com que
dom Simaõ acabou de fe reíoluer em dar por entaõ a obe-
diência de gouernador a Pêro mazcarenhas , e auendo tem-

po requerer a Lopo vaz que fe puleíse com elle em direy-

to j para laber a quem direytamente auia de obedecer ; po-

rém Lopo vaz inda que lhe naÕ faltauaõ de quando* em
quando lobrelairos ( couía nuiyto ordinária em todos os

mandos violentos ) com tudo auendofse por feguro na go-
vernança com ter preío Pêro m.azcarenhas , k começou a

n.oftrar loberano e poderofo, mandando apregoar com
pena de morte que ninguém mais nomealse Pêro mazca-
renhas por gouernador da índia , nem ciiuefse pcísoa que
Jhe delse requerirrcnto de íua parte, mas o delse ao íe-

cretario por quem lhe reíponderia, o que lhe naceo de
hum requerimento , que lhe dera hum tabaliaõ chamado
Dinis Fernandes

,
que elle rompeo fem lhe dar repoíla , e

c tabalião correo rilco de íer caftigado afperamente ; do
qual requerimento era toda a fuftancia pedirlhe que íe pu-

íeííe com cl!e em direyto com rezoens e palauras mujto efi-

cazes, que Lopo vaz íofpeipando, ou eníendendo que erao

ajudadas de dom Simão , e ditas com.íeu fauor , o tomou
rr.uyto m.al , e íoltou contra elle muytas palauras de-

rraíiadas, antre as quais diíle , que quando os preíós fala-

iião contra os julgadores , a culpa era dos carcereiros
,
que

Jho coníentiao , e elles m,erecião a pena ; de que fendo aui-

íado dom Simão , tomado também da cólera faiou larga-

mente o que lhe bem. veyo
^
que quem fe deixa tomar deU

]a fobejamente as mais das vezes , cu quafi fempre diz coii»

fas de que fe arrepende ^ e que já nao tem remédio.

CA-
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CAPITULO XVI.

Eítor da filueyra tem huma pratica com Lopo vaz fobre efle

negocio. Dam Simão entrega as chaues da fortaleza de

Cci^iaiTçr a Pêro ynazcarenhas ; elle manda hum requeri':

mento a Lopo vaz-, e após efle outro aos officiais da cama-
ra de Goa

,
que elles mandão aprefentar a Lopo vaz ,e o que

duhjJucede,

HUM. dos mais abalifados fidalgos, que então auia em
Goa , de mais conta , e em quem mais íe punliâo os

olho? era Eitor da íllucyra, com eíle apertarão muyto os
amigos de Pêro mazcarenhas

,
que quiteíTe tomar ha íua

conta Fazer com Lopo vaz que Te puíeile em direyto , C to-

dos para WTo o acompanharão : do que elle nem fe eícuía-

ua de todo por não perder o credito e reputação em que
eftaua com elles, nem oufaua de o tomar a feu cargo, por-

que nao auia então caufa porque com rezao ouueíle de
quebrar com Lopo vaz , que em tudo fe moílraua muyto
feu amigo ; mas como elle íem embargo dilro lhe não ti-

nha boa vontade, para ter rezao de quebrar com elle lhe

pidio para feu primo Diogo da íllueyra a capitania de Ma-
Jaca, em que eftaua Jorfe cabrai pofto por Pêro mazcare-
nhas , dizendo que pois era gouernador lha podia dar, e

ella cabia muyto bçm nos merecimentos de Diogo da filuey-

ra \ do que eícufandoíTe Lopo vaz com dizer, que naõ era

rezao nem juftiça tirarfe Jorfe cabrai daquella fortaleza ,

e cos inconuenientes que dahy podiaô foceder, lhe pidio

Eiror da filueyra que mandaíle Pêro de faria a Malaca , de
que eftaua prouido por el Rey , e a capitania de Goa , ecn

que elle eftaua , defíe a Diogo da íilueyra; do que também
fe efcufou dizendo

,
que tanto contra rezao era efta fua

petição ícgunda como a primeyra, que lhe pefaua muyto
de lhe pidir couías que nao podia fazer com iuftiça , a qual

elle na gouernança em que eftaua detriminaua guardar em
tudo a todos. Eitor da fiiueyra parecendolhe efta boa oca-

íiaò para o que trazia imaginado \\\q dilTe : muyto folgo

fc-
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fcnfíOr de lhe ver eíTa taô boa detritninçao, bem ao reucsdo

que as más lingoas andaó dizendo, que ail .cau a v. S. que

nao quer guardar eíia juíliça ao gouernndor Peio nuizca-

rcnlias; ao que ihe elie relpondeo que a Pcro iiiMZCdrenlias

faria juíHça de quem quer que lha pidiíTe , nran.io Atonfo

inexia , com quem naõ podia entender pbilas prouiloen-s

que tinha dei Rey , e também lhe faria de íy m«;imo já que

dizia que lhe tiniia tomada por força a goucrnança da ín-

dia ; a que tornou Eitor da íilueyra que com elie nuUlrar

a prouiíaô dei Rey ,
que dizia que tinha , taparia a boca a

elle c a todos , e le acabariáo aqueila? differenç:^s : e del-

pois de auer antre ambos fobre ifto alguns debates , íe íe-

iiantou Lopo vaz dizendo algumas palauras de homem co»

Jericó ; a que Eitor da filueyra ihe diíle, que nao era maté-

ria de cólera pidiremlhe que guardaíle jultiça
,
que tiueíle

entendido
,
que nem elle nem outro algum fidalgo da ín-

dia lhe pidiria nunca outra couía , e le a naó guardaua da-

ria ocafiaô ha gent€ de cuidar que tomaua a Pêro mazca-
renhas a gouernança por força ; que vilTe bem o que fazia ,

porque elle íempre auia de fer em fauor da juíiiça dei Rey ;

e com ilio ie deípedio dando moílras de ir menencorio , de

que Lopo V3Z ficou com algum receyo , entendendo, que

le Eitor da filueyra tomaOc a voz por Pêro mazcarenhas ,

e os fidalgos fizelTem delle cabeça , lhe daria muyto traba-

lho ; pollo que , por coníelho de feus amigos , diffimulou

com iílo fem íe dar por achado do que paíTara , e onde
quer que topaua Eiror da filueyra , ou Diogo da fiiueyra

,

ou algum dos íeus amigos, lhe faiaua com bom roílo , e
moftras de boa vontade; porem iílo era poucas vezes,
porque Eitor da filueyra o não acompanhaua ccmo antes

fazia , e trabalhaua por le não encontrar com elle. Dcftas

couías todas era Pêro mazcarenhas auiíado em Cananoir
por cartas de feus amigos, de que Lopo vaz ouue algumas
Jía máo, mas nao pode íaber cujas erao

,
porque nao leua-

não fignais. Dom Simaó , aíly por iílo que paííaua em Goa-,
como porque tinha entendido , que Chriílouuo de íoufa

capiíáo de Ciiaui eíleua com peniamenio de fazer que Lo-
po
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po ví)z fe purelTe em direyto com Pêro mazcarenlias

,

lium domingo íaindo da miíla acompanhado de toda a

geiue , chegando ha porta da fortaleza entregou as cha-

ucs delia a Pêro mazcarenhas , dizendo que por quanto

defpois que naquella fortaleza fe abrira a íucefíaÔ , por

onde el Rey nôíTo fenhor o fizera gouernador da índia,

não vira outro mandado feu em que lhe tiraua a gouer-

nança , a elle fó conhecia e obedecia por verdadeiro go-

uernador, c como a tal lhe entregaua as chaues daquel-

Ja fortaleza, para nella o feruir comíuapeíioa, e com
toda a gente que aly linha, porque entendia que niíTo com-
pria direitamente co que era íeruiço dei Rey nolTo fe-

nhor. Pêro mazcarenhas lhe tomou as chaues , e tornan-

dolhas a dar lhe diííe que lhe entregaua aquella fortale-

za de que era capitão feito por el Rey noíTo fenhor, que

da fua parte lhe requeria e mandaua que nella o feruifie,

e com todas fuás forças ajudaíTe a íuílenrar a fua juftiça,

e foíTe contra aquelles que fizelTem o contrario; eapós

iílo formou hum requerimento para Lopo vaz por efcri-

to com palauras muyto cortefes , íem tocar na fua prifao,

em que lhe pidia le pufeííe com elle cm.juiliça, e moftraf-

fe cada hum os papeis que linha, para queporelles fe de-

triminaíle qual era o direito gouernador ; porque fe el Rey
mandara prouiía5 em que lhe tiraua a gouernança que lhe

dera , fe iria ao reino pidirlhe íatisfaçao delia : eíle reque-

rimento aprefentou a Lopo vaz hum Dinis de melo
,
que

delle foy recebido com moílras de muyta cólera ; porém
elle dando por fy as milhores rezoens e efcuías que pôde ,

-íe lhe tirou de diante, e fe foy íem eíperar repofta : afora

eíle requerimento eícreueo Pêro mazcarenhas muytas car-

tas a Eitor da filueyra , e aos principais fidalgos de Goa ,

e a Chaul a Chriílouaô de loufa , eíu que lhes dizia que

pois fobre elles carregaua o principal peio do eílado da

índia , lhes conuinha muyto olharem por tudo o que com-

pria ao bem e quietação delle, por onde eftauaõ obriga-

dos a tazerem com Lopo vaz que íe pufeííe com elle em ju-

ôica para fe acabarem aiteraqoens e diíFerenjas ,
que nao

po-
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1

pocíião deixar de vir a parar cm muyto dano , c detrimen-
to do meCmo eílado , e lhe dizia outras coufas a cite mo-
do , era que rodos ouuerao que pedia rezão e juíliça ; e al-

gumas vezes eílando em pratica com Lopo vaz
, quando

cila daua de fi ocafiaô , lhe tocauaô nefta matéria , o que
tomando muyto mal lhes daua por repoíta

, que naó auia
de fazer duuidoía a gouernança de que eílaua em poFc

,

por Ihç el Key ter feyto mcrce delia , e que elle íó que lha
dera lha poderia tirar, por iíTo que era cfcuíado tratarem
inais com elle de requerimentos , a que ajuntaua também
ameaços de caíligo , a quem lhe niiTo falaíie : porem os fi-

dalgos naõ deixauaõ de lhe refponder com muyra liberda-
de

,
que fe elle quifefTe ufar mais de poder abfoluto

, que
de direito e juíliça

, entendcíTe, que auia fidalgos na índia,
que lho nao auiaô de coníentir; co qual deíengano Lopo
vaz algum tanto receoío por confelho de feus amigos ccí-
íou por enrao dos ameaços e das repoílas afpera?, e re-
Ipondia com mais brandura dando a entender, que fe poria
em. juíliça, porque íabia que a rinha por Tua parte. Efrando
ifto ncíles termos , entrou em Goa fecretamcnte hum Meiíi
vaz de barbuda homem muyto caualeyro, da criação de
Pêro mazcarenhas

, que deu'huma carta fua a Eitor^da fil-

ueira com dous requerimentos , hum para Lopo vaz , e
outro para os officiais da camará , com huma carta tam-
bém para eílcs , e com eílas juntamente outra carta para
Pcro de faria capitão da cidade , a modo também de reque-
rimento

, em que pedia a todos
, que lhe fizerem guardar

íua juftiça
, com tanta moderação

, e paianras taô juilifíca-
da^s

, que em todos os fidalgos fízeraõ grandiílima impref-
faô

; e os officiaes da camará vendo o"ícu requerimento
,

e as rezóes da carta que para elles vinha , e as obrigações
em que os punha

^ determinarão mandar notificar a Lopo
vaz o requerim.ento,para que íe ofTcreceo hum fidalgo por
nome Anrique de macedo betancor, que leuou configo hum
tabaliaõ pubrico , chamado Fero fcrnandez

,
para^lhc dar

eílromento do que paíTaíTc , e efperando Lopo vaz no tem-
po que fahia de cafa , lhe diííe

, íenhor eu íou aquy vindo
Farí, II, L a
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a vos noteficar efle papel , em que Pêro mazcarenlias vos
pede e requere da parte dei Rcy nolio íenhor , que lhe gu*

ardeis fua juftiça , e a iíto lhe refpondais com a verdade , o

rezao que lois obrigado , e a codos os fidalgos da Índia

pede que lha façao guardar. Lopo vaz lhe reípondeo , naó
auia lá outra oueiha pior no fato , leuayo ao curral , e car-

regayo de ferros no peícoço; onde fendo preío para ler le-

uado ao tronco , diíle aos que eftauao preíentes
, que lhe

foílem teílemunhas como Lopo vaz lhe naó queria guardar
a jufliça

, que lhe requeria da parte dei Ivey nofío íenhor ,

o que íoy dizendo a grandes vozes polias ruas por onde o
leuaraÕ ao tronco

, que caufou grande aluoroço em todo o
pouo , e o tabaiiaÕ eípancado pollos criados de Lopo vaz,

le acolheo com a mayor preíTa que pode receoío de lhe ti-

rarem a vida,

CAPITULO XVíí;

hançâfe huma carta fecretardente a Pêro de faria ; o que
dl!:::: nclla , e o que relponds Lopo vaz. Eitor da Jilueyra

,

c outros fidalgos , lhe mandão hum requerimento ; e o como
elle o toma -, os mefmos fidalgos detrimtjmo mandarlhe ou-

tro requerimento , e não fatisfazendo a elle^ prendello ^e
o que dahi Jocede.

Eíle tempo foy deitada fccretameute huma carta a

Pêro de faria em nome áo pouo, em que com muyta
efficacia lhe requeriao

, que pois era capitão da cidade,
como peííoa tão principal nella , requereíle , e amoeítaíTe

a Lopo vaz
,
que fe pufeiTe em juftiça com Pêro mazcare-

nhas
,
porque fe o não quifeíle fazer moílraua claramen-

te ,
que entendia que a não tinha , e que por força , a mo-

do de tirano , queria gouernar a índia ; que lhe faziao a fa-

ber
,
que lho não auião de confentir , e que o pouo leuan-

taria bandeyra polia juftiça dei Rey noflo fenhor , a que
elle não queria obedecer , e por eITa rezáo o prenderia em
ferros , como elle fizera a Paro mazcarenhas , a quem le*.



dei Rey Dom Tcao o III. s?

uantariao por gouernador , e lhe darií^o a poíTe da gcuer-

nanca , c a eile mandariao ncs mefiTics ferros ao reyno co-

mo trcdo, com autos da fua rebiliao hajuíliça ád Rey ;

c outras, nuiyras couías a cfte modo. Pcro de faria nicílrou

eíU carta a Lopo vaz
,

parante dom Vafco dcça íeu cu-

nhado , Amónio da filucyra , e lhe diíTe
,
que acjuillo fo-

bre tantos proteílos e requerimentos parecia já ccufa

detriminada, de que fe não auia de fazer pouca conta, que
não quiíeííe íer caufa de auer alguma reuolta , ou aJcuan-

tamento no pouo , com que íe puíelTe a rifco db fc perder

el!e , e todo o eílado da índia , que o pouo íe via claro ,

que eílaua todo da parte de Pêro mazcarenhas
, por ver

que requeria lua juriiça. Lopo vaz cheyo de cólera teve

muytas altercações com Pêro de faria , e cos outros íobre

efta matéria, e chegou a dizer, que os que aquillo diziao

erão os tredos , e como tais mandaria efquartcjar os prin-

cipais de toda a índia
,
que niílo achafle culpados

;
que a

pelloa do gouernador da índia era íagrada , e ninguém a

podia obrigar ao que ella não quiíeííe , nem auia de obe-

decer fenão ao nouo gouernador
,
que xieíTs do reino fei-

to por el Pvey delpois delle. Pêro de faria
,
que era fefudo

,

e muyto bom fidalgo , lhe diíle , que como ícu amigo lhe

pefaua muyto de o ver encher tanto a boca de tredos
,

eílando em Goa os principais fdalgos da índia , fem auer

outra rezão para lhe pôr aqueile nome , fenao pidirem.-

Ihe que guardaííe juftiça, a que todos erão obrigados : que
fe tinha prouifaô por cnáe el Rey tiraua a Fero mazca-
renhas a gouernnnça que por- todcs lhe fora jurada, a mo-
ílrafíe , e todos lhe obedeceriao , e fe apagaria aqueile fo-

go que fe hia acendendo, que fe não quiíeíTe fazer o que
o pouo lhe pidia , tiueíle por ir.nyto certo

,
que todo auia

de íer contra elle , com que fe veria em grandes trabalhos.

Lopo vaz vcndofle tão apertado lhe reípondeo
,
que pois

lhe queria fazer aquclla força , era contente de moílrar a

prouifaô , mas que primeyro auia de mandar faz-.-r hum
auto , em que íe auiao de afsinar todos os cnc aquillo lhe

pidião , para que defpois ficando elie por gcuernadcr ti-

L 2 ucí-
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uefie juíliça contra elles , c os que achaíTe culpados os
mandaíle caíligar como a rredos leuantsdos ; a que Fero
de fcjria lhe tornou , íenhor Lopo vaz eíTe he muyto máo
defenliuo para os erpes que vão laurando , folgay de vos
nioítiardes gouemador mais amigo de brandura ,

que de
rigores

, porque não ha homem na índia
,
que vos queira

tom.ir o que for voflo : os homens dizem o que entendem,
vós fazcy o que fois obrigado para ficardes na gouernan-
ça da índia com juíliça e verdade , e auey bom coríelho:

e coir\ ifto fe defpedio delle. Sabida cila pratica por Eitor
da filueyra , e pollos outros que com elle tinhao a parte de
Pcro mazcarenhas, aíTentarao antre ly

,
que em íeu nome

mandafem requerer a Lopo vaz
,
que fe pufcíTe com elle

em juíliça , c Manoel de rnacedo Te offereceo a lhe ir apre-

fentar o requerimento , com tanto que eíliueíTem elles pre-

fentes ; porem a todos pareceo bem não o cílarera
, por-

que não pareceíle mutim , ou elpecie de aleuantamento
,

mas nem iíto foy parte para Manoel de macedo deixar de
ir aprefentar o requerimento a Lopo vaz, dizendo, ícnlior,

todos os fidalgos que eílao ncfta cidade vos requerem ,

que reípondais a eíle requerimento, que vos fazem da par-

te dei Rey noHb íenhor. Lopo vaz moílrando muyto-boni
roílo mandou ler o requerimento , e lido lhe diííe , eu reí-

pondercy aos fidalgos , e vós que foíles o turgimao ireis

inuernar ao tronco , onde mandou que o leuaflem di*»

zendo
, que o mefmo auia de fazer a todos os que vinhao

nomeados no requerimento ; o meirinho lançou logo mão
delle , e leuou ao tronco

,
que pollo caminho hia dizendo

com grandes brados , Lcpo vaz não vos ha de aproueitar

nada do que fazeis
, que pois não quereis por voíTa von-

tade, por força, e íem que vos peííão , aueis de obedecer lia

juíliça dei Rey noíTo fenhor , e porque volla requeyro me
mandais meter no tronco , e carregar de ferros , fendo tão
bom fidalgo como vós

, quando não riuerdes o poder que
agora tendes , voUo farey conhecer em qualquer parte

que quizerdes : e após eílas palauras foy foltando outras

com a liberdade que cultumão ter os prefos ^ e o efcriuão.
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que hia para dar fé do que pafíaíle , foy efpancado pollos

criados de Lopo vaz. EÚa prilao de Manoel de maccdo
fez grandill^mo aballo e aluoroço nos fidalgos, que fe

Tiaquella ora eíliuerao aparelhados o não ouuerão de dei-

xar ir ao tronco, e auendo já que era afronta fua , e da-

rem má conta de fy , fofrcrem tais couías a Lopo vaz , de-

triminarão de leuantar Iiuma bandeyra em nome dei Rey,
e com ella irem todos juntos cercar Lopo vaz , e lhe re-

quererem
,
que obedeceíle lia real juítiça dei Rey noílo íe-

rhor contra que eílaua rebelde , e íe não quiíeíie o pren-

derem em ferros , c verem os feus papeis cos de Pêro maz-
carenhas , e detriminarem o que fofie rezao ; do que os
principais da confulta derão conta aos officiais da cama-
rá

,
para que foflem todos juntos , e deílem recado a roda

o pouo
,
que eftiueíle prcííes com íuas armas para acudir

fendo neceílario , de que o í^nal íeria repicarlhe o lino :

fendo difto auifado Pcro de faria , o foy logo dizer a Lo-
po vaz

, que tomando confelho com léus amigos , aííen-

tou de ir prender Eitor da filueyra
,
por lhe parecer

,
que

não auia outro donde aquillo pudeííe nacer , e de quem os-

fidalgos pudefiem fazer cabeça para aquelle feito ; e para-

iílo ordenou
, que as ruas

,
que hiao ter has calas de Eitor

da íilueyra , fe tomalTem com gente armada
,
que reíiíUfle

aos que viefiem em leu fauor , e que Fero de faria como
capitão da cidade o foíTe prender, ea Diogo da filuey-

ra 5 e aos mais que lhe bem parecefie : e Lopo vaz com a

fua guarda, e outra muyta gente, eftaria em parte donde
pudeíTe acudir fe ouuefie reuolta. Sendo iílo poRo em or-

dem com tanta diííimulação
,
que o não íintio Eitor da fil-

ueyra , nem os da fua valia, a tempo que fe podeílem ajun-

tar , foy Fero de faria com gente a caía de Eitor da filuey-

ra , com quem então eílauao muytos amigos feus pratican-

do no que tinhão detriminado , do que fendo auilado Ei-

tor da filueyra lhe perguntou de huma janella o que que-

ria, a que el!e refpondeo que da parte dei Rey lhe deíle

a menagem : Eitor da íiíueyra lhe diíTe , íuby vos cá acima
vindema tomar, q^ue eu não auero ir lá abaixo, c pode
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fer que vos arrependais : e me eípanto nMiyto de vos , fen-

do tão bom fidalgo, aceyrardes ícr ireirifiho de Lopo vaz,

que como aleuantudo dclobedece hajuíliça dcl Rey noíTo

lenhor. Os que eíl;uiao dentro cm cafa le começarão de
aluoraçar, e porcmíe em feição de íalrem fora ; o que ven-
do Pêro de faria mandou recado a Lopo vaz ,

que acudio
Jogo a grande preila , e muyios de cauallo armados com fi-

go
,
que caufou grande reuolta e cniao em todo pouo.

Eiror da filueyra vfe-ndoo chegar daquejla rr.aneyra ha fua

porta, ufou do fcu cuílumado esfcixo em^ vercernaquel-
Ja hora e em tal ocafiao a fua cólera , e fez quietar a gen-
te de caía por não dar principio ao mal que via

,
que daly

fe hia aparelhando; pcremi Diogo da íilueyra, que efíaua ha
janelJa , íiiTe para os que eftauão na rua, que atenrafiem

i?em como Lopo vaz por força queria tomar a gouernança
da índia , o que fe naõ deuia de coníentir íe nella auia leais

Portugueíes ; ao que reipondendo Lopo vaz
,
que por for-

ça a queria tomar, queria ver quem lha defendia, não
ouue quem lhe tornaHe rcpoíla , e afsi acauallo como cfta-

lia bradou da rua aos que eftauão em cima
,
que fe def-

fem todos ha priíaÔ ; ao que refponderão muyros fidalgos,

que fe não auiao de dar ha prifaõ a elle
, que era feu capi-

tai inimigo , e os queria afrontar , e auexar por lhe reque-
rerem que íizeiTe juílíça , e não tomaíTe por força a go-
uernança a Pêro mazcarenhas

,
que era o verdadeiro go-

uernador , e não elle ; com que elle perdida a paciência fe

deceo do cauallo , e com a adarga embraçada ,e huma lan-

ça na mão fe foy cheg-sndo para a efcada ; porem Eitor da
filucyra lhe diíle da janella , agardecey a Deos , Lopo vaz,

que me tomaftcs em tempo que eftou fora de paixão
,
que

íe doutra maneyra me tomareis pode fer que não fizéreis

tão boa fazenda como cuidais ; e após lílo chegando ao
peitoril da eícada lhe dir-'e, que nãoíubilTe, que elle e os que
tílauão na caía fe dauão por prefos , ea qualquer outra
peííoa que os foíle prender íe entregarião , mas a elle nao :

aquy fe adiantou Pêro de faria , e diíTe a Lopo vaz que fe

recolhefle , que elle os tomaua fobre íy , e os leuaria &o
ca-
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caílello ,
pois era capirao da fortaleza ,- e Lopo vaz pon-

doíTe a cauallo com toda a lua gente os fov lá eíperar , e

Pêro de faria le foy a pé com Eitor da filueyra , Diogo da

lilueyra, dom António da lilueyra , dom Tnllaó de noro-

nha , dom Jorfe de caftro , Marti m vaz paclicco ,
jorfe da

íilueyra, Nuno fernandes freyre, e outros, cue foraõ por to-

dos doze, que entrando na fortaleza derao menagem de íe

auerem por prefos nclia , e delia naõ lairem fcm manda-

do de Lopo vaz ; de que o ouuidor fez auto em que to-

dos afsinarao ; mas também requererão ao ouuidor , que

lhes palíafie elíromentos de como Lopo vaz os prendera ,

porque lhe requeriaÕ que obedeceíTe ha juítiçade lua Alte-

za , e naô uíurpafie com força a gouernança da Índia.

CAPITULO XVIIL

'Recomiliãofe com Lopo vaz alguns dos que erao contra eUei

Elle trata de mandar prelo a Cochim Eitor da jihieyra ,

e outros fidalgos ; e o que nijjo paffa. Chegão a Cbatil a.

Chrifiouão de fouja requerimentos de Pêro mascare»

7íhas , e o quefaz nijjo^ manda da/y outros a Lopo vaz ,

e fendo chamado delie fe vay a Goa , donde logo fe torna.

a Chaul \ e a rezao porque António de miranda capitaa^

tnór do marfe vay inuernar a Cochim.

C'^
Om a prifao deíles fidalgos fe oiiue Lopo vaz por

^ íeguro de todo
,
porque alguns dos que erao de con-

trabando fe vieráo logo reconciliar com elle , e meterfe
na fua amizade , e o meímo fizerao os officiais da camará;
e hum dos reconciliados dizem que o auifou que oulhaffe

muyto por fy
,
porque muytos lhe procurauao a morte.

Lopo vaz, inda que lhe reípondeo com palauras de muyto
animo , com tudo náo deixou de ficar com algum receyo ,

e aíly por ifto comopollos coníclhos, que feus amigos lhe

dauão, fe detriminou em leuar efte negocio por outros ter-

mos , e refrearíe na cólera , e na afpereza das palauras , e

ir pairando com fuás couías até que o lenipo as curaííe ,

e
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c vindolhe ter iia mão algumas cartas de muytas , c]ue os

íiJalgos prcíos , e outros muytos dos (oitos eícreuerâo a

Pêro mazcarenlias , em que lhe aconíclhauão, que le arrií-

cafTe a tudo o que lhe pudefle fiiceder por íe meter era

Goa
,
porque em entrando neila logo auia de fer obedeci-

do por gouernador
,
por eílar todo o pouo da lua parte

,

difsimulou cos que eícreuerâo , dando a entender que não
fabia couía do que paíTaua , antes mandou foltar da for-

taleza alguns que fabia
,
que não erão contra elle fenao

poila amizade que tlnhao com Eitor da filueyra , e os

mandou elcar prelos cm fuás cafas
; porem aos outroF, que

achou mais culpados, mandou meter em ferros no caílello

de Beneílarim , e a Eitor da filueyra , Diogo da filueyra ,

dom António da filueyra
, Joríe da filueyra , e dom Jorfe

de caílro
,
que erao os principais de que fe temia , detri-

minou mandar em hum catur prefos a Cochim , do que
fendo clles auifados j que o catur íe fazia preftes com ma-
rinheiros da terra , em que não auia de ir ninhum Portu-

guez , por íer no fim de Abril, que era já entrada de inuer-

no , difíerão a Pêro de faria
,
que deíenganaíTe a Lopo vaz

que os não auia de embarcar fenao atados de peis e mã-
os , e fobre iílo auiao de perder as vidas , e tiralla tam-
bém a quem fe atreueííe aos vir atar , porque bem le dei-

xaua entender
,
que mandallos daquella maneyra , e em

tempo de tantos ventos e trouoadas , não era fenão a fim

de os acabar a todos
, por ifio já que auiao de morrer,

querião antes que fode aly
,
que afogados no mar; com que

Lopo vaz defifiiio daquella detriminação, tendoos com tu-

do a muyto bom recado ; e elles também o tinhao fobre

fy , porque fe não auião por feguros de peçonha , ou de al-

guma outra morte diísimulada. Pouco tempo antes difto

era chegado a Chaul Francifco mendes de vaíconcellos

com alguns papeis e requerimentos de Pêro mazcarenhas
para Criílouao de foufa capitão da fortaleza

,
que rece-

beo com muyto goílo , e por confelho de alguns fidalgos

honrados , que eftauao com elle , laindo hum dia da miflfa

acompanhado de muyta gente íeaíTentou em hum gran-

de
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cie alpendre
,
que eílaua diante da porta da igreja , onde

mandou repicar o fino , a que acudio toda a outra gente
,

que aly não eílaua , e fazendo aíTcntar todos , elle ló poílo

em pé fez ler em pubrico em voz alta que lodos pudeí-

fem ouuir os papeis e requerimentos
,
que Pêro mazcare-

nlias tinha feitos a Lopo vaz , aos fidalgos , e ha camará
de Goa , e os eftromencos como dom Simão em Cananor
o tinha obedecido por gouernador , e delpois de lidos per-

guntou aos que aly eítauão íe o conhecião por capitão da-

quella fortaleza , e íe como a tal liie obedecião , a que to-

dos a huma v-oz refponderao que fy : elle então mandan-
do ao vigayro ( que eílaua prefente ) que trouxeíle luiin

niifial fez nelle juramento , que com aquella fortaleza e

todo íeu poder auia de trabalhar porque íe guardaíle tu-

do o que entendeíle
,
que era feruiço de Deos , e dei Re/

noíTo íenhor , e acrecentamento do eilado de Portugal , e

daquelle da índia , até dar a vida por ifib , e falando cos

que aly eílauao lhes dilTe
,
que íe aly auia alguma peíiba

,

que não tiueíTe a Pêro mazcarenhas por verdadeyro go-
uernador da índia , fe leuantaíTe em pé , e o diíTeiTe liure-

mente , e a rezao porque ; e refpondendo todos
,
que o ti-

jihão por verdadeyro gouernador, fe leuantouhum cham.a-

do Aronfo da noua, irmão do João da noua, que no anno de
ifOi fora ha índia por capitão mor de coatro nãos , e dif-

fe em pubrico
,
que não auia Pêro mazcarenhas por go-

uernador
,
por quanto defpois que o fora polia fuceíTaõ

,

como todos fabião , elle vira em mao de Lopo vaz huma
prouiíaô dei Rey, em que tiraua agoucrnança a Pêro maz-
.carenhas , e lha daua a elle ; ao que lhe refpondeo Chrillo-

uão de foufa , iílo que vós dizeis faz muyto contra Lopo
vaz , porque fe moítrar eíía prouilao aos fidalgos , e elles

a ouuerem por boa , acabarfehao cíles debates e diíferen-

ças , e elle ficará verdadeyro gouernador, porque elles

tanto lhes dá que o feja hum como outro , mas com a não
querer moílrar dá a entender

,
que a não tem por tao boa ,

que baile para confirmação do feu direito. De todas citas

coufas mandou Chriílouão de íoufa lazer hum auto pubri-

Part, II, M COT
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CO por hum tabalião , e após iíío difle
,
que viílas todas as

rezões que apontara, e o que rinha por cartas dos fidalgos

da índia , e por entender
,
que aiTy cumpria ao feruiço de

Deos , e dei Rey noíTo íenhor , elle daquelle dia por dian-

fe obedecia a Fero mazcarenhas por verdadeyro gouerna-

dor da Índia, o que guardaria rauyto inteiramente até ver

prouifaô dei Rey noiTo íenhòr
,
que áerog^Kc a da fuceílhô

de Pêro mazcarenhas
,
que elle tinha viílo poríeus olhos,

e também fora viíla por muytos dos íenhores que aly cfta-

úão j o que muytos delles confeílarao íer verdade ; áo
que também le fez outro auro pubrico em qu'e elle a/hnou ,

e o alcaide mor Fernão camelio , e o feitor , e efcriuaes ,

e outras muytas peíibas principais, qiie eílauao prefentes.

lílo acabado formou logo num requerimento, que mandou
a Lopo va.z , em que com muyta inílancia lhe requeria ,

que íe piifeíTe em direyto com Pêro mazcarenhas, e aprc-

fcntaíTe a prouiíaõ dei Rey
,
que dizia que tinha

, para por
ella fe julgar qual era o direyto gouernador , efe o não
quiíere fazer entendeíTe, que elle auia de obedecer por go-
uernador a Pêro mazcarenhas até ver prouiíaõ dei Rey, que
o depufeíTc da gouernança , e íe defenganaíTe que não auia

de gouernar a índia por força
,
porque auia nella tantos fi-

dalgos, e de tanta marca
,
que lho não auiâo de coníentir,

e elle com aquella fortaleza , e todo o mais poder que ti-

ueíTQ o auia de defender
,
porque el Rey lhe mandaua que

nella obedeceíle ao gouernador da Indiá , e que elle até

então nâo conhecia outro fenao a Fero mazcarenhas ; do
qual requerimento mandou o treslado aos fidalgos de Goa,
e há camará da cidade , Com algumas cartas , em que lhes

eftranhaua confentirem. a Lopo vaz o que fazia. Sendo eíle

requcrimentoapreíentado a Lopo vaz o íintio grandemen-
te, mas por coníelho dos feus amigos diísimulou com el-

le , com tenção de auer has raaos Criílouão de foufa , e por
huma carra lhe mandou agardecer muyto aquella lembran-

ça , e o confelho que lhe daua
,
que aceitaua como de hum

fidalgo tão honrado , tão abalifado na índia , e tanto feu

amigo como elle era , pollo que lhe pidia que dandolhe o
tem*
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tempo lugar fe vieíTe a Goa a tratar daquelJe negocio,

porque dcUeíiaua que lhe faria guardar íua juiliça , e nâo

de outros de que entendia erao feus inimigos , e que da-

\y , inda que também lhe pidiao que fe puíeíle cm juiliça,

pertendião mais feus intereíTcF, que juiliça , nem rezão al-

guma , e fe atreuiao a ufiir com eile de palauras e termos

tão indiuidos
,
que lhe fora forçado mandar por iíTo caíli-

gar alguns , e iílo dizia pollos Hdalgcs que mandara pren-

der, de que inda em Chaul nao auia nouas. Eíla repoíta deu

Lopo vaz em. pubrico aos que lhe apreíentarão o requeri-

mento e as cartas de Chriftouao de ícufa, e lhes diíle por

palaura
,
que com a fua vinda feria tudo acabado e poílo

em paz. Todsuia mandou ter muyta guarda nos pnjTos ,

onde tomou muytas cartas de fidalgos para Chriílouaode

fouía , em que o auiíauao ,
que, fe foíTc a Goa, fe nao íiaíle

de Lopo vaz ; e.lle com tudo, com.o era muyto animofo ,

e muyto confiado , e entendendo o grande fcruiço que fa-

zia a Deos e a el Rey , fe por feu m^yo fe vieíTc aquietar

aquella diuifaõ
,
que auia antre os dous gouernadores , de

que tanto mal le aparclhaua a aquelle efiado , fe fez logo

prcíles, inda que era boca de inuerno , e fe embarcou em
iiuma galeota noua que aly fizera , e comíigo todos íeus

amigos e parentes : e deixando a fortaleza entregue ao

alcaide mor Fernão camello , de que lhe ton\ou a mena»
gem , fe partio de Chaul , e teue tão bom tempo

,
que em

três dias foy furgir na barra de Goa da banda de fora ,

donde por huma carta mandou auifar Lopo vaz da íua vin-

da , e que vinha para fazer tudo o que foíle feruiço dei

Rey , e cumprimento da iua juftiça ; a que Lopo vaz reí-

pondeo por outra carta
,
que lhe mandou por hum criado

feu j em que com palauras de muyto goilo e de muytas
cortefias e comprimentos lh|f daua os parabéns da vinda ,

e lhe pidia que fe fofíe ha cidade a poufar com elle
,
por-

que logo queria dar fim áquelle negocio : e afirmouíe que

fora com tenção de o receber no caiz , e daly o mandar ao

tronco carregar de ferros ; porem tanto que na cidade fe

foube j cíu^g Cliriílouao de foufa eítaua na barra , lhe forão

M2 lo-
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logo muytos auifos de íeus amigos por terra e por mar em
almadias , que por ninhum caio derembarcaíle na cidade ,

porque cm dcfembarcando o nuia Lopo vaz de mandar
prender. C^hriílouão de fouía , lendo a carta de Lopo vaz

,

diíTc ao que lha trouxera , folgo de me trazerdes efte reca-

do para leuardes a repoíla , dizey a voíTo amo Lopo vaz

de fampayo, que me elpinto muyto dellc mandarme reca-

do falío para me prender
,
pubricandoíle por tanto meu

amigo , e vindo então feguramente ha íua inftancia a fer-

i)iI!o , e entender no.s fuás coufas
; que fe engana muyto co-

migo
,
que fe eu pofera os peis em terra ellc ouuera de íer

o prefo , e fe o deixo de fazer he por nao deíTeruir elRey
,

em cujo feruiço vinha -, que eu me torno para a minha for-

taleza, donde íaiba que ey de fazer guerrj a quem quer que
nao obedecer ha juíliça dei Rey noíTo fenhor : com a qual

repofta fc meteo Lopo vaz cm tanta cólera
,
que Iblíou pa»

Jauras deíconcertadas contra Chriftouão de íbufa. O qual

com muyto trabalho do tempo chegou a Chaul , donde
mandou logo a Goa dous requerimentos , hum para a ca-

mará da cidade , e outro para o capitão delia Pêro de fa-

ria , e para todos os fidalgos- , em que apertaua muyto com
clles

,
que requereíTem a Lopo vaz

, que obedeceííe há ju-

íliça de! Rey, pondoíTc cm dircyto com Pêro mazcare-
nhas ; e que fe o nao quifefle fazer o auifaíTem da repoíla

que defie
,
porque niíTo auia de pôr todas as íuas forças e

poder , e a mefma vida íe foíTe ncceíTario ., ao que também
fílauão obrigados todos os principais fidalgos da índia , e

principalmente os capitães das fortalezas
,
que nao faô fei-

tos pollo gouernador
;
pollo qual elle eftaua preíles para ir

cada vez que foíle chamado
,
quer de paz

,
quer de guerra,

como foíTe neceffario. António de miranda dazeuedo ca-

pitão do mar
,
que andaua na coíla , linha nouas de tudo o

que paííaua pollos catures
,
que mandaua a Cananor buícar

mantimentos , e também por algumas almadias
,
que Pêro

mazcarenhas lhe mandaua com cartas e requerimentos

:

C por fugir aos trabalhos
,
que arreceaua ter em Goa , não

quis lá ir inuernar , e deixandofle andar na cofta até virem
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as trouoadas , íe foy a Cochim com toda a armada , onde

a ellc e a Afonío mexia forao muytos requerimentos de

Pêro mazcarenhas , a que reípondiao ,
que eftauão preftes

para obedecer a qualquer delles ,
que foíTe gouernador da

índia ,
que detriminaílcm antre íy luas diíierenças , e ao

que ficaíTe na gouernança não tinhão duuida de dar obedi-

ência ; mas Pêro mazcarenhas nao dcixaua de repricar com
requerimentos nouos ,

que correrão em quanto durou o in-

uerno. CAPITULO XIX.

Bom Garcia aririquez capitão de Maluco manda Martim

correa a Banda bufcar (ocorro ; faz paze^ com el Rey de

Tídore
,
que ordena cafar huma filha fua com Cachil cla-

rões , e o (i:ie faz por ejhouar o cajamento. Dom Jorfe de

menefes parte de Malaca para Maluco , e que pafja m
viagem,

EM quanto correm eíles requerimentos , c íe trata d'e

fe dar refolução a ellas differenças , Teme cffereceo-

tratar das couías de Maluco ,
que íucederão neíle mcfmo

tempo j de que com as rcuoltas, que até agora paííarão, me
fuy delcuidando muyto. Dom Garcia anriquez ,

que rece-

bera a capitania de Maluco da mão de António de brito

com as differenças ,
que atraz deixo contadas, vendo^que

Jhe leuara elle da fortaleza toda a artilharia e munições ,

que ouue miíler para hum nauio , em que fe auia de ir para

Malaca , e da gente todos os que erao da fua parcialidade,

com que fe achou em grande falta de tudo o que lhe era

neceííario para o tempo e eftado em que eftaua ,
mandou

Martim correa a Banda para que procuraPe trazerlhe al-

gum prouimento de quaifquer nauios de Porfuguefes
,
que

ahy achalTe. Onde chegando quafi perdido com hum gran-

de temporal , que correra no caminho , achou António de

brito, que ;lhc concertou o nauio de tudo o que lhe foy

neceííario : no qual tempo chegou aly hum fidalgo chama-

do Manoel falcão, que Pêro mazcarenhas mandara de Ma-
la-
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laca em lium nauio por capitão mór de certos juncos de

mercadores , em que hia liuiii Fernão baldaya com fazen-

da para Maluco
,
para onde daly auia de ir com ella em

quaiíquer embarcações que achalle
,
porque hia para efcri-

uão da feitoria, a quem Martim correa recolheo no feu na-

uio com toda a fazenda. Aqui tiuerão então nouas polia

gente da terra
,
que por antre aqueilas ilhas paflarão duas

náos da feiçÃo das nollas , e coníultando todos antre íy

que náos poderião fer , aíTentarão que fegundo a nauega-

ção que leuauão , í^azendo a paílagem por antre aqueilas

ilhas , não podião íer Portuguefes , mas que poderião íer

de Caílella, que foliem para Maluco , o que íc aceriaííe

de fer aísy , c foíTem lá ter
,
porião a fortaleza em muyto

•rifco
,
por quão falta eílaua de tudo, e principalmente de

gente ; pollo que Martim correa requereo a António de

brito , e a Manoel falcão
,
que foíTem focorrer aquella for-

taleza , para fe acharem nella , íe por ventura lá fofiein ter

Caftellianos , do que António de brito íe cfcuíoii : porem
Manoel falcão apercebendoíTe o milhor e com a mais

gente que pôde , íe foy em companhia de Martim correa ,

que forno aportar na ilha de Ternate , donde fe forão ha

fortaleza em tempo que dom Garcia andaua cm concerto

de pazes com el Rey de Tidore , bem contra vontade de

Cachildaroes , aíTy pollo muyto que perdia do feu mando
e poder, que com a guerra era muyto mayor

,
polia ncceí-

lidade que os noffos tinhão delle , como porque receaua ,

que auendo cilas pazes , el Rey de Tidore o fizeíTe matar

com peçonha poios males que na guerrra tinha recebidos

delle. E inda que Dom Garcia entendia iílo, não deixou de

concruir as pazes com condição, que el Rey dentro de féis

mefes lhe entregaíTe toda artilharia noíTa, que fora tomada
na fufta, e todos os efcrauos dos Portuguefes, que na íua ter-

ra andauão fugidos , e tudo o mais que íe achaffe que lhe ti-

nhaô tomado. El Rey de Tidore entendendo quão mal to-

maua Cachildaroes eílas pazes polia rezão que diíTe, temen-
doíTe que pollo muyto credito que tinha cos noíTos tornaíTe

a reuoluer a guerra, cometeo cafar huma íilha comellç,
para
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para com eftc nouo parentefco nao íòincnre íc fegnrar delle,

mas tello ainda da íua parte para íuas neceílidade?. Dom
Garcia fendo anilado deites concertos , e entendendo quão
perjudiciais erão ao bem daquclla fortaleza^ trabalhou
quanto pode pollos impidir com alguns meyos fecretos

j

porem nao auendo por aqui eíFeiro , tomou por ultimo re-

médio quebrar as pazes que tinha feiras
;
para o que man-

dou dizer a el Rcy de Tidore
,
que Jhe mandaíle logo en-

tregar a artilharia e os cícrauos dos Portugueíes , confor-

me ao que aflentara na paz que fizera com elle ; el Rey en-

tendendo bem a tenção deíle recado, e defcjoío de con-
cruir com paz o calamenro de lua filha , refpondco ao ca-

pitão, que o tempo dos íeis meies, em que ficarão concer-

tados , não era inda acabado
,
que elle, como muyto ami-

go que era dos Portuguefes , mandaria logo buícar a arti-

Jharia , que dera a el Rey de Geilolo pollo fouor e ajuda
que recebera delle , e faria recolher os eícrauos que anda-
uão elpaihados polia terra , e lhe mandaria tudo dentro no.

tempo limitado : e que lhe pidia muyto
,
que lhe mandaf-

le quem o loubeíTe curar
,
porque eftaua muyto doente;

para o que dom Garcia lhe mandou hum buticario Portu-
guês

,
que lhe pôs tais meizinhas

,
que em poucos dias aca-

bou a vida j o que fabido por dom Garcia^ detriminou dé
ir tomar a cidade

,
para o que fez preftes a gente , e poílo

ao caminho mandou hum recado diante ao que ficara go«
uernando o reyno

,
que lhe mandafle logo a artilharia , íe-

não que auia a paz por quebrada j ao que o regedor lhe

reípondeo
,
que tanto que foíTem feytas as exéquias dei

Rey
,
que inda nao era enterrado, lha mandaria entregar;

porem dom Garcia lhe mandou outro recado por Ferníio

baldaya , na forma do primeiro com. ordem
, que íe logo

lhe não entregaíle a artilharia lhe apregoafle guerra *, o
qual chegando ha praya íem defemíbarcar deu o recado ao
regedor

,
que lhe refpondeo

, que de muyto boa vontade
Jhe entregaria tudo tanto que íe acabaíTe hum confelho ,

cm que eílauao juntos para elegerem Rey nouo ; porem
Fernão baldaya nao fatisfeico com eíla repolui lhe diíTe ,

que
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que lhe nuia a paz por quebrada ; e apregoandolhe guerra

íe tornou ao capitão , que logo ante menham foy entrar

no porto da cidade de Tidore , onde achando a gente por

huma parte ocupada ainda no pranto do feu Rey morto ,

e por outra íegura e deícuidada com a confiança das pazes

que crao feitas, os tomarão os noíTos defa percebidos, com
que íem ninhuma refiílencia entrarão polia cidade , e lho

poferão o fogo, donde fugio toda a gente, e com fete pe-

çís d' artilharia , que fe acharão nella , lhe fizerao os nof-

íos tanto dano
,
que quafi ficou deílruida , com que íe tor-

narão para a fortaleza; porem como as pazes, que forao fei-

tas, e as condições delias erão já pubricas , e todos as íabi-

Úo , foy eíle negocio caufa de perderem os noíTos tanto de

credito por todas aquellas partes, auendoos por falfos e fe-

mentidos, que muytos Reis e fenhores vizinhos, que tinhão

amizade comnofco, e onde os noílos hião fazer íeus tratos,

lhe mandarão notificar
,
que não foíTem mais a íuas terras.

Dom Jorle de meneies, que hia prouido da capitania de

Alaluco, partio de Malaca em dous nauios com boa gen-

te , e regimento de Pêro mazcarenhas
,
que foíTe polia via

de Burneo para defcubrir aquella nauegação , com que fe

encurtauão os íeis meies de mouçao
,
que fe auia de efpe-

rar indo polia via de Banda , e nauegando por muytas par-

tes foy ter ao traués das ilhas do morro , íetenta legoas

da noífa fortaleza , onde chegandoíle ha terra por não
achar fundo fe tornou ao mar

;
porem da meíma terra o

forão demandar duas almadias , de que homa chegou has

náos , a que os noíTos perguntarão polia noila fortaleza
,

de que lhe não fouberao dar rezao ; e porque o vento de

jioyte foy calma , efcorrco tanto por antre riqucllas ilhas
,

em que ha grandes correntes, que foy dar no golfão do eí-

treyto do Magalhães, onde lhe deu hum temporal tão rijo,

que de todo eíliuerão perdidos, e correndo com muyto
trabalho forao tomar na terrados Papuás, onde cos ventos

ponentes
, que curlarão m.uytos dias , íe dcteue dom Jor-

le tanto tempo
, que não pode ir a Maluco fenão cm Ma-

yo de 1^27 , onde chegou muyto desbaratado , com muy-
ta gente morta, e dos viuos muytos doentes. C A-
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CAPITULO XX.

Da Gomeyra parte huma armada para Maluco , de que

duas 7Í.Í0S fomente chegao a hum.i das ilhas , onde huma
delias fe perde , e a outra Jó parte para Tidore ; dom
Garcia manda huma armada a pelejar coyn ella no cami-

fiho ; o capitão Cajtelhãíio fe fortifica em Tidore , os nof-

fos o vão cometer , e o que niffo pajfa j a Kainha nojfa fC'

nhorapare a Princefa dona Marta,

O fim do anno atrás de i5'26 partio da Gomeyra huma
armada para Maluco , de coatro náos , duas carauel-

las , e hum pataxo, de que liia por capltrio mor hum frey

Garcia de loayía comendador de fam João com regimen-

to que fize.Te huma fortaleza na ilha de Tidore , confia-

do no bom recebimento e gafalhado, que o Rey delia fize-

ra aos Caftelhanos, e na amizade quetiuera com elles. Eíla

armada por confelho de hum dos capitães delia , cham.ado

luanl Sebaílian , cometeo fazer o caminho pollo eftreyto

do Magalhães , onde com temporais fe apartarão os naui-

os huns dos outros , e huma das náos , de que era capitão

hum dom Rodrigo da cunha, foi ter aoBrafil ha bahia dos
patos , c dahy a Pernambuco, tão deílroçada

,
que não te-

ue concerto, de que fe íouberão as nouas da partida dcíla

armada , e as deu também dos trabalhos , que os outros

nauios paíTarão na viagem , mas não do íuceíTo que tiue-

rão. Defta armada chegou huma náo a Maluco já neíte

anno de 1527 , de que hia por capitão hum Martim inhi-

guez , que aportando em huma daquellas ilhas foube que
os nofibs tinhao feita fortaleza em Ternate, e em quanto
aquy efteue chegou a náo capitayna co capitão m.ór mor:o
de doença , e ella taô desbaratada

,
que fe hia ao fundo , e

da outra náo , e das carauellas , e do pataxo , íe não foube-
rão mais nouas nem recado ; pollo que o Martim inhiguez
recolhendo toda a gente , fazenda e artilharia deíla náo
para a fua , lhe pôs o fogo , e com a fua fó , em que leua-

ua trezentos homens ços da outra náo perdida, fez fua via-

íart, IL _N gem
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gein e foy ter has ilhas do morro no tempo que lá ílaua

dom Joríe de menefes : os Caílelhanos auendo vifla das
noílas náos, e reconhecendo;is , fe fizeraõ noutra volta , e
por fobreuir logo a noite não ouueraõ os nolTos vifta del-

íes, que foráo ter a huma terra dei Re/ de Tidore , onde
fendo conhecidos por Caílelhanos , foraõ recebidos com
muyras honras e gaG^lhado , e lhes deraõ conta dos males ,

que os noíTos faziaó naquellas terras , e do que rinhao fei-

to ao Rcy de Tidore ; a que os Caílelhanos metiaô em ca-

beça
, que auiaó de ir tomar a noíTa fortaleza , e fazer em

pedaços os Portuguefes todos , c dallos a comer aos cães,

com que os da terra andauao muyto contentes, auendo que
tinhaõ já na mao a vingança que defejauaõ , com que os
feruiaõ em tudo o que podiao , e Jhe dauaô de graça quan-
to lhe pediáo. Dom Garcia na nofía fortaleza foy auiíado ,

que nas ilhas do morro aparecerão alguns nauios , fem lhe

faberem dizer que ernÔ os de dom Jorfe, polio que íof-

peitando
,
que podiao fer de Caílelhanos, pollo lugar don-

de vinhaô , armou logo huma caracora , em que mandou
Martim correa com hum fó Português

,
que íabia a lingoa

da terra, chamado Diogo da guerra , e chegando a Cama-
ufo lugar dei Rey de Tidore , teue nouas da náo dos Caíle-

lhanos , e que vinha com muyta gente , com que íe tornou
ha fortaleza , e dom Garcia detriminou fazer armada

,
que

fofie ao mar pelejar com ella , para o que fez preíles dous
nauios com íetenta Portugueíes , e Cachildarões em doze
caracoras , de que fez capitão mor Manoel falcão

,
que in-

do já em meyo caminho defpedio o ouuidor da fortaleza ,

que hia com elle , que foiíe diante com huma carta , e en-

trando na náo com feguro docapitaó delia lha deíTe da
parte do capitão da fortaleza, que foy inuençao para o ou-

uidor entrar na náo , e ver a gente , e difpoíiçao delia, e

como vinha apercebida , o que elle fez com muyta diísi-

mulaçaó
;
porem o Caílelhano como era auil*ado , toman-

do a carta bem entendeo a tenção com que lhe fora eícrí-

ta
,
pollo que mandando fazer moílra de toda íua gente,

lefpondeo a ella com palauras de muyta corteíia , e oíFcre-

ci-
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cimentos de amizade , com que o ouuidor fe tornou , c os

noíTos daly para a fortaleza , c a náo fez fua viagem fem

contradiç.iô alguma até chegar ao porto de Tidore , onde

uieieo a náo dentro do arrecife com rauyto bom recebi-

mento da gente da terra , e logo fez dous baluartes de pe-

dra cm íollo íobre o meímo arrecife , em que pôs artilha-

ria , e antre hum e outro pôs a náo bem concertada , onde

íicaua com boa defenfao , e a modo de huma fortaleza : c

feito 'ú\o mandou huma carta ao capitão dom Garcia , cuja

fuftancia era , que elle era aly vindo por mandado do Em-
perador íeu fenhor, cu-as aquellas ilhas erao , aíly por eíla-

rem na fua demarcação , como por Fernão de magalhaés

feu vaíTallo lhas deícubrir, e tomar poíTe delias , e prin-

cipalmente por fentença que tinha delias contra eí Rey
dom Manoel , e por eftas ilhas ferem fuás , os que as deí-

cubrirao deixarão nellas feitoria aíTentada com trinta ho-

mens vatTalIos fcus , e muyta fazenda , e corenta peças de

artilharia , de que não achaua coufa alguma , mas era aui-

íado polia gente da terra
,
que os Portugueíes matarão os

Caílelhanos , e fe fizerao fenhores de tudo o feu , e nao

contentes com iílo os achaua com fortalez:^ feira nas ter-

ras do Emperador íem íua licença, que lhe pidia muyto
lhe mandaííe dizer a rezâo que os Porcuguefes tiuerao pa-

ra fazer eítas coulas
,
porque de tudo auia de tirar eftro-

mentos para o Emperador feu fenhor prouer niíTo como
foíle feu íeruiço. A eíla carta refpondeo dom Garcia co-

mo conuinha , contrariandolhe com rezôes muyto viuas

todas as couías que nella apontaua , edandolhe a verda-

deyra e particular rezâo de cada huma delias , aíly no def-

cubrimento daquelias ilhas , como nas fentenças que íe de-*

rão fobre a demarcação delias , como também no fundai

mento daquella fortaleza , e na gente, que dizia que lhe

matarão os Portuguefes , e fazenda que lhe tomarão , e

no cabo lhe dizia, que elle era capitão daquella fortaleza

poílo por el Rey de Portugal , cuja ella era , onde já tam-

bém eftiuerão outros capitães poftos por elle; que íoubef-

fc certo , q^ae não fomente a auia de defender a todos os

N 2 que
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que foflem contra o feruiço delRey feu íenhor , mas lhe

auia de fazer rodo o mal que pudeíle : pollo qual lhe re-

queria
,
que aly não compraíle crauo , e fe tornaíle logo a

Eípanha, e nao rraraile de tornar mais a Maluco fem li-

cença dei Rey de Portugal ;
porque fe fizef e outra coufa

leria caufa de auer guerra , e de todos os males que delia

focedeíTem
,
porquanto elle protelbua de fazer tudo o

que cumpriíTe ao feruiço dei Rey feu íenhor ,
que o era di-

reyio de todas aqucllas ilhas. Sobre efta repolla replicou

inda o Giftclhano, e ouue miiytos recados de parte a parte,

fazendo cada hum feus proteílos ,e tirando íeus eílromen-

tos, com que o negocio fe veyo a azedar de maneyra
,
que

dom Garcia ordenou ir pelejar cos Caílelhanos , a que lhe

forão ha mão os homens antigos e experimentados ,
pon-

doihe diante a pmica gente que tinha , e a muyta que auia

miíler contra huns inimigos
,
que eílíiuao tão fortificados;

que fe delTa pouca perdefle alguma , le punha a rifco de lhe

poderem tomar a fortaleza ,
pois eílaua tão falta de tudo ,

principalmente íe tiueíTem fauor dalguma gente^da r^erra ,

o que com rezão fe podia prefumir , pois eftauao tão-ef-

candalizados àe nós : porem os mancebos , em que auia

falta de confideração , dizlao ,
que nao era bem ,

que os

Portuguefes fofreííem fobrançarias de Caftelhanos ,
e fe

agora lhe nao caftigaílem aquella íoberba , a viriao del-

pois a tomar mayor , e feriao piores àc caíligar ,
por onde

cumpria muyto ao eííado dei Rey noíTo fenhor , e ha hon-

ra e credito dos Portuguefes , i-los cometer , e moftrar-

Ihes a pouca conta em que os tinhao : e defpois de aver

fobre i)To muytos debates e altercações , foy em fim aí-

íentado
,
que foflem cometer os Caftelhanos ,

para o que

fe fizerão preftes cem homens os miihor concertados que

aly íe acharão : para baterem os baluartes fe concertou

lium batel com íua manta , c hum camello , e huma fuíla

com outro camello , e hum calaluz grande com outro , e

em cada huma deíías embarcações não hia mais que o

capitão , e os bombardeyros, e os que remauao , e toda a

mais gente hia em navios p e caracoras , em que hia tam-
bém
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bem Calcbildaroes com alguns mandarins , e outra genje

da terra. A fiiílâ que hia na dianreyra , de que era capitão

Manoel falçaó, foy aportar antre os dous baluartes ,
cnde

fendo íentida , inda que fazia eícuro , lhe tirarão n uytos

tiros, a que ella refpondeo com tantos, que lhe arrebentou

o camello, e fe tornou onde eftaua dom Garcia
,
que ]o>^o

mandou trazer outro da fortaleza, que inda veyo antes quo

foíTe menham , e fendo dia claro, a fufía co batel, e calaluz

forão juntamente bater os baluartes, donde lhe tirarão tan-

ta cantidade de tiros, que lhes foy forçado retiraremie

tanto atrás ,
que não alcançauao a terra cos feus pilouros

;

a que os Caílelhanos deraô grandes apupadas ;e dom Gar-

cia também com medo da artilharia , não cuíando de íe

chefiar mais perto , fe recolheo em huraa enfeada com to-

das°s em.barcacoes , efperando por poluora ,
que mandara

trazer da fortafeza , onde andando alguns Portugueícs em

terra com Martim correa vierao os Caílelhanos por antre

hum mato
,
que tirandolhe com efpingardas e bcílas ,

hum

coadrello acertou a Martim correa de trás de huma ore-

lha ,de que cahio em terra como morto, com cuq fe reco-

lherão aos nauios-, e dom Garcia vendo o pouco dano, que

podia fazer aos Caílelhanos , c o muyto que podia rece-

ber delles , fe recolheo ha fortaleza, de que elles ficarão

com muyta foberba e oufania , e grande credito com a

gente da terra ,- porem a íua ndo ,
por íer velha e podre ,

CO muyto trabalho da artilharia abrio por baixo ,
e fe en-

cheo de agoa , de que não pôde ter remédio , nem concer-

to , com que ficarão aífaz triíles , e menos foberbos e ou-

fanos que antes ; e dom Garcia também quietou o deíejo

que tinha de lhes fazer guerra ,
por ver qur.o falto eftaua

de tudo o que lhe era neceíTario para ella ; e porque fe

chegaua a moução para Malaca, em que auia^de mandar a

carga para o reyno , e porque não achou então auiamcnto

para poder mandar crauo ,
porque a gente da terra o linha

todo vendido , na moução de Janeiro do anno fegumte

mandou a Malaca hum junco carregado delle, em que man-

dou Martim correa , e Manoel lobo falcão pidir íoccrro

ao
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ao capitão de Malaca para a guerra
, que fe lhe offerecia

cos Caílelhanos. Nelle anno de 15^27 , eíian Jo el Rey noíTo

fenhor na cidade de Coimbra , aos quinze di^is de Oitubro
pario a Rainha noíTa íenhora a Princeia dona Maria

,
que

defpois cafou CO Princepe dom Felipe, filho do Empera-
dor Carlos quinto , e morreo do primeiro parto em idade

de 17 annos e nous mefes.

CAPITULO XXI.

Lopo "Cãz de fampayo pÕe guarda no rio de Goa a velha
,

para que Pêro mazcarenhas naÕ e?nre por aly na cidade.

Partem ejlc anno de Lisboa cinco nãos para a índia , de

que não chegaÕ mais que três , e o que Lopo vaz pajja cos

capitães delias, António de miranda capitão r/wr do mar
chega a Canauor com a armada , e o que pajfa com Pêro
mazcarenhas , e o que defpois paJJa em Goa com Lopo vaz,

LOpo vaz de fampayo , como conhecia bem a nature-

za de Pêro mazcarenhas , e tinha fabido que os fidal-

gos prefos, e todos os outros que erao íeus amigos , e os
capitães e tanadares dos paífos da ilha de Goa , e os prin-

cipacs cidadãos lhe tinhao eícrito
,
que irabalhaíTe por en-

trar na ilha
, porque logo íerla obedecido por elles , e por

todo o pouo , e leuanrado por gouernador, cílaua com
grandiílimo receo que íem duuidar quniíquer perigos do
mar, nem a mefma morte diante dos olhos , íe meteífe ef-

condidamcnte em Goa
,
que lhe feria ocafião de grandes

trabalhos : e auido fobre iílo íeu confelho detreminou
mandar pôr boa guarda no rio de Goa a velha

,
por onde

elle podia entrar ainda na força do inuerno , e meteríe de
íupito na cidade ; para o que mandou Simão de mello íeu

fobrinho a inuernar no mefmo rio , com huma galeota e

huma fuíla , a que deu ordem, que vindo aly ter Pêro maz-
carenhas o prendeíTe em ferros , e o tiueíTe a bom reca-

do : no qual tempo aos féis dias de Agoílo chegou ha bar-

ra de Goa António dabreu
, que viera em huma náo do

rey-
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Teyno , e iniiernara em Moçambique , a que Lopo vaz fez

niuyto bom gafalhado , e dandollie conta de tudo o que
era pafíado por elle , e moílrandolhe os íeus papeis, e o
treslado da carta

,
que el Rey eícreuera a Afonío mexia

,

cm que remouera as fucefloes velhas , e ordenara outras

nouas no modo que atrás fica dito , lhe pidio lobre ifto

íeu parecer ; a que elie , ou folTe polio entender aíly , ou
por lhe ler alTy neceflario para iuas pertenções , lhe diíle

que íem falta elle era direyto gouernador da índia con-

formie ha vontade àcl Rey
,
que íe entendia daquelia carta,

e quem o contrario dizia íe enganaua , e o nao entendia

bera j com que Lopo vaz ficou aííaz contente , e lhe fez

por iílo muytas mercês , e muitas ventagens. Neíle anno
partirão do reyno cinco náos para a índia , de que era ca-

pitão mór Manoel de lacerda , e os outros capitães erao

Aleixo dabrcu , Baltefar da filua , Gafpar de paiua , e Chri-

Houão de mendonça para capitão de Orm.uz na vagante

de Diogo de mello : eftas náos le apartarão no caminho
,

e Manoel de lacerda Te foy perder na ponta da illia de S.

Lourenço numa cabeça d' areya , onde foy dar em íeco

por mão goucrno do leu piloto , o que deípois fe íoube o
finno cm que foy o gouernador Nuno da cunha , cuja náo
íe foy perder no meímo lugar como a diante fe dirá. Alei-

xo dabreu íe perdeo também em outro lugar delia mefma
ilha , e roda a gente fe faluou em terra , de que tomando
receyo os naturais por íerem os noííos muytos , os efpa-

Iharao por diuerías partes da terra , onde poucos a pou-
cos íe foraõ todos confumindo , o que fe íoube também
quando aly fe perdeo a náo do gouernador Nuno da cu-

nha , que inda achou viuo hum homem deita companhia
,

que lhe contou o que paílara. Gafpar de payua , e Baltefar

da íilua , chegarão a Goa a féis dias de Setembro do mef-
mo anno, e Chriílouao de mendonça chegou muyto tarde

no fim de Outubro com muyta gente morta e doente.

Com a vinda das duas náos primeyras ouue em Goa muy-
to contentamento

,
porque hiao nellas fidalgos honrados,

de que fe eíperaua que ajudariaò a quietar aquellas reuol-

^ V las.
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tas. Aos capitães delias fez Lopo vaz muytas honras e
gaíalhados pollos ter da íua parre , a que íe queixou das

afrontas que lhe tinhaõ feitas os fidalgos da índia naquel-

le negocio , e moftrandolhe feus papeis para tomar delles

léus pareceres lhe refponderao , que po!Io que fe via na-

quelles papeis , ellc era perfeito gouernador
,
porque eíTi

parecia que era a vontade dei Rey ; mas que os termos por-

que leuaua aqueile negocio lhe naÔ aprou:iua6, porque
por eícuíar contendas e reuohas , de que fempre cuílumao
jiacer muytos trabalhos, fe deuera pôr em juítiça, pois nao
o fazendo daua motiuo ha gente de duuidar das íuas pro-
uifoes ; da qual repoíla Lopo vaz ficou mal íatisfeito , e pi-

dindo a eíles capitães as vias dei Rey
,
para prouer por el-

las o que foíTe necellario , elies como as leuauBo para dom
Anrique de meneies , r.chandoo morto , e a gouernança da
índia em duuida , íe elcufarao de llias dar dizendo ,

que as

naô dariao fenao deípois das contendas acabadas ao que
íicaíTe por gouernador da Indja , no que Lopo vaz naõ quis

apertar com elles pollos naõ efcandalizar , antes pollos ter

da fua parte ufou com clles de muytas larguezas, c lhe fa-

zia quanto lhe pediaó. António de miranda dazeuedo capi-

tão mór do mar, de que atrás diffe que com toda a armada
fora inuernar em Cochim , íe fez tao amigo com Afonfo
mexia, e tão conforme para as coufas de Lopo vaz, que lhe

concertou rauyto bem toda a fua armada , e no fim de Ago-
fío , por íer o tempo brando , íe partio de Cochim , e che-

gando a Cananor mandou perguntar a dom Simão fe ti-

nha neceífidade de alguma coufa ; a que refpondeo ,
que ti-

nha muyta neceílidade de fe ver com elle para couías que
cumpriaô ao íeruiço dei Rey

,
por onde lhe requeria da fua

parte, que defembarcaíTe naquella fortaleza , o que logo
fez , e fendo recebido de Pêro mazcarenhas com muytas
honras, lhes fez pubricamente hum requerimento por ef-

crito , em que lhe dizia
,
que pois dom Simão de menefes

aly em Cananor , e Criílouão de foufa em Chaul , que eraô

as duas principais fortalezas da índia, o conheciaõ, e obe-

deciâõ por gouernador dçila , ( de que ilie moílrou eílro-

, men-
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mentos pubricos) lhe requeria da parte dei Rcy líoílo fe-

nhor, fopena de cafo mayor
,
que eJle ran^bcin , pois era

a chaue principal daquelle eílado , o coiilieccííe por goiíer-

nador , e como tal lhe obedeceíle
,
porque com illo obri-

garia a Lopo vaz a fe pôr com elle cm juítiça , e ccííariao

as reuolías e bandos, que cílauao leuaniados nos fidalgos
,

e no pouo da índia, de que íe clpcraua focedercmlhe muy-
tos males , e muytos grandes defleruiços de Dcos , e dcl

Rey. Algum tanto confufo ficou António de miranda corti

elle requerimento ; porem entendendo a grande impe rtan-

cia do negocio , e quantos inconueniemes fe aparelhauáo

ao eítado da índia , refpondeo
,
que elle lhe nao podia

obedecer por gouernador até não iaber certo íe Lopo vaz

fe queria pôr com elle em juíliça, ou nao; e fendo cafo que

ráo quifclTe , então deípois de lhe fazer fobre ilTo 03 deui-

dos proteílos e requerimentos lhe daria a elle obediên-

cia ; e de tudo iílo deu hum aílinado feu a Pêro mazcare-

nhas com que ficou íatisfeito , e feguio feu caminho direy-

to a Goa , onde foy recebido de Lopo vaz com muyras
honras , eíperando ter nelle grande fauor e ajuda

,
por lhe

parecer que viria bem aduertido por Afonlo mexia : po-

rem íabendo do aíTinado , que dera a Pêro mazcarenhas, o
tomou muyto mal, e fe ouue com elie íobre iffo algum tan-

to azedamente ; a que António de miranda , com.o era ho-

mem brando por natureza , e pouco entregue ha cólera ,

deu quietamente fua defcarga com as milhores rezoes que

pode; de que mal íatisfeito Lopo vaz lhe quifera tirar a

capitania mor do mar , e dalla a outro ; mas por recear que
ouuefíe por iíTo algum aleuantamento , a que fauoreceíleni

todos os fidalgos, o diííimulou por então, dctriminando já

negoccar fuás coufas por meyos brandos , e de amizade.

Part.lL O CA-
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CAPITULO XXII.

Pêro mazcârenbas ma:-7ãã a Goa três requerimentos. Os
fidalgos , e a camará da cidade , ijão notificar hum a Lopo
laz , c pidírlhc a repofla ; e o que paj]a com clles anteí

de a dar
;
pratica com alguns fidalgos feus amigosJobre

ejia matéria , e o quefc detrimtma^

^T A companhia de António de miranda entrarão em
^ Goa fecretanienre três requeriínentos dePcro mazca-

rcnlias, hum para Lopo vaz, outro para António de miran»
do , c outro á camará da cidade , todos com palauras de
mu5'-ta cortefia , e rezoes fundadas em direyto e juíliça , e
íobre todos o de Lopo vaz , em que vinha acoitado cm pu-
brica forma o treiado de huma carta, que Afonío mexia lhe

mandaua por terra
,
que foy tomada no caminho por ho-

mens
,
que Fero mazcarcnhas trazia eípalhados porelle

para eíTe effeito , na qual daua muytos auiíos a Lopo vaz ,

e fobre tudo lhe cncomendaua, que fe não pufefle cm direy-

to com Pêro mazcarenhas , affy por não moftrar o erro
que fizera , não fomente em lhe não obedecer , mas ainda
em o prender em ferros , como porque fe acertaííe de ficar

fora da gouernança , vilTe em que eítado ficaria , e quaâ
arrifcado a todas as afrontas e auexaçoes , que Pêro maz-
carenhas lhe quiíeíTe fazer polias que tinha recebido del-

}e : pollo qual antes fe pureíle a perder a vida por fe íuílen-

tar na honra em que eftaua , que auenturarfe ao que lhe eí-

taua aparelhado eílando fora delia. E por refpeito deíla

carta eícreueo Pêro mazcarenhas outra a Lopo vaz , cm
que lhe dizia que não quiíelTe por mács coníelhos leuar
lua tenção ao cabo com tanto perjuizo daquelle eíLndo, e
ofíenfa de Deos , e dei Rey : e puleíTe também os olhos na
obrigação em que por iíTo fícaua ha juíliça de ambos : e fe

todauia fe naõ quiíeíTe decer da íua opinião, entendeííe que
auia fidalgos na índia e gente taô honrada

,
que lho nao

auiaô de confentir. Diílo tudo deu Pêro mazcarenhas con-
ta por fua.s cartas aos fidalgos, e lia camará da cidade, com

£0-
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nouos proteftos, e requerimentos, e pidindolhes com muy-
ta inílancia

,
que apreíentaflem a Lopo vaz o ícu requeri-

mento , e o obrigaflem a íe pôr cm juíliça com ellc , e íe o
naô quileííem fazer

,
proteílaua tirar elírcmentos de tudo

para os leuar a e! Rey noíío fenlior
; pollo qual íe ajunta-

rão todos na camará cos principaes homens da cidade , on-

de vendo as rezoes da carta de Aíonfo mexia para Lopo
vaz , efpantados grandemente de fairem deilc tais confe-

ll]0s , ficarão também muyto tomados delle
, porque colle-

giaõ daiy
,
que nacia delle a mayor parte da pertinácia de

X-opo vaz : pollo qual entendendo todos , que cumpria
muyto a íuas honras e a íua lealdade darem remédio a ií-

to , inda que fofle com obrigarem Lopo vaz , ou por íua

vontade , ou por força a íe pór em direyto com Pêro maz-
carenhas , allentarao que nao ficalTe para outro dia , e lo-

go daly todos aíTy como crtauao juntos
, que erao muytos ,

encaminharão para as caías de Lopo vaz
, que cílauaó de-

fronte da camará ; o que vendo elle da íua janella , e que
çntrauao em íua caía , lhes mandou dizer ha íalla

,
que lhe

nao foílem com algumas couías em que recebeííe afronta ,

porque a todos juntos os mandaria enforcar , co qual reca-

do íe leuantou antre todos hum grande tumulto , e a gran-

des vozes lhe reíponderao
,
que vinhao aly homens , a que

elle em outro tempo nao ouíara dizer tais palauras , mas
que eftaua aly a cidade de Goa , que lhe requeria que a

vieíTe ouuir. Lopo vaz quando fentio o tumulto, que ouue-

ra fora , íc receou que o vinhao prender , e quando ouuio a

repoíla do íeu recado , parcccndolhe que era rczaô dar co-

pia de íy , íahio fora cia lalla , onde hum dos vereadores ,

cJiamado Rviy paez , Ihç diííe, ícnjior eíla cidade de Goa
vos pede ,

que a ouçais de juíliça no que vos vem reque-

rer, e lha façais como gouernador que iois da índia ; ao que
elle refpondeo brandamente, que os ouuiria, e faria direita

juíliça em tudo o que lhe pidiííem ; a que m.uytos juntoa

lhe diiTeráo , aiTy o eíperamos de vós polia obrigação dt>

cargo que tendes : e o Pvuy paez tornou a proíleguir , eí-

ta cidade vos requere da parte dei Rey noflo íenhor ,
q.ue

O 2 rei-
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refpondais a cfte requerimento, que vos faz Pêro mazca--
renhas

, e da voíl:i repoíla lhe dei"= efiromento para apre-:

íeiítar a fiia Alteza /Lopo vaz morcrandofie rr.uyro colcri--.

oo , lhe tornou que aquillo parecia efpecie de deslealda-.

de
,
pois fendo elle gouernador da índia , a que todos erão;

obrigados a obedecer como ha peííoa dei Rcy , o defica-

tau-ío e afrontauao , vindolhe com tais nouidades acom-
panhadas da oniao do pouo ; aquy tomou a mao António
de mirandn, e lhe diíTe, todos obedecemos ao gouernador,
que obedecer ha juíliça , por onde he necelTario que ref-

pondais ao requerimento de Pêro mazcarcnhas ^ que vol-

Jíi pede , e com lha negardes cuida cfte pouo todo
,
que el-.

Je a tem , e vós nao, e os fidalgos da Índia volla não hão
de tirar fe a tiuerdes

,
pollo que a cidade , e todos os mais

que aquy eltamos vollo pidimos da parte dei Rey noíTo

lenhor, e íe o não fizerdes fabey certo que fereis gouer-
nador fem gente, porque toda vos ha de deíobedecer, aíTy

como vós deíobedeceis hajulliça de íua Alteza, e com dar-

des a rcpoila deíle requerimento de Pêro mazcarenhas te-,

riío íim eítcs fcus negócios; Lopo vaz lhe diííe, que era con-
tente de lhe reíponder , mais por ]hç fazer a vontade

,
que

porque foífe jiiftiça nem rezão, porque o feu cargo era tão

foberano
,
que fó cl Rey o podia obrigar a dar reportas , e

também o farey ( lhe diíTe ) porque com iíTo tenhão fim

os debates de Pêro mazcarenhas , e as vofías importuna-
ções > e pracuratorias : e querendo recolher o requerimen-
to que lhe trazião , lhe dille Ruy paez

,
que primeyro o:

atiia de ler pubricamente ; a que Lopo vaz rindoíTe , reí-

p.ondeo que o lêíle, e apregoaíTe na rua direita, íe quifeíTe;

porem ouuindo as palauras delle , que refolutiiiamente lhe

dizião , qu2 feria defobedecido fe não íe puíeíTe em juftiça

com Pêro mazcarenhas , ficou muyto enleado , e quaíí

aíFronrado, mas com muyto íofrimento e dlífimulaçao dif-

íe a Vicente da coíla eícriuão da camará
,
que efcreueíTca.

rspofta ao pé do requerimento; a qual foi que elle era per-
feito gouernador da índia por prouifoes que tinha, que
Jiingueai o podia obrigar a jTiOÍhraiias íenão S., A» i^"
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mente
,
por virtude da$ quais o mermo Pêro mazcarenhas,

e quantos cílaiiao do cabo de boa cfpcrança psra dentro ,

er.ão íeus fuditos, e por efta rezão ló el Rey o podia jul-

gar , e obrigar ao que elle não quiíeíTe , e outrem não ; e

que eíla repofta, que daua a Pcro mazcareniu?, daua tam-

bém ha cidade, que eilaua preíente , e do erro que niíTo

fizefie el Rey lhe daria o caftigo que merecefie; e aílinanda

efta rcpofta os deípidio , e fe forão todos : porem António-

de miranda fe deixou ficar com elle, e tantas rezóes lhe deu
iobre efta matéria paraníe Gaí par de payua, que eftaua pre-

fcnte , e aprouaua as rezôes de António de miranda , e da-

ua ouir3s de fua parte, e tanto debaterão com elle
,
que o

fizerão abrandar algum tanio da pertinácia em que eftaua;

com que fe defpidio António de miranda , ficando fó Gaí-

par de payua, e íobrcuindo então António dabreu , Gaf-

par da filua , António da íllueira , e dom Vaíco deça , tra-

tarão todos de nouo efta matéria , em que apertarão tanto

com Lopo vaz, afirmandolhe que era impoíliuel darle fen-

tença contra elle , e tiraremno da gouernança , apontando
lhe para iíTo muyras rezões , afora aquellade n-uyta força,

que era mandar el Rey por prouifaô fua que gouernalTa

çlle , e não Pêro mazcarenhas , que o acabarão de rende^
de todo , e detriminou de íe pôr em juftiça como lhe pidi-

ão; porem os auifou
, que o tiueíTem em fegredo até.ve.r o

tórmo em que o negocio fe punha..

CA-
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CAPITULO XXílI.

Os officiais da camará de Goa 'vao fldir a Lopo vaz auh
thna repofia ; o que niffo pajja , e o que relponde. Lopo
vaZ' manda António de miranda com kuma grojja arma*
da a Chaul , onde antesjá tinha mandado António da Jil-

ucyra com alguns nauioi ; e o que Crijiouao defoufa paJJa
com hum e outro,

Aindo António de mirancía decaía de Lopo vaz fe

foríjo para elle muytos fidalgos
,
principalmente Eitor

da lilueyra cos da fua valia
, que já neíle tempo eftaua em

íua liberdade , mas ainda nao corrente com Lopo vaz , e

praticando antre todos o negocio defpois de muyras al-

lercaçoes foy aílentado , cjue foflem os officiais da camará
pidir a Lopo vaz a ultima repofta do que ditriminaua fa-

zer ; c fe nella diíleíTe
, que íe nao queria pôr em juítiça ,

fizeíTem logo parante elle hum auto diíTo , e lhe dilTenem,

que a camará daquella cidade em fe recolhendo daly le-

iiantaria huma bandeyra em fauor da juftiça ; e fe acaía
Lopo vaz quií^íle fazer por iíTo algum defconcerto ou íem-
rezáo , acudilTem logo todos com fuás :^rmas a prendello ,

fem perdoar a quantos o quifeíTem defender. Com eíla de-

triminaqáo fizerão aiy vir officiais da camará , a que dan-
do conta do que tinhao «affenrado , lhe pidirao

,
que mui-

to liuremente , e íem receyo algum , foflem fazer aquella

pergunta a Lopo vaz , e íaber delle a ultima rcfoIuçÃo ;

ao que todos juntos fem porem duuida fe forão logo a

cafa de Lopo vaz , e da íalla lhe mandarão pidir por mer-
cê

,
que os quifeffe ouuir ; elle , como tinha já mudado o

confelho, lhes refpondeo
,
que os nao auia de ouuir íenão

perante o capitão da fortaleza , e o capitão mór do mar
,

e todos os fidalgos; que os fizeíTem aly vir, e então os ouui-

ria ; e fendo todos aly juntos , íahio Lopo vaz acompa-
nhado dos feus amigos , e dos capitães das náos do reyno,

e perguntou aos vereadores, que queriao; a que relpondeo

Criílouão de figuei^-edo efcriuão da feitoria
,
que então era

pro-
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CTCcuraclor da cidade: Senhor efta cidade de Goa em fcu

nome , e de todo o pouo da índia , vos rcqucre da parte

dcl Rey noíTo ícnhor , que façais juíliça a Pêro mazcr.re-

rhas
,
que vol!a pede , e nao íomos aquy vindos a outra

coufa íenao a íabcr o que detriminais de fazer , para que

conforme iia repofta que nos derdes , façamos nilio o que

entendermos
,
que he mais feruiço de Deos, e dei Rey noí-

fo íenhor, poilo qual auemos todos de pór as vidas cornO'

léus leais valTallos que fomos ; mas porque defpois vos nao
acheis enganado vos deíenganemos ,

que fe nao quiíerdes

obedecer ha juíliça dei Rey , a que íois obrigado , eíla ci-

dade, que he a principal da índia, deita ora por diante vos

não ha de obedecer , e o meím.o ha de fazer todo o mais

pouo , e rodos os fidalgos delia. Lopo vaz moílrandolTe

muyto afrontado de tal pergunta lhe diííe , que primeiro

que lhe relpondeííe avião de aííinar todos o que lhe pidiao,

porque contra todos proteftaua requerer íua juíliça, e os

fazer caíligar como mereciao
,
pois lhe vinhao fazer força

e afronta em fua cafa ; a que Criítouão de figueiredo ref-

ponceo
,
que não era neceílario

,
porque todos os nomea-

dos nos requerimentos eílauao aílinados nos autos que fe

fizerão na camará. Lopo vaz vendo eíle negocio ir tão foí-

ro , e hum tão claro e tão liure deícngano , como eílnua já

detriminado no que auia de fazer, lhe rcfpondeo : Lembre-
uos bem a todos a força e afronta ,

que me vieíles Rizcr a

minha caía, querendome obiigar, fendo eu goucrnadcr da

Índia , a f;izer o que não deuo , nao tendo vós poder para

iíTo
,
pollo que vos digo

,
que forçado do que me dizeis ,

com nome de obedecer ha juíliça dei Rey noíTo íenhor, fa-

rey o que me requereis , entendendo que vós lhe íois def-

obedientes, pondo duuidas em cumprir fua proaifaó, de que
farcy meus proteílos e requerimentos , para que S. A.
vos caílicue por iílo com vir que mereceis ; mas declaro ,

que conlinto no que me requereis , com tanto que fe ajun-

tem todos os capitães e fidalgos da índia, que tratem e or-

denem eíle negocio com toda a íegurança
,
que for necefía-

ria para íc guardar direita juíliça a quem a tiuer j então

vol-
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yoltandofíe para António de miranda lhe diffc
, que Ihç

requeria da parte dei Rey , que tomaile ha Tua conta tra-»

tar ellc negocio com Cliriftouão de.foufa , e dom Simão
^

como cumpria ao direyto e Juítiça de que íc trataua
, pois

via que ambos nas fuás fortalezas tinhao já leuantado a
Pêro mazcarenhas por gouernador •, ao que António do
miranda lhe refpondeo

,
que dom Simão, e Chriílouao

de íoula fizerao o que entendião que cumpria ao feruiço

de Deos e dei Rey , conforme ao que erao obrigados , e

que aíTy elle como todos os outros auiao de fazer que fe

olhaíTe muyto bem polia juftiça , e íe guardaíTc inteirlíFi*

mamente , e que nifto nlo pufeiTe duuida ; com que todos

le defpidirão de Lopo vaz , e difto que agora aquy paflara

forão logo nouas a Cochim, Cananor, e Chaul
,
por cartas

de huns amigos para outros. Lopo vaz tanto que chegarão
as náos de Moçambique , como atrás diiTe , com tenção de
fazer capitão mor do mar António da filuevra , lhe fez

preíles huma armada de oito vellas , com que o mandou a

Chaui requerer a Chriílouãode foura,quelhe de{[c a armada
e gente que tinha

,
que lhe era muyto neceíTaria para pro-

uer couías de muyta importância ; onde chegando Antónia
daíilueyra, e íurgindo na entrada do rio , mandou em;

hum catur dizer a Chriílouao de foufa, que lhe leuaua hum
recado de Lopo vaz

,
para o que importaua muyto verem-

íc ambos ; Chriílouão de íouía , que já por terra tinha aui-

ío do que Lopo vaz lhe mandaua pidir refpondeo, que não
era necefiario vercmíe, porque o recado, que trazia, era de

Lopo vaz de íampayo, que elle não conhecia por gouerna-

dor da índia , nem auia de obedecer a outros mandados fe-

não aos do fcnhor gouernador Pêro mazcarenhas ; Antó-
nio da filueyra , replicando a ifto com muytos proteftos e

requerimentos fem proueito , fe tornou a Goa , onde o po-

uo eftaua já quieto , e toda a gente contente e fatisfeita por

Lopo vaz íe querer pôr cm -direyto ; o qual logo em dan-

do aquella repofta aos vereadores da cidade ^ ordenou hu-

ma gale real com coatro catures , em que mandou a Chaul

António de miranda ao meímo a que tinha mandado Au-
tor
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rdnio'da filueira, duuidando muyto que Cliriílouao de foufa
(juifeíle índa então dar a António da íiiueyra o que lhe
niandaua pidir, e parecendoJhe que já agora n^o poria du-
uida ao dar a António de miranda

, pois tinha concedido
porfe em direyto com Pêro mazcarcnhas, e Jhe cn.-arrcgcu
mu/toque trataíTe com elJe do modo e ordem pr<r onde
auia de correr eíle negocio de fe porem em direyrc , e que
em quanto duraííe a controueríia não deíFe obediência a Pê-
ro mazcarenhas, mas eítiueíTe neutra] até íer dad:» a lentençc-';

ç di refoluçaõ
,
que auia de tomar neíias matérias , Jhe deu

largos apontamentos com lais reíguardos e caurellas , que
a qualquer delles que íoíTe julgada a gouernança folTe ella
logo entregue, e elle obedecido em tudo íem auer ni(To
inais duuidas , ou altercações algumas ; e para iílo fer feyto
com mayor folcnidade e milhor coníelho , íe ambarcarão
com António de miranda alguns fidalgos honrados para
darem íeus pareceres no aflento que fe tomaíTe , e também
para ferem terceyros em fe tomar , íe niíTo ouueíTe d-juida.
Embarcoufe também então com António de miranda
Francifco pereira de berrcdo

, que fora aquclle anno do
reyno prouido em capitão, de Chaul por ter Chriílouâo de
iouía acabado o íeu teínpo , a que Lopo vaz confirmou a
patente da capitania , c Jhe deu rcgim.ento

, que tanto que
foííe metido de póíTe da fortaleza a entregaíTe de fua mão
ao alcaide mor , e fe tornaíle logo com António de miran-
da para fe achar prefente na fentença que fe auia de dar.
£fta armada chegou a Chauí em tempo que António da fil-

ueyra eftaua para fe partir para Goa , de quem António de
fiiiranda foube o que pafíara com Chr.iílouao de íoufa

, que
já entãp tinha auiíos de Goa por terra

, que fe não fiaíle de
António de miranda

, que Jeuaua mandado de Lopo vaz
-para o prender

; por onde lurgindo elle com a ^alé dentro
Jio rio Jhe mandou dizer

,
q.ue não defembarcafle fem lhe

juandar dizer primeyro a que hia, e o que queria, e fe com
tudo quifeíle ir a terra , íoíTe conn hum ió moço comfigo

,
forque íe foííe doutra maneyra lho não auia de confentir :

c que foubeífe que o não fazia fem caufa : e íe por ventura
£art. IL ^ lhe
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lhe vinha pidir a armada , e que entregaíTe a fortaleza , já
tinha dito a António da filueyra

,
que o não auia de fazer,

porque o gouernador Pêro mazcarenhas , a que elle obe-
decia , lhe mandaua o contrario. António de fniranda lhe

rerpondeo, que Jiia praticar com elle coufas que imporra-

uâo muyto ao íeruiço dei Rey , que fe naÕ podiao tratar

por efcrito , nem por recados ; que pois tinha duuida em
elle hir a terra , ordcnaíTe algum modo com que íe viíTem

íeguros hum do outro; poilo que foy detriminado antre

ambos , que fe vifiem no rio , cada hum em.feu catur, com
íós coatro homens íem armas , dando íuas menagens por
hum eílormento pubrico aííinado por ambos

,
que ninhum

delles ofíenderia o outro em coufa alguma , mas que pa-

cilica e íeguramentc rratariao as couías do feruiço dei

Rey que dizia , com hum tabaliao em meyo para fazer

eutos d^quc cumpriíTc. E defta raaneyra íe ajuntarão no
rio , ond)2 António de miraiida lhe deu conta de tudo o
que paíTara com Lopo vaz , e da repofta que dera ao re-

querimento, que lhe fora apreíentado. E que em fim , def-

pois de fazer muytos protcílos , concedera pôrfe em dí-

reyto com Pêro mazcarenhas , e fer julgado o cafo pof
juizes neutrais e inteyxos , que fizeíTem direyta juftiça. E
por quanto elle tinha vóz por Pêro mazcarenhas , era ne-

ceíTario acharfe preíente a iílo, e por fua parte ajudar a dar

tal ordem, que o negocio íe fizeíle para bem e quietação de
^mbas as partes ; e também cumpria que foííe a Goa

,
por-

qu.e vinha aly o íenhor Francifco pereyra ( que era hum
dos coatro que forao com elle ) prouido por el Rey noíTò

fenhor naquella fua -fortaleza , de que trazia a patente

confirmada poUo gouernador Lopo vaz de íampayo
,
para

tomar logo a poíTe delia : Chriílouao de louía lhe refpon-

deo , fenhor António de miranda de tudo iflo que me di-

zeis eílou já bem informado na verdade por cartas de me-
us amigos , e o que mais me efpanta he ver quão froxa-

mente le ouuerão os fidalgos tão honrados, como eílao em
Goa , niía çouía de tanto pefo e importância , de que a prin-

ííipal culpa iie voíía, pois por rezao de vqíTa pçfloa , e do
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cargo que tendes, vos cOn.petiã mais que .íicfâ outros ir ha

mao n Lopo vaz a ananrns íeiíirczocs leni feitas , e defen-

ganalio tlaranietne n^t^s pra.ticas que tinha com voíco; mas
o que mais me eípaiua de vós he aceitardes delle manda-
do para me prenderdes , ie nao quiíclle obedecer, porque
coufa era eíla par;i vós.> nao .fó:nente nao ilie aceitardeç ,

ma^ Jha contradizerdes., e nao lhe confentirdes que a fíz,e-

ra por outrem
,
pollo quaJ vo? podeis tornar embora, por-

que qnmto ha po-íTe da fortaleza , que dizei? que dé ao íe-

«hor Francifco. pereyra , cu o fizera lego de muyto boa
vontade

,
porque- ji tenho m(!u tempo acabado , íe a fua

patente viera confirmada pollo gbuernador da Índia
, que

he a ordem com que fe enrregao as fortalezas, mas eu nao

©bedcço ha confirmação feita por Lopo vaz , porque o
nao conheço por gouernador, íenao a Fero mazcarcnhas

,

ôvindo confirmada por elle nao tenho duuida a entregar

H fortaleza : e quanto a ir cu a Goa a íer juiz do que me
n"26 compete , digo que auerey niíío meu coníclho , e fa-

féy o que entender que cumpre ao feruiço dei Rey noílb

fenhor e a m.inha honra
,
porque não detrimino largar eíla

fortaleza íenao deípois d' eíle negocio fer concruido , e

é-ntao a entregaíey a quem mandar o que for julgado por

gouernaidor , a qaem obede.ceirçi em tudo. francITco pe^

reyra teuefobne.iílo" com .elle algumas replicas , mas em
fim fem acabar mais quciFazer protcílos , e tirar çílromea*

tos íc tornarão .para a galé , e daly para Goa .

cl].. . :^i;|y c oí^U- f;ij 'liiJiOj o i.,; q di^ii.^. ;

sijp B i
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BTUtioiq' vííol t^t moD oíl^Tjoioijcl ?i í.oíi:
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CAPITULO XXillI.

Chrifiouão de [oufa fe vay a Goa, Fero mazcarenhas , e Lo»
po vãz

, fazem cada hum feu procurador naquelle cajo»

Fazje huma pauta de doze fidalgos
,
que facão aponta"

mentos das coufas pertencentes ao ejfeito daquelle negO"

cio
i
elles os fazem , e fe pubricao*

CHriílovaó de fouía , logo em fe partindo António de
miranda, auido íeu coníelho, fe fez preltes em huma

galé noua que fizera para el Rey , e entregou a fortaleza

da fua mão a João gonçalues o porrao dalcunha , homem
fidalgo da ilha , a cjue tomou a menagem por hum eftro-

mento pubrico aílinado por ells , que a ninhuma outra pef-

foa a entregaria fenao a elle mefmo , que lha entregaua ,

ou a quem lhe mollrafíe prouifao dei Rey , confirmada ou
por Lopo vaz de lampayo , ou por Pêro mazcarenhas,
qual delles ficaíTe julgado por gouernador da índia ; e or-

denando todas as mais couías que cumpriaÕ, fe partio na
galé para Goa , acompanhado de muitos homens fidalgos

e honrados, e de caminho mandou hum catur diante a Ca-
nanor cora cartas a Fero mazcarenhas , em que lhe daua
conta do. qúe paíTara com António de miranda , e com
Francifco pereyra-, e do que leuaua detriminado fazer na-

queíle caio , e lhe deu feu parecer do que ^\\q deuia fazec

de fua parte , a que lhe pidio que reíp.ondeíle logo , por*
que elle eílaua preíles para o leruir em tudo o que fofiíe

íeruiço dei Rey noíTo fenhor , e bem de fua juíliqa j a que
Pêro mazcarenhas refpondeo logo pollo mefmo catur, dan-
dolhe muytos agardecimentos polia boa vontade que lhe

moftraua , e pidindolhe muyto
,
que quifeííe auer compai-

xão delle , e ajudallo , e fauorecello com ler feu procura-
dor

, já que elle em peíToa naÕ podia requerer por {'^ , por-
que delle , por quem era , mais que de ninguém fiaria fua

honra e íua juftiça: e para ifto lhe mandou fua baftante pro-

curação com todos os mais papeis e apontamentos neceí-

iarios : e ajuntou mais , qy^e deíle ordem com que Lopo
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vaz fizeíTe outro procurador por íua parte , c as coufas íe

ordenaílem de maneyra ,
que ninhuma das partes rectbeí-

fe agrauo ou eícandalo , nem eíliueffe com temor de lhe

naõ fer guardado íeu direyro. Clugando Chriílouao de fou*

ia a Goa , furgio na agoada fóra da barra , onde cm terra^

le alojou em huma grande tenda que trazia , e mandou dar

conta a Lopo vaz , e a António de miranda da fua vinda ,

e que tinha mandado recado a Pêro mazcarenhas , cuja re-

pofta eíperaua ; que fe elles ainda eílauao com a detrimina- ^

çao que lhe mandarão dizer , elle também eílaua aly pre-

íles para da íua parte ajudar a íe guardar direito e juíliça

a quem a tiueíTe , e fazer tudo o que foíle feruiço dei Re/
noíío fenhor ; a que Lopo vaz refpondeo ,

que eíliucíTe

embora até lhe vir repoíla de Pêro mazcarenhas , e com
cila íe detriminaria o que fe auia de fazer. Chriílouao de
fouía entre tanto íe nâo mudou daquelle lugar , nem con«

íentio que peíToa de íua companhia foíTe a Goa ; e tanto,

que chegou o catur, que lhe trouxe a procuração e os mais
papeis de Pêro mazcarenhas, o fez faber a Lopo vaz, e que.-

tinha procuração baílante fua para requerer fua juíliça; que
lhe pidia muito

,
que deíTe logo ordem com que trataíTe:

eíle negocio, e ouueíTe eífeito lem agrauo nem perjuizo do>

direyto de ninhuma das partes , o que lhe parecia, que naoj

deixaria de fer
,

pois auia de íer tratado por tao nobres a^

tão honrados íidalgos, como aly eílauao: elle recado fo/--

dado a Lopo vaz eílando com elle muytos fidalgos , c os

capitães das nãos que vierao do reyno , com quem já ti-

nha aílentado fazer o que lhe pidiao, que lhe elles muyto
gabarão , e lhe dauaó nouas rezôes por onde lhe conuinha

fazello; e reípondeo ao recado de Chriílouao de íoufa, que .

lhe parecia muito bem o que lhe pidia , e folgaua muyto
de elle tomar a feu cargo requerer por parte de Pêro maz-
carenhas , porque ficaua feguro , que por ler quem era

nao pretenderia outra coufa fenaô a direita juíliça , mas
que era neceíTario ,

que elle lhe deíle todos icus poderes

com íua menagem jurada por hum eílromento pubrico af*

fiflado por elle; a <iue Chfiítouão de íoula tornou, que tudo
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já tinlia em íeu poder , e o moílraria qunndo foííe necefTa-

rio ; Lopo vaz então fez íeu baftante procurador para re-

querer fua juftiça António da filueyra , a quem deu todos

íeus poderes com menagem jurada , e aíTmada porelleem
hum ellromento pubrico , como fizera Pêro mazcarenlias

;

e logo os dous procuradores com António de miranda , e :

todos os mais fidalgos ,
por euitarem confufaõ elegerão

doze homens , de que fizerão huma pauta , antre os quais

foraò Pêro de faria capitão da cidade , Diogo da filueyra ,

Joaó do fouto ouuidor geral j Gafpar de payua , António
dabreu , Baltefar da filua , dom João deqa , e outros hon^^'!

rados fidalgos , para que elles antre fy coníultalTem os

modos por onde eíle negocio deuia proceder , e as coufas

que nelle fe deuiao de ordenar , para que íe fizeíTc quieta-

mente fem duuidas nem altercações , e diíTo fizeííem huns

apontamentos ; e juniandoíTe todos , ouue antre elles vá-

rios pareceres , em que fe detiuerao alguns dias , mas era

'

fim íe vieraõ a reíoluer nas coufas feguintes. Que eíies

apontamentos íe efcreueriaõ na camará da cidade paran-

te os oíficiais delia , os quais os teriao em fegredo até íe

auerem de pubricar. Que para o caio íer julgado fe fariao.

doze juizes , íeis para cada parte , de que ellas nomeariaô^

os leis , três para cada huma , e íeria nefta forma ,
que Fe--

ro mazcarenhas nomeaffe primeyro hum juiz por hum eí-;

crito íeu , c Lopo vaz após elle por outro eícrito feu no-

ineaílc dous , e logo Pêro mazcarenhas nomeaíTe dous , e

após elle Lopo vaz hum , e os outros íeis juizes nomea-
riãoos fidalgos da pauta , e dariáq rres delles paraicada

huma das partes. Qiie logo no mefmo inítante ,
q^efoflém:,

nomeados eíles juizes , íeriaó metidos ern algum lugar fe-:

guro , onde ninguém falafíe com elles , e lhes deílem jura-,

mento, que nao reccbePem recado., nem eícrito de peíToá

alguma , nem elles falaílemi huns iCOS'-òucri:fF', ijem foubef-

fem para que is das partes erSoínoweadío-s^; .'que fendo, càíot

que alguma das partes tiuefídmaneyra pa*ra íe darefcritov

oarecadoleu a algum dos juizes, queovotodeíle juiz ficaria-

em fauor da ^Jar te contraria ^inda (jue QdeíTe contra ella^.

Que
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Qiie fendo os juizes juntos lhe dariao juramento na ía-

grada lioítia ,
que em tudo guardariaó juiiiça e verdade , e

deícubririaó qualquer peita ou recado
,
que lhe fode dado,

ou por alguma das melmas partes , ou por intcrpofta pef-

foa ; e que a fentença que dellcm feria julgada polios pape-
is

,
que lhe foílem aprefcntados. Qj.ie após efte juramenro íe

confeíTariao , e tomariac p Santiffimo Sacramento , e alem
diílo dariaó fuás fés e menagens por hum eítromento pu-
brico, em que todos aíTmariao , que no juizo deíle cafo não
farião falfidade alguma , e polio roefmo juramento decla-

rarião fe linhaó particular ódio ou affeiçao a alguma das
partes. Que o cafofoíTe julgado em Cochim dentro no
moíleiro de fanto António , onde os juizes íeriaõ metidos
apartados huns dos outros > cada hum em íua cella fecha-

da da mão do guardião , de maneyra que ninhum deJles

faiaíTe co outro , nem o meímo guardião falaíle com qual-
quer delles , nem os largaria das cellas até acabarem todos
de votar , e de tudo iílo leria também dado juramento ao
guardião. Que Lopo vaz , c Pêro mazcarenhas , cada hum
por fy , dariao a cada hum dos Juizes os treslados dos íciis

papeis arrczoados , e apontados, aífinados por elles, cerra-

dos e íellados
,
por onde os juizes dariao a fentença, a qual

defpois de dada cntregariaõ na mao do nieímo guardião
aíhnada , e cerrada cos mefmos papeis y o qual recolhen--

doííe cos juizes num lugar fecreto, elle fó veria os votos ,

e achando que erao tantos por huma parte, como polJa ou-
tra , elles todos elegeíícm outro juiz

, que o guardião por
fua peíToa iria chamar,, e leuaria ao moíleiro íem fallar

com peíToa alguma , nem com ninhum dos juizes ; o qual
deípois de confeíTado , e comungado , faria juramento na
fagrada hoília na forma dos outros juizes ; e fendo metido-
numa cella cos papeis todos daria feu voto cerrado e íçl'

Jado , como fizerao os outros ; o que acabado íe tornariao
todos a recolher num lugar apartado , e apurariao bem os
votos, e por aquella parte em que fe achaííem os fete , íe

efcreueria a fentença com todos os fundamentos delia

jnuyto bera declarados , na qual aífinariaõ os fete juizes ^

que
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que d^erao nella íeus votos , e os votos dos outros féis íe
dariaô também polia melma maneira ha parte

, que ficaíTe
de fora, para íeu rcígardo. Que elb. íentença dada por efte$
juizes leria de tanta força , como fe nella aíTinara el Rev
noíTo íenhor

, e de nouo fizera gouernador aquelle poV
quem for dada , o qual feria em tudo obedecido por to-
dos. Que o que dclles ficaíTe fora fofie logo embarcado
para o reyno na náo que elle efcolheíTe das que ouueíTe
no porto , a que fe daria todo o bom auiamento que Jhe
foíTe necefla^rio

, para íe partir primeiro que as outras, e
le lhe dariao todos os papeis e eítromentos que pidiíTe , e
com eilefe pudeflem embarcar todas as peíToas que qui-
feííe ,

aíTy na íua náo como nas outras , fem lhe ir ha mão
o gouernador que ficaííe , antes lhe mandaííe dar todos os
delpachos que pidiíTe. Que o gouernador que íicaiTe faria
juramento na hoftia lagrada de não empecer em coufa al-
guma a qualquer peíToa , que neftas differenças fora de
contrabando, nem desfaria coufa das que o outro gouerna-
dor tiueíTe feito , e que o que fe foHe para o reino pudeífe
citar, e emprazar o que ficaíTe na índia para diante dei Rey
noíTo fenhor

, e difib lhe deíTem feus cftromentos. Que pa-
ra eíle negocio íe poder fazer com a quiet iqao e feguran-
çaneceflaria, Lopo vaz difiíliria da gouernança , e ficaria
no eftado em que eílaua Pêro mazcarenhas , e ambos def-
Xem fuás fés e menagens por hum eílormento pubrico

,

aílinado por ambos
, de que também tomarião juramento

na hoftia fagrada
, que muyto inreyramente cumpririão o

que folse detriminado polia íentcnça que então íedefse,
km lhe porem replica ou contradição alguma, nem man-
,darem recado a qualquer dos juizes , ou fofscm os íeus ou
os da outra parte, por fy nem por outrem , antes, nem
delpois da fentença. Que fendo ambos deípofsados da go-
uernança

, António de miranda
, por £er capitão mor do

mar , foíse feito gouernador da índia
, jurado e obedeci-

do por todos até fer dada fentença , e que em fendo dada
logo entregaria a gouernança ao que foíse julgado por go.
^uernador: porem antes que iílo fgífe feiro íe confeíIaíTe >

fe ./ p
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e comungaíTe, e na hoília fagrada fizcíTe juramento de cum-
prir iílo inuyto inrcyramente , e que íendo acaío comeri-
ào por alguma das panes para nifto cu em algun.a ou-
tra coufa lhe dar fauor e ajuda , ou ellc por fy hzev ccufa
em contrario deíles apontamentos, o deícubriflc Jogo , e
feria tomado por Jiuma voz contra o que tal comctcíTe. E
que^o mefmo António de miranda , como gouernador que
então era

, leuaria ambas ellas partes na armada , e daria
ordem cem que iílo fe fízeííe com quietação , e íeguranca
de auer aluoroços

, debates , nem reboliços , íobre o que
faria todas as diligencias neceíTarias para fe não im.pidir a
direyta juftiça , com todo o rigor que cumpriíTe , e dar
caíiigo a qualquer que ncgoceajíe ou pretendcíTe o con-
trario. (\ue cíles apontamentos feriao aílinados por todos
os officiais da juíliça , e da fazenda , e das camarás de Goa
e Cochnn , e por todos os fidalgos , e íe ouueíTe alguém
que naò quizeííe aísinar , fendo requerido , e defobedecef-
le a eítes apontamentos , foíTe logo metido em ferros, e
rclles mandado ao reyno. Que os principais

,
que para iíTò

foíTem requeridos, dariao fuás menagens gílinadas dêem
tudo cumprirem e guardarem o conteúdo neíles aponta-
mentos , e íerem contra todo o que foíTe contra elles , até
fe porem por iOb em armas , inda que fof e ecleíiaílico.
Qiie nefces apontamentos aííinariao também Lopo vaz , e
Pêro mazcarenhas. E fendo acabados neíb forma com to-
das as claufulas ncceílarias para a fcgu rança delles , e aíH-
nados por todos , forão Jogo apregoados com a bandeyra
real delenrolada , ao fom de muytas írom.betas , e com ou-
tras íolennidades de grande mageftade , encomendando a
todos que os guardaííem , e os fizeííem guardar , e pro-
pondo graues penas aos que lhe não obedeceíTem , e pidin-
do tam.bem que os que íoubeiTem alguma coufa, que perren-
cefTe a aquelles apontamentos , a foffem cm. fegredo deí-
cubrir lia camará , onde co meímo fegredo lerião ouuidos ;

e o que foubefie que íe ordenaua alguma couía contra os
apontamentos, e a não defcubriííe , eiicorreíle nas mef-
mas penas propoílas.

Pan. II, (X CA-
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CAPITULO XXV.

Chnjlouão de foiíjã fe torna hafua fortaleza ãe Chaul\ Lo»

po vaz manda li António de miranda com huma grojja

firmada^ e o que prijja com elle j Chrijlouão de fouja fe tor»

na a Goa \ António de mirandaJeruindo de gouernador dd
juramento aos fidalgos que cumpraÕ os apontamentos \..

dajje uijla delles a Lopo vaz , e o que refponde,

TAnto que íe começou a bulir nefte negocio , e orde-

naríe a pauta dos que auiaÕ de fazer os apontamentos,
logo Chriílouão de íoufa foy auiíado por íeus amigos , e

sconfelhado
,
que naõ cíliueíTe aly na agoada , onde nao

cílaua fcguro de algum mal , íe IJio quileíTem fazer feus

inimigos , e deuia de mudar o poílo até aquelle negocio
fer acabado

,
que fegundo os debates , e diíFerenças de

pareceres
,

que auia antre todos
,

parecia que auia de
ícr de muyta dura. Chriftouaõ de fouía, aprouando o con-

felho , mandou dizer a António de miranda
,
que porque

aly eílaua mal agafalhado , e a concruíaõ daquelle nego-
cio parecia vagarofa , fe tornaua ha fua fortaleza até elle

íer concruido : e fem efperar repoíla fe tornou a ChauJ ,

de cuja ida nao fe fabendo em Goa a caufa cerra , mas
tendo todos para íy que naõ auia de íer fem muyto juíta

rezaÕ, falaua cada hum como fe lhe entendia: íóraente Lo-
po vaz ajulgou n.iuyto ao contrario do que era

,
porque

imaginou que Chriílouão de íoufa, vendo pollos papeis de
Pêro mazcarenhas que na5 tinha juíliça, por remedear o er-

ro que tinha feito em tomar vóz por elle , íe tornara ha íua

fortaleza para eflar ijella feguro até auer perdão : e prati-

cando iílo em fegredo com António de miranda , lhe diíTe

elle
,
que Chriílouão de foufa não íe fora fenao pollo mio

gafai hado que tinha onde eílaua , e por eílar íeguro na fua

fortaleza de algum inconueniente
,
que lhe podeíle íoce-

der , fe aquelle negocio nao ouueíTe eííeito , mas tanto que
loubeííe que era concruido , íe auia de tornar a fazer as

çoufas de Pêro mazcareniias, (jue tomara a feii cargo j com»
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tudo Lopo vaz , defejofo de fe certificar bem nefta íua fof-

peitn , mandou António de mirando que cem toda a ar-

mada que tinha folTc a Chiul a trazer Chriílouao de íouía ,

fe o acliaííem mudado da tenção com que lhe mandara di-

Tzer que ãly viera
,
para o que lhe deu regimento de tudo

O que auia de fazer. Partido António de miranda com vin-

te veiiaSj em que leuaua comfigo alguns fidalgo? honradez,
foy íurgir na barra de Chau! , onde vendo Chriílouao de
fouía tamanha armada com bandeyra na gauea , loípeitou

que ouuera algum defconcerto no negocio , com que não
ouuera effeito , e Lopo vaz o hia bufcar

, para lhe tomar a

fortaleza , e o prender ; pollo que com muyta preíía fez

preftes a fortaleza
,
que de tudo cftaua miiyto bem proui-

da, com detriminaçaÕ de a naô entregar a Lopo vaz, fe a!)r

vieíTe , fenao dcfpois de íer aquella difFerença detrimina-

ài , e elle julgado por gouernaíor , e mandou logo hum
homem com hum eícrito que deííe a Lopo vaz > fe aly vi-

efíe j em que lhe requeria
,
que no rio naô entraíJe , nem

mandaíTe entrar couía alguma íem íua licença , porque tu-

do o que entrafle auia de mandar meter no fundo, por
quanto elle tinha aquella fortaleza da mão dei Rey noíTo

lenhor , e a nao auia de entregar , nem obedecer com ella

fenao a elle , ou ao íeu goucrnador da índia
,
que agora

naô conhecia outro , íenaô Pêro mazcarenhas
; pollo qual

Jhc tornaua a requerer , que fe tornaíle para Goa , e áçils

fim ao que eftaua começado antre elle e Pêro mazcaren-
has, e aoqueficaíle por gouernador elle obedeceria in-

feyrimente, como era obrigado. Eíle efcrito leo Chriílouao
de foufa parante toda a fua gente, que por todos foy apro-
uado

, porem auifou o homem que o leuaua, que raõ vindo
aly Lopo vaz, o guardaíTe, e a ninguém dçffç copia delle : e

á qualquer outra peíToa
,
que trazia aquella bandeira na ga-

uea , diíleíTe da fua parte ,
que o mandauâ lá a fiber quem

era , e o que queria , e auiíallo que ninhuma embarcação
mandaíTe entrar no rio íem lua licença , porque lha mete-

ria no fundo : e do que achaíTe lhe trouxeíTe repoíla. O ho-

iftem que leiiaua o eícrito achando António de mirsnda
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lhe deu o recado ; a que elle reípondeo por luima carta
,

que não vinha a outra couía íenao a requerello
,
que foíle

a Goa acabar de dar fim ao que eftava já quafy concruido
para muyto feruiço de Deos , e dei Rcy , e bem daquelle
eílado , e a praticar com elle outras couías de niuyta im-
portância , para o que iria veríe com elle íó , e fem com-
panhia comflgo , íeni outra fegurança maTs que a da lua fé

e verdade
,
porque antre elles náo auia cauía para deixa-

rem de íer t\o amigos como íempre forao. Chriftouão de
fou'a como era muyto animofo e confiado lhe mandou
dizer , que foíTe como elle mandaíle , e íe lhe defie licença

iria ha lua g:)lé vcríe com elle. António de miranda com
efta repofta fe meteo em hum catur com António da fil-

Vcyra, Diogo da filueyra , e Francilco pereyra , todos fem
armas , e entrando pollo rio chegou ha praya para delem-
barcar ; porem. Chriftouão de louía

,
que já eílaua nella

com muyta gente , antes que defembarcafTem
,

poílo nos
ombros de dous homens íe meteo no catur com elles, que
eílaua já abordado em terra , onde feitas luas cortefias , e

íifTcntados na tolda , lhe deu António de miranda larga

conta de tudo o que era paíTado, e lhe leo os apontamen-
tos , de que elle moílrou muyto contentamento , e deu a
todos muytos louuores poilo que eílaua taó bem feito , e
pois eílaua já naquelle eftado , elle iria logo a fazer da lua

parte o que pudeíTe para fe acabar de todo. Aquy lhe tor-

nou Francifco pereyra a repelir fobre ihe entregar a forta-

leza ,
pois hia a negocio tão vagarofo, com outros reque-

rimentos como os paíTados ; a que elle deu a mefma repo-
íla que antes lhe dera de náo vir a fua patente confirmada
pollo verdadeyro gouernador da índia ; e ajuntoulhe mais
que ainda que agora a trouxera confirmada por Fero maz-
carenhas lha náo guardava polia duuíáa que auia antre el-

le e Lopo vaz , e diíTo liraíTe rodos os eílromentos
,
que

lhe pareccíTem neceíiarios ; e com iílo metendoíTe noutras
praticas, concruyo Chriílouão de íouía com dizer, que
íe partiria logo para Goa , e lá entregaria a fortaleza ao
(^ue iicaííè por gouernador, da qual náo queria íer mais

ca»
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capitão, pcis tinha fcii teiTipo acabado ; e aíTentado iílo an*

tre todos , íe defpedirão com muyta paz e cortefi^s , e

Amónio de miranda Te tornou a Goa
,
para onde tarr.bcm

ie foy logo após elle Cliriftouao de loufa com tcdo ícu

fato , deixando a fortaleza entregue ao alcaide n^ór , a que
tomou menagem por eílromento pubrico

,
que a nao en-

tregaria lenão a Lopo vaz de fairpayo , ou a Pcro maz-
carenhas, qual deiies foíle então julgado por gouernador
da Índia. Clicgando Chriílouao de fouía a Goa, fe apolen-

tou na barra íern querer ir ha cidade por fe não arrifcar a

ter alguns enfadamentos com Lopo vaz, ou cos íeus parci-

ais
i
onde íc forão logo ajuntar com elle muytos fidalgos,

feus amigos, dos que ellauão em Goa, e António de miran-

da ffcZ a grande prcfla lair de Goa toda a armada , e com-

ipuytos pregoes embarcarfe nella toda a gente
,
que íe íoy

ajuntar na agoada , onde íendo também juntos todos os

fidalgos fe lerão perante elles os apontamentos
,
que el-

Jcs aprouarão diante de todo o pouo , e os aíTinarão. E or-

denandoíie então aly hum aliar le diíTe miíTa. E todos os

fidalgos , eílando a lagrada hoftia nas m^os do facerdote ^
aprouarão de nouo e confirmarão os apontamentos , e ju-

rarão de em tudo os comprirem e guardarem j do qualju-
ramento le fez auto pubrico, que António de miranda re-

colheo : e logo daly com todos os que jurarão le foy a.

Goa , e requererão a Lopo vaz
,
que jurafie também o^

irelmo ; porem elle pôs duuida em algumas coufas dos
apontamentos , fobre que teue algumas altercações , e par-

ticularmente fobre aquelle ponto de ferem os juizes tan--

tos, porque não queria que foíTem mais que íete , e deba-
teo tanto niílo

] que António de miranda lhe prometeo
,

que não ierião mais que íete , de que lhe deu hum elcrito

iecreto com que íatisíeito e quieto algum tanto , íe lhe de-
rão os apontamentos para os ver de vagar , e comunicsn-
doos com Pêro de faria capitão da cidade , e João do lou-

to ouuidor geral , e António rico fecreiario , lhe aconfe-
]harão que conlentiíTe nelles de boa vontade

, por não ca-

ir em ódio com iodos os ajuramentados , que fe leuíinra-

riao
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rião contra elle , e í]uiça fe veria enfadado e afrontado em
tempo que lhe nao poderia dar remédio , com que então
acabou de coníentir de todo ; mas meteolhe mais por con-
dição

, que auia elle de ir até Cananor co eílado de gouer-
nador, e que a honra de Afonío mexia feria em tudo gu-
ardada , e fendo Pêro mazcarenhas julgado por gouerna-
dor fe lhe nao confintiria tirarlhe ninhum dos feus cargos e
preeminências até ir gouernador do reino. ChriílouÕo de"

íoufa vendo que fe contradixeíTe iílo poderia tornar atrás o*

que eílaua feito, não querendo íercaufa dos males que dah/
poderião foceder , coníentio no que Lopo vaz acrecentoif
Gom tal que não fofie no galeão S. Dinis , em que andaua
embarcado

, porque era tão poderofo
,
que elle íó baftaua

para pelejar com toda a armada , e que chegando a Cana-
Aor fe paffaria ha galé de António de miranda , de que Lo-
po vaz foy contente,

CAPITULO XXVL

Lopo vaz toma o juramento ; António de miranda parte de
Goa com a armada , e chega a Cananor ; dahy a ahuris
dias chega Lopo vaz , e o que ahi facede : Âfonfo mexia ,
antes que António de miranda chegue a Cochim , lhe man-
da ao mar hum requerimento , e a repojia delle ; o que
António de miranda faz de/pois dijjo , e os confelhos que
fe dão a Lopo vaz , e a Pêro mazcarenhas fobre ejle ca/o.

A Os vinte e hum dias do mes de Nouembro deíle an-
no de 1527 fe ajuntarão no mofteiro^ de S. Francií-

co de Goa os officiais da camará , e Pêro âe faria capitão
delia com muytos fidalgos , e grande concurío de pouo , e
o vigajro geral com toda a clerefia, ondeeílando frey Gon-
çalo

, guardião do mefmo moíleyro , co Santifllmo Sacra-
mento nas mãos , fe chegou a elle o gouernador Lopo vaz
de íampayo , e pofto de joelhos di-Tc em voz alta que to-
dos ouuirão : Bem fabeis todos os que eílais prcícntes, que
eu fou verdadeiro gouernador da índia polias prouifôes-

que
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que tenho , e porque eílcu cm boa póííe da gciiernança me
não qui? por até agora em dircyto com Pcro mazcarenhas,

mas agoia porque entendo, que cumpre aíly ao íeruiçodei

Rey noííO ícnJior , e ao bem dcíle feu cíl.ido , por força e

contra minha vontqdeine vcnlio pôr em dircytocom el!e, e»

juro naquella hcftia íagradade o fazer aiTy, para o que che-

gando a Cananor defiítirey do mando que tenho, mas não

do dircyto que lenho na póíTe da gouernanqa, de que prote-

flo.ajudarme em todo o tempo que me for neceíTario , e me
entreg?.rey prefo na galé de António de miranda , e em tu-

do comprirey os apontamentos que forao feitos pollos da

pauta da maneyra que tenho dito : do qual juramento foy

feito Iium cííromento pubrico ,
que António de miranda

recolJieo , e Aizendo embarcar toda a gente com muyta

preiTa fe fez ha vella com toda a armada, ficando ainda

Lopo vaz em Goa , e ao outro dia defpois da lua partida

chegou ha barra de Goa Chriílouão de mendonça , que

aquelle anno partira dcíle reyno, a quem Lopo vaz fez

iTiuytos gaíalhados , e por eíla caufa íe deteue aly mais al-

guns dias, e lhe pidio que íe quiíeíTe achar em Cochim
para ter parte naquelle juizo ; de que elle por então íe ef-

cufeu , mas deípois fe achou também nelle. Chegando
António de miranda com a armada a Cananor, eíperou

q.ue chegafíe Lopo vaz, que foy aos oito dias de Dezem-
bro , e então fe foy a terra com ChriítouaÓ de fouía , e de-

lão viíla da pauta e dos apontamentos a Pêro mazcare-

rJias , e a dom Simão capitão da fortaleza , e a todos os

ciliciais , o que todos aífinarão , e leuando então António
de miranda Fero mazcarenhas ao galeão São Rafael , cm
que hia Chriílouão de íoufa , íe foy embarcar no galeão S.

Dinis , em que eílciua Lopo vaz
,
para que le elle paíIaíTe ha

fua galé, com.o eilaua detriminado ; porem Lopo vaz o na6

quis fazer, e fe deixou ficar no galeão , com que na armada
fe leuantou hum tal alvoroço , dizendo que Lopo vaz não
guardaua as condições que lhe forao poíias, que começaua

já auer alguma rotura , a que António de miranda acudio

trabalhando polia quietar o milhor tjue podia, mas Chriila-

uão
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uao de íoufa , não fem fofpeita de auer nifto alguma iniien-

ção fecrcta , diííe a António de miranda, que le não caníaf-
íe , nem romaíle trabalho

,
que deixalle ir Lopo vaz onde

queria, porque jd hia entendendo onde aquelle negocio auia
de ir parar ,e por iíTo não queria demandar a Lopo vaz a
força que flízia

,
que lha demandaíTe quem era obrigado a,

iíTo. António de miranda quiçá fentindofíe com alguma cul-

pa lhe relpondeo: na mão temos a pauta e os apontamentos,
façamos ícnhor o que vos bem parecer ; a que lhe tornou
Chrlílouão de foufa : fazeio vós enhor fe quiferdes, que eu
aquy nao tenho mais que dizer fenao

,
que o íenhor Pêro

mazcarenhas peça juíliça a Deos
, que elle íó lha hade fa-

zer. Com tudo o aluoroço fe quietou , e fe partirão todos
para Cochim. Afonfo mexia tanto que teue nouas deílas

coufas todas , e desapontamentos que fízerão os da pauta,

de que já tinha o trelado , e que Lopo vaz tinha afíenra-

do pòríe em direyto com Pêro mazcarenhas , ficando com
grande receyo dos males que lhe podião íoceder, fe elle

íicaíTe com a gouernança , ordenou cos officiais da cama-
rá , que fizefíem hum requerimento em nome de todo o
pouo, que mandarão ao mar a António de miranda , em
que lhe requeria da parte de Deos e dei Key que não
foíTe fizer aquelle juizo a aquella cidade, e o foíTe fazer a
Coulão , ou o fizeíTem. no mar, porque aquella cidade pro-
teftaua não obedecer fenão ao íeu capitão , e ao que foífe

julgado por gouernador da índia , e ainda efte, fe lhe fof-

fe lofpeito , farião niíío o que enrendeííe que lhes conuí-
nha ; e que efte requerimento lhe faziao por cuitir re-

uoltas e contendas
, que forçofamente auia aly d' auer,

pollos grandes ódios e efcandalos que auia antre o feu ca-

pitão Afonío mexia e Pêro mazcarenhas , e os da valia de
hum e de outro , por cauía do que antre ambos era paíTa-

do
5
que a todos era notório , e que eftando agora todos

juntos na cidade não podia deixar de auer nella grandes
males e trabalhos , e muyto mayores , íe Pêro mazcare-
nhas ficaíTe com a gouernança polia oííença que recebera

dos moradores delia , poilo qual huma vez e cento reque-

riáo
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rião a António de miranda
, que como goucrnador que

então era ,
pollo que cumpria ao feruiço de Deos e dei

Rey , e ao bem e quietação daquelle cílado , apartaíTe

aquelJes parciais , e íe foííe a outra parte fazer aqueile juí-

zo ,
por nao fer caufa dos mios fuceíos que eílauao apa-

relhados a aquella cidade íe aíly o não fizelTe , de que da-

ria eílreyta conta. António de miranda viílo o requeri-

mento , e dando vifta delie aos fida/gos da praira
,
por pa-

recer de todos lhe refpondeo
,
que por quanto naquelle

requerimento fe pidião coufas contra os apontamentos da
pauta , lhe não diffiria a elle , que no m.ais eiie , cos po-

deres que então tinha de gouernadcr
,
proueria como cum-

pri íTe , e mandou logo o ouuidorgera! em huma fuíla ha

cidade a lançar pregoes , que ninhuma peílba íopena de
morte foHe da terra a ninhum dos nauios d"* armada de
dia j nem de noite: e os mefmos pregões mandou lançar

por toda a armada , com que chegando a Cochim íurgio

muyto longe da terra ; porem Aífonío mexia , a quem o
grande receyo e aníia em que eftaua iníinauaÕ a inuentar

nouos m.eyos para feu intento, mandaua de noite almadias

ao mar polias em parte onde não podião fer viftas , donde
fahião negros a nado com cartas fuás para Lopo vaz , em
que o reprendia de confentir na pauta , nem em couía al-

guma ordenada por eila , e que ao menos a não deuera de
jurar, e o aconfelhaua, que não deixaí!e o que tinlia certo

pollo que eílaua muito duuidoíb : e cm vf nj^ando a viração

com a maré deíle pique ha amarra c entraíTe pollo rio a pe-

íar de toda a armada
, que não era baílante para lho de-

fender , e elle o recolheria na fortaleza , e o fuftenraria na
honra da goucrnança em que eílaua*, e o defenderia de to-

dos quantos contra iíTo foHem
,
por ido a não deixafie per-

der ; e a ifco lhe ajuntou outras rezoes tão aparentes e pro-

meíías de fer fauorecido e ajudado de muyta gente atédos
mefníos que agora tinha contra fi

,
que Lopo vaz fe vio

muyto confufo e perturbado ; mas pondcr.indo bem o
muito a que fe arriícaua com el Rey , e cos homens , e os

grandes males que lhe podião fuceder, de que Afíunlc rae-

?arí* IL R xia
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xia o nao poderia liurar fe fizcíTe agora o que lhe aconfe-

]Iiaua , o naô quis Fazer ; mas pol!o nao dcfgofiar pairaua

com cile nas repoílas com as milhores palauras que podia,

e com a efperança que rinha no? juizes
,
que cícolhera por

JU3 parle, íom que AfFonfo mexia ficou algum tanto quie-

to. Também nao faltaua então quem perfuadiíle a Pêro

mazcarenhas
, que Te nao fialTe dos juizes , porque como

Anbnío mexia era tao podcroío em Cochim , lá le auia de

fazer quanto elie quifeííe , e íe lhe auia de roubar lua jufti-

ça
,
por ido não quifeííe pôr fua honra em pareceres de

ninguém, e ufaíle da força , pois cila ua em tempo e conjun-

ção para iíTo
,
que nao auião de faltar muytos que o aju-

daíTem , e vindo a viração com a maré trincaíTe a amarra

do feu galeão » e abslroaííc o de Lopo vaz
,
que lhe íicaua

por popa, e nao íe podia aproueitar da artilharia, e entran-

do dentro com gente armada o prendeíle em ferros , e me-
tcíTe debaixo da cuberta , e íe alguém lhe quifeííe refiftir

lhe não perdoaHe a vida , e que para tudo ifto lhe nao fal-

tariao muito bons deícargos que dar por íy ; porem Pêro

mazcarenhas , como era muyto feíudo e atentado , e tinha

aíTentado coníigo leuar eíle negocio por termos muyto di5-

ferentes do que eítes íeus amigos lhe aconíelhauão, defpois

de lhe agardecer com nuiytas palauras o zelo que moftra-

uao da íua honra , lhes diííe
,
que lhe perdoallcm nao fe-

guir íeu parecer
,
porque a honra que elle ganhara pele-

jando com iníi.eis , nao fz queria auenturar a perdclla pe-

lejando com Chriftaos : quanto mais que elle efperaua, que
os juizes lhe guardarião inteiramente íua juftiça ; e quan-

do lha naô guardaíTem ahy, eítaua o Rey do ceo e o da ter-

ra ante quem a pidiria*, que ninhum delles lhe auia de ne-

gar ;
pollo qual naô auia de f;izer outra couía fenaõ reque-

rer fua juíliça naquelie juizo com toda a brandura e fofrl-

mento , íaluo fe Lopo vaz quiíeíTe de todo em todo rom*
per com elle , porque então lhe auia de fer forçado tornar

por fua honra por qualquer via que pudeíTe , e com eílaa

ajuntou outras rezôes
, que a todos parecerão boas , e de

que íicaráo iacisfeitos..

e Ar
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CAPITULO xxvir.

'Antonto ãe miranda em Cochim ynanãa os procuradores das
partes a terra \ pede a Lopo z\7-z

,
que nomee osfeus três

juizes jfobre o que tem algumas di/jerenças , ;uas em fim

os 7tomea ; e Vero mazcarenbas ncmea osfeus três ; e osji»

àalgos da pauta nomeao os outros féis ; Aníoitio de mi*
randd ordena guarda para a cidade ; pede a Ajonfo me^
scia

,
que jure de guardar es apontamentos , e o que pajja

com elle,

A Ntonio de miranda chegando a Cochim, mandou lo-

-<. \ go os procuradores das partes, Chriílouão de foufa

de Pcro mazcarenhas , e António da Hlueyra de Lopo vaz
,

que foílem a terra em hum carur
,
que lhes mandou dar

,

e Icuaílem rodos os papeis que onuelTem mifter
,
porque íe

alguns \\\t ficaííem n-o mar não auiao defpois de mandar
por elles , e mandaílem fazer cinco treslados delles em pu-
brica forma , e cos próprios erao íeis

, para íe dar hum
treslado a cada hum dos juizes , c os de Pêro mazcarenhas
fe deíTem a Lopo vaz , e os de Lopo vaz a Pêro mazcare-
nhas, e íendo acabado lho fizcfíem íaber. Defpedidos eíles

homens , fe foy António de miranda a Lopo vaz , e lhe dií-

fe
,
que nomeaíTc os três juizes por íua parte

, porque os
outros três auiao de nomear os fidalgos da pauta como ef-

taua ordenado , ao que Lopo vaz poilo em pé com algu-

ma paixão lhe diífe
,
que lhe nao auia de mudar o que fica-

ra com eile , e lhe auia de cumprir o afiinado que lhe dera
de não ferem os juizes mais de cinco. António de miranda
com a íua natura! brandura e maníidao lhe refpondeo

,
que

tudo o que fe fizera contra a ordem dos aponramenros nao
era valiofo, e pollo contentar lhe dera aquelle aínnadó^ de
que elle fe nao podia valer , pois era contra o que eftaua

allentado , e elle tinha jurado ; ao que Lopo vaz cheyo de
cólera lhe tornou, que elle o enganara ; porem Anronio dé
miranda já com menos brandura lhe diíTe

, que não cuílu-

maua enganar ninguém ,
que fe temperaífe nas palauras ,

R 2 por-
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porque já nao tinha poder para as dizer daquella maneyra,
e fenão que ufaiia eile do que os apontamentos difpu-
nh-io

; que nomeaíle os juizes , e juraííe de nao falar , nem
tratar com elles por ly, nem por outrem, porque iílo era o
cjue então conuinha ; íobre o que Lopo vaz inda replicou,
e debateo filando algum tanto mais largo ; mas António
de miranda ihs tornou brandamente, fenhor Lopo vaz def-
enganayuos

,
que aueis de cumprir em tudo o que eílá de-

trjminado nos apontamentos , e íenão que háo de íer exe-
cutadas em vós as penas que elles ordenao , de que vós fo-
ftes contente , e juraftes de o cumprir , e íe agora o que-
brardes por qualquer via , eu farey o que íou obrigado,
por ifib auey bom confeiho , e com iílo íe foy. Os da ami-
zade de Lopo vaz , vendo a detriminação de António de
miranda

, ç o muyto poder que então tinlia , e o pouco que
auia deaproueitar qualquer refiílencia que íe ilie inteniaf-
íe, lhe aconfelharao

, que fe náo pufeíTe em pontos com
elle , e fizeíle o que lhe pidia, e nao fe arrifcaíTe aos traba-
lhos e afrontas que lhe podiao íuceder

, porque fe por fua
caufa fe desfizeife aquelle juizo , António de miranda co
poder que tinha de gouernador , e co fauor de todo o po-
uo

, que eítaua á fua obediência , os poderia mandar a am-
bos a el Rey que 05 julgalTe, que porventura lhe íeria
muyto pior i com que Lopo vaz coníentio em tudo o que
Antonjo de miranda lhe diíTe ; o qual o tirou Jogo do ga-
leão Sao Diniz, e o paííou ha náo São Roque, e Pêro maz-
carenhas ha Frol de la mar : Lopo vaz então nomeou juizes
por íua parte

, Franciíco pereyra de berredo , dom Joaa
deça , e meítre João claro

, religiofo da ordem de S. Do-
mingos

, pregador em Cochim , e tomou o juramento que
íobre iílo eíhua ordenado,- e Pêro mazcarenhas , tomado
o meímo juramento

, nomeou por juizes da íua parte , Lo-
po dazeuedo, Bernaldim daíilua, e Triítao degaa ; c os
fidalgos da pauta nomearão os outros féis

, que^^forao poc
parte de Lopo vaz Ballião pires vigayro geral

, João Io-
pez daluim , e António dabreu ; e por parte de Pêro maz-
çarenlias Gaípar depayua, meílre Lopo íâcerdote e bom

ia-
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letrado , e António de brito , que viera de Maluco , todos

auidos por Jiomens inreyros e íem loípeita. Os quais An-
tónio de miranda em hum catur foy bulcar aos nauios em
que cílauão , e os Jeuou todos ao moeíleyro de íanto An-
tónio, e os entregou ao guardião , a que deu juran-enio

jia íagrada hofLia de guardar inteyramente as condições

dos apontamentos , e ter fegredo em tudo o que lucedeí-

fe , e que a todos teria apartados cada hum por íy , e fe-

chados até que deíTem íeus pareceres ; eíles juizes todos le

coníeíTaião ao outro dia , e tomarão o SantiíUmo Sacra-

mento , em que jurarão folenemente de fazerem verdade ,

e juíliça direyta ,
guardando em tudo o que os apontamen-

tos ordenauão. António de miranda re:colo que Afíxmfo

mexia , com a grande autoridade que tinha na cidade , Je-

uantaíle nella algum aluoroço por parte de Lopo vaz , or-

denou féis homens fidalgos , de que mais fiou que íariao o
que elle mandaf e

,
que foíTem aíTiílir na cidade com cin-

coenía homens honrados cada hum, em que entrauao al-

guns dos nomeados na pauta, e acompanhado delles Te foy
logo á fortaleza , e diíTe a Affonfo mexia, que porque na-

quelles apontamentos não faltaíTe coufa das que lhe erao
nccefíarias, importaua muyto jurallos elle também

, que
afiy o fizeífe : ao que elle refpondeo com muyta ifenção e
íoltura

,
que tal não auia de fazer

,
porque lendo elle ca-

pitão daquella cidade e fortaleza dei Rey , e veador da
íua fazenda , lhe não fora dado conta de nada , ntm con-
lentira em coufa de ouantas fc ordenarão, nem auia de cbe»

1
-'

decer a outro gouernador íenão a Lopo vaz de íampayo,
porque na índia não auia outro ; e íe lhe quifefiem fazer

força
,
proteílaua por todas as perdas e danos

,
que por eí-

fa caufa vieíTem ha fazenda dei Rey que elle tinha em leu

poder. António de miranda chcyo de cólera de o ver falar

com tanta ifenção, e tão pouco refpeito , lhe dille , AfFon-

fo mexia homens eífao na índia y que darão a el Rey taò

boa conta da fua fazenda e do íeu feruiço como vós , e

milhor ainda , e fe niíto interuier perda dei Rey vo^a fera

a culpa, de que Yos íerá tomada conta muyto milhor na
la-
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índia que em Portugal , e defenganayuos que íem falta

:iueis de jurar o que eftá feito , porque não aueis vós fó de
íer o que vades contra o que detriminarao tantos e tão

honrados fidalgos
,
porque volo nao hao de confentir ; e fe

quilerdes icuar volTa teima avante , logo Tereis dcfpoílo de
capiráo , e não eílareis mais em Cochim , e até auer gouer-
nador ireis eílar em Coulao; Aííonfo mexia vendo Antó-
nio de miranda tão azedo , e que auia aly outros fidalgos

que o azedauão mais, lhe refpondeo , íenhor fe me fizer-

des força bem íey o que me cumpre. Diogo da filueira qua
eílaua prefente lhe diiíe , que eículaíTe dnr rezoes

,
porque

elle auia de jurar o que eftaua detriminado por tantos e tão

honrados fidalgos , e o mcfmo lhe tornou a dizer António
de miranda . e que atentaíTc bem quão errado caminho le-

uaua , e fe defenganaire
,
que não auin de íer o que elle

queria , fenão o que eílaua ordenado , e jurado pollos da
pauta ; a ifto ajudou também António da filueyra procura-
dor de Lopo vaz , e o íecretario e outros fidalgos que efta-

uão preíentes , apertando todos que juralíe. Aííonío me-
xia que fempre teue para fy que auia de fer poílo naqueí-
le aperto , e já de longe tinha bem cuidado o que auia de
fazer , refpondeo com grandes exclamações , e muytos
proteftos que çlle era forçado

,
por onde o que juraffe nãa

era por íua vontade , íenao por força , e proteílaua fe

Pêro mazcarenhas fica:Te por gouernador não lhe obedecer
em coufa alguma , e elle António de máranda co poder que
tinha de gouernador lhe prometeíTe

,
que fendo aífy lhe

deife logo embarcação em que íe fofie para o reyno ; ao
que António de miranda lhe refpondeo

,
pouco vos apro-

ueyçario as minhas prome'Tas, íe o gouernador que vieras

não quifer cumprir , mas íobre mim eftay leguro
,
que em

nada do que tocar ao íeruiço dei Rey faltará Pêro mazca-
renliis, nem outro qualquer que gouernar a índia , do que
lhe deu íua fé pov palaura, c lhe diíTe

,
que foíTe jurar de

obedecer a Pêro tnazcarenhas fe ficaíTe com a gouernança,

aíTy e da maneyra que \]ie obedeceíTem todos os fidalgos

da índia, porque fe o nao fízeííe os jurados na pauta o def-

poi-
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pcíTarlão da capitania , e o niereriao cm outros niayoreà

apertos, c feni falta o embarcariao iogo para o rcyr.o.

Affonfo mexia vendo que já aly nâo podia auer reprica nem
contradição alguma , le reíolueo em fazer o Que IUq dl-

ziáo , e defpoiá de fazer os proíeftos , e tirar os eílromen-

tos que lhe parecerão neceíTarios para leu propoíito , foy

tomar o juramento , animado ainda e confiado na eí pelan-

ca que tinha de Lopo vaz auer de ler julgado per gouer-

nador. CAPITULO XXVIII.

Os doz-e juizes Je achao na fentença com 'votos iguais \ ele^

geni entre fy Ealtefar da fylua por ultimo jui-z, Ajfonfo

mexiaforma dous papeis
,
que lhe mete na mão quando en-

tra a dar ajentença , e o que dtz, nelles \ elle a dá por Lo-

po vaz-, e osjundamentos delia ; Pêro niazcarenhas apella.

fará o reyno,

COncruido tudo neíla forma ,os procuradores das par-

tes António da íilueyra , e Chriftouao de fouía , com
todos os fidalgos que andauao em terra fe forao ao mo-*

fteyro de fanto António, onde eílauâo os juizes , e cada
hum delles entregou pubricamente na mao do guardião do
conuento os papeis que tinha cerrados e íellados

,
para que

elle os foíle entregar aos juizes , dizendo ambos
,
que ni-

nhum delles tinha mais que alegar por fua parte que o que
fe achaííe naquelles papeis

,
que por elles fe dcíle a fenten-

ça, de que íe fez hum auto pubrico com muyras reílemu--

nhas, que ficou em poder do mtfmo guardião: e a cada lium

dos juizes entregou os papeis que lhe perrenciáo; os quais

começarão logo muyto de prepofito a tomar conhecimen-

to da caufa
,
que como era de ranto pefo , e tão duuidofa ,

le detiuerão muytos dias em darem nella léus pareceres

;

mas em fim defpois de os terem dados , achandofíe qiié

íaira a íenrença com votos iguais , os juizes todos juntos

CO guardião do conuento, conforme ha ordem que era da*-

da, elegerão antre fy por ultimo juiz BaUefar da fy iua, que
aquel-
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aquelle anno fora do reyno por capitão da náo flor de Ia
mar; e o guardião o foy logo buícar ha fortaleza, onde lhe
diiTerao que ellaua , e não o achando nella o foy buícar por
outras partes até .lar com clle ; com a qual dibçao fe diíle,
que Affonro mexia tiuera tempo de formar hum papel, em
que os officiais da camará de Cochim em nome de todo o
pouo notificauão a Baltefar da íllua

, que íe Pcro mazca-
renhas ficaííe por gouernador auião de deípouoar a cida-
de , e irfe para a ferra

, por quanto era inimigo capital de
todos , polias diíFerenças que tiuerão com elle íobre a àeC^
embarcação quando viera de Malaca. E com eíle papel
formou outro em íeu nome , em que daua muytas rezoes
por parte de Lopo vaz contra Pêro mazcarenlias , e apon-
taua muytos erros feus , c femjuíliças que fizera a peíloas
particulares nomeandoas todas por feus nomes ; por onde
era hum grande inconueniente para o eílado da índia eílar
Pêro mazcarcnhas na gouernança delia ; e no cabo tratan-
do de fy dizia que íe tal íoíle , clle lhe encam.paua a fazen-
da dei Rey que tinha a feu cargo

, que era de muyto preço,
e outras muytas coufas a efte modo, que íe diíle que híao
refles feus papeis, inda que também forão apontadas nos
papeis principais: os quais dous papeis fe diíTe que elle

metera na mao a Balteíar da íilua quando entrara para o
conuc-nto em companhia do guardião , onde entrando fe

confeííon
,
e tomou juramento na fagrada hoília : e com as

mais cirimonias, que fe fizerao aos outros juizes , foy me-
tido em huma cella fó e apartado de toda a outra gente ,

onde cfteue encerrado dous dias , e no fim delles deu íeu
Voto por Lopo vaz de fampayo , com que ficou confirma-
do na gouernança da índia. A fentença foy logo junta aos
autos , aíhnada políos juizes que a derão , cujos fundamen-
tos forão a prouifao dei Rey que Lopo vaz tinha , em que
derrogaua as fuceíToes velhas , e mandaua que cerradas fe

lhe íornalTem a leuar ao reyno íem ufar delias, e que fe

ijfaífe das íucefloes nouas que mandaua , e fendo caio que
nad foíTeni ainda raíladas ha índia, todauia mandaua que fe

iirtõ abriifeai as íucelfôes velhas , e que até elias chegarem
fof^
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foíTe gouçrnador Lopo vaz de fampayo; por onde íe^mo-
firaua claramenre auer el Rey por feu íeruiço

,
que o auror

Pêro roaz-carenhas não foíle gouernador da Índia : funda-
uafie mais a íentença em fe quietar o pouo da índia , por-
que íendo gouernador delia Pêro mazcarenlias fe eípera-
ua auer nella muytas alterações e trabalhos em rodo aquel-
Je eftado, pollo ódio que íe prefumia

, que podia ter a to-
dos os de que fora oífendido ; e no cabo da íentença dizia
que O autor Pêro mazcarenhas íe podia tornar para Mala-
ca acabar de feruir o tempo da íua capitania , íe quifeíTe ,

dando primeiro obediência e menagem ao gouernador Lo-
po vaz ; e não querendo ifto ie podia ir ao rey no reque-
rer fua jiíftiça ante cl Rey noíTo íenhor , fe lhe parecia que
a tinha, para o que lhe feriao dados todos os eílromenros,
e outros quaifquer papeis que pidiíTe, fem defembarcar eni
terra. Eíla íentença foy entregue pollos juizes ao fecreta-
rio

,
que neíle mefmo dia ha tarde

,
que forao vinte e três

de Dezembro, a pubricou no alpendere do moíleyro de
íanto António parante os procuradores das partes, e de
grande ajuntamento do pouo que concorreo a ouuilla ,

com que os da parte de Lopo vaz derao grandes gritas , e
forão correndo polias ruas dar as nouas a quem fabiao
que auia de folgar com cilas , ao que ajudarão os frades
repicando os íjnos ; e Afonfo mexia também defparandò
na fortaleza muyra artilharia , e fazendo tanger as trom-
betas , enramar as portas , e fazer muytas folias , e outros
géneros de feílas. No tirar da artilharia da fortaleza le en-
tendeo

, que a fentença fora dada por Lopo vaz , com que
es da parte de Pêro mazcarenhas íoltarao paiauras coatra
os iuizes , principalmente Chritlouao de loufa , fjue em fa
pubricando a fentença falou foltamente, e apellou delia
para o reyno : e recolhendo os íeus papeis e os treslados
dos de Lopo vaz os icuou todos a Pêro mazcarenhas, com
outros eítromentos que tirou

, que lhe parecerão neceOa-
rios para bem de fua juftiça; e o mefmo fez António da
filueyra por parte de Lopo vaz , e foy entregar a íentença
a António de miranda

, que tirando logo a bandeyra que
Part. 11, S li-
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tinha na gauea , e pondoa na tolda de hum catur fe foy

ha náo onde eílaua Lopo vaz , e a mandou pôr na íua ga-

uea , onde o íecretario lhe pubricou a lentença ,
que em

lendo lida , a náo pôs mu/tas bandeyras , e defparou muy--

ra artilharia, o que também fizerao todos os nauios que tí-

nhão voz por elle , e por íer já tarde não entrou logo para

dentro ; e naquelle mefmo dia mandou fazer hum papel

aíTmado por elie , que mandou poilo íecretario notificar

por todos os nauios, em que eftauão os que tinhao a parte

de Pêro mazcarenhas , em que lhes dizia , que lempre lhes

tiuera a bem o que fizerao por Pêro mazcarenhas ,
pois

erâo feus amigos
,
que bem (abia que o mefmo nzerão por

elle íe o forão íeus , e lhe afirmaua e juraua que de tudo o

que nifib era feyto efcaua de todo eíquecido ,
pollo qual

lhes pidia muyto por mercê que lhe perdoaíTem algum ef-

candalo fe o tinhao delle das coufas paíTadas , e folgaíTem

de feruir el Rey noOb fenhor em fua companhia , pois eíla-

ua naquella gouernança
,
porque lhes daua íua fé e mena-

gem de fazer a todos muyto bons pagamentos , e outras

muytas mercês conforme ao merecimento de cada hum. O
que muytos aceitarão, e fe forão ter com elle; porem muy-

tos fidalgos ouue que fe forao com Fero mazcarenhas em
outras náos afora a em que elle hia , de que era capitão

António de brito que viera de Maluco : o qual^por eícrita

mandou fizer lembrança a Lopo vaz, que ficauao lá Caíle-

lhanos , e que cumpria muyto ao feruiço dei Rey mandar

ÍGcorro a dom Joríe de menefes , que então era capitão da

fortaleza. Pêro mazcarenhas mandou pollo fecretario re-

querer Lopo vaz para l^eguir a apcUaçao da fentenga di*!

ante dei Rey j com que íe partio para o reyno.

CA-
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CAPITULO XXIX.

o gouernador Lopo vaz de fayiipayo dctrhnniaiido ir ao

ejlreyto lhe hc hnptmhado no confelho; prove algumas capi*

tantas de fortalezas ,• defpacha algumas armadas para

fora , das quais a de dom João deça
,
que he para guar-

dar a cofa do Malavar , encontra com pardos de Lale-

cut , e o que pafja com elles, O gouernador Je parte para

Goa \ no caminho tern nouas que no rio de Bacanor tfao

pardos de Calecut para fair fora ; faz/e prejies para pe^

lejar com elles,

APrimeyra coufa , em que entendeo Lopo vnz de fam-

payo, tanto que ficou com a gouernança da Índia, foy

em fazer partir as náos do reyno , e após iHo ]he parcceo

neceífario ordenar armada para elle ir ao eftreiro quei-

mar as galés dos rumes, de que tinha nouas ,
que erao deí-

baratados por diferenças que tiuerao antre íy com a morte

de Soleimão baxá Teu capitão ; e pondo com tudo o nego-

cio em coníelho fe aíTentou, que le não foíie fóra da índia,

em tempo que os fidalgos deIJa nao eílauao ainda de to-

do quietos e pacifícos huns cos outros por cauía das dif-

ferenças paHadas
,
que bailaria mandar huma armada ao

eílreyto, e elle fícaíTe prouendo e quietando o que foíTe ne-

celTario
, principalmente porque el Rey de Calecut tinha

apercebidos muytos paráos íeus, e feita armação com muy-
tos coíTayras , com que poderia fazer muyto dano, ie

elle então dcfemparaíle a índia : com a qual detrimimçaO)

ordenou que fbfle António de miranda ao eílreyto , a

que deu huma armada de féis galeões , huma galé bailar-

da , duas galeotas , e cinco fuílas , toda bem prouida ,

e até mil homens nella , em que meteo por capitães alguns

homens dos que tiuerão voz por Fero mazcarehbas. Dea
a Simão de meilo hum nauio e huma carauclla , com que

foy andar has preías antre as ilhas de Maldiua ; e me-
teo de póíTe da capitania de Canannr a dom João de-

p^ de que fora prouido por el Rey, a que fez guar-

S 2 da
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à:^ da coíla do Malnuar, para o que lhe deu huma galé, du-
as galeotas

, e oito fiiíl.is , e catures com boa gente ; o
cjual andando de guarda na coíla deu com huma armada
de correnta pardos de Calecut , de que era capitão hum
valente mouro chamado China Cotiale

, que a leuaua car-
regada de arrzo para Calecut. O mouro , vendo a noíTa ar-
mada que fahia da terra , fe meteo em hum catur ligeyro ,
e pôs os Teus paráos todos a fio , cora que fe pôs tanto di-
ante que os noílbs, por mor prelTa que íe derão, nao pude-
rao alcançar mais que os três paráos derradeiros , a que
chegarão tr^es catures noíTos

, que o mouro íó co Teu catuc
defendeo táo valeroíamente

, que tiuerão tempo de fe
íaluarem- fugindo, porque eile íó pelejou cos noíTos tr-es

catures até lhe matarem toda a gente, e elle fahio com duas
efpingardadas pollos peitos

, que o paíTau^o ha outra ban-
da

, e huma lançada^ por huma ccxa , e cinco feridas mais
,

•e ainda aíTi o tomarão
, porque os remeiros do íeu catur fe

Jançarao ao mar cora medo das noíTas paneilas de poluora;
com todas eí^as feridas fo/ efle mouro leuado viuo a Ca-»
nanor, onde íoj metido na fortaleza carregado de ferros
Jios^peis e no peícoço , e com tudo com a cura que lhe íi-

zerão efcapou da morte , e íe refg^tou defpois a troc-o de
três Portuguefes catiuos que deu poríy, e dous mil par-
daos douro

, e fiança em Cananor de vinte mil em merca-
dores abonados

, que nunca mais faria guerra a Portugue-
fes

,
anjes lhe íeria verdadeiro amigo;para fempre , com

condição que os íeus zambucos
, que foíícm com mercado-

rias íuas , nauegaíTem feguros por toda a parte
,
para o que

o capitão de Cananor lhe daria feus cartazes ; o que eíle
mouro deípois cumprio inteyramente

, e foy fempre fiel
amigo dos Portuguefes. Defpachou também então o go-
vernador a f-Vanciíco pereira para capitão de Chaul

, por
que Chriílouâo de foufa íe embarcara para o reyno, e fez
capitão de Coulão Aires da cunha

, que fe achara com Pê-
ro mazcarenhas no feito de Bintão , e defpois íe paílara ha
fua parte ; e tendo já preíles toda a íua armada , em que
mandou embarcar toda a gente , deixando todos íeus po-

'

L .-; de-
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deres a Afíonfo mexia , fe fez lia vella para Goa , de que os

iiauios groílos hião largos ao mar , e as fuílas e caturcs cor-

rendo a coíLi ; e chegando a Cananor teue nouas
,
que no

riodeBacanor eílauáo trinta parios armados para laireni

cm guarda de cincoenta
,
que hiao daly carregados <,ie ar-

roz para Calecut
,
que fe lhe dúua a troco de pimtnra ;

pollo que o goucnador íe partio logo, e (e foy pôr fubre o

rio de Bacanor fem os mouros terem noticia, nem foípei-

ta da lua vinda , porque nao fabiao que era íaido de Co-
chim , e da armada de dom João dcça faziâo pouco calo ,

e fe auiâo por It-guros vendo quáo pequena era : com tudo

inda que virão o gouernador, como erao muytos , e tinhao

o rio bem fortihcado com tranqueyras fobre a barra , e

elle por dentro atraueíTado com grollas cílacadas , detri-

minarão de fe defender
;
para o que íe fizerao muyto mais

forres com muyta artilharia , e muyta gente
,
que tomarão

a foldo de hum capitão dei Rey de Bilnaga
,
que aly eíhiua

perto, a que peitarão groíTamente
,
porque os vieíle aju-

dar, com que fe ouuerão por bem feguros. O gouernador
em chegando mandou o feu piloto e o meftre ver a barra

eo rio , em cuja companhia foy hum Canarim Chriftão
,

que a nado foy ver tudo o que os mouros tinh?o feito ,'de

que trouxe nouas ao gouernndor
,
pollo que alguns capi-

tães e fidalgos lhe impunharão aquella empreía
,
por ter

pouco poder para ella , por onde parecia que tinha mais
certa a perda que o ganho ; a que elle , imaginando quê
alguns dizião aquillo por lhe tomarem a honra que podia

ganliar , reípondeo algum tanto agaílado
,
que millior

lhes era perderem aly todos as vidas , que moftrarem trin-

ta fraqueza, que fe fofiem íem pelejar com aquelles inimi-

gos
,
porque teria darlhes animo e oufania para poderem

dizer com rezão
,
que o gouernador da índia com rodo

feu poder fe fora daly por não oufar entrar no rio a pele-

jar com elles ; e por nao arriícar a íe perder o credito e a

honra dos Portugueíes e daquelle eíladlo , eile aula de ir a

terra cometer aquella doudice
,
que os íefudos ficaí^em em-

bora guardando a armada; e logo aquciia mcíma noite fj
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meteo em hum catur com três homens e o piloto fomente,

e foy por íy ver tudo^o que lhe tinhao dito ; onde , fendo
fentido poUos mouros , cora hum tiro de hum falcaa

lhe paílarão o catur, e lhe matarão hum marinheyro
,

com que fe tornou a recolher : e detriminando entrar no
rio , inda que com noua contradição de muytos , mandou
dizer ao capitão dei Rey de Bifnaga , que eílaua da outra
banda do rio

,
que elie detriminaua de entrar dentro a de-

ftruir aquelles ladroes
,
que aly eílauão , pollos roubos e

males que tinhao feito pollo mar, que o auifaua diíío para

que íe afaftaíle daly por não receber dano da nofla artilha-

ria i
a que o capitão refpondeo, que pois elle era fenhor

do mar, onde quer que nelle achafie ladroes os podia quei-

mar e deftruir, porem aly onde eftauão não era rezão que

o fizeíTe ,
porque aquelle rio e aquella terra erão dei Rey

de Biínaga, cujo vailallo era , e fe não quifeíTe guardar efte

decoro a el Rey feu íenhor, elle auia de ajudar aquella

gente, e defendella com todos os que tinha comíigo até

perderem as vidas; da qual repofta fez o gouernador pouco

cafo
,
porque o recado que mandara naÕ fora mais que por

comprimento : e logo ordenou o modo que auia de rer rid

entrar do rio
,
para o que mandou defemmaftear as fufl-as ,

e fazer arrombadas aos bateis dos galeões , meter neDes

peças groíías , armar mantas , e prouellos de tudo o que

pareceo neceflario para a peleja.

C A^
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CAPITULO XXX.

o goueruaãor ejitra 710 rio de Bacanor , e o que Idfa& ; paf-

fa-fe áaJy a Goa ; defpacha Eitor da Jiíueyra fará cap'i~

tão da cofia de Camhaya , e outros capitães com armadas
fará outras partes y antre os quais faõ Manoel da Ca-
ma para a cofia de Cboroynandel , e 'João flores para a

, -pefcaria do aljojre , e o que fucede a ambos. Manda Chri-

Jiouão de mcndoça para capitão de Ormuz
,
para onde

tambémJe parte ha injiancia do Rey e regedores da terra ^

£ que lã pajja.

AO outro dia em amanhecendo
,
que era conjunção

em que a maré enchia , eílando já toda a gente em-
barcada nos nauios de remo , que feriao até mil homens
os que couberão nelles , o gouernador metido em hum ca-

tur os foy correr a todos, e lhes mandou que a gente foT-

fe toda baixa por caufa da artilharia dos inimigos , e man-
dou diante dous catures , de que forão por capitães Fer-

não de morais , e Diogo tiznado , que com machados cor-

taííem e derubaílem humas traues groíTas que os mouros
linhão poílas na eítacada , em que ouue muyta detença ,

poUos muytos tiros que os mouros aly tinhao apontados
,

com que lhe matarão cinco homens , e ferirão muytos ;

porem íendo a eílacada quebrada e aberta , o gouernador
poftas as fuílas a fio íe pôs em ordem para entrar o rio

a pefar dos tiros da artilharia da terra
, que erão tantos e

tão efpeíTos
,
que antes que entraíie lhe matarão e ferirão

mais de vinte homens , a que os mouros dauão muytas gri-

tas ; porem vendo a eílacada aberta , e que os noíTos co-

jnetião entrar por ella , acudirão a lhe defender a entrada
com muyta artilharia que tinhao em outra tranqueira, que
eftaua mais adiante co roílo para a eftacada , com que fíze-

rão muy to dano aos noílos ,- mas como hião a remo e aju-

dadas da corrente da agoa , tanto que paííauão a tranquey-

ra , fe eípalhauao poUo rio, com que receberão muyro me-
noà dano. A dianteyra deíUs fulbs deu o gouernador a

An-
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António da filueyra , e por capitães das outras hião dom
Valco deça

,
Huy vaz pereyra , dom Anrique deça , Ma-

noel demacedo, dom Jorfe de caílro , Vaíco da cunha,
dom Affonfo de meneies , dom Pedro íeu irmão

, Jeróni-
mo de fouía , Pêro de mizquira , Garcia de mello , e Gaí-
par da filua , em que não tcue capitania ninhum dos que
forão da parte de Pêro mazcarenhas ; porem Eitor da íil-

Meyra.
, dom Vafco de lima , e Diogo da filueyra íe mete-

rão nas fuílas de Manoel de macedo, e dom Aíonfo de me-
Jieíes

, com quem forao por íoldados. Aos bateis das man-
tas e arrombadas

, que entrarão por derradeyro , deixou o
gouernador ordem para tirarem ha rranqueyra grande,

' donde os mouros logo fugirão, vendo que as nodas fuílas
Jogo em entrando encaminharão para o lugar

, que eftaua
pollo rio dentro, hum tiro de falcão, e que clles tinhão bem
fortificado com altos vallos ao longo da agoa , e por den-
tro eftacadas de gro/Ta madeira com muyta artilharia , que
jugauajde longo do rio até a barra , onde os pilouros tra-
tarão tão mal os noílbs

, que tomarão por remédio rema-
rem com tanta força . que em breue efpaço chegarão aos
vallos, onde por elles ferem altos , e os mouros tirarem
decima delles muytas frechas e efpingardadas, ebnçarem
muytas panellas de poluora dentro nas fuftas , tiuerao os
noaos muyto trabalho e perigo

; porem vencendo tudo
com a prefia que lhe derao á força de lançadas e efpingar-
dadas fe puferão emcima , e trauarao co^s inimigos huma
•braua peleja , e muyto^arrifcada por ferem muytos , e os
Canarís, que os ajudauão, lançarem nos noíTos grandes nu-
uens de frechas

; mas durando a peleja , teue o gouernador
lugar para fubir no vallo , onde aparecendo a bandeyra
real , e ouuindoíTe tocar as trombetas , dom Vaíco de iima
bradando Santiago arremeteo aos mouros , e após elle to-
dos os outros com grandes gritas , e tanto impeto

, que os
fizerâo largar as eftacadas , e fugir para o lugar , a que os
noííos íeguindo o^alcanço , matando e derrubando muytos
delles

, lhe puferão tanto medo que paíTarão pollo lugar, e
íe recolherão polia terra dentro , oiídc logo foy poílo o
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fogo a muytas náos e zambucos , que os mouros tinhão no
mar , e varados em terra , e os paráos tinhão metidos pol-

lo rio dentro mais de duas legoas
,
por huns cííeyros que

cílauão por antre huns matos , e a cada hum delles tinhão

tirada huma taboa , com que fe encherão dagoa , e para

mais refguardo tinhão entupidos os efteyros com vallados

e madeyra cortada , e muytos ramos. Sendo tomado o lu-

gar , o gouernador deu repoufo ha gente , a que mandou
trazer muyta cantidade de comer, e os feridos mandou le-

uar aos nauios grandes onde forão curados , e ha tarde ,

quando a maré tornou a encher , mandou António da íil-

ueyra nos catures e fuílas pequenas com fós duzentos ho-

mens elpingardeyros a queimar os paráos ; que chegando
aos efteyros, como erao muytos , forão defentuj>idos com
muyto trabalho dos remeyros , e os paráos defcubertos , e

não íem grande perigo de muitas frechas e efpingardadas ,

que lhe tirauao danrre os matos : porem vendo António da
filueyra que os nlo podia então queimar por eílarcm

cheos dagoa coni a maré que enchia , eíperando a que elia

vazaíTe , com que elles também ficarão vazios , os fez en-

cher de mato , e porlhe o fogo , com que ardeo a mayor
parte dclles , e com a outra maré da noite fe íahio para fo-

ra. O gouernador vendo a tardança de António da fiiuey-

xa , receoío que tiueíTe algum trabalho , naquella meíma
maré da tarde elle em pclToa no íeu catur e algumas fu-

ílas le abalou para o ir focorrer , e no caminho achou
Jium catur, que lhe trazia recado do que lá paílaua , com
que fe tornou ao lugar, onde fe acharão muy ras mercadori-»

2s, e muyta pimenta, que os mouros de Calecut aly traziao

para darem a troco de arroz , de que já tinhão junto gran-

de numero de fardos: c como o gouernador deu eícalla

franca, em breue eípaço foy recolhido o milhor ; cnuio

íe pôs fogo 20 lugar com que ficou tudo arrafado , e pofto

por terra , e a artilharia dos mouros mandou o gouerna-

dor recolher nos galeões
,
que defpois foy toda lançada aa

mar por fer de ferro , e não íeruir para os noíTos nauios :

morrerão aqui dos Portuguefes dezaííeis , c doutra genta

Pari, IL T mais
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mais de vinte , e de hiins e doutros ouue muytos feridos;

achnrãoíle também noutro eftcyro, que hum negro da terra

dcícubrio , onze pardos nouos de todo aparelhados
,
que

to gouernador mandou recolher , e com elles em compa-
nhia da fua armada íahio do rio ao outro dia ha tarde , af-

íaz contente com a honra daquella vitoria; e daquy da
tarra de Bacanor deípidio hum galeão para Ccchim

, que
]euou os feridos , e clle com toda a armada correndo a
coita com vento contrario foy entrar em Angcdiua, por-
que hia falto dagoa ; e como andaua defejofo de fe con-
•graçar com JB^itor da filueyra pollo credito que íabia

,
que

tinha com el Rey , e cos fidalgos da índia , buícaua oca-

íião para o fazer de maneyra que lhe ficaíle elle em obri-

gação por iíTo; e hum dia dos que eíleue nefta ilha, achan-
do huma conjunção boa , lhe diííe que íe acabaíTem já as

queixas palfadas de que clie , ainda que tinha mais rezao
de as ter que ninguém, eílaua iá de todo efquecido, e foi-

fem bons amigos daly por diante , que elle o feria fem-
pre feu de verdade , e para moftra diílo lhe acrecentaua

no feu ordenado mil cruzados cada anno •, a que Eitorda
lilueyra, como era ifento, e tinha auifo do reyno que el Rey
3he fazia aqueila mercê, lhe relpondeo hum pouco feca-

mente, e ícm lhe agardecer oacrecentamento, entendendo
que era mercê que lhe elle naô fizera ; e no cabo lhe diíTe ,

que lhe pidia por mercê que o ocupaíTe em couías em
quepudeíTe leruir a elRey polias mercês que lhe fazia O go-
uernador , inda que tomado algum tanto da fequidao da
repoíla , íe ouue com elle brandamente, e de maneyra que
por fim da pratica ficarão amigos ; e o gouernador lhe

mandou que foííe andar darmada em Cambaya
,
para o

que lhe fcs muyras ventagens , affy na cantidade dos na-

uios , como no modo do concerto delles , e que íe vieíTe

inuernar em Chaul , onde iria prouido de maneyra que
poderia concertar a armada íem perder nada do feu man-
do e autoridade

,
para daliy o verão feguinte tornar ha en-

feada de Cambaya ; do que Eitor da íilueira ficou muyto
contente , e Ihç deu por iflo muycas gradas, e ficarão de

to-
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todo amigos, que foy ocaíia6 de muytos, que erao da par-

te de Pêro mazcarenlias, íe reconciiiarem co goucrnador ;

o qual defpois de eílar alguns dias nefta iliia le foy a Goa

,

onde lhe foy feito hum lolene recebiir.enro , como íe cu-

Huma fazer aos nouos gouernadores ; e defpachou logo Ei-

tpr da filueyra , a que deu hum giileao , huma caraueila , e

doze fuftas e carures , em que fe embarcarão coar rocem o»
homens muyto boa gente , e alguns fidalgos feus amigos

,

e leuou poder do gouernador para tomar qualquer ourra

armada que quifeíle , e lhe deu ouuidor e meirinho fubre

íy ,
para que co a íua gente náo enrendeíTe o capitão nem

as juítiças de Chaul ; e mandou que na feitoria e almazetn
daquella fortaleza lhe deílem tudo o que ouueíTe miíler pa-

ra concerto da fua armada, com que le partio de Goa muy-
to contente. Ordenou também, o gouernador outra arma-
da de féis catures e fuílas , de que fez capitão Manoel da
iiiua ,

para ir guardar a coíla de Goa até Chaul , em que
fora prouido do reyno. A Manoel da gama rambem por
prouifaô que leuara dei Rey , deo hum nauio e coatro fu-

ílas bem concertadas
,
para capitão da cofta de Choroman-

del
,
porque auia noLias que na coíla de Paleacate andauao

paráos de Calecut fazendo muytos faltos , e tinhão toma-
do huma náo que viera de Malaca muito rica , em que ma-
tarão oito Portuguefes. E a João flores

,
que eílaua prouido

em capitão e feitoria do aljôfar , deu huma caraueila , hu-

jna barcaça , e três fuílas , tudo bem aparelhado , e conv

boa gente. Manoel da gama íe deu tao boa manha que
alimpou a coíla dos ladroes , e cobrou poila terra toda a

fazenda da náo dos Portuguefes , que os ladrões aly tinhao

já vendida , e muytos eícrauos e eícrauas
,
que foraô dos

Portuguefes mortos ; e eíles ladroes fe paíTarao a Ceilão ,

acompanhados de outros, que nouamente foraõ de Ca-
lecut com muyta riqueza que ajuntarão das preías , onde
andauaõ muyto poderoíos , roubando quanto achauaô no
irar e na terra, A João flores , andando arrecadando a ren-

da da pelcaria , vierao demandar vinte paráos daquelles

coíTayros bem concertados de gente e anilharia 5
porque

T 2 fa-
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ídbiao que Manoel da gama andaua na outra coíla em
parte que lhe uao podia dar íocorro , e forao ter com el-

le em tempo que nao rinha comíigo mais que a barcaça ;

porque as fuílas tinha mandado ha coíla de Ceilão andar
has prelas. Os paráos aiiendo viíla de JoaÓ flores, que ef-

taua íobre amarra co vento calma , fe apartarão doze para

irem cometer a carauella , féis por cada banda , e os oito

irem com a mefma ordem a pelejar com a barcaça; o João
flores vendo que os paráos íe ordenauaò para pelejar com
elle , íe apercebeo o milhor que pode para fe defender
com vinte homens Portuguefes que tinha , e ftz preftes a
artilharia , que era hum camello , dous falcões , e féis ber-

ços , e dando hum cabo ha barcaça , fe abalroou com ella

popa com popa , em que auia féis homens Porrugucíes , e
dous falcões , e leis berços ; e eftauao eftes nauios tão mal
prouidos de gente

,
porque alguma delia íe fora nas fuílas

andar has preías. Os paráos vendo os noíTos nauios juntos

íe íizerão em duas batalhas, dez cm cada huma, e os forao
cometer por ambas as partes , muyto refguardados dos ti-

ros do camello : e tanto íizerão com a íua artilharia , que
cortarão as enxarceas da carauella, e barcaça , e lhe derão
com as vergas em baixo , a que deraò grandes gritas, aucn-
dolTe por vencedores ; a efte tempo auia já dos noíTos al-

guns mortos e feridos, com pouco dano dos inimigos,
porque nao íe podiaô aproucitar fenao dos falcões e ber-

ços, com que fe começou a enxergar nelles alguma fraque-,

za , o que entendendo os mouros cobrarão tanto animo ,'

que com as fuás cuílumadas gritas , e íom dos feus eílro-

mentos , abalroarão os noflos por ambas as partes, onde
a,chando já pouca rcíií!encia pollos muytos que eraõ mor-
tos e feridos, os entrarão de todo, e derão a morte a quan-
tos acharão ainda viuos , fem a ninhum perdoarem a vida ;

c deípois de roubarem tudo o que acharão, e recolherem a
artilharia e munições d' ambos os nauios lhe deraõ o fogo
com que arderão aré íe irem ao fundo , e íe tornarão para
Ceilaõ contentes alTaz , e oufanos da vitoria, e da preía ; e

^$ fudâs 4(;ít4 companhia tendo nouâs da pçrda deAes naui-

os
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és íe recolherão com muyta preíTa para onde andaua Ma-'

noel da gama. Deu também o gouernador neíle mcírruj

tempo hum nauio e duas fuftas a Ruy vaz pereyra , com
que foíTe a Bengala andar has prefa? ; e deu a Chriílouaõ de

jnendonqa hum nauio , huma carauclla , e duas fuílas, com
igue fe partio para fer capitão de Ormuz, em qut^ viera pro-

Ilido por cl Rey ; e logo era íe partindo chegou ao gouer-

nador hum recado dei Rey e dos regedores de Ormuz, em
que lire pidiao com rauyra inftancia que lhe foíTe acudir a

muytas e graues queixas
,
que tinhao do capitão Diogo de

meilo , de muytos males e inlultos que tinha feito naquella

cidade , aos quais íe elle naõ acudia em peíToa , a auiaÕ de
deípouoar de todo, O gouernador pollo o negocio em con-

íelho, onde moílrou as cartas que lhe cfcreuerao de Or»
xnuzyfe aflenrou, querraportaua muyto ir elle lá em peíToa,

para o que mandou fazer preftes huma armada de três ga-

íeóes ,.tres galés , duas galeotas, e duas carauellas
,
porem

com as muytas ocupações partio já taõ tarde
,
que, por

achar no golfão muytas calmarias, eíleue a rifco de íe per-

der. Chegando com tudo a Ormuz foy muyto bem rece-

bido de Chriftouaô de mendonça
,
que eftaua já entregue

da fortaleza , e foy logo viíitar el Rey , que íe lhe queixou
muyto dos males, que Diogo de mello fizera naquella cida-

de, aíTy aos feus regedores, como a outras peífoas particula-

res 5 de que lhe deu largos apontamentos ; a que elle rei-

pondeo
,
que naó hia aly a outra coufa fenaÕ ao feruir , e

darlhe íatisfaçaó de todas aquellas queixas, que logo man-
daria tirar deuaíla das couías de Diogo de mello , e com
ella o mandaria a el Rey prefo em ferros ,

para que lhe

inandaíTe cortar a cabeça , o que elle naÓ podia fazer ; ao
<]ue el Rey lhe tornou

,
que na5pidia que lhe cortaíTem a

cabeça, fenaô que elle, co poder que tinha de gouernador
,

lhe fizeíTe pagar algumas couías que aly tinha leuadas con-
tra rezao e juíliça ; e o gouernador lhe diíle

, que tudo faria

quanto lhe mandaua ; com que deípidido delle mandou o
'Ouuidor geral a prender Diogo de mello em fua caía , e ef-

«reuerihe tudo o que lhe achaíle nella, que foy bera pouco-

fa.'*
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fato , e cie bem pouca valia , e após efta diligencia fez 0114

trás de irsais eílrondo que cíFcito , com qu£ Diogo de meU.
]o ficou por enraõ no eílado em que antes cílaua. O gouer-.

rador , antes que íe partiííe para Ormuz , defpachou Pêro
de faria para capitão de Malaca , porque Jorfe cabral , que
então eílaua nejla , tinha já acabado íeu tempo

,
para ondo

partio em Abril defte anno de 1528 em hum nauio com
muyto prouimento para os almazens da fortaleza. Deu a
capitania de Maluco a Simaó de foufa galuao, fidalgo hdn-»

rado , por ter acabado nclla feu tempo dom. Jorfe de me-i;

nefes ; e alcaide mór da fortaleza , e capitão mor do mar
fez dom António de caítro ; e para irem lhes deu hum ga-
leão bem concertado, e com muyto prouimento para a for-

taleza , do qual deu a capitania a Jorfe dabreu , que viera

do Preíle João com dom Rodrigo de lima , e lhe embar-
cou nelle fetenta homens , com ordem para em Malaca lhe

dar Pêro de faria outros trinta , com que íe partirão»

CAPITULO xxxr. '-.

Dom Jorfe de memfes toma pofje da fortaleza de MalU"
CO , de que he capitão dom Garcia anriquez -, e o que Ioga

em chegando pajfa co capitão dos Caftelhanos ; e o que tam.'

hem pafja cos Portuguejes , e com a gente da terra fobre

a compra do crauo. Kequere a dom Garcia da parte d»
gouernador

,
que fe v.i a Malaca palia via de Eurneo ; ff

o que niffo pajja antre ambos,

A Trás fica já contado como dom Jorfe de menefes y

que hia para capitão de Maluco , defpois de inuer*

nar nas ilhas dos Papuás , fora lá ter em Mayo do anão
paíTado de I5'27 com muita gente morta, e da que ficara

viua muita doente, onde achara ot Portuguefes de guerra

cos Caftelhanos, e cos de Tidore e Geilolo, e deixando os

nauios a bom recado fe foy a terra nos bateis , onde dont

Garcia anriquez , que então era capitão , o fahio a receber

com muyto contentamento de toda a gente por chegar a
tao
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ta^ bom tempo , e muyto mayor de dom Garcia ^ por fe

ver fora do trabalho cm que eílaua , e aí^y entregou logo

a fortaleza a dom Joríe feiíi duuida nem embaraço algiun.

Do que fendo auiíado o capitão dos Caíleliianos , mandou
Jogo dar a dom Joríe os parabéns da lua vinda , e dízerlhe

;que eftaua prelfcs para o feruir em tudo com toda boa ami-
zade

,
que o capitão dom Garcia nunca quifera com elle ,

antes lhe metera a íua náo no fundo , e fizera muvta í^uer-

ja íem rezaõ ; ao que dom Jorfe, defpois de lhe dar as gra-

ças da vifitacaÒ , lhe reípondeo, que da guerra, que lhe fi-

zera dom Garcia, elle tiuera a culpa, pois íe naõ quifera vir

cftar naquella fortaleza como lhe elle pidira , e quiíera

antes eílar cos mouros que tinhaô guerra com elle ; que fe

íjueria fua amizade, como lhe mandaua dizer , auia de fer

x:om íe paflar a aquella fortaleza, onde feria muvto bem
Jeruido, e apofentado muyto ha fua vontade ; a efle reca-

ído nao tornando o Caíielhano repoíla , lhe mandou dom
Jorfe o alcaide mor, o feitor , e os eícrivaens, que da parte
dei Rej lhe requererão, que fe folfe logo daly donde efta-

ua , e nao elliuelle em ninhuma das ilhas de Maluco , nem
comprafife, nem. carregaíTe crauo algum; ao que oCaííelha-
no refpondeo com outros tais requerimentos ; e defpois de
auer antre elles algumas altercações , fe concertarão em fi-

carem em tregoas até verem recado do gouernador da ín-

dia , e íe faria o que elle mandaífe,- dentro do qual tempo
íicaraô todos correndo huns cos outros com muyta ami-
zade , e muytos prefentes de parte a parte

, principalmen-
te os capitães ; e foípeitoufe que por confelho deCachil-
daroes deixara o capitão Caftelhano de l'e vir para a noí-
fa fortaleza , defejando que fe nao acabaíTe a guerra

, por-
que em quanto a auia era elle muyto cftimado, e tinha gran-

de mando , o que aucndo paz era tudo ao contrario. Dom
Jorfe tirou a alcaidaria mor da fortaleza a Manoel falcão ,

de que eílaua em pode , e a deu a SimaÓ paez de vera ; do
que queixandofle Manoel falcão , lhe moftrou dom Jorfe

huma prouiíaõ do gouernador Pêro mazcarenhas , em que
lhe mandâua que alTy oázefle, porque lhe iroxera elcon-

di-
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didos dous omiziados quando partira de Malaca; itias
nem iílo bailou para Manoel falcão deixar de continuar
com a queixa que tinha de dom Joríe, e ficarlhe por inimi-
go com todos os da fua parte , ainda que por entaô o dií-
íimularao. Dom Jorfe quando foy para Maluco leuou em
feu regimento

, que mandaííe comprar por todas aquellas
ilhas o mais crauo quepudeíTe, para mandar ha índia a
cantidade delle,_que ieuaua por ordem do veador da fazen-
da AíFonfo mexia , e o fobejo vendede aos moradores da
terra , e aos mercadores, com que íe fazia muyto proueyto
para a fazenda dei Rey , mas que todauia o recolhimento
defte crauo fe íizefle fem eícandalo da gente da terra, e dos
Portuguefes. Eílc regimento mandou dom Jorfe notificar
polia terra , e pregoar que fecumpriíle , e ao feitor que en-
tcndeíle logo em recolher o crauo

; porem os Porttugue-
ies

, vendo o muyto que perdiao , nad comprando por íy o
crauo

, e parecendolhe que el Rey
, quando viíle o grande

proueito que daqui tirana , lho naó deixaria mais comprar
a elles , com que ficariaô todos perdidos

, porque dos feus
foldos e mantimentos eraó muito mal pagos , feita antre íi

confulta fobre eíle negocio , detriminaraô de o eftrouar , e
tomarão para meyo diíTo a Cachil daroes

, que aceitou fa-
zello de boa vontade, eftimando muyo aproueitaremfe
deile os Portuguefes para íeus intentos ; e logo ordenarão
tal trato cos mouros, que vieraô dizendo

, que pois elles
nao podiaõ vender o íeu crauo a quem queriaõ , e lhe tira-
uao o feu proueito , elles também naõ venderiao feus man-
timentos fenaô a quem quiíeíTem , e fe lhos quiíeííem to-
rnar por força lhe puriaõ o fogo ; e chegou iílo a tanto por
induzimento dos Portuguefes com Cachil daroes

,
que os

rcouros nem queriao vender mantimentos , nem. ir bufcar
crauo ha fortaleza ; o que vendo dom Joríe , e que o mal
crecia cada vez mais, fem íaber donde procedia , nem lhe
poder dar remédio, lhe foy forçado diílimular por então
com eíle negocio, pois o nao podia leuar auante , e aíTy fi-

cou no eílado em que antes eílaua. Leuara também dom
Juríe em outro capitulo do regimento

,
que lhe dera o go-

uer-
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tiernacíor Pêro mazcarenbas , que quando dom Garcia fé

parride de Maluco para Malaca lhe requereíie
,
que fof-

íe polia via de Burneo , e deícubriíTe aquclla nauegaçaõ ,

em que auia muyíos proueitos ; porque afora fer por aly

o caminho para Malaca muito mais breue ,
que polia via

de Banda , fendo eíle caminho deícuberto pollos Portugue-

íes tomariaô amizade por todas aquellas terras , c poria6
,

relias feus tratos ,
que erao muyto ricas , e auia nellas

muytas mercadorias ; e porque os Caftelhanos faziaõ por

aly feu caminho para Maluco, os noíTos os poderiaõ ir aly

efperar, e tolherlhe a paííagem, e ultimamente fe eultariao

contendas , e difFerenças que fempre auia antre os capitã-

es que inuernauaõ em Banda , de que íe feguiaô grandes

inconvenientes. De tudo iílo deu conta dom Joríe a dom
Garcia , c lhe requereo da parte do gouernador Pêro maz-

carenhas, que no nauio, cm que elle viera, fe foíTe a Mala-

ca polia via de Burneo , de que dom Garcia ficou afíaz en«

fadado polia perda que recebia de naô ir polia via de Ban-

da j onde efperaua achar hum junco feu que mandara a fa-

zer fua fazenda , de que efperaua muyto proueyto , e poc

iílb a repoíla que então deu a dom Joríe foy ,
que aueria

feu coníelho, e praticando o negocio cos feus apanigua-

dos, que também tinhao parte no íeu junco , de queelpe-

rauaó íeus proueitos , aí?entaraô todos que fe eícuíaíTe de

ir polia via de Burneo polia grande perda que niíTo rece-

biao todos , e formarão a repoíla que dom Garcia deu a

dom Jorfe ; a qual foy que cora muito gofto fizera aquelle

caminho polia via de Burneo ,
por fazer efle fcruiço a el

Rey , fe naõ entendera qne era coufa efcuíada, porque An-

tónio de brito cometera já fazer eíTe caminho, onde paí-

fara tantos trabalhos
,
que lhe fora forçado tornarfe a Ma-

luco quafi perdido, e a efta rezao ajuntou outras tais
,
que

a dom Jorfe pareceo bem efcufar elle aquelle trabalho, mas

com tudo detriminou de arrifcar outro nauio que foíTe por

aquelle caminho de Burneo , para mandar por elle pidir

focorro de algumas coufas de que tinha neceíTjdade ;
po-

rem dom Garcia , vendo que fe o nauio foííe , e defcubnf»

Fart. II. U fl?
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íe o caminho ficaua elle em culpa co gouernador Pêro
mazcarenhas

, por nao fazer o que lhe mandara , deu tam-
isem a dom Joríe tais rezôes conrra iílo, ajuntandolhe hum
requerimento

,
que tal nauio nao mnndaíTe

,
que dom Jor-

íe parecendolhe bem as rezoes , fem ninhuma foípeira do
traio íecrero que naijuillo auia , cefíou por entaO de man-
dar o nauio , dizendo a dom Garcia

, que na índia deííe
todas aquellas rezoes ao gouernador, com que o aueria
por fem culpa de naô ir polia via de Burneo como lhe man-
dara

; do que dom Garcia mal íatisfeito parecendolhe que
fe dom Joríe efcreueíTe ao gouernador o que paíTaua , car-
regaria íobre elle toda a culpa de nao ir polia via de Bur-
neo

, efteue abalado a lhe faltar com a palaura de hum
çmpreílimo que lhe tinha feito de cem bares de crauo do
que tinha em Malaca , e quebrar com elle ; mas por con-
íelho dos da lua parte , que daquy pertendiaô feus inte-
reíTes

, nao fomente lhe naõ negou o empreílimo, mas lhe
fez doaçaõ do crauo por huma efcrirura pubrica , e lhe deu
procurarão para os mandar cobrar em Malaca , com que
por entaô licaraó em paz com moílras de muyta amizade,

CAPITULO XXXII.

O capitão âom Jorje manda huma earaçora a Burneo , e 9
que os naffos paJJaÕ co Rey da terra, Dajfe conta de hu*
mas grandes diferenças que ha antre dom JorJe € dom
Garcia ; da caufa dondefe leuantão , e dofucefjo que tem»

DOm Jorfe , inda que polias rezoes que lhe dera dom
Garcia , dififtio por então de mandar o nauio polia via

de Burneo , todauia como huma das coufas que trazia en-
comendadas era defcubriraquelle caminho , detriminou de
mandar para eíte eífeito huma caracora

, que he hum certo
género de embarcações raíleyras que ha naquella terra, era
que parecia que mais leguramente fe podia cometer aquel-
le caminho, e feita preftes , embarcou nella os homens que
^çh.QH mais íufíicieutes para o ^ue pretendia

, que fo/ hun^

Vafí
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Vafco lourenço , homem de que muyto confiaua , e com
elle outros dous chamados Diogo cão , e João velofo , e

mandou em fua companhia hum caíleihano piloto mora-
dor na fortaleza , e cafado nella , e hum Malayo que tam-

bém tinha algum conliecimento daquella arte , e daquelle

caminho , e por elies cfcreueo cartas para o capitão de
Malaca , em que lhe pidia focorro para as neceíTidades em
que eílaua , e outras para o gouernador , em que lhe daua
larga conta do como achara Maluco , e do eítado em que
íicaua a fortaleza ; e deu a Vaíco lourenço panos de fe-

da , e outras peças para dar de prefente ao Rey de Bur-

neo, e aos íenbores das terras , e aflentar com elles ami-

zades. Dom Garcia e Cachil daroes dauao também fuás car-

tas a Valco lourenço para o gouernador
,
que elle nae que-

ria aceitar por lhe parecer que nellas poderiaÕ Ir algumas
coufas que perjudicaíTem a dom Joríe-, mas como QÍle fe ti-

nha por feguro na amizade de dom Garcia , lhe mandou
que as leuaíTe , e as delTe a quem elle as mandaua ; com as

quais cartas fe diíTe, que dom Garcia mandaua huma re«

uogaçaó fecreta da doação que fizera a dom Jorfe dos cem
bares de crauo , os quais elle mandaua a Vafco lourenço

que cobraíTe em Malaca. A caracora chegou a Burneo a

íaluamento , onde achou hum Afonío paez
,
que fora aly

de Malaca com hum junco carregado de mercadorias, com
que dera muyto proueyto a el Rey

,
pollo que era muyto

fauorecido delle ; efte foy aprefentar a Vaíco lourenço a

el Rey , e lhe diíTe
,
que o capitão de Maluco mandara por

aly fazer íua viagem para Malaca
,
para aíTentar com elle

amizade , e ter trato em íuas terras, e que também aos feus

"varfallos que foílem a Malaca , e a Maluco fe fariaô muy-
tas honras e corteíias , e com eíle recado lhe deu de pre-

íente panos de feda , e patolas , e hum pano de Portugal ,

ém. que eftauao pintadas muytas figuras de homens e mo-
Iheres , e hum Rey aíTentado em huma cadeyra com fua

coroa na cabeça ; o Rey de Burneo efpantado do que via

perguntou o que aquillo era , e fendolhe dito que o que ef-

iaua aflentado na cadeyra com a coroa na cabeia era Ref
U2 de
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de toda aquella gente , lhe pareceo que era aquilío trai-

ção , e que aquelle Rey com a lua gente de noite íe auiao
de tornar viuos , e o auiaó de matar , e tomarliie o reyno,
e CO grande medo que tomou , dando coara diíTo aos léus,

mandaua matar a Vako lourenço
; porem AfFonío paçs o

tirou da paix-ô , e da imaginação que linha , e para o fe-

gurar mais mandou perante elle queimar o pano, com que
ficou de todo deícaníado ; e porque AíFuDÍo paez eílaua de
caminho para Malaca , Vaíco lourenço fe foi com elle,

e mandou daly a caracóra para Maluco
,
que contou lá tu-»

do o que paflara com el Rey de Bui neo. Neft;^ tempo veyo
a fallecer o capitão dos Caílelhanos Martim inhigucz , c
elles elegerão outro em íeu lugar chamado Fernão de la

torre, a quem dom Jor^e mandou logo vifitar como amigo,
c perguntarlhe fe queria eílar polias tregoas que tinha a.í-

íentadas co feu anteceíTor ; a que rcípondeo que nao, corri

que a guerra fe tornou a acender de nouo , e o Fernão de
la torre ordenou fazer huma galeota com m.uyta prelTa pa*

ra pelejar cos noflos , do que fendo auifado dom Jorfe ,

mandou fazer outra com muyto mayor prefla
,
para o que

tomou quantos carpinteyros auia na rerra , e com elles to-

mou também alguns que andauaò trabalhando em hum
junco de dom Garcia , de que tinha cargo hum clérigo feu

çapellao
, que vendo chegar o meirinho para leuar os car-*

pinteyros , defpois de ter com elle palauras íobre ifío , fe

foy dizer a dom Garcia
,
que como íofria tomaremlhc os

íeus carpinteyros , o qual iabendo já o que paílaua lhe rcí^

pondeo
,
que para huma coufa de tanto leruiço dei Rey , e

de tanta prefla como aquella tudo fe auia de íofrer ; a que
o clérigo induzido já pollo demónio Ihç tornou : inda que
iíTo aíTy íeja , dom Jorfe vos ouuera de ter mais reípeito

,

ç mandaruos pidir os carpinteyros , c naõ mandaruolos to-^

mar com tanta íoberba ; fe lhe fofreis agora cila , logo vos
ha de fazer outra pior , e olhai que naô fois vós homem a
cjue ninguém ha de deliftimar. Dom Garcia então tomado
da deíconfiança , fe foy ha ribeyra onde andaua dom Jor-

Xe dâQdo prçíâ ha galçota ^ e c[ucixandoíIe com elk de ll]e

mg»;
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inancíar tomar os carpinreyros do feu junco , lhe refpon-

deo elle, íenhor para tal preíTa como ternos antre as mãos
todos dcuiamos de fer carpinteyros e calafates ,- a que dera

Garcia diíle
,
para iíTo mos ouuera de mandar pidir , e nao

mandallos tomar íem minha licenç.i ; ao que tornou dom
Jorfe, que para o feruiqo dei Rey naÕ auia mifter licença ;

e replicando dom Garcia, que com tudo deuera ter com elle

algum comprimento , íc vieraõ a atear em palauras de ma.«

Beyra que dom Joríe lhe mandou que fe fofie e naõ falaíTe

riais ; a que elle reípondeo, que o nao mandafle^ porque fe

nao auia de ir feiíaõ quando foíTe íua vontade , e fe Icuan-

tou muyro inflado; o que ouuindo dom Joríe íe foy pira elle

dizendolhe algumas palauras defcoí tefcs, e que o cnftigaria

grauemente •, ao que tornou dom Garcia, que difiltilTe do
cargo em que eílaua , e lhe faria conhecer que era milhor

fidalgo e milhor caualeyro que elle,e com iílo apunhou
da elpada i ao que dom Jorle ,

querendo arrremeter com
elle , le meterão no meyo os que eílauao prefentes , e dom
Garcia fe recolheo para fua caía acompanhado dos da lua

valia
,
que lhe gabarão muyro o que aly fizera e diílera»

Dom jorfe fe deixou ficar continuando com a íua obra, mas
aconíeihado de alguns dos feus amigos ( fe podem ter eíte

nome os máos confelheiros ) que naõ deuia de paíTar leuc-»

men e pollo defacatamento que lhe fizera dom Garcia, man-
dou a lua ca^a o ouuidor Tomaz da fonfeca que lhe tomaí-
íe a menagem , e o leuaíTe prefo ha fortaleza , chegado o
ouuidor a cafa de dom Garcia , e dandolhe o recado do ca.*

pitão, os. que eílauao com elle lhe refponderão , que nem
dom Jorfe acertara em mandar tal recado , nem elle em
aceitar leuallo; e com ifto começarão todos a dar vozes
contra o ouuidor como em algum motim, e dom Garcia nao
quis dar a menajem dizendo , que ninguém lha podia to-

mar fc naõ el Rey
,
que fe elle tinha cometido algumas cul-

pas, dom Jorfe as mandafle ao gouernador
, que lhe daria o

caíligo que mereccíTe ; com a qual repoíla dom JorTe man->

dou repicar o fino , a que acudindo toda a gente poíla em
9r.n)as.^ lhes. diiie^ <{nç donvGarcU lhe delobedecia icndo

fevj
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ieu capitão
,
pollo que detriminaua de o prender; a quô

todos reíponderao, que eftauaõ preftes para fazer o que el-

Je mandaffe pois era íeu capitão; entaõ mandou o alcaider

iiiór com hum efcriuaô da feitoria, que foíTe tomara me-
ragem a dom Garcia e o trouxefie prefo ha fortaleza , è

a todos da íua companhia que foíTem para elle. Dizendo o
alcaide mor a dom Garcia o mandado que Icuaua , os que
eftauao com elle

(
que erao muytos) lhe diíTerao, que fe

tornaíie muyto embora
,
porque dom Garcia naó auia de

ir preío , e fe o meímo dom Joríe foíle em buíca delle o
auiao de receber nas pontas das lanças , e íobre ifto come-
çarão a leuantar grandes aluoroços , com que dom Jorfe íe

acendeo em tanta cólera
,
que mandou logo ao condefta-

bre apontar alguns tiros na cafa onde eftaua dom Garcia ,

e pondo fogo a hum delles tomou o pilouro no chaó e pu-

jou por cima da cafa íem lhe fazer dano. Triítao da filua ^

que era muyto amigo de dom Garcia
,
pidio entaõ a dom

Joríe com muyta inílancia
,
que lhe naõ quifcílc ir por di-

ante com huma couía de que fe naò podia efperar menos
iTjal que a total perdição da quella fortaleza , e de quantos
Portuguefes eílauao em Maluco

, que fe detiuefle até elle ir

falar com dom Garcia , e metello em rezaò ; ao que deten-

doíle dom Joríe , o Triílaô da filua íe foy a dom Garcia , e
eílranhandolhe muyto com a liberdade de amigo o máo
termo que tomaua em defobcdecer a íeu capitão, e o gran-

de erro que cometia em íe pôr arrifco de o matarem com
quantos aly tinha comfigo , lhe diííe que como amigo lhe

aconfelhaua que obedeceíTe , enaoquiíeíTe fer cauía dos

snuytos males que fe aparelhauaõ da íua defobediencia e

obííinaçaõ. Dom Garcia caindo no erro que fazia, íe foy fó

ha fortaleza, e chegando ante dom Jorfe, e perguntandolhe

que lhe queria, elle lhe pidio a mão, que elle deu com
muytos achaques , com tudo o ouuidor lhe tomou a me-*

nagem , de que fez hum auto pubrico , e o capitão o man-
dou eftar dentro na fortaleza em humas cafas que foraô de
António de brito. Cachil daroés ,

que era grande amigo de

4om Garcia , fabendo da íua priíaô, apertou muyto co ca-
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pltaõ polia fua foltura ; porem elle o veyo a dcfenganar ,

que prcío o ^uia de mandar ha índia com as íuas culpas ,

e outras auia de mandar ao reyno
,
para que íe o gouena-

dor por alguma via quifeíTe diflimular com elle , elRey o
caíligaíTe como merecia; de que o Cachil daroesíicou rauy-

to tomado , e mal íatisfeito de dom Joríe , porque enten-

deo que o naõ tinha tanto da íua maó como tiuera os ou-

tros capitães. Também o alcaide mór , o feitor , e outros

homens honrados falarão ao capitão fobre eíla matéria

muyto de propoíito , mas a todos deu a meíma repofta que
dera a Cachil daroês. Dom Garcia deípois de ter paíTados

vinte dias na priíaó , receofo dos trabalhos e danos que
podia ter afly em íua peííoa , como em fua fazenda , e na
auçaõ de feus feruiços , fe dom Joríe o mandafle prefo ha
índia ,

porque lhe pareceo que o caio era tal que o gouer-

nador de força o auia de remeter ao reyno , por confeliio

dos do feu bando mandou dizer a dom Jorfe , que lhe pi-

dia muyto por mercê que lhe naô duraíTe tanto a paixão ,

e íe contentafle co tempo que auia que o tinha prefo, que
íe lembrafíe que elle era hum fidalgo honrado , e quão
bem recebido fora delle quando chegara a aquella terra ,

que íe com tudo o queria ainda ter prefo mais tempo , o
mandaíTe pôr em ferros até fe auer por bem fatisfeito del-

le, porque elle fó com a menagem íe naó auia por preío, e
fe auia efe ir para íua cafa; dom Jorfe reípondeo, que a pro-

teftaçao que lhe fazia de nao eftar prefo fobre fua mena-
gem, era ponto de direito, que lho mandaíTe dizer por hum
eícrito aíUnado por elle , e então lhe refponderia a propo-
fito ; o que dom Garcia fem mais coníeiho nem confidera-

çao lhe mandou logo, em que dizia tudo com muytas mais
retiíicaçoes do que diíTera por palaora. Dom Joríe reco-

lhendo o efcrito lhe mandou dizer pollo alcaide mór
,
que

o naõ auia de íoltar , e lhe requeria da parte dei Rey
,
que

eíliueíTe prefo fobre fua menagem como eílaua , e naô qm-
lieire eítar preío em ferros

;
porem dom Garcia leuado aifs»

da de paixâõ, fe tornou a aíirm^ de nouo
, que fe nao eíli-

ueííe em ferros íe auia de ir para lua cafa
, por ojide dom

Jor-
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Joríe auido íeu confelho fe íoy onde elle eílaua , e man-
dandolhe lançar huns grilhões o meteo na torre da mena-
gem a bom recado. Os amigos de dom Garcia , que íeri-

aõ até cincoenta homens, entrando em confulra com Ca-
chil daroés trabalharão quanto foy poííluel pollo tirarem
da fortaleza; mas vendo que naõ podia fer polia boa gu-
arda que auia nella de dia e de noite , ordenarão iremfe
para hum lugar fóra de Ternate , e daly mandarem hum
requerimento em nome de todos a dom Joríe, que fol-

taíTe dom Garcia, e fe o nao quifeíTe fazer, iremíe pa-
ra os Callelhanos , e fazerem guerra aos noííos. Porem
deite feu propoílto deraõ conta a Fernão baldaya efcrí*

uao da feitoria, grande amigo de dom Joríe ,
porque ía-

biao que lho aula de ir dizer logo, parecendolhe que íeria

iílo meyo para dom Jorfe fe moílrar mais brando com
dom Garcia , no que íe naÕ enganarão

, porque defcubrin-

do logo o Fernão baldaya ao capitão o que paíTaua , elle

o comunicou co ouuidor e co alcaide mor , e lhes diíTe que
leu parecer era mandar prender os principaes daquella

confulta , e tellos carregados de ferros debaixo úa. torre ;

a que o alcaide mor lhe foy ha mão , dandolhe muitas ra-

zões em contrario , e pondolhe diante todos os males e
inconuenientes que dahy podiaó íuceder , e em fim lhe pi-

diraõ todos que por atalhar a tudo o que podia foceder

,

fe deffe já por fatisfeito com a prifao de dom Garcia , e o
mandaffe foltar , e fe para iíFo nao baílauao os feus rogos ,

nao faltariao outros muytos que lhe rogaílem o meímo ;.

com cilas e outras muytas rezoes pareceo bem ao capita»

foltar dom Garcia , mas primeiro fe deixou rogar de muy-
tas peiToas, e íe íizeraõ concertos que dom Garcia em tudo
leria amigo do capitão , e o ajudaria em tudo o que cum-
priííe ao feruiço dei Rey, e que o capitão romperia os au-

tos que erao feitos , e daly por diante feriaó ambos muyto
amigos e conformes ; o que tudo prometendo e jurando

dom Garcia,*foi íolto e reduzido ha amizade do capiraò, e

fe correrão ambos viíitandoíTe e conuerfandofie com tanta

familiaridade como fe nunca ^ntre elles ouuera diíícrença»

C A-
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CAPITULO XXXIII.

Os amigos de dom Garcia trabalhão porque elle fe tome a
àefauir com dom Jorfe ,

para o que bujcaÕ dijfcrentes me-

dos e inuençÕes ; dom Garcia o ir 1 7- de 7:a fortaleza -, o

modo com que ofaz , e o que Jucede de/pois de fcr prefo,

OS homens que fegulaõ a parre de dom Garcia , e ef-

perauaô d' ir com elle para Malaca, onde tlnhaó íuas

fazendas , fentiaô muyto veremno taó amigo com dom
Jorfe , arreceando que ao tempo da partida dom Garcia ,

pollo nao agrauar , lhe deixaria ali toda agente que lhe

pidiíTe , e era couía muito prouauel pidirlha , polia neceí-

íidade que tinha delia para a guerra que efperaua , e muy-
to arrazoada e diuida nao íe lhe negar por eíla mefma cau-

fa ; e tratando todos antre fy efta m.ateria , aíTentarao que
nao tlnhao outro remédio íenaõ buícarem meyo com que
dom Garcia tornaíTe a quebrar com dom Jorfe ( tanta for-

ça e fenhorio tem o intereíTe nos corações que fe lhe entre-

gaó de verdade ) e para eíFeito diílo diziaÕ a dom Garcia ,

que fe naõ fiaíTe tanto da amizade do capitão , que fem du-
uida tinha guardados os treslados dos papeis que rompera
para os mandar a el Rey fccretamente , e moílrarlhe com
elles a rezaô porque o prendera

,
porque hum cafo taó gra-

ne , e taó foado como fora a fua prifaó , impoíTiuel era nao

chegar has orelhas dei Rey ; e nao tendo dom Jorfe com
que dar por ^y defcarga, ficaria com muita culpa ante elle ,

pollo qual eftiueíe certo que tinha guardados os papeis au-

tênticos para os mandar ao reyno , e iflo lhe afirmar.-.6 com
tanta inílancia e tantas palauras

,
que lhe íízeraó cuidar

que poderia íer aíTy ; e entaó lhe diíTeraó, que para faber o
como eílaua co capitão lhe pidiíTe o nauio

,
que lhe tinha

.
prometido para o mandar concertar , e licença para os ho-

mens que auia de leuar comílgo ; o que parecendo bem a

dom Garcia , eílando huma vez praticando co capitão ha

porta da fortaleza lhe pidio o nauio j e a licença para le-

uar a gente na forma que lhe fora dito ; a que o capitão

Bart. 11. X rei-
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refpondeo
,
que o tempo da partida cílaua ainda longe;

que para enraô eílaria o nauio muyto bem concertado , e

quanto ha licença tudo íeria como elle niandaíTe ,
porque

nao fabia em que eftado eílariaô então as couías da guerra;

do que dom Garcia ficou íatisFeito , mas naõ os fcus ami-

gos , e lhe diíTcraô que já aquillo era preueniríe para Jhe

negar a licença, porque ao tempo da partida lhe diria que

tinha neccín.iade de gente , e lhe faria requerimento que

a naô leuaíle , com que elle nao poderia leuar a que qui-

feíTe , fenaô a que o capitão lhe delTe ; a que dom Garcia

refpondeo , que quando a neceíTIdade da fortaleza foíle tan-

ta que aquillo foíTe alTy , elle mefmo ficaria por cumprir

CO íeruiço delRey; com a qual repoíla os homens ficarão

ainda muyto mrais azedos , e diíTerao a dom Garcia, que

pois aíTy era lhes cumpria buícarem feu remédio, porque fe

deípois da íua parti*da elles ficaíTem em Maluco tinhao

por muyto cerro, que fe auia o capitão de vingar dos agra-

uos que recebera delles por caula da fua íoltura , aíTy fi-

carião elles pagando os males que fizerao por íeu íeruiço,

que o tempo lhe viria a moftrar o engano em que agora

eftaua , e então fe lhe elles naõ acudiliem fua feria a cul-

pa , com que fe difpidirao delle : dom Garcia cuidando

bem comfigo , e receando que podia fer verdade o que lhe

dizião , fe tornou a ver com elles , e lhe dilTe ,
que bem

\ião que não vinha bem a elle nem a elles tornar a ter

contendas co capitão, que era poderoíb para fazer tudo o
-que quifeíTe, que deícanfaílem , e fe fiaíTem delle ,

que íe

a todos naó leuade comfigo fe nao auia de ir para Malaca;

porem nem ifto bailou para quietar, e meter em rezão

aquelles corações que então não obedeciao fenao á fua cu-

'biça , antes deíconfiando de dom Garcia , e parecendolhe

que quando vieíTe a fe partir lhe daria pouco de ficar com
•elles em falta por fazer o que lhe cum.priíTe, aíTentarão que

lhes importaua muyto auer defauença antre o capitão e

dom Garcia
,
para que tiueíTe neceífidade delles , e para

iílo coatro delles fe forao huma noite ao arrayal do Rey
de Bachão ^ cjue eftaua em Tidors , e dentro das tendas



dei Rey Dom João o III. 1Í3

matarão três homens, e ferirão dez ou doze, e ao outro dia

tiueráo maneyra com que derao a entender a el Rcy
,
que

dom Jorfe lho mandara fazer
,
que fe foy queyxar n-uyo

com elle , a que deu defculpas com que o íatisfez , e pol-

Jos finais, que o Rey deu ao capitão dos homens, por quem
Jhe diíTerãc que e!le mandara fazer aquillo , conheceo que

erão da parcialidade de dom Garcia , e lho diíTe
,
pldindo-

Jhe muito que não tiuelTe tais homens como aquelles em
fua companhia

,
porque , fe os pudeíTe auer has mãos , es

auia de mandar enforcar. Dom Garcia dcípois de lhe dar

por elles algumas defculpas lhe pidio , que fe todauia

achaíTe que erão culpados lhes quiíeffe perdoar ; do que o
capitão fc queixou muyto com elle ficando como menen-
corio , donde os de dom Garcia tomarão motiuo para \he

fazerem crer, que o capitão tinha deíejo de fe deíauir com
elle para lhe não dar o nauio , nem cumprir coufa das que
lhe rinha prometido , e que tudo iílo fazia porque o tinha

em pouca conta pollo ver andar fó, pollo que lhe impor-
taua muyto andar acompanhado de todos elles ,

para que

o capitão tiueíTe receyo de o efcandalizar ; o que parecen-

do bem a dom Garcia , daly por diante andou acompanha-
do de todos , no que dom Jorfe não atentaua por íer ami-

go de dom Garcia ; porem aquelles danados corações, em
que o demónio tinha tanta parte , vendo que nem iílo ba-

ílaua para desbaratar a boa amizade que auia antrc aquel-

les dous fidalgos , ordenarão outro ardil mais diabólico ,

que foy alguns dos principaes delles falarem em fegredo

com hum Áliguel nunez , homem pardo, nacido na ín-

dia
, que dom Jorfe leuara comfigo por fer animofo , e de

que muyto fe fiaua , c o peitarão grofíamente que foíTe di-

2er a dom Garcia
,
que dom Jorle lhe mandara que o ma-

taíle , achando tempo e conjunção para iíTo ,e afora a peita

lhe afirmarão e jurarão
,
que dom Garcia o leuaria com-

figo para a índia ; e o aduertirão íobre tudo
,
que antes de

ó dizer a dom Garcia lhe tomaíTe muyios juramentos, que

a ninguém defcobriíTe o que lhe dizia ; o que o mulato fez

da própria maneyra que os bons confclheiros o ordenarão»

X 2 com
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com que dom Garcia entrou em tao má fofpeita contra dom
Joríe

,
que lhe veyo a parecer ,

que rodos os finais
,
que

nelle emxergaua de bom amigo , erao mais diílimulaçôes

,

que boa amizade , c praticando ilro com três dos da íua

parte, de que mais le fi"ua
,
que forão Manoel falcão,

Sancho da roír: , e hum Martim pirez , lhes diííe que íua

tenção era matar dom Joríe, pois o queria malar a elle tan-

to contra rezão; ao que lhe diiTe o Martim pirez
,
que não

delle entrada a tal peníamento
,
que íeria a cauía de fe

perder aquella fortaleza cora quantos Portugueíes , e mo-
Jheres e crianças innocentes auia por toda aquella terra , e

que ouíaria a afirmar que nunca tal coufa imaginara dom
Joríe, porque fabia certo, que muytos buícauao modos e

inuenções para os meterem a ambos em ódios e de'auen-

ças , de que bem entendia a caufa , inda que a não dizia ;

porem dom Garcia eítaua tão crente na fua íofpeita , e tão

fora de rezao
,
que de todo eílaua detriminado em fazer o

que diíle , a que os outros acudirão também dizendo, que

fe tinha aquillo por tao certo , milhor feria ter modo com
que prendeile dom Jorfe , e lirar deuaíTa delle , e confian-

do por ella que o queria matar, lhe ajuntaria outras cul-

pas com que o mandaria prefo ha índia, e ellc ficaria por

capitão como antes era. Eíle confelho pareceoa dom Gar-

cia mais conuenicnte ao tempo , e aos Teus negócios , e

detriminando de o por por obra deu conta delle ao Rey de
Bachão, e aCachil daroes, pidindolhe feu fauor, que am-
bos lhe prometerão , contentes dç auer contenda antre os

Portugueíes
, para que liuefiem neceífidade delles ; para o

que Caçhil daróes pidio ao capitão alguma gente para ir fa-

zer huma entrada na ilha de Maquiem ,
que lhe elle deu, e

toda íoy dos que erao íeus amigos , e ninhum dos de dom
Garcia ; os quais , tanto que partio eíla gente , ordenaraa
que hum Francifco de crafto

,
grande amigo de dom Gar-

cia , conuidaííe para hum banquete em huma orta íua me-
ya legoa fora da pouoaçao o alcaide mor, o feitor cos

eícriuãcs da feitoria , o ouuidor , e outros amigos de dom
Joiíe j para que lhe não pudeíFuiii acudir auendo alguma

bÚ7
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briga, e neíle mefmo dia dom Garcia
,
que tinha tudo benv

efpiado , Icí-,o como o capitão .ícabou de jantar , mandou
Manoel falcão, e Diogo da rocha, c]ue fe foílem armar cem
ellc jogo de tabolas em que o ocupaílem , e o tiraílem de

toda a ío/peita , e íendo armado o jogo, entrarão outros

três da meíma coadrilha como que hião também jogar ,

porque coílumaua o capitão tomar efte paííatempo algu-

jT/as Tcílas, e após eítes forao outros que fe aHentarao ha.

porta da fortaleza
,
para que auendo reuolta fe meteíTem

dentro , e Jiuns fechaíTcm as portas , e outros acudiíTem ao

íino que o não repicafíem , e por derradeyro entrou dom-
Garcia acompanhado de oito ou dez, que fecharão as por-

tas da fortaleza , e elle íubio acim.a onde o capitão eílaua

jogando , que defpois de lhe fazer em pé íua corteíia , fe

tornou a aííentar ao taboleyro ; dcm Garcia
,
que eílaua

afícntado ha íua ilharga, o liou pollos braços dizendo^ eíla-

ys prefo por trcdo , a que os outros o ajudarão ,e a dous
moços feus que eílauao com elle taparão as bocas de ma*
neyra , que não puderaõ bradar ; porem dom Joríe come-
çou de dizer a altas vozes , traição , traição ,• os outros to-

dos tomandoo poílas pernas o fizeraô vir ao chão , onde
com muyto trabalho

,
porque era homem de muytas for-

ças , lhe deitarão hum macho, e em cima os grilhões, com
c ue dom Garcia eítiuera preío , e com eíles ferros o forao

meter no íotão da torre , onde lhe deitarão huraa corren-

ic com camarás de falcão , bradando elle íempre tredos

matayme , não me injurieis , o que tudo fe fez fem auer

diílo fora qualquer fentimento , e hum que eftaua em guar-

da do fino para o nao repicarem , íabendo que a coufa ef-

taua feita , fe vcyo abaixo para os outros : huma negra do
capitão, que íintio a reuolta era huma varanda onde eílaua.

lá enicima , difíe delia a hum negro
,
que eílaua em baixo ,

que foíle repicar o fino , o que elle fez logo com tanta for-

ça, que hum dos Portuguefes, que eílaua dentro, acudio pa-

ra o matar , porem elle lançando a corda para fora do mu-
ro , le deitou por ella abaixo , bradando já matarão o ca-

piíão: ao repique do iinoj por fer tanto a dçloras^ acudia

Í4
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já ioda a gente com fuás armas , e ouuindo o que o negro'

dizia , chegarão com muyta fúria has portas
, que achan-

do fechadas iiuns punhão forqa para as quebrar, e outros
forão buícar efcadas para fubir no muro , com que fe ale-

uantou em todos huma grande reuoJta ; ao que dom Gar-
cia , aparecendo íobre o muro , diíTe aos de fora

, que fe'

quietaifcm
,
que nao auia para que íe aluoraçarem

, porque
aquelía fortaleza era dei Rey noíTo fenhor ,e o íeria fem-
pre em quanto e!Ie fofíe viuo , por cujo feruiço , e falua-

Ç3Õ de todo aquelle pouo tinha preío dom Jorfe , que não
podia fer capitão daquella fortaleza

,
por quanto nas ilhas

dos Pnpuás mandara enforcar hum homem , nao tendo al-

çada para iíTo , e como por eíte crime eílaua obrigado ha
juftiça, em quanto íe naÕ liuraua delle nao podia entrar

em capitania ; e que daquella fortaleza lhe nao dera a pof-
fe , íe fora fabedor diílo quando chegara a aquelle porto ,

antes o mandara logo prefo ha índia : e alem diílo tinha

aly feitos tantos roubos e outros males
,
que bem merecia

por elles fer prefo : e que com receyo diílo tinha ordena-
do de lhe dar a elle a morte. Eílando dom Garcia neíla pra-

tica, chegou o alcaide mor com todos os outros que forao
ao banquete, a que fendo dado rebate do que paíTaua, acu-

dio logo com muyta preíTa , e m.andando repicar o fmo da
igreja , ao que fe ajuntou com elle toda a gente , fe foy a

dom Garcia, e lhe diíTe, que da parte dei Rey lhe mandaíTe
abrir às portas daquella fortaleza , de que elle era capitão
fia Vagante de dom Jorfe que elle tinha morto , e fe o ti-

nha preío cometera huma traição raanifcíta em prender o
íeu capitão ; e acudindo alguns da parcialidade de dom
Garcia a falar por elle, á força de eípingardadas, e de lan-

çadas os fez meter por dentro , e recolherfe com muyta
preífa. Chegando ao Rey de Bachão as nouas deíla reuol-

ta , fe veio logo aly com fua gente, e metendoííe no meyo
lhes pidio muyto que fe quietaíTem , e nao armaffem guer-*

ra huns PortugueTes contra os outros
, para íe perderem

lodos ; e lhes requereo da parte dei Rey
,
que fe apartaf-

fem, porque aqueíla differençaiiao fe auia de aueriguar por
ar-
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armas ; com que o alcaide mor ,
pollo reípeito que teuc ha

peííoa e has paJauras dei Rey , íe abrandou de Tua fúria ,

e o ineímo fizerao os que vierão com e]le , e fe recolherão

para íuas caías , ficando por. então dom Garcia por capi-

tão da fortaleza.

CAPITULO XXXIIII.

Simão de vera , e outros amigos de dom Jorfe tratao de- o

fazer faltar , e o que para tjjo ordenão
; jazemfe con^

certos autre dom forje e dom Garcia , coyn que dom forfe
he falto ; e o que dom Jorfc faz depois dijjo,

COrrendo por todas aquellas terras as nouas da prí-

íao do capitão dom Jorfe, forão ter has orelhas de
Simão de vera grande feu amigo , que eítaua em Ma-
quiem , onde com outros muytos amigos de dom Jorfc
fora darmada com Cachil daroes , como atrás fica dito ; o
Cachil daroes fingio fmtir muyto a prifao de dom Jorfe ,

e a delauença que auia antre os capitães , maseraacouía
que elle mais deícjaua , e procuraua fecretamente

, polia

rczão que ja diiTe algumas vezes ; com tudo a inílancia de
Simão de vera fe tornou logo ha fortaleza , onde fiízendo

o Simão de vera junca de todos os amigos de dom Joríe

,

prometerão todos de porem as vidas polia fua íoltura , e
je nlo pudeíTem leuallo ao cabo , lançaremfe cos Ciftelha-

nos , em que tiuerão o fauor de hum. irmão dei B.ey cha-

mado Cachil viacom, grande amigo de dom Jorfe , e ini-

migo de Cachil daroes ; e a primeyra coufa em que en-
tenderão foi em impedir huma deuaíTa

,
que dom Garcia

mandaua tirar de dom Joríe, em que erão teílemunhds (ós

os da fua parte ; e para iílo mandou Simão de vera fazer

hum proteílo a dom Garcia
, que tal deuaíía não foíTe va-

]ioía
,
porque todas as teílemunhas erão íbípcitas ; do que

tomado muyto dom Garcia deu ordem aos feus ,
que o

inataílem, para o que íe ajuntarão logo em magotes arma-

dos com muytu ouladia , porque tinhão niilo o fauor de

Cachil
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Cachil daroes
, por onde o Cacliil viacom aconfelhou a

Simão de vera que íe faiíle cos feiís de Ternate , e fe pu-
feíTe em lugar íeguro

,
porque íendo elle viuo dom Jorfe

teria remédio para fer folto por qualquer via que fofie ; o
que parecendo bem a todos

,
que erão fefienta homens-,

le paííaráo para huma terra alta queeítaua na ilha , don-
de auendoíTe por íeguros mandarão requerer a dom Garcia
que íoltaíTe o feu capitão , e fenao que protcftauão de fe

irem para o Rey de Tidore , e dahy virem a pelejar con-
• tra elle cm fauor dos Caftelhanos , e do mal que dahy fu-

^çedeíTe elle daria conta ao gouernador da índia, e ^ el

Rey noíío fenhor , de que logo mandarão recado ao Rey
de Tidore, e a Fernão dela torre

,
prometendolhe fua aju-

da ; o qual mandou também hum recado a dom Garcia
,

em que lhe eftranhaua muyto prender o íeu capitão da-
quella maneira que era efpecie de traição , polio qual elle

auia de dar todo o fauor e ajuda aos Portuguefes
,
que cíla-

uão na terra alta para foltarem o feu capitão, que elle tan-

to contra rezao e direyto tinha preío; ao qual recado dom
Garcia não refpondco outra coufa fenão que elle lhe man-
daria a repoíla

,
para o que mandou logo Cachil daroes ha

terra alta a falar com Simão de vera e cos outros , e íaber

delles o propoíiro em que eílauão ; o qual os achou a to-

dos reíolutos e detriminados cm fe irem para os Caftelha-
nos, íe dom Jorfe não foíTe folto, e aHy lho afirmarão com
•muytos juramentos ; o que íabido por dom Garcia receo-
fo dos inconuenientcs que daly podiao fuceder em íua

peífoa e fazenda , e quiçá na mcá conta que poderia dar de

íy , diííimulando por então o milhor que pode , tcue ma-
neyra fecretamente co vigayro da fortaleza , e com outras
peíToas

,
que lhe vieíTem rogar por dom Jorfe , e fizeíTem

hum concerto antre ambos que fofíe bom e Íeguro para
ambas as partes, o que logo foy feito , e concertado que
fe rompeíTem todos os requerimentos que forao feitos , e
deuaíTas que forão tiradas , e que dom Jorfe deíTe a dom
Garcia o nauio de Pêro botclho ,em que lefoíTe para a ín-

dia com todos os da íua parte fem lhe íer pofto impedi-

mento
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mento algum nas peíToas nem nas fazendas , o que tudo
dom Jorfe auia de jurar folencmente ; e que dom Gnrcia

íe paíTaíTe logo para Talangane co nauio em que íe auia

de embarcar , e defpois de elle ido deceria da terra alta

Simão de vera, e os que eícaujo com elle, e iriao íoltar

dom Jorfe ; o que tudo aíTy concruido , dom Garcia man-
dou diante para Talangane todo o feu fato , e o dos que
hiáo com elle , e partindoíTe da fortaleza mandou crauar

toda a artilharia , porque lhe não pudefíem fazer m.al com
ella em quanto caminhaíTe , no que foj bem adueriido ,

porque em faindo da fortaleza para o campo, hum cfcrauo
de dom Joríc foy a grande preíla para dar fogo ha artilha-

ria 5 com que fem falta lhe fizera muyto dano fe a não
achara crauada. Ido dom Garcia , veyo Simão de vera cos
íeus , e tirou dom Joríe da prifaó

,
que eítaua grandiííima-

mente fentido do que lhe fora feito , e mandou ao ouui-
dor que tiraííe deuaíTa de tudo o que paíTara , de que lhe

defle eílormentos para el Rey , e mandou requerer Pêro
botelho que íe tornaíTe para a fortaleza , que cumpria a
feruiço dei Rey , e o mefmo a dom Garcia ; mas tudo foy
cm vão

,
porque dom Garcia fe foy no mefmo nauio , e le-

uou comfigo todos os do feu bando
,
pollo qual dom Jor-

íe mandou a Malaca Vicente da foníeca grande íeu ami-
go com cartas ao capitão , e eílormentos do que paíTara

,

c requererlhe que lhe mandaffe íocorro, porque dom Gar-
cia lhe deixara defpcjada a fortaleza de gente , e de todas

as mais coufas neceíTarias.

Pari. 11. Y C A-
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CAPITULO XXXV.

'^orfe Cabral capitão de Malaca manda huma galé contra

os mouros de hongoii^ e ofucefjo que tem -, chega a Malaca
Martim correa pidirfocorro para afortaleza de MalU'
CO ; O capitão lhe manda Gonçalo gomez dazeuedo

,
que

acha em Banda dom Garcia anriquez , e o que pãj]a antre

ambos. A armada dos Cajlelhanos junta com a dei Rey de

Geilolo toma huma galcota do capitão de Maluco \ che»

gando lã Gonçalo gomezfe trata de pazes cos Caftelha-

nos ; dom Jorje manda hum nauio com cartas ao goneV'

nador,

NEÍle anno de t5'27 os mouros de Longou matarão

„ fem cauía certos Portugueíes , ao que Jorfe cabral ,

capitão então de Malaca
,
para tomar vingança dclles

,

mandou x\luâro de biito em huma galé bem concertada
com fetenta Fortuguefes

,
que fendo tomados por enga-

no , foráo todos mortos pollos inimigos , e a galé quei»

mada com toda a artiiJiaria , que era muyto boa. Quando
a noua diílo chegou a Malaca foy em tempo que ahy che-

gou também Martim correa
,
que vinha de Banda , e deu

nouas ao capitão
,
que quando partira de Maluco inda lá

nao era dom Jorfe , e a continua guerra em que ficaua a
fortaleza cos mouros e cos Cailelhanos , com grande fal-

ta de todas as coufas neceííarias para eiJa ; pollo que o
capitão Jorfe cabral lhe mandou logo de focorro Gonçalo
gomez dazeuedo com dous nauios e hum bargantim , e
hum junco , com muytos mantimentos e glande abundân-
cia de tudo o neccíTario para a guerra , e muytas roupas
para a compra docrauo. Após elle fe partio também Mar-
tim correa para Longou , onde na terra e no mar fez tan-

ta deílruição
,
que vingou largamente o mal que aly re-

ceberão os noíTos. Gonçalo gomez dazeuedo , fazendo íua

viagem com bom tempo , foy ter a Banda em Janeyro do
anno feguinte de I5'28 , onde achou dom Garcia anriquez

çiiegadp de Maluco, q^ue em terra tinha feita huma tran-

.
íjue^-
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queyra em que eftaua recolhido com fua gente , e como
a Gonçalo gomez era neceííarlo efperar rnouçao para ir

fcu caminho , fez também em terra ojtra tranqueyra , em
que íe recolheo cos feus : no qual tempo cliegou aly Vi-

cente da fonleca ,
que vinha de Maluco por mandado ds

domjoríe, como atrás fica dito, e vendo Gonçalo go-

mez lhe deu conta de tudo o que dom Garcia deixara fei-

to em Maluco , e fecretamcnte lhe requereo que o prcn-

deíTe , e tomaíTe o nauio a Pêro botelho
,
que naõ quifera

obedecer ao capitão, mandandolhe requerer que le nao

partiífe; ao que Gonçalo gomez rcfpondeo, que para pren-

der dom Garcia naõ tinha poder
,
porem que o nauio to-

maria quando foíTe tempo. Dom Garcia quando vio Vi-

cente da fonfeca logo fofpeitou a cauGi da fua vinda , e

vendoo metido em praticas com Gonçalo gomez , íe re-

ceou de lhe íer feita alguma auexr.çíio
,
porque tinha por

fem duuida que lhe auia de contar tudo o que eile deixara

feito em Maluco, e creceolhe eíle receyo com ver que

Manoel falcão
,
que eftaua com elle , íe pafTara para Gon-

çalo gomez, que era outra teílemunha de viíla do que elle

fizera, e íoípeitauafTe que o induzia a que prendeíTe dom
Garcia, elhetomaíTeo nauio ; porem Gonçalo gomez
diílimulou por então com tudo , ate que chegando o tem-

po em que fe auia de partir, que foy em Abril deíte meí-

mo anno , defpois de ter tudo preftes e embarcado , fc

foy a terra com todos os feus bateis a deípediríe de dom
Garcia

,
que veyo praticando com elle até a praya , onde

embarcado Gonçalo gomez nos bateis, íe foy direyto ao

rauio de Pêro botelho para o tomar e leuallo a Maluco;
porem não lhe achando as vellas dentro, que as tinha

dom Garcia em terra ja com receyo do que podia íer ,

lhas mandou pidir , e elle lhas nao quis dar, pollo que

Gonçallo gomez lhe tomou as vellas do feu junco, que

elle tinha carregado de fazenda , com que dom Garcia lhe

mandou as vellas do nauio por hum ívíanoel lobo , e hum
recado em que íe queixaua muyto de lhe tomar o íeu na-

uio j a que elle refpondeo ,
que o fazia a requerimento de

Y 2 dom
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dom Joríe capitão de Maluco , cuja jurisdição chegíua até
aquelle lugar. Efte Manoel lobo leucu hum recado fe-
crero de dom Garcia ao meílre piloto, econdeílabre do
rauio, que ao tempo do deíamarrar le fizeflem empachados
no leuar da ancora , de maiíeyra que fe detiueíle tanto
que os outros nauios fofíem nfaílados , e que então elle íe
iria meter no nauio , onde Gonçalo gomcz não poderia
tornar

, porque leuaua o vento a popa , e tormindo lhe íi-

caua contrario. Gonçalo gomez metidas as vellas no na-
uio deu a capitania delle a hum Paiy figueira , e le fez ha
vella cos outros

; porem não o íeguindo aquelle por fe
fazer o meftre embaraçado na ancora , íe pôs Gonçalo
gomez ha corda a eíperar por elle : dom Garcia

, que
eílaua ha lerta,acudio da terra em almadias com toda a fua
gente para fe meter no nauio , ao que fazendo Ruy fi-

gueira íinai com hum berço , Gonçalo gomez fe fez cm
outra volta , tirando algumas bombardadas has ahr.adias,
com que dom Garcia fe tornou a terra com alguns re-
iTieyros feridos e m.ortos ; e Gonçalo gomez leuou o na-
uio comfigo

, que hia carregado de crauo. Dom Jorfe def-
pois da partida de dom Garcia ficou em muyto grande
aperto por falta de gente , de munições , e de 'mantimen-
tos j^porque os mouros , que andauâo de armada , lhe to-
mauão tudo no mar , com que na fortaleza íe padecia
grande fome

,
que foy caufa de os mouros e os Caílelha-

noj apertarem a guerra que tinhão cos noííos , vendo que
crão poucos, e tão mal prouidos ; e Fernão de Ia torre
armou a fua galeota com artilharia e boa gente, de que fez
capitão hum valente foldado Caítelhano chamado Aluaro
de íayauedra

, que com a armada dei Rey de Geilolo an-
daua fazendo a guerra por aquellas partes , e forão dar na
tcrra^dos Sangares

, que erao muyto nofibs amigos , e lhe
fizerão tantos males, que lhes foi forçado mandarem pidir
íocojro a dom Jorfe , de que dle ficou afíaz fentido por
quad falto eílaua de gente, e de tudo o mais para o po-
<3rr fazer ; com tudo por não faltar ha obrigação da ami-
sade fez logo preíles a galeota que fizera de nono , com

boa
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boa artilharia , e corenta homens , e por capitão delles
Fernão baldava caualeyro esforçado , e o mandou fazer
aquelle íocorro ; e indo para Já topou no caminho com a
galeota dos Caílelhanos , com que vindo ha. peleja ouue
muytos feridos de parte a parte , e o Fernão baJdaya cahio
como morto de huma eípingardada , com que os noílos
afracarao de maneyra que os Caílelhanos os aboiroarao, e
CS entrarão, e os leuarao catiuos quafi todos feridos, fican-
do oito delles mortos , e leuarao a noíla gaieota roda em-
ramada a Tidore, a que Fernão de la torre fez grandes
feílas

, com tanto prazer e oufania dos mouros por aquella
vitoria

, quantia foy a jrilleza e medo dos noíTbs
, porque

na fortaleza não ficarão mais que cincoenta homens
, de

que alguns eráo doentes. Neíta conjunção em que os nof-
fos eítauão em tanto aperto , chegou Vincente da foníeca
no feu nauio ja em Mayo

,
que deu nouas do focorro que

vinha após elle
, que em todos pôs hum nouo eípirito e

alento , com quanto em dom Jorfe íe enxergou fenti-
mento de as íuas cartas não irem a Malaca. Defte focorro
c)ue vinha foy auifado Fernão de Ja torre

, que como eíla-
ua oufano polia vitoria paíTada , fez preíles as duas galeo-
tas e hum bargantim que fizera de nouo , e com a armada
dei Rey de Tidore mandou o mcírao Aluaro de fapuedra
que fcífe tomar Gonçalo gomez ao caminho

; porem Gon-
çalo gomez íabendo na ilha deBachão o aperto em que
os noilos eftauão

, deixando aJy Manoel falcão até o re-
conciliar com dom Jorfe , íe pariio para Ternate , e en-
contrando no caminho com a armada dos Caílelhanos,
mandou pôr muytas bandeyras , e íe fez preíles para pe-
Jejar com elles

; porem os Caílelhanos íe afaOarão para o
mar, com que Gonçalo gomez fez feu caminho lem ni-
nhum embaraço, e chegando ha fortaleza foy de dom Jor-
fe muyto bem recebido, que o meteo Jogo de pofe de
alcaide mor e capitão mor do mar , de que leuaua proui-
fao do gouernador. Gonçalo gomez , inform.ado dos tra-
balhos que o pouo padecia

, períuadio a dom Jorfe cue
ttâuíle ds fâxer pazes cos Caílelhanos

, por dar algum
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aliuio ha gente , e íe prouer de alguns mantimentos , nci

que elle confenrio inda que contra fua vontade , vencido
das boas rezoes que lhe derão , e mandou lo^o dizer a

Fernáo de !a torre, que em todo o tempo atrás lhe não fa-

lara em matéria de pazes
,
porque elle não cuidaíle que o

fazia por neceíííiade , mas que agora, que lhe era chegado'

hum tamanho focorro , folg;iria muyto que foíTem ami-
gos , e fe acabaílem antre elles as guerras e as mortes ,

pois todos eraô Chriílios , e vaíTailos de dous Reis antre

fy tao liados por amizade e parentefco, na qual paz entra-

rião também os Reis de Tidore e de Geilolo ,• e as condi-
ções das pazes ferião

,
que cada hum delles entregaííe os

homens que fiueíTe de contrabando Caftellianos e Portu-

gueíes, íaluo os que íe paííafíem por cafos crimes, efe
cntregaíTem também os efcrauos que fugiffem de parte a

parte , e que largaíTe a ameiade da ilha de Maquiem que
tinha tomada. A Fernão dela torre pareceo bem fazer as

pazes com as condições que lhe apontauao , e em ninhu-

ma delias raparou fenão na ametade da ilha que lhe pi-

dião, porque eíTa diííe que não auia de largar
,
por quanto

a ganhara por guerra , ecraja do Emperador feu íenhor ;

eiíto fó baítou para as pazes não averem eíFeito , e ficar

a.guerra no eílado dantes. Dom Jorfe, como não podia per-

der a magoa da ofFenfa que lhe fizera dom Garcia , orde-

nou hum nauio em que mandou Simão de vera ha índia ,

que apreíentafle ao gouernador os eílromentos do que lhe

fora feito , e requerefe por elle íua juíliça ; porem lançou

fama que o mandaua a pidir nouo focorro
,
porque o que

lhe fora de Malaca não baílaua para as guerras que tinha

por dauante com toda aquella terra , e cos Caftellianos,

que eftauão muyto poderoíos , principalmente porque
Gonçalo gomez dazeuedo fc efcufaua de andar nas arma-
das como capitão mor do mar que era, nem queria íer

alcaide mór da fortaleza , e trataua mais de fazer íua fa-

zenda
,
que de feruir íeus cargos , ao que elle lhe não que-

ria ir ha mão nem efcandalizallo polia necedidade em que

€Íbua ; porem eíle nauio, que dom Jorfe mandou , deíapa-

rer
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receo no caminlio ,fem nunca mais auer nouas delle.

CAPITULO XXXVI.

M^T^thn ^^jfcnfo cie mello jufãtte por mandado do goucrna^
dor vay fazer hinna fortaleza na Cur.dii j arriba com
tempo a FaUacãte , e o que ahy lhe jucede. Partido dahy

. fe aparta aJua armada com outro temporal; o Jeu na-

uiofe perde na cojla de Bengala \ elle cos rãais dos feus
he caiiuo , e o que paJfaÕ no catiueiro até tornarem ha
Índia,

A Trás deixo contado, que o gouernador Lopo vaz de
rampayo ordenara huma armada para mandar Mar-

rim Afíonío de mello jufarte fazer huma fortaleza na CJun-
da ; e porque entendeo que a gente íe nao auia de querer
embarcar para eíla emprefa poiios trabaiJios e mao lucef-

lo que tiuerão outros
, que ja tinhão ido a ella , lançou fa-

ma que o mandaua ha coita de Bengala andar has prefas
,

pollo que a gente íe embarcou de boa vontade ; e porque
partio tarde, não pode paíTar, e arribou com tempo a Palea-

cate, onde varou a armada
,
porque auia deefperar polia

mouçáo que auia de Ter em Agollo , dentro no qual tem-
po

,
porque faltou dinheyro que fe deíTe ha gente para

leu gaílo, muytos fe lhe tornarão por terra
, por onde pren-

dco alguns de que entendeo que querião fazer o meímo ;

e porque fe começou a romper que hia elle para a CJunda ,

ouue na gente grande aluoroço dizendo que os não auia
de leuar enganados ; ao que elle aperíiando que tal não
era tratou de os deter por força , em que teue muyto tra-

balho, porque ouue alguns que lhe puferão fogo ha arma-
da , ao que acudio com tanta diligencia que o apagou com
pouco ou ninhum dano. E polia grande opreííaõ em que
íe via tornou a afirmar de nouo com juramentos . que não
auia de ir ha Çunda , íenão ha coita de Bengala , com oue
ficando a gente algum tanto mais quieta fez a armsda pre*

ítes , e íeparíio com efla pouca que liie ficara j e fazenda-
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fua derrota para Méjlaca caminho difFerente do que jura-

ra , lhe deu huma tcmpefcade ^ com que fe apartarão huns
dos outros , c elle correndo por antre humas ilhas foy
dar em íeco , onde o nauio íe perdeo com morte de al-

guns , e elle íe recolheo ao batel cos que ficarão, que
erao mais de feíTenta peíToas fem mais mantimento que
Jium pouco de bifcouto, que hum. homem em meyo da-

quelle infortúnio quis Deos que tiueíTe acordo para le-

uar em hum faço , e fe forão a terra
,
que era daly perto

defronte d'Arraca6, onde Martim Afonío mandou de
noire dous marinheyros a nado que foffem ver a terra , e

Jhe trouxeíTcm nouas do que nella achaílem ; dos quais ,

por não tornarem mais , ouue fofpeita que ou fe afoga-

rão , ou os matarão
,
por onde os do batel fe forao ao

longo da terra demandar o porto de Arracao , onde efpe-

rauão poder ter algum remédio, por quanto aly cullu-

inauão vir algumas vezes nauios de Portuguefes : e indo

aíly cercados da morte por todas as partes , ou no mar ,

porque o batel não leuaua fobre a agoa mais que hum fó

palmo , ou dentro no mefmo batel h.i fome e ha fede , mas
chamando fempre polia miíericordia diuina, ouuerao viíla

de huma aldêa na borda da praya , a que Martim AíFonfo

não quis chegar antes de íaber que gente era ,
para o que

íe deytarão a nado hum Diogo fialho , e hum Franciico

da cunha defejofos de fe fartarem d'agoa , e de trazerem

nouas aos companheiros
;
porem chegando a terra forao

prefos polia gente delia , e leuados por ella dentro ha

viíla dos que ficauão no batel
, que cuidando que hião

ver alguma agoa dizião todos que íe defembarcaflem ; po-

rem Martim Aífonfo o naõ confentio até ver íe os dous
tornauão , ou não , os quais nao tornarão mais com reca-

do, porque os leuarâo a hum íenhor daquella terra , onde
cftiuerâo catiuos hum anno , e defpois fugirão, e forao ter

ha Índia. Martim Affonfo defpois de efperar por elles to-

do aquelle dia até o outro , auendoos por mortos , fe foy

ao longo da terra com eíperança de poder topar algum
dos nauios da fua armada , fem auer antre elíes quem ou*
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fafíe a comer deííe pouco bifcoito que leuauão ,
por não

acrecentarem a lede que lhes daua muyto trabalho , e de-

fta maneyra foraô caminhando até irem dar na boca de

hum rio que fahia ao mar , ondeie fartarão d'agoa , e en-

cherão hum jarra que acertou de ir no batel que leuaua

coairo almudes , com que íe foraó fuílentando , tomando
has vezes agoa nella onde a achauão , até que ao mar ou-

uerão viíla de hum ilheo, que forao demandar, parccendo-

]he que poderia aly eftar algum dos nauios da fua com-
panhia , e chegando a elle acharão algumas arcas quebra-

das , eantre elias huma com biícoito molhado ,
que por

fcr bom o enxugarão ao foi , e o recolherão, e tiueraÕ por

íem duuida que aquillo viera aly ter d'algum dos feus na-

uios perdidos. A ilha era toda dareya , em que auia hum
charco de ruim agoa , de que bebendo alguns , e comen-
do de humas fruitas que achauão polias aruores , eítiue-

rão a rifco de perder as vidas por íobejas purgações. Aqui
tomarão por dita huma tartaruga , de que cozendo huma
parte num capacete , e aííando outra , derão aoS doentes

com .muytos ouos que também acharão nella, com que
prouue a Deos que conualecerao , e também com almei-

lões , de que aly auia grande cantidade , e deípois de cita-

rem aly os dias que lhes pareceo neceflario , tendo aíTen-

tado que não foíTem ha ilha d'Arracâ6 , fenão ao porto

de Chatigão , que era em Bengala , onde parecia que ti-

nhaÓ o remédio mais certo ,
porque antre elles vinha

]]um homem que fabia bem aquelle porto , fe tornarão

dali a demandar a terra , e correrão ao longo delia até

chegarem a hum palmar grande, que eílaua em huma boa
praya , onde todos deíembarcarão , porque a terra era

defpouoada , e Martim AíFonío varou o batel , e tinha

nelle de noite boa vigia, porque lhe naô fugiíTem com elle;

aquy acharão muytos palmitos , e muito boa agoa com
que íe luftentaraõ três dias , e no cabo delles vieraò aly

ter duas almadias de peícadores , de que os noíTos ouuerao

fala
,
que lhe diíTerao

,
que os leuariaô a Chatigão

,
pollo

que Martim AfFonío lhe deu huns panos de Charamandel
Part, 11, Z que
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que fe acharão na ilha , e os pefcadores lhe derao toa ao
batel , e os leuarao ha terra de Chacuríaa , de que era íe-

nhor hum vaíTalIo dei Key ie Bengala chamado Codauaí-^

cão , e entrando pollo rio denoite a tempo que vazaua a
maré , os peícadores forao dar auiío ao Codauaícâo do
batel que aly eílaua com Portuguefes perdidos que não ti-

nhao armas , com que elle folgou muyto , e lhes mandou,
logo dizer por hum feu homem

,
que falaua a lingoa Por-

tugueía
,
que fe não agaílafíem porque eftauão em terra

fegura onde não receberião mal algum
, por elle ler muy-

to amigo dos Portuguefes , co qual recado todos ficarão

aííaz contentes ; porem Marti m AíFonfo não tanto porque
quifera antes ir a Chatigaõ , com tudo não deixou com
todos os outros de dar muitas graqas a noíTo fenhor pollos

liurar dos perigos do mar. Ao outro dia em amanhecen-
do foy logo o Codauafcâo ver os noíTos ao rio onde inda
eftauão , acompanhado da Tua gente toda armada , como
tem por coftume , de que os noíTos receofos que vinha a

prendellos ou a matallos , e que o recado da noite dantes

fora falío , começarão a fugir pollo rio abaixo
,

para fa-

irem ao mar; porem a gente da terra acudio a elles d'amba?
as partesdo rio , e has pedradas os aperrarão de ma-
neyra que os fizerão dar em feco

,
porque era em conjun»

ção que vazaua a maré. Martim Affonfo então vendo que
nao podia efcapar , leuantou em hum remo hum pano
branco, com que ceííando as pedradas o Codauiícâo íe

chegou perto delles , e da borda do rio lhe mandou di-

zer pollo que falaua a lingoa Portugueía
,
que nao tinhão

de que auer medo
, porque elle nunca tratara mal Portu-

gueíes que hiao a fua terra ,
pollo que os noITos forçados

da neceíHdade fairao em terra com a agoa pollos peitos ,

por não auer aly almadias em que defembarcaífem , e che*
gados ante o Codauafcâo , vendo elle Marfim Aííonfo if

diante dos outros como capitão delles , lhe fez muyto ga-

falhado , e após elle a todos os outros ; e Martim Affon-

fo lhe pidio perdão de lhe ir tugindo
,
porque como vira

a íua gente com armas , e naõ íabia que elle aly vinha , dç

<iu«in
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quem tinha ja fabido que era amigo dos Portuguefes , lhe

parecera que o recado da noite dantes fora fingido , eque
vinhao agora para lhe fazer mal. O Codauaícao aceitan-

doliie adefculpa os leuou comíigo para a cidade , e os

mandou apofentar todos em humas cafas grandes de huma
porta para dentro , e dnrlhe quem os íeruillc , e largamen-

te de comer e bons vertidos , e lhes prometeo de os dei-

xar ir para a índia na mouçaõ , de que todos aíTaz conten-

tes lhe derão muitos agardecimentos. Auendo poucos dias

que aly eftauao , chegarão ha barra do rio Duarte mendez
de vaíconcellos em huma galeota , e João coelho em hum
bargantim, capitães da armada de Martim AfFonfo, que

o andauão bufcando , e fabcndo dos pefcadores da barra

onde eítaua , lhe mandarão dizer por huma carta que erao

aly chegados, ejfariao o que elle mandalTe. Martim Affon-

ío aluoraçado com eíla noua foy pidir licença ao Coda-
uaícao para íe embarcar nos íeus nauios que eílauao na

Ijarra
,

pois lho tinha prometido ; a que refpondeo que
cumpriria íua palaura , e os deixaria ir na mouçaô ,

qué
antes nao podia fer

,
porque tinha muyta neceíTidade del-

Jes para huma guerra
, que tinha com hum feu vizinho , 6

que entre tanto mandaria dar aos nauios de graça tudo

quanto lhe foíTe neceííario ; de que Martim AfFonío ja que

nao podia ai fer fe moftrou contente de lhe fazer aquelle

ferujço. O Codauafcaó pondo em ordem a fua gente de

guerra , e prouendo os Portuguefes de armas , fe foy em
bufca do íeu inimigo

,
que tendo nouas do muyto poder,

e dos Portuguefes que o Codauaícao leuaua , naó oulando

de o eíperar , íe retirou com muyta preíTa , e elle feni

peleja cobrou toda a íua terra , e íe tornou para a fua ci-

dade ; onde Martim Aífonfo
, parecendolhe então a con-

junção boc". , lhe tornou a pidir licença para fe ir embarcar

nos Icus nauios , a que elle aeu a meíma repoíta ,
que na

fnouçaõ os deixaria ir como lhes prometera , e que naô lhe

pGÍIalle de eílar aquelle tempo em fua companhia , em
que lhes faria todo o bom gafalhado , e os proueria muy-
to abaftadamente de tudo o que lhes foíTe neceííario. Deita

Z 2 ret
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repoíla fe moílrou Martim AfFonío contente , di/Iimulan-

do todos o degofto que fintirao
,
por nao darem de fy al-

guma foípeita com que íe pufeíTe vigia fobre elles , e lo-

go ordenarão fugirem huma noite para as fuás embarca-
ções, de que Martim AíFonío mandou recado aos capitães,

que huma certa noite a hum certo lugar lhe mandafle as

almadias , e aquella mefma noite fe partirão todos da ci-

dade guiados por hum delles que íabia o caminho ; mas
como o lugar para onde hiao era dalj coatro legoas , e de
muyto máo caminho , nao poderão andar tanto como lhes

era neceíTario , e dous delles
,
que nao puderao aturar cos

outros , hum chamado Diogo pirez deça , e outro Mar-
tim de figueiredo , íe deixarão ficar , e tornandofle para
a cidade fe deitarão nas fuás camas , fingindo que dor-
miaõ. Os que os leruiaõ entrando polia menham nas ca"

fas , e nao achando m.ais que os dous Portugueíes , forao
dar recado ao Codauaícaõ que todos eraõ tugidos , tiran-

do dous que eftauaÕ dormindo ; onde acudindo elle logo,"

perguntou aos dous a rezaô porque fugirão os outros, que
refponderao que delles nao fabiaó nada , nem os íentirao

quando fe foraõ ;e o Codauaícaõ mandou logo trás elles,

que trazidos ante elle íe lhe queixou muyto por lhe fugi-
rem ; a que Martim Affonfo diíTe que da culpa

, que na-
<]uillo auia , a elle fó fe deíle a pena , porque elle fe hia
embarcar nos íeus nauios , e os outros como feus folda-

dos fizeraõ o que elle mandara. O Codauaícaõ os tornou
a fegurar de nouo , e fazerlhes muyto bom tratamento

,

jnas pôs íobre elles muyto boa guarda ; pollo qual Mar-
tim Àífonfo defpidio daly os feus nauios , e por elles eí-

creueo ao gouernador a lua perdição , e tudo o mais que
paífara até aquella ora

,
pidindolhe que íe lembraflfe delle ,

e de feus companheyros ; e o gouernador os encomendou
a hum mercador mouro muyto rico chamado Cogexadim
que hia para Bengala 5 para que lhos trouxeíTei porem o
Codauafcaõ os nao quis largar fem lhe darem três mil
cruzados de refgate

,
que o mouro pagou por elles , e vie-

raõ deípois ter ha índia gouernando Nuno da cunha no
gnnode 1529. C A-
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CAPITULO XXXVII.

Simão de foufa galuão nafua galcvay ter ha barra do Da-

chem , e o que "ahy lhe fucede. Dom Garcia anrinuez chega

a Malaca , e o que pafja co capitão acerca da JuafazcH'

da ; o Rey de Daru manda pidir [ocorro a Malaca con-

tra o Dachem Jeu inimigo
,
quefe lhe promete , e de/pois

fe lhe 7iega , e a rezão porque , e o que fobre ij]o Jejaz.

Simão de foufa galuão que partido de Cochim em
huma galé com muyta gente em companhia de Pêro

de faria, que hia para capitão de Malaca , como atrás dei-

xo contado , paOando a ilha de Ceilão
,
para aucrem de

paíTar o golfão , abaterão todos a artilharia debaixo da cu-

berra , e fendo no golfão lhes deu hum temporal que os

efpalhou a todos , e Simaó de foufa fo/ tomar na barra

de Dachem
,
que conhecendo a terra de noíTos inim.igos íe

quiíera partir logo , mas o tempo lhe nao deu lugar : do
que rendo nouas elRey, defejofo de romar a galé, lhe

mandou hum barco carregado de refrelco , e dizer a Si-

mão de foufa
,
que folgaua muyto de o ver naquelle feu

porto para aíTentar com elle paz e amizade ,
que defejaua

muyto ter cos noíTos , para o que mandaria fcu em.baixa-

dor ao capitão de Malaca , e porque eílando de fora cor-

ria riíco de íe perder auendo algum temporal , folgaria

muyto que quileíTe entrar para dentro do rio , onde efta-

ria íeguro , e muyto a íeu goílo até íe partir ; e ao que le-

uou elle recado mandou que vilTe m.uito bem a gente
,

artilharia , e todos os mais petrechos de guerra que auia

na galé
, para lhe dar informação de tudo : SimaÕ de fou-

la defpois de lhe dar os deuidos agardecimentos pollo re-

frcíco , lhe diíTe que entrar no rio não podia íer
, porque

em tendo tempo íe auia de partir logo ; da qual repofta
defcontente el Rey m.andou aquella noite fazer preftes

corenta lancharas muito grandes bem prouidas de arti-

lharia , e nellas pafíante de mil homens com zeruatanas

de peçonhas , azagayas, zargunchos , e eípingardões , e

pôs
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pôs nellas dous capitães , lium em cada vinte , a que man-
dou que quando lhe não pudeííem trazer a galé , a metef-

fem no fundo , ou a queimaflem. Na noíía galé auia feten-

ta Portuguefes bem armados, que vendo ao outro dia

lair do rio tamanha armada íe fizerao preíles o milhor que
puderão

,
porque não tiuerão tempo de tirar a artilharia

que eílaua debaixo de cuberta , e emcima não tinhao mais
que dous falcoens , e oito bcr»^os , mas eílas peças erao

de pouco ciFeito para as muytas que trazião as lancharas ,

de que as vinte , que vinhao diante , cometerão abalroar a

noíTa galé com muytas gritas como cuftumao
,
porem os

noííos falcoens e berços , e huma çurriada da arcabuzaria

as tratarão de maneyra ,
por íerem muytas e virem juntas,

que ceifando da fúria com que vinhão , começarão a pe-

Jejar cos tiros darremeffo , mas recebendo muyto dano
das noíTas efpingardas fe forão afaítando da galé , em que
ja auia mortos e feridos : nefte tempo vierão as outras

vinte lancharas cometer os noíTos
,
que como os acharão

ja em menos numero , e caníados , lhe fizerão tanto dano
que fe atreuerao aos abalroar ; ao que logo acudirão lam-

bem as outras vinte lancharas , e abalroarão a galé por

todas as partes
,
que como tinhão os bailéus mais altos

que ella , com muytas pedradas de cima , afora os outros

tiros , forão matando os noííos poucos a poucos, e os def-

atinarão de maneyra
,
que os acabarão de entrar de to-

do , e por faltarem ja as forças e o alento aos que eílauao

viuos ,
que erao poucos mais de vinte , e todos feridos ,

lhes foy forçado renderemfe com lhe fegurarem as vidas ,

antre os quais forão Jorfe dabreu que fora ao Prefte João
eo embaixador dom Rodrigo de Jima , Manoel de íou-

ía , 'T-om António de caílro , e António caldeyra , e an-

ire os mortos forão o capitão Simão de íouía galuão , e

três irmãos feus , Jorfe galuão, Manoel galuão , e Ruy
galuão , todos coatro filhos de Duarte galuão

,
que fora

defte reyno para ir por embaixador ao Preftejoão, e mor-
reo na ilha do Camarão , e aíTy que eíle honrado pay com
coatro feus honrados filhos acabarão nas partes da índia

em
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em feruiço dos Reys deíle reyno. A galé foy leuada a el

Rey , com que fez muyta feita , e aos Portugueíes muyto
galalhado , a que diíTe que lhe pelaua muyto de não acei-

tar o capitão o íeu oíFerecimento , e entrar no rio para

aíTentar com el!e a paz e amizade que dcícjaua ter cos noí-

fos , e os mandou agafalhar em muyto boas caías , cural-

Jos com muyta diligencia, e prouellos muyto largamen-

te , onde por íua peííoa os hia viíitar algumas vezes , e

tudo a fim de mandar hum delles com hum íeu embaixador
aíTentar paz co capitão de Malaca , e dizerlhe que man-
dalle polia galé , com toda a artilharia e todos os Portu-

gueíes
,
para que mandando elle para ifto algum nauio

lhe lançaiie também mão por elle ; que como era íalío e

inimigo dos nolíos , íemprc buícaua nouos ardiz e inuen-

çoes para lhe fazer todo o mal que podia. Dom Garcia

anriquez que inuernara em Banda , como íe atrás diííe , íe

foy daly a Malaca , e antes de chegar ao porto ouue íegu-

ro do capitão Pêro de faria para elle naò íer preío nem
ninhum dos que leuaua comíigo

,
que foraÒ na priíaõ de

dom Joríe capitão de Maluco
;
porem deípois de íer cm

terra lhe mandou íecreftar toda a fazenda , aíTy íua , como
de todos os que vinhão com elle , dizendo que para^ella

lhe não dera íeguro ; de que dom Garcia andaua aíTaz

enfadado. Sucedeo nefte tempo eítar em Malaca hum em-
baixador dei Rey de Panaruca

,
que he na ilha da Jaoa , de

que Iiuns criados fazendo aly hum furto , acudio o meiri-

nho para os prender , porem os Jaoos íe leuantaraò contra
elle , e o matarão , e alguns dos que hião com elle e ou-

tros ferirão , ao que leuantandoíTe huma voz que erao
moucos aleuantados , íe repicou o fmo da fortaleza , cui-

dando que era traição ; aquy acudio logo dom Garcia com
todos os íeus poílos em armas , e entrando na pouoação
matarão muytos dos Jaoos, e outros fizerao fugir, o que íe

fez com tanta preíla
,
que quando chegou Pêro de faria

ja tudo eílaua em paz ,
que por efte feruiço que dom Gar-

cia fez a el Rey , e a aquella fortaleza , lhe deíembargou
toda a íua fazenda e dos íeus , e lha mandou entregar com

íó-
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fomente dar fiança de dez mil cruzados a nao íe ir para 6
rcyno fcm cílar a direyto com dom Jorfe ; eíla fazenda de
dom Garcia fe veyo a perder defpois na barra de Cochim
era hum junco, que com temporal fe perdeo fobre a amar-
ra. O Rey de Daru

,
que era muyto noíTo amigo , e eítaua

então de guerra co Rey de Dachem feu vizinho , tendo
nouas da noíTa galé que elle agora tomara , fobre quantos
males com aidiz e traições tinha feito ha noíTa gente

,

mandou pidir a Pêro de faria ajuda contra elle; de que
fendo auiíado o Dachem , receofo que íe ao poder de íeu

inimigo íe ajuntafle contra elle a ajuda de Malaca , lhe íi-

zeíle muyto dano , começou a animar os Portugueíes que
tinha em leu poder mais do que fohia , e dizerlhes que
pêra os por em liberdade nao queria mais delles que fe-

remlhe meyo para fazer paz e amizade co capitão de Ma-
laca ; para o que por parecer de todos os catiucs mandou
por hum delles chamado António caldeyra dizer a Fero

de faria
,
que fe quifeíTe fazer eíla paz com elle lhe daria

todos os catiuos , e a galé com toda a artilharia , e tudo

quanto tiueíTe tomado dos Portugueíes. O António cal-

deyra íe partio com eíle recado
,
prometendo e jurando a

eí Rey que trabalharia quanto lhe foííe poíliuel pollo fer?

uir naquillo muyto a íeu goílo , e íe o não pudeííe acabar

íe tornaria a íeu poder; de que el Rey íe moílrou bem
^rontenre ,e lhe deu tudo o que ouue miíter para a jorna-

da. Quando António caldeyra chegou a Malaca ja Pcro

de faria tinha prometido o focorro ao Rey de Darú,e
mandado para iíTo fazer preftes Diogo de macedo capi-

tão mór do mar com baítante armada , m.as vendo o
recado do Rey de Dachem , contente aíiaz de poder co-

brar os catiuos e a galé com a artilharia, fez íobreílar

Diogo de macedo , a que todos lhe forão ha mão ,
princi-

palmente Martim correa que lhe diGe
,
que aquelle recado

do Dachem era fingido
,
porque nao tinha neceílidade da

noíTa paz , e era fomente a fim de impidir o focorro que íe

mandaua contra elle a feu inimigo ; ao qual António cal-

deyra, como eílaua crente e confiado nos mimos e bom
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gafalhado que recebera do Daclicm, replicou com muyta
inílancia contra o parecer de todos , até dizer que íe nao

fizeíTe o que elle pidia fe auia de tornar para elle , aíTy

pollo que deIJe fabia , como por cumprir com a verdade

do que lhe prometera, e teue iílo tanta força co capitão

que deíiílio do /ocorro que tinha prometido ao Rey de

Daru
,
pollo que refpondeo ao Dacliem que aceitaua a

paz e amizade com elle , e que pollo ter ja por amigo nao

quifera mandar íbcorro contra elle ao Rey de Daru leu

inimigo; e com efta repolla tornou a mandar António
caldcyra em hum barco de hum homem cafado em Mala-

ca
,
que era bem pratico naquelle caminho ; porem indo

tomar agoa em humailha forao todos mortos , e o bar-

co queimado , com que o Dachem nao teue efta repoíla

de Pêro de faria. Partindo António caldeyra de Malaca ,

o capitão deípidio logo o embaixador do Rey de Daru ,

a que fe mandou defculpar de lhe nao mandar (ocorro

contra o Rey do Dachem
,
porque tinha aíTentado com

elle noua amizade
,
que lhe importaua muyto para auer

dclle huns catiuos e huma galé noíTa com muyta artilha-

ria, que tinha em. íeu poder; que contra qualquer outro ini-

migo eftaua prcíles para o feruir com todo íeu poder ; da

qual repofta mal fatisfeito o embaixador , .íe partio logo

aquella noite íem fe difpidir do capitão , de que elle fen-

tido aíTaz , e receoío que o Rey de Daru tomaííe mal não

lhe dar o focorro , mandou logo Fernão de moraes em
Jium galeão bem concertado

,
que fe lhe foíTe oííerecer da

íua parte para o ir leruir onde o mandaíTe , não fendo

contra o Rey de Daru, que chegou lá primeyro que Fernão

de morais , do qual fabcndo el Rey a repofta de Pêro de

faria
,
queixolb aílaz delle , mandou logo partir a íua ar-

mada a pelejar com a do Dachem que eílaua em Pacem ,

e caminhando para lá topou no mar com hum Português ,

por quem o Dachem , vendo que lhe rardaua António cal-

deyra coma repofta, mandaua dizer a Pêro de faria que

mandaíle logo bufcar os catiuos , e tudo o mais que la

tinha ; o qual Português foy leuado ao Rey de Daru.

Fan. U, Àa Che-
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Chegado Fernão de morais ao porto de Daru , eíleue tres

dias fem lhe vir recado dei Rey , nem do galeão ir nin-

guém a terra , e no cabo delles , inda que contra parecer

dos que hiao com elle , íe foy a el Rey a darihe o recado
que leuaua, que o recebeo com bom galalhado , e fe mo-
ftrou íatisfeito das defculpas que lhe deu da parte de Pêro
de faria , e lhe diíle que fora acertado fazer paz e amizade
CO Rey de Dachem ,

polias rezóes que dizia , e que elle

também leuaua diíTo muito gofto , mas ifto íe difie que era

dií]lmulação até ter recado do fuceíTo da íua armada
,
por-

que fe a vitoria ficalFe co Dachem , detriminaua prender
Fernão de morais , e tomarlhe o galeão , em íatisfaçao

do (ocorro que Pêro de faria lhe não mandara tendolho
prometido , e fe os feus vencefiem deixar ir os noíTos íem
receberem dano , mas dahy a oito dias lhe veyo recado

que as armadas pelejaram , e íem ficar a vitoria por nin-

huma delias fe vinha a fua recolhendo
,
pollo que defpi-

dio logo a Fernão de morais com muytos agardecimen-

tos a Pcrp de faria, e lhe mandou o Português que lhe leua-

ua o recado do Rey de Dachem , e eíles dous Reis fe fi-

zerão defpois amigos.

CAPITULO XXXVIIÍ;

A Rainha no]]a ]enhora trefpaffa certas terras , e renãaS

que tem em Ca]lella , na Rainha de França dona Leanor

fua irmam, a troco de outras que ella tem ?ie]le reyno»

NO anno de i^aS a Rainha dona Caterina noíTa íc-

nhora, molher dei Rey dom João o terceiro, fez hum
cfcaibo e troca com a Rainha de França dona Leancr fua

irmam , molher dei Rey Franciíco valois , que primeyro
fora Rainha deílereyno, molher d'e)Rey dom Mano-
el; em que a Rainha noíTa fenhora trefpaOou na Rainha de
França fua irmam os coatro contos de marauedis que ti-

nha do Emperador Carlos quinto irmão de ambas as Rai-

nhas cada anno em fua vida , aíTentados em certas villas e
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lugares dos reynos de Caftella ; e a Rainha de França a tro-

co delles treípaílou na Rainha noíía íenhora todo o direy-

to, domínio, aução, propriedade que tinha na cidade de Sil-

ues, e nas vilas de Faraó , Sintra , Alanquer , Aldca galega

d'apar daMerceana, Aldeã gauinha, Caldas, e Óbidos, enos
caltellos , vafíallos

,
jurisdição , rendas , e direytos delias,

aííy como as ella ouuera por fallecimento da Rainha dona
Leanor molher que fòra dei Rey dom Joaô o fegundo defte

nome, íegundo fórma do íeu contrato dotal
;
para o que el

Rey noíTo íenhor e o Emperador deraõ confentimenro por

aluarás feus aíllnados por elles^ o dcl Rey noíTo fenhor feito

por Gomez eanes de Freitas feu efcriuao da camará, em Lix-

boa a 30 de Setembro do anno de i^iH , em que S. A. daua

licença para a dita trefpafiaçaô , íem embargo de certa par-

te dos coatro contos de marauedis ferem dotais , e derro-

gaua a ley que quer e diípõe 5 que as molheres nao poíTaõ

dar , doar , vender , trocar , efcâibar , nem por outra ma-
neira emlhear íeus bens dotais , inda que feja com coníen-

timento de feus maridos , e derrogaua qualquer outra ley
,

que ouucíTe em contrario inda que aly não foíTe declarada.

O

confentimento do Emperador foy por dous aluarás íeus af-

inados porelle,hum feyro em Madrid a dous dias de
Março do anno de 1528, que em breue e fímplezmente da-

na confentimento para o dito eícaibo e troca feita antre as

Rainhas íuas irmãs , e o outro feito também era Madrid a

treze dias do mes de Setembro do mefmo anno de mil e

quinhentos e vinte oito aífmado por ellc , e fellado co íeu

iello, em que de nouo declaraua e ratificaua a licença que
tinha dado para efta troca e permutação, para ella poder
auer effeito , e fe obrigaua que íe em algum tempo ha ci-

dade , villas , e lugares , rendas , e direytos, que a Rainha
deFranqa daua hallainha noíía íenhora, lhe foíTe polia de-

manda com que lhe foííem tiradas , a requerimento ou por
confentimento da Rainha de França , ou de outra alguma
pefloa

,
que por parte da Rainha de França pudeííe pre-

tender, ou pretendeíTe em qualquer maneyra , ou por
qualquer titulo e caufa quefoíle, cuidada ou naô cuida**

Aâ 2 da ,
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dl , rer direyto Jias ditas cidade? , villas e lugares , rendas

e direitos , que em tal caio lendo tiradas ha .Rainha no.Ta.

lenhora , e entregues ha Rainha de França íua irmam ,

mandaria logo íem efperar mais rezao
,
que os coatro con-

tos de marauedis, que a Rainha nolla íenhora dera em tro-

ca das ditas cidades e villas , íbífem tirados ha Rainha de
França , e tornados ha Rainha noíla fenhora ; e no mefmo
aluará mandaua aos feus contratadores mores, que entáo
foílem ou deípois vieílem , e a quaiiquer outros oíficiais a

que competiíle a execução daquelle íeu aluará , que íem eí-

perar legundo mandado leu
,
por aquelle fomente fizcUem

tirar ha Rainha de França os ditos coatro contos de mara-
vedis , e acudir com a rt- nda delles ha Rainha noíTa fenho-
ra , na mancyra que os tinha antes da dita troca e permuta-
ção; e eíla era a fuílancia do aluará, em que ha outras muy-;
tas claufulas de confirmação para a Rainha noíTa fenhora
eftar certa e fegura deíle negocio

,
que fe aquy nac põem

por parecerem luperíiuas e efcu fadas para efte lugar. E em
ambos eíles aluarás eílaua pofta a vjfta pollo fecretaria

Francifco de los couos , e para fe efireituar eíla troca e con-
trato ordenarão ambas as Rainhas íeus procuradores, a
que derao baílantiííimos poderes para fazerem nelle o que
lhes bem pareceífe, e tomarem em nomes delias quaiiquer

juramentos que foílem neceíTarios , e fe obrigarão a com-
prir e guardar tudo o que elles fizeífem como fe fora feito

por fuás próprias peíToas , e cumprir também os juramen-
tos que elles fizeíTem , íem pidirem nunca relaxação delles

ao Papa , nem a qualquer outra peíToa que lha podeíTe dar;
para que a Rainha noíTa fenhora efcolheo Pêro correa da
touguia , do confelho de! Rey noííb fenhor , e veador da
fazenda da Rainha , a que deu huma procuração fua aílina-

da por ella , e feita em pubrica forma por Gomez eanes de
freitas , efcriuao da camará dei Rey noiTo íenhor , e notá-

rio pubrico e geral em feus reynos e fenhorios , feita eiu

Lixboa a 30 dias do mes de Oitubro do anno de 1528 , de
que foraô teílemunhas preíentes o bacharel Toribio lopez

efíiioler da Rainha noíla lenhora ^ que deípois foy neílc

rey-;
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reyno bifpo de MIrnnJa , e o doutor Diogo lopez íilíco

niór dei Rej nofib fcnhor , e Joaõ de valhejo guarda repo-

íla de S. Alreza. A Rainha de França eícoUieo para Icus

procuradores a dom António ramirez de haro , e a Fran-

cifco de guzmao ambos juntos , ou a cada hum por í'y ia

folidum , a que deu também fua procuração aílinada por
t'!ia na mefma forma , e com as melmas claufulas e forças

para efFeiruarem aquelle contrato , ícndo el Rey noílo íe-

nhor diífo contente, que leuaua a da Rainha noTa fenhora

,

e feita também em pubrica fórrr.a por Fernão de cuelhar

eícriuaó do Emperador , e feu notário pubrico na lua cor-

te, e cm todos os feus reynos e fenhorios, na villa de Ma-
drid a vinte e iium dias do mes de Agoílo do anno de iy2u,

de que forao tíftemunhas preíentes dom Aluaro oforio ma-
yordomo de fua Mageílade , e Juan guterrez de caraba , e

Pêro JafiO criados de fua Mageílade.

CAPITULO XXXIX.

O gauer/iadcrfe parte de Ormuz ; pajfanão por Dio lhe che^

ga recado de Melfqiíe faca capitão da cidade
,
para que

torne lá ^ e o quejobre ifjo faz-, manda Eitor da jilueyra

a Dio , e elle je vay a Ckaul , onde tem novas da vinda
dos Rumes , e o que [obre ijlo ordena : de Cocbim fae hu'
rua armada de que he capitão Diogo pereyra de fampayo^ e

o que lhejucede. ElRey de Cambaya vem a Dio, e o que aky
ordena. Eitor da filueyra depois de fazer guerra na cojia

de Dio e na enfeada vay [obre Baçaim , e o que ahy faz,

OGouernador Lopo vaz de fampnyo
,
que deixamos

em Ormuz fatisfazendo lias queixas que el Rey ti-

nha de Diogo de mello
,
que fora capitão da fortaleza ,

defpois que ordenou aly tudo como lhe bem pareceo , ie

íez ha vella com a fua armada e foy ter a Mazcate , onde
tendo nouas que António de miranda cílaua cm Calayate ,

fe foy ajuntar com elle , e fez algumas diligencias para ía-

ber a certeza dos Rumes , que lhe dizião que eílauão na
ilha
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ilha de Cnmarao
,
que não oiiucrao effeito por íer fora da

moução ; e dcípois de andar por aly algum tempo has pre-

ias , íe partirão todos no fim d' Agoflo de 1528, e che-
gando á coíla de Dio

,
paííou ogouernador de noite por

defronte da cidade
,
parecendolhe que não auía para que

ir tomar o porto ; porem Melique faca filho de Aleliquiaz'

o velho , que então era capitão da cidade , fendo auilado,

que el Rey de Cambaya leu ícnhor trataua de lhe dará
morte por algumas culpas que tinha delle, eílaua eíperan-

do polia vinda do goucrnador, que íabia que eílaua em Or-
muz

,
para lhe dar entrada na cidade , e lugar em que fizeí-

fe huma fortaleza , com que fe fortiíicaíTe de maneyra que
ficaíle elle feguro da morte que el Rey lhe ordenaua

,
por-

que não via então outro milhor meyo para poder íaluar a

Vida ; e agora tendo nouas que o gouernador era paliado
,

por huma fuíla que o vira paliar , fentido aíTaz de lhe pa-

recer que fe llie hia d^antre as mãos a efperança que ti-

nha , mandou logo trás elle outra fuíla a grande prelia com
huma carta, em que lhe dizia, que lhe pelara muyto de elle

não querer tomar o porto de Dio , ande o eílaua efperando
para lhe fazer hum íeruiqo com que fabia que auia de fol-

gar muyto , e que fora defejado de todos os gouernadores
paliados , e que ainda agora eílaua preíles para lho fazer

,

e em tempo muyto acomodado para iílo , fe elle quiíeííe

tornaríe a aquella cidade com a mayor preíTa que pudeíle

,

porque era para huma couía
,
que lhe importaua muyto.

A fulla deu a carta ao gouernador , que deípois de a ler

ajuntou logo os capitães todos , c lhes deu copia delia, de

que íe colégio que Melique deuia de eílar em algum gran-

de aperto com el Rey
,
por onde foy de parecer de muy-

tos que o gouernador tornafle logo a Dio, mas também ou-
iie outros muytos de parecer contrario, com muytas rezoes

por huma e outra parte , e preualecendo em fim as que
erão contra a ida do gouernador, fe aíTentou que elle ref-

pondeífe a Melique com promeíTa de fazer por elle tudo o
que lhe cumpriíTe , e lhe dar todo o fauor que lhe foííe ne-

ceílario para fua íegurança , mas que para iílo importaua
muy-
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muyto eftar elle dentro em Dio com três mil homens que

tinha , e ter no mar huma armada muyio groíla com qus

o pudeíTe defender de todo o poder dei Rey de Cambaya ;

que fe diilo folTe contente logo feria com e!ie , no que nao

faria mais detença que em qu:into lhe vieíTe a fua repoíta;

e com iílo defpidio a fufta , a que difle que em CJiaul a

hia efperar , e que por entretanto lhe mandaua Eitor da

filucyra com armada para eílar em feu fauor, e fazerlhe o-

que lhe mandaílb até elle ir em pefiba. Partida a fufta, lo-

go o gouernador defpidio Eitor dn íllueyra com íeis ga*-

leões , coatro carauellas , e vinte íullas e catures , com mil

homens e muita artilharia , a que deu ordem que íe achai-

fe o Melique no propofito que íe entendera da fua csrta ,

lhe mandalle logo recado por hum c.itur, e trabalhaíTe por

ouer o lugar da ponta com a torre para fcizer fortaleza , e

relia íe íizeiTe forte quanto io'Te poíliuel , e também tra*-

balhafíe por ter da íua mio o baluarte do rio , e em tudo

le fortiticaíTe de maneyra
,

que íe acafo o Melique vieífe

romper com elle lhe pudelle defender o que tiueíTe toma-
do ; e fe por ventura achaf^e o Melique mudado e já de

acordo coro el Rey, auendo repoíla delle , lhe fizeíle na ci-

dade quanto mal pudeffe, e dahy lhe foíTe fazer guerra por

toda a eníeada ,- mas também leuou cartas para o Melique
de muytos comprimentos e promefias de amizade certa ,

€ que rudo o que concertalTe com Eitor da íilueyra , elle o
auia por íirme e valiofo. Defpidido Eitor da íilueyra , o
gouernador foy furgir em Chaul , onde por mercadores do
Cayro

,
que ahy vierao ter em náos de Meca , teue nouas

que elRey de Calecut mandara embaixadores ao Turco ,

por quem lhe m.andara as portas da noíTa fortaleza , que o
gouernador dom Anrique de meneies lizera derrubar , co-

mo atrás fica dito , afírmandolhe que a tomara por força

com morte de todos os Portugueícs que eílauão dentro,

onde acudindo o gouernador a íoccoro com todo ícu po-

der , ao deíembarcar lhe matara tanta gente
,
que o obri-

gara a fe retirar aos feus nauios de todo desbaratado ; e

tornandoífe para Cochim , com huma tormenta perdera

qua-
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c]uafi toda n armnda , e ficara de todo íem gente e fem na-

iiios
\
que lhe mandaua aquellc auifo

,
porque eílaua então

ainda em difpoíição para a poder tomar com muyto pouco

trabalho , ao que elle da íua parte ajudaria com todo feu

poder
;
para o que o Turco mandara logo hum capitão feu

fazer preíles as galés que eílauão em Suez , e no toro , em
que fe embarcaííem os turcos que eílauão na ilha de Ca-

marão , e que fem falta paííarião ha Índia ; o que todos os

mercadores
,
que pareciao homens de credito , certificarão

tanto ao gouernador
,
que poíla a caufa em confelho , e

auendoíTe a noua por certa, delpidio logo daly hum nauio

que a leuaíTe ao reyno , e mandou outro a Ormuz com
muyta poluora , e todas as mais moniçoes neceíTarias , e

auiío ao capitão que fortificaííc a fortaleza o milhor que

pudeíle , e defpidio Fernão fiirto , e Affbnfo pirez azambu-

jo cada hum era feu catur para irem ao eftreito informarfe

deita noua , e em fua companhia mandou hum Português

chamado Fernão rodriguez ,
que tinha conhecimento de

muytas lingons que aprendera andando antre mouros, a que

mandou que achando que era certa cila noua dos Rumes fe

metcfie polia terá dentro em trajos de mouro , e trabalhaííe

por paílar ao Cayro , e dahy a Portugal dar auifo a el Rey;

mandou também auiíar deílas nouas a todas as fortalezas ;

e em Cochim mandou a Affonfo mexia veador da fazenda

que fizefíe galeões , e galés , e a mais armada que pudeíle ,

e o mefmo mandou em Goa ,
para o que tomaílcnl dinhey-

ro "empreílado dos homens ricos da cidade
,
que todos em-

preitarão de boa vontade por carta? que tiuerao do gouer-

Kador , e muyto mais por fazerem a el Rey eíTe feruiço , e

juntamente m'andou fazer muytas munições , e outros inuy-

tos petrechos de guerra. E no meyo delia ocupação , fendo

auifado que do rio de Dabul íahião fullas armadas que fal-

teauão as embarcações que paíTauão , íe partio logo com a

armada miúda , e entrando no rio queimou as fuftas e zam-

bucos que achou nelle, deílruyo o lugar , e desfez hum ba-

luarte que eílaua na entrada do rio , onde tomou muytos

tiros de ferro , uue mandou lançar ao mar, e fe tornou a

Cha-
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Chaiil. AíFonfo mexia em Cochim concertou muyto bem
toda a armada que tinha , e íendolhe dado o recado do go-

ucrnador fez logo partir huma galé real
,
que íe fizera cm

Chaul , e duas galeoras , e doze fuftas e catures , e por ca-

pitão mor deita frota Diogo pereyra de íampayo fubrinho

do gouernadcr, que correndo^a cofta foy furgir defronte de

Chaul por naò ter vento , onde lhe íobreucyo huma tro-

uoada da terra tao íupita e com tanta força , que antes que

os nauios pudeííem virar as proas ao vento çoçobrou a ga-

lé , e huma das galcotas em que andaua António rebello

feitor de armada, e coatro fuftas, e as outras efcaparão, por-

que cortarão as amarras , e forao co vento para o mar , e

nos nauios perdidos íe perdeo muyra gente , e niuyta ar-

tilharia; e dalguns que fairao a nado huns forao mortos , e

outros catiuos
,
porque aterraeftaua de guerra. E outros

também efcaparão porque a corrente de agoa os foy lan-

çar mais longe , onde íe embrenharão , e caminhando de
noite forao ter a Cochim. O gouernador parecendolhe da
longa tardança da repofta que efperaua de Eitor da filuey-

ra , que não achara elle bom negocio em Dio, fe partio pa-

ra Goa , e no caminho lhe derao cartas de Affonfo mexia ,

em que daua conta da armada que era perdida , e lhe re-

queria que mandaíTe outra a guardar a coíla
;
pollo que o

gouernador em chegando a Goa , dentro de três dias fez

preíles huma armada de dezoito vellas miúdas , em que
mandou António de miranda

,
que logo íe partio

,
por an-

darem na cofta muytos pardos de Calecut armados, que
fazião muytos danos , e era já no mez de Oitubro. Indo
Eiror da filueyra para Dio com a íua armada achou no ca-

minho humas galuetas da meíma terra
,
que lhe derão por

nouas , que o Melique faca , fendo auiíado que o Rey de

Cambnya vinha a Dio em bufca delle , fe palfara ao reyno
dos Resbutos comarcão ao de Cambaya , e íe cafara logo
com huhia filha do Rey delle; o que vendo elRey de Cam-
baya , e fendo informado em Dio das cartas que o Meli-

que efcreuera ao gouernador , íe tornara logo, e dera a

capitania da cidade a hum feu priuado chamado Camal ma-
Fart, 11. Bb lu-
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luco , a que mandara que a fortificaíle quanto mais pudeí-

íe , c trouxeffe armadas no mar
,
que acompanhaíTem as ná-

os'que vieflem de Meca até as porem em faluo no porto de

Dio , e andaHem taô bem aparelhadas que pudeíTem pelejar

cos noiros nauios , e aíly lhe guardaflcm toda a enfeada , e

por iíTo lhe fazia mercê de quantas preías lomaííe. O que

o Carnal maluco cumprio muyto inteyramente aíTy na for-

tificação da cidade da banda do mar e da terra ,
como nas

armadas que fez de muytas e grandes fufras , bem prouidas

de artilharia e gente ,
principalmente frechcyros , de que.

fcz capitão mór hum íeu filho valente íoldado, que defpois

correo a cofta e enfeada até viíla de Chaul , fazendo cruel

guerra por onde podia. Eitor da íilueyra, inda que teue eflas

nouas , não deixou de íeguir íeu caminho , e lurgindo na

barra de Dio , não lhe lahio ninguém de dentro, porque

inda a armada não eftaua de todo preíles , e defpois de fe

deter aly três dias , fe tornou a fazer ha vella , e correndo

a eníeada fazendo quanta guerra podia a logo e a íangue

por mar e por terra , foy dar em CJurrate , e Reynel cida-

des grandes ha borda do mar , e as faqueou , e queimou

parte delias , fem achar quem lho defendejle ,
porque a

gente que tinhão não era de guarnição , lenao mercadores

que logo le puíerão em fugida , e daqui , fem achar refi-

ílencia em parte alguma , foy correndo a eníeada até o lu-

gar de Damão, onde foube que Baçaim fe fazia forte com

muyta gente para pelejar com elle ,
para onde fe partio lo-

go 5 e por chegar já tarde fez preíles a gente , e ao outro

dia' polia menham entrou nos bateis polio rio dentro , e

delembarcando em terra com a gente poíla em ordem ,
co-

ir.eteo as eftancias , que erão muytas , feitas de groíTos e

altos vallos cercados de cauas cheyas de agoa , e bem pro-

uidas de gente , e mandou os bateis cos bombardey-

ros pollo rio acima tirando has eílancias ; e chegan-

do os noíTos a ellas , inda que acharão grande refiílencia

com nuuens de frechas , muytas eípingardas , e bombas

de fogo , todauia as entrarão com muyto trabalho ;
fendo

dentro , logo os mouros voltarão as coitas , de ^ue mor-
re-
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rerão poucos, porque não eíperarão a peleja , os noflos to-

marão aly muita artilharia, e queimarão algumas tran-

queyras que tarr.bem tinhão feitas de páos muyto grollos >

e após ellas o meímo lugar , e deftruiráo muytas e muyto

fermofas ortas , e canaveais de canas de açúcar , e tudo o

mais que auia polia terra , fem perdoarem nem ainda a

muytos e fermofos bois de carga que aly acharão, com que

fe recolherão íem mais dano que dalguns poucos feridos ,

e a armada fe foy a Chaul , onde não achando o gouerna-

doi* fe paíTou a Goa.

CAPITULO XXXX.

O gouernaàor peleja com huma armada de Calecut junto s

Cananor , dahy vai fobre Porcaa , donde fe parte em huf-

ca de huma armada de inimigos , ciue de nuuo fe faz em

Dabul,

VEndo o gouernador ,
que era já paíTrdo o mez d' Oi-

tubro íem auer nouas de náos do reyno , le partio pa-

ra Cociíim a dar ordem a algumas que mandaíTe aquelie

anno, le as do reyno não vieflem; e porque tinha auifo que

andauão por aly em diuerías parles armadas de paraos ,

que carregauâo arroz para Calecut ,
por auer lá falta del-

le , e António de miranda não podia acudir a todas ellas

partes , foi correndo a coíla com a armada miúda íem

achar coufa de que lançaíTe mão até chegar a Cananor ,
on-

de logo ao outro dia ^em amanhecendo apareceo ao mar

huma armada de Calecut de trinta paraos bem concerta-

dos
,
que hião bufcar arroz , feguros ,

porque não fabiao

que o gouernador aly eftaua, e de António de miranda nao

fe temião por íaberem que lhe íicaua atrás em Panane; com

a viíla deftes paraos íe fez logo o gouernador ha vella em-

barcado em huma galeota , e após elle fairão também ou-

tras fu (las ecatures a remo e a vella ,
porque o vento lhe

íeruia ; os paraos auendo viíla da noíTa armada feforao

alargando para o mar, mas vendoa tão pequena a eípera-

. Bb2 rao
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rSo paj-a pelejarem com elJa ; os noíTos chegando a el!es
tomarão logo as vellas, e os cometerão com muito impe-
ro

5
que nâo duuidarao a peleja, e os receberão com muy-

ta artilharia e infinidade de frechas
, pedradas , e efpingar-

dadas
;^
porem os noíTos abalroando com elles , tanto que

axorauao alguns dos pardos os deixauao, e hiaó ferrar ou-
tros

; os mouros , inda que fizeraõ boa reíiílencia , toda-
uia não podendo íofFrer a fúria dos nofibs , começarão a
moRrar fraqueza

, e chegando a ellcs duas carauellas e três
bateis noílos ha vella , os que cftauao folfos e deíembara-
çados fe puíerão de todo em fugida , ficando em poder dos
ncíTos onze pardos afora féis que íe meterão no fundo ; e
os mouros, que íe tomarão andando a nado, mandou o go-
uernador enforcar todos nos maftos e nas vergas. Neíta
peleja morrerão muyfos mouros em algumas furtas

, que
por íerem grandes , e trazerem muyta gente , refiílirão
cora mais força ; e dos noflos também ouue alguns mor-
tos e feridos -, e com eíla vitoria íe tornou o gouernador a
terra, onde foy auifado

, que o arei de Porcaa
,
que he do-

ze legoas de Cochim , trazia huma armada de tones bera
prouida de frecheyros e efpingardeyros, com que íaheaua
as embarcações quando andauao em calmaria , e rendidas
a^poder de efpingardadas , e frechadas, e muytos tiros
d'arremcíIo, as roubauaõ do que queriao, e as deixauaÕ ir,

e a qua^ntos Portuguefes achauaõ ou dauaõ a morte, ou
leuauaô catiuos

, e agora nouamenfe tinhaõ alem de Co-
chim roubado humas gutedras de cairo, que vinhaó das
ilhas de Maldiua

, de que efcandalizado o gouernador , e
auendoo quafi por afronta , aílentou de ir deftruir aquella
terra

, e tomalla de fobreíTalto
,
porque fe foffe auiíada da

lua ida, fe meteria a gente pollos palmares , e naõ lhe po-
deria fazer mais dano

, que queimarlhe os tones que eíU-
uaõ na praya , com que fe naõ auia por latisfeito ; para o
que foy caminhando com tal compaíío

, que anoitecendo
foi furgir na barra de Cochim , fem fe defeiubarcar peíToa
alguma em terra , nem fazer mais que mandar hum catur
chamar certos homens cafados bem práticos na terra de

Por-



dei Rey Dom João o IIT. 197

Porcas , e recolhidos comíigo ie tornou a fazer ha vella

cos nauios de remo defemmaftcados , e os bateis todos

aparelhados para a deíembarcaçau , com que foy íurgir di-

anf.e de Porcaa , deixando os nauios groíTos largos ao mar.

A pouoaçaõ do lugar era de caías eípalhadas por antre

palmares , e outro muyto aruoredo , cercadas de canaueais

brabos taõ gro.Tos e fortes
,
que até o fogo tem muyto que

fazer com elles ; por antre humas cafas e outras auia muy-
tos efteyros de agoa

,
que dauaÔ polia cinta , que íe paf-

íauaÔ por páos a modo de pontes , e no lugar auia tanta

gente, que fe podia muyto bem defender. O gouernador
mandou na dianteyra António de miranda cora trezentos

homens e huma guia, o qual defembarcou tao caladamen-
te

,
que nad foraô os noifos fentidos íenaô quando che-

garão has caías , em que deraô tanto de íupito que tomarão
os mouros dormindo ; porem tanto que íentirao os noílos,

dando as íuas cuílumadas grifas ie ajuntarão em breue ef-

paco muytas coadrilhas delles, que começarão a lançar nos
noíTos grandes nuues de frechas ; porem chegando aly João
de mello da íilua , António de lemos , e outros capitães

com a fua gente, logo os mouros foraõ poftos em desba-
rato , c começarão a fugir com as molheres e filhos , e co
fato has coftas ; mas por onde quer que hiao cahiao nas
mãos dos noíTos

,
que andauao eípalhados por todas as par-

tes , buícando que faquear , onde foraó catiuos , e alguns
mortos: acharãoíle aquy muytas mercadorias

,
que os noí-

íos naõ podendo leuar lhe puferao o fogo , e arderão eiii

breue efpaço com todas as caias que eraõ de madeyra cu-

bertas de ola. O gouernador naõ íoy necefiario paíTar da
praya , e mandou os remeyros todos d' armada com ma-
chados, que cortarão tantos palmares, e outras aruores que
por eípaço de duas iegoas ficou tudo rafo- Neíle feito nao
ouue mais dano da noíTa parte

, que alguns feridos das fre-

chas , e íe tomarão aos mouros catorze catures noucs, que
eílauaõ quaíi feitos , e íe lhe queimarão outros , com muy-
tos tones , e almadias , catiuaraofíe muyta*? molheres , an-

tre as quais foy a própria mãy do arei íenhor da terra : na
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efcalln deíle lugar, que o gouernador mandou que fbí-

fe franca, entrando hum Porruguez nas caías do arei, achou
em huma dcilas huma panella , ou caldeyrao de cobre com
íua tapadoura fechada com hum cadeado

,
que tinha de

pefo quanto hum Jiomem podia leuar has coitas , em que

eft:iuao as joyas da molher do arei ; o foldado tomando o
caldeyraô , e vindofie recolhendo com ellc para a praya ,

topou com. dous Portugueles
,
que cubiçofos da prefa lan-

çarão a fugir dizendo, que vinhaõ os negros a elles; o que
vendo o que leuaua o caldeyraô o largou , e íe pôs tam*

bem em fugida , com que os dous tornarão atrás , e o le-

uaraó comfigo, O outro entendendo o engano , fe foy trás

elles pidindolhe o que era feu , até que topando com ou-

tros feusf matalotes da fua embarcação , has lançadas tor-

íiaraõ a cobrar o caldeyrao, eo poíeraÕ em íaluo corti

muyto fegredo , e dentro nelle acharão muytas cadeas ,

manilhas , e joyas daljofiír de muyto preço , e cruzes , e

anéis amaífados
,
que tudo foy vendido a chatís de Co-

chim por menos do que valia , em preço de dezoito mil

pardáos
,
que fe repartirão antre aquelies matalotes que

os acharão. Tornando o gouernador a Cochim , mandou
logo o arei tratar do refgate de lua may , fobrc o que fez

com elle tal concerto ,
que nunca mais daly fe fez guerra

aos noíTos ; e o arei ficou íempre com nofco em boa paz

e amizade. Aquy teue nouns o gouernador por náos da

Terra que vinhaõ de Cambaya
,
que em Dabul fe fizera no-

ua armada de fuílas, que acompanhadas de pardos de ma-
láuares andauão ao íalto , fazendo muytas preías , pollo

que detriminou de ir buícar efta armada, pois eftaua entaó

deíocupado por naõ ferem vindas náos do reyno, nem as

aucr na índia para fe poderem carregar
,
para o que man-

dou partir diante António de miranda com vinte vellas a

correr a coda, e após elle mandou toda a outra armada, que

o fo fie efperar em Goa, e ellefe partio derradeiro de todos

no gaíeaõ S. Diniz , deixando ordem a Affonfo mexia, que

ajuntaíTe a mais pimenta que pudeíTe
,
porque fe íe ajuntaf-

íem náos de inuernada com autras que vieflem de viagem

aviaô miíler muyra carga. C A-



dei Rey Dom João o IIL ipp

CAPITULO xxxxi.

o gouernador indo para Goa topa com huma ndo do reyno ,

de que he capitão António de faldanha
,
que lhe danouas

da vinda do gouernador Nuno da cunha , e o faz, tornar

a Cochim , e e que ahi pajja cora elle \ daly fe parte

para Goa , e topa com outra náo do reyno , de que he ca-

pitão Garcia deJaa ; em Goa fazendojje prejíes para ir

fazer guerra a Camhaya , lhe vem hum embaixador do

Iniza maluco pidirlhefocorro contra o mejnio Rey de Cam-
haya ; e lhe chega recado do capitão de Chaul que vdjo^

correr aqutlla fortaleza ,
para onde je parte com muyta

frejja , e dahy manda focorro ao Iniza maluco , e o que lhe

focede»

Artido o gouernador de Cochim, e fendo tanto auan-

te como Chatuá , ouue viíla de Iiuma náo muyto âo
xnar, e arribando fobre ella vio que era do reyno , de
<5ue era. capitão António de íaldanha , que chegando a

elle fe meteo no efquife , e o foy ver ao galeão , onde foy

recebido delle com muyta honra, e lhe deu nouas que
do reyno partira Nuno da cunha para gouernador da Ín-

dia com huma armada de rauytas náos com muyta e boa
gente, e diante delle em Feuereyro partira Diogo bote-

Jho em hum nauio , a que el Rey mandara que do cabo
de boa efperança para dentro correfle toda a terra e dahy
íoíTe a correr a ilha de S. Lourenço por todas as partes ,

a ver fe achaua alguma noua de dom Luis de menefes , e

das duas náos que íe perderão da armada de Manoel de
lacerda : e por ordem dei Rey foy á ilha da madeyra

,

onde tomou huma carauella de que fez capitão Duarte
da foníeca feu irmão

,
que para iíio hia prouido por el

Rey , e fe partirão ambos , de quem fe contará em \ç:\.\ lu-

gar ; e porque a armada do reyno não pode partir aquelle

anno íenao no mez de Abril por caufa do tempo , e no
caminho teue alguns contraftes de temporais, fe aparta-

lâo as lúos humas das .outras , e farão ter a diueríos por-

tos
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tos àã índia ja muyto tarde ; e António de faldanha foy
ter a eíle lugar, onde achou o gouernador , a que diíle

que trazia cartas dei Rey que lhe mandara que não deile

íenao a Aftonfo mexia eft:.mdo elle preíente , fe o gouer-
dor Nuno da cunha não palfaíie ha índia , e também lhe

parecia que trazia cartas para elle prouer em algumas
coufas

,
pollo que importaua muyto tornarle aCochim,

para onde logo o gouernador fez volta, e com elle An-
tónio de faldanha

, que leuaua fofpeita que antre eílas

cartas vinha prouiíaõ dei Rey para elle ficar por gouer-
nador , íe Nuno da cunha não palTaíTe ha índia , ou falie-

cefie no caminho. Chegados todos a Cochim aquelle nief-

nio dia ha noite fe meterão na fortaleza , onde António
de faldanha parante o goueruador entregou a AíFonfo me-
xia o faço das cartas leJado como lhe fora entregue

,
que

el!e logo abrio , e antre muytas que nelle vinhão não
achou para o gouernador mais que huma fó dei Rey

, que
no fobreícrito lhe punha capitão de Cochim , entenden-
do que ainda o era ; e outra dei Rey para António de íal-

danha
,
que elle lêo logo , de que íe lhe enxergou ficar

deígoftofo , inda que o diílimulou o milhor que pode : e

como tinha fofpeita , ou certeza que vinha naprimeyra
fuceffaô , fe Nuno da cunha morreíTe , vendo que não
auia recado de íer paliado ha índia fendo ja tão tarde , e

imaginando que podia fer morto , fez co gouernador e co
veador da fazenda quemandaflem hum nauio a Moçam-
bique carregado de cairo , de amarras , e de mantimen-
tos , que erão coufas necefiarias para as nãos que aquelle

anno partirão do reyno , e daly foíle a Melinde carregar

de breu
,
que era muyto neceflario para as armadas que el

Rey mandaua fazer ', e ainda que efta foy a voz de mandar
eíle nauio , todavia a principal tenção íe diíTe que fora fa-

ber nouas de Nuno da cunha : em quanto íe fazia preíles

eíle nauio
,
que era de hum Raílião ferreyra cafado em

Goa , chegou aly noua que a Baticala era chegada outra

nao do reyno em que hia Garcia de íaa , o que o gouer-

nador j com tudo o mais que era focedido da armada do
rey-
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reyno , eícreueo a Nuno da cunha, e defpidio o nauio

ca'rregado de bizcoito , e cairo , de que ao diante fe fará

incnçiío. O gouernador dando ordem a AíFonío mexia que

íiuiaíTe a náo, em que fora António de faldanha, para tornar

carregada ao reyno ,• de que deu a capitania a Lopo re-

bello^, deu a António de íaldanha hum galeão para ir de

armada em íua companhia ; e porque ja eílaua preíles le

partio para Goa, e foy correndo a coíla atéCanancr,

onde furto lhe derao nouas que em Marabia eftauão ca-

torze paraos de Calecut , a que mandou Simão de melo

ieu íubrinho em huma gáicota , e cinco bargantins com
duzentos homens que pelejando com muytos mouros ,

que os defenderão valeroíamenre , os queimou com pou-

co dano feu; a que o gouernador deu a cspitania de Ca-

ranor , e a dom João deça a de Goa pollos ter ja proui-

dos í*eacertaííe de vir Nuno da cunha , e em Cananor dei-

xou noue fuílas e huma gaíeota debaixo da capitania de

Martim de mizquita
,
para andar aly correndo a cofta até

vir António demiranda que auia de mandar de Goa ; para

onde indo de caminho topou ao monte Dely Garcia de

faa , a que mandou que le foííe na náo a Cochim-, e logo

fe tornalie a (lOa , e a capitania da náo para o reyno deu a

Gonçalo de íouía homem fidalgo antigo na índia : e che-

gando a Goa entendeo logo em fazer armada preftes para

ir fazer guerra a Cambaya, porque íabia que eíTa era a prin-

cipal coufa que Nuno da cunha leuaua a feu cargo : e an-

dando neíla ocupação Ihe-chegou hum embaixador do
Iniza maluco fenhor das terras de Chaul , a lhe pidir fo-

corro contra el Rey de Cambaya
,
que lhe linha tomada

huma fortaleza dentro nas fuás terras, e outras cercadas

com grandes exércitos ; e o focorro que lhe pidia era de

gente e capitães por terra para cobrara fortaleza tomada
que fizelTe guerra ha coíla , com que o obrigaíle a Icuantar

os cercos das outras fortalezas , e elle fe obrigaua a fa-

zer o gafto de huma couía e da outra ; a que o gouerna-

dor relpondeo que pollo feruir deixaria coufas de muyta
importância em que então andaua ocupado, porque fa-

Part, II, Ce bia
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bia que também niflo fazia feruiço a el Rey íeu íenhor : e

logo deípachou o embaixador com cartas para Francifco
pereyra capitão de Chaul

, que pufcííe em ordem a gente

que tiueíTe
,
para a qual lhe mandaria capitão que foíTe

com ella , e elle também partiria logo. Eauendo fós dous
dias^que efte embaixador era partido , cliegou recado com
muyta prcíTa ao gouernador do mefmo Francifco perey-

ra capitão de Chaul
,
que acudiíTe a aquella fortaleza , por-

'

que íeflenta fuftas de Dio muy to bem armadas lhe corrião

cada dia até a barra , e temia fe enlrafiem o rio poderlhe
acontecer defaílre , fegundo a fortaleza era fraca , e eftaua

mal prouida de gente ; co qual recado o gouernador , inda

que fe deu mayor preíTa que antes , não pôde partir mais

cedo que em Janeyro de 1529 , da qual detença forão cau-

fa muytas contradições que tcue neíla íua ida de António
de íaldanha , e de Garcia de faa , que ja era aly chegado,

/

e de outros muytos fidalgos , cujas rezôes , inda que pa-

recião boas, não o parecião as tenções com que as dauão,
porque íe entendia que efta honra de fazer guerra a Cam-
baya queriao elles mais para Nuno da cunha, que para Lo-
po vaz ,• porem elle que ninhuma deftas couías auentaua,

como íeu penfamento era fazer a el Rey todo o íeruiço

que pudeíTe em quanto o tempo lhe defle lugar, com que
pudefie íoldar algumas quebras le as tiueíTe no reyno fo-

fo re as fuás coufas pafladas, fazendo pouco cafo do que
lhe aconfelhauão aquelles fidalgos, fe partio de Goa com
huma armada de cincoenta vellas groíTas e miúdas , em
que entrauão galeotas e bargantins , e nella mil e quinhen-
tos homens brancos , com que chegando a Chaul , lhe

foy logo vifiíação do Iniza maluco , com muytos agarde-

cimentos da fua vinda , e hum grande prefente de vacas ,

carneyros , arroz , manteiga , e outras muytas coufas de
comer em muyta abaftança. E o gouernador ordenou logo
para mandar a efte íocorro hum valente caualeyro cha-

mado João dauelar com oitenta homens , a que encomen-
dou muyto o credito e honra dos Portuguefes

,
para que

viíTem aquelles mouros quanto qUqs podiaõ , e a rcdos
pro-
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prometeo fazer muytas mercês, e cntregandoos ao em-
baixador do Iniza maluco le partio com elles fazendolhe

pollo caminho o gaílo muyto largamente , em que o João
daueJar foy tomando boa informação da fortaleza , do fi-

tio delia e da gente que tinha ; e chegando perto delia deí-

pois de mandar auifar o Iniza maluco da lua vinda, deixan.-

do os feus companheyros num lugar íeguro , em compa-
nhia da gente do Iniza maluco , fe disfarçou em trajo de
trabalhador . e guiado por hum homem da terra íe foy ver

a fortaleza
, que era hum caftello aíTentado em hum outey-

ro alto , e tão Íngreme que fó com deixar cair pedras da
mão fe poderia defender a qualquer grande poder de ini-

migos , e por iíío os mouros não ouíauao de o cometer:

João dauelar deípois que vio muyto deuagar tudo o que
Jhepareceo neceflario , tornado a íeus companheyros lhe

facilitou muyto o negocio , e aly lhe chegou logo hum
capitão do Iniza maluco com mil homens para tilar ha fua

obediência : o João dauelar fazendo a gente preftes , foy
demandar o caftello huma aniemenham com as efpingar*

das e murrões cubertos , e chegarão bem perto delle com
tanto filencio

,
que não forão lentidos dos inimigos , le-

uando os m.ouros elcadas para os noflos fubirem , e orde-

nandoíTe aquy de maneyra que pudelíem com as efpingar-

das tolher aos inimigos chegar ao muro a lançar pedras j

João dauelar pofto diante co íeu guião com trinta Portu-

guefes e muytos dos mouros após elles , cometerão fubir

pollo outeyro com grandes gritas , a que os inimigos

acudirão logo ao muro a íoltar muitas pedras que tinhão

por cima delle
,
porem os efpingardeyros derrubarão tan-

tos delles que ninhum ouíaua a aparecer íobre o muro , e

de dentro delle lançauão as pedras que podião por cima das

ameyas, que como erão pequenas não puderão tolher aos

nollos chegar has portas e trabalharem nellas , huns com
alauancas de ferro para as aleuantarem , e outros com mar-
rões para as quebrarem ; a que acudindo os inimigos de

dentro a defendello , e entupir as portas com pedras , de-

rão lugar aos que leuauão as eícadas que as encoílaílem

Ce 2 ao
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ao muro
; Jo:ío dauelar eatao deixando o combate da

porta ao capitão mouro , fubio poilo primeira efcada que
achou, e após^elle outros Portuguefes

,
que poftos íobre o

muro os forão receber obra de trezentos dos inimigos
com íeus treçados

, cofos , zargunchos , e muytas frechas:
porem os noílos íe meterão com elles has lançadas de
manejara, que derao lugar a todos os outros Poituguefes
para íubirem a cima com íuas lanças , deixando as eípin-
gardas aos mouros , de que também fubiráo muyros aci-
ma com ellas

, com que derrubarão muytos dos inimigos,
que com quanto íe defenderão valerofamente , forao todos
mortos fem ninhum ficar viuo ; ejoao dauelar entregou
o caílello ao capitão do Iniza maluco , e dos nonos mor-
rerão três

, e forão muytos feridos. Chegadas as nouas di-
fto ao Iniza maluco, que eftaua daly huma jornada, fez vir
ante {y o João dauelar fó , a que fez grandes honras , e
Jhe deu huma rica cabaya e mil pardaos de mercê para elle,
e dous mil para repartir polia fua gente , com que o def-
pidio

, e os feridos mandou leuar em andores por terra
até Chaul

, fazendoíhe fempre o gaílo muyto largamente;
onde também o goueinador a João dauelar , e a todos os
outros, afora lhe dar os deuidos louuores por aquelle hon-
rado feito

, fez mercê de ihe mandar fazer íeus pagamen-
tos

,
que onde faltão remunerações ordinário he faltarem

bons íeruiços dos vaíTalos para os íenhores , e muytas ve-
zes faltao também boas vontades.

C A-
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CAPITULO XXXXII.

Aparecem na boca do rio de Chaul algumas fuftas de mou-

ros. O gouernador pÕe em confelbo a fua ida a Cam-
baya \paytefe com huma groffa armada , efe vay pôr johre

o rio de Taná , orule as jujias de Cambaya lhe vão dar

de fy mojlra muytas ze:::csj'cm peleja. Eitor dafilueyra

cum licença do gouernador je jaz pref.cs para ir pele-

jar com ellas , e pojlo em ordem as vay demandar,

EStando o gouernado'* em Chaul fazendofe prcftes

para ira Cambaya vierao ter ha barra quinze fuílas,

que com a viração !e chegirao tanto ao rio, que tirarão

muyfos tiros por elle dentro íem temor dos galeões que
eílauão na barra

,
que por ventar a viração entenderão que

Jhe não podiao fazer mal com a artilharia , e também os

galeões tinhao ordem do gouernador ,
que não tiraílcm in-

da que pareceíTem fuftas de inimigos , nem menos con-
íintio então que do rio íaiíTe embarcação alguma ; e ajun.

tando os fidalgos a confelho ihes diíle que detriminaua

de ir daly a Dio aíTy par íe achar com armada e gente
para poder tomar a cidade , como por ella eftar então de
maneira que íe podia tomar facilmente , porque tinha fabi-

do que nas fuás fuftas andauao dous mil homens de guerra,

e na cidade não auia mais que mercadores
,
que eilauao

muyto íeguros edefcanfados com efta grande armada que
trazião no mar, para o que ajudaua também muito ter

auilo que o Melique faca era lançado cos Resbutos , que
para íe tomar Dio lhe mandaria por mar grande focorro
de gente pollo muyto que defejaua de tornar a entrar nel-

ja , e tella por fy inda que foíle contra vontade dei Rey
de Cambaya; e que pois el Rey noíío íenhor moftraua
tanto deíejo de tomar efta cidade p3ra íegurança de to-

da a índia , e tanto o tinha encarregado aos gouernado-
res paflados

, parecia que era contra o feu íeruiço deixar-

fe íígora perder efta tão. boa conjunção que auia nara itio,

que deipois le não poderia fazer íenao com iLuyto cuftoj

ou
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ou íe lhes milhor pareccíTe , fofiem primeyro desbaratar
as fuílas , e dahy logo a Dio , íem ir a outra parte , onde
com a noua da perdição da íua armada , e com a vifta da
noíTa 5 cílaua certo defpejarfe logo a cidade , inda que
tinha ja por capitão Melique Tucao irmão de Melique fa-

ca. Na mayor parte dos que eftauao no coníelho jOu foíTe
por quererem guardar aquella honra para o gouernador
rouo que eíperauão para com ella o grangearem , ou por-
que realmente afly o entendião , ouue grande contradição
a cita propofta do gouernador

, para o que lhe derao muy-
tas e varias rezões ; ao que Eitor da íilueyra que era do
voto do gouernador lhes diíTe

, que pois afly lhes pare-
cia , diíTeííem o que íe deuia de fazer

,
porque tornarfe

daly aquella armada para Goa ícm fazer alguma coufa ,

parecia afronta de quantos aly eftauão
, pois aquelias fu-

Ibs andauão tão deímandadas
, que fem ninhum receyo

os vinhão esbombardear aly onde eftaua o gouernador
com todo o poder da índia; a ifto não ouue quem lhe
tornaíTe repoíla , íenão que não fora acertado vir o go-
uernador aly com aquella armada , como em Goa lhe fora
aconfelhado. O gouernador fem íe lhe enxergar moui-
mento ou alteração alguma mandou ao fecretario

, que íi-

zeífe hum auto do que elle propulera naquelle coníelho ,

edas rcpoílas daquelles fidalgos, e do que diílera Eitor
da filueyra , em que parante elie aíTinarao todos os que
eílauão preíentcs ; o que feito lhes diííe o gouernador ,.

volTas merccs ja tem aílinados e autenticados feus parece-
res, por onde ficão ifenros de todo o erro ou culpa qus
©uuer neíle feito , e eu íó fico obrigado a dar conta delle
a el Rey , e lia pena que por elle fe merecer , e digo que
ey d'ir pelejar com as fuítas , e dandome Deos vitoria
como cípero nelle , ey d'ir Jogo cometer Dio , onde íe-

rá o que Deos for feruido , e niíto não me acompanhe íe-

não quem for muyto por fua vontade
,
porque eu nin-

guém ey de leuar por força ; a que refpondeo Garcia de f*
que oulhaííe bem o que fazia

, porque aquillo era roubar
a honra ao gouernador Nuno da cuijha, de que el Rey íe

auia
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aula cie auer por deíTeruido ,
pois a elle particularmente

tinha corretido eíle negocio de Dio ; ao que o gouernador
tornou

,
que elle entendia bem qual era o leruiço dei

Rey
,
que entáo aula de feguir ir.ais que tudo o que lhe

elles dizião ; e de tudo iílo mandou tirar efcormento que
ihc ficou em poder ; e meado o mez de Feuereyro partio

de Chaul com oito galeões , três galés , coatro galeotas ,

coatro carauellas redondas , duas latinas , dous nauios rç-

dondos , e trinta e oito bargantins , fuílas , e catures , em
que também os fidalgos morderão , auendo por efculada

tamanha armada ; a que elle refpondia que mayor a qui-

íera para Dio lhe auer mayor medo. E porque teue o ven-

to contrario caminhou pouco , e tornou a íurgir ha vi-

íla do ilheo onde cílauao as fuílas , de que era capitão

hum valente mouro chamado Aly Alaxa , que vendo que
a noíTa armada com.eçaua a caminhar fe acolheo a força

de remo , e fe foy meter no rio de Taná ; e porque o ven-
to alargou mais hum pouco , a noíía armada íe tornou a
fazer ha vella , e foy íurgir no ilheo , e ao outro dia fo/
ter na boca do rio de Tani , onde lhe foy forçado íurgir,

porque o vento a não deixou paí?arauante ; as fuílas con-
fiadas na forqa dos remos , com que lhes parecia que fe

poderião recolher feguram.ente cada vez que quizeílem ,

íaindo ao outro dia do rio fe puíerao corenta delias em
ordem fem a íua capitaina

,
que ficou co reílo da armada ,

e poílas abalrauento da nofla , a tiro de bombarda , todas
corn as proas aos galeões , de que fò rinhao receyo por
caufa das peças groflas , lhe tirarão muytos tiros , de que
não chegauão os pilouros por eílarem muyto longe , e

fem fazerem outro dano fe tornarão a recolher ao rio
,

fem confentir o gouernador que de ninhuni nauio felhe
tirafíe tiro , de que os fidalgos começarão de fazer zom-
baria , e dizer que não foraô aly bufcar mais que aquel-

les efcarneos que as fuílas fazião delles ; porem o gouer-
nador diíTimulando iílo com muyto fiío (que huma das

virtudes mais neceíTarias a quem gouerna
,
principalmen-

te nos negócios da guerra , he não lançar mão pollos di-

tos
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tos dos p3rticulares para deixar de fazer as íuas couTas
com muyta conflderaçao , e maduro coníelho ) em fendo
noite mandou Vicente correa valente caualcyro em hum
catur defcramafteado a efpiar as fuílns , e vio que erao
nuiytas , e tinhao muyta gente , e eílauao todas abordadas
na terra , e duas delias em vigia na boca do rio ; e dado
efte auilo ao gouernador , tornou logo por íeu mandado
«i porfe em vigia íobre ellas

,
que em amanhecendo as vio

fair todúS e iremfe meter a força de remo no rio de Ne-
gotana , onde as contou , e vio que erao por todas íeflenta

eoito, de que as vinte erao como galeotas, com tiros

gro.Tos polias proas e outros miúdos polias bandas , e nas

popas tinhio grandes bayleus todos pintados de muyras
cores , da qual armada íobre o Aly Alax? era capitão

general hum filho deCamal maluco
,
que amda eílaua em

Dio. O gouernador por falta de tempo fe não bulia do
Jugar em que eftaua , e porque o rio

,
para onde as fuílas

ie paflarão , era huma fó legoa adiante do outro onde ef-

tiueraó , também daly íahiao a dar moftra ha noíía arma-
da polia mefma ordem e co mefmo efteito que o fizcraò

primeiro , fem ella também tocar em peça d' artilharia,

até que alargando o vento mais hum pouco , o gouerna-
dor fe foy pôr defronte deíle rio de Negotana o mais per-

to da terra que pôde
,
que ainda era duas legpas afartado

delia : aquy lairao também as fuílas algumas vezes a lhe

dar viíla na forma cuílumada , com as vellas quarteadas ,

e muytas bandeyras nellas com muytas gritas e eílrondo

dos léus eílromentos , e fe tornauaÔ a recolher , fem fa-

zerem nem receberem mais dano que o cuílumado , de
que na noíTa armada todos íe moílrauao coléricos , os laf-

carins praguejauao , os fidalgos zombauaõ , e tornandofe

a Eitor da filueyra , como a quem tiuera parte naquella

ida lhe diziao , íe lhe parcciaó bem aquelles eícarneos,

que aqucllas fuflas faziaõ delles ; a que elle refpondia ,
que

era rezao fer aíTy
, pois nao auia quem quifeíle ajudar o

gouernador com.o era obrigado : e por naõ fe tomar daly

delle alguma má loípeita pidio ao gouernador licença

para
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para com a armada de remo ir pelejar com as fufta?, que

lhe ellc concedeo com muyto conientamento , e lhe deu

todo feu poder para cafcigar quem lhe defobedccelTe , e

com palauras de muyta honra e loiíuores o deípidio para

ie fazer preíles ; elle merendoíle no catur de Vicente cor-

rea , foy correr toda a armada , onde lhe fairaó ao en-

contro muytos homens honrados e de confiinça para o

acompanharem
,
por onde tirou das fuílas muytos homens,

que lhe nao íatisfaziao , e meteo outros , todos r^nte

l;mpa e bem armada , e concertou muyto bem as embar-
cações que auia de leuar , e em algumas delias mudou
os capitaens , e as proueo d' artilharia , munições , boni-

bardeyros , e tudo o mais que lhe pareceo ncceífario ,

dando a cada remeyro meyo pardao douro , como quem
detriminaua pelejar , e íair daly ou com vitoria ou Ígíxí

vida; para eíle feito eícolheo fomente vinte e féis vellas

fuílas e catures as que milhor le remauao , em que íe em-
barcarão coatro centos homens muito boa gente , em que
auia muytos fidalgos , antre os quais foraó dom Fran-
cifco de caftro , dom Eitor de melo , Payo roiz daraujo,

Manoel roiz coutinho , Fernão cardeyra , António cor-

rea , Francifco de bayrros , Luis de payua , Duarte di-

nis
, Joilo de melo , Garcia de melo íeu irmaó , Fernão

de faria , António de barbuda
, João da filueyra , Diogo

da filueyra , Nuno pereyra , dom AíFonfo de menefes ,

dom Pedro íeu irmão, Anrique de vafconcellos , Ma-
noel de macedo , Gabriel de brito , Fernão roiriguez

barba, Garcia de brito, Pêro de mizquita , Gomez da-

zevedo e outros a que íe nao poderão íaber os nomes , de
que muytos erao capitães de galeões , e doutros nauios de
alto bordo, que neíla emprcfa quiferao ir por íoldados ,

por ferem participantes na honra que delia fe efpcraua , c

tendo a armada de todo preftes fez huma breue pratica a

toda a gente, em que lhe diííe que elle hia derríminado a

pelejar com aquelias fuilas , fe as achaíTc em tempo e deí-

pofiçao para iíTo , que lhes pidia muyto que nao íe embar-

calTc com elle fenaô quem o fizcíie muyto por fua vonta-r

Pan. 11, Dd de,
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de, e após líTo lhes encomendou que ninguém fízeíTe fe-*

naõ o que lhe vilTe fazer a elle , propondo ratnbem caíligo

ao que fízefle o contrario; e tanto que foy noite, que o
vento foy brando , e a maré enchia , fe abalou a armada
pofto Eitor da íilueyra na diantcyra

, que chegando a ter-

ra fe pô? a balrauento da boca do rio , e mandou a lodos
os capitães que leuaílem a gente baixa , e ninhum riraíle

tiro fenao quando elle o íizefle ; aquy pns os catures na
dianteyra , em que elle hia , a que deu ordem que ninhum
delles abalroafle, fenaõ que paliando pollos inimigos def-

parafíem as eípingardas, e lançaíTem panellas de poluoraj
porem has fuftas grandes mandou que abalroaflem , e tra-

balhaííem quanto pudeílem por chegar ha capitaina dos
mouros , a que logo puíeíTem o fogo de maneyra

, que o
viíTem as outras , porque iflo feria meyo para alcançarem
a vitoria facilmente ; e com efta ordem fe chegarão os

nofibs bem a terra , íem os inimigos auerem íentimento
delles , porque as fuás vigias eílauaó da boca do rio para
dentro.

CAPITULO XXXXIÍI.

O que o gouernaãor pajfa no feu gaJeaÕ com alguns fidalgos'

acerca de/ia ida de Eitor da filueyr^ ; elle tem cos ini*

migos huma braua peleja , e o fucejjo delia,

AO outro dia já menham clara , que a maré decia do
rio para fora , as fuftas dos inimigos fe ieuaraô para

fairem a fazer fua cuítumada moílra , e íaindo do rio as

que vinhaõ diante auendo viíla da noíTa armada, que fe hia

chegando a remo para pelejar com eilas , deraõ rebate has

que vinhaõ atrás
,
que ajuntandoíTe todas , e vendo quão

poucos os noíTos eraõ , com muytas grilas e tnoftras de
muyto aluoroço começarão a remar para elles , cada hum
com a mayor prcfla que podia , deícjando íer o primcyro
que chegalTe a ganhar a honra daquella vitoria, que tinhao

por muyto cena. Alguns dos fidalgos e capitães que fica-

rão na armada
,
quica enuejofos ou magoados de ninhum

dei-
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delles tomar a empreía que Eitor da filueyra tomara, vin-

do em pratica co gouernador Ibbre eíla matéria ,
começa-

rão a pôr culpas a Eitor da filueyra de querer ir pelejar

cos inimigos taÓ longe da armada , donde lhe naõ podia

ir íocorro íe tiuefle necelTidade delle , ao que ajuntando

outros muytos inconuenientes , autorizados com muytas

rezoe?, em fim lhe vieraó a dizer, que para remédio efegu-

rança de todos eftes receyos lhe deuia de mandar fazer fi-

nal com hum tiro para que fe recolheíTe, e entendeíTem os

mouros
,
que lhe naõ confentia pelejar com elles i

e que

lhe lembrauaò que de qualquer afronta ou abatimento que

daly tiueíFem os noííos , a mayor parte auia de fer fua pol-

lo cargo que tinha. O gouernador quafi tomado da paixão

lhes relpondeo ,
que mor afronta fua e de todos os Por-

tugueíes feria tirar Eitor da íllueyra daquelle lugar, onde

o leuara a grandeza do feu eípirito , pois íeria final de fra-

queza , que acabar elle aiy com todos os que tinha com-

íigo, dando moftras do íeu inuenciuel esforço, quanto

mais que elle era tal que íe íaberia bem retirar com íua

honra , fe lhe fofie necefíario , e de ly confefl*au3 que lhe

tinha muyta inueja; que o bom íeria encomendaremno to-

dos a Deos como eraó obrigados , e naõ pronofticar mal

do que pendia fó da miíericordia diuina. As fuftas dos ini-

migos portas em ordem vinhaõ demandar os noíTos , ao

que Eitor da filueyra no feu caiur foy correndo por toda

a armada animando a todos , e bradando has fuílas que

chcgaíTem fem medo ,
porque ferradas cos inimigos o ven-

to e a maré os leuaria para a armada, donde nos bateis lhe

viria logo íocorro ; com que tomarão tanto animo que fo-

raõ remando quanto podiaõ com muytas gritas e feitas

dos remeyros,íem temor dos muitos pilouros dos inimi-

gos ; porem os mouros receofos por huma parte do peri-

go a que íe punhaõ ferrando os noíTos
;
porque o vento

como era rijo os leuaua para a noíTa armada , e por ou-

tra vendo que já lhe naõ era poíliuel tornar atrás, ajun-

tandoííe todas as fuílas deraõ ás vellas , confiadas que com

a forca delias fe defembaraçariao das noíTas fuílas, c paíla-

Dà 2 ri-
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riao polia noíTa armada fetn receber dano , e caminhando
com efta detriminaçao em breue efpaço íe puferaõ taõ per-
to dosnoílos, que derpararad riclles muita artilharia, muv-
tascfpingardas

, e grande numero de frechas , com que lhe
nzeraõ poucodano, porque vinhaõ rodos baixos: aqui algu-
mas das que vinhaõ diante tornarão a tomar as veilasTo-
brc as vergas

, e íoílerfe remando por na 6 correrem ran-
to

, íobre as quais vindo dar algumas <^^z que vinhaõ atrás
fe embaraçarão humas com outras: neíla conjunção chegou
a ellas Eiror da íilueyra cos carures da diantcyra deípa-
rando nellas toda a íua arcabuzaria, e lançandolhe muy-
tas panellas de poluora , e recebendo também delias a
meíma corteíia, com que ouue tempo de chegarem, as nof-
fas fuftas e bargantis, que abalroando as primeiras oito
dos inimigos

, as axoraraõ a rodas , em que ouue muytoj
mouros mortos e feridos , e muytos fe lançarão ao mar :

aquy era entaõ o eftrondo da artilharia tamanho , e a fu-
maça taõ cfpeíTa que nem íe viaõ, nem ouuiaõ huns aos ou-
tros

, com a qual ocafíaõ as fuftas dos mouros, que eftauao
de trás

, trabalJiauaõ quanto podiaõ por fe tornarem a re-
colher ao rio

, e as que pelejauaõ também o faziaõ com
niuyto animo por fe defembaraçarem dos noílos; porem as
nolTas fuílas

, que eílauaõ já metidas antre ellas , em que a
reuolta era muyto grande, e a peleja muyto acefa , com
muyta perda devidas e de fangue, lhe naõ deraõ tempo
liem lugar para o que pretendiaõ , até que a maré tornou a
entrar para dentro

, com que os mouros fem ordem íe co-
meçarão a recolher para o rio, e os noííos após elles, onde
o mayor dano

,
que receberão, foy dos catures cm que Ei-

tor da íilueyra andaua correndo por todas as partes , lan-
çando muytas panellas de poluora , com que fazia deira-
remíe ao mar os remeyros mouros

, que defpois andauao
pegados has mefmas fuílas , e naÕ contente com iílo tra-
balhou tanto até que chegou ha fuíh capitaina , em que
trazia o principal tento, e ferrandoa com três catures,
inda que achou nelJa quem lha defendeíTe

, porque tinha
muyta gente^ com tudo tanto apertou com elia, que á for-



dei Rey Dom Joáo o Uí. 113

ça de braço e de p.inellas de poliiora fez lançar os mouros
lodos ao mar, e ficou fenhor delia , com cufto porem de

hum morto e alguns feridos. £m ioda efta peleja fe nao
achou preíenre o general dos iiíouros chamado Mily Ci-

Jier fillio do Carnal maluco , porque em vendo as noílâs

fuílas enuoltas com as fuás , fe ineteo em huma tufla cfqui"

pada , e íe tornou ha boca do rio, donde íe pôs a vêr o qu5
os léus faziaÔ; o outro capitão A!y alaxa loy que aííiíLO

em toda a peleja
, que vendo a íua armada de lodo desba-

.ratada , fugio pollo rio dentro , onde os noílos entrarão

d^cnuolta com elles; algumas deftas fuTiaç dos mouro? tan-

to que entrauaõ no rio varauaô em terra , onde íal^indc a

gcnre delias daly , cooio de lugar feguro , tlrauaÔ ^os noí-
los muitas frechas e efpingardadas , outras fe metiao por
algtms de muy tos braços que deíle rio naclaó , que os noí-
fos quiferaõ leguir , mas Eiror da íilueyra lho nao confen-
tio ; loubeíe aue nefta peleja morrerão dos mouros auan-
le de mjil, aíTy no mar, como iias furtas ; dos noíTos morre-
rão fere

, e muytos feridos. De dentro do rio mandou Ei-
tor da filueyra a fuíla capltaina com a noua aogouerna-
dor, e os Portugueíeg, que hiaô nclla, íe veftiraõ todos cem
cambsyas de íeda e toucas que acharão nella , e Teus rreca-

dcs e cofos a modo dos mouros , com que a noua ficou

ainda de mayor goílo / a qual o gouernador recebeo pri-

rreyramenie com fe pôr de joelhos , e dar muitas graças a
J)eos que foy o primeyro autor delia, e após iílo com man-
dar por muytas bandeyras , e tocar as trombetas , e os ata-

bales , com que eíperou os que vinhaó na fuíla , e quando
foube que a principal vitoria fora dentro no rio , entad
com dobrado gofto mandou defparar muyta artilharia no
feu galeão, o que timbem fez toda a armada , naõ íem ge-
ral inueja nella da honra que aquelle dia ganharão o go-
uernador, c Eitor da filueyra , o qual defpois que nao teue
que fazer no rio , íe fihio delle com trinta e fete fuílas

dos m.ouros , afora as que foraõ queimadas c cfgarradas
pollo mar, que os noíTos bateis nao puderaõ auer has m.ã-

os por caula do vento que era muy to grande, e todci": as

que
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que íe perderão aquelle dia paliarão de cincoenta. As nof-

fas fuftas e catiires traziaÔ lia toa as furtas dos mouros ,

e de trás de todos Eitor da filueyra no leu catur , o que

vendo de longe o gouernador, cos olhos arraiados em la-

grimas de contentamento , diíTe em voz alta, vedes o que

toy fazer o doudo de Eitor da filueyra , o que agora mais

finto he ncio lhe poder dar a paga que merece por eíle tao

bom feruiço que fez a Dcos e a el Rey; e chegando elle

iiefte tempo ao galeão , o foy receber ao bordo com muy-

tos abraços, e nao íe pode ter que o nao beijaííe na face, e

fentandoííe com elle na tolda parante muytos fidalgos que

relia eftauao, com muytas palauras de muytos louuores

lhe engrandtceo o que fizera , de que confeíTaua que lhe ti-

nha muyta inueja ; a que elle deu a repoíla que conuinha

com a difcriçaó que fabia ter em tudo ; nem fe defcuidou

então o gouernador dos fidalgos que acompanharão Eitor

da filueyra
,
porque a todos recebeo também com muy-

tas honras e cos deuidos louuores , onde a inueja (inda

que era antre gente nobre e de grandes efpritos ) nao dei-

xou de fazer feu officio
,
que he ( como diz Plutarco na

vida de Pelópidas capitão Tebano ) trabalharem os inue-

joíos por desfazer naquelles , com quem naõ podem com-

petir nos louuores , e por dar a entender que íaô piores

que os outros ,
porque nao faltou naquelle honrado con-

fiftorio quem diíTeíTe, que aquelle teifo de Eitor da filueyra

nao fora outra coufa lenaõ huma doudice com bom íu-

celío.

C A-
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CAPITULO XXXXIIII.

O gouernador pÕe em confelho a fuâ ida a Dio , e naÕ lhes

fétido aprovada , manda Eitor da filveyva com huma grof-

fa armada fazer guerra ha eneada de Cambaya ; chcga^

lhe recado do Iniza maluco , e defpois do Melique faca ,

pidindolhe que uá fobre Dio ; e o que refponde a ambos.

Faffafe a Goa , e faz ynuytos prouimentos de toda jorte

para a armada. O que acontece aos noffos no Argao em
Chaul. O gouernador fazjufliça de (eis homens

,
que an-

darão aleuantados em Melinde , e depois de trinta , que

por efla caufa fe querem aleuantar,

PArecendo ao gouernador eíla conjunção boa para ir a

Dio
,
porque o desbarato da fua armada auia de obri-

gar a Carnal maluco ou a defeiriparar a cidade com medo
dei Rey , ou a lha entregar com algum concerto

,
por le-

gurar íua vida , como quiíera fazer Alelique faca , pofto o
negocio em confelho deu as rezões que para iíTo tinha, c no
cabo ajuntou

,
que quando de todo em todo nao pudeílem

tomar a cidade , lhe fariao todo o mal que pudeílem e íe

tornarião ; o que parecendo bem ha roayor parte dos que
aly eílauao, naó ouue quem lhe foíie ha maÔ íenao Garcia

de fá e António de faldanha
,
que lhe deráo muytas rezoes

em contrario , em que os ajudarão alguns que naõ tinhao

inda boa voniadeao gouernador, o qual naÓ querendo tam-
bém replicar nem infiftir na matéria , com receyo que nao
faltaíle quem o foíTe caluniar com Nuno da cunha, mandou
a Eitor da íilueyra, que efcolheíre vinte e cinco vellas com
que foiTe fazer guerra ha enfeada , com regimento que íe

tornalTe a inuernar a Chaul , onde concertaria a armada pa-

ra em lhe dando o tempo lugar tornar ha meíma guerra , e

\\\z deu poder para que por íeus mandados íe lhe deíle no
almazcm e na feitoria tudo o que IhetoíTe neceííario , e

com a íua gente ninguém entendeíle íenaõ elle : para a

qual jornada achou muytos que o acompanhaíTem co deíc-

jo de andar has prefas. O gouernador íe tornou a Chaul
com
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com as fuftas da prcfa , onde foy também aíTaz feílcjada

aquciia vitoria , e lhe chegou recado do Iniza maluco a

darlhe as graças pollo (ocorro que lhe mandara , e lhe dif-

íe que em fendo auiíiido cl Rey de Cambaya
,
que elle hia

com armada para Dio, leuantara os cercos que linha portos

lias íuas fortalezas , e íe fora a darlJie íocorro ; e que Ca-
inal maluco tanto que foubera o desbarato da fua armada
fe acolhera com muyta preiTa ; pollo qual fe lhe pareceíTe

bem íe deui.i tornar a Dio
,
que eílaua então em tempo de

o poder tomar facilmente
,
para o que lhe elle daria quan-

tos mantimentos ouueíle miíler de graça , e todas as ef-

quipaçoes ncceííarias pagas h.a íua cuíla , com tanto que
lhe òtííTc Baçaim quando o tomafle

,
porque eflaiia dentro

nas íuas terras ; de que o gouernador ficou em eílremo fen-

tido por perder huma laó boa ccnjunçaõ, e mandou ao
fecretario que guardaíle aquella carta do Iniza maluco , e

a mandaffe tresladar ern pubrica forma , e lha deíib para a

moftrar a el Rey
,
juntamente co eflromento que tirara de

lhe impidirem a ida que quiíera fazer a Dio. E defpidindo

o cm.baixador do Iniza maluco lhe deu por repofla , que
quando ouueíie de ir a Dio lho faria faber , e deípois de
ter prouidas todas as couías de Chaul fe paflou a Goa , e

entrou pollo rio com as fuftas da prefa após os noíTos na-

iiios ,
que da cidade foy recebido com muytas feílas e con-

tentamentos , onde teue recado do Melique faca
,
que an-

daua cos Resburos que fofíe fobre Dio com todo feu po-

der , e elle em pefiba iria pollo mar ajuntarfe com elle , e

por terra feus cunhados lhe leuariaò focorro de quinze mil

de cauallo , e cincoenta mil de pé , e delle nao queria mais

fenao que tom.ando a cidade o fizeíTe capitão delia , e elle

fizeíTe fua fortaleza com que o defendeffe dei Rey de Cam-
baya , e daria ao gouernador as rendas do mar , e elle íi-

caria com as da terra , o que o embaixador trazia tudo

por apontamentos , e poderes largos para afíentar o que
lhe bem pareceí^è ; a que o gouernador refpondeo com
muytas eíperanças de llie fazer o que pidia , que por fer

então inuerno íe naô podia tratar daquelle negocio como
con-
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conuinlia
, que no veraó íe tornaílem a ver com elle , e en-

tão fe tomaria o aíTento que bera pareceíTe, Os capitães dcl

Rey de Cambaya ,
que tinhao cercadas as fortalezas do

Iniza maluco ,
quando leuantaraô o cerco fizeraó íeu ca-

minho perto de Chaul
,
pollo lugar onde íe faziaÓ as fei-

ras do Eftamim
,
que na fortaleza caufou grande aballo

,

parecendolhe que podia aquella gente vilia cometer por
fer em muyta cantidade ; pollo qual o capitão Francifco

pereyra íe apercebeo o milhor que lhe foy poííiuel , e de-

cendo hum dos capitaens dos inimigos mais abaixo com a

fua gente a huma terra que fe chama o Argao , caufou na

fortaleza muyto mayor aluoroço , com que a gente da ter-

ra fe recolheo toda para junto delia. Acertou entaõ de eí-

lar em Chaul Fernão de morais , de que já atrás íiz men-
ção

,
que era amigo de Franciíco pereyra , a que pidio li-

cença para com trinta de cauallo íeus amigos, que folgariao

de o acompanhar , ir tomar lingoa daqueíla gente , e laber

quem era
,
que o capitão lhe concedeo facilmente , e par-

tido cos feus e algumas guias bem praticas na terra , ven-
do que a gente paííaua íeu caminho direyto , a foy efperar

em hum certo paíTo , onde alcançou alguns dos que hiao

na retaguarda , em que dando de fupito os fez fugir , e

deyxar muyta da bagage que leuauao
,
que os noíTos reco-

lherão, e fe tornaô ha fortaleza contentes do bom fucefTo,

e da boa preía ; e os mouros continuando feu caminho íc

alojarão aquelia noite na mefma terra antre huns outey-
ros , de que lendo auiíado Francifco pereyra , cobiçoío de
ganhar honra e fazer outra prefa como os outros fizeraõ ,

detriminou de ir dar nos inimigos , e também por alegar

ao Iniza maluco, que o fizera por feu feruiço; e com oiten-

ta de cauallo
, que a cubica ajuntou aquelle dia , e duzen-

tos de pé eípingardeyros, e muytos efcrauos para trazerem
as prefas , caminharão até a viíla do campo dos mouros ,

de que alcançarão fomente os que hiao de trás
,
que os ou-

tros hiao diante caminhando ; e dando nos derradeiros lhe

fizerao muyto dano, de que tendo rebate o feu capitão, que
hia na auanguardia, voltou cos de cauallo , fazendo mar-

Fart. 11, Ec char
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char os de pé, e fe pôs de trás de hum oiteiro até que a Tua

gente acabou de paÍTar , fem fer viíto dos iioíTos que hiad

deíordenados após a bagage faqueando o que podiaôjentaá
dando íobre elles de fupiío os fez pôr em fugida cada hum
por onde podia, íem auer quem lhe tiueíTe o roíto direyto,

com tanto defatlno que paílauaô por cima dos de pé , e os

derrubauaô , íem darem orelhas aos brados que lhe dauád
que deíTem coftas

,
que ellcs lhe defpejariaõ o campo doà

inimigos, porque o medo lhes naõ deixaua ouuir cou-
fa que foíle para os deter : os mouros lhe fora6 íeguindo
o alcanço até a viíl:a da fortaleza

, que com a artilharia os

fez tornar atrás , em que ficarão mortos trinta de cauallo ^

c mais de íetenta de pé dos que os noíTos de cauallo derru-

barão : neíte feito Galuaó viegas alcaide mor da fortaleza ,

Pêro barriga, c Fernão de morais fe ouueraõ tao esforçada*

mente
, que poílos de trás de todos foíllueraõ o ímpeto dos

inimigos, que foi parle para naô fer a perda muyto may-
or. O gouernador tendo noua deíle defmancho, nac quis ti-

rar a capitania a Francifco pereyra, mas mandou António
de miranda cos feus poderes que tiueííe todo o mando na
fortaleza, e o capitão venceíTe feus ordenados , e lhe d'

u

ordem do que auia de fizer por huns apontamentos que lhe

dera António de faldanha da parte do gouernador Nuno
da cunha , em que mandaua fazer prouimentos para huma
grande armada em que auia de paliar a Dio ; e mandoulhe
que quando ahy foífe ter Eitor da íilueyra lhe recolheíTe

a armada , e a fízeíle muyto bem concertar , e elle íe foflé

inuernar a Goa ; mas quando António de miranda chegou a

Chaul, já ahy achou Eitor da fduey ra ,
que tendo rebate do

que lhe acontecera, acudira logo lá com a íua gente, e en-

tregando a armada a António de miranda fe paílou a Goa; e

porque entaô era já no mez de Abril , o gouernador por or-

dem de Nuno da cunha mandou António de laldanha inuer-

nar a Cochim , onde auia de fazer quantos nauios pudefle ,

principalmente humas albetoças de que trouxera os mo-
dellos , e oíficiais para as fazerem , e fez muytas efcadas ,

padeles, vayuens, mantas , e outros petrechos de madeyra.
Man-
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Mandou o gouernador por capiraõ a Malaca Garcia de íá ,

em que vinha prouido por el Re/ ; defpachou para Ormuz
dom Fernando de lima com trez galeões que carregou em
Baticala , e elle ficou capitaneando Goa por poupar o or-

denado a el Rey , onde mandou fazer muytos mantimen-
tos, e prouer os almazens de tudo o neceffario, que afiy fo-

ra mandado por el Rey. No inuerno concertou muyto bcni

toda a armada, fez nauios de nouo, c fez com homent ricos

que fizeíTem outros ha íua cuíla pollos rios ahy perto
, que

el Rey lhos pagaria , e ficariaõ lendo capitães delles com
fcus ordenados ; o que também íizeraõ alguns homens em
Chaul e Cochim -, e em Chaul íe fez muyta madeyra , car-

uao , cal
,
gamellas , enxadas ,

picões
,
pás de ferro , ala-

uancas , arcos de ferro para pipas e barris
,
grande nume*

ro de machados e pregadura , e também de mantimentos.
Neíle inuerno eílando o gouernador em Goa huns féis

homens, que andarão feitos coOairos na coíla de Melinde,
com muyto dinheiro

, que tinhaó junto das prefas , fe vie-

rao pôr na terra firme junto a Goa
, para dahy auerem fe-

guro do gouernador
,
que tendo nouas delles , mandou fe-

cretamente dizer aos tanadares daquellas terras , que íe

lhos ouueíTem has mãos lhes daua rodo o dinheiro que
lhes tomaíTem , os quais o fizerao logo e lhos entrega-

rão , e o dinheyro maadarao a leu fenhor o Idalcão ; o
gouernador os mandou ferrar nos roftos ao pé do pilou-

rinho com pregão
,
que dizia por tredros , fem temor

dasjuíliças, e os degradou para íempre para o Braíil , e

os reue íempre carregados de ferros até que os embarcou
para o rey no : dos parentes deíles fe conjurarão trinta

homens , detriminados de fe paíTarem para os mouros , e

de lá tomarem vingança deíla afronta , de que fendo aui-

íado o gouernador os fez prender a todos , tirando íós

íeis que efcaparão , e os mandou deíorelhar e meter nas

galés. Os féis íe paliarão ha terra firme , e fe puferão em
hum caítello com hum capitão do Idalcão , de quem auen-

do o gouernador licença para os mandar bufcar , mandoa
a iíTo Fernão barba caualleyro esforçado com cem efpin-

Ee 2 gar-
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gardeyros
,
que cos aleuantados pelejou tanto efpaço ?xé

quf por íe não poderem mais defender fe eniregarfo ,

quo chegando a Goa forao por mandado do gouernador
arraftados viuos pollos alyfantes , e elquartejados.

CAPITULO XXXXV.

'Eitor^a filueyra entra no rio ãe Negotand , e o que a hy
lhe jucedc \ entra cm outro rio onde tem huma braua pe»

leja cos inimigos , e o lucejjo delia. O gouernador manda
(Jhrijiouão de melo com hujna armada , que junto com
António de miranda tomdo doze paraos no rio de Chalé ,

de/pois pelejão com corenta paraos de Calecut , e o que lhe

Jucede,

ETtor da filueyra
,
que com huma groTa armada era

ido a fazer guerra ha enfeada de Cambaya , cometeo
entrar o rio de Negotaná para tomar huma fortaleza

,
que

cftaua duas legoas por elle dentro , onde foube que eíla-

ua gente de pé e de cauallo ; e achandoo tam baixo que
não pode nauegar por elle

,
queimou e dcítruhio humas

pouoaçôes que eílauão por aly perto , a que acudio o ca-

pitão da fortaleza com muyta gente de pé e de cauallo ;

mas Eitor da filueyra , como não tinha gente que baílaííe

para poder pelejar com tantos inimigos , fe recolheo para

as embarcações
, que eílauão com as proas em terra, o

íjue vendo os mouros llie derão muytas apupadas , come-
tendo algumas vezes chegar a elle, onde hum loldado

por nome Franciíco godinho , chegandoíle com huma
lança a hum mouro que vinha defmandado dos outros , o
paflou de hum bofe, e caindo morto do cauallo abaixo,

lho tomou c fe veyo recolhendo , ao que os roios derao

também grandes grifas , e de huma çurriada de arcabuza-

ria lhe derrubarão três de cauallo , com que fe embarca-

rão iem dano. Daquy correndo Eitor da filueyra a colla

foy terá outro rio , onde o capitão Aly Alaxa
,
que elca-

para do desbarato das fuftas , eílaua recolhido em huma
ler-
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fortaleza de íy pouco forte , mas fortificada com baluar-

tes c tranqueyras , que lhe tinha feitas íobre o rio , don-
de entrando Eiror da íllueyra com a maré , lhe tirarão

muyra artilharia Com que lhe matarão e ferirão alguns

homens , mas nem por iflo deixou de chegar ha tranquey-

ra , onde teue huma braua peleja cos mouros
,
que efla-

uão armados , e bem prouidos de frechas e de pedriís ;

porem tanto que fintirao a í"orça das noílas efpingardas ,

derão lugar a que os noílos entraíTem a rranqueyr.i , don-
de logo ugirão para o caítello em que eft.iua o Aly Alaxa,

que ião fe auendo nelle por feguro , fe íahio ao csmpo
com toda a gente de péedecauallo que tinha comíigo

,

que antre todos erão mais de três mil , e cercarão os nol-

fos' em roda
; porem Eiror dafilueyra fazendo de todos

os feus hum cfquadrao cerrado
,
que ferião até quinhen-

tos homens , fez nelles tamanho eílrago por todas as par-

tes de mortos e Feridos com as eípingardas
,
que naÕ ou-

fando já de chegar começarão a moítrar fraqueza , o que
entendendo os noíIf)s, afly cerrados num corpo como efta-

Uiô, os cometerão com muyta ordem , e os apertarão de
maneyra que de todo os puíeraô em fugida , e ficando fe-

nhores do campo entrarão no caftello
,
que de todo eílaua

deípojado da gente , e nelle e no lugar acháraÓ muyro boa
prefa , de que cada hum leuou o que pode , porque IJies

foy dada eícaila franca. E defpois de lançarem no mar to-

da a artilharia, que acharão, por íer de ferro, e porem fo-

go a tudo o que fícaua , fe recolherão has embarcações . e

ie tornarão ha coíla , onde deítruiraõ tantos lugares , e

mararaô tanta genre
,

que três legoas polia terra dentro
eílaua tudo delpuuoado ; e o Tanadar de Taná

,
por ef-

capar delia deftruiçaõ , fe foy fazer tributário a Eitor da
fiíucyra cm dois mil pardáos douro cada anno , comi que o
ou;ie por íeguro

,
porque por hum efcriío a leu m.odo fe

obrigou pagar o tributo cada anno. E porque aqui chega-

rão ní uas a Eitor da filueyra da gente que morrera no Ar-
go em Chaul , fe foy lá a darlhe (ocorro, como pouco
tairás liça dito. O gouernador eílando em Goa , mandou

Chri-



3 2 2t Segunda Parte da Chronica

Chriílouaô de melío feu fobrjnlao com huma galé c féis
fuílas andar em companhia de António de miranda, que
juntos fora6 ao rio de Chalé , onde pelejarão com doze
paráos grandes bem prouidos de gente e artilharia, que
eílauaô preftes para íair em guarda de huma grande náo
dei Rey de Calecut

, que eílaua dentro no rio carregada de
pimenta para paíTar a Meca, dos quais queimarão os coa-
tro , e os oito com a náo tirarão do rio , e mandarão a Co-
ehim

:
ncíle feito morrerão dos noíTos cinco, e ouue mu/-

tos feridos , porque a peleja foy muyto trauada , e durou
do meyo dia até a noite , em que dos mouros foraõ muy-
tos mortos. Defpois diíto indo Chriílouaó de mello ao
longo da terra co terrenho com doze fuílas e catures, tan-
to auante como o monte fermofo, topou com huma'ar-
mada de corenta paráos

, que hiaó de Calecut a buícar ar.,

roz
,
que vendo os noílos derao muytas gritas de prazer ,

e mctendoíTe alguns delles polia bolina , a vella e a remo

,

íe puíerao abalrauen^o dos noíTos, e os outros ficarão ao
mar: os que ficarão da banda da terra apertarão tanto
com Chiílouão de mello, que náo teue outro remédio fenao
varar porantre os que eftauão no mar, e com quanto ao
paílar por antre elies recebco muyto dano aíTy de gente
morta e ferida, como de vellas rotas , com tudo pelejarão
todos taõ esforçadamente

, que lhe náo puderão tolher a
paílagem

,
e fe íoy correndo para o mar , e os paráos to-

dos após elle. António de miranda
, que vinha largo ao

mar
,
auendo viíla dos paráos, que hiáo apÓ5 os noííbs , ti-

randolhe muytas bombardadas , fe meteo polia bolina pa-
ra terra com vinte e duas vellas que tra'<?ia , até que os pa-
ráos lhe ficarão a fota vento

, que vendo o modo do ma-
rear dos noíTos tomarão as vellas com muyta preíTa , ea
remofe tornauao a demandar a terra

, porem acharão a noíi-

fa armada efpalhada de maneyra
,
que náo podendo paííar

ienão por aníre^ella, lhe foy forçado vir has mãos cos
noíTos. Chriílouaó de mello vendo os paráos tornar para a
terra, e a noíTa armada diante, fe concertou o milhor que
pode, e ie foy trás clles , e teue tempo de os alcançar ,

pol-
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polIà detença que fizerfio cm pelejar com António de mi-
randa , onde noue delles ficarão arrombados , e a gente
pollo mar, que a noíTa dos catures andou matando has
lançadas , e ourros alguns paráos meyos deílrocados le fo-

TS.O fugindo para a terra á força de remo
,
porque o ven-

to era calma
; porem vindo a viração, que não tardou

muyto , os noíTos que eílauao ao mar forão defcarrcgando
íobre ciles a vella e a remo

,
que os fizerão varar em íeco

íia praya , dcfemparados da gente , onde os andarão quei-

mando, com que aquelle dia antre os perdidos e tomados

,

forão vinte e dous , e os outros fe faluarão á força de remo
por íerem mais ligeyro?. E porque então já era em Abril

,

em que auia muytas trouoadas por fer boca de inuerno
,

Chnftouão de mello fe tornou a Goa em huma galé , e An-
tónio de miranda com toda a mais armada íe recollieo a
inuernar a Cochim, como tinha em feu regimento.

CAPITULO XXXXVi.

O Rey de Dachem manda hum recado faljo a Garcia de fd
capitão de Malaca fobre jazer paz com elle , e lhe dar a
galé e catiuos que tem em feu poder \ Garcia de fd lhe

manda hum galeão com muyta gente , e o que lhe fucede,

De/cobreJJe huma traição que e/ld a^-mada ha fortaleza,

Dajje ''onta da armada que o gouernador Lopo vaz tem
feita para o gouernador Nuno da cunha , e o concerto aue

faz em algumas fortalezas da Índia, A Rainha nojja

Jenhora pare a Infante dona Ifabel,

O Rey de Dachem , cujo principal cuidado e imagi-
nação era inuentar ardiz e traições contra os nof-

los , efpanrado de não ter repofta de Pêro de faria de
quantas vezes Jhe mandara dizer que mandaíTe polia ga-
lé e pollos catiuos que tinha em íeu poder , miandou fe-

cretamente perguntar a rezão ao bendara de Malaca cha-
mado Sana raja , de quem era grande amigo , e com quem
tinha intelligencias fecretas , que a poder de groílas peitas

o
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ò auifaua de tudo o que paíTaua em Malaca : efte lhe man-
dou dizer da morte de António caldeyra que lhe leuaua

a reporta , e que por eftar Pêro de faria rauyto confiado
na íua amizade nao quifera dar focorro contra elle a el

Rey de Daru , e todas as mais particularidades que crao
pafladas ncfte negocio; dequeoDachem aílaz contente
mandou logo hum embaixador a Garcia de íá ,

que ja

então eftaua por capitão em Malaca na vagante de Pêro
de faria

, que antes de dar a íua embaixada andou poí
todas as ruas da cidade em cima de hum alifante (como hc
íeu cuílume ) com hum prato douro nas mãos , em que
trazia a carta para Garcia de íá , e hum homem diante

tangendo em huma bacia
,
que a grandes vozes apregoa-

ua que o Rey Dachem era amigo dos Portuguefes , de
cuja parte vinha aíTentar paz co capitão da fortaleza :

c após iílo foy dar a Garcia de íá a caria e a embaixada,
de que a íuílancia era defculparfe do que fora feito em
lua terra a Simão defouía galuao , e que eftaua preíles

para entregar os catiuos e a galé com toda a artilharia ,

de queja mandara alguns recados a Pêro de fãriâ , a que
Jhe não tornara reporta ; que lhe mandafíe hum homem
honrado , com quem pudeíTe concertar erta paz que defc-

jaua muyto ter com clle
,

para lhe ficar a íua terra fegu-

ra ; Garcia de íá auendo ertes oííerecimentos por verda-

deiros , fez muyta honra ao embaixador
,
que defpidio

Jogo , e cm fua companhia mandou com a reporta , em
forma também de embaixador , hum Malayo de Ivlalaca

homem muyto honrado, que foy em huma lanchara fua

muyto bem concertado , c com muyto boa companhia ,

que do Dachem foy recebido com muyta honra , e ao def-

pidir lhe deu manilhas douro que trouxe no braço direy-

to
,
que era a mayor honra que lhe podia fazer ; porem

em íaindo da barra foy morto fecretamente por manda-f

do dei Rey com todos os íeus , de que não tornando no-

uas a Malaca íe fofpeitou que morrera no mar , mas fou-

befi^e das grandes honras que el Rey lhe fizera ; o qual

dahy a alguns dias mandou dizer a Garcia de fá ,
que Cç

ef-
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«fpantaua muyto dclle nao lhe mandar reporta ao íeu re-

cado , e quem trataííe da paz que lhe pidia. Garcia de íá

,

fem ninhuma foípcita do que elle inimigo pretendia , or-

denou mandar lá Manoel pacheco, que fabia bem a lin-

goa Malaya , em hum galeão nouo bem concertado ,

com quem íc embarcarão mais de oitenta homens de bem
Portuguefes com íuas fazendas

, pollo proueito que lá

efperauão fazer , de que o Sana raja logo auiíou o Da-
chem , afirmandolhe que no galeão hia a milhor gente de
Malaca

,
que fe o tomaíTe podia facilmente tomar a for-

taleza , porque a gente que ficara nella era toda baixa e

doente ; co qual auifo el Rey fez preftes vinte lancharai

com muyta gente de guerra
, que chegando o galeão ha

viíla da barra , fairão fora com outras duas carregadas de
rcfrefco , e nellas hum dos catiuos Portugueíes , que da
parte dei Rey o prefentaííe ao capitão , e lhe dcíTe os pa-
rabéns da fua vinda. O galeão foy furgir na barra , onde
as lancharas andauaô todas remando derredor dclle como
que feftejauaô a fua vinda ; porem os que eílauaõ no ga-
Jeao vendo tantas lancharas com tanta gente, tomando
má íofpeita diíTerao a Manoel pacheco

,
que naó coníen-

tiíTe chegar tantas lancharas juntas ao galeão , e que fe

dcuia fazer preíles
, porque aquellcs mouros traziaõ máo

propofito ; de que fazendo pouca conta chegarão as lan-

charas ao galeão, e o cercarão por todas as partes ,e

entrando os mouros nclle de fupito começarão a ferir e
derrubar os noíTos , de que fem terem lugar para tomarem
as lanças forao muytos mortos , e os outros tomados has
mãos e atados os leuaraó a el Rey

, que mandou meter
o galeão para dentro, e deípejandoo da artilharia, lhe
mandou por o fogo , e os Portugiíeíes todos , afli os que
aly tomarão , como os que tinha catiuos , mandou eípeda-
çar pollos alyfantes , donde ficou com tanta oufania que
mandou logo a fua armada fazer guerra a Malaca , e dar
fauorao Sana raja que íe lhe oíferecera a tomara fortale-

za
,
para o que alguns mouros da armada fe meteraó pou-

cos e poucos diífimuladamente em Malaca , para acudi-

Part. 11. Ff rem
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tem a eíle feito quando foHe ncceíTario , de que não dei-

xara de fuceder algum grande mal , le Dtos por fua mi-

lericordia o naõ atalhara , ordenando que alguns daquella

companhia fe ajuntarão em hum tanque fora da cidade a

comer c beber , e defenfadarfe , onde deípois de tomados
do vinho contauaõ huns aos outros tudo o que o Rey Da-
chem linha ordenado , e o concerto que tinha feito co
Sana raja para tomar a fortaleza ; o que íendo ouuido por
alguns hoinens Malayos que fe aly acharão , o forao def-

cubrir ao capitão
,
que fazendo logo vir antre fi o Sana

raja bem fora de toda folpeita , o mandou lançar da torre

abaixo , com que a fortaleza ficou liure daquelle perigo.

Lopo vaz de íampayo para a armada
,
que apercebia para

o gouernador Nuno da cunha que eíperaua , fez de nouo
em diuerfos tempos e lugares féis galeões , liuma tafora ,

( que era nauio decjuinhenlos toneis ) féis galés, oiro ga«

leotas , coatro carauelas , cincoentabargantins , e fuftas,

ique fe íizerão dos paraos que fe tomarão aos malauares

nas armadas que fe lhe desbaratarão em feu tempo , em
que por vezes le tomarão mais de cento ecincoenra, de
que os outros íc gaílaraõ íeruindo nas armadas; aíly que a

armada que tinha junta para Nuno da cunha , erâo cator-

ze galeões , oito galés , dez galeotas , féis carauellas ,

duzentas fuftas e barganrins antre nouos e renouados. Re-
payrou as fortalezas do que lhes era neceíTario; em Ormuz
fez hum baluarte diante da porta da fortaleza , obra muy-
to importante , fez acabar os cubellos , madeyrar e ar-

gamaíTar os terrados , e concertar a igreja
,
que eílaua

muyto danificada. Em Chaul fez fobradar a torre da me-
nagem , fez hum cubello nouo para o alcaide mor , e hum
caiz de pedra , eduascafas para almazens de mantimen-

tos e artilharia. Em Goa concertou parte da chapa, fez

o cubello dá porta do mandouim , e concertou de nouo o
moefteyro de São Francilco. Em Cananor fez huma gran-

de cerca por fora da pouoaçaÕ , com que ficou de dentro

o poço dagoa que eftaua de fora , alargou a caua , e no

xneyo fez hum cubello que aguardaua para o mar e para

a
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a "bahia, repayrou todo o muro , fez huma torre de me-
nagem de dous fobrados muyto forte , com huma grande

fala no apoíenro do capitão , e fez huma grande cafa para

feitoria. E em Cochim concertou os muros e cubellos da

banda da cidade , e de longo do mar, Foy muyto esfor-

çado ,
qucrençofo da guerra , confiante na juíliça , rigu-

rofo no caíligo dos malfeitores , amigo de Deos , em
cílremo cafto , íem refolhos nem vaidades , companheyro
com todos na paz e na guerra , e a todos muyto cortez ,

aos fidalgos fazia muytas mercês , e ha outra gente fez

fempre pagar íeus íoidos e mantimentos; e cora todas eílas.

boas partes que tinha , eboas obras que fazia a todos ^

foy íempre muyto mal quifto de todos polia mâ vontade

que lhe romaraõ ,
por caufa das diííerenças que teue con»

Pêro mazcarenhas fobre a gouernança da índia. Nefte

anno de i5'29, eftando el Rey noílo fenhor em Lisboa, aoa

28 dias de Abril pario a Rainha nofla fenhora a Ifante

dona Ifabel
,
que morreo muyto menina,

CAPITULO XXXXVII.

El Rey manda Nuno da cunha por gouernadíir para £i> Ih-i

dia, que no caminho paffa muytas trabalhos de temporais,

com que a armada Je aparta algumas vezes , e a fuit

naoje perde na ilha de São Lourenço , e elle fe paffa a
outra ; partido daly, de/pois de pajfar hum grande pe^

. rigo numa enfeada que/e não conhece^ vay ter ã Zanzibar*

T O anno atrás de I5*28 deípachou el Rey para go-

N uernador da índia Nuno da cunha feu veador da fa-

zenda, homem de gnande íer e rcípcito , e bem fufficien-

íe para hum cargo de tanto pefo e importância , filho dç

Triftão da cunha, de que na& hiftorias da índia , do tempo
que a goueraou Aífonlo daU->aiquerque , íe faz larga men-
ção. Mandou el Rey em íua companhia onze vellas , d«

que, afora a em que elle hia, erão capitães Simão da cunha

ieu irmão para capitão mor do mar , Pero vaz da cunh*

Ff t - tam-
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também feu irmão para capiraodeGoa , dom Fernando
de lima para capitão de três viagens de Baticala para Or-
muz , dom Fernando deça , António de íaldanha , Fran-
cifco de mendoça , Barnaldim dafilueyra, Garcia de fá ,

Pêro vaz azambujo
, João de freiras em huma naueta , e.

Luís dória em huma carauella , ambos carregados de
mantimentos que auiáo de defcarregar na armada , e tor-

narle para o reyno ; porem no caminho a náo de Simão
da cunha deu polia naueta de João de Freitas e a meieo no
fundo , de que le faluou muyto pouca gente ; e o Luis

dória chegando ao cabo de lanro Aguftinho dcfcarregou
os mantimentos , e fe tornou ao reyno. Efta armada , por
falta de tempo , naõ pode partir mais cedo que em Abril,

e fazendo feu caminho toda junta , Jhe deu hum temporal
taõ rijo que fez apartar as nãos humas das outras , com^
que correndo alguns dias , fe vierão deípois a ajuntar Si-,

mão da cunha , dom Fernando deça , c Francifco de men-
doça fomente

, que dobrando o cabo foraõ ter a Moçam-
bique ; e António de faldanha caminhando fó foy ter ao
lugar, onde atrás difie que achara o gouernador Lopo vaz

de íampayo , que foy faindo de Cochim. Nuno da cunha
com o reílante da armada feguindo íeu caminho achou
que íeu irmão Pêro vaz hia em muyta ncceíTidadc de agoa,

porque na tormenta com hum balanço que dera a fua náo
le lhe arrombarão quantas pipas leuaua , fobre o que o
gouernador tratando cos pilotos aíTentou de ir demandar
a ilha de lanta Apolónia , que tem muytos rios de agoa
doce , muytos aruoredos, aues , c pefcados ; e nauegan-
do para lá, lhe deu outro temporal que durou dia e meyo,
com que todos fe tornarão a apartar ; e Garcia de fá , fa-

zendo íeu caminho fó , achou tempo com que paíTou ha^

Índia, como atrás diíTe. Paflado o temporal , com que erra-

rão a ilha de fanta Apolónia , naõ le acharão co gouerna-
dor mais que feu irmão Pêro vaz , e dom Fernando de li-

ma ,
que os outros íeguindo íeu caminho como puderao

forao ter a Moçambique. O gouernador com cftes dous
capitães ^ fendo informados pollos feus pilotos que fe

acha-
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achauao por fóra da ilha de fam Lourenço
,
por coníeiho

delles forao demandar nella algumas boas agoadas , de

que elles diziao que tinhaó noticia, e chegando ha ilha

foraô furgir na boca de hum rio dagoa doce , onde man-
darão os bateis com muyras pipas entrar pollo rio a fazer

agoada -, aquy lhes apareceo na terra hum homem que
bradando por elles em Português , o recolherão e o leua-

raõ ao gouernador
, que lhe diíTe que íc laluara do nauio

de Fero vaz o roxo, que o anno dantes fe perdera naquella

meíma ilha daly naõ n)Ujto longe , e elle le deixara aly

ficar
,
porque a gente da terra lhe fazia bom tratamento ,

da qual foubera
,
que na boca daquelle rio ie perdera Ma-

noel de lacerda , mas que toda a gente no batel fora ter

a terra em laluo , e todos juntos toraõ caminhando para

atraueílarem a ilha ha outra banda de Moçambique , e ahy
tomcírem embarcações em que fe foíTem , enaó foubera

então niais delles
,
porque aly eíliuera fempre ; porem que

aly viera ter com elle hum homem que lhe diííera que fo-

ra daquella companhia , e lhe contara que indo os nofios

todos juntos , a gente da terra com receyo delles os fi-

zera andar apartados de coatro em coatro , de cinco em
cinco j e de féis em féis

,
pollo qual a elle lhe parecia que

deuiaõ íer todos mortos, e que os negros fó a fim de os

matarem os fizeraô apartar, porque delles íc naõ foube-

raõ mais nouas nem recado que o que diíTera aquclle ho-

mem
,
que também fe fora logo , e não foubera mais

parte dellc. Auendo ja dous dias que o gouernador aquy
cftaua fazendo agoada , e dando nella grande preíTa , hu-

ma tarde fe leuantou hum vento com tanta força, e crecco

o mar tanto de leuadia , que fazia dar has nãos grandiífi-

mos balanços, e principalmente ha do gouernador que
quafi tomaua a agoa por bordo , e como o vento era tra-

iieílaõ, nunca as nãos íe puderaõ leuantar para íe fazerem
ha vella , nem os bateis, que eftauaõ dentro no rio, pude-

raõ íair dçlle pollo muyto que o mar arrebentaua na en-

trada , com que as náos começarão a caçar , e deitar quan-

tas amarras linhaõ, e porque a do gouernador naõ pode
fo-
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fofrer tanto como as outras , foy arraftando fels ancora»

que tinha , com que foy dar em hum alfaque tao fundo
que as ancoras nao puderao prender nelle , e foy encalhar

na arêa, onde logo abrio, e fe arraiou da agoa de maneyra.
que fomente oscaftellos lhe íicaraõ aparecendo. O go-
uernador co cofre e as íuas milhores couías íe paflbu ha
náo de íeu irmão

,
porque naô chegauaô a ella tamanhos

mares ; ao outro dia abonançando o tempo fairaó os ba-

teis do rio
,
que paílarao a gente has outras náos com al-

gum fato de (obre cuberta, as quais recolhendo as amarras,

as ancoras , as vergas , e tudo o mais que fe pode recolher

da náo do gouernador, lhe pufcrao o fogo , e fe fizeraó ha

vella para Zamzibar ; c huma noite neíle caminho , fem fa-

berem por onde hiao , entrara5 em huma enfeada , em que
achando bom fundo lançarão ferro, porem quando ama*
nhecco , os pilotos fe acharão muyto embaraçados , por-

que vendo os canais muyto eílreytos , nem fabiáo por
onde entrarão, nem por onde auiao de tornar para fora ; a
gouernador então mandou Manoel machado capitão dos
alabardeyros de fua guarda

,
que com alguns delles foíTe a

terra a huma pouoaçao que aparecia, e tomaíTe alguma lin-

goa ,
que chegando a terra no eíquife para deíembarcar

,

acudirão os negros da pouoação com frechas
,
páos tofta-

dos como azagays , e muytas fundas , com que o tratarão

de maneyra que não podendo defembarcar, lhe foy força-

do recolherfe com hum homem morto atraueíTado de doas
páos , e alguns feridos das pedras. Pêro vaz então com li*

cença do gouernador feu irmão fe foy a terra com cinco-

enta homens bem armados , a cuja viíta os negros apa-

nharão feu fato e fugirão todos , deixando o lugar de to-

do deípouoado , onde os noflos não acharão coufa viua j

e Pêro vaz não confentio que lhe puíeíTem fogo has caías:

e tratando cos que com elle forão do remédio que aueria

para tomarem algum homem da terra
, que lhes moílraíTe

por onde faiflem daly para f<)ra , dous mancebos fidalgos,

ambos irmãos, chamados Diogo de mello, e João demello,

filhos do abade de Pombeyro, íe pfferecerão paraácaretu

em
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cm terra eícondidos anrre huns grandes eruaçaes que eíla-

uão perto das caías, donde trabalharião por lomat algum
homem , mas que cumpria eftar o batel perto para Jhes

acudir fe folie neceíTario ; o que Pêro vaz lhe agardeceo

com muytas palauras , e lhe prom.eteo de os efperar no ba-

tel toda a noite , e nelle íe efcondco de rrás de huns pe-

nedos , e os dous irmãos ficarão eTcondidos em terra : e

fendo ifto jà ibbre tarde , permetio Deos por íua miíeri-

cordia que antes de ler bem noite veyo huma almadia de

longo da praya , em que não vinha mais que hum homem
velho com hum íeu filho

, que auendo viíia do noí^o batel

fe foy a terra, ao que bradando os do batel , acudirão os

dous irmãos , e tomarão o velho e o filho
,
que co grande

medo ficarão como efmorecidos fem fe poderem mouer
para fugirem ; e fendo leuados ao gouernador , o Portu-

guês, que eíliuera na ilha, lhe diífe polia íua lingoa, que não
ouueíTe medo , e eítiueílem feguros de lhe fer feito ninhum
mal , antes fe lhe farião muitos bens fe moilrafle caminho
por onde aquellas náos daly fahiíTem. O velho ouuindo
falar a fua lingoa cobrou algum animo, e defpois de tor-

nar bem em fy, diííe que elle lhe moítraria o canal, porque
era piloto , e ninguém lho poderia moftrar taõ bem como
elle ; com que o gouernador, com geral contentamento íeu

c de todos , lhe mandou dar de comer , e hum pedaço de
pano vermelho , e huma bainha de facas , de que o velho

fe moflrou bem fatisfeiío; e aos dous irmãos prometeo de
fazer na índia a mercê que merecião por aquelle bom fer-

uiço que fizerao a el Rey. Ao outro dia mandando o mou-
ro dar as vellas , tirou as náos por huns canais , e lugares

tão difficultofos
, que em todos cauíou grandiíTimo elpan-

to , e ouuerão por grande milagre entrarem aly em íaluo ,

e alTy derão todos muytas graças a noífo fenhor pollos li-

urar de tamanho perigo. Sendo o gouernador fora deixou
Jr o velho na fua almadia bem contente de fe ver fora do
perigo, de que inda até então fe não auia por feguro , e as

náos forão caminhando até tomarem o porto de Zamzi-
;bar , onde muytos que vinhão doentes conualecerao. E

por-
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porque então era já paíliido o tempo da monção para ir ha
índia , dctriminou o gouernador de ir inuernar a [Bomba-
ça

,
que tinha bom porto , e era terra muyio abadada de

todas as fruytas , e de todos os outros mantimentos : e por-
que não pôde efperar tanto tempo que a gente acabaíle de
receber íaude , deixou os que não puderão ircomelie,
porque a gente daquella terra linha amizade com noíco , e
com tudo lhe deixou duzentos homens para fua guarda , e
por capitão delles Aleixo de íoufa chichorro, bom fidalgo,

que aceitou aquelle cargo de boa vontade, e ficoulhe or-
dem do gouernador que tanto que a gente folTe fam , íe

foíTe com todos em zambucos a Melinde, onde o acharia.

CAPITULO XXXXVIII.

O gouernaâôr vay de Zamzibar ter a Melinde \ ordena
ahy algumas coufas y^ fc uay a Bombaça , onde tem huma
braua peleja co Rey delia , e lançandoo da cidade fe apo»

fenta nella com toda afua gente , e pajja aly o inuerno,

PArtido o gouernador de Zamzibar fe foy na volta de
Melinde , onde achou Diogo botelho pereyra , de que

atrás fiz menção
,
que viera aly ter de Bombaça , onde fa-

lecera Duarte da fonfeca Teu irmão que viera em íua com-
panhia por capitão de huma carauella , aqualelle tinha
comfigo , e deu larga conta ao gouernador do que paíTara

cm bufca de dom Luis de mcnefes a que fora mandado por
cl Rey , como fica dito j deíla carauella de Duarte da fon-
feca fez o gouernador capitão a hum Luiz dandrade , e o
mandou logo nella daly a Ormuz dar a noua da íua vin-

da , e que auia de inuernar em Bombaça. Aquy em Me-
linde adoeceo muyta gente por demafiado comer; e por-
que aly era coda braua , onde as náos podião correr rifco

auendo algum temporal, fe deípidio o gouernador dei Rey,
de quem tinha recebido muytas honras e bons galalhados,

e fe partio para Bombaça , deixando aly os doentes debai-

xo da guarda de Jurdaõ de freitas , homem fidalgo, com
or-
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ordem, que fendo fads fe foíTe comellesaBombaça em zam-

bucos; e indo o gouernador com as fuás duas náos e a naue-

ta de Diogo botelho ao longo da cofta, achou em huma en-

feada huma fufta com catorze homens, que andauáo leuan-

íados por aquella cofta , de que era capitão hum Pêro pci-

xoto, que em o vendo íe forao a eile pidindolhe mi feri con-

dia , e íendo perdoados lhe derao conta das differenças de

Lopo vaz de iampayo com Pêro mazcarenhas , e de tudo o

mais que era paííado na índia : o gouernador os mandou ir

de noite diante das náos , e foy íurgir na barra de Bomba-
ça, onde logo foy vifitado dei Rçy , dandolhe os parabéns

da vinda , e íe aly quifeíTe efperar polia monqão para fe ir

para a Índia, lhe mandaria leuar a bordo agoa e lenha de

graça quanta ouueíTe mifte;*, e tudo o mais que ouueííe mi-

íter por feu dinheiro
,
porem com condição que ninguém

auia de ir a terra fe não quem foíTe comprar o neceíTario ;a

que o gouernador refpondeo
, que aly auia de inuernar , e

auia de ir poufar nas luas cafas , por iíTo lhas defpejaíTc lo-

go, e todas as outras cafas por derredor delias para fe aga-

lalhar a fua gente. E neíle tempo chegou aly ha barra Jur-

dáo de freitas com dous zambucos , em que vinha a gente

que ficara em Melinde , e detriminando o gouernador ir

dar na cidade , os Portuguefes da fulia lhe moftrarão hum
baluarte, que eflaua ha mão direyta da barra, onde lhe dif-

ferão que eítaua huma faluagem, e huma meya eípera ,
que

forão peças noíías , e alguns falcões , e roqueir.is de ferro ,

e que o canal por onde aulão de entrar cftaua pegado com
eíle baluarte, mas que era largo. O gouernador então,

mandando que a gente toda foíTe baixa por cauía da arti-

lharia, fez entrar a furta diante para lhe moílrar o canal , e

após ella a naueta de Diogo botelho , e logo as duas náos,

de que a de Pêro vaz da cunha , em que elle hia , era a der-

fadeyra
, que forao entrando ha vella cos traquctes e

mczenas lómente , com muyras bandeyras , e o gouerna-

dor tocando as trombetas e os ataballes, e tangendo chara-

mcllas
, que elle foy o primeyro que as leuou ha índia ; o-

baluarte cora a peça groíTa desfez o caílello de proa a Dio-

Páirí. 11. Gg go
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go botelho , e lhe matou hum homem , e derparando tbda
a mais artilharia , também alguns tiros tocarão nas outríiS

náos, que íem receberem dano forao Turgir meya legoa do
b.dunrte

, a que acudio muyta gente ally ha praya , como
aos muros da cidade , donde tirarão alguns tiros has náos,
mas fracos e fcm effeito : tanto que foi noite ordenou o
gouL-rnador mandar hum efquife a ver o deíembarcadouro
da praya, mas hum mouro piloto, que viera com Jurdaó
de freiras , lhe diOe que elcuCaíTe mandar ha praya , que
era tão parcellada

,
que a gente nos bateis não poderia

deíembarcar íenão com a agoa polia cinta , que eile lhe
moítraria huma mizquita abaixo da cidade hum tiro de bé-
íla , em que a gente poderia ir a terra muyto a leu golto ,

com que o gouernador mandou logo fazer a gente preltes,

^ue lerião até oitocentos homens limpos e bem armados ,

em que auia muytas efpingardas , e antes que amanhe-»
ceíTe defembarcou na mizquita que o piloto mouro lhe foy
moftrar , fem moleftia nem difficuldade da gente , que re-

partio em três efquadrões, de que o dianteyro deu a feu ir»

mão Pêro vaz , o outro a dom Fernando de lima , e o der-
radeyro tomou para íy ; e ainda que na cidade ouue fenti-

mento da defembarcação dos noíTos , ninguera fahio a de*
fendcrlha, e chegando o gouernador perto do muro lhe ti-

rarão muytas frechas , e com alguns efpingardóes , e acu-
dio muita gente a defender a entrada das ruas que por
aquella parte eftauão abertas ; mas a contenda durou pou-
co

,
porque tanto que os mouros íintiraô o Ímpeto dos noí-

ios , começarão logo a afr.^xar , e os noffos em breue efpa-
ço os fizerão pôr em fugida , e lhe forão feguindo o alcan-
ço ; do que fendo auiíado el Rey , e que os noí?bs eftauão
dentro na cidade, fugio também cos de fua caía

,
porque as

molheres
, com tudo o bom que tinha de íeu, tinha já pofto

em faluo. Dom Fernando, que por huma rua hia atrauciian-
do a cidade, foy ter com hum capitão dei Rey, que acudia
com muyta gente a íocorro

, que vendo os noflos fc pôs di-
ante dos íeus , e com muyto animo airemeteo com dom
Fernando co íeu coío embrajado, c o tregado na mão , de

quem
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qnem foy recebido com hum bote da lança que o paíTou de

parte a parte , com que os feus voltarão logo as coftas ,
c

fugindo a grande preíTa Í€ recolherão para hum efteyro ,

junto de hum mato meya legoa da cidade , onde o^ Rey

eftaua feito forte. O gouernador e Pêro vaz íeu irmão en-

trarão ambos por outra rua que hia dar nas caías dei Rey ,

onde chegarão íem acharem quem lho defendeíle ,
porque

todos erao já fugidos j eo gouernador fe apoíeniou nas

mefmas cafas dei Rey ,
que erâo^muyio grandes e nobres,

e de muytos lauorcs , como o erâo todas as da cidade ,
em

que le achou pouco de que lançar máo ,
porque tudo era

defpejado delia , fó de mantimentos íe achou muyta canti-

dade com que o gouernador mandou ter muyta conta , e

defendeo com graues penas, que ninguém lhe pulelTe fogo,

nem os danificaíTe. Ao outro dia mandou a dom Rodrigo

de lima , irmão de dom Fernando , com alguma gente etn

dous bateis ,
que foíTe romar o baluarte ,

donde os mou-

ros em os vendo fugirão logo com coatro renegados bom-

bardeyros ,
que eftauãocom elles , c indo fugindo tirauão

muytas frechas perdidas, de que huma acertou a dom
Rodrigo ,

que por trazer peçonha morreo da ferida. Os

noíTos com tudo trouxerao a artilharia do baluarte, e a me-

terão nas náos. O gouernador mandou fortificar com tran-

queyras todas as ruas que vinhao dar nas fuás cafas^ e delias

para dentro apofentou toda a gente por outras caías, que to-

das erão fobradadas e muyto boas, e em todas as tranquey-

ras p5s capitães com gente que vigiaíTem de noite para

CÍlar a gente deícaníada -, porem os mouros lhe não deixa-

uão ter repoufo ,
porque de noite vinhão em magotes dar

rebates nas tranqueyras , tirando muytas frechadas perdi-

das, no que continuarão tanto, que auendoo o gouernador

por afronta fe ordenou para ir dar no arrayal dei Rey ,

mas pareceolhe necefíario mandar primeyro ver o cami-

nho e o aílento do arrayal ,
para o que le oífereceo Diogo

de mello , e com licença do gouernador
,
quejhe agarde-

ceo muyto a offerta , íe foy de noite com Triftão de mello

íeu irmão, e outros dous companheyros, e huma ^uia até
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junto do arra/al

; e dcfpois de verem tudo o que defcia-
uao

,
veyo acaío ter com elles hum mouro, que em os ven-

do começou_^a dar grandes brados
, porem elles o matarão,

e lhe cortarão hum braço
,
que leuarao ao gouernador , deque nao puderão leuar a cabeça por eílar rapada , e não ter

por onde lhe pegar. Ouuidos no arrayal os brados do
mouro ouue nelle grande aluoroço, e quando polia me-nham íe vio o corpo morto , entrou em el Rey hum tama-
nho medo de os noííos o irem aly bufcar

, pois os íeus en-
trauao na cidade, e hião has tranqueyras pelejar com elles .

que íe aleuantou logo , e le meteo meya legoa pollo mato
dentro, onde os noíTos não podião ir ; com que o gouer-
nador ficou defcaníado

, porque com eíla mudança dei Rey
cefiaraò os rebates e inquietações que os mouros lhe dauão
de noite, eaquy íe deteue até fim de Marco do anno de
mii e quinhentos evintanoue, onde Iheadoeceo muyta
gente de febres , de que morrerão perto de trezentos ho-
mens

, antre os quais foy Fero vaz da cunha feu irmão , de
que le moílrou grandemente íeniido e anojado.

CAPITULO XXXXIX. \

Chega ha barra de Bombaça huma não de Meca muyto rica yo gouernador manda algumas embarcações a tomalia , e a
que (obre i/Jo pajfa ; chegão ao gouernador recados de Or-^
muze de Coehnu

, comprouimento de coufas de que tem ;;<?-

cejjidade. Chriftouão de mendoca capitão de Ormuz man^
da hum homem por terra a ejiereyno , e o quepaíla no ca^
minho, 1 jr jj

INvernando o gouernador aquy em Bombaça, chegou ha
barra huma grande náo

, que vinha de Meca com fazen-
das muyto ricas, e muytos rumes de íua guarda, que vendo
as noílas nãos no porto com muyta preíTa fe tornou a fazer
iia vella para fugir

; porem o gouernador mandou logo
trás ella o bargantim

, e dom Fernando de lima , e Lionel
oataide, embaleis com berros e boa gente, e trás elles

ou-
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outros nauios

,
que com muyta preíía lairao do porto, e fo-

rão demandar a náo ,
que vendo que no mar nao tinha fal-

uação foy varar em terra , e chegando os noflos a ella fe

defenderão os mouros esforçadamente com muytas fre-

chas e efpingardas efauor da gente da terra, queacudio
muyta por íua parte ; os noíTos com tudo a entrarão com
morte de muytos mouros , onde acharão muyta e boa fa-

zenda
,
que com a preíía de a recolherem fe defcuidarão da

inaré que vazaua , com que os bateis e bargantim ficarão

em íeco , e os nauios que eílauao em nado era rao longe
,

que lhe não podião íer bons ;• (obre os que eílauao em íeco

acudio logo grande cantidade de mouros ,
principalmente

fobre o bargantim que eílaua mais perto da terra , onde os

noflos pelejarão até perderem todos as vidas
,
que cuffarão

as de infinitos mouros; nos bateis ouue também huma aílaz

afpera peleja ,
porem cos berços íe defenderão até que a

maré encheo , não íem alguns mortos e feridos , em que
le vio huma frecha paíTar hum homem e ir ferir outro: com
amare íefairão os bateis para fora , e o bargantim ficou

queimado com corenta homens mortos , e outros feridos

,

de que defpois morrerão alguns , com que íe tornarão ao
gouernador, que lentio grandiílimamenre aquelle tama-
nho deíaílre no começo de íeu gouerno. Chriílouao de men-
doça capitão de Ormuz tendo recado do gouernador

, que
auia de inuernar na coíla de Melinde , e fnbendo quão m.al

tratada trazia a íua gente , de que muyta lhe adoecera por
caufa dos trabalhos que tinha paíTados , lhe mandou hum
criado leu chamado Pedraluez do foueral em huma cara-

uella carregada de trigo, bifcouto, farinha , açúcar, arroz,
tâmaras, e muytas fruytas íecas, e conferuas, que com bons
tempos chegou a Bombaça doze dias defpois do defaílre da
náo de Meca , com que o gouernador e rodos receberão
«luyto contentamento por vir em conjunção, que os doen-
tes e feridos eflauão com muyta necelTidade; e daJii a quin-
ze dias chegou Baílião ferreyra no íeu nauio

,
que Lopo

vaz de fampayo , e António de faldanha mandarão de Co-^

chim, e vinha carregado de mantimentos e amarras de cai-

ro
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ro , com que também o gouernador folgou muyto polia

muyra falra que tinha deitas coufas , e muito mais porque
juntamente teue nouas de íerem paíTados ha índia Antó-
nio de laldanha , e Garcia de íá. O gouernador defpachou
Jogo a Baílião ferrevra

,
que foíTe a Melinde carregar de

breu , e por elle efcreueo a Lopo vaz
,
que elle le hia in-

uernar a Ormuz , e no Agofto íeguinte querendo Deos
padaria ha índia, que lhe pidia muyto que tiueíle preíleç

toda a armada
, porque em chegando íe auia da aproueitar

delia. Logo como Chriílouao de mendoça teue nouas que
Nuno da cunha eílaua na cofta de Melinde , e que os Ru-
mes não paíTauao ha índia , deíejoío de mandar auiíar di-

ílo a el Re/ , detriminou buícar maneyra para o fazer por
Terra, couía até então não imaginada, e auida por qualí

impoíliuel, e para iílo fe falou com hum António tenreyro,

que fora ao Xeque Ifmael com Baltefar peííoa , e tinha

conhecimento de muytas liiígoas , e dos cuftumes e ritos

de todos aquelles infiéis ; o qual não duuidou a emprefa ,

inda que aííaz perigofa , aíTy porque o íeu grande esforço

o incitaua a não duuidar perigos, como polia eíperança que
tomou de lhe fazer el Rey por iílo muy ta mercê, e tambeni
confiado, que por fua fufficiencia poderia pafíar fegura-

mente antre todo o género de mouros. Chriílouão de men-
doça o proueo de tudo o que lhe pidio para a jornada , e'

lhe deu cartas de crença para mercadores feus conhecen-
tes

,
que de diuerfas partes vinhaó tratar a Ormuz

,
para ó

conhecerem , e prouerem do que lhe foííe neceíTario. K
partido com larga informação do que auia de trataf no
reyno , e principalmente íobre as coufas de Ormuz , che-

gou a Bacorá , e íe embarcou em hum rio
,
que querem di-

zer que he o Eufrates, e caminhando por elle acima coren-

fa dias foy ter a hum lugar , onde tinha nouas que eílaua

para partir huma cáfila , que auia de paífar o deferto , em
cuja companhia elle eíperaua de ir ; porem achandoa já

partida pidio ao xeque da terra guia que o leuafie, o qual

pollo muyto perigo que correm de ladroes e de alimárias

brauas os que por aly paíTaó fora da companhia das cáfilas,

s. - ^ lha
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íha não quiíera dar, mas vencido em fim da fua importuna»

ção lhe deu hum piloto que o guiaíTe , não fem grande cf-

panto de auer homem que quifeíle cometer tal temerida-

de , e o meímo piloto duuidou também muyto a jornada.^

mas tal foy a peita que António tenreyro lhe deu em fe-

gredo , que o fez paflar por todo o perigo , c fe partirão

huma noite fem ferem viítos em dromedários
,
que andão a

vinte e finco e a trinta legoas antre dia e noite: os que cami-

nhão neftes dromedários leuao huns feirões de gunc muy-
to fortes em que váo aííentados , e fe deiíao quando que-

rem , e h uão também mantimentos e agoa. Deita maneyra
cometerão os dous companheyros íós aquelle efpantoro

caminho, guiandofle o piloto de dia pollos ventos , e de
roiíe polias eftrellas , porque como tudo aquillo por aly

iaó areais , não ha eftrada nem caminho por onde íe pofla

gouernar , e afly forao paliando com muyto medo de la-

drões alarues
, que aly andaõ contlnuamete falteando os

paíTageyros que vão íós , e de muytas alimárias brauas de
que de dia e de noyte hiao ouuindo os bramidos

, porem
os dromedários ouuindo os dos lióes

, que elles bem co-
nhecem , fogem correndo a muyta preíía fem pararem em
menos de huma e has vezes duas legoas. A cabo de vinte

e dous dias
,
que hião com cil:es receyos , chegarão em íaU

uo a hum cjltello de alarues onde eíbua huma cáfila que
Ília o melmo caminho 5 cm cuja companhia António ten-

reyro, deípidindo dali o íeu piloto, le foy até Alepo
, que

he huma cidade do fenhorio do turco, cercada de muros ,

c pouoada de mercadores. Aquy ouue António tenreyro
fala de hum mercador rico conhecido de Chriítouão de
mendoça , a que moílrando a carta de crença o proueo do
que lhe era neceílario , c o encaminhou em huma cáfila que
hia para Tripoly de loria , cidade também do turco , e da-

hy fe foy ha ilha de Chipre , donde pafiando a Itália veo
ter a efie reyno , a que el Rey fatisfez bem o trabalho da-

quella tão noua e tão inconhita jornada. Eíle António ten-

reyro conheci eu inda em Coimbra , onde elle era mora-
dor^ o qual deíle íeu caminho fez hum tratado ,

que man-
dou
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dou imprimir , em que muyto miudamente dá conta de to-
das as particularidades dellc, donde (fc ainda ha raílo del-
le) íeellas podem íabcr mais por extcnío e mais na ver-
fiade.

C A P ITMiLX)^^ L.

O gouernãíJor fe vay de Bombaça a Ormuz , e o que ordena
710 caminho. Chega a Ormuz Manoel de macedo a pren*
der Raix xarajo por mandado dei Rey \ e o que pajja co
gouernador até fe vir co mouro prejo para Cochim , e da-
hy para o rcyno,

EStando o gouernador para partir para Ormuz, chega-
rão aly Simão da cunhijleu irmão, dom Franciícode-

ça
, e Franciíco de mendoça

, que inuernarao em Moçam-
bique

, onde lhes morrera muyra gente , e \\\q. derão nouas
que Pêro vaz azambujo, e Bernaldim da filueyra fe perde-
rão no parcel de Çofala , de que não efcapara mais que
Jium íò grumete

,
que viera ter a Moçambique. Partido o

gouernador foy ter com bom tempo ha agoada de teiue

,

e dahy a Mazcate, onde deixou os doentes, que erâo muy-
tos , e as náos de Francifco de mendoça , e dom Francií-
co deça , e por capitão de todos dom Fernando de lima ,

e cos outros nauios foy ter a Ormuz , onde de Chriílouão
de mendoça foy recebido com a deuida folenidade, e apa-
rato

; e em delembarcando fe foy logo ha igreja
,
que era

.dentro na fortaleza , donde recolhido foy vifiradoda par*
te dei Rey por hum dos feus regedores , afora outra v^Ifita-

tacão que tiuera delle antes que defembarcaííe. O gouer-
nador o foy ver logo ao outro dia , acompanhado de to-
dos os fidalgos , e com todos os íeus eftromentos diante

,

í]ue o foy receber ha porta de huma falia com muyta cor-
lefia , c muyto gaíalhado a todos os fidalgos e capitães , e
íentandoíTe ambos num eílrado de ricas alcatifas , em que
eílauão muytas almofadas de brocado , dcípois de prati-

carem algum eípaço troxerão a el Rey muytas peças de
brocados , citis , e damaíquilhos douro , que mandou re-

pa r-



dei Rey Dom João o Ilf. 341

partir pollos fidalgos e capitães, e ao gouernadordeu vin-

te peças de brocados , e damafcos alcachofrados douro , e

hum treçado com feu cinto c adaga douro e pedraria , tu-

do de muito preço, que ogouernador recebco com moílras

de muyto goílo, c palauras de muitos agardecimentos , c

recolhido para íua caía lhe mandou huma rica efpada dou-

ro toda eímaltada, e huma peqa de tela douro muyto fer-

mofa , com que também el Rey moítrou folgar muyto , c

dahy por diante correrão ambos com muytas vifuaçoes c

prelenles de parte a parte , o que também fazião os rege-

dores e mercadores ricos da cidade. Poucos dias deípois de

eílar o goucrnador cm Ormuz , chí*gou ahy do reyno Ma-
noel de macedo em hum nauio ,

que partira dous mefcs

antes das náos de viagem ,
que el Rey mandara a prender

o Raix xarafo , de que muytas vezes atrás íe tem feito lar-

ga menção , e trazerlho prefo a eftc reyno para couías que

importauão a íeu feruiço , e lhe encarregou muyto que-

€Íta priíão foíTc feita com tanto refguardo e quietação, que

não foíle cauía de qualquer reuolta ou aluoroço ,
pollos

grandes perjuizos que dahy podiao fuceder naquella cida-

de. Partido Manoel de macedo deíle reyno , o priraeyro

porto que tomou foi a agoada nas ilhas primeyras , e deí-

pois CJacotora , donde entrando pollo cílreito de Ormuz-
foy tomar no cabo de Maçandão , onde teue as primeyras

nouas de eílar o gouernador em Ormuz , de que íicou aíTaz

enfadado
,
porque como aquelle mouro era então regedor,

do reyno , e muyto rico e poderoío , não fabia os termos-

que o gouernador quereria ufar com elle
i
porem fegurou-

fe cos poderes que cl Rey lhe daua , e que naquelle nego-;

cio o iíentaua de todo do gouernador, c lhe mandaua que
preío o mouro o tiucíTe em íeu poder a bom recado , e (c

em Ormuz fe achaíTe de maneyra que dahy fe podeíTe vir

com elle para o reyno íem ir a outra parte , o fízeíle , e Te-

lhe foíTe necelfaria algurna coufa a que em Ormuz não pu-

deíTe dar remédio , íe foííe com elle ha índia , onde fe lhe

daria todo o prouimento muyto compridamentc para tra-

zer o moufo , de que lhe mandou paíTar todas as prouifôes

Farí» 11, Hh que
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que lhe pidio , em que mandaua com graues penas que ni-

nhuma peíloa lhe impediíTe aquella priíaõ , antes todos o
ajudaflem nella em modo que oiiueíTe efFeito ; com que af»

fentando comfigo fazer o que el Rey lhe mandara , muyto
liuremente íe embarcou em huma terrada cos Icus papeis
configo , e doze hoQcns dos da fua companhia de que mais
le confiaua , todos com íayas de malha , e cafcos debaixo
dos chapeos , e deixou mandado ao piloto e meftre que da-

hy a fcis dias foílem ter a Ormuz , que era daly vinte le-

goas ; onde chegando elle huma madrugada antes que
amanhecelFe , cos íeus homens de capas , e efpadas , e cha-
peos ao modo Português , foy atrauelTando polia cidade ha
outra banda até as cafas do mouro , que fabia que fe ferui-

aó por dentro das mefmas dei Rey , onde chegou a tempo
que elle íahia para tora , a que elle falou com muyta cor-

telia , e de quem foy recebido com grande gaíalhado, por-

que o conhecia do tempo que Aftonfo dalbuqucrque aly

fizera a fortaleza : Manoel de macedotomandoo polia mão
lhe dilTe , fenhor Raix xarafo aquy vos trago huma carta ,

<5ue el Rey nolfo fenhor vos efcreue , que vos não ey de
dar íenão perante o gouernador

, porque releua fer ally ,

vamonos logo a elle, o mouro fem toruação ou alteração ,

nem lhe parecer que Manoel de macedo chegara então do
reyno, íe foy com elle ha fortaleza , acompanhado dos
feus como fempre andaua. Quando Manoel de macedo che-

gou ha porta das cafas do mouro , defpidio hum hometn
dos íeus com huma carta ao gouernador, em que lhe dizia

que elRey o mandara aly a leuarlhe prefo Raix xarafo ,

para o qual eftaua já ha fua porta
,
que fua íenhoria o man-

daíTe fauorecer
,
porque trazia para iíTo baftantes prouifó-

es dei Rey. O homem chegou com eíla carta ha fortale-

za a tempo que vio o gouernador a huma janella , e lhe

difle , que lhe trazia huma carta de muyta importância ; o
gouernador eftranhando o nouo trajo

,
porque lhe vio ca-

pa y e fombreyro, o mandou fobir, e vendo que a carta era

de Manoel de macedo , efpantado lhe perguntou onde ef-

taua i a q^ue reípondeo ^ em caía de Raix xarafo , e V. S.

man-
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mande alguma gente para algum aluoroço fe o ouuer. O
gouernador com nouo efpanto

,
pareccndolhe o cafo aííax

graue, mandou logo Manoel machado capitíío da lua gu-

arda com muyros alabardeyros , e outros homens que aljr

íc acharão prefentes
,
que no caminho acharão Manoel de

macedo que rinha já co mouro para a fortaleza muyto
quietamente ; e chegando ao gouernador lhe diíTe , aquy

trago prefo Raix xarafo, que el Rey noíío fenhor me man-

dou que lhe leuaíle a Portugal , para o que me mandou
íómente a efta cidade, V. S. me mande dar lugar fegura

em que o poíía ter a bom recado ,
porque eu não me ey de

apartar delle de dia nem de noite , com todas as mais fe-

guranças nccefiarias, como V. S. verá que el Rey noflo fe-

nhor me manda por eftes papeis , e logo os tirou do íeyo,

e lhos meteo na mão. O gouernador vendo nelles que Ma-
noel de macedo vinha de todo ifento do feu poder , e que

cm nenhuma coufa podia entender com elle naquella ma-
téria , tomado grandemente , e quafi afrontado , mandan-
do aííentar o mouro , teue com Manoel de macedo algu-

mas praticas mal faborofas , em que lhe punha culpas por
negocear com el Rey aquellas prouifôes naquella forma ,

e pollo pouco refpeito que lhe tiuera em cometer aquella

empreía eftando elle aly preíente , íem lhe dar primeyro
conta delia , e lhe difle

,
que naquella fortaleza efcolhefle

o lugar que lhe pareceíTe mais feguro , e nelle fe agafalhaí-

íe co íeu prefo. Manoel de macedo vendo o gouernador
metido em cólera , e quiçá achandoíTe alcançado do que fi-

zera , lhe refpondeo com muyta brandura e cortefia
,
que

em eftremo lhe pefaua de fua íenhoria tomar tão mal aquel-

le negocio , em que lhe parecera não podia auer erro ,

pois fora fazer o que el Rey lhe mandara , a cujo íeruiço

fe deuia mais refpeito que a toda a outra coufa ; e continu-

ando ainda o gouernador com lua cólera , a que ajuntou-

alguns remoques de ameaços , não quis dar orelhas ha re-

porta que Manoel de macedo lhe quifera tornar , e lhe dif-

íe que efcuíaíTe de lhe reíponder mais naquella matéria ,

que íe lhe faltaíle alguma couía, que na4 trazia nos papeis,

Hh 1 lha
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lha mandaíTe pidir, e com illo o defpidio. Manoel de ma-
cedo íe meteo co mouro e cos feus homens em huma cafa,.

que lhe deu o capitão da fortaleza , onde o gouernador
mandou dizer ao mouro que íe não agallaííe

, porque el

Rey o mandaua ir ante íy para lhe fazer muytas mercês ,•.

a que elle querendo refponder em Portiiguesf, de que iabia

algumas poucas palauras , dil1e : Quando eu leuar meu di-

nhcyro eu nunca medo : a que o capitão diíTe
,
que leua-

ria quanto tiueíTe, com que ficou aliuiado. Neíla cafa não
tinha o mouro dos feus mais comfigo

,
que hum moço ca-

pado que o íeruia , onde Manoel de macedo o acompanha-
ua de dia c de noite , e tinha fobre elle tanta vigilância ,

que perante fy lhe fez meter numa arca todos os panos do
leu feruiço que o moço lhe leuaua , e nunca confentio que
de fora lhe trouxeíTem outros , com medo de o matarem
com peçonha; e o comer lhe mandaua fazer dentro em cafa

por hum feu cozinheyro
, que não lahia fora, nem peíToa

alguma entraua dentro, nem falaua co mouro, que em tudo
mais eftaua muyto bem tratado. Chegado a Ormuz o na-

uio em que viera Manoel de macedo , deu elle a guarda'>da

mouro a hum feu primo , a quem fechaua a porta por fora

de que leuaua a chaue ; e pidindo ao gouernador licença

para fe partir em preíença de muytos fidalgos , lhe difle c\^

íe que não quiíeíTe dar a entender a aquelles fidalgos
,
que

nos feus papeis não trouxera ordem para fe ir íem íua li-*

cença , e que iíTo íó lhe auia de eíquecer nelles; que fe foí-

íc muyto embora quando quiíefie , c íe tiueíTe gofto de le-'

uar algumas drogas as pidiíTe ao feitor que elle lhas daria ,

e em tudo fofle feita íua vontade ; a que Manoel de mace-
do refpondeo com a liberdade que cumpria a fua honra ,

mas dentro nos lemites do decoro deuido ha peíloa do go-
uernador, de que elle fe moílrou tão tomado

,
que poíla

em pé lhe diíTe com alguma afpereza de palauras
,
que fe

fioílc embora, e fe parliíTe logo , c ao capitão pidiíie tu-

do o que quizeíTe íem ler mais que entender com elle,

£ com iílo o defpidio. O nauio foy logo poílo a mon-
te , e muyto bem concertado y e carregado de drogas ; po-

rem
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rem defpois de carregado abrio tantas agoas
, que diíTc-

rão os officiais que não podia ir ao reyno , com que o go-

uernador mandou que fe foííe ha índia, e lá tomaíTe Ma-
noel de macedo qualquer embarcação que quifefíe ; o qusl

leuando o nauio a Cochim , o veador da fazenda Aftonlo

mexia por huma carta, que o gouenador lhe efcreuco, bal-

deou as drogas em outro nauio , em que Manoel de mace-
do trouxe o mouro a eíle reyno , onde foy dei Rey muyto
bem recebidOj e lhe fez muytas honras e mercês; e o mou-
ro foy muyto bem tratado, e delpois dealguns aunos fe

tornou a Ormuz. ' '
. - >

C A P I T U:tx©: LI.

A ilha de Baarem fe leuanta contra el Rey de Ormuz ; elle

pede ao gouernador que lhafaça tornar hafua obediência,

O gouernador o pÕe em conjdha ,.e manda Id jeu irmão
Simão da cunha com armada \ e o que lá lhe fucede. O go"

uernador .parte de Ormuzpara a índia,
'

" .j / 1 '. ' '

EL Rey de Ormuz fendo auifado da prlfao do Raix xa-.'

rafo , íe moílrou muyto fcnrido delia
,
pollo que o go-

uernadorlhé mandou dizer pollo capitão da fortaleza, que
íe não agaílaíTe, nem tomaiTe mal aquella prifaò, porque el

Rey mandaua leuar o Raix xarafo a Portugal para tratar

çom elle coufas que importauao ao bem daquelle feu rey-

po; e que o mandallo prender fora porque fe o mouro fou-

bera que el Rey o mandaua ir a Portugal , imaginando que
podia íer para feu dano, quica ou fe aufentara , ou íe qui-
íera pôr em defenía , de que fe puderão feguir grandes tra-

balhos para aquella cidade , e a eílas rezões ajuntou outras
muytas de que el Rey ficou farisfeito , e fora de paixão , e
deu ao Xarafo cartas para el Rey , c apontamentos de cou-
ías que auia de tratar com elle. Pouco tempo deípois da
partida defte mouro chegarão nouas a el Rey

,
que a ilhít

de Baarem eílaua leuantada contra elle
,
porque o capitão

ddla chamado Raix barbadim , tanto que foube da priíaó

do
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•do Raix xarafo
, de que era grande amigo , c feitura íua ;

porque por fua ordem viera a rer aquella capitania
, pare-

cendolhe , que fora elle prcío por mandado dcl Rey de Or-
muz

,
fe leuantou com a ilha , e proueo a fortaleza de gen-

te para fc defender nella , e negou a el Rey a renda que
lhe pagaua por elia cada anno

, que eraô corenta mil xe-
rafís

,
ficando para elie mais de cem mil ; fobrefaltado el

Rey com eílas nouas, íe queixou ao gouernador, e lhe dií-
fe.que pois elle era vaíTallo dei Rey de Portugal , e lhe
pagaua tão grofías páreas

, parecia rezao que lhe reítetuiíTe
a ilha de Baarem , e a tornaííe ha fua obediência

, princi-
palmente pojs do leuantamenio de Raix barbadim fora
caufa a prifao de Raix xarafo , em que elle não tiuera par-
te, nem delia fora íabedor, e fe nifto o não proueííe como
era rezão , das páreas

, que pagaua a el Rey de Portugal ,
deícontaria os corenta mil xarafís que por fua cauía perdia
da renda de Baarem ; a que o gouernador refpondeo pollo
capitão da fortaleza

, que o Raix barbadim íe leuantára
por cuidar que elle mandara prender o Raix xarafo

, que
Jhe mandaíTe declarar a verdade diílo , e que o Xarafo nao
hia prefo íenao chamado dei Rey para fe informar delle
de coufas importantes a aquella cidade , e toriialo a man-
dar logo para íua cafa com honras e mercês , è que elle íe
meteria em rezaó, e nao traiaíTe de abater por eíía caufa nas
páreas que pagaua a el Rey

, porque nao faria o que íe eí-
peraua delle: el Rey todauia mal íatisfeito deíla repoíba
tornou a replicar fobre ella , iníiftindo no que tinha dito

,

fobre o que fe mouerao tantos debates
, que foy neceífario

ao gouernador pôr o negocio em confeiho , em que diíle ^
que tomandoííe Bárera por força de armas , íe acrecenta-
riaô aquelles corenta mil xarafiz has rendas dei Rey na-
quella terra ;aqui com tudo ouuc pareceres encontrados,
porque huns diíTerao que a coufa que o gouernador trou-
xera mais encarregada fora ir tomar Dio

,
que nao era re-

zao por huma taÕ pequena coufa como era Bárem , e de raò
pouco proueito como era acrecentar a el Rey corenta mil
xeraíis de renda , arrifcar a empreia de Dio , taô cxceífiua-

men-
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mente auantajada deftoutra na honra e no prouelto, porque

em ir agora a Bárem íe confumia inuyta gente, e íe perdia o
tempo de ir ha índia , que então era o próprio para lè tomar
Dio, polio pouco poder que tinha polia perdição da fua

armada ,
que Lopo vaz de fampayo desbaratara , e poUo

muyto que elle trouxera do reyno
,
que íe o andafle dimi-

nuindo em coufas leues e de pouca importância , ficaria

fraco para huma tamanha empreía e taõ importante como
era a de Dio ; os que eraõ de contrario parecer diííeraô

,

que el Rey de Ormuz pidia rezaó
,
porque alfy fora capi*

tuiado nas pazes que íe fizerao com elJe , e feria quebra
de nolfa honra falrarlhe agora; quanto mais que tempo
auia para irem a Bárem e defpois ha índia , e que a perda
daquella ilha era muyto grande para Ormuz

,
por íer por

ella a principal eícala de quantas mercadorias Jhe vinhaô

de todas as partes , por onde iíto também redundaua em
grande perda da fazenda dei Rey nofTo fenhor,- poIJo qual

pois auia tempo para fe ir a Bárem e á índia , por ninhum
caio fe deuia negar aquelle íocorro a cl Rey de Ormuz ,

principalmente porque também ajudaria com fua armada
,

com que o negocio nos ficaria menos cuílofo e menos ar-

rifcado. O gouernador, aprouando mais efte parecer , aí-

fentou de mandar a efta empreía íeu irmão Simão da cu-

nha, e diante dellefez partir Belchior de foufa capitão mór
do mar de Ormuz com coatro bargantis bem armados pa-

ra guardar o mar de Bárem , com que a gente da terra fir-

me naõ paílaíle ha ilha , em cuja companhia el Rey man-
dou trinta ferradas bem concertadas , que lhe obedeceíTein

em tudo. Logo após Belchior de louía partio Simão da
cunha com oito vellas , em que hiaõ coatrocentos homens
os mais delles efpingardeyros , todos gente limpa; em-
barcaraõfe com elle dom Fernando deça , Triflão da tai-

de , Pcdraluarez do íoueral , Fernão daluarez cernache
,

Manoel dalbuquerque, Aleixo de foufa, Francifco de men-
doça , Jorle gomez homem rico em hum nauio feu , Lo-
po de mizquita , Chriitouao de craíto , Diogo de mello ,

Triftáo de mello íeu irmão, Diogo boielho, Jurdaô de
frei-
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tas , e ourros fidalgos e homens honrados , para -a quaL
armada el Rey deu muyta ajuda , c mandou com ella cin--

coenra cerradas com hum bom capitão e boa gente todos
frecheyros. Chegando Belchior de íouía a Birem comas
l-errddds da íua companhia, e defendendo a paíTagem ha
gente da terra firme , o Raix barbadim vendofle cercado ,

e tendo nonas da outra armada que ie eíperaua , mandou
cometer Belchior de foufa

, que o deixafie paíTar ha terra,

íirme com fuás molheres , íilhos , fazenda, e toda íua gen-
te , c lhe deixaria a fortaleza liure e defpejada ; a que ellc

refpondeo
, que não tinha comiíTaõ para aceytar partido ,

mas que chegando o capitão mor lhe foíTe dar obediência,

c fe meteííe nas fuás mãos
,
que era tal peíToa que faria

com el Rey de Ormuz que lhe perdoaíTe , e o recebeíTe em
íua graça. No que o mouro detriminado , ramo que che-

gou Simão da cunha pôs logo na fortaleza huma bandey-
ra branca, e lhe mandou cometer o concerto que come-
tera a Belchior de foufa, o qual íe foy também em com-
panhia do que leuaua o recado , e diíTe a Simão da cunha ,

que naó engeitaífe aquelle concerto que era muyto de íua

honra ,
pois fe lhe vinha entregar por medo delle , e efcu-

laria o trabalho e perigo de conquiílar aquella fortaleza

por armas
,
que pois ella e toda a gente delia erão dei Rey

de Ormuz fácil couía feria reconciliar o mouro com elle ;

de que Simão da cunha ficou aílaz contente
,
por lhe íicar

tempo para a ida de Dio ; porem naô parecendo bem eíle

confelho aos fidalgos que eftauao com elle , lhe diíTeraó

que mayor honra fua e de todos íeria ganhar aquella for-

taleza por armas
,
que por concerto , com que daria lofpei-

ta que ouuera aly algum trato íecreto de intereíTe , e pois

viera aly bufcar aquelle mouro , não era rezão fazeríe com
elle concerto fenão entregandofle para o leuar a el Rey de

Ormuz ; nem tão pouco era bem perderfe huma tão groíTa

prefa , como da fortaleza íc efperaua fendo tomada por

armas. A Simão da cunha não pareceo bem efte voto , cn-,

tendendo que o principal fundamento delle era o intereí-

Iç , e replicou inda contr'eile ; porem defpois de alguma
alter-
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altercação vendo que lhe não aproueitauao as íuas re-

zões , muyto concra fua vontade coníintio no que lhe di-

zião , e refpondeo ao mouro
,
que íe lhe entrcgaíTc com

fuás molheres e filJios para o leuar a ei Rey de Ormuz ,

porque íem ifib ninhum concerto auia de fazer com elle ;

com a qual repoíla o mouro tirou a bandeyra branca , e

a pôs em baixo no muro , e no íeu lugar pôs outra verme-
lha , e mandou dizer aos noíTos que efcolheílem qual qui-

feíTem : e vendo Simão da cunha que os léus bradauão

mais polia guerra
,
que polia paz , fez íuas eítancias em

terra , ein que aíTentou artilharia , e começou a bater o
muro da fortaleza , em que não fazia mais aballo que al-

guns buracos pequenos ,
que logo por dentro erão tão

bem tapados como fe os não ouuera , e defta maneyra du-

rou a bataria alguns dias fem a noíTa artilharia fazer mais
dano ao muro , de que Simão da cunha andaua aflaz aga-

ftado , porque via que le lhe hia ordenando durarlhc

aquelle negocio mais tempo do que cuidara
,
polia boa

refiílencia que achaua nos inimigos
,
que também eílauão

muyto bem prouidos de artilharia , e gente de guerra , ao
que íe lhe ajuntou começarlhe a faltar a poluora, que lhe

fazia o negocio mais vagaroío , para o que mandou logo
hum barganrim a Ormuz que lha trouxeíTe , e deíTe con-
ta ao goucrnador do que paíTaua , e entretanto efliuerão

todos quietos fem auer mais rebuliço de parte a parte ,

que dizerem os mouros de noite aos noííos que forão mal
aconíeihados em nio quererem aceitar a paz, porque com
a guerra íe auião aly de confumir todos , e não foy muyto
errada eíta profecia

, porque chegando a lua cheya de Se-

tembro começou a nofía gente a a Joecer de humas febres

tão rijas, que poucos ou ninhuns eícapauão delias, aííy

por quão graue era o mal, como por lhe faltar a cura , e as

çoufas neceíTarias para elle , de que em poucos dias mor-
rião ao mero defemparo , o que não fe efcondendo ao
mouro Barbadim , mandou dizer a Simão da cunha que
muyto bem fabia o eílado em que eílaua , e o mal que por
iílo lhe podia fazer com mil homens laõs e bem armados
Fan, //. li que
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que tinha comfigo
,
quclhe aconíelhaua que íe foíTe em-

bora antes que ò íeu mal foíle em crecimenro
, que delle

íoubeíTe certo que ninJiuiri receberia ; porem nao le derão
orelhas a eíle coníelho do inimigo

, porque com a vindíl

do bargantim que fora a Ormuz, e trouxera a poluora ,

fe renouou a bataria , com que caliio hum lanço do muro

»

mas foy em tempo que ja aly níio auia cincoenta homens
faos que pudeílem tomar as armas , com que Simão da
cunha , receofo que os mouros laiílem a lhe tomar a arti-

lharia , que elle mal lhe poderia defender por falta da
gente, com grande trabalho a retirou para a borda dâ
agoa , em que le aproueitou da gente dei Rey que viera

ras terradas
,
que por eílar no mnr lhe não abrangera

adoença , de que tan^bem eícaparao os rofibs que ficarão

nos nauios , e daly a mandou meter nos bateis , e embar*
calla , e após ella os doentes todos fobraçados e em collo3

de homens , naõ íem grande magoa dos que os viao enl

tal eílado , e lhe ouuiao os gritos que dauao , e laílimas

que hião dizendo com as dores que fentião , mas em quem
iílo fazia mais impreíTaÓ era SimaÕ da cunha

,
por lhe não

poder dar o remédio que delejaua , a que o mouro cerca-

do mandou dizer então que íenão afadigaíTe , e íe embar-
caíTe muyto ha lua vontade, que não teria para iílo ni-

r.hum impedimento da íua parte ,
porque elle era eícrauo

de] Rey de Ormuz , e a gente que aly ajuntara comfigo

,

não fora para fe leuantar contra elle , lenão para le de-
fender , porque de Ormuz o auifarão feus amigos que
cl Rey o mandaua matar , e por iflo eílaua daquella ma-
neyra até íe tornar a reconciliar com elle, e com eíle

recado lhe mandou muytas conferuas , paíTas , galinhas

,

perdizes , farinha , e outras muytas coufas para os doen-
tes ; a que Simão da cunha não tornou outra repoíla fe-

não que era muyto bom. homem , que do que dizia lhe
inandafle huma carta para el Rey de Ormuz

,
que o mou-

ro lhe mandou logo , e Simão da cunha gardou , e fe em-
barcou ja também doente do grande defgoílo que tomara

,

fem coníentir que ninhum dos fidalgos o viíle, nem falaííe

com
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com elle. Defpois de íer a gente embarcada , creceo nella

o mal de maneyra
,
que forao morrendo mais que dan-

teis , de que a dor e paixão acrecentou tanto a doença de

Simão da cunha ,
que em poucos dias acabou aly a vida,

e juntamente com elle forão tantos os que morrerão no

feu nauio , e em todos os outros ,
que não auendo quaíi

quem os mareaííe foy necefiario ajudaremfe dos mouros
das ferradas. O corpo de Simão da cunha pafibu Fernão

daluarez cernache a huma terrada rauyto bem eíquipada ,

e a vella e a remo em pouco tempo chegou com elle a

Ormuz , onde ja não achou o gouernador
,
que era parti-

do para a índia , e o corpo foy enterrado na capella mor
da igreja com toda a folenidade que foy poíliuel. Dos ho-

mens fidalgos morrerão também três , e dos outros mais

de duzentos dentro nos nauios , que todos chegarão a

Ormuz aíTaz deílroçados , cada hum como milhor pode ,

e da gente que veyo nelles viua morreo também quaíl

toda da mefma doença , e alguns que efcaparao nunca re-

ceberão inteyra faude. Quando o bargantim, que foy buf-

car a poluora chegou a Ormuz , achou o gouernador ja

embarcado para fe partir para a índia , com tudo o deí-

pachou Jogo , e por elle efcrcueo a feu irmão que nin hu-

ma detença fízeíTe , e fazendo co mouro qualquer concer-

to que lhe bem parecefie , fe partiffe logo , e nifto nem
em outra coufa alguma romaíle parecer de ninguém , e fi-

zeíTe fomente o que lhe elle eícreuia , com que a Simão
da cunha ( a que eíle recado tomou ja doente ) fe acrecen-

tou adore paixão de maneyra que foy caufa de íe lhe

apreíTar a morte. O gouernador íe partio de Ormuz no fim

de Setembro , e em fua companhia leuou dom Fernando
de lima , dom Franciíco deça , e Francifco de figueiredo

nos feus nauios e outros dous , com que por todos forao

cinco.

li 7. C A-
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CAPITULO LII.

Lopo vaz de fampayo por cartas que tem do gouernador
Nuno da cunha jaz preftes huma grofja ar.nada ; delpe»

de Eitor da jilucyra com vinte e finco vellas , e Je pai]a a
Catianor ; Nuno da cunha chega a Goa , onde achando
ainda o embaixador do MeliqueJaca fohre a ida a Dio ,

lhe recebe a embaixada , e lhe re/ponde a ella por Ga/par
pais , e fefaz prejies para ir a Dio ; chegão a Goa as nãos

do reyno,

ONauIo de Baíliao ferreyra, que foraleuar prouimen-
to ao gouernador Nuno da cunha , e por leu man-

dado fora carregar de breu , vindo carregado demandar a
coíla da Índia em Mayo ja boca de inuerno liie deu hum
temporal atraués de Tanor com que fe veyo a perder em
terra , onde fe íaiuou a gente, e a artilheria , e muytas
coufas do nauio , com a boa diligencia e aíTaz de traba-

lho de hum mouro chamado Cotiale
,
que foy o mor ami-

go que tiuerão os Portuguefes ; daquy fe foy o Baftião

ícrreyra ter com Lopo vaz , e lhe deu as carras de Nuno
da cunha , em que lhe mandaua ter a armada preftes, que
com muyta preíteza pôs em ordem a mayor que pode ,

com grande abundância de todos os prouimenros neceíTa-

rios , com tenção que fe Nuno da cunha vieíle , achan-
doíTe tão bem feruido , lhe ficaíTe propicio , fe por ventu-

ra trazia contra elle do reyno alguns achaques , e íe não
vieíTe , ter elle armada com que pudeíTe ir tomar Dio ; e

na entrada de Agofto mandou deitar ao mar vinte e cinco

vellas groflas e miúdas , em que tanto que o tempo deu
lugar , mandou partir Eitor da filueyra para Chaul , e

tendo ahy nouas de vir o gouernador , íe foile para elle ,

e fazendo Lopo vaz fundamento de íe deter em Goa até

faber nouas do gouernador, mudou o coníelho por parecer

de íeus amigos e parentes , e íe paíTou a Cananor com to-

do feu fato , e familia,onde eftaua mais apropoíitado para

efpcrar a vinda do gouernador , e lhe dar fua reíidencia ,

e
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e para ordenar a íua partida para o reyno ,
porque ko

eíperaíTe em Goa íe arrifcaua a ter com elle os delgoftos

,

que as mais das vezes cuítuma auer antre o gouernador

rouo e velho. Partido Nuno da cunha de Ormuz foy ter a

Aíazcate , donde atraueíTando para Dio lhe recreceo tanto

tempo
,
que em oito dias chegou ha cofta

,
porem tão a fa-

digado que nao pode fazer outra coufa fenao correr de

Jongo , e com muyto trabalho foy furgir na barra de

Chaul , donde partindo para Goa , nos ilheos queimados
achou Eitor da filueyra

,
que por cauía do tempo não pu-

dera pnílar auante , e auendo vifta do gouernador , fe fez

ha vella com toda a armada embandeyrada , e defpois de

o faluar com toda a artilharia , fe foy a elle no feu eíquife,

de que foy recebido com muyras honras e fauores , por-

que o trazia muyto emcomendado por el Rey , e o leuou

coiríigo até Goa tomando delle inforin^çoes das cou(as

da Índia ; e furgindo na barra , onde foy logo viíitado de
dom João deça capitão da cidade , e de todos os outros

fidalgos , íe deteue aly dous dias , em quanto fe lhe apare-

]liaua o recebimento ; e ao terceyro , embarcado numa ga-

Jé nuyto bem paramentada , acompanhado de muytos fi-

dalgos veílidos de feita , e de muytas outras embarcações
en.bandeyradas e enramadas , com muyras trombetas, e

outros eílromentos de alegria , foy deíembarcar no caiz ,

onde a cidade o recebeo com muyta íolcnidade , e o leuou
Jia Igreja com as cirimonias cuílumadas de paleo rico

,

prociílao lolene , ruas juncadas
,
genellas bem concerta-

das , danças , folias , e todo o outro género de feftas : c

da igreja, delpois de receber a benção do Biípo em ponti-

fical , e fazer fua oração , le rccolheo a cafa , e durarão as

feftas três dias inteyros , em que ouue canas e touros,

porque Nuno da cunha era naturalmente amigo de gran-

dezas. António de faldanha
,
que eftj.ua em Cochim, tanto

que o tempo lhe deu lugar, fe parrio para Goa cm hum
galeão , e no caminho topou Lopo vaz de íampayo que fe

hia paraCananor, em que não ouue mais cortefia nem
comprimento de parte a parte que laluarcnfe igualmente

e
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e pa(Tarem adiante. António de íaldanha entrando no rio

^e Goa fez juima falua cem toda lua artilharia , e fe foy

ver o goucrnador acompanhado de muytos fidalgos , e

outros Jiomens honrados
,
porque como era muy to largo

de condição, e terçaua pollos homens quanto podia,

achaua muytos que o aconipanhaílem. O gouernador o
recebeo com muyto boas palauras , e moítras de muyto
bom gaíalhado , inda que não faltaua quem diíTeíTe que
era fingido por lhe naô ter boa vontade : e em modo de
graça fe queixou com elle porque o deixara no caminho ,

e íe fora diante ha índia ; ao que António de íaldanha

entendendo a tenção com que o dizia , porque o não linha

por muyto feu amigo , lhe deu baítantes delculpas con-

forme ao tempo , de que íe elle moílrou fatisfeito : e mu-
dando a pratica deíla matéria , lhe perguntou polascoufas

de Cochim , em que o ouulo com muyto goílo , polia

ir.iuda informação que lhe deu delias. No fim de Outubro
delle anno de 1529 chegarão a Goa as náos do reyno

, que
não forao m.ais de coatro , de que era capitão mor Diogo
da filueyra, que hia em huma delias , e das outras três erão

capitães Ruy gomcz da gram , Ruy mendez de mizquita,

e Anrique moniz que faleceo no caminho , todas nãos de
carga, e por iíTo com pouca gente. O gouernador as man»
dou logo a Cochim para íe concertarem , e tomarem car-

ga ,
para o que também auia algumas náos de íua armada.

I)eu a capitania de Goa a dom Fernando de lima , fez

capitão mor do mar Diogo da filueyra
, que era feu cunha-

do , até a vinda de Simão da cunha íeu irmão, de cuja

morte ainda não tinha nouas , com promeíla que em vin-

do Simão da cunha o mandaria a elle cos feus poderes

a prouer Malaca e Maluco. Eftaua ainda nefte tempo em
Goa o embaixador que Melique íaca mandara a Lopo vaz

deíampayo íobre o concerto de Dio , em que pidia per-»

petua gouernança da cidade para fy , cos meímos pode-

res e jurisdiçlo , que tinha nella el Rey de Cambaya , to*

mandoa os noilos
,
para oqueíe oí?ereceo a dar íocorro

por mar , e por terra , com íua peíToa e de léus cunhados,
e
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e que os noíTos fizeílem nella fua fortaleza liuremenre
,

como atrás ja fica dito. E efte mefmo recado deu o embai-

xador ao gouernador Nuno da cunha , que vendo as car-

tas do Meiique , e os largos poderes que o embaixador

trazia deile para-aílentar o que dizia , contente aílaz por

fe Jhe abrir taó bom caminho para o que tanto defejaua ,

deípois de tratar o negocio no.conlelho, fez muytas

iTiercès e fauores ao em.baixador , c o delpacJiou com car-

tas para o Meiique , em que com muytas palauras de com-
primentos e boa amizade lhe concedeo tudo o que pidia ,

e com elle mandou por embaixador ao íTiefmo Alelique

hum Gafpar pais homern da fua criação , em huma galé

bem concertada , com hum prefente para elle de peças de

leda do reyno , e pidirihe que como bons amigos le vií-

lem no mar no lugar que lhe bem pareceíle ,
porque am-

bos juntos poderiao milhor auerigoar as fuás coufas :

Gaipar pais foy recebido do Meiique com muita honra ,

que entendendo quão pouco neceíTaria era efta viíla para

effeito do que íe trataua , entrou em lofpeita que o gouer-

nador o queria prender para o entregar a el Rey de Cam-
baya

,
que

,
por quanto deíejaua de o auer has mãos , fó

por ilío lhe daria fortaleza em Dio , e tudo o mais que ihe

pidiííe ; e diíTimulando com efta foípeita (que aflentou com
ílgo fer verdadeira) refpondeo ao gouernador que Jhe

mandalTe hum efcriro do concerto que queria fazer aíli-

jiado por elle e pollos feus capitães , de que lhe elle man-
daria outro na mefma forma, e com iíTo íe foííe a Dio ,

e lá no mar íe veriao ambos , e da fua parte faria tudo o
que foíTe rezão , e tomandoíle a cidade a feguraria contra

o poder de! Rey de Cambaya , com a qual repoíta pare-

cendo a*o gouernador que tinha o negocio concruido como
deíejaua , fe refolueo em ir a Dio co mor poder que pudef-

le, para o que logo íe começou a fazer preíles.

C A.
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CAPITULO LIII.

Ajfonfo Mexia veador da fazenda manda Duarte teixeira

com armada dar guarda has nãos de Cochim , e o que lhe

fucede ; tornaÕ defpois a mandar a Goa ao goucrnador
;

tem huma peleja com huns faraós de inimigos , e o fucef-

Jo delia. Manda dejpois António cardofo com armada em
bufea de outros paraos de Calecut com que peleja , e o que

lhe fucede,

NA entrada de Setembro deíle anno de i5'29 , o vea-

dor da fazenda Affonío mexia , a requerimento dei

Rcy de Cochim, mandou Duarte teixeyra
, que fora aly

tifoureyro , em huma galeota , e duas carauellas , coito

fuílas bem armadas a dar guarda has nãos daquelle reyno

que vinhão de Charamandel carregadas de arroz, e de

fazendas ,
por auer nouas de paraos de Calecut com que

corrião perigo , corn ordem que as carauellas fícaííem eí-

perando aos baixos de Chilao , e a galeota e fuílas paíTaí-

lem auante. Duarte teixeyra nao paíTou dos baixos, porque

vio que vinhao ja as nãos que hia bufcar , e em íua com-
panhia huma galé em que vinha Ruy de íoufa

,
que fora

da armada de Martim AíFonfo de melo
,
que elle deixara

em Paleacate por frzer muyta agoa , e naò ter maneyra

para a concertar em terra pollo aleuantamento da íua gen-

te , como atrás deixo contado ; com que também Duarte

teixeyra com a fua armada fe tornou em companhia das

náos , e todos chegarão a Cochim em paz e em faluo ,

donde Aííbnfo mexia tornou logo a mandar o meímo
Duarte teyxeira na galeota , e Trilião pereyra em huma
carauella latina , e duas fuílas nouas

,
que íe foíTem a Goa

ao gouernador ;
que indo feu caminho tanto auante como

a ponte de Coulete , lendo o vento calma lhe iairao trinta

paraos armados , e os forao cometer. Duarte teixeira

chegando as fuílas ha íua popa as encadeou com as proas

para fora , e a carauella ficou afaílada algum eípaço por

caufa dojugar da artilharia; os paraos repartidos em duas

par-



dcIRey Dom João o III. 357

partes cometerão osnoíTos por ambas as bandas , om!e a

peleja durou mais de três oras afiaz trauada , até que vindo

a viração os paraòs íc recolherão para a terra ficando os

jioíTos com as vergas e maftos quebrados , e na galeota e

fufía catorze homens mortos e quall todos feridos , e na

carauella morto o capitão Triítão pereyra e outros jete

homens , e todos os mais feridos , com que íe tornarão a

Cochim. Eftes paraos íe tinhão feito preíles para irem

em bufca das náos de Cochim , e as errarão por irem pri-

meyro a Bacunor trazer arroz a Calecut, e ajuntandoíTe

então com outros , fe paííarão a Charamandel a andar has

prefas de algumas ndos que íempre cuítumão ficar atrás ,

para o que também fe fez preftes o Patemarcar com co-

renta paraos que ajuntou bem prouidos de gente e arti-

lharia , e fazendo leu caminho de longo da terra ,
paflou

com a virnçao polia barra de Cochim , içando as vellas

nos paiiancos , e elle diante de todos com. fua bandeyra

no mafto como capitão general. Affcnío mexia ,
que era

também capitão de Cocliim , auendo ifto por afronta,

mandou logo após elie António cardofo em huma galeo-

ía , e con? clle Duarte vareila em humia barcaça , e Fran-

ciico pereyra em huma carnueiia latina, e Diogo rodri-

guez em hum barganrim , todos com boa gente, e nniytcs

eípingardeyros ; chegando António cardofo ao cabo de

Comorim foube que os paraos eftauão iquem dos baixos ^

em iium lugar chamado Bembar , onde foy logo a deman-
dallos ; de que fendo auiíados os mouros , e de quam
poucos os. noflos erao , aiiendo viíla delles hum dia em
amanhecendo, fe ia irão ha vella para o mar com muytjs

gritas e fedas , e eftrondo dos feus eflromentos , e íe re-

partirão em"magotes hum para cada huma das noíTas em-
barcações ; os ncíTos que hião ja preíles , vendo que cs

mouros os hiao cometer , fe encadeou a barcaça co bar-

^antim popa com popa , e a galeota c carauella íe aíivíla-

lão por cauía da artilharia que auiao de deíparar , e por-

que o vento hia então acalmando, tomarão cs noílcs as

vellas d'alto , o que também fizerao os mouros , e chcgan-

Fart, 11, Kk .
dolle
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doíTe 3 remo huns para os cutrv-)? derao fogo de ambas
as partes , inas com grande venragem dos paraos que íe

reuezauão , e deícanlauao, com que íizerão tanto dano
aos noíTos de mortos e feridos, que íe atreuerao a abalroar

a galeota , e a entrarão até o pé do maílo ; porem os fe-

ridos enuoitos no leu meimo íanguecomo homens entre-

gues ha morte, pelejarão de maneira que os lançarão ao
mar , e tirando forças da delelperaçao , em íe os mouros
afaílando os abalroauao , com que os não deixauao chegar
a fy , c a caraueila também neíle tempo , inda que tinha

alguns m.ortos e feridos , daua algum aliuio aos noílos

polia muyta preíla em que metia os inimigos com muyta
artilharia que defparaua nelles , tanto que vendo os mou-
ros quam pouco lhe aproueitaua abalroar os noílos, fe

afaílarão para fora , e lhe começarão de fazer a guerra de
Jonge com a artilharia , o que durou até oras de velpera ,

em queja na galeota e em cada hum dos outros nauios

auia bem pouca ou ninhuma defenfaõ
,
porque toda a gen-

te delles jazia polio chão das muytas feridas, e o capi-

tão António cardolo com três frechadas que íe não podia
jeuanrar , em que lhe valeo para fe nao acabarem de per-

der cuidarem os mouros que os nofíos eífauao baixos por
caufa da artilharia ; neíle tempo lhe acodio noíío íenhor

com hum bafo de vento do mar com que a caraueila lar-

gou a vella , e querendo a galeota fazer g mefmo hum
marinheiro

, que íubio para dar ao traquete , foy morto de
duaS frechadas , c porque o vento começou a esforçar al-

gum tanto , fubindo outro inarinheyro ao traquete e dan-

do a vclia , Iheíicarão as mãos nella pregadas com fre-

chas , e os mouros tornarão a abalroar a galeota , em que
es nofíos pelejarão com as forças que Jhe daua mais o
deíejo de vingar as mortes , que a efperança de faluar as

vidas ; porem permitio noíTo fenhor que lançando hum
efcrauo bum.a panella de poluora num parao , foy acaío

dar em outra poluíra com que fe acendèo nelle o fogo de

maneira ,
que os mouros todos fe lançarão ao mar e os

outras paraos to4os fe afaílaraõ de largo , e como o ven-

to
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to então tinha ja mais força , a carauella fe clicp^ou aos

paracs , e com hum tiro incteo dous ro fundo com que

os outros a remo, contra vento , fe puferao mais de lar-

go
,
porque a carauelia não foííe trás elJes , e poftos fobre

o remo deíparauão muyta artilharia fem oufarem de ciíe-

gar mais perto, e deíla maneyra cíliuerão até que a noite

os apartou , e António cnrdofo em lhe dando o vento da

terra íe fez ha vella para Cochim cos outros três nauios

todos tão faltos de gente, que apenas tinlião quem os

mareaíTe , e ha galeota fov neceflario acudir-lhe a carauel-

ia com coatro marinheyros dos naturais da terra. Os
mouros também fe recolherão para Calecut com perda de

íete paraos , e de muyta gente , de que a mais morrco no

mar ; e os noíTos quando chegarão a Cochim aíTy deílro-

çados ja ahy acharão o gouernador Nuno da cunha.

CAPITULO LIV.

Ogotiernaàor defpede António dafilueyra com armada afã'
zer guerra a Cambaya ; ordena outra armada para o

eftreyto ; jaz capitão mor do mar Diogo dafJueyra , e o

manda ha cofia. ParteJJe para Cochim , e o que decaminho

faj]a em Cananor com Lopo vaz dejampayo ; em Cochim

defpede coatro nãos para irem carregar a Baticala e in-

uernar a Ormuz , de que fe perdem as três ; deixa em
Cochim por capitão António de Jaldanha , e fe torna a

Goa
,
porem antes difjo embarca a Lopo vaz de fampayo

para ejle reyno ^ e o que elk cã pafja com el Rey 72o(fo

fenhor»

O Gouernador acabadas as feftas, que fe lhe fízerão em
Goa , entendeo logo no que cumpria ao gouerno

,

e a primeira couía que fez foy apartar huma armada para

mandar fazer guerra a Cambaya , de que fazia general

Eitor da íilueyra para a entregar defpois a Simão da cunha
quando vieíle de Ormuz^, porem elle polia não aceitar

nella forma , íe íingio doente , que de todos foy bem en-

Kk 2 ten-
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renjido , por onde o gouernador deu cfte cargo a Anto>
nio da filueyra íeu cunhado

,
que o aceitou ; e ellandc para

partir chegou recado da morte de Simão da cunha
,
que o

gouernador íintio em eílrerno , e fez logo partir António
da filueyra com huma armada de cincoenta vellas bem
aparelhadas com boa gente, e muyros efpingardeyros , e

após cita apartou outra para o eílreyto de coatro galeões,

duas carauellas , e coatro bargantins
,
que partlo em Fe-

uereyro do anno íeguinte de I5'30 : fez capitão de Goa
dom Fernando de lima , e a dom João deça mandou para

Cananor cuja era a capitania; fez capitão mor do mar
Diogo da filueyra

, que aquelleanno fora do reino, eo
mandou ir a cofta com duas galeotas afora o íeu nauio , de
que erão capitães Nuno fernandes freyre , e Manoel de

vafconcelíos , e huma carauella em que hia por capitão

João da filueyra , e oito bargantins com capitães foldados

de preço , e duzentos homens muyto boa gente , e pro-

uendo em outros coufas neceUarias íe partio com pouca
armada para Cochim ; e chegando a Cananor, onde cflaua

Lopo vaz de fampayo , vio a fortaleza embandeirada e

enramada
,
que íhe tez falua de muyta artilharia , e o capi-

tão dora João deça o foy vifitar ao mar y onde também o
vilitou da parte de Lopo vaz , e lhe diile que o ficaua efpe-

rando ha porta da fortaleza
,
para ahy lhe dar íua refiden-

cia. O gouernador recebeo bem o capitão , mas tomou
n^iaí não ir Lopo vaz com elle , e lhe relpondeo pollo íe-

crerario Simão lerreyra , que não aula de ir aterra, por
. tanto cumpria que ao mar lhe folie dar a refidencia ,' e que

tirjha aly numas prouifoens dei Key que importaua muyto
abriremnas ambo?. Lopo vóz entendendo bem onde ifto

tiraua lhe tornou por repoíla
,
que íhe pidia por mercê que

jiaô raudaíTe o cuftume que os gouernadores íempre tiuc-

rão naqucUe cafo
,
que era os que acabauao fua gouer*

r>;uiçi darem refidt-ncia. has porias das fortalezas
, que elle

jíio meímo faria
,
pois aíly vinha bem para ambas as par-

tes , com que fe tornou o fecretario
;
poi'em o capitão

dom João deça por atalhar ao que dsly podia íuceder

,

nao
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nao lhe parecendo bem eíperar Lopo vaz polia repoíla do
l^ouernador , ao ourro dia polia rrienhã ie embarcou tom
elle em hum catufj e fe forão ambos ha náo do gouerna-
dor, aquefízerao duas fiíluas co apito , e das nács lhe

refponderão comas trombetas e ciiaramellas ; e entrando
Lopo vaz na náo , o gouernador o foi receber ao prepao
com muytas honras e corteíias , e fentados ambos na tolda

em cadeyras, defpois de íe darem as boas vindas, Lopo
vaz pcílo em pé co barrete na mão entregou ao gouerna-
dor as chaues da fortaleza , e lhe deu íua rcíidencia , e ao
iecretario meteo na m5^o huns apontamentos das couías
que entregaua feitas na índia , de que lhe pidio hum cftro-

nu:nto. O gouernador tomando as chaues , e entregandoas
ao capitão , fe recolheo para a camará com Lopo vaz , e
trás elles entrou Pêro barreto ouuidor geral do gouerna-
dor

,
que por íeu mandado tomou a menagem a Lopo vaz,

e no meímo catur o leuou prefo ha náo caílello , donde
fe foy a terra , e fazendo inuentairo de toda a fazenda que
achou de Lopo vaz , a recolheo em feu poder , e leuou
comílgo a Cochim , e entregou na feitoria , o que tudo fe

fez por prouifoés que el Rey mandara aquelle anno por
Diogo da filueyra. El Rey de Cananor mandou viíitaro
gouernador ao mar por hum dos feus regedores , com
hum grande prefente de refrefco, a que elle, deípoisde lhe
dar os deuidos agardecimento? , fe defculpou de não ir

enrao a terra viíitallo com a prelTa que leuaua para dar auia-

mento ha carga das nãos , que quando tornaíTe o veria e
leruiria em tudo o que lhe mandaíTe ; e chegando a Co-
chim foy recebido com as cuítumadas feílas e íolenidade?,
e fe foy apcfcntar na fortaleza que Afíbnfo mexia lhe li-

nha muyio bem concertada , e ja do mar o vinha acom-
panhando , onde o fora receber , e darlhe conta de muyt.-^s

couías ; porem o gouernador nao ficou muito fatisfeito

delle por íer informado que fora a principal cauíadas re-
voltas antre Lopo vaz de iampayo e Pêro inazcnrenhas.
Áo outro dia o vierão vifitar el Rey de Cochim e o prin-
cepe , acompanhados de muyca da íua gente , com as fuás

cuílu-
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cuílumacks gritas , e eígrlmas
, que o gouernador foy re-

ceber ao meyo da rua com todos os fidalgos comíigo , e
diante a íua guarda cora libré de veludo preto e pano
amarello , e tocando todos os feus eílromenros : el Rey
e o Princepe em o vendo fe decerao dos alifântes , e o
abraçarão com muytas corteíias de parte a parte , e Tenta-
dos ha porta da fortaleza , o gouernador entregou a el

Rey as chaues delia como era culiume
, que lie liuma hon-

ra de que clle faz muyto cafo , e detendoíTe algurn eípaço
em praticas de importância , em que o gouernador lhe
deu as cartas que Ihô leuaua dei Rey noíib fenhor , fe re-
colherão el Rey e o princepe. O gouernador então fez a
João do íouto , que entregaffe a vara de ouuidor , e lhe
mandou tomar a menagem que prefo fe aprefentaíTe no
reyno ao juiz da caía da índia , e delle e de Lopo vaz
mandou tirar deuaíla que mandou a eíle reyno , e mandou
apregoar que toda a peíToa

,
que quifeíTe aigum^a couía de

Lopo vaz , o demandaíTe perante o íeu ouuidor
,
que lhe

faria juíliça ; de que clle por huma carta fe queixou muyto
CO gouernador , em que antre outras couías lhe diífe que
parecia aquilio feito pollo afrontar, que fe o fazia por
mandado dei Rey era muyto bem. feyto

, porem fe el Rey
não mandaua víar com elle aquelles rigores , elle também
os pudera eícufar

, que Deos, a que nada fe efcondia , pro-
ueria naquillo como foíTe juíliqa

, que por ventura após
elle viria outro gouernador em que achaíTe pior tratamen-
to : a que o gouernador lhe mandou dizer pollo ouuidor
geral

, que quando partira do reyno lhe não mandara el

Rey auerfe com elle daquella maneyra
,
porem que Dio-

go da fílueyra trouxera aquelle anno papeis contra elle

,

por onde era obrigado a fazer o que fazia ; que cá no
reyno faberia as couías , e lhe mandou denouo que preío
fobre íua menagem fe foíTe a terra pouíar nas cafas da car-
niçaria

, que eílauão no palmarinho , onde fe agafalhaua
a gente do mar, de que fe elle ouue por muyto mais afron-
tado ; porem não deixou de obedecer, e entrando nas

caías , leuantando as mãos ao ceo cos olhos arraiados de

agoa
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agoa di(Te muytas palauras aíTaz laftimoías , quais a dor e

o íentimento enruo lhe iníinauao , c nly fe ficou agaíalha-

do. O gouernador dando grande prefia ha carga das náos

do reyno , e vendo que em Cochim nem em Coulão auia

pimenta ballante para carregaras náos todas
, por conie-

lho dos oííiciais carregou as náos da lua armada fomente
que eftauão mais gaitadas, e no rcyno poderião ter o
concerto neceíTario que não podião ter na índia ,e man-
dou que ficaflem as náos da armada de Diogo da filueyra

,

que podião paíTar fem concerto, e iriao inuernar a Or-
muz carregadas de fazendas : e poíto iílo em ordem fc25

capitães delias náos Ruy vazpereyra, Lopo dazeuedo

,

Pêro gomez da grã , e dom Fernando de lima
,
que fe fo-

rãoaBaticala carregar de mercadorias fretando com ho-
mens ricos j e as carregarão até não caber mais ncilas ,

em que fe detiuerao tanto
,
que quando partirão para Or-

muz era ja em Feuereyro do anno de 1530, e como
a moução era ja gaitada , acharão tantas calmarias que fe

perderão as três delias ha fede , fem nunca mais aparece-

rem , fó a de Ruy vaz pereyra por andar menos ficou

atrás , e tomou mais para a coíla da índia , com que lhe

naô durou tanto a calmaria , e com muyto trabalho de
lede paííou a Ormuz , e das outras náos íe não fouberão
mais nouas que acharfe o maílo de Iiuma delias no rio de
Damão , que he dentro na enfeada , todo inteyro fem
íer cortado , e pegado nelle alguma da enxarcea. Def-
pachadas as náos do reyno , o gouernador embarcou
Lopo vaz de fampayo com dom Lopo dalmeyda

, que fo-

ra capitão de Çofala , fem mais companhia que ccatro
moços , e porque dom Lopo hia mal deípoílo , receofo o
gouernador que fe elle falleceííe no caminho Lopo vaz
fe poderia fazer capitão , e iríe com a náo para outra
parte fe quifeííe , deu a capitania delia em muyto fegre-

do , fallecendo dom Lopo, a Affonfo correa prouedor irór

dos defuntos que também hia nella , com pena de morte
ao piloto e meítre e a toda a mais gente da náo

,
que o

ouueflem por feu capitão, e lhe obedeceííem em tudo , a

que
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que encomendou muyto a gU3rda de Lopo vaz até fer

entregue no reyno ; porem dom Lopo recebeo faude no
mar, e louou rudo a bom recado, e neíte reyno íe pro-

ccíTou contra Lopo vaz por parte de fua Alteza
, pollo

procurador dos fcus feitos
,
por erros e culpas que Jhe

forao poílas do tempo que gouernou a índia , aííy aquel-

las que tocauao ha fuceílaõ dagouernança
,
polJa duuida

que íobrc ella ouue antre elle e Peio mazcarenhas , como
outras muytas ,

polias quais foy condenado por íentença

que perdeíTe todos os léus ordenados de todo o tempo
que gouernara a índia , e que tudo o que tiueíle recebido

dclies o tornaíle , e não ouueíTe delles coula alguma , e

alem diíTo pagaíTe mais dez mil cruzados de pena , efoífe

degradado por certos annos para os lugares de Africa.

Porem fua Alteza , em cujo real e benigno peito leue fem-

pre millior lugar o premeio dos bons feruiços , que o caf-

tigo dos erros que podião ter deículpa , lhe mandou pafiar

lium aluará em que dizia , que auendo refpeiro aos muytos
leruiços que antes de feruir a capitania mor ,e-gouernan-

ça da índia, elle lhe fizera a outra vez que lá fora por man-
dado dei Rey feu íenhor e padre que lanta gloria aja

,

aíly na morte dei Rey d' Ormuz , como na tomada da
dita cidade , e em todo o cerco de Ormuz em companhia
de Aííonfo dalbuquerque ,

que então era capitão mor e

gouernador das partes da índia , e a outros muytos fer-

uiços , e feytos honrados
,
que naquellas partes fez de

anuyto mor merecimento , e aííy aos muytos feruiços que
iíTo meímo fizera na guerra dos mouros de Africa , eílan-

do por capitão na villa de Alcácer , e antes de ter cargo

da dita capitania , em que puíera fua vida e peíloa em
muyto rifco e ventura , e dera de (y muyto boa conta

,

que todos erao dinos de fe ter delles lembrança, para lhe

ferem galardoados , como íe deuia fazer aos que aííy bem
feruiíTem como elle

,
por eftes reípeltos e por folgar de

]he fazer mercê
,
por aquelle prefente aluará lhe prazia

perdoarlhe , e de feito perdoaua toda a dita condenação ,

aííy dos ordenados da dita capitania mor e gouernança ,

como
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como dos dez mil cruzados em que fora condenado de

pena, e aíTy meTnio os annos de degredo para as partes

de alem era que fora condenado , e queria e lhe prazia ,

que então nem em tempo algum fofie feira execução polia

dita fentença em ninhuma das íobrcditas couías, porquí;

todas e cada liuma delias lhe perdoaua , e auia realmente

e com eífeito por perdoadas iiuremente , e queria e man-
daua que por ninhuma das ditas coufas fofie requerido ,

nem demandado emjuizo, nem fora delle , e aíTy íeus

crdeyros e íoceííores
, por aíTy tudo lhe perdoar como

dito era. O gouernador então detriminando paííarle a Goa,

e refídir nella fempre por fer mais perto de Cambaya ,

com quem auia de ter a mayor contenda , detriminou

também paíTar para lá AfFonío mexia veador da fazenda ,

c a cafa dos contos e matricola com todos os officiais

delia -y e para iílo fez capitão de Cochim António de íal-

danha , com grandes poderes para dar íim has couías da

ribeyra e aos nauios que eítauao começados ,e fazer ou-

tros de nouo , com todas as munições e mais coufas ne-

ceíTarias para a grande armada que eíperaua leuar a Dio ;

e prouendo em tudo o mais que cumpria fe paíTou a

Goa leuando comfigo toda a gente , e o veador da fazen-

da e os officiais dos contos e matricola , onde refez a ar-

mada de Diogo da fdueyra com mais vinte vellas de re-

mo , e lhe deu regimento que acabado o verão fe foíTe

inuernar a Goa cos nauios que não tiueíTem neceílldadc

de concerto , e os que o tiueílem mandalfe a Cochim.

Part. IL LI C A-
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CAPITULO LV.

EJ Rey de Cambaya manda por capitão a Dio Melyque Tu»
. cão irmão do Melyque faca , e a rezão porque. O gouer^
fiador manda Ga/par paez por embaixador ao Tucao /Í7-

bre ter amizade com ellc , e afjentar feitoria em Dio ,

e outras coufas que lhe encomenda ; e o que Gajpar paez
pajja coTacão até tornar a Goa.

Carnal maluco pay do Mely Celier capitão da ar-

mada dei Rey de Cambaya
,
que em tempo de Lo-

po vaz de íampayo foi desbaratado por Eltor da filueyra

no, rio de Negorana , tanto que teue a noua daquclle des-

barato fe veilio de dô a íeu modo pollo mal e deshonra
de Teu filho , eofezbulcar com muyta diligencia para
o entregar a el Rey que o caíligafíe como liie parecefie,

e elle ficaiTe defculpado daquelle feito
,
jurando que íe o

meímo íillio.íe nao Jiia meter debaixo dos peis dei Rey ,

elle o auia de matar dom fúas próprias mãos , com que el

!l^ey ( que lhe era aííeiçoado e o tinha em boa conta) fi-

cou íatisfeito e o ouuc por fem culpa no erro de feu filho:

elle então pidio a el Rey com muyta inftancia que man-
daííe outro capitão a Dio, porque não podia acabar com-
l4go eílar naquella cidade ; e el Rey pollo contentar lhe

mandou por capitão Melyque Tucao fillio de Meliquiaz ,

e irmão mais velho do Melyque laca
,
que andaua cos

Resbutos , de que tinha muyta confiança , e por ellc

mandou recado a Carnal maluco que fe folie para a corte.

O Melyque Tucao foy em Dio muyto bem recebido , e

como era fagaz , e conhecia bem a natureza dei Rey , e

a pouca fé e conftancia
,
que tinha em rodas as fuás cou-

ías , eícreueo huma carta a íeu irmão Melyque íaca de
grandes injurias por íe leuantar contra íeu Rey e lenhor ,

de quem recebera tantas mercês , e de muitos ameaços de
grande caíligo que lhe auia de dar , fe o pudefle auer has

mãos , e deu ordem com que efta carta e o homem que a

leuaua foílem tomados no caminho , e leuados a el Rey ,
, como
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como coufaem que podiaauer má forpeita; que quando vio

a carta , ficou mais farisfeyto do Tucão , e com mais con-

fiança nelle. Sendo o gouernador tornado a Goa , e tendo

auiío deílas coufas que paíTauão em Dio , e de cftarMe-

lyque Tucao por capitão da cidade , deícjoío de laber ò
eílado cm que cila eítaua , e es apercebimentos de guerra

que tinha , e parccendolhe também que o Tucao , como
conhecia bem as variedades e inconííancia dei Rey naò

le auendo por íeguro com as honras que lhe fizera , fol-

garia por ventura de achar modo com que legurafle lua

pcíloa , e fe defendeíTe dos íeus íupitos e defatinos , detri-

minou mandar a Dio hum homem de quem pudeíTe bem.

fiar eftes dous negócios, para o que eícolheo o melmo
Gafpar paez

, que pouco antes mandara ao Melyque faca,

por fer muyto conhecido do Tucão das muytas vezes que
em tempo de feu pay Meliquiaz eíliuera em Dio feitorizan-

do fazendas , a quem o gouernador encomendou que íe

deixaíle eftar em Dio muyto deuagar , e viíTe e eípiaíTe

nniyto bem a cidade por dentro e por fora
,
porque eíTa

era a principal coufa a que lá mandaua , c lhe deu huma
carta para o Melyque cm que lhe daua os parabéns da fua

vinda , e lhe oííerecia fua amizade
,
para ter feitor cm Dio,

com muytas mercadorias de que lhe viria muyto prouey-
to , e le dií^o foíTe contente mandaria logo quem afíen-

taíTe os concertos dos tratos que auiao de ter , e auifou a

Gafpar paez que fe nas praticas que tiueíTe co Alclyque
vide tempo e boa conjunção , muyto diílimiiladamcnte

lhe aconfelhaíTe como amigo que eftiueíTe m.uyto de fobre

auifo contra os íupitos e defuarios de B.^.ndur, que quan-
do lhe tomauão a ninhunia couía tinha refpeito , nem
perdoaua a ninguém , e com efte preíTbpoílo lhe tocalTe

em ihe deyxar aly fazer Fortaleza , com que ficaria de todo
íeguro e fem receyo de todos os perigos que daquy po-
dia ter em íua peíToa e vida ; e achando nefle alguma
íonibra ou eíperança de lhe querer aly dar fortaleza , lhe

concedeíTe tudo quanto para iHb !he pidííTe , com todas as

fatisfaçoes e leguranças que quifcííe , e dilío o mandalTe

Li 2 logo
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logo auifar íe foííe poííiuel; e dandolhe hum preíente para

o Melyque de boas peças do reyno , o deípedio em rres

fuftas muyto bem concertado , e acompanhado de alguns

homens honrados a que deu larga dcrpefa , c parrio de
Goa em Feuereyro do anno de iS^o. Chegando Gafpar
paez a Dio com aíTaz de trabalho por ler o tempo con-
trario, foy logo auiíado da fiia vinda o Melyque, que efta-

ua em huma quinram fua daly a três legoas , de que fe

moílrou muyto contente, e por fazer honra a Galpar
paez lhe mandou hum andor feu acompanhado de alguns

homens de cauallo , em que foy ter com elle , de que
foy recebido com muytas lionras e contentamento

,
prin-

cipalmente defpois que vio o prefente e a carta do gouer-
nador , em que lhe mandaua pidir que coníentifíe afientar

aly feitoria
,
que era íinal de Ter vcrdadeyra a paz e ami-

zade que lhe oííerecia , de que logo mandou auiíar el

Rey , e faber delle o que era íeruido que naquilo íe fi-

zeílc ,
que íe moílrou contente do que o Gouernador di-

zia ,
porem que, defpois que viíle as condições com que

ie auia de fazer aquelle aflento , mandaria o que lhe bem
pareceíTe. Em quanto eíte recado foy e vcyo a el Rey , o
Melyque trazia o Gafpar paez em vários paíTatempos

,

antreos quaes o Melyque lhe deu conta da grande obri-

gação em que eftaua a el Rey polia honra que lhe fizera ,

em íiar aquella cidade mais delle que de ninhura outro
homem da íua corte ; a que o Gafpar paez engrandecen-
dolhe muyto as fuás couías , e gabandolhe muyto el Rey
por quanto acertara em o pôr a elle naquelle lugar antes

que a outrem , de paíTagem lhe veyo a tocar em feu irmão
o Melyque faca , e que o deuia de tornar ha graça dei

Rey ; que o Melyque tom.ou muyto mal , e lhe dilTe que
Jhe não falaíTe nelle , afirmandolhe com muyros juramen-
tos que daria quanto tinha pollo auer has mãos para fa-

zer nelle tal juíliça
,
que delia enxergaíTe el Rey quão

zelofo elle era do feu feruiço, pois pollo ícruir não perdoa-

ua a íeu próprio irmão
;
por onde o Gaípar paez íe reco-

Iheo, íem lhe tocar mais naquella matéria, por não vir

a
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a dar de fy alguma fofpeyta , e fe deixou andar em com-
panhia do Melyque fem tratar de couía que lhe pudcíTe

dardefgoíto, até que muyto ha fua vontade vio e notou

tudo o que lhe fora encomendado por dentro e por íóra

da cidade , e então pidio licença ao Mclyque para fe tor-

nar
,
que o defpachou logo com muytos agardecimentos

ao goucrnador pollo prelente que lhe mandara , e retorno

delle em peças ricas ; e quanto ao negocio de que fe tra-

taua reípondeo , que elle folgaua muyto com a paz e

amizade que o gouernador queria ter com elle , c comer-
cio naquella cidade

,
que lhe mandaíTe hum apontamento

das condições com que fe auia de fazer aqueile aílcnio ,

para o deípachar com el Rey , e com ifib fc tomar a viti-

ma refolução , e dando ao Gafpar paez também algumas
peças boas o defpedio : que tornou a Goa a íaluamento ,

com muyto goílo do gouernador pollo bom recado que
lhe trouxera de tudo o que lhe encomendara.

CAPITULO LVI.

Antonh da filueyra faz cruel guerra por toda a cojía da
enftada de Cambaya ; dejírue a cidade de Reynel , e o lu'

gar de Çurrate ; peleja com muytos mouros , c os desoa*

rata, Dejlrue a fortaleza de Damão ; recolhendo]]epara
Chaul Jaz mifyto dano por toda aquclla cofia ; ko ca»

minho te^n recado do gouernador que tome pojje da for-
taleza j c lhe mande prejo o capitão delia Francijco perey-

ra , e outras coujas que lhe encomenda,

ANtonio da filueyra
, que com huma armada de cin-

coenta vellas faira de (íoa afazer guerra a Cam-
baya , correndo a coíla da enfeada , queimou e deftruyo
tudo quanto achou no mar e na terra , de que nao chega-
rão as ncuas a Dio íenão defpois de fer partido Gaípar
paez , e chegando ha cidade de Reynel , deixou Manoel
de vafconcellos em guarda da armada de alto bordo , e
ç\\q nos catures com ietc centos efpingardeyros entrou

pollo
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pollo no
, que era de pouca agoa , e de baixa mar ficaua

cm leco
,
onde queimou muytas cotias que eílauaô carre-

gadas de mantimento para Dio , e defembarcando em ter-
ra

,
fe deípejou logo a cidade fugindo cada hum por onde

podia
, a que pôs fogo porque era rafa c fem muros , e

em torno delia cortou muytos palmares com que ficou
aííaz danificada

, e daquy fe foy a Çurrate
, que he hum

Jugar dentro no mefmo rio, e íem achar quem lho de-
fendeííe lhe pôs também o togo ; com tudo dado o reba-
te diíto polia terra dentro , acodio a focorro muyta gen-
te de pé e de cauallo acubertados

, e com boas armas :

António da filueyra não contente co que tinha feito ,lain«
do ao campo com toda a fua gente pofta em hum efqua-
drão cerrado

, íe chegou aos de cauallo , que erão muy-
tos

,
e defparando neiles de fupito toda a arcabuzaria

,
fe eípanrarao os cauallos , e forão fugindo com tal defor-
dem que quafi forao de todo poftos em desbarato , fican-
do no campo onze mortos , mas nem por iíTo António
da filueyra confentio que os íeus faiíTem da ordenaça

,nem íe afaftou da borda do rio , mas forao correndo por
ella até darem em huma tranqueyra em que eílaua muyta
gente de pé, que os de cauallo andauão afaítados pollo
campo

; os noíTos os forao logo cometer , de que forão
nadianteyra João juíarte tiçaõ , Ruy boto, dom Dion-o
valençuela

, Gonçalo vaz Coutinho , Franciíco da filua
,

Balteíar dcfoufa
, Pêro dataide , Duarte de melo , e ou-

tros muyros homens esforçados
, que defpois de darem

iiuma çurriada com as efpingardas , as entregarão a íeus
eícrauos que leuauao com íigo , e tomandolhe as lanças
arremeterão aos inimigos com tanto Ímpeto, que os pufe-
rão logo em desbarato com morte de muytos delles e
três dos noílos. António da íilueyra fez \qv a ^<:me 'ná
mcfma ordenança em que eílaua , fem lhe coníentir feguir
o alcanço

, porque os de ca-aalio de quando em quando
í-aziâo moílras de vir comerer os noífos , mas em chegan-
do a tiro d.ís efpingardas nao oufauão paliar adiante pollo
dano que recebiáo delias ; deíla maneyra fe foy antre-

tendo
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tendo António da fílueyra até a maré fer cheya , que fc

embarcou com toda a gente muyto ha íua vontade , e

íaindo ha barra achou que os nauios de alto bordo tinliao

queimado íeis corias que leuauao huma grande jangada

de madeyra para Dio , a que também puferao o fcgo. Indo

daquy António da filueyra correndo a coíla entrou por

outro rio até hum lugar chamado Damão , em que eílaua

huma fortaleza de pedra bem laurada com coatro torres,

e a porta chapeada toda de cobre , de que era capitão

hum Abexim com muytos abexins de guarnição dentro

nella , e de fora tinha mil de cauallo , que dando moílra

de não fazerem cafo dos noílos , os não forão cometer.

António da filueyra defembarcou com roda a gente abai-

xo da fortaleza, que eílaua junto d' agca , de que fez

dous efcoadrões , hum que auia de ir na dianteyra deu a

Manoel de foufa de fepulueda , com quem fe apartarão

niuytos fidalgos , e outro tomou para fy, e marcliando

com muyta ordem contra a gente de cauallo , tanto que
forão a tiro lhe derão huma braua çurriada da efpingar-

daria , a que ajudando também a artilharia dos nauios ,

ficarão mortos no campo mais de corenta afora muytos
que cairão feridos dos cauallos , de que andauao muytos
foltos pollo campo , com queos outros lodos íe pulerfio

logo em fugida íem auer hum fó que oufaíTe de efperar

«lais. O que vendo o capitão da fortaleza não fe auendo
relia por feguro

,
pofto a cauallo fugio também com

muyta preíía , e o mefmo fizerão todos os que eftauao na
fortaleza , receoíbs de os tomarem dentro nella ; e como
a maré ainda enchia , os nauios grandes entrarão também
pollo rio pondo o fogo a muytas nãos ,

que nelle eítauao

varadas , e a outras que fe faziao de nouo e a muytas ca-

fas e ortas , e a tudo quanto eílaua ao longo do rio , e

mais ao longe pollo campo, deílruirao também quanto
puderão alcançar com a artilharia ; António da filueyra

então mandando arrancar as chapas de cobre das portas

da fortaleza , e pôrlhe o fogo , e derrubar a parede em
que eilas eílauao , e pane das ameyas , com que íicou

quaíi
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quafi deílruida fe recolheo para a armada, e fe foy na
volta de Ciiaul , e de caminho deftruyo a ilha de Bom--
baim , e muyras aldeãs ao longo do mar , com que pôs
tanto medo em toda aquella coita que íe defpouoarao to-

dos os lugares da fralda do mar , e dez legoas polia terra

dentro ficou tudo defabitado , em que as prefas forão
de mancyra que os loldados ficarão bem contentes i e
vindoíle recolhendo António da lilueyra , lhe chegou re-

cado do gouernador que íe fofle a Chaul, e tomando poíTe

da fortaleza , lhe mandaíle preío Francifco pereyra de que
tinha muytas culpas pollo negocio do Argao , e que de-

tiuefie ahy a gente que trazia comfigo para a ter preftes

quando fofíe neceíTaria ; e juntamente lhe mandou por
huma Jiíla que fizefle muitos mantimentos , ceílos para

acarretar terra , muyta inadeyra groíla para tranqueyras,

gamellas
, pás de ferro , caruão , cal , concertaíle muyto

bem toda a armada , renouaíTe os nauios velhos , e fizelTe

de noao os mais que pudeíTe , fizeíTe a mais poluora que
foíTe poíliuel

, panellas e rocas de fogo , e tudo com tan-

ta diligencia que toda a armada que tinha eíliueíTe preftes

e prouida de tudo o neceíTario para todo o tempo que
cumpriííe. CAPITULO LVII.

Diogo dafilueyra por mandado do gouernador vay a Cale-

cut afjentar com el Rey as pazes
,
que antes ejiauão coU'

certadas .- de que elcuzaiidojje elle por outro concerto

que tem jeito com hum chatim mouro que e/id no rio de

Mangalor y Diogo dafilueyra vay fazer guerra ao cha-

tim. De[pede para Goa parte da fua armada , e reco^

IhendoJJe com a outra parte para Cananor encontra co

Fatemarcar , com que peleja duas vezes , e o jucejjo de

• ambas,

Diogo da filueyra
,
que por mandado do gouernador

andaua na coíla do Malauar para tolher aos mouros
ieuarem pimenta a Meca , e fazendolhe por iíío cruel

guerra ,
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guerra , queimandoe deílruindo quantos paraos feiís acha-

wa , foy também por mandado do gouernador a Calecut

requerer a el Rey ,
que acabafíe de aíTentar as pazes

,
que

concertara como Lopo vaz de fampayo , com ordem que

íe o não quilefle fazer lhe fizeííe guerra por onde pudelle.

Eílaua nelte tempo el Rey concertado com hum chatim

muyto rico ,
que refidia em Mangalor

,
para lhe dar

grande cantidade de pimenta por muyto alto preço , c

mandarlha carregada em paraos feus ,
que o metmo cha-

tim lhe auia de tornar a mandar carregados de arroz , em
que também fazia muyto proueyto , e por eíla rezao não

quis falar a propofiro na paz com Diogo da filueira
,
por

onde ao recolher pôs fogo nas cafinhas de palha que efta-

uao ao longo da praya , em que fe agafalhauão os pefca-

dores
, que fez pouco dano por fer o vento da terra , e

queiníou algumas náos e zambucos que eftauao no porto,

e partido daíy loy abraíando pola coíla tudo quanto acha-

ua ; e porque teue nouas que no rio de Chalé eílaua junta

pimenta e muytas drogas
,
que alguns mouros queriao

carregar para a corta dálem
,
posem guarda do rio Nuno

fcrnandes frcyre coíb duas galeotas e hum bargantim ,e

oitenta homens neílas vellas , que nunca íe apartarão do
rio até que entrou o Inuerno , onde Diogo da filueyra os

vifitaua muytas vezes , e prouia de mantimentos que
mandiaua trazer de Cananor. Efte chatim , com que eftaua

concertado el Rey de Calecut , tinha arrendado por muy-
to dinheyro aquelle rio de Mangalor a el Rey de Bifnaga

uoíTo amigo, cuja era aquella terra , e também o ch^itim,

tinha muyta amizade cos noíTos
,
que hião aly carregar

arroz e açúcar , e os trataua bem , e daua bom auiamen-
to , com que dos gouernadorcs paíTados tinha franquezas

e liberdades para fuás naucgações , com condição que te-

ria feu trato para Cambaya fomente
, para onde nâo car-.

regaria outras mercadorias íenão as da terra ; porem o
chatim linha o rio muyto bem fortificado com eftacadas

€ tranqueyras , em que tinha muyca artilheria , e muyta
gente que tomara o íol.do , e para defenfaó de íua peíToa

Bart. IL ' Mm tinha
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tinlia aly feita huma cafa de pedra e cal cuberta de felhà
muyfo forte, cm que fe agaíalhaua , e por diante delia
âo longo d' agoa pôs huma parede miiyto grolTa , em que
áífentou n uytos tiros de artilharia que varejauao o rio ,

e a barra , íobre que tinha feiras eftísncias bem fortes ,

com nuiyta artilharia , quiçá com receyo de vir inda a
ter alguma differença cos roflos

,
porque debaixo das

mercadorias da terra
,
que nuindaua a Carrbaya , manda-

ua também muyta pimenta , e drogas escondidas
,
que lhe

hiao de Calecut , com qi^e fe rinha feito muyto rico , o
que era contra as licenças que tinha dos gouernadores ^
de que íendo informado o gouernador Nuno da Cunha,
mandou mais armada a Diogo da fílueyra

,
para que en«

traíTe neíte rio de Mangalor , inda que era dei Rey de
Biínaga noíTo amigo , e deftruifie e puíeíTe por terra o que
o chatim tinha feyto nelle, e lhe fiz cíTe guerra como a
inim.igo. Diogo da filueyra

, praticando o negocio com
dom João deça capitão de Cananor , íe fez ha vella para
o rio , onde chegou ja em Março de 1530. O que vendo
O chatim , que não eílaua deícuydado , ajuntou logo a iy

da gente da terra mais de coatro mil homens de peleja
,

c Diogo da filueyra aílentou cos capitães
,
que logo ao

outro dia entraíTcm no rio
, por não darem tempo aos

inimigos de íe poderem aperceber miihor ; e ordenou que
Francifco Dayora com huma carauella ficaíTe na barra ,

para defendera entrada a alguns paraos íe aly vieflem ;

e que António mendez de vafconcellos feytor da armada
enfraíTe com ella no rio , e elle com trezentos homens
cípingardeyros iria defembarcar na barra , e dar nas coílas

das tranqueyras dos mouros. Ao outro dia polia menham
Diogo da filueyra ficando de fora em cinco catures fo-

mente , mandou toda a outra armada diante entrar no
rio , com a gente eícondida por cauía da artilharia dos
mouros, que da terra começou a varejar brauamente a

noíTa armada , mas também delia recebeo boa repofta

com muytas peças groílas , no mcyo da qual ocupação
Diogo da filueyra deícmbarcou com muyia preíía , e os

catures
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catures forão entrar pollo rio, dando a entender nos

mouros que leuauao gente abatida porcauía da anilha-

ria. Diogo da fílueyra , fazendo dous cíquadrões da iua.

gente , toy dar nas coílas das tranqueyras , onde de hum
palmar lhe fairão mais de dous mil mouros, que o co-

meterão com muyta fúria , acompanliada de grandes gri-

tas; porem elle os recebeo com huraa çurriada de elpin*'

gardaria de tanto eíFeito, que fi^-ou o canipo cuberto de

mortos e feridos ; mas nem iíTo foy parte para os moti-

jTos deixarem de chegar , e pelejar esforçadamente : os

noflos então largando as eípingardas , e tomando ss lan-

ças que os eícrauos cuftumauão a lhe trazer , os fizerão

largar o campo, e acoiherfe has tranqueyras , onde lam-

bem os apertarão de maneyra , que afly elles , como os

que eftauão nas tranqueyras fe puíeraoem fugida , onde
a gente da armada que eílaua ja em terra lhe foy leguin-

do o alcanço , e Diogo da íilueyra correndo ao longo

do rio foy ter a huma mizquita em que eftauão parados

muytos dos mouros , que em o vendo fc forão a toda

prelía fugindo para a cafa do chatim , e fc meterão da

muralha para dentro , onde eftaua outra muyta gente.

Aqui diOerão alguns a Diogo da fílueyra que dcuia de dar

algum eípaço de repoufo aos feus para comerem alguns

bocados , a que relpondendo que cíle fôlego não queria

dar aos mouros , remereo ha porta da tranqueyra
,
que

eftaua antes da muralha , onde a peleja foy aílaz trauada ,

porque como não auia outra entrada, fenão por aquelia

porta , acudirão aly todos a defendella , e o fazião com
muyto esforço, principalmente hum dos capitães dos

inimigos que tazia marauilhas ,• ao quiil hum esforçado

mancebo chamado Franciíco de íouía , rompendo por
antre a gente com huma rodella na cabeça , íe chegou
tanto que de huma eftocada o derrubou inorto em. terra ,

dequeleuou o retorno com três frechadas
,
porem abrio

caminho por onde entrarão outros com efpadas e rode-

las , que fizerao afaftar os inimigos , com que os das

lanças tiueraõ entrada que os fizerâo logo retirar , e de

Mm 2 en-
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enuolta com elles entrarão amuralha, onde era fanfa a

cantidade dos mouros que íe nao podiao reuoluer , e fa-

ziao boa refiftencia com muytas frechas , pedras
,
panellas

de poJuora, e alguns efpingardoes com que fazião dano
aos nofíos , mas não dcixaião de íe acolher por detrás da
caía do chatim , íem oularem de eíperar a fúria dos
vencedores. Os noíTcs entaÓ vcndofle defembaraçados
dos inimigos de fora , forao cometer a cafa do chatim ,

onde Gomez de íoutomayor , Diogo telez , Diogo de
fouía , Francifco brandão , Diogo tiznado , Duarte de
payua , João corefma , António mendez de vafconcellos

,

e outros esforçados companheyros , com hum berço de
ferro , de que fizerão vayuem

,
quebrarão a porta da caía ,

por onde entrarão nella , e apôs elles outros muytos , e

outros entrarão por cima das paredes . que os mouros
não oufando de efperar íe lairão por outra porta , e forão
demandar huns eíleyros

,
que alguns paliando em err.bar-

caçoes , e outros a nado fe recolhião ha outra banda, onde
os noílos catures matarão muytos delles. Cuftou eíle fei-

to aos inimigos mais de mil antre morros e feridos ; e dos
roíTos morrerão treze , e forão feridos muytos ,a mayor
parte das frechas. Morreo aquy também o mefmo cha-

tim , m.as ficou hum feu filho
,
que defpois tornou a re-

formar eíie trato cos pardos do Malauar. Neíla cala do
chatim íe achou muyto cobre, coral , azougue , verme-
lhão , e outras ricas mercadorias , de que os íoldados ou-
uerão boa preía

,
porque Diogo da íilueyra deu eícala

franca. E porque vio que carregauão íobejamente as fu-

lias c os catures , lhe mandou por o fogo , cm que le

queimou muyta fazenda de preço , e fez embarcar toda a

artilharia que não era de ferro , e a que o era lançou ao
mar. E aíTy aquelle rio

,
que era o milhor , e mais nobre

de toda aquella cofta , ficou tao deílruido que nunca mais
tornou ao feu eílado antigo. Acabado iílo delpidio Dio-
go da filueyra para Goa oiro vcllas as milhor concerta-

das que tinha , e ficcuíTe com as outras que auião mifter

concerto , com que auia d'ir inuernar a Cochim , e com
eílas



dei Rey Dom João o ÍII. 377

eflas fe foy a Cananor
,
para os foldados aliy venderem o

que tomarão na prela paíTada ; no qual tempo paílou ha

vifta delle o Patcmarcar com íeíTenla paráos , que hia car-

regar aMangalor, íem íaber o que lhe era acontecido.

Diogo da filueyra íe fez logo ha vella apôseIJe, e o al-

cançou com muyto trabalho de remo ,
porque o vento

Jhe não íeruia. E ficandolhe ainda ajulavento, hum fó

caiur de Cananor
,
que era mais ligeiro , chegou aos pa-

ráos , que o cercarão logo para o tomarem has maõs , de

que os noííos fe defendiao valerofamente ; mas acudin-

do todos a pelejar a hum dos bordos
,
çoçobrarão o catur ,

cm- que morrerão íete Portuguefcs: nefta conjunção che-

gando aly alguns nauios ncíTos , o Patemarcar lhe fez

tanto dano com a artilharia , que vendo Diogo da filuey-

ra , que não tinha maneyra para o aboiroar , e que em
andar com elle has bombardadas tinha o perigo certo ,

fem eíperança de proueyto , fe tornou a Cananor a con-

certar , e elpalmiar os nauios , e concertados fe tornou em
bufca dos paráos

, que fe foraõ a Mangalor , e achandoo
deftruido , fe foy o Patemarcar a carregar por outros rios,

e de caminho tomou cinco nauios noflos que hiao íegu-

ros para Cochim
, parecendolhe que com a noíTa armada

eílaua a coíla fegura , em que matou muyros Portugu-efes

que íe quilerao defender , e os que Ic entregarão tomou
catiuos , e tornandoPe para Calecut cos paráos carrega-

dos da prefa deíles nauios , foy dar no monte fcrmofo
com Diogo da filueyra que o eílaua efpersndo , e co ven-

to da terra o foy logo cometer ; o Patemarcar em o ven-

do fez por os paráos todos afio hum ante outro , oe m;ais

pequenos diante , e elle cos mayores fe foy detrás ; os
noflos que hião diante , que por m.als que trabalharão,

lhe não puderão tomar a dianteira
,
porque leuauao vento

freíco , abalroarão aquelles que puderão alcançar, em cu-

jo fauor chegando o Patemarcar , íe ateou antre elles

huma bem aceía briga; e chegando também neíle tempo
os outros nofos nauios que ficarão atrás , não acharão ]a

mais que oiio dos inimigos , porque o Patemarcar , du-

rando
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rando a briga, fez recolher os outros todos, e elle tam-
bém no roeyo da reuolra leue tempo de fe paííar a hum
catur feu njuyto ligeyro , em que fugio com a mayor preíía

que pode. Os oiro paráos ficarão nas raáos dos nolíos car-

regados de arroz , de que a gente fe lançou toda ao mar ,

onde morrerão muytos , e alguns fe falua rao nos outros.

Diogo da filueyra com três homens mortos c alguns fe-

ridos , ie tornou a Cananor com efta preía , donde por
ier ja meado Mayo , e auer muytas trouoadas , ía £oy a

Cochim , como tinha em feu regimento.

CAPITULO LVIII.

O Gouernaãor manda fazer em algumas fortalezas da In»

dta as coufas necej]árias para a empreza de Dio , e elle

em Goa fe próue também de mantimentos , de nauios , e de

gente ; e o modo porque o faz, A Buiinba nojja fenhorA

pare a Ijante dona, Beatriz,

DEtriminando o gouernador pafTar a Dio com a

mayor armada que pudeíTc ajuntar , lhe pareceo im-
portante proueríe com tempo das coufas ncceíTarias para

ella
,
principalmente de poluora , e de todo o género de

munições ; e para ifto íe fazer com mor preíleza , e mais

abundância, o repartio polias fortalezas, mandando a cada

huma delias o que auia de fazer ; a António da filueyra

cm Chaul encomendou que tiueíTe prelles tanta cantidadc

de arroz , que baílaíle para dez mil peíToas por tempo de

três meies , e outras forces de mantimentos
,

para o que
elle logo ajuntou tanto trigo que fez cincoenta pipas de

farinha , e ajuntou muytas carnes
,
peícados fecos efal-

gados , muyta manteyga e queijos da terra , e concer-

touíTe com homens daly naturais para \\\ç. darem em pé
mil vacas , e dous mil carneyros , e dez mil galinhas ao
tempo que o gouernador aly chegaíTe. Em Baticala fez

o feitor Diogo cerueyra também muyto arroz giraçal , e

chambaçal , enfardelado , muyto açúcar , e ferro em bafa-

ras ^
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fas ,
grande cantidade de arcos de ferro para pipas e bar-

ris , machados ,
picões , alauancas , pás para valar , enxa-

das , e miiyta pregadura groíTa e miúda. Em Cananor fe

fizerão muyras amarras , cnxarceas , tanques de toda lor-

te , muyto peícado feco , azeite , vinagre , e cocos , tudo

em grande abundância. Em Cochim fez António de fal-

danha algum.as carauelas nouas , e duas albctoças ,
para

cada huma delias tirar hum baíalifco por proa, e oito

peças groíTas por popa , e polias bandas , e afora ifto doze

raLões, íe lhos quifeííem por, que logo para iífo fe fize-

rão de madeyra muyto groíía, e fez mais vinte bateis gran-

des que pudeflem tirar peças groíTas com fuás mantas , fez

muytas eícadas , padeles de campo , bancos ,
padiolas ,

gam.ellas , e todas as coufas de madeyra. Alem difto em
Goa , em Cochim , e em Chaul mandou o gouernador

pubricar prouisões fuás , em que íe obrigaua que a todo

homem que ha íua cuíla fízeíTe nauio para eíla arm.ada de

qualquer forte que foíTe
,
grande ou pequeno , lhe daria

ordenado de capitão delle , conforme a como elle foíle ,

e tornando de Dio , lho tomaria para cl Rey ,
querendoo

dar por aualiaçao de officlais , e não o querendo dar , lhe

daria viagem com que folTe fazer feu proueyto , e par^^ íe

fazerem eftes nauios lhes daria pollo ciifto tudo o que ou-

ueíTem mifter dos almazens pago em feus foldos , e de

tudo o que faltaíTe os acabaria de armar ha cuíla dei Rey ;

e íe os donos dos nauios não quifeííem ir nelles eíla jor-

nada , os pudcíTem dar de íuas mãos a íeus parentes , ou
amigos , a quem íe pagariao os ordenados conform.e ao

regimento dei Rey. È íobre tudo prometia a todos os ho-

mens, que neíla empreía feruillem el Key com nauios íeus,

de os mandar por apontamento a el Rey para lhe fazer

por iíTo mercê , ou lhes paíTaria difo fuás certidões para

elles a requererem por fuás vias. O que foy caufa que
muytos homens neíles lugares, em que fe pubricsrao íS

prouisoes do gouernador ,
por ganharem honra , e mo-

ílrarem o zelo que tinhão do feruiço dei Rey , fizerao ha

fua cuíld galés
, gaieotas , fuílas , caturcs , e carauellas

cada
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cada hum conforme ao cabedal que tinha , eíperando que
o goucrnador por fua parte lhes íizetTe por iíTo mercês,
e também por tirarem dos almazens coufas com que íe

pagalfcm dos feus íoldos
,
que ordinariamente cufcumao

a ícr mal pagos naquellas partes , onde para bem. auião de
andar fempre dante mão , ou ao menos a íeus tempos ,

por fe euitarem tantos perjuizos como dahy fe leguem
por muytas vias , e tantos deíTeruiços de Deos e dei Rey ,

com tanto detrimento daquelle eRado ; e ouue então ho-
inens que fizerão dous e três nauios para iy e para íeus fi-

lhos e parentes
,
que fazião capitães delles , a que o go-

uernador fazia muytos fauores c ventagens , com que ha
cuíla alheya ajuntou huma bem grande e fermoía armada.
O gouernador também em Gou mandou fazer grande can-

tidadc de moniçóes , artifícios de fogo de toda íorte , pi-

]ouros de ferro , de pedra , e de chumbo para todo o mo-
do de artilharia , e certos para beílióes , feitos de grandes

canas a modo de toneis , e muytos mantimentos , e car-

nes que ouue da terra firme , por eftar então muyto ami-

go CO Hidalcao
,
que para efte apercebimento lhe mandou,

mil vacas , e dous mil carncyros , e mil candis de arroz

( e polia noíTa conta cada candil tem meyo moyo pouco
mais ou menos ) que lhe mandou dar nos feus portos , e

dez pipas de manteiga , de que o gouernador lhe fez re-

torno com peças ricas , e jaezes de cauallo ricos , e com
preíentes de parte a parte coníeruarao efta amizade por

algum tempo. Em meyo deites tão largos apercebimen-
tos ,

que fe ordenarão todos no inuerno deite anno de
I5'30, fenão efqueceo o gouernador de fe prouer do que
era o principal e mais importante, que era de gente , para

o que mandou apregoar que no mar e na terra daria hum
cruzado cada mes a todo o homem natural da terra , ou
eícrauo catiuo de vinte annos para cima , que tiueífe ef-

pingarda , e foubeíTe tirar com ella
,
pollo qual íe ajun-

tarão deites muytos
,
que aos domingos hiao tirar ha

barreyra ,
para o que o gouernador mandaua dar a cada

hum meyo arrátel de poluora , e meyo de chumbo , e o
que
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que acertaua o aluo tinha meyo pardao , com que deita

gcnre fe íízerão mais de mil efpingardeyros. Ordenoufe
lambem barreyra de bombardeyros , com hum cruzado

de premio ao que acertaua o aluo. E porque os homens
concertallem luas armas , fez o gouernador pôr a gente

em ordenança com feus capitães , e dar moftras polia ci-

dade , a que elle eílaua preíente
,

que aos bem armados
fazia muytas feftas e fauorcs , com que os que leuauao

ruis armas , e mal concertadas , fícauao corridos e en-

uergonhados ; e para remediar a falta duns , e acrecentar

a curiofidade dos outros , mandou fazer huma paga gerai,

com que em todos ficou tudo como cumpria. Mandou
também a Diogo da filueyra

,
que em dando o tempo lu-

gar íaille com a armada guardar a coita , para tomaras
náos de Meca, e tolher as embarcações de Calecut irem-

Jhe bufcar arroz
,
que era a mayor guerra que então íe lhe

podia fazer, porque de fome lhe niorria muyta gente;

e todas eítas preuenções fazia , dizendo publicamente que
cm chegando as náos do reyno auia logo de partir para

Dio. Nefte anno de 1530, eítando el Rey noíTo fenhor
cm Lisboa , aos quinze dias do mes de Feuereyro pario

a Rainha noífa íenhora a Ifante dona Beatriz , que mor^
reo eítando ainda no berço.

Part. 11. Nn C A-
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CAPITULO LIX.

Dom Jorfe de mefiefes capitão de Maluco manda hufcar
jocorro a Banda

, e o recado que de lã tem. Os Reis de
lidarc e Geilolo mandão fuás armadas fa:Ler guerra aos
lugares dei Rey de Ternate ; dom Jor/e vay fobre a ct^
dade de 7idore

, donde foge el Rey cos Ca/ielhanos \ Fer-
mio de la torre capitão ctdles

,
por cojicerto quefaz com

dom Jorfe , fe paffa com alguns dos jeus ha ilha de Ca^
7naJco, Dord Jorje faz tributário el Rey de Tidore , e
deixando ahy dom Jorfè de cafiro para arrecadar as pa-^
reasfe torna a Maluco,

EM Maluco nefte tempo íucederão muytas coufas ,
jiiuyto dinas de ferem íabidas, por ondérae pareceo

rezaô não paliar daqui fem dar noticia delias. Dom Jorfe
de caftro

, que por mandado de dom Joríe de raenefes
capitão de Maluco era ido a Banda (que era da íua ju-
rifdição ) bufcar focorro de gente e fazenda

,
psra o gran-

de aperto em que eftaua , achou ahy a fufta que fc per-
dera da íua companhia quando hia para Maluco , de que
era capitão Joríe de brito , onde eílaua efperando mouçao
para íe ir a Maluco , e achou também dous juncos de dous
Jiom.ens ricos de Malaca chamados Baílião vieyra , e Lo-
po aluarez

, a que requereo da parte dei Rey que lhe acu-
diílcm com algum dinheyro , ou roupas , e alguma gen-
te paja focorro da fortaleza de Maluco

, pois de tudo
eftauão bem abaílados : e não o querendo elles fazer , ti-

rou diílo feus eílromentos
, que mandou ao capitão ds

Malaca
, e lhe pedio que mandaíle focorrer aquella for-

taleza ; e eílando efperando polia moução , lhe chegarão
nouas que nas outras ilhas de Banda erão entrados mou-
ros dei Rey de Tidore , e com elles alguns Caílelhanos,
que dizendo muytos males da nofla gente , e muytos bens
da fua , trabalhauão por fazer aleuantar aquellas ilhas con-
tra nós, e trazellas ha íua deuação , aíHrmandolhe que
jnuyto cedo auião elles de íer lenhores de todas ellas ; a

que



- dei Rey Dom João o III. 383

que acudindo dom Joríe com muyta diligencia, e nao
podendo encontrar com elies , fe foy a Maluco fem mais

locorro que fós vinte e cinco Portugueícs que hiíío na

fuíta , de que o capitão e toda a gente ficarão aíTaz agafta-

dos , por que eílauão em grande aperto de fome , por não
terem com que pagar os mantimentos j e a gente da terra

também íe eípantaua muyto de ver quão mal focorrida

era aquella fortaleza , aííy da índia , como dos Portu-

guefes que eftauao em Banda
, por onde o Cachildaroes

começou a ter os noíTos em pouca conta , e tomar con-

tra eiies difFerente tenção do que fempre tiuera. Neíle

tempo fe acabarão humas tregoas que auia antre os nof-

fos e os Caftelhanos
, que o feu capitão naó quis refor-

mar, por ter recado dos Reis de Tidore e de Geilolo
,

que eftauao ja preftes para fazerem guerra aos noíTòs, e

tomarem o morro , que he a principal e mais importante
coufa de Maluco , e mandarão logo fuás armadas para

tomarem os lugares que o Rey de Ternate tinha derre-

dor do morro ; ao que acudio logo Cachil daroes com fua

armada , em que liiaô alguns Portuguefes , a lho defen-
der. E durando efta guerra hum capitão dei Rey de Ti-
dore , chamado Cachil rade , desbaratou coatro caraco-

las dei Rey de Ternate , da capitania de Cachil daroes ,

de que huma lhe ficou em poder com muyta gente , e an-

tre ellcs hum homem dos honrados de Ternate , e aíly a

efte como a todos os outros fez matar cruelmente, por
onde todos os outros de Ternate , e com elles todos os

Portugueíes fe recolherão a terra , donde mandarão pidir

focorro a dom Jorfe
,
por ferem os de Tidore muytos ,

e andarem com elles corenta Caftelhanos ; co qual reca-

do dom Jorfe detriminou de ir dar em Tidore , entenden-
do que Fernão de la torre não tinha gente lua com que fe

pudefie defender ; de que dando conta a Cachil daroes ,

ajuntou logo todo o poder que tinha , e quanto pode auer

dei Rey de Bachão
,
que lho deu de boa vontade ,

por fcr

em fauor de dom Joríe ,
que fe fazia preftes para ir focor-

rer o morro
,
para o que ajuntou cento e vinte Portugue-

Nn 2 fcs



3S4 Segunda Parte da Chronlca

íes bem armados , os quais , inda que o parecer de Cacíiil

daroes , e do Rey de Bacháo era que nao ouueíTe duuida
nem detença em cometer aquelle feito , forno de contra-

rio pareter
,
por quão perjudicial era aquella guerra a

fiias fazendas , alegando para iíTo com muyto poder dei

Rey de Tidore
,
principalmente ajudado do fauor e arti-

lharia dos Caftelhanos , e co pouco que nós tinhamos
para o cometer

,
que nos ponhamos a riíco de viraíua

armada cometer a fortaleza , fabendo quão ló ficaua , e

quão defemparada de gente , e que íeria coufa muyto pof-

íiuel tomalla ; ao que dom Jorfe
,

quafi metido em cóle-

ra , lhe diíle que por mais rezoes que deílem não auia de
deixar de fazer o que entendia que era leruiço de Deos , e

dei Rey , e que nao podia fer mór vergonha que faltarem-

Ihe para ilTo os Portugueíes , onde os naturais da terra o
querião acompanhar ; e entregando a fortaleza ao alcaide

mór Diogo aires com trinta Portugueíes para guarda delia,

fe embarcarão todos denoite por irem mais encubertos ,

domjoríe em hum batel grande bem armado, em que
embarcou comfigo os Portugueíes que couberae nelle , e

dos outros alguns com dom Jorfe de caftro em hum pa-

rao grande , e os de mais nas embarcações, da terra com
el Rey de Bachao ; e ao outro dia em amanhecendo

,
que

era aos vinte e oito de Oitubro , em que fe celebra a fo-

lia dos fantos Apollolos Simão e Judas , chegarão todos

ao porto de Tidore , onde o capitão dom Jorfe de mene-
ies . deixando o feu batel a dom Joríe de caílro com vin-

te Portuguefes , e vinte homens honrados de Ternate ,

para que com elle e co feu parao ( porque ambos linhão

tiros groílos ) foííe bater hum baluarte; elle entretanto

com toda a gente foy marchando para a cidade , leuando

diante de í^y para deícubrir o caminho Vafco lourenço

com dez Portuguefes , e hn íua viíia Diogo borelho com
outros dez , e chegando ha cidade deu de íupito nelia

com grandes gritas , com que em el Rei e em todos os

feus , e nos Calfelhanos que erao corenta , entrou grande

cfpanto , c perturbação , e com tudo nao deixarão de
acudir
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acudir a tirar com alguns berços , e efpirgardns , de que

huma ferio hum dos nofibs em hum braço , com que to-

dos os outros não quiferão paílar a diante , que corno

]iião de má vontade
,
pequena ocaílao baílaua para os de-

ter ; e nâo bailando a preíença e rezoes de dom Joríe

para os fazer mouer daly , fe pôs elle diante de todos com
Juiina efpada de ambas as mãos , e dizendo a altas vozes

morra Portugueíes voíTo capitão ante voíTos olhos
,
pois

o não quereis ajudar a pelejar por voíTo Rey e fenhor , ar-

remeteo a huma porta que eítaua na tranqueyra ,
que en-

trou flicilmente , onde hum caílelhano lhe diíTc , (cnhor

dom Jorfe não pelejeis
,
pois os voílbs Portugueíes nao

querem pelejar , e após iílo lhe derão com hum pilouro

deefpingarda na maçam da eípada
,
que lhe não fez da-

no : aquy íe chegarão entaõ a elle , mais com vergonha

que com vontade , Vafco Lourenço , Vicente da foníeca
,

Domingos botelho , Francifco pirez , e outros até vinte,

a que os Caífelhanos faziao boa refiílencia com algumas

eípingardas e béftas , e muytas pedras , com que a briga

foy bem trauada
,
principalmente deípois que aly acudio

muita gente da cidade ; porem acudindo também da noíTa

parte o refiante dos Portugueíes , a tranqueyra foi toma-
da , e os caílelhanos fe recolherão para a lua fortaleza,

com alguns feridos , deixando aly três mortos e coatro

catiuos : dom Joríe feguio o alcanço trás os que fcrão

para a cidade , onde entrou de volta com elles
,
que fem

lhe voltarem o rodo paHarao por eila de corrida , e o íeu

Rey fe foy juntamente com elles , fcando a cidade de

todo deíemparada , com niuytos mortos e feridos , íem
dos noííos auer morro , e feridos poucos leuemente, polío

que derão a Deos muytas graças , e polia vitoria que lhe

dera. O capitão fez logo aly vir dom Joríe de caílro coS

Portugueíes que ficarão com elle , e todos íaquearno a

cidade , em que acharão bom deípojo
,
porque como a

tomarão de íupito , não ouue tempo para íe tirar del'a

nada. Ido feito aíTentou dom Joríe ir combater a torre

dos caílelhanos , a que elles chamauão fortaleza , que
eílaua
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eílaiia cercada de Iiuma caua de agoa , e fazendofe preftes

mandou por huma carta requerer a Fernão de Ia torre da
parte de Deos e do Emperador, que não quifeíTe íer caufa
de mayores males , e pois via que fe não podia defender

,

íe lhe entregaíTe , e que elle em nome dei Rey de Portu-
gal ("eu íenhor iJie íeguraua as vidas c as fazendas ; ao que
Fernão de la torre refpondeo que antes auia de morrer ,

que entregaríe , mas que lhe entregaria a galeota que lhe

tomara , e Fernão baldaya que tinha em feu poder , e lhe

daria a ilha de Maquiem , e faria juramento de não fauo-

recer os de Tidore contra elle , e coin iílo íicaílem ami-
gos e em paz para íerapre ; o que não querendo aceitar

dom Joríe , começou logo a marchar para a torre com
toda a fua gente polia a fio hum antre outro

,
por caufa

da artilharia, o que vendo Fernão dela torre
,
por con-

íelho dos íeus pôs huma bandeyra branca , e com íeguro

de dom Jorfe fahio ao campo a fe ver com elle , acom-
panhado dos milhores dos feus , onde íe aíTentou antre

elles
,
que o Caftelhano deíTe a galeota com a artilharia

,

e Fernão baldaya , e todos os efcrauos fugidos , e elle

com todos os Caftelhanos íe foíTe para Camafeo , onde
não entenderia em couía que foíTe contra Portuguefes ,

nem recolheria a fy Caftelhanos que tiueíTem contenda

com elles , nem com gente dos Reys de Ternate e de

Bachão , nem faria crauo , nem confintiria que Caftelha-

no algum foíTe a parte onde o ouueííe , e entregaria a ilha

de Maquiem a el Rey de Ternate , nem faria coufa que

fofíe em perjuizo de ninhum amigo dos Portuguefes, e

dom Jorfe lhe daria embarcação para com todos os íeus

e todo íeu fato fe paffarem a Camaíco fem receberem da-

no algum de nós , nem de ninhum amigo noíTo , e efte

concerto fe guardaria até cl Rey , ou o gouernador da ín-

dia mandarem outra coufa , e de tudo ifto fe íizerão autos

pubricos afíinados e jurados por ambos os capitães, e

polios principaes de ambas as partes. Logo ao outro dia

embarcandoííe Fernão de la torre para fe partir , alguns

dos íeus le deixarão íicar cos noftos, íem elle poder acabar

com
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com elles outra couía ; e embarcado cos que lhe ficarão ,

que íerião até vinte homens , no barganiim e nas caraco-

las com todo íeu fato , íe pariio na volta de Camafco , e

no caminho topou com elle o gouernador de Geilolo ,

que tendo para fy que no bargantim hiao Pcrtugucícs ,

paíTou de largo fem oufar de chegar a elle; mas quando
em Geilolo íoube oquepaíTaua, tornou a toda aprefià

com oito caracoras bem armadas em buíca dos Cafíelha-

nos para os leuar a Geilolo , mas achou que erao paífados,

e Fernão de la torre dcfcmbarcado em Camaíco. Dom
J-orle antes que fe rornaíle de Tidore , concertou cem cl

Rey que pagaffe cadano de parcas a el Rcy de Portugal

certos bares de crauo , e que nunca em íua terra confenti*

ria Caftelhanos , nem guerra contra os amigos dei Rey
de Ternate ; e cftando tratando deíle concerto , aparecco

ao miar hum junco de mouros carregado de mantimentos
c roupas para darem a troco de crauo , ao qual por manda-
do do capitão foy logo dom Joríe de caílro, e o trouxe

rendido lem peleja
, que foy hum grande aliuio para o

aperto da noíía fortaleza. Ojunco deu o capitão a dom
Jorfe e o deixou em Tidore com corenta Portuguefes ,

para arrecadar as páreas do crauo , e elle com a mais gen-

te fe tornou ha fortaleza , leuando com.íigo duas galeo-

tas dos Caílelhanos , e a noíTa que elles tomarão a Fer-

rão baldava com toda a artilharia, e muyía poluora e mu-
nições , e ancoras , e outras couías que forão da não que
le metera no fundo , com que ficou em grande credito

com toda agente da quella terra : e dom Jorfe de caílro ,

tanto que acabou de negoccar com el Rey de Tidore o
que lhe foy encomendado , fe tornou ha fortaleza , e no
Janeyro íeguinte

, que foy o de mil e quinhentos e trinta ,

le partio para Banda , e com licença do capitão leuou
comíigo alguns dcs Caílelhanos , com que fe foy para a

Ilidia.

C A-
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C A P I T U L O LX.

Fernão àelatorrejepajja de Camafco a Geilolo. Morre o

liey de Ternate , e Je elege outro , e o que /obre ijjo paj/a.

antre a Rainha , e dom Jorfe, Cachil daroes acufa Cachtl

'uiaco diante do capitão , e a rezao porque ; e o quefaz
o Cachil viaCO \ o capitão manda prender o caciz mor tio

dei Rey , a rezao porque , e o que/obre iJJo paffa. Manda
alguns Fortuguefes bufcar mantimento a Tabona, ondefao

rnal tratados dos mouros , e o cajligo que por ijJo lhes dá,

Dejcohrefje huma traição que Cachil daroes com alguns

conjurados ordena contra os nojjos ; e o que fe jaz delie ,

e delles,

FErnáo de la torre
,
que pollo concerto da paz, que fi-

zera com dom Jorle de meneies capitão de Maluco ,

era obrigado a refidir em Camaíco , a requerimento dos

Caílelhanos, que eftauao em Geilolo
,
quebrou a paz e íe

foy para elles , e o gouernador da terra , tanto que o te-

ue comílgo , tornou a fazer guerra a el Rey de Ternate ,

a que os nolTos acudião aos tempos neceíTarios. Nefte

tempo íucedeo fallecer o Rey de Ternate , não íem foí-

peita de peçonha ordenada por Cachil daroes ,
por íaber

que el Rey lhe tinha má vontade, pollo fazer meter na

fortaleza , onde eilaua como prefo , cuja morte foy muy-

to fenrida aíTy dos mouros como dos Portuguefes ,
por í^er

muyto bem quifto com todos por fuás boas partes. Por

morte dei Rey foy leuantado outro que era íeu irmão

mais moço , chamado Cachil ajulo , e metido em pode do

reyno : a Rainha fua mãy , como não tinha outro filho

íenão eíte , receoía que íe eftiueíTe na fortaleza lho rna-

tafíem como o outro , fez muytos requerimentos a dom
Jorfe que lho deixaíTe ter comíigo na cidade,- o que lhe

elle não quis conceder ,
por lhe ter certificado Cachil da-

roes que íe eftiueíTe em poder da Rainha íua mãy lhe auia

de armar alguma traição, mas a caufa verdadeya era,

porque cm quanto o Rey eftaua na fortaleza , tinha elle

plena-
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plenário poder em todo o reyno, como fe fora o verda-

deyro Rey delle. A Rainha, que entendia bem todas eítas

inuençôcs de Cachil daroes , diíllm.ulaua com tudo para

ver fe por alguma via podia acabar com elle
, que íizefTe

com dom Jorfe que lhe quifeíTe largar o filho , e a cila

conta lhe nao negou coufa de quantas lhe pidio , por gra-

ne que foíle
,
porem tudo foy debalde. O Cachil daroes

tinha fecretamente entranhauel ódio ao Cachil viacó de

que atrás fe fâz menção, por ver que o capitão. tinha

muyta familiaridade com elle , e temiaíTe que pollo fazer

gouernador do rcyno o tiraíTe a elle daquelle cargo , e

tomou eíta fofpeita de ver que o capitão fe não moítraua

tanto feu amigo como dantes , deípois que teue as diffe-

renças com dom Garcia anriquez , e que o que commu-
nicaua com elle era mais por neceífidade que por goílo :

e também o Cachil viacó fe temia delle, e andaua com
muyto tento fobre fy : fucedco neíla conjunção virem

humas lancharas do Rey de Geilolo dar viíla ha fortale-

za , ao que mandando o capitão ao Cachil viacó que acu-

diííe com alguns Portuguefes , fe embarcou com muyta
preíTa em huma caracora , em que cuftumaua andar Ca-^

chil daroes , e fazendo fugir os inimigos fe tornou ha for-

taleza com huma caracora fua que lhes tomara ,
por onde

o capitão lhe fez muytas feílas ; de queinuejofo o Cachil

daroes , fe moílroa menencorio contra o Cachil viacó

por fe embarcar na íua caracora , e daly por diante fe def-

cubrio por feu capital inimigo , fazendo contra elle tudo

o que podia, e trabalhando pollo matar com peçonha;
e requereo a dom Jorfe que lho entrcgaííe para o caíligar

por muytos crimes que tinha cometidos contra o íeruiço

dei Rey de Portugal , e do de Ternate , de que \\\q deu
apontamentos falíos , com muytos proteílos de proceder

contra elle fe lho não entregaífe / de que dom Joríe re-

ceofo pós o negocio em confelho , o que íabido póIlo

Cachil viacó fe foy ao lugar onde o capitão e os outros

eftauão juntos , e perante todos difle ao capitão , íenhor

olha o que te cumpre ^ porque tudo iíto que Cachil daroes

Part, 11, O o orde-
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ordena , fao traições que tu agora não entendes , mas inda
as virás a entender bem ha cuíla dos Portuguefes , e por
iíTb eu não quero morrer em poder de hum tredro , e com
iíto fe lançou de huma janella da torre abaixo , e feito
em pedaços acabou ávida, de que o capitão ficou em
eíhemo lintido ; e o Cachil daroes moílrandolTe ainda mal
íatisfeito fe qucixaua do capitão , porque lho não entrega-
ra , donde ficou mais acefo o ódio antre ambos

,
que o

capitão diíTimulaua
, porque entendia que lhe não podia

empecer em couía alguma fem auer grande reuolta na ci-

dade , o que Cachií daroes não deixaua de entender cla-

ramente : e temendoííe de o matarem , íe guardaua do ca-
pitão e dos noííos como inimigos feus que era , o que
entendendo também os mouros tomauão atreuimento para
tratar mal os nolTos por qualquer via que podiao

, porem
o mais encubertamente que lhes era poííiuel

,
pollo gran-

de medo que tinhão a dom Jorfe ; e por lhe darem def-
goílo , lhe matarãa huma porca da China com que elle

muyto folgaua , de que ficou tão efcandaíizado
, que fa-

zendo fobre iíío grandes diligencias , e vindo a faber que
lha mandara matar hum tio dei Rey

,
que hera caciz mór

da quclle Reyno , o mandou trazer prefo ha fortaleza,
onde acudio iogo Cachil daroes cos prlncipaes da terra

a pidirlhe que o mandafie íoltar , pois era tio dei Rey , e
pondolhe também culpa de o mandar prender por tão
baixa coufa como era huma porca ; a que o capitão , que
eílaua ainda cheyo de cólera , refpondeo

, que quem lhe
matara a fua porca pollo anojar, íe atreuera a muyto ,

de que elle não queria tomar a latisfaçao , que fe merecia,
mas que o caciz não feria folto lem primeyro íe aualiar a
porca , e lhe pagar a valia delia oito vezes em dobro , e
com iílo fe foy para a ribeyra ; de que o Cachil daroes fe

ouue por muyto afrontado , e com muyta paixão diííe ao
ouuidor que deííe iuramento a quem aualiaíTe a porca , e
o em que foy aualiada entregou logo ao ouuidor , com
que o capitão mandou hum criado íeu a foltar o caciz ,

que cm o íoitando lhe untou o roíto, c as barbas co touci-

nho
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nho da meíma porca; e chegando aíTy ha porta da forta-

leza achou ahy Cachii daroes com outros muytos para o

acompanharem, a que com muytas lagrimas e grandes

exclamações fe queixou da injuria que lhe fora feita, mo-

llrandolhe o rofto untado co toucinho da porca ,
de que

todos fe moftrarão muyio injuriados ; e Cachii daroes ,

como mais atreuido , íe foy daly ha ribeyra queixar muito

co capitão do que mandara fazer ao tio de! Rey caciz mor

de todas as íuas terras ; a que elle com muyta cólera ref-

pondeo, que tal não mandara fazer , mas que o feu criado,

ou quem quer que o fizera auia de íer muyto bem eípan-

cado ,
porque gaílara e çujara o íeu toucinho no rofi-o da-

quelle mouro: o Cachii daroes vendoo tão manencorio

fe foy com todos os que hiao com elle, fem oufar de lhe

tornar repolta ,
porem com a tenção muyto danada con-

tra elle. O caciz íe paflou daly para a ilha de Bachão ,
on-

de eíleue muyto tempo fem tornar a Ternate , mas antes

que fe fo0e encareceo aos mouros com muitas palauras e

nouas exclamações a injuria
,
que o íeu Mafamede j-eccbe-

ra em o injuriarem a elle que era feu caciz , e quão indi-

nado cílaua por iíTo ,
que fe querião vello manfo , e apla-

callo, trabalhalTem por lhe dar baílante vingança, para

o que todos íe oífrecerao com muyta vontade^. O Cachii

daroes nao oufando por então de fazer alteração alguma,

paí!'ados alguns dias mandou aos mouros que não trou-

xerem a vender mantimentos , com que na fortaleza ouue

grande aperto; de que queixandoíTe o capitão com Ca-

chii daroes , lhe refpondeo que a culpa eia dos^ Pcrtu-

gucfes , que tomauão o comer por força , e o não paga-

uão por não terem donde ,
porque lhe elle não pagaua os

feus íoldos ,
pollo qual não via maneyra com que lhe pu-

defle dar remédio. O capitão diíhmulando o que daly en-

entendia mandou o alcaide mor, que com alguns Portugue-

íes foíle polia ilha bufcar mantimentos ,
que elle^ os pa-

garia todos ; e chegando a huma terra chamada Tasbona,

os que hiao na dianteyra , como hiaô apertados da fome ,

«ntrauaõ polias caías tomando quanto achauaô , com que

Oo 2 aluo-:
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aluoraçados os mouros tomarão os Portugueíes antre fr
e dpancando a mujros

, e ferindo alguns os fizerao reco-
Jlier para a fortaleza; em que naõ íomente confentia

,rnas também ajudou muyto o gouernador da mefma terra.U capitão íabcndo o que paíraiia
, mandou dizer a Cachil

daroes que lhe fízelle logo aly trazer o gouernador delasbonacom íeis homens dos principaes da terra
, que

lendolhe trazidos ha porta da fortaleza onde elle eílaua
,parante muyta gente que concorreo a ver a juífiça que fe

íazia delles
, ííos íeis mandou cortar as mãos direytas ,e lem mais dano os mandou que fe tornancm para darem

moltra no Jugar donde vierao do caíligo que JeuauaÔ
;porem ^ao regedor com as mãos atadas detrás mandou

abular dous grandes libres que tinha de filhar
, quearre-

nictendo com elle de quando em quando o mordiaò taÔ
alperamente, que lhe corria o ínngue por muytas partes.

^ como jífo fe fazia na praya , vendoííe o mouro taò per-
leguido dos libres íe íoy meter no mar , onde naô deixa-
rão de o tratar tão mal como na terra , com que o triíle
nicuro

,
naõ tendo outra defenfa , fe começou a defender

delles com as íuas mefmas armas, que foy mordendoos
tambcm por onde podia , e deíla maneyra durou antre
eJJes ha briga ate que o mouro , nao podendo ja defcnder-
Je, íe meteo debaixo de agoa , onde morreo afogado,
com grande efpanto da geme da terra que o via , aíly da
iioindade da juíliça , como do esforço com que o mouro
Jedeíendia de tais inimigos, com que ficou antre elles
com grande nome de animofo e esforçado. Por cauía deíle
leiío fentio Cachil daroes muyta vontade em todos os
mouros de feieuantarem contra os nolTos , e detriminan-
do de pôr por obra , o praticou em fegredo co Camarrao,
que era almirante ád Rey de Ternate , e com Royo

, queera regedor da juíliça
, e cos principais do confelho dei

Key
,

e todos achou muyro prontos para matarem todos
CS Portuguefes e Caíteihanos

, e lhe tomarem todas as fa-
zendas para íy. O que também Cachil daroes ordenaua
com tenção de matar o Rcy de Ternate, e leuantarfe co

reyno ^
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reyno
, para o que fe carteou co gouernador cie Gcilolo

que Já mataíTe todos os Caílellanos, prometendoilie por

iíTo de fe cafar com huma íua filha ; e ainda que Cachil

darocs ordenou iílo com grande diíTimuIaçao , naó pode
fer ta6 íecreto que o capitão o nao viefle a laber por Jiuma

molher da terra Chriílam ,
que fora catiua de hum Portu-

guês que a forrara , e de que tinha hum filho que andaua

em íeruiço do capitão , a qual receofa que a voltas dos
Portugueíes lhe matafiem também o filho , o deícubrio em
íegredo. O capitão entendendo bem ha importância do
negocio , lançou logo fuás efpias , com que vcyo i ter

n^.uyta luz deile , mas não tão clara que foubefle inteyra-

mente o que eftaua coníuhado , e pendo boa guarda em
fua pedba , como o negocio nao fofria muyta dilação ,

íem dar conta a ninguém do feu peníamento, mandou
hum dia chamar Cachil daroes , e o almirante , e o rege-

dor da Juíliça, e apartandoos cada hum em fua caía , com
as portas de todas fechadas , fe foy co cuuidor e hum ta-

balião ha caía onde eílaua o regedor, e lhe diíie que ja

Cachil daroes lhe tinha confeíTada a verdade da traição

que tinhão armada
,
que eile também lha confeíTafíe , e íe

rjão que os íeus cães lha farião confefiar ; o mouro pare-

cendolhe que Cachil daroes o tinha ja defcuberto , e re-

ceando que fe elie o negafle o deitarião aos cães , deícu-
brio tudo o que paíTaua inteyramente

,
que o tabaliao

efcreueo , e o meímo regedor o aífinou. Daly íe foy o ca-

pitão ao almirante , que pello meímo termo confcfou o
que paíTaua , e o afiinou ; cliegando então ao Cachil daroes
lhe diíTe que ja os outros dous lhe tinhão deícuberta a
traição que lhe tinha ordenada

,
que íe lha elle negaíTe os

feus cães lha fariao confeílar j Cachil daroes lha confeílou
logo, ajuntando mais que o obrigarão a iíTo os requeri-

mentos que lhe fazia a gente da terra polias grandes aue-
xações que recebia dos Portugueíes , e o aíHnou tambcm.
O que poílo em confelho pollo capitão co feitor , e alcaide
mor , e outros homens que niíTo podiaõ ter voto , íoy
aíTentado que logo daly leuaílem a degolar Cacliil daroes,

porque
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porque fe o mcteííem na prifaó poderia delia caufar alguns

aluoroços , com efperança de o íoltarem , e porque iílo

fe fizeíTe com menos efcandalo da terra , foííem foltos os
outros dous , dizendolhe que lhe dauâo as vidas porque
fe tinha entendido que a traição naó nacera delles fenaò

de Cachil daroes íómente. E logo diante da porta da for-

taleza foy pofto hum pao a modo de pelourinho , cos

Portuguefes todos preftes para acudirem fendo necelTa-

rio , onde o meirinho leuou o Cachil daroes carregado

de ferros , e foy degolado pubricamente com pregão lan-

çado que morria por tredro , porque íendo vaílallo dei

Rey de Portugal , armara traição contra o capitão da fua

fortaleza , e contra os feus Portuguefes , de que no pouo
começou a auer algum aluoroço ; porem quando os ou-
tros aparecerão íoltos , e dilferaõ a caula da morte da
Cachil daroes , ficou tudo quieto , e íoflegado. Com tudo

o regedor e almirante nao íe auendo aly por feguros

aconíelharao ha Rainha
,
que íe naõ deiiuelTe mais em

Ternate , e com elles juntamente fe paíTou a outra terra

chamada Turuto , donde mandou pidir a dom Jorfe el

Rey íeu filho
,
que lhe refpondeo que em quanto íeu fi-

lho eftiueíTe na fortaleza , fua vida eíiaua íegura , que íe

eítiuera fora ja Cachil daroes lho ouuera de ter morto ;

mas nem iílo bailou para fe ella tornar para a ilha , até

que veyo Gonçalo pereyra por capitão de Maluco , que
foy neíleanno de i5'30. De cuja vinda me pareceo bem
fazer aquy menção

,
por continuar com as coufas de Ma-

luco , e naò quebrar o fio da hiíloria*

C A-
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CAPITULO LXI.

O gouerjiaãor ãefpacha Gonçalo -pcreyra para capitão de

Maluco , e o que paf]a no caminho cos Jeus até chegar a
Malaca, Partido dahy vay ter a Burneo , e ajjenta ami-

zade comei Rey ; chegado a Maluco toma pojfe da for-

taleza , e o que pa/Ja com dom Jorfe de menejes que era

capitão delia. A Rainha de Ternate lhe manda pedir

el Rey Jeu filho que ejid prefo na fortaleza , e Ihojolta^

e o que palja com el Rey de Tidore,

EStando o gouernador em Cochim íe achou ahy tam-
bém Lionel de lima

,
que viera de Maluco , de quem

tomou largas informações do que paíTara naquella forta-

leza , e do eflado em que ficara , e lhe entregou os apon-
tamentos e todos os papeis que de lá trouxera

;
polío qual

defpachou logo Gonçalo pereyra fidalgo honrado
, que

viera prouido por el Rey em capitão da mefma fortale-

za , a que deu hum galeão bem armado com duzentos ho-
mens , e o proueo de muytas fazendas e munições para

ella , e com elle mandou o mefmo Lionel de lima em hu-
ma galeota para capitão mór do mar , e partirão de Co-
chim em companhia de António da filua de meneies

, que
hia em hum nauio para outra parte , em Mayo do anno
de 1529. E no golfão de Ceilão lhes deu hum temporal
com que António da filua fe apartou dos outros. Eíle5

feguirão juntos íeu caminho até as ilhas de Nicobar
,
que

Lionel de lima dobrou na galeota , inda que o vento era

eícado
, por apontar milhor ; o que não podendo fazer

Gonçalo pereyra no galeão , lhe foy forçado íurgir em
huma ilha deferta muyto largo da terra , onde defpois de
eílar alguns dias

, por não ter vento que lhe leruiíTe , e

líão fabendo quanto tempo aly ellaría , começou de aper-
tar a regra dos mantimentos ; pollo qual alguns dos íeus,

enfadados daquella má vida , confultarão antre fy fugi-

rem no parao do galeão , em que andaua huma jarra de
agoa , e iremíe ha coíla de Pegu andar has prefas ; e de-

tri-
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triminados nlílo indo Jium dia o parao a terra fazer agoa-

da , fe meterão nclle com íiias armas , c eílando o piloto

cos marinlioyros enchendo os barris , íe forao co parao ,

c nao o achando o piloto quando tornou com coatro ma-
rinheyros , logo cahio no que podia íer , de que ficando

todos aflaz triíles , e com pouca efperança de remédio,
por eftar o galeão muyto longe , fe foraÔ ao longo da

praya pidindo focorro ha milericordia diuina , que lhe

não faltou naquelle tamanho aperto
,
porque lhe depa-

rou aly huma almadia como que viera perdida doutra

parte ,
porem tao pequena que não cabia nella mais que

lium íó homem que pudeíís ir ao galeão , e eíte aílenta*

rão que fofie o piloto com lhe fazer folenes juramentos,

que chegando lá concertaria logo a almadia com taboas

para tornar por ellcs , e metido nella gouernandoa com
huma aduella de hum barril que desfizerao , chegou ao

galeão , e deu conta a Gonçalo pereyra do que paíTaua ,

e inda que el!e e todos lintirao muyto a perda do parao

polia falta que lhes fazia , com tudo logo com taboas fe

erguerão bordos na almadia , com que íe foraò bufcar os

inarinheyros , que vindo embarcados nella , lhes deu

huma trouoada por cima da terra que os efgarrou parao
mar ; o piloto com tudo tendo tento na almadia , tanto

que paíTou a trouoada fubindo ha gauea , e vendo ir ainda

que longe , fe fez ha vella trás ella , e a recolheo , e alar-

gandolhe entaõ o vento algum tanto continuarão íeu ca-

minho com muyto trabalho
,
porque lhe era forçado fur-

gir muytas vezes por antre aquellas ilhas , com que vie-

rão em tanta falta de mantimentos
,
que quafi íe não fu-

llentauao , fenao do peixe que tomauao ; de que enfada-

do o piloto com alguns marinheyros detriminarao , che-

gando a parte onde ouueíTe commodidade de embarcação ,

defempararem o nauio, e tornaremíe a Bengala: de que fen-

do auifado Gonçalo pereyra
,
prendeo o Piloto , e che-

gando a Malaca o entregou ao capitão da fortaleza
,
que

tirando deualía delle em que o achou culpado, o man-

dou acoutar , e com baraço e pregão o degradou para o
Brafil.
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Brafil. Gonçalo pereyra ,
que Icuaua ordem do Gouerna-

dor para ir de Malaca para Maluco polia via de Burneo ,

pollo muyro proueyto que fe íeguia , e trvibalho que íe

forraua deícubrindoíTe aquella nauegação , fe partio de

Malaca em Agoílo do anno de i^so, que era o tempo

da moução , acompanhado de Lioneí de lima
,
que tam-

bém aly fora ter a faluamento , e foy ter ha ilha de Bur-

neo
,
que he muyro grande , e fermoía , de que os noííos

tinhaõ defcuberto muyro pouco. A terra em ly he nuiyto

abaftada de carnes , arroz , e doutros muytos mantimen-

tos , tem muyias mercadorias de preço , de que a princi-

pal he cânfora
,
que daly corre para muytas partes ,

e

naçe na mefma terra em aruores , da maneyra que nace a

goma. Ha neíla ilha muytas e grandes pouoaçoes , a cida-

de de Burneo he muyto grande , cercada em roda de mu-
ro feito de tijolo , tem nobres e grandes edifícios ,

prin-

cipalmente as caías dei Rey , lie pouoada de ricos merca-

dores que tratão para todas as partes ; o Rey he mouro,
íerue-fe com grande eílado , e he muyto poderoío de vaf-

fallos ; a gente toda he limpa e bem tratada , e fala a lin-

goa de Malaca , e ha aly hum regedor que manda todo

o reyno. Chegando Gonçalo pereyra ao porto da cidade

,

inandou logo pedir licença ao Regedor para mandar dar

rezao de íy a el Rey ,
que auida leuemente , mandou hum

LuÍ5 dandrade com hum bom prefcnte para el Rey
,

de peças de citins e veludos do reyno , e outro para o

Regedor , e a el Rey mandou dizer que elle era aly vindo

por mandado do Gcuernador da índia , a lhe dizer que el

Rey de Portugal feu íenhor , labendo quão grande Rey
clle era , folgaria de ter amizade com clie , e que os feus

mercadores tiueflem trato e comercio em Malaca , e em
todas as partes da Índia , em que tem íuas fortalezas

,

onde lhe feriao feitas todas has honras e fauores deuidos

aos vaííallos de tal Rey como elle era , e folgaria também
que os léus Portugueíes pudeíTem ir íeguramicnte a Tuas

terras tratar com íuas mercadorias , de que lhe pagariao

fcus direytos , e todos o leruiriao como íe foraô íeus pro-

Farí, 11. Pp prios
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prios vaíTíilIos. O Rey aceitou o recado com bom roílo ,

e refpondco que também elle folgaua muyto com aquella

noua amizade
,
que elle de fua parte fuílcntaria fempre

,

principalmente cos capitães de Malaca que erao feus ri-

zinhos. O regedor do reyno leuou o Luis dandrade a fua

caía , onde lhe fez muytas feílas , e muyto bom gaíalha-

do , e ao outro dia o defpachou , e acompanhado de dous

homens dos nobres da terra , o mandou com hum pre-

lente para Gonçalo pereyra , com quem allentaraõ boa

amiíade ; e em muytos dias que os nollos eíliueraô no
porto fazendo fuás veniagas , lhe forão vender aos nauios

tudo o que queriaô para feu mantimento. E deípidin*

doííe Gonçalo pereyra dei Rey e do regedor, fe partio

para Maluco, onde chegou com bom tempo ja no mez
ie Oitubro. E fabendo dom Jorfc que hia aly Gonçalo

pereyra para capitão da fortaleza ficou muyto contente

,

mas com algum defgofto
,
por leuar comfigo Lionel de

Jima que tinha por íeu inimigo , receofo que leuafie con-

tra elle alguma couía do gouernador
,
que o enfadaíTe.

Com tudo ao outro dia , que era Domingo , foy receber

Gonçalo pereyra com toda a gente , e muyta feda , e def-

pois de o leuar ha Igreja , o recolheo ha fortaleza
.
que lhe

linha defpejada , onde moílrandolhe Gonçalo pereyra a

patente que leuaua da capitania delia , lhe entregou logo

as chaues, e o Rey de Ternate que tinha comfigo co deco-

ro que fe lhe deuia , dizendo que elle tinha dentro na-

quella fortaleza o Rey da quella terra que cftaua prefenre,

por importar muyto a todos fer aífy , porque le o nao

liuera comfigo
,
quica que nem hum , nem outro , nem os

Portuguf fes que aly eftauão , foraÕ então viuos , nem el

Rey noflo Senhor tiuera aquella fua fortaleza, que lhe

«11c entregaua com muyto gofto ,
por íe ver liure dos tra-

balhos que nella tinha paliados , e inda então p^iíTaua ; e

iporque o homem
,
que quer fazer o fcruiço dei Rey como

;Jhe elle manda , eftaua oíTerecido a fe terem delle muytas

tqueixas de que foíTe acufado , aly lhe trazia huns ferros

•^ue lhe mandaííc lançar íe dellc irazia da índia algumas
culpas

,
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culpas , e lhe prefentou huns grilhões que mandara trazer

por hum íeu moço cnuoltos em hua toalha. A que Gonça-

lo pereyra refpondeo
,
que não vinha a prendello , nem a

fazer coufa com que lhe deíTc defgofto , íenao a íeruilío

em tudo o que pudeíTe , cumprindo com íua obrigação,

E eíle mefmo Domingo lhe deu dom Jorfe de jantar , e

ficou com elle toda a tarde dandolhe larga informação

do que era paíTado , e de tudo o que imporraua , e ha

noite íe recolheo para as luas pouíadas que eraÕ junto da

fortaleza, onde le viíitauao cada dia , e ficarão correndo

com muyta amizade. Sendo diuulgada a noua da vinda de

Gonçalo pereyra , e de dom Jorfe eílar fora da Capitania,

logo a Rainha , e os íeus mandaris íe mandarão queixar

delle ao nouo capitão por hum homem principal do rey-

no , que fabia falar a lingoa Portuguefa , dandolhe em
culpa mortes cruéis que dera a muytos dos naturais da-

quella terra , ter o Rey delia preío na fortaleza , onde ja

fora morto outro íeu irmão , e ter feito por todo o rey-

no tantos males e auexaçoes que os obrigarão a fe deíler-

rarem da terra em que nacerão e fe criarão , e irem viuer

polias alheyas , das quais couías lhe não querião dar ou-

tra proua íenão os teftemunhos dos meímos Portugueíes ,

ie lhe elles quiíeíTem dizer a verdade. E de todas lhe pi»

diao juíliça contra dom Jorfe , e fobre tudo que lhes qui-

fefle entregar o feu Rey
j
porque era grande afronta de

tais vafíallos como elles erao , dizcríe polias outras ter-

ras que tinhão feu Rey catiuo em poder dos Portuguefes,

e para iílo lhe aTegauão com a boa amizade que fempre
tiuerãõ cos noíTos , e boas obras que receberão delles aíly

na paz como na guerra; a que Gonçalo pereyra refpon-

dendo então que o defpacharia com breuidade , mandou
agaíalhãr honradamente, fazendolhe a defpeía ha cuíla

dei Rey ; e pondo o negocio em coníelho cos mais anti-

gos , lhes diffe que bem vião que no negocio de que fe

trataua não hia a todos menos que as honras , as vidas , e

as fazendas, afora o feruiço de Deos e dei Rey, que era

o principal
, por iflo liics pidia , que como homens anti-

Pp a gos
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g;os e práticos naquella terra , lhe deíTem feus pareceres íe

entregaria ha Rainha el Rey íeu íi!ho, ou não, com aquella
verdade e fidelidade que deuiaÓ Jia íiia nação Portugueía ,

e ha honra e lealdade de íuas próprias peíloas
,
porque

elle eítaua informado, que os capitães paílados de Maluco
tiuerão fèmpre metidos os Reis daquella terra dentro na
fortaleza , entendendo que era aíly neceíTario para o bom
reígnardo e íegurança delia. Sobre efta matéria ouue dif-

ferentes pareceres , e muyta altercdçao , porem os mais
delles fe afirmarão que el Key íe entregaíTe ha Rainha fua

iTjãy
,
porque com ilTo íafisfariao todas as queixas que

hos da terra tinhaô dos noííos , ha Rainha com todos hos
feus fe tornaria para a cidade , e a amizade entre elles

ficaria de nouo retificada , com que parecia que Maluco
Je ganhaua de nouo ; porem que antes que el R.ey íaiíTe

da fortaleza fe acabaííem dealeuantar os muros delia , e

Je acabafie hum baluarte que eílaua raeyo feito , com que
ella ficaua de todo íegura. O capitão aprouando eíle pa-

recer , dcfpachou logo o Embaixador com repoíla para a

Rainha
,
que elle era contente de lhe dar el Rey feu filho,

e fazerlhe todos os mais feruiços que pudeíTe
, porque

aíTy lho mandara el Rey feu íenhor , e lho encarregara

muyto o gouernador da índia
,
pollo qual lhe pidia

niuyto por mercê que íe tornaíTe para a cidade com todos
os que íe forao com ella , onde tornariao a continuar
com a mefma amizade que antes tinhao , mais firme e

mais retificada. Com eíla repoíla não ficou a Rainha de
todo fatisfeita por lhe parecer que o capitão lhe não
compriria fua palaura , e lhe tornou a reíponder que fe

não auia de ir para a cidade íem primeyro lhe entregarem
íeu filho; porem o capitão lhe promcteo de nouo de cum-
prir o que lhe linha prometido , tanto que deípachafle os

nauios para a Índia , que ames diíío não era poífiuel

,

polias muytas ocupações que tinha ^r e para dar diilo

iTiayor certeza , fazendo vir aly o Vigayro da Igreja ve-

ftido em huma fobrepeliz , com huma Cruz na mão
,
ju-

rou nella parante o embaixador de entregar ha Rainha el

Rej
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Rey feu filho da maneyra que lho prometia. Satisfeita a

Rainha com cite juramento , e auendo ja por certa a li-

berdade de íeu filho, deípois de fe fazerem por i fio m.uy-

tas fcftas , le foy logo para a cidade com todos os íeus , a

que o capitão mandou hum bom prefente de couías do
reyno , em que hia hum efpelho muyto bem guarnecido ,

e algumas agoas de cheiro
,
que lá fe eflimao muyto , e o

me(mo fez também a todos os feus aceitos , a que man-
dou pidir que o quiíeíTem vêr para os conhecer e feruir

com tudo o que pudeíle ; o que elles logo fizerao , e forao

recebidos do capitão com muytas honras, e gaíalhado ;

e por lhes dar mais goílo veftio el Rey ha Poriugueía de
fedas do reyno , e com dez Portuguefes de íua guarda o
mandaua em hum andor fora da fortaleza polia pouoação,
de que elle e toda a gente da terra eílauão muyto con-

tentes ,
pollo verem viuo, porque antes o linhão por

morto. O capitão então por íe engraçar mais com elles

fez regedor do reyno , da maneyra que o fora Cachil

daroes , hum homem da geração dos Reys de Ternate ,

chamado Cathilato , conhecido dos noflos por homemde
bem , e de boas partes

,
que todos os da terra aceitarão

com muyto goílo. Também Fernão de Ia torre capitão

dos Caftelhanos mandou vifitar Gonçalo pereyra , e rcti-

íicar a paz que tinha aíTentada com dom Jorle ; nem lhe

faltou vifitação dei Rey de Tidore
,
que defpois de lhe

dar os parabéns da vinda , e da capitania , lhe diíTe que
naõ tinha poíFibilidade para pagar as páreas quclhe pu-

íera dom Jorfe , que o capitão lhe Icuantou em quanta
o fazia a íaber ao gouernador , e que fe faria niíío o que
elle mandaíle , com que o Rey ficou em grande amizade
coi. noíTos.

C A-
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CAPITULO LXII.

Gonçalo pereyra prenãe dom Jorfe fobreJua menagem ; man»
da publicar huma prouifaô do gouernador fobre a venda,

do crauo , ejazjobre tj]o algumas diligencias
^
que os

Portuguefes íomão ynuyto mal , e o que fobre ij]o fazem»
O capitão manda dom Jorfe ^refo emjerros a Malaca ,

e da hy ha Índia.

POftas em ordem eílas coufas na maneyra que fica di-

to , deu o capitão a dom Jorfe huma carta do gouer-

nador em que lhe dizia que era informado que os capi*

tães
,
que lahiao de Maluco , íempre linhão contenda cos

que ficauao
,
por quererem leuar comíigo para a índia os

homens feus amigos , fem terem reípeito ha falta de gen-

te em que ficaua a fortaleza , pollo qual lhe mandaua que
quando íe partiíTe nao leuaíTe mais que íeis homens dos

feus amigos fem licença do capitão , lopena que por cada

hum que leuaíTe de mais pagaria mil cruzados , e que
àt?ít a menagem com que foííe prefo até fe aprefenrar

diante delle , com a deuaíTa que mandaua tirar de íuas

culpas; e lida a carta lhe diíTe o capitão que não tomaííe

defgoílo pollo que mandaua o gouernador acerca dos ho-

mens que auia de leuar comíigo
,
porque quando fe ou-

ueUe de partir lhe daria quantos quiíeíTe , como não fof-

íe coufa fora de rezao , mas que quanto ha deuaíía não
podia ai fazer , íenão tiralla , porque o trazia em feu re-

gimento que lhe logo moílrou. Dom Jorfe lhe deu as gra-

ças do bom termo que ufaua com elle , e lhe pidio que
fbíTe efcriuâo da deuaíía Gabriel da cofta que fora feitor ,

de que o capitão foy contente , e lhe diíTe que fizefie hum
junco íe quifeííe para íua embarcação

,
que dom Jorfe lhe

agardeceo com muytas palauras , e lhe deu a menagem
conforme ao que o gouernador mandaua , de que o capi-

tão mandou fazer hum auto em que ellealinou com al-

gumas teílemunhas , e ficarão então ainda mais amigos

do que antes erao. Com eíla prifaõ dedomjoríe ficarão

muyto
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muyto fobreíTaltados os que erâo feus mais familiares,

por alguns defmandos que tinhão feitos ; e o capitão co-

meçou logo a entender co feitore almoxarife , a que fe

não achou couía algum.a lançada em receyta
,
porque dom

Jorfe nao traraua das coulas da feitoria e do almazem
,

ienáo quando tinha neceílidade delias , e após ifto man-
dou com trombetas publicar huma prouiíaô do gouerna-

dor , conforme ao regimento que mandara Aífonfo me-
xia

j
que ninhum homem , fopena de perder íua fazenda,

e íer prefo Icuado ao reyno , compraíTe crauo , mas que

o feitor o compraíTe todo para el Rey poilo preço que
primeyro fora aífentado , de que fe auiao de mandar Jia

índia quinhentos bares , e do que íobejaíTe foíTem pagos

o capitão , o alcaide mór , o feitor , e os officiaes da ju-

íliça e da fazenda , e fe difto íobejaíTe ainda alguma coufa

íe deíTe ha gente em feu íoldo , em preço que el Rey fi-

caíTe com ganho
,
para fuprimento dos muytos gaílos

que fazia naquella fortaleza , e deíla meíma maneyra fe

vendeíle aos mercadores ; mas que tudo iíto fe fizeíTe fem
eícandalo da gente da terra , da qual pubricaçao íe fez

hum auto pubrico , mas foy com tanto efcandalo de toda

a gente que logo ao outro dia apareceo hum eícrito na
porta da fortaleza que dizia. Auendo guerra para ieruir

a el Rey
,
primeyramente íirua nella o capitão até perder

a vida , e npós elle os outros oiíiciaes , e fe ainda fobejar

guerra, vao morrer nella os homens que forem pagos do
leu íoldo. O qual eícrito o capitão tomou rauyto. mal ^

e fez muyta diligencia por faber quem e pufera , e ainda
que foube quão ef:andalizada eílaua toda a gente com
a defefa de vender o íeu crauo íenão el Rey

,
polia muy-

ta perda que niíío recebia , não deixou de mandar apre-

goar fo graues penas
,
que ninguém tiuefíe balança nem

pefos em fua caía
,
porque não auia aly de auer outros le-

não hum na feitoria , e outro tal em caía da Rainha. O
que fe cumprio muyto inteyramente

, porque o feitor cor-

reo tod:is as caías , e com juramentos que daua aos ho-
mens tomoumuyioí pelos, a que pôs o fogo : e porque os

iio-
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homens tinháo comprado muytocrauo, e naquelle anno
le não podia recolher todo para el Rey , mandou o capi-

tão que o regiftaíTem na feitoria , e que a terça parte íó-

mente vendelTem a el Rcy pollo preço delia, de que todos

os homens íe queixarão muyto pollo muyto que niíío

perdião do que linhão comprado ; e tendo nonas o capi-

tão que hum mercador que hia para ajaoa eítaua carre-

gando hum junco , lhe mandou tomar o crauo , e pagarlho

pollo preço da feitoria
,
por fer comprado deípois da de-

leía ; em que a Rainha e alguns dos íeus receberão alguma
perda , com que diílimularão

,
porque o capitão não íou-

beííe que hião elles contra o que eftaua defeío. Com eftas

prematicas tão apertadas
,
que os homens íofriao muyto

mal por íerem em grande perda íua , vierão a conceber
hum mortal ódio ao capitão , e ao feitor Luis dandrade ,

que era hum rigurofo executor de todas eílas leis , e íin-

tião muyto verem o capitão em tanta paz e amizade cos

mouros, que parecia que nunca aueria aly guerra, com que

le tiueíTe neceíTidade delles , ao que lambem ajudaua muy-
to a grande amizade que dom Jorfc tinha co capitão : e

detriminando bufcar modo com que puíeíTem difcordia

antre elles , e os fizeíTem a ambos inimigos cos mouros
,

por lhes parecer que eííe íó remédio tinhão as perdas que
efperauão em fuás fazendas , íem lembrança das de luas

almas, meterão em cabeça aos meímos mouros, que aquel-

les pregoes e defefas naó íe fazião por mandado dei Rey
de Portugal

,
que era tão grande fenhor que da índia não

queria mais que ter o fenhorio delia, e nunca defendera

queclles, que erão os honrados daquella terra , vendef-

íem o feu crauo a quem quilefiem , nem pretendia fazer

mal , nem dar perdas aos que lhe obedecião, antes fazer-

Ihe muytas mercês e fauores , mas que aquillo erão in-

uençoes do gouernador , e do capitão para fazerem feu

proueito, e tomarem tudo para [y ,
que íe chegaíTe has

orelhas dei Rey , os caftigaria aíperamente ; com que me-
terão a gente da terra em tanta cólera , que começarão a

dizer que não era rezão que ,a Rainha nem os regedores
tal
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tal coníer>tiíIe: e não contentes com iílo aquelles miniílros

do demónio , ifto, que clles diziao aos mouros , hiáo di-

zer ao capitão que dom Joríe liio dizia , com inueja que

tinha delle ,
por lhe ver fazer milhores coufas naquelia

fortaleza do que elle tinha feitas , e impcdirlhas le pu-

deíTe. E a dom Joríe também diziao em grande ítgredo ,

que ÍQ não fiaíTc na amizade do capitão , e olhaíTe por íy ,

porque fem duuida o auia de mandar ha índia preíb em
ferros, e que as moftras de amigo que lhe daua erão to-

das pollo medo que tinha delle, por ter entendido quão
esforçado era. E daly tornauão a dizer ao capitão que

dom Jorfe diílàmulaua co que lhe elle tinha feito
,
porque

detreminaua de fe vingar , e irfe para a índia , e ieuar

comíigo quantos o quileífem ^acompanhar
,
que auião de

fer todos
,
pollo eícandalo que tinhao delle, de lhes naa

deixar comprar ocrauo; e tantas outras zizanias femea-

rão neíle negocio
,
que íe vierão ambos a tomar ódio , c

não fe fiar hum do outro ; e dom Jorfe mandou pidirao

capitão huma certidão de como lhe entregara aquelia for-

taleza , e de todas as coufas que lhe entregara nella , da

feitoria, dos almazens , e da ribeyra , e principalm.ente

as que tomara aos Caílelhanos ,
para que por ella viíle el

Rey o feruiço que lhe aly fizera
;
porem o capitão lha

não quis dar, dizendo que lhe entregara a fortaleza le-

uantada , e a Rainha cos feus principaes aufente daquella

cidade polias coufas que elle tinha feitas
,
que elle as

mandaria todas ao gouernador , e em feu poder as acharia,

e então faberia fe forão bem ou mal feitas : a iílo repli-

cou dom Jorfe com requerimentos , e tirou também diíuj

eílromentos, com que o ódio antre elles fe foy acrecen-

tando ; e fucedendo nefta conjunção fugirem dous homens
para os Caílelhanos , de que hum era piloto , e outros

coatro para Banda , affirmarão ao capitão que dom Jorfe

os mandara diante , e que aíTy auia de mandar outros

muytos j com que os ouue por aleuantados , e lhes man-
dou tomar as fazendas , e vendellas em leilão, e entre-

gar o dinheyro na feitoria j e dous deíles , que forão to-

Parí. IL Q.q mados.
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mados , confeíTarão em juizo que dom Jorfe os mandafà
ir , e dom Vicente feii irmão lhe dera dinheyro e armas
com quefefoírem , dizendo que o efperaílem em hum
certo lugar

, porque trás elles auia logo de mandar ou-
tros , mas tudo era falfo ; com que o capitão ficou tendo
iBuyto pior íoípeita de dom Joríe , e da hy por diantô

cria mais leuemente quanto lhe dizião delle , e prended
a dom Vicente fobre íua menagem , e dous criados de dom
Jorfe no tronco , com que dom Jorfe ficou tão impacien-
te que foliou muytas palauras contra o capitão ,

que pot
ifib procedeo contra elle , e lhe tomou o junco que fazia,

dizendo que o fazia ha cuíla dei Rey coque tomara dos
íeus almazens , e fez Lionel de lima capitão de hum jun-
co de dom Joríe que auia de ir para a índia , de que man-
dou tirar deuaíTas de quanto tinha feito , e ao tempo da
partida o prendeo em ferros , e o entregou a Lionel de
lima, que daquella maneira o leuaíle até entregar ao ca-

pitão de Malaca , fem valerem a dom Jorfe quantas excla-

mações fez pollo entregarem em poder de feu capital ini-

migo , a quem também o capitão entregou as deuaíTas

que tinha tiradas , e eícreueo ao gouernador muytos ma-
les de dom Joríe , e mandou cincoenta bares de crauo da
feitoria para el Rey , e neíla companhia forão também
cartas da Rainha e dos feus regedores para o gouernador
contra dom Joríe , e atóra iíTo mandou também a Rainha
dous vaffallos íeus pidirjuíliça delle ao gouernador ^ e
elle em fim foy leuado a Malaca a bom recado por íeu

inimigo Lionel de lima, que da ly também o leuou , e o
entregou ao gouernador

,
que por fer homem de muyta

calidade o mandou ao reyno com a luas culpas.

C A-
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CAPITULO LXIIL

Eitor dafilueyra entra no ejlreyto com huma grofja arma'

da ; toma algu7ts nauios de mouros ; tornando vayfurgir
no porto de Adem , e o que pajja co Key da cidade ,

que

comete fazerfe tributário a elRey nojfo fenhor \ donde

partido Jem ejperar a ultima repcjla , deixa hum Lar-

gantim que lha leue ; que tornando-fe peleja com huma
jujia de Liumes, e o que lhefucede,

NAuegando Eitor da íilueyra com huma groíTa arma-

_ da na volta do eílreyto
,
para onde partira de Goa

em Janeyro do anno de mil e quinhentos e trinta , foy

fazer agoada em CJacotora , donde entrando pollo eftrey-

Xo , efpalhou os feus nauios todos pollo mar ha viíla huns
<ios outros, com que ficou atraueíTado de maneyra que as

jiáos que hião da índia nao podião paliar fem ícrem vi-

ílas ; e andando nelta fórma foy ter com António de le-

mos
, que hia por capitão de hum galeão grande e pode-

Tofo , huma náo malauar do chatim de Mangalor , de que
atrás fiz menção , carregada de pimenta e drogas

,
que co-

mo hia bem prouida de gente de peleja e de artilharia íe

•pôs em fom de le defender : António de lemos com cu-

í)iça da prefa
, que podia ter da náo , lhe nao quis tiraf

com a artilharia , mas pondo a gente em ordem , a foy
abalroar , onde a peleja foy bem irauada ,

porque os mou-
cos erão muytos e bem armados , e tirauâo muytas fre-

chas , e efpingardas , com muytas panellas de poluora , e

'grande cantldade de pedras : em cujo fauor acudindo An-
tónio botelho capitão de hum bargantim

,
que eílaua ha

lua viíla , chegou ja a tempo que os mouros andauão a na-

do, que naô podendo refiítir ao impero dos noífos, íe lan-

çarão ao mar , os que ficarão viuos , onde os do bargan-
tim os andarão matando has'lançadas , tirando alguns que

por lhe parecerem bem defpoílos tomarão catiuos : da

náo fe recolherão apimenta e as drogas , c defpois que

os nofíos tomarão delia o fato e o mais que quircrao, lhe

Qc^ z pu-
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puferão fogo. Também com. Martim de craílro , capitão

de outro nnuio , foy ler outra náo que hia de Cambaya
carregada de roupas com muyra gente branca , e muyta
artilliaria , que pelejou grande eípaço , até que fendo abal-

roada , os meínios mouros deícfperados das vidas puíe»

tão fogo ha náo , que ateandoíle rouyto grande polia

popa tiuerão os noITos tempo de tirar muytos fardos de
roupa groíTa que deitnuao no batel , com que ainda ouue-

rão boa preía. Huma carauelia tomou também outra náo,

e Eitor da filueyra outra de Cambaya
,
que íe llie rendeo

fem peleja 5 em que tomou trezentas peííoas ,. que fe paí-

fauãa ao eíVreylo porcaufada guerra que as noflas arma-
das faziâo na coíla , e particularmente pollo grande me-
do, que tinháo tom.ado , ouuin<3o dizer que o gouernador
fe abalaua para ir tomar Dio , com que ja muytas da-quel-

Ja3 gentes erao paíTadas para o eílreyto. Tomoufe aquy
também huma gclua carregada de carneyros^

,
que atrauel^

íantio de Zeila para Adem? efgarrara- com muyto vento ,

a qual deu por nouas que vinte galés de Rumes vierao co-

meter Adem , e a combaterão coatro meies , mas tendo
Jiouas por náos quevinhao da índia, que nella fazião os

noíTos armada para paíTarem ao eílreyto , receofos de fe-

rem aly tomados defupito . fe recolherão logo para Ca^-

iT.arão onde efbauao fazendo huma fortaleza ; com as

quais nouas Eitor da filueyra fez íeu caminho para os ir

bufcar , mas fendo ja a mouçao gaílada , lhe foy forçado
tornaríe ; e não achando no porto de Adem coula em que
pudeíle fazer dano , foy lurgir o mais perto díi cidade que
pode , com defejo de tomar vingança da falfa paz que o
Rcy delia fizera com elle , quando lhe dera a coroa douro
de páreas para el Rey noíío íenhor , como atrás fica dito.

O Rey da cidade eo Miramergem regedor delia o man-
ílarão logo vifitar por hum mouro honrado em huma al-

madia com huma bandcyra branca , não íabendo que era

elle o capitão a que íe fizera o engano; com que Eitor
da filueyra folgou muyto

,
parecendolhe que poderia ter

maneyra para lhe fazer outro engano , com que íe íatisfi-

zeííe



dcl Rey Dom João o III. 409

zeCCe do que lhe fizeraó , e conhecendo o mouro ( que era

ir.ercador em Cananor no tempo que.aly eítiucra por ca-

pitão ) o mandou entrar ,
que lhe deu de prefente dez cíir-

ntyros, e algumas galinhas , que não cabiao irais na al-

inadia , e huma carta aflinada pollo Rey , e pollo regedor,

em que !he rogaua niuytos bens pollo que fizera a aquella

fua cidade em a liurar dos Rumes, que a rinhão quaíi toma-

da j e em tendo nouas da fua vinda fe forão fugindo com
muyta prefía

,
pollo qual elle fe aueria por muyto ditoío,

le o gouernador da índia quiTefie Ter paz com elle , e acel-

ralio por vaíTallo dei Rey de Portugal , a que pagaria ca-

da anno de páreas dous mil xerafis
,
que entregaria has

armadas que Id foíTem
,
porque fabia certo que com iílo

ficaria feguro dos Rumes
,
que com tem.or dos noílos não

auião de ouíar de íair doeftreyto para fora , e que com
eíla noua paz fe refaria aquebra da outra que aly fora fei-

ta e quebrada pollos muytos mal-es , e grandes roubos, e

jníultos que fazião os Portuguefes que aly deixara em
hum barganiim o capitão da armada , o que não podendo
íofrer os mouros eílrangcyros vierão has mãos com elles,

e os matarão quafi todos , e os que efcaparão lhe diíTerão

tantas injurias perante a íua gente
,
porque logo não man-

dara fazer juftiça dos mouros hom.ecidas
,
que por íua

honra, e vencido da cólera os mandara matar a todos ,e
doutros que defpois forão monos de alguns nauios que
ahy forão ter, não fora elle fabedor

,
porque nelTe tem-

po eftaua fora da cidade , mas que muytas fazendas que
tomara entregaria logo , le o gouernador lhe quifeíle con-
ceder eíla paz que pidia. Eitor da íilueyra lida acarta,
inda que dcíejaua muytoordenar a el Rey algum engano
com que íe vingafle do que lhe fora feito , todauia pre-

ualeccndo mais neíle o receyo de faltar de íua verdade
que o deíejo da vingança , refpondeo ao miouro que tor-

naííe a leuar o preíente , ediBefleael Rey que el!e era o
capitão com que ufara a falíidade da corra douro, cue em
€Ílremo ícntia não achar naquelle fcu porto em que lhe

pudefle mollrar a vontade que lhe tinha
,
que bem enten-

dia
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dia que tudo o que lhe mandaug dizer erao enganos t
mintiras

,
que elie inda pagaria dentro em íua cafa com

quantos males tinha feitos ; comtudo fe arrependido
delles de verdade mandalTe ao gouernador o que tinha

roubado , alcançaria perdão delie , e íeria aceitado na

amizade e vaíTalagem dei Rey de Portugal que pedia. O
mouro lhe tornou, que o creíTe, pois o conhecia , que ellc

lhe afirmaua que el Rey cumpriria tudo o que lhe manda-
ua dizer

,
porque cos do leu coníelho tinha aíTentado que

para a fua cidade eftar íegura dos Rumes , lhe era necef-

lario meteríe debaixo da proteição dei Rey de Portugal ,

pára que cada anno a fauoreceíTe com íua armada : a que
Eitor da filueyra lhe diíTe, que naquelle cafo não podia fa-

zer couía alguma íem el Rey primeyro ter perdão dos

males que tinha feito ; mas o mouro afirmandolhe de no-

no muyto afincadamente que el Rey falaua verdade lhe

pidio
,
que o deixaíTe tornar a terra , e o eíperaíTe até le*

uar a el Rey aquella repofta , e logo tornaria com a fua ,

e com iílb íe tornou a terra por íer ja tarde : mas Eitor

da filueyra como eílaua tão eícandalizado da quella gente
,

não quis eíperar a volta do mouro , e mandou aos capi^

tães que íe fizeíTem preftes que logo fe auia de fazer ha

velia ; porem dizendolhe elles, que nSo fe deuia de ir até

torn^ar o recado da terra , mandou a António botelho que

ficaíTe CO feu bargantim até o outro dia , e com recado ,

-ou fem elle naoefperaííe mais ,e fe foííe a Mazcate^e elie

ie partlo tanto que foy noite. Ao outro dia polia menham
veyo o mouro da terra e dilTe a António botelho ,

que el

Rey fentira muyto irfe o capitão mor fem efperar pollo

leu recado , com que lhe mandaua hum rico prefente , e

cartas para o gouernador , que pois era ido , a elle daria

as cartas ,
que logo foy bulcar a terra , e as trouxe acom-

panhadas de algum reíreíco , e as deu a António botelho

com cem xaraíins de mercê : elle fazendoíTe ha vella , não

tinha andado muyto
,
quando ouue viíla de hum nauio que

vinha demandar o porto, e deíejofo de o tomar íe |Jôs

aefperallo com a lua gente preítes , que eráo trint-a ho-
mens
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1

mens todos com efpingardasi o nauio era liunia fufta de

Rumes que andaua ao falto
,
que vendo o bargantim íe

foy direyta a elle ; os noílbs entendendo que a hiíla vinlia

lia vella abalroallos, defpararião nelJa toda a artilharia,

que era hum falcão pedreyro , e féis berços , e prouue a

noffo fenhor que hum pilouro lhe quebrou a verga com
que a vella ficou pindurada íobre os mouros , e os noflos

defparando nellcs as eípingardas abalroarão a íuíla , onde
entrando polia proa, le meterão has lançadas cos inimi-

gos
,
que fe defendião valerofamente , com que a peleja

foy tão trauada , e de tanto eípaço
, que os noíTos anda-

uão ja aíTaz caníados , com íeis mortos e muytos feridos ,

porem os inimigos ja não faziâo mais que defenderfe co-

mo podião ; o que vendo os remeyros do bargantim, que
erão canarins de Goa , cobrarão coração e lançarão na
furta algumas panellas de poluora para a parte onde eftaua

a vella pindura , em que fe acendeo o fogo de maneyra
que os mouros fe começarão de lançar ao mar , com que
CS noíTos tomando nouas forças e alento acabarão de axo-
rar a fufta de todo , e com as lanças andauao matando os
inimigos que andauao a nado; na qual reuolta bradando
hum que o nao mataííem que era criííao, o recolherão, que
fe chamaua António bocarro

,
que de pobre e miferauel

fe fizera alfayate , fendo filho de Francifco bocarro alcay-
de da fortaleza de Ormuz , donde fugira a íeu pay , e an-
daua antre os mouros arrenegado. Os noíTos defpejando
a fuíla de quanto acharão lhe puferao o fogo , e com onze
catiuos ie foraõ na volta de Mazcate , e íe deixarão andar
has prefas polia coíla até a entrada do veraô

, que fe forao
para Goa , onde chegarão ja em Oitubro deíie anno de
mil e quinhentos e trinta , e chegou também Eitor da fil-

ueyra com fua armada
,
que deu nouas de naó ferem paíTa-

das a Ormuz três náos das coatro que partirão carregadas
de Baticala

, para irem lá inuernar , de que erao capíraens
dom Fernando de lima , Pêro gomez da gram , e Lopo
dazeuedo , como atrás fica dito.

C A-
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CAPITULO LXIV.

Tartem do reyno cinco nãos juntas para a índia fem capi"

tão mór
, que chegão Id em diuerfos tempos ; e após cilas

partem dons nauios para a ilha de fao Lourenço , e o que
lhesfucede ; e ultimamente partem outros dous nauios^ de

que humfópajfa ha Índia , e o outro arriba a Lisboa,

A Os dezanoue dias do mez de Setembro deíle anno
de mil e quinhentos e trinta chegarão a Goa três

náos do reyno, de que erão capitães Manoel de brito,

Luís aluarez de payua , e Fernão camelo
,
que derao no-

uas que atrás vinhao outras dua"s náos , e que todos cin-

co vinhão fem capitão mór; e dahy a três dias cJiegou

huina das outras duas , de que hia por capitão Francílco

de foufa tauares para capitão de Cananor. A derradeyra

náo de todas cinco , em que hia por capitão Pêro lopez de
iampayo prouido na capitania de Goa , chegou no fim

de Òiíubro ha paragem de Cananor com tanta gente mor-
ta e doente

,
que ja não auia nella quem mareaíTe as vel-

las ^ c fendo ha viíla da coíla lhe deu huma trouoada tão

rija ,
que por não fe çoçobrar de todo lhe largarão as

eícotas, e ficarão as vellas batendo para huma parte e

para outra , correndo para onde a leuaua o vento ; Dio-

go da filueyra que então andaua de armada na coíla , e a-

certou de eílar da!y não muyto longe , auendo viíta da

hío fe chegou a ella , e entrando dentro não achou pelToa

em pé , nem ouuio outra coufa íenão gemidos triíles , e

laílimofas queixas dos que jaziao deitados pidindo a Deos
mifericordla , e enternecido aíTaz de tão miferauel efpe-

dlaculo , mandou gente da armada que mareaíle a náo

,

com que foy furgir no porto de Cananor , onde todos os

doentes forao leuados ao efprital , antre os quais forão o

capitão Pêro lopez que hia muyto no cabo , e António

de macedo que hia por ouuidor geral da índia , e quadri-

Iheyro mór , e prouedor mór dos defuntos , e recebedor.

das fuás fazendas ,
que também hia no meímo eítado que

o
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o capitão, mas ambos conualecerão : e fendo ando dçÇ-

pejada dos doentes , e de todo o feu fato, Diogo da fil-

lieyra meteo neIJa gente que a leuou a Cochim. Hum mes
delpois que eílas cinco náos partirão do reyno

,
partirão

também Duarte da fonfeca em hum nauio redondo, e

Diogo da fonfeca leu irmão em liuma carauella laíina,

mandados por el Rey a correr todos os rios e portos da

ilha de São Lourenço, em bufca da gente das náos que

erão defaparecidas , ao que íe moueo co auiío que teue

do gouernador Nuno da cunha daquelle homem da arma-
da de Manol de lacerda que achou naquella illia , onde
foy ter quando hia para a índia , de que atrás íe tem da-

do conta , parecendolhe que onde aquelle eílaua podc-
riáo eílar outros que terião necelTidade daquelle íocorroi

tanto era o zelo e cuidado que tinha do bem , das vidas,

e de focorrer aos trabalhos de quaifquer vaííallos íeus. Os
dous irmãos Fonfecas íe apartarão com hum temporal
antes de chegarem ha ilha , porem ambos forao ter a ella,

e Duarte da fonfeca , tomando por fora da banda do íui ,

correo ao longo da terra com pouca vella , onde vendo
inuytoã fum.os em diuerfas partes , fe punha de dia ao
payro ora numa, orai:outra, a ver íe de alguma acudia

ajguem a elle , e defpois de gaitar niílo muytos dias íem
nunca da terra lhe íair almadia , nem coufa que lhe trou-

xeíTe recado , fe foy meter em huma grande e elpaçoía

bahia , onde vendo huma boa praya , e a terra fermofa
,

íe meteo no batel com dez homens , e alguns marinhey-
ros , e caminhando por ella lhe arrebentou o mar de leua-

dia com tanto impeto que çoçobrou o batel , onde todos

fe afogarão ha viíla dos que ficarão no riauio , íem terem
meyo para lhe poderem valer, e o batel emborcado tor-

nou para fora , e chegando perto do nauio , os marinhey-
ros a nado lhe atarão huma corda com que o alarao , c

fe feruirão indadclle: então o meftre e piloto correndo
a ilha para fe padarem a Moçambique , forão topar co

a carauella em que hia Diogo da fonfeca
,
que fabendo

da morte de íeu irmão , íe paííbu ao íeu nauio , e com am-
Pan, IL Rr bos
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bos foy correndo a cofta , e abocando íobre hum porto

em que vio grandes fumos , furgio nelle que não tinha

barra , onde iogo na borda da agoa ihe fizerão hum fumo,
ao que mandando o batel a terra acharão coatro Portu-

guefes , três da meíma náo de Manoel delacerda , e hum
da outra , c hum francês de huma náo de França que aly

fora ter de três que muytos annos antes paíTarão ha índia:

eftes homens difierao que auia muytos viuos deftas náos

que fe perderão
,

porem que andauão efpalhados por
muytas partes daquella ilha polia terra dentro

,
que íeria

impoíliuel achallos por muyto que os bufcaflem; poUo qual

Diogo da foníeca fe foy a Moçambique com ambos os

nauios , onde vararão a carauella por fazer muyta agoa ,

e não auer marinheyros para ella , e o nauio fe partio para

a Índia em Abril deíle mefmo anno ; e chegando a Melin*
de , achou ahy hum junco de Garcia de lá capitão de Ma-
laca , e os mercadores delle o fretarão para ir a Ormuz ,

que com cubica recolheo em fy ião demafiada carga , que
na paragem de Çacotora o comeo o mar cora hum tem-
poral que lhe deu , fem eícapar delle peífoa viua , o que
fe íoube deípois por alguma fazenda , e algumas arcas que
foráo dar ha coíla na mefma ilha de C^acotora

,
que os da

terra contarão aos noíTos
, que em catures paííarao para

o eílreyto e lhe moílrarão as mefmas arcas , e alguns pa-

peis que fe acharão nellas, por onde íe foube que erão
daquelle nauio. Partidos de Lisboa eíles dous irmãos ,

logo no Mayo ícguinte do meímo anno partio do reyno
em hum nauio Vicente pegado criado dei Rey

,
para ca-

pitão de Çofala e Moçambique , e em fua companhia Bal-

teíar gonçaluez caualcyro honrado em huma carauella la-

tina
,
para com eíles dous nauios andar no trato da roupa

de Melinde psra Çofala , e eíla carauella por máo gouer-
no rornou a arribar a Lisboa , e Vicente pegado ,

que hia

inilhor prouido de piloto , foy ter a Qofala , onde então
ellaua por capitão e feitor João da cofta , que embarcan-
doíle no nauio de Vicente pegado, íe foy para a índia

íem tomar Moçambique , e chegou a Goa a tempo que o
gouernador era ja partido para Dio. C A-
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CAPITULO LXV.

'El Rey de Calecut pede pazes ao gouernador
,
que lhas coft'

cede.. El Rey de Cochim fe queixa a António de faldanba.

capitão da cidade , de o gouernador asfazer fem lhe dar

conta dijfo^ O gouernador vem de Goa a Cochim afe dei'

culpar com elle , e fe torna logo leuando prouimento de

gente de guerra e remeyroí para a armada de Dio,

Diogo da filuevra
, que com huma boa armada andaua

em goarda da cofta afly por caufa da pimenta , como
por impedir os mantimentos a Calecut

,
que eílaua então

em grandiíTimo aperto de fome
, pôs niílo tão boa vigia

que ninhuma coula podia íahir ao mar i com que a gente

pobre de Calecut
,
que padecia o mayor trabalho , im-

portunaua a el Rey com contínuos clamores que fizeíTe

pazes cos noíTos
,

para poderem nauegar , porque ninhum
outro remédio tinha aquelle grnnde aperto em que efta-

uâo/ o que os mouros ricos contradizião pollo muyto
proueyto que tinhão no arroz que mandauao trazer de

fora
, porque ainda que era com perda de muytos paraos

e gente que as nofías armadas lhe tomauão , todauia era o
ganho tamanho que palTaua muyto polia perda. El Rey
compadecendoíTe do trabalho dos feus fez preftes hum
nayre para mandar ao gouernador tratar de pazes, eo
mandou em huma almadia a Diogo da filueyra , dizendo-

Ihe ao que o mandaua , e requerendolhe que em hum catur

íeu o mandaíTe ao gouernador feguramente , e que em
quanto nao tornaua a repofta eíliueíTem em tregoas ,• ao
que Diogo da filueyra lhe refpondeo

,
que mandaria o em-

baixador , e lhe concedia as tregoas até vir a repoíla do
gouernador , mas que entretanto ninhuma coufa íaifle ao
mar porque o. não auia de coníentir : do que fendo el

Rey contente mandou logo Diogo da filueyra hum catur

CO embaixador a Goa ,
que foy muyto bem recebido áo

gouernador , fabendo o negocio a que vinha, e ficou muy-
to contente defpois que vio as ollas aílinadas por el Rey,

Rr 2 pollo
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pollo prjncepe, e por todos os regedores do reyno , com
muyra fínrcza e ícgurança das pazes , em que querião que
o gouernador puíeíTe as condições que lhe bem pareceííe,

com tanto que íe não trataíTe de fe tornar has partes o
perdido

, porque ilTo era couía de muyto vagar e dilação ;

praticado o negocio no confelho fe aíTentou que Te con-

cedeíTe a el Rey o que pedia , auendoííe por grande dita

pidir eile pazes em tempo que tanta necelTidade auia de
armada

, e de gente para a emprefa de Dio. O gouerna-
dor fazendo ao embaixador muytas merccs lhe deu huma
carta fua para el Rey

,
que mandou que deíTe a Diogo da,

íiJueyra , a quem mandou que a leuaUe a el Rey , e aíTen-

tafíe com elle tudo o que lhe pidiíTe , com as mayores íe-

guranças que pudeíTc , e trabalhaíTe por au.cr deile a arti-

lharia da armada que fe perdera em Chatuba , e toda a

que era tomada em nauios de Portugueíes. O embaixador
fe partio logo afíaz contente com a boa repoíla , e dando
a Diogo da íllueyra a carta do gouernador , le foy logoa
el Rey

, que mandou pidir a Diogo da filueyra pollo íeu

goazií mor que quifeíle ir a terra verfe com eile
,
que

vendoo o pouo da cidade aueria a paz por certa , e que o
mefmo goazil íicafle em reféns por elle na armada , o qual

fe foy a Diogo da filueyra com hum prefente de muyto
refreíco, de quem foy recebido com muyta honra , e boa
íalua de artilharia , e co recado dei Rey íe foy a terra

acompanhado de vinte homens muyto bem tratados leuan-^

do o goazil comfigo ; e chegando a el Rey , de que rece-.'

beo muytas honras e gafalhados , lho entregou dizendo,
que para elle os milhores e mais certos reféns erao a ver-
dade de hum tamanho Rei e fenhor como elle era , de que
el Rey fe moftrou aífaz contente e pufano ; e dandolhe
Diogo da filueyra a carta do gouernador tratando do aíTen-

to das pazes , lhe falou em lhe dar a artilharia como o
gouernador lhe eícreuera.,^ o qiie el Rey praticou no feii.

c^cníelho , cm que fauorecendo muyto a noíTa parte o goa-
zil , co regedor do reyno que era leu irmão , ouue por
bem darlhe toda a artilharia que tinha em leu poder , e

.; alem
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alem dlfib alguns Portugueíes , e eícrauos e efcraiias que

forão cariuos na guerra , tirando es que crão tornados

mouros ; com que defpidindo Diogo da filueyra lhe man-

dou hum bom preíentc de muytos panos de leda ,- o qual

íe deteue no porto pafiante de hum mes , em quanto le

recolhia a artilharia , e traziao os catiuos ,
que vinJião de

diííerentes partes, dentro no qual tempo os nolíos anda-

uao e dormiao em terra , recebendo muytos mimos , e

muyto bom gaíalhado de toda a gente delia pollo grande

contentamento que todos receberão do concerto das pa-

zes; nem dos nolíbs recebia na terra qualquer agrauo ,;•

por lho ter alTy rhandado Diogo da filueyra.. Deite con-

certo de pazes ficou el Rey deCochim muytofcntido por.

)he não dar o gouernador conta dellc, que parecia que

era telio em pouca conta , e lhe quebraua a prouiíiiõ que

tinha dei Rey de Portugal , em que expreíTamente man-:

daua que ninhum gouernador nem vifo Rey da índia fi-tl

ze'ííe paz co Camorim fem coníentimento dei Rey de Co-;

cliim
,
para que no aílento delia tratafie doque cumpriíTei

has íuas coufas que elle tinha por grande honra fua , e

parante António de íaldanha capitão da cidade e parante

os oíficiais da camará delia íe queixou muyto do gouerna-

dor por fazer ião poilco caio d^eW*© Harquei le negocio,.

que parecia que o fizera em íeu defprôzo ; a que António
de faldanha lhe deu as milhotes deículpas que pode por

parte do gouernador , de que com tudo moílrandoíTe el

Rey mal íatisfeito edeícontente , defpidio logo hum ca-

tur ao gouernador a darlhe conta do que paflaua , e que
lhe parecia que importaua muyto bufcarfe meyo com que
el Rey ficaíle íatisfeito e fem queixa , é que eíle não po-
dia fer outro íenao vir elle em peíToa a ter com el Rey
algum comprimento

, pois fo delie fe moílraua queixofo ,

e eíle por fuás ocupações fe defcuidara de o fazer quando
era tempo ; co qual auifo o gouernador embarcandoíTe
logo em hum galeão íe foy a Cochim ^. e pidio a el Reyi
perdão do defcuido em que cairá , de que fe defculpoU'
oom tão boas rezões

, que elle íe moílrou contente das pa-.

•1 ' zes >
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zes ; com que o gouernador lhe pidio licença para Icuar

de Cochim alguma gente a que daria feu íoldo como a

toda a outra
,
que fendolhe concedido por el Rey , fe dcf-

pidio delle , e tomou a foldo féis centos malauares de ef-

padas , adargas , lanças , e frechas , a que deu féis toftóís

por cada mes , e pagou três meies dante mão , de que fez

duas companhias , a que deu por capitães dous malauares

Criftãos , homens de preço e de confiança , e ouue também
de el Rey muytos remeyros para os nauios que António
de íaldanha aly fazia , e tratou co arei de Porcaa que o
acompanhaíTe naquella jornada , de que fendo elle conten-

te com cubica das prefas que efperaua , lhe fez o gouerna-

dor o gafto adezaííeis (iatures feus que leuou comfigo , a

que deu todos os mantimentos , e pagou rodos os remey-.

ros , e feito ifto fe partio para Goa em Nouembro com
muyta parte da armada que aly auia feita ; e António de
íaldanha fe foy delpois apôs elle co reílante que íicaua ,

e ainda emBaticala fe proueo de muytas couías que lhe

erao neceflarias^

CAPITULO LXVI.

Dajfe conta. ãacaMidade e calidadç de nauios
, que o go^

uernador ajunta para ejla jornada de Dio , dos capitães^

delles , da copia da gente que vai na armada , dos jidaU

gos que o gouernador efcolbeparafe aconjelhar com elles ,

e do modo que tem no tomar dos confelhos. O gouernador

Tt^anda huma ejpia a Dio , e o que lhe encomenda,

SEndo junta em Goa toda a armada que o gouernador
tinha feita para paíTar a Dio , fe vio que era a mayor e

ipais fermoía que até então fe fizera na índia, porque

afora os nauios que muytos homens particulares fizerão

liafua cuíta , auia nella oyto náos do reyno , catorze ga-<

leões , duas galeaças , doze galés reais , dezaíeis galeotas,

c: duzentas e vinte e oiro vellas miúdas de remos , antre

bargantiíis , fuftas , e catures y.Q vinte cinco juncos gran--'

des
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des de Malaca carregado^ de mantimentos , em que biao

muytos caiados com íuas molheres e famílias para fe apo-

fentarcm em Dio por moradores , e rouytas náos , zam-

bucos , e cotias de tauerneyros da gente da terra ,
que

hião vendendo mantimentos e vinhos da terra, com que

ao todo paflauâo de coatrocentas vellas ; hia toda cfta

armada prouida muylo largamente de tudo oneceíTario,

principalmente de artilharia , que íe recolheo de todas as

fortalezas , de muyta poluora groíTa e miúda ,
pilouros ,

arteficios de fogo , e de todas as munições , e não Jhe fal-

tarão muytos petrechos para bater fortalezas , ally de

ferro como de madeyra. A gente
,
que le embarcou nefta

armada, foy muyta e muyto luzida e bem armada , em que

auia muytos fidalgos muyto nobres , e outros homens
muyto honrados , de que os mais conhecidos* forão Eilor

da lilueyra , dom António da filueyra , Diogo da filuey-

ra , António da íilua de meneies , António de faldanha
,

Manoel de brito , Martim Afíonfo de melo juíarte, Mar-
tim de crafto , Ruy vaz pereyra , Vafco da cunha , Fran-

ciíco da cunha , Manoel de foufa , António de lemos
,

Fernão rodriguez barba , Anrique de macedo , Nunofer-
nandes de macedo, Lopo de mizquita , Fernão de mo-
rais, dom Fernando deça , Francifco de vafconcellos ,

Manoel de vaíconcellos , Ambrofio do rego , Nuno barre-

io , Francifco de íá, Gonçallo gomez dazeuedo , Fernão
de lima , dom Vaíco de lima

, João da filueyra , Anrique
de íoufa , Manoel dalbuquerque , Triílão dataide , Luis
falcão , dom Manoel de lima , António de fá

, Jurdão de
freitas , Triílão gomez da gram , Nuno fernandez frey-

re
, João mendez de macedo , Diogo botelho pereyra,

Joríe Cabral , Lourenço botelho , António peffoa , Antó-
nio correa

, João Juíarte tição, Vicente correa, Fran-
cifco de brito , e Gafpar correa de cujos eícritos fe toma-
rão eílas e outras muytas informações das coufas da índia,

nos quais diz que íe achou prefente a todas as que cfcre-

ue , e que fora nefta jornada de Dio com hum catur feu

ha fua cuila ; e afora eítes homens íc acharão aquy outros

muitos
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muitos fidalgos , e honrados enfmayor cantidade do que
nunca íe ajuntarão na índia , nos quais ouue muytos que
íe íinalarão nos gall:os , dando elplendidas mefas a com-
petência huns dos outros , e trabalhando cada hum por
ajuntar aly os mais honrados, e mais luftrofos foldados

,

com muyras ventagens que lhe faziiio. O gouernador
,

porque eíla armada era tamanha , a foy defpachando pou-
co a pouco , com ordem que o folTem efperar em Chaul ,

e fez partir Jogo António de íaldanha
,
que era capitão

da taforea , com muita parte dos nauios , a que deu dez

catures para íeu íeruiço , e apôs elle deípidio quafi todo

o reílante da armada , e deixando por capitão em Goa
Pêro lopez de íampayo com alguns dos calados ,

que ain-

da fez ficar por força , íe pariio por derradeyro com pou-

cos nauios i porque todos os mais erao idos diante. E
chegando ha viíla de Chaul mandou recado a António da

íilueyra, que aly eftaua por capitão
,
que com toda a arma-

da fé foíTe ha ilha de Bombaim , onde fe auião de ajuntar

todos os nauios , e elle paíTou de largo ; o que António

da filueyra fez logo , leuando com.figo os nauios de remo,.

e carregando nos juncos e nãos do reino todos os manti-

mentos que tinha juntos , e leuou também zambucos , e

inuytas cotias carregadas de caruão, cal , madeyra, certos,

gamellas , e de muitas coufas neceíTarias para fornimento

da armada. Na ilha de Bombaim fe deteue o gouernador

até que toda a armada íoy junta , e a cada hum dos capi-

tães mandou que lhe deíle por rol toda a gente de guerra

€ do mar que linha no feu nauio , Portugueíes e efcrauos

catiuos que podiao pelejar, quantos de cada huns, e quan-

tos delles erão eípingardeyros , e também quantas peíloas

Jeuauão das famílias dos cafados ; e recolhidos todos os

jroes achou que auia em toda a armada três mil quinhen-

tos e íeiTenta e tantos homens de peleja , contando capi-

tães , e mil e coairocentos e cincoenta e tantos homens do

mar Portugueíes , com pilotos e meftres , e dous mil e

tantos homens de peleja, Malauares e canarins de Goa,

c oito mil efcrauos , homens que podiao pelejar, e antre

eíla
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<efl:a gente toda de guerra achou pafíante de três mil efpin-

gardcyros , e achou mais coatro mil marinJieyros da terra

que remauão , afora os mareantes dos juncos que paílauáo

de oito centos , e juntando a efta gente as molheres caia-

das e folteyras com fuás famílias , e a mais gente miúda
,

e os que hiao a vender íuas mercadorias , e mantimentos,

que tudo foy poílo por conta , íe acharão na armada paí-

lante de trinta mil peíToas , de que o gouernador ficou

aíTaz confufo ; e receando faitarlhe o mantimento para

tanta gente , lhe pareceo neceíTario dar varejo , e mandar
para Chau! a mayor parte daquelles cafaes e gente m.iuda,

c praticandoo no conlelho , foy aííentado o contrario, por

quanto na armada ( co que cada hum leuaua para íy ) auia

baílante mantimento para cinco mefes. O gouernador en-

tão mandou aos capitães dos nauios que fe fizeíTem pre-

íles com toda a fua gente armada com íuas efpingardas ,

porque os auia de ir viíltar a todos ; e aquelle primeyro
dia leuando comfigo António de faldanha , e o fecretario,

e António de macedo ouuidor geral , e Baíliao pirez vi-

gayro geral da índia , foy correr todas as náos do rcyno,

de que erão capitães Eitor da íilueyra , Ruy vaz pereyra,

Triftaó gomez da gram , Manoel de brito , Martim de

lemos , Fernão rodriguez barba , Lopo de mizquita , e

dom Franciíco deça , e em todas as náos entrou peíToal-

mente , que achou com muytas bandeyras , e lhe íizerao

íaluas com muytas gritas , e com a efpingardaria
,
porque

não confentio que ouueíTe outros tiros. Ao outro dia foy

com efta meíma ordem vifitar os galeões
,
que também

eílaua 6 p refles , de que erão capitães afora elle
,
que hia

no galeão fao Matteus, o milhor que então auia na Índia e

tiraua vinte e duas peças grofias , dom António da íiluey-

ra , António de miranda , Martim Afíonfo de melo jufar-

te , António da f^lueyra , Diogo de faldanha , António da
filua , Manoel de foufa anriquez , António de lem.os, dom
Afíonfo de menefes , Fernão de lima , João da filueyra ,

Anrique de foufa , e Luis falcão , em que foy recebido na

meíma forma que o fora nas náos. Logo ao outro dia foy

Part, IL Ss ver
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ver as albetoças
,
que não tinbão mais que bombardeyros

e gente do mar , de que erao capitães António de fá

chamado o Rume , ejurdao de Freitas , e daly íe paííou

a ver as gaíeaças , em que eílauao por capitães Manoel
dalbuquerque , e Diogo da filueyra. Ao outro dia foy ver
a-s caraucllas latinas , de que erao capitães Francilco de'

brito , Francifco de varconcellos , Francifco de meilo ,

Joríe de íoufa , Payo de íouía , Payo rodrigues daraujo , e

laindo das carauellns foy correr os nauios redondos , de
que erao capitães Ruy pereyra , André de íoufa , Garcia
de melo

, Ruy de melo pereyra , António mendez de vaf-

concellos , António de hnáe , Ruy diaz da íilueyra , e

Vafco da cunha. Os capitães das galés egaleotas difierão

ao gouernador que
, por lhe eícufarem ©trabalho, elles

iriao a remo ao galeão darlhe m.oílra de fy , o que íendo
aíTy ordenado forão primey ro as galés cada huma por íi, de
que erao capitães Jorfe cabral

,
que delpois foy goucrria-

dor da índia , e leuaua hum junco íeu carregado de man-
timentos , Francifco da cunha , Nuno barreto , Francifco
de lá, Antão nogueira nobre, Anrique de macedo, Ambro-
íio do rego , Triílão de taide , Nuno fernandez freire

,

Duarte de melo
, João mendez de macedo , ejoãojuíar-

te tição. Após as galés forão as galeotas , de que erao
capitães Nuno pereyra , Garcia coelho » Garcia de melo,
Francifco da filua

, Jerónimo de foufa , Gonçallo dazeue-
do , Diogo da íilua , Francifco ferreyra , Artur de foufa,

Fernão de mizqui.ta , Gabriel de brito , Francifco de bri-

to , Gabriel de taide, Joríe de craílo, Gonçallo de foufa , e

Jurdão de foufa. Dos capitães dos bargantins, fuftas , e ca-

tures , íenão põem aquy os nomes
,
porque como erao em

tanta cantidade nao foy pofliuel faberemíe. No dia do
alardo geral íe chegarão eftes nauios todos ao galeão do
gouernador, huns ha vella , outros a remo com muytas
bandeyras , eftendartes , e toldos de diuerfas cores e en-
treiaihos , e muitos delles com as vellas coarteadas , e
algumas com emprefas e letreyros das tenções de íeus

donos , reluzindo todos com as armas dos Toldados , e

deíla
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ídeíla maneyra faluarão o gouernador com a eíplngarda-

ria , e após iíío com muytas gritas , e íom de miiyras

trombetas , atambores ,
pifar'os , e outros efíromentos

guerreyros
,
que faziao arripiar as carnes , c alucraçar os

eípritos , mas que dauão de íy hum tão fermolo e fuii-

tuofo efpadaculo ,
que bem fora mcrçedor dos olhos

reais , e íe ouueraõ nelJe por bem empregados ; e por ven-

tura que vendo com quanto gollo e vontade os feus leais

valallos por íeu feruiço gaftao íuas fazendas , e arrifcao

íuas vidas , acabara de entender quão alheyo da humani-

dade e magnificência deuida ao real peito he rifcaremíe

do íoldo e mantimento nas partes da índia os homens ,

que pelejando na guerra ficaõ aleijados , com. que lie for-

çado virem a morrer pollos efpritaes os bons vaífallos ,

que gaílaraõ as vidas em feruiço de fcu Rey e fenlior.

Acabado o alardo , repartio o gouernador os nauios de

remo pequenos pollos nauios grandes para leu feruiço,

e a cada huma das náos
,
galeões, e juncos deu duas fuílas

ou catures nomeando a cada hum os íeus ; e a cada huma
das galés e dos outros nauios deu hum catur ou fuíla fo-

mente , aíTy para defembarcar a gente , como para lhe tra-

zerem da terra o que lhes fofie neceíTario ; e o reítante

daquellas embarcações miúdas ficou derredor do galeão

do gouernador. Na entrada do verão deíle mefmo anno
tinha o gouernador dado ordem fecretamente a hurri mou-
ro Perfiano chamado Percory , homem de m.uyto credito

c confiança
, que auia muytos annos que refidia em Goa ,

e feruia de lingoa
,
para fe ir a Dio em trajos de mercador,

e quando vifie chegar ahy a noíla armada , aconíelhaííe a

Melique Tucão que fe confertaííe co gouernador, e lhe

defie fortaleza , com partidos que foííem de íua honra , e

pudefiê também fegurar fua vida , e não foíle ocafião de

Jhe tomarem a cidade com tantas mortes e tamanha de-

ftruição , como os noíTos cuftumaõ fazer aos que fe lhe de-

fendiao , e que lhe tiuefle dado larga informação do gran-

de poder que o gouernador leuaua , fegundo as nouas

que corriaô delle ; e do que achaffe em Melique Tucaò ,

Ss 2 e
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c do concerto e apercebimentos da cidade , a íTy fóra co-
mo dentro , Jhe mandaíTe auifo , o que o mouro fez lem-
pre com muyta verdade , como defpois íe foube certo. E
entendendo o gouernador que fe para os confelhos que
era forçado tomaremfe naquella empreía fe chamaffem
todos os capitães e fidalgos que hiao na armada, por
íer muyta a cantidade delles , feria cauía mais de confu-
íao

,
que do neceílario expediente que importa darfe aos

negócios da guerra , eícoiheo então os mais antigos na
índia , e mais práticos nas coufis delia , com que fe acon-
lelhalTe

,
que forão Eitor da filueyra , António de falda-

nha , Martim de crafto , António da filueyra , dom An-
tónio da filueyra , dom Francifco deça , António de
Jemos , António de miranda , Diogo da filueyra, Ruy
vaz pereyra , Manoel de brito , António da filua de
meneies, dom Afíonfo de menefes , Diogo pereyra,
Martim Affonfo de mellojufarte , Manoel dalbuquerque,
Manoel de loufa

, Joríe cabral , Nuno fernandez freyre ,

João juíarte tição , Francifco de fá , Nuno barreto, Payo
rodriguez daraujo , e Martim de lemos íoarez / e ajun-

tandoos todos aíy lhes fez huma pratica em que breue-

mente lhes dilTe, que polia muyta confiança que tinha

nelles , e conhecimento do íeu faber , e experiência das

coufas da guerra , os efcolhera para íe aconíelhar com
ejles naquelle feito de tanta importância que tinhao antre

as maõs , e em tudo o mais que íe offerecefl"e , em que lhe

não auia de pôr outra couía diante fenao a obrigação que
tinhao aquém elles eraô , e ao que deuiâo ao feruiço de
Deos e dei Rey ; e a todos mandou dar juramento e to-

mar as menagens , de que o íecretario fez hum auto em
que todos aílinarão ; e o m.odo que o gouernador tinha

no tomar do confelho , era propor elle o negocio de que
fe trataua , dar a rezão porque queria fazer a coufa , o
que detriminaua fazer nella , e o modo por que a queria

fazer , o que tudo o íecretario punha em hum auto pu-
brico parante o ouuidor geral António de macedo ; então

os do confelho dauao fobre iílo feus pareceres em efcri-

tos
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tos affinados por elles , e defpois de confukarem antre 1/

eftcs pareceres, e detriminarem o que fe deuia fazer, fa-

zia o fecretario hum proceílo de tudo que lhe ficaua na

mio , e daua delle hum treslado ao gouernador em pu-

brica forma.

CAPITULO LXVir.

O gouernador vay com toda a armada ter a Damão ; mar^da

lançar hum pregão em jauor da gente de peleja \ lay

dahy ha ilha do Bete , e o que pajja co capitão dtlla
;

põe em confelhofe cometerá a ilha , e detrimtnandojje que

fe cometa , Jefaz prejies para ijjo.

Oiro dias fe dereue o gouernador na ilha de Bombaim
ordenando as coufas que atrás diíTe , donde partindo

no fim de Janeyro do anno de mil e quinhentos c trinta e

bum , mandou que os nauios groíTos fbíTem largos ao mar,

e as'galés e galeotas mais ha terra , e todas as outras em-
barcações miúdas hiaó correndo a praya , fazendo íalios

em. terra, queimando e deílruindo quanto achauao
,
que

era bem pouco
,
porque toda a fralda do mar era recolhi-

da polia terra dentro mais de dez legoas ; e nauegando

com efta ordem foy tomar no lugar de Damaô para dahy
atraueííar a Dio

,
que era hum rio pequeno em que ío-

mente entrarão as embarcações de remo miúdas, que

acharão de todo deípejado o lugar e a fortaleza de que

atrás fiz mençaõ ; e indo os catures pollo rio acima acha-

rão hum maílo que parecia cortado pollo pé , e foy conhe-

cido ler de huma das três náos que fe perderão indo para

Ormuz. Nefte lugar efteue o gouernador féis dias fazendo

agoada , dentro nos quais hum domiingo treze de Feue-
reyro , acabada a miíTa

,
que fe diííc com muyta íoleni-

dade , em hum bailéu de madeyra cuberto de telha que os

mouros aly tinhao alem do rio, officiada por muytos
clérigos e cantores , e eftromentos muficos que hião na

armada, mandou o gouernador parantc todo o pouo delia

lançar
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lançar hum pregão por hum homem a que chamauão de
alcunha o pobre

, que poílo em pé íobre huma pipa ,

a:ompanhado do alferes do gouernador , com a fua guar-

da e a bandeira real eftenrdida , defpois de tocarem as

trombetas e atabalcs diíTe em voz alta
,
que o muyro alio,

inu}rto excellente , e muyto poderofo Rey dom João o
terceyro deíle nome noíTo íenhor , mandaua pollo feu go-
uernador Nuno da cunha fazer guerra a fogo e a íangue

iia cidade de Dio
,
por lhe naó querer obedecer, e aceitar

delle a paz e amizade que lhe offerecia
,
pollo qual a auia

por rebelde e aleuantada contra a fua coroa real , e para

íhe dar o caftigo que merecia ajuntara aquella poderofa

armada com muyto cufto de fua fazenda , com que efpe-

raua em Deos de a deítruir e pôr por terra , e fazia mercê

de dar efcalla franca de tudo o que fealy tomaíTe no mar
e na terra , e ao primeyro que íobre o muro de Dio le-

uantaíTe bandeyra por el Rey noffo íenhor faria o gouer-

«ador mercê de mil cruzados , ao íegundo de quinhentos,

c ao terceyro de trezentos , e fe qualquer deftes aly mor-

reíTe mandaria dar o dinheiro em dobro a feus erdeiros ,

e feriâo tomados por criados dei Rey no foro que cada

hum merecefle , e alem difto lhe ficarião referuadas as

mercês que fua Alteza lhe faria conformes has obras que

aly íizeííe , e ao merecimento de luas pelToas -, e que toda

a prefa que tomafíem feria franca e liure de todos os di-

reytos aíTy na índia como em Portugal , conftando que

fora tomada neíle feito de Dio. Recolhido após illo o go-

uernador ha armada , ordenou que Manoel dalbuquerque

foíTe com trinta fuftas , cinco galeotas diante, e Triílao

detaide com vinte ficaíTe atrás cinco legoas para reíguar-

do de algum nauio fe não pudeíTe aturar cos outros , e tu-

do o que achaílem foire tomado , e o reílante da armada

foíTe no meyo. Manoel dalbuquerque que leuaua homens
b^m práticos naqueila terra foy tomar em huma ilha pe-

quena ,
que eílá pegada na coita chamada do Bete ,

que

donde era mais comprida teria hum tiro de berço, e da

parte do mar era toda de penedia e rochedo muyto alto »

c
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cantreella e a terra fazia hum bom furgidouro. Eílaua

ncfta ilha hum Rume com oito centos Rumes de peleja
,

e mil gaftadores , onde por mandado dei Rey de Cam-
baya fazia numa fortaleza de pedra em foíTo laurada, muy-
to junta e bem aííentada , com tal artificio que toda a ilha

ficaua em fortaleza , em que tinha ja muros muyto largos

e fortes , com huma grande porta polia banda da terra , e
fobre ella huma torre aíTaz forte

,
porque da banda do

mar era tudo piçarra de pedra a pique muyto alta e in-

tratauel , e pollos lugares baixos linha feitos muros comi

feus cubellos, que ainda não eflauao em íua perfeita alrura^

porem tão largos e de cantaria tão groíTa que ninhuma
artilharia lhe poderia fazer dano. Eftes Rumes fabendo
que a nofia armada hia para Dio , inda que lhes pareceo
que não era polTiuel illos demandar, todauia derão gran-

de preíTa na fua obra , e tendo boa vigia para o mar, por-
que o rochedo era muyto alto , huma tarde ouuerao vifta

da dianteyra de Manoel dalbuquerque tanto ao longe, que
não pode elle chegar ha ilha fenão ante menham

, que
em auendo vifta delia , entrou no porto , e a cercou toda
polia banda da terra , íem achar embarcação alguma

,

porque as que aly auia, que erão cotias, o Rume as manda-
ra todas a Dio a dar as nouas da armada , e não coníentio

que nellas mandaíTem fuás moiheres e filhos que aly ti-

iihão comfigo os que eftauao com elle
,
porque os obri-

galTe a pelejar milhor ; porem elles ordenarão huma jan-
gada de muytos paos com taboas por cima aflaz forte , e

tamanha que puíerao nella todas íuas familias
, que feriao

mais de mil peíToas , com todo íeu fato , e os forão me-
ter em huma grande furna que eítaua debaixo da penedia,
em que entraua a maré , onde os ouuerao por feguros ,

por fer hum lugar aíTaz remoto e eícondido , e na forta-

leza não ficarão mais que os Rumes e a mais gente que
podia pelejar. Manoel dalbuquerque mandou logo hum
eatur a terra para auer fala dalgueni , donde não trouxe
outra reporta fenão eípingardadas e frechas , de que Ma-
noel dalbuquerque mandou logo auiíar ao gouernador

que
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que inda vinha longe. Os Rumes
,
que femprc tluerão

para Í7 que os nauios groílos irião direytos a Dio, que era
daly fete legoas

, quando virão aparecer a armada com a
proa a elles , tocados do medo diflerao ao íeu capitão que
não deuia de pelejar , e entregarfe com algum bom parti-

do ; a que elle reípondeo
,
que todo o partido faria , com

tanto que não foíle para ferem catiuos dos Portugucíes,
porque milhor lhes era huma fó rr.orte Jionrada que muy-
tas com defonra. O gouernador co auiío de Manoel dal-

buquerque foy íurgir na barra da ilha , e logo metido cm
huma das albetoças entrou no porto co todas as embar-
cações miúdas fem receber dano da fortaleza , porque não
tinha ainda artilharia groíTa , donde mandou hum catur

com huma bandeyra branca, a que acudindo ha praya hum
Rume lhe foy dito da parte do gouernador, que íua ten-

ção não era villos aly bufcar , nem lhes faria mal algum
le elles quifeíTem fazer de íy o que foíTe rezão

,
que foííe

algum delles falar com elle , e para iíTo lhe daua íeguro

real ; dado eíle recado ao feu capitão quis elle ir falar ao
gouernador , e faber o que queria delles , e metendoííe no
catur entregou a bandeyra branca a hum dos feus que fi-

cou com ella na praya , e fe foy ao gouernador
,
que o

reccbeo com bom gafalhado , e os capitães que aly eíla-

uão o recolherão comfigo. O gouernador então lhe per-

guntou que fazia aly , a que reípondeo , que por manda-
do dei Rey de Cambaya eílaua com gente de trabalho

cercando aquella ilha para a fazer toda huma fortaleza. O
gouernador tornou

,
que elle hia com aquella armada con-

tra cl Rey de Cambaya , a tomarlhe a cidade de Dio por
guerra, fe lha não quifefe entregar por paz , e que toman-
doa por guerra cftaua claro que a gente que fugiíTe delia

íe auia de vir aly recolher para fe fazer forre , e fe defen-

der , e que feria então dobrado trabalho villos aly buf-

car ,
porque eftarião com mais força, pollo que lhe im-

portaua muyto não ficar elle com aquella obra que
eílaua fazendo ; a iílo lhe prometeo o Rume, que íe to-

piaíTe Dio não iria mais com a obra por diante , e fe iílo

Ihç
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lhe naobaftaua, íe iria logo da ilha com quantos tinha

comfígo , e lha deixaria deípejada lem tornar mais a ella.

O gouernador fiandoííe pouco daquella promcfla lhe diíle,

que para eílar íeguro de elle nao tornar mais ha iilia íe

entregaíTe em feu poder com todos os íeus , e que elle

lhes daua a todos feguro que ninhum recebelTe dano nem
agrauo algum: o Rume, que era homem de grande esforço

e entendimento , lhe diíle , Senhor ja que tu vas a hum
taõ grande feito , e tão dino do teu animo, como he a pre*

la de Dio , naÕ te deuias embaraçar em couía taõ peque-
na , e de tâo pouca fuftancia como he eíla ilha , e todos

os que eílamos nella ; vay embora a Dio, que fe o tomares
cu te dou minha palaura que a ilha íeja tua íem auer quem
ta defenda , e fe ta eu entregar agora , e tu defpois não to-

mares Dio , com que roíto poderei aparecer parante quem
me entregou eíla ilha , ou que deículpa lhe poderei dar
por mim. O gouernador enfadado ja de tantas repricas lhe

diíTe que fe detriminaíTe , porque fe não auia de ir dal/
íem o leuar comfigo ou por força , ou por íua vontade ;

a que o Rume lhe reípondeo, que elle eftaua aly fó, e num
negocio de tanta importância não era bem que fe relol-

ueíTc íem o parecer e vontade de íeus companheyros ,

que iria falar com elles a darlhe conta do aperto em que
eftauâo , e do que achaíTe nelles lhe traria a repoíla : o que
parecendo bem ao gouernador , o mandou por em terra ,

onde defembarcado diíTe aos do catur , dizey ao gouerna-
dor que venha elle buícar a reporta , que nós lha dare-

mos como homens, e nao como molheres, que elle queria

fazer de nós em nos entregarmos ; e tomando a bandey-
ra branca que deixara em terra, a arraftou pollo chão,
e recolhido acima fez pôr muytas bandcyras pollos mu-
ros , e íe fez preítes para fe defender. Tornado o catur ao
gouernador com a repoíla do Rume

, pós logo exn coníe-

Iho íe cometerião a ilha, ou não ; os primeyros que vota-

rão forão de parecer que íe nao cometeíTe , porque como
os fucefTos da guerra erao muyto incertos , íe aly lhe

aconteceffc algum deíaílre, feria hum grande inconuenien-
Fart, 11, Tt te
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te pnra a emprefa que leuauao
,
porque feria abater cí$

ânimos nos homens, que hiao para ella com muyto aluo-

roço, e metellos em deíconfiança de poderem tomar huma
tamanha cidade como era Dio

,
pois não puderâo tomac

aquella ilha fendo láo pequena
,
por onde íeria bom fa-

zeríe algum concerto dilFimuIado cos Rumes , e deixalos

ficar na ilha
,
porque tomandoííe Dio como efparauâo

cm Deos , tudo ficaua por nós. A ifto reípondeo o gouer*
nador, que aquellas rezóes lhe pareciao muyto boas , mas
que também via que importaua muyto caftigaríe a íober-

ba daquelle inimigo
,
que rao pouco caio fizera do gran-

de poder que via lobre (y , e que le daly foflem deixando
aquelles inimigos , em muyto breue efpaço feria Melique
Tucâo auifiido diílo , com que lhe creceria o animo e a
todos os feus , atribuindo a fraqueza noíTa não nos atre**

uermos com eíles mouros fendo tão poucos , por on-
de lhe parecia que íe não podia fazer outra coufa fenaa

cometerfe a ilha. E concluindo todos neíle parecer, man-
dou o gouernador aos capitães que fe fizeíTem preíles para

antre menham, O Rume em terra deu conta aos íeus do
que paliara co gouernador, e da repoíla que lhe manda-
ra pollocaíur, que todos aprouarão detriminando antes

morrerem todos, que deixaremíe catiuar ; e como homens
que íe contauão ja por mortos fizerão huma grande fo-

gueyra,'em que queimarão quanto fato e mantimentos
tinhão , e como o fogo era grande, quando os noíTos o
virão bem entenderão o que era , e que o auiao de auer

com gente entregue ja em mãos da morte. O capitão

dos Rumes mandou aos trabalhadores ,
que não tinhão

armas
,
que fe foiTem ha jangada das molheres , e com a

siaré da noite fe palTaflem ha terra firme,- porem elles o
aão puderão fazer . porque as noíTas fuítas tinhão cercada

toda a ilha em roda.

C A.
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1

CAPITULO LXVIII.

O gouernador declara alguns capitães para o ajfaho ;

comete a ilha ; e ofuceffo.

Espalhada polia gente a nona do aíTento <3ue íe toma-

ra no conklho de fe cometer a ilha ,^
ouue em todos

muyto aluoroço , e os capitães que tinhão os íeus nauios

fórá mandarão trazer delies íuas armas e rouytas efcadas,

e notificar aos íeus íoldados que íe vieííem para clle,

aparelhados para o aflaito. O gouernador então finalou

aos capitães os lugares por onde auião de entrar na for-

taleza ; deu o combate da porta a Eitor da filueyra ,^e

com ellejorfe cabral , e Ruy vaz pereyra ,
que tinhão

muyta e boa gente y encomendou a entrada por outra par-

te a Diogo daTiíueyra , com António da filua ,
Francif-

co de faa , António de brito , Nuno barreto , e Nuno
fernandez freyre : e por outra a Martim AíFonfo de me-

lo juíarte, com João jufarte tição , Franciíco da cunha ,

Anrique de macedo, Payo de íouía , e Jorfe defouía,

^fora outros capitães da armada que fe ajuntarão com

cada hum deftes que auião de cometer as entradas. E o go-

uernador tomou a íua entrada por hum muro baixo que

cftdua defronte da defembarcação , e com qWq António de

íaldanha , António da filuey ra , Triílão de taide ,
Manoel

dalbuquerque , Martim de lemos , dom Franciíco deça ,

Manoel de foufa , António de lemos , e todos os mais ca-

pitães
,
porque todos fe acharão preíentes neíle aílalto ,

tirando dez que o gouernador deixou em guarda da amiga-

da com todo oreílante da gente, porque em terra não

deíembarcarão mais que até dous mil homens ; e também

ouue capitães que cometerão por outras partes ,
onde

achauão lugar para poderem íubir ,
porque o gouernador

tinha mandado que afora os capitães que elle (inalara,

qualquer dos outros cometeíTe por onde pudefle ,
para que

os inimigos fe diuirtiílem por muytas partes. Ao outro

dia, que era o da purificação da gloriofiíTinia Virgem

Tc 2 "oíía
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noíTa Senhora , duas oras antes menham , começou a gen-
te a defembarcar em terra , em que auia grande praya.
O gouernador deíembarcou com a lua bandeyra real que
Jcuaua Ruy barbudo esforçado caualeyro, tocando trom-
betas

, ataballes , e cliaramellas , e Jogo os noíTos, leuan-
tando muytas gritas no mar e na terra , cometerão a en-
trar cada hum por onde lhe fora encomendado

; a que os
mouros acudirão tirando alguns tiros de ferro que tinhãa,
e_^eípingardões

, e frechas , e primeyro que tudo acudi-
rão ha porta, que tinhão entupida por dentro com pedra
e terra

, e ao muro por onde o gouernador cometia que
era mais baixo; porem os fidalgos mancebos, e outros
animofos íoldados , como pelejauão parante o gouerna-
dor, cometerão a íubida íem ninhum medo, trepando
Jiujis polias lanças e outros polias paredes, que como
erão de pedra em foíTo

, algumas vezes fe defapegauão as
pedras e vinhao abaixo com elles : os capitães animauão
os feus com palauras de tanto esforço

, que os fazião nãa
temer infinitos tiros de cfpingardoes , de frechas , e de
pedras com fundas que os mouros tirauão a montão,
que fazião muyto danno aos noíTos por eílarem juntos

'

no qual tempo acertou devir hum pilouro perdido de
elpmgardão quefirio Eitor da filueyra em huma coxa da
banda de dentro que o tomou na virilha , e ainda que a
^erida pareceo pequena íoy leuado ha náo , onde o mal
delia foy em tanto crecimento

,
que veyo a morrer , com

grande perda e íentimento de toda a índia
, polias muy-

tas partes que nelle concorriao ; e também a quy foy en-
tão ferido Ruy vaz pereyra em huma mão de frecha per-
dida

, de que efteue muyto perigofo por ter efpaímo nella^
mas em fim rebebeo laude ; e outros muytos homens fo-
rao aquy feridos deftes tiros- perdidos , de que não fe íou-
be fenão deípois de íer o dia claro , em que fe puferão
muytas efcadas por diuedas partes , por onde fubindo os
noíTos cometerão com muyto ímpeto e esforço. O go-
uernador querendo cometer o muro baixo

, que era a
parte que lhe cabia, e vendo nelle junta a mayor parte

dos
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dos inimigos, para o íeu feito com menos perigo ecuílo,

como capitão prudente 5 fe deteue alè que elJcs fe eípa-

Iharão acudindo has outras partes ; então cometendo com
grandiíTima fúria, achou nos que defendiao o muro re-

íiftcncia de homens que pelejauão não polia vitoria , fe-

não polia vingança das fuás mortes , a que eílauao ja

entregues , com que a peleja foy aflaz cuftofa de mortos ,

e feridos de ambas as partes ; mas nem iíTo baftou para

os noííos deixarem de entrar cos inimigos , com morte

de muytos delles , onde o íeu capitão , vendo a bandeyra

do gouernador , fazia marauilhas , íinalandoíle antre to-

dos os feus , mas crecendo neíle tempo o numero dos nof-

íos que fubião pollo m.uro, e diminuindofle o dos ini-

migos, o capitão Rume com até cento que tinha comíi-

go , íe começou de ir retirando , e íalteado polias coílas

de Diogo da íilueyra , que entrara por outra parte, fe

foy meter com rodos os feus
,
pelejando fempre animo-

íamerte com muytas frechas , em huma mizquita muyto
forte que eítaua no meyo da ilha , em que le bem podia

defender, porque era de abobada de pedra , e não tinha

mais que huma íó porta pequena, e de dentro com as

frechas matauão ou derrubauão os que acertauão dos nof-

fos , íem lhe valerem quaifquer arm)as defenfiuas ,
por

que tudo paílauâo facilmente,- e como a cafa era efcura ,

os nolTos lhe tirauão também alguns tiros a montão, por-

que não viâo a quem tirauão ,• e durando iílo algum cfpa-

ço fem proueyto , mandou Diogo da íilueyra
,
que nin-

guém apareceííe diante da poita , e deixou aly os inimi-

gos encerrados e cercados de muyta gente , e foy em buf-

ca do gouernador
,
que tanto que entrou o muro, e vio os

mouros ir fugindo , fe deixou eftar quedo, para acudir

onde foíTe necefíario
,
porque por todas as partes ouuia

muitas gritas dos noíTos ; aqui veyo ter com elle Diogo
da íilueyra ferido no roílo de huma frecha , e lhe deu con-

ta do que paíTaua cos mouros na mizquita , onde o gO"*

uernador foy logo com a fua gente , e mandou trazer

muyta cantidade de palhiço, que Icruia aos mouros de ca-»

mâS
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mas em coufas em que fe agaíalhauao
,
que pofto ha pot-

ta da mizquita , e deitando íobre elle algumas panclUs
de poluora , fe acendeo hum fogo que lançou de £y tama-

nlio fumo que não o podendo íofrer os mouros dentro na

caía , lhes foy forçado fairemíe delia tirando muytas fre-

chas com que fazião dano ; porem os noflos has lança-

das , e has eílocadas os matarão a todos , íem perdoarem
a ninhum dellcs , em que huma lança de arremefib aira-

ueíTou o feu capitão , que vendoíTe em eftado de não po-
der pelejar , arrancou as barbas , e com ellas na mão ca-

hio morto em terra ; com amorte deíles íe acabou a ilha

<3e tomar de todo , onde morrerão dos inimigos oito cen-

tos , e forão catiuos mais de outros tantos, cmqueen-
trauão as molheres e filhos de muytos deftes que tinhão

efcondidos em couas polias barrocas : também foy acha-

da a jangada que eílaua eícondida , e catiuos todos os que
eíVauão nella , em que íe achou algum dinheyro , e algu-

mas joyas das molheres , mas de tudo pouco ; e o Gaípar
correa , de cujos efcritos ja diíle atrás que íe tirara muy-
ta parte das informações defta hiíloria , diz nelles de íy,
que indo num catur feu , de que era capitão , rodeando a

ilha , vio fobre hum penedo, que eílaua ao mar hum pou-

co afaítado da terra , coatro molheres e hum homem que
forão ter a elle a nado, e indo co catur para os tomar , vio

que o mouro com huma adaga as começaua a degolar, e

que ellas aparauão as gargantas para que as degolafíe , e

•que por mais preíía que fe deu a remar ja quando chegou
tinha degoladas duas , e o mefmo tiuera também feito

has outras , (e hum tiro de eípingarda o não derrubara ;

cilas chegando o catur íe deitarão ao mar para íe afoga-

rem
,
porem os remeyros fe deitarão a nado , -e por força

as meterão no catur , donde defpois fe tornarão a lançar

-ao mar algumas vezes , e polia meíma maneyra forão re-

colhidas. Morrerão aqui dos noíFos noue
,
que aly fica-

rão enterrados, antre os quais forão Eitor da filueyra, dom
Francifco filho de dom Antão dalmada capitão de Lis-

boa, João aluarez nogueira , e António furtado, e os

feri-
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feridos forao muytos , de que também deípois morrerão

alguns , e polia muyra cantidade de inimigos que morre-

rão neáa ilha fendo tao pequena , e pollo grande esfor-

ço e detriminaçao com que íe entregarão ha morte , fe

mudou então ha ilha o nome que tinha , e lhe chamarão

a ilha dos mortos
, pollo qual nome inda oje he conhe-

cida, e celebrada.

CAPITULO LXIX.

O gouernaclor manda dons homens ha cojla de Dia a toma*

rem huma lingoa. O mouro Percory manda auijo ao go~

uernador de dous eflrangetros quejaõ entrados na cidade ,

e do que pajjão com MeliqueTucao. O gouerJ2ador chega

a DíO com a armada , e o que a cidade lhe faz em chegan*

do. Ordena os capitães e os nauios para o aJ]'alto ^ come-

te a cidade e fe retira ; chega aly huma íujla malauar ,

que he tomada pollos nojjos.

LOgo como o gouernador chegou a efta ilha dos mor-
tos , antes que trataíTe de lhe dar o aíTalto , mandou

dous homens do mar , que hião na armada por micílres de
dous nauios bem práticos na coíla de Dio , hum chama-
do AíFonfovaz, e outro Lopo fernandez , que em dous

catures muyro pequenos dos do arei de Porca , fem mais

companhia que a dos remeyros , foíTem de longo da terra

tomar alguma lingoa de que fe íoubeíle o que paílaua cm
Dio , cuja ida foy debalde

,
porque acharão ao mar m.uy-

tas almadias de vigia , com que lhes foy forçado torna-

remíe fem chegar a terra ; porem o mouro Percory
,
que

o gouernador mandara a efpiar Dio , e não efi-aua defcui-

dado , tanto que ahy fe íoube que o gouernador cílaua

na ilha dos mortos , mandou hum abexim Chriílão cala-

do em Goa que leuara comligo , obrigado de muytas
inerccs que o gouernador por iíTo lhe llzera , a darlhc por

nouas que naquella cidade erão entrados nouamcnte dous

eílrangeyros , homens de muyta conta , hum Rumecha-
mado
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iHado Muílafá
, e outro renegado de nação Italiano cha-

mado Cogeçafar, cada hum em íeu nauio grande e po-
dcrofo

,
bem prouidos de gente e artilharia, e que eftando

Melique Tucao detriminado de lhe mandar recado ao
mar com medo do grande poder que trazia , e fazer com
elle paz e concerto com quais quer condições que lhe
puíeíTem , o Muílafá

, que era íoberbo , e le pre2aua de
esforçado

, lhe fora ha mão , dizendo que era muyto con-
tra fua honra não íe defender , e obrigandoíTe elle ao fa-
zer com fua pcíloa , o que todauia não querendo o Tucão
aceytar por confelho de hum feu tio homem velho e ex-
perimentado , que o períuadia a fazer o concerto , o Mu-
ílafá lhe replicara

, que pois aquella era fua vontade , ao
menos não mandaíTe recado ao mar , mas eíliueíTe preíles e
de paz até que elle chegaííe , e eíperaííe que elle Wiq man-
daíTe recado , e legundo o que Jhe foíTe pidido faria o
que lhe cumpriíle , e tratandoíTe de concertos , milhores
e mais de fua honra os auia de fazer fendo cometido que
cometendoos elle ; e que eftiueíTe certo que os noíTos não
auião de tratar de pelejar com elle fem faberem primeiro
lua vontade , e que também por efcuíarem a peleja auião
de folgar de aceitar quaisquer concertos

, que foíTem era
proueyto de ambas as parles ; e parecendo bem eíle con-
felho a Melique , e a todos, mandara apregoar íopena de
morte

, que ninhuma pcííoa failTe da cidade de dia nem
de noite, entendendo bem que huma das mais importantes
couías que ha na guerra he o íegredo. E fem embargo
deíle edito fahio o abexim de Dio em jtrajos de pedinte ,

e chegando ha villa dos Rumes, fe deixou andar pidindo
de porta em porta até que foy bem noite , e entaô íe foy
ao longo do mar até chegar defronte da ilha

, que eílá
afaítada da terra firme hum tiro de bombarda , onde me-
tendofle polia agoa , nadando algumas vezes onde não
achaua pé, chegou ha ilha ao outro dia defpois de ella
fer tomada

, e deu eilas nouas ao gouernador
, que fazen-

doíTe ha vella para Dio , indo elie diante de todos , foy
íurgir com toda a armada huma legoa da cidade , que

ainda
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Stinda que eftaua com rnuytas bandeyra? , todauia náo dci-

Xâua de eftar com muylo receyo cl*um poder tamanho,
parecendolhe que em chegando llie auia logo de dar o
aflalto

;
porem vendo que íurgia tao longe , cobrou mais

animo , imaginando que o fazia por mandar daly recado

para algum concerto , com que acabarão todos de auer

por bom o coníelho de Muílafá , e tudo fe ordenaua por

íeu parecer : e defpois de paííar hum grande efpaço feni

lhe vir recado do gouernador , o Rume deu fogo a hum
baíiiifco de ires que aly tinha aíTentados

,
que trouxera

comfigo , apontando no galeão do gouernador
,
que ao

defparar leuantou tamanha fumaça como fe íe acendera

fogo em alguma cafa de poluora , e o pilouro leuando

pollo ar hum eípantoío zunido foy cair por popa do
galeão, hum grande efpaço afaítado delie

,
que leuantou

grande cantidade de agoa : após iílo eíperando outro efpa-

ço íem lhe vir recado da armada , tirou outro tiro, de

^ue o pilouro foi dar mais dentro do galeão; e dahy a

outro eípaço tirou o terceyro
,
que lançou o pilouro tão

perto dos bateis que cftauâo por popa do galeão
,
que os

encheo de agoa , com que pôs grande medo na gente que
eftaua no mefmo galeão , fem elle nunca lira:r tiro , nem
fazer de fy mouimento algum. Ainda o gouernador efta-

laa na ilha dos mortos
,
quando, tendo ja nouas do aper-

cebimento que auia em Dio , tratou no confelho do modo
que fe auia de ter em lhe dar o aOalto , em que foy aíTen-

tado que Francifco de fá na galé baftarda , e Nuno fer-

nandcz freyre em outra galé , e António de íá na albeto-

ça fofíem bater a torre da terra , e dom Vafco de lima

em hum batel grande com íua manta , e hum eípalliafato,

que deitaua pelouro de pedra de íeis palmos cm roda , e

Jorfc de lima , e Anrique de macedo em outros dous ba-

teis grandes
,
que Icuauão camcllos , foflem bater o ba-

luarte do mar , e António da filueyra com trinta fuílas

eftiueíTe na boca do rio para acudir a eíles bateis quando
lhe cumpriííe , e Joríe cabral , Francifco de vaíconcellos ,

Marfim Affonlo de mdlo , Manoel de fouía, e Gomez
Fart. IL Vy de
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de íouro mayor em galés , e com elles Jurdáo de freitas

naalbetoça, e Manoel dalbuquerque na galeaça , e VaC-^

CO da cunha em hum batel grande com hum tiro groíTo:

foliem bater hum muro da cidade
, que eftaua do baluart©

que Te chama de Diogo lopez de íiqueyra até a praya , e
íV-ndo derrubado eíle muro de maneyra que ouuelle por
elle entrada a gente , que hiria nos catures , entraíTe a ci-

dade. Ordenado ifto deíla maneyra os nauios, que eílauão

Unalados para a bataria, íe começarão logo a fazer preftes,

e indo de caminho da ilha dos mortos para Dio fe hiáa
concertando por auer lá menos detença , onde chegou a
armada hum domingo vinte e dous dias do mes de Feue-
reyro , e foy recebida da maneyra que atrás diíTe , e os

nauios da bataria, por mor preíTa que fe derao , não pude-f

rão fcr preftes de todo fenao ha quinta feyra leguinte ha
noite com 3 gente toda embarcada c poíla em ordem. O
Rume dentro na cidade , entendendo a detriminaçao dos
noíTos do apercebimento que lhes via fazer, mandou acre-»

centar o numero das bandeyras pollos muros e torres , ©
junto de humas grandes barcaças , em que íe luftentauar

huma groíTa cadea que airaueflaua todo o rio , mandou;
polia banda de dentro pôr vinte fuftas juntas encadeadas^

e todas com feus bailéus
,
por onde fe podião correr hu-

mas com as outras , e de trás deftas furtas eftauão outras
muytas fempre a pique com léus remeyros , e muyta gen-
te de guerra , frecheyros , e eípingardeyros. Na torre da
terra pollo muro

,
que corre para dentro do rio , ellauaá

muytas peças groíTas e miúdas , e no baluarte do mar por
cima e por baixo muyta artilharia , e dentro no rio efta-

ua a náo, em que viera o Rume, com duas gaueas e bailéus,

e nella muyta artilharia e gente de peleja. Ao longo do
muro do baluarte de Diogo lopez de fiqueyra

,
que fe.

auia de derrubar para os noííos entrarem na cidade, nia
auia artilharia, porem da parte de dentro ao longo do
muro linhao os inimigos feitas algumas minas cheyas de
poluora , para quando os noftos entraíTem. A mefma quin-

ta feyra ha noyte, que os nauios da bataria le acabarão de
fazer
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fazer preíles e pôr era ordem , mandou o gouernador que

os catures os leuaíTem ha toa aos lugares que lhe eílauâo

íinalados, e para os três bateis, que auiâo de ir bater o

baluarte do mar , mandou lançar fateixa junto da cadea ,

a que derão íuas toas polia proa, deixando também outras

polia popa, por onde fe alaíTem para huma parte e para

outra quando lhe foíTe neceflario : e para fe iíio fazer com
mayor preíTa e diligencia , andaua o gouernador em hum
catur , e António de faldanha em outro , dando a tudo a

ordem que cumpria , e com tudo foy a detença tamanha
que quando cada hum chegou ao feu lugar ,

ja o dia era

de todo claro. Os três bateis, vendo os outros nauios che-

gar aos íeus poílos , íealarão polias toas com muyta preí-

fa , de que o dianteyro foy dom Vafco de lima, que fe

chegou bem perto da cadea antre a torre e o baluarte ; os

mouros apontando fobre elles todos os tiros que tinhão

daquella parte , ninhum defpararão, porque o Rume tinha

mandado que ninhum tiro defparaíle até que elle dentro

na cidade íizeíTe final com huma bombarda , e então íe

deíTe fogo a todos. Dom Vaíco logo em chegando fez o
primeyro tiro co efpalhafato , com que paíTou o baluarte

do mar de huma parte ha outra , em que matou muytos
mouros, e fez tamanho buraco que fe vião por elle os

que eílauâo de dentro , e apôs efte tiro fez outro, e o mef-

mo fizerão os outros dous bateis
,
que dando polia cadea

e polias fuftas que eftauão junto delia, fizerao nellas gran-

de eílrago , no qual tempo tirarão também todos os na-

uios da bataria. O Rume então fazendo o final com a

bombarda , todos os mouros derao fogo has íuas peças ,

que forão em tanta cantidade que pareciao muytas cama-
rás que deíparauão juntas , com que fe aleuantou huma
tamanha e tão efpeíTa fumaça ,

que de todo encubrio o foi,

e o dia , que era claro e fermofo , ficou de todo efcuro ,

e fe paíTou hum grande efpaço antes que tornafle a feu íer:

paííada a fumaça apareceo o batel de dom Vafco arrom-

bado por muytos lugares , e elle caido de bruços fobre

o eípalhafato morto de hum pilouro que lhe deu pollos

Vv 2 pei-
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peitos , e hum bombardeyro e três remeyros mortos apar
delle , equafi todos os mais feridos das rachas do batel,

e também os outros bateis foraõ paíTados por miiytas par-

tes que quafi íe hião alagando , e nclles muytos mortos e

feridos. Os homens do batel de dom Vafco quando o vi-

rão morto , e que o batel recolhia agoa por muyias par-

tes , lhe cortarão logo a toa da proa , e com a maré co-

meçarão a fair para fora , etr;íselle os outros dous ba-

teis , alandoíle polias toas que tinhao por popa , onde fo-

rão fobre elles tantos os pilouros que inda lhe matarão
e ferirão alguns homens ; a que acudindo as fuftas de
António da íilueyra , os acabarão de tirar para fora , com
catorze homens mortos , e todos os mais feridos. Fran-
cifco de fá , e Nuno fcrnandes freire nas galés , e Antó-
nio de fá na albetoça fe meterão tanto debaixo da barro-
ca da cidade por íe empararem dos tiros de cima , que
não poderão fazer o que deíejauao , e todo feu trabalho

foy íem proueito. As outras galés com a outra albetoça

e galeaça
,
que hião para derrubar o muro do baluarte de

Diogo lopez de íiqueyra , inda que o baterão muyto efpa-

ço , todauia le perdeo também nelle o tempo eo traba-

lho
,
por íer muyto mociço i e os tiros dos mouros , co-

mo tomauão eíles nofibs nauios atraueíTados , lhe mata-
rão e ferirão muyta gente, e íem embargo deílas mortes
durou o combate des da menham até o foi pofto , em que
a fumaça da artilharia pode tanto mais que o foi

, que
quaíi fez daquelle dia noite , e com a muyta continuação
do lirar fe eíquentarão tanto os Bafalifcos , e os tiros de
metal

, que muytos arrebentarão fem poderem derrubar o
muro

,
que por fer delgado o paíTauão os pilouros ha ou-

tra banda fem lhe fazerem mais dano que hur^s buracos
redondos , e como foy noite todos o nauios íe afaílarão

da bataria , e o gouernador ajuntando logo os do confe-

Iho lhes moílrou hum capitulo do fcu regimento em que
el Rey lhe inandaua, que co mor poder que pudefíefoííea

Dio a ver fe com aquelle cílrondo podia par tal eípanto

Jio capitão da cidade
, que o obrigafle a fazer com elle

algum
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íalgurtt concerto , e darlhe nella fortaleza , e que para iílo

não trataíTe de lhe poupar íua fazenda , e fe por eíla via

não pudefle auer fortaleza íe tornaíTe logo, íem suintu-

rar niíTo a vida de hum fó homem
i

e dizem que moílrcu

o gouernador eíle capitulo ,
porque tinha fabido que def-

pois de tomada a ilha dos morros fe praguejaua muyto
dclle na armada ; e após iífo diíTe aos do confeiho que
pollo juramento que tinhão lhe aconfelhaílem o que de-

uia fazer , conforme ao eftado em que vião as coufas , e

ao capitulo que lhes tinha moftrado
,
porque elle efíaua

preftes paraícguir os íeus pareceres, porem que lhos auiaõ

de dar por efcriro aííinado por clles para os moílrar a

el Rey quando lhe foíTe rteceíTario , e que para cuidarem
bem niíío lhe daua de efpaço aquella noite , e ao outro

dia lhe deíTem as reportas na forma que dizia , o que
aíTy fc fez , e o gouernador no confeiho tomou es efcri-

tos de todos de que o íecretario fez hum auto pubrico a

que os acoftou
,
que ficou cm poder do gouernador , e

logo mandou meter os maílos nas gales e fazerfe preíles

para fe partir. Os mouros que eílauao efperando por ou-

tra bataria dos noíTos , vendo emmaílear as galés , e afa-

llaríe a armada para fora , derão muytas gritas a modo de
efcarneo , tocando muytos dos léus eftromentcs , e deí-

parando contra a armada quantos tiros auia na cidade ,

aíTy de artilharia como de efpingardas. O Rume
,
que fi-

cou com grande foberba e oufania
,
por lhe parecer que

elle íaluara aquella cidade das mãos dos noffos , fe foy
•daly a elRey de Cambaya , e lhe deu conta do medo que
liuera Melique Tucao , e do feruiço que elle lhe fizera na
'defeníao daquella cidade

,
pollo que el Rey

,
que ja din»

fabia alguma coufa , o recebeo com muyta honra ^ e lhe

•fez mercê de muyto groíTas rendas para pagar a fua gen-
te , e o fez feu capitão general, fazendo muyta conta
;delle, e lhe deu o nome de Cão

,
que he o da gente prln-

'cipal daquella terra , como antre nós o dom , com que
elle íe chamou daly por diante Rume Cão : porem ficou

tão odiado do Melique
,
que fem falta lhe dera a rr.orte

ie não
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fe não ouuera medo dei Rey. O gouernador íe deteneem
Dio apercebendofie para a partida até o domingo feguin-

te , que foy o primeyro de Março , e fazendoíTe polia

menham ha velia , amanheceo antre a arniada huma fu-

Ita grande malauar, que hia para C^urrate carregada de pi-

menta e drogas
, que nao atinando bem de noite co cami-

nho foy amanhecer na barra de Dio , e achandofie antre

a noíTa armada , tomou por remédio acolherfe ao rio ,

para onde começou a remar quanto podia ; os noíTos que
por cuidarem que era da armada não atentauao nella ,

quando a virão hir fugindo para a terra , e entenderão que
era de inimigos , íe forão logo trás ella

, que le hia de-

fendendo tão animoíamente , fem deixar nunca o remo,
que os noflos não oufauão de a abalroar, ao que chegan-
do António peíToa ( que defpois foy veador da fazenda
da índia ) em hum íeu catur , íe atrauelfou diante da fuíla

que a deteue , e a entrou , onde foy derrubado de huma
frecliada que o tomou polia boca , e chegando então ou-
tras fuftas e caturcs a acabarão de axorar , em que os

mouros pelejarão até morrerem todos aferro, que lhe

jiaó deitarão fogo por naõ fe perder a fazenda, que foy
recolhida por Gafpar paez feitor da armada , e ao cafco

fe pôs o fogo por eftar arrombado por muytas partes cora

a hoíTa artilharia.
,

CAPITULO LXX. ;. >

-Antomo de Jaldanhn , Manoel dalbuquerque , e dom Afh*

• tomo da Jllueyra vão por mandado do gouernador com

armadas fazer guerra a diuer/as partes , e o que a cada

hum fucede. Dom António morre em Mazcate , os capi"

tães dajua armada elegem por capitão ynór Jorje de lima,

PArtido o gouernador de Dio fe tornou ha ilha tíos

mortos a fazer agoada , onde
,
por parecer dos do

coníelho , ordenou que daly foííe António de faldanha

fazer guerr>a ha enleada de Cambava com huma armada
de
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de clncoenta vellas , em que aula coatro galeões , e ò
mais eraò galés

,
galeotas , e outros nauios de remo , de

que alguns erao de partes que ficarão aly por lua vonta-

de com cubica das prefas , a qual cubica fez também ficar

na armada mil homens de peleja por fuás vontades , todos

gente limpa , e foraò nella por capitaens muytos fidalgos

honrados. Ordenou também que foíTe Manoel dalbuquer-

que com outra armada de huma galé e doze vellas miú-

das a fazer guerra ha cofta , e que o feu principal cuida-

do fofle impedir a pafíagem da madeyra e mantimentos a

Dio
,
que era a mayor guerra que lhe podia fazer. E deí-

pedidas eftas armadas íe foy a Chaol , donde mandou
dom António da filueyra ao eílreyto com outra armada
de oito vellas grolTas , com quem fe embarcou muyta e

boa gente , mouida também da cubica das preías ; e pro-

uendo aquy tudo o que era neceíTario para recolhimento

e concerto de toda a armada
,
porque daquy fazia funda-

mento de lair o verão íeguinte a fazer guerra ha coOa de
Cambaya , e fazendo para ifio capitão da fortaleza Antó-
nio da filueyra , fe foy a Goa ja na entrada de Março
para ahy paílar o inuerno. António de íaídanha correndo

a enleada foy dar em huma cidade chamada Goga
,
po-

uoada de muytos mercadores ricos
,
que tinha de guarni-

ção ordinária fete centos Malauares , m.as nefte tempo
eftaua prouida de outra muyta gente que acudira psra â

defender , e eftauao feitos fortes em hum rio com muytaá
tranqueyras bem prouidas de artilharia , para defenfaÕ de
doze paraos que tinha dentro carregados de pimenta.

Os noflos entrando por efte rio tiuerão muyto perigo da
artilharia até chegarem has tranqueyras , e não o liuerao

menos quzndo chegarão a cometellas
,
porque acharão

refiftencia de muytos mouros bem armados coni n^iytas

efpingardas
,
porem deípois de durar a peleja hum gran-

de eípaço , com morte de n'uyros delles , os puíetão dô

todo em fugida efpalhados pollo campo , em que Antó-
nio de laldanha não coníentio que foflem trás eflts , e

OS paraos forão queimados , e a cidade entrada , em ouç
não '
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não ouue muyto que faquear ,
porque em lhe chegando a&

rouas que hia a noíTa armada , ouue tempo para a defpe-

jarem , mas ficou de todo arrafada co fogo que lhe puíe-

raó. Neita peleja ficarão muyto mal feridos dous capitães

que leuarão a dianteyra , Fernão rodrigiiez barba, Gomez
de íouto mayor , e forao três dos noííos m.ortos , e ou-

tros muytos feridos. Daquy fe foy António de faldanha a

outra cidade chamada Reynel , e dahy a C^urrate , e aíTy

a eftes lugares como a todos os mais por onde paílou pôs

o fogo , íem ter que fazer nellcs , porque os achou de to-

do deípejados da gente , a que el Rey tinha mandado que

le recolheíle polia terra dentro , e de lá não faifle^ em todo

o verão ,
que era o tempo em que por aly andauão as nof-

fas armadas ;
porem em todos eíles lugares queym.ou

jnuytas náos , zambucos , e paraos malauares.que lá ti-

nhão ido com pimenta. E defpois de andar por aly até fim;

de Março deílruindo e alTollando quanto achaua , le foy

aChaul , e entregando toda a armada a António da fiU

ueyra , como o gouernador lhe mandara , na galé baílar-

da fe foy, a Goa , onde ja então o gouernador eftaua. Ma-r

noel dalbuquerque na coíla de Cam.baya fez também muy-

to inteyramente o que lhe fora encomendado, e fazen-,

dolhe em terra todo o mal que fe pode fazer a huma ter-

ra de todo defpouoada , em Abril fe recolheo a Goa na

galé , deixando as fuíbs em Chaul ,
por ordem do go-

pernador. Dom António da filueyra correndo do cabo de

Guardafum para dentro , fez algumas prcías boas em am-

bas as coftas , e paílando pollo porto de Adem com tem-

po rijo, fem achar nelle de que lançar mão, le foy na

yolta de Ormuz , onde eíleue até o fim de Abril
,

e dahy

íe veyo a Mazcate, que aíTy o leuaua por regimento, onde

falcceo de doença , e os capitães da armada elegerão em

íeu lugar por capitão mor o Joríe de lima
,
que deu a ca-

pitania do nauio de dom António a dom João lobo
;

e

meado Agofto íe partio para a índia , e no golfaô tomou

huma náo de Meca tão rica, que íem embargo do que

nella fe roubou , rendeo inda para el Rey feOcnta mil par-

dais douro , e duzentos efcrauos para as galés. C Ar
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CAPITULO LXXL

O gouernador manda tomar noua informação da cafa do

Apojlolo faÕ Tomé por mandado dei Rey ^ to que dvlla je

tejlemunha por muylos homens antigos da mejtna terra,

MOuido el Rey dom João noílo íenhor da informa-

ção
,
que \\\<: deu da caía de faõ Tomé hum. facer-

dote,que eíliuera nella, chamado A luaro penteado, de que

atrás fica feita menção , como era zelofiííimo do culto di-

uiiio, e da honra dos Tantos , não contente com a infor-

mação
,
que ja íe tirara deíU íanta caía no tempo do go-

uernador dom Duarte de menefes , eícreueo ao gouerna-

dor Nuno da cunha nas náos que eíle anno forao do rey-

no , que mandaíle tomar noua informação delia , confor-

me aos apontamentos que lhe dera delia o padre Aluaro

penteado
,
que também lhe mandou ; para o que o gouer-

nador m.andou por capitão ha cofta de Choromandel
Ambroílo do rego com hum iiauio e duas fuílas a tomar
efta informação , em que lhe mandou que puíefíe todo o

cuidado e diligencia poíTiucI
,
porque era coufa do goílo

<3el Rey, fobre que lhe efcreuera muyto encarreg^damen-

te ; porem Ambrofio do rego fe ocupou nas coufas de íeii

proueito , e encomendou o negocio a Migue! ferreyra ca-

ualeyro honrado, que not;rmpo do gouernador AfFonfo

daíbuquerque fora por feu mandado ao Xeque Ifmael. O
Migue! ferreyra tratou logo de tirar a informação pollos

melmos apontamentos do Aluaro penteado , com muyta
<iiligencia e curioíidade , e não m.trnos deuação

,
para o

que buícou polia ferra os mais antigos homens que oode
achar nella mouros e gentios >, .aíly naturais como eftr<in-

geyros , a que dando juramentos legundo íeus cuftumes ,

c perguntando a cada hum por {y lepnradamente pollo

que fabia daquelle negocio, reípondcrão todos huma meí-

ma couía , que foy dino de muyta ponderação , e parece

que o ordenou aíTy o íenhor pollos merecimentos do feu

faaro Apoftolo ; e o que dilTerão foy, que não labião

Bart, lU Xx mais
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mais que ouuirem dizer a feus auós c-bifáués , os qua*is

dizião que o mefiTio ouuirao aos íeus antepaííados , e afíy

o crião antre íy , e o tinhao por muyto cerro , porque d^
geraçíío em geraçíío ficara íempre viua a memoria difto ,

que aquella lanta cafa fora feita aly , onde então eftaua

auia mais de mil e coatrocenros annos
,
por hum homem

lanto que nella viucra , e afalbda defta cafaalgum eípaço
tinha outra pequena , em que fazia oração, onde agora
eftaua feita a capella de íaõ João , e nella eftaua enterra-*»

do hum criado defte fanlo homem , e que de outras terraí

vinhão muyros homens em romaria a efta caía, e derra*

dor delia fe enterrauao os romeyros que aly morriao , é

que para fazer efta caía dera o Rey daquella terra a eftè

homem fanto hum páo que eftaua ha borda do mar ( que
era daly doze legoas ) de rãò exceífiua grandeza

,
que

«nunca os alifantes o puderão tirar para fora, e lhe diíTe-

ta que onde quer que leuaífe aquelle páo lhe daua licença
i^ue fízeíTe a fua caía ; e que chegando o knta ao paó
'acompanhado de muyta gente que o feguia para ver
*âquella marauilha , defpois de fazer oração ao ceo cos
joelhos no chão , o atara por huma aíelha que rinha corft

huma corda delgada com que fe cingia , elançandolhe â

bencaõ , tirara polia corda e fe fora o páo trás elle corrt

grandiífimo eípanro de todos os que eftauão prefentes , é

que no pao achara humas letras entalhadas que dizião

que delle fizeíle cafa de oração , e defta maneyra o leuara

até o lugar onde agora eftaua aquella cafa
,
que fora anti-

guamenrt; outra cafa com huma grande cerca , que era

abitacão de hum jogue em que a gente da terra tinha

grande fé; e deixando aquy ò pao fe tornara a el Rey ,

que tendo ja nouas doquapailau-a diffèra ao ía^nto
,
que

fizefte a cala onde quileíTe ,' e fe queria , a fizefte aly onde
tinha o pao, inda que a terra era do jogue , o que toman-

do o jogue muyro mal, para ter de que acufar o fanto V

-'e lhe fazer' dar algum grande caftigo, matara humanoiffe

'íium feu filho , e morto o fora aprefentar a el Rey com
'grandes íaftimas e clamores , <iizerndQ que o fanto lhe

ma-
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matara ,

porque fe elle queixara de lhe tomar a fua cafa
;

do que o Rey aííaz eípanrado perguntara ao íanto porque;

fizera hmija tamanha crueldade ; a que reípondeo ,
que

ta! não fizera ; e replicando ojoguecom muyta inftancia

<jue eile o matara , diflera o fanto a el Rey que pergun-

talTe ao moço quem o matara , de que íorrindoíle el Rey
a modo de elcarneo , lhe diílera que lho perguntafie elle

^

o fanto então pondoíTe de joelhos , e fazendo oração aq

çeo lanqara a benção ao moço.., qus leuantado em pè
adorara o íanto , e diílera a el Rey , lenhor , a eíte hometn
íeruem os anjos , elle não me matou , fenão meu pay

,
para

que acufandoo ante ty da minha morte , tu lhe delíes o

caíli:^Q que não merece, e lançandolhe o fanto outra ve?

a benção o fizera Criílão , e em lhe lançando a agoa ben-

ta na cabeça tornara a cair morto , co qual milagre o
Rey íe fizera Criílão com toda fua cafa e gente ; e que

então o íanto fizera a cala com a madeyra que tirara do
pao que mandara íerrar , e com as ferraduras delle , e has

vezes com aarêa que tomaua do chão
,
que íe lhe con-

iiertia em arroz
,
pagaua aos que trabalhauão na obra : e

que neíb cala eftiuera o fanto toda fua vida , em que fo-

ra acompanhado de três difcipulos feus que forão com
elle das partes da índia , e eílauão íepuhados nas caíinhas

-de fora
,
que fegundo tinhão ouuido , eílauao ja agora

•feitas em igrejas dentro na cerca da caía , edaly longe cm
hum outeyro tinlia o íanto outra cafinha em que íe punha
em oração , que he o lugar onde agora eílá feita a caia de

noíía Senhora do monte ; e que fobre eílc outeyro apa-

recera muyto tempo hum fogo tão alto , que o vião os

que paíTauão pollo mar , e em auendo viíla delle abaixa-

uão as vellas em final de reuerencia: e cauando os noíTos

neíle outeyro para fazerem huma igreja, acharão huma
lagea , em que eílaua figurada huma Cruz, com hum le-

treyro que le não íoube ler , e em huma parte delia eíla-

uao humas nódoas como de gotas , em que fe trabalhou

muyto polias tirarem rafpando a pedra até ficar de todo

branca, e as nódoas apagadas , mas dahy a pouco efpa-

Xx 2 jo
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ço tornauad logo a aparecer, o que em todos os que aly

eftauaõ cauíou ranra dcuaçaó
,
que deraÔ efmoilas corn

que aly íe fez huma cafinha feparada , em que has vezes

íe dizia miíla
,

porerr. ifto foy deípois muyto tempo no
anno de I5'46. O que íe acha eícriro que eftes homens dií-

lerão da morre defte Tanto he tão fora de propofíto
,
que

pareceo efculado poríe aquy : diflerâo todauia que o feu

corpo fora enterrado numa caíinha que el)e fizera paraíeu
jazigo

,
que eílaua na capella mór ha parte do Euangelho,

e que os íeus difcipulos morrerão aly também, e quedei-
pois da íua morte fe aleuantara tanta guerra antre os Cri-

ftãos e gentios
,
que a cidade ( que era muyto grande ) e

toda a terra ficara deílroida , mas que a fanta caía ficara

lómente em pee , fem nella auer falta da maneyra , que
inda então eílaua

,
por onde os moradores da terra lhe

tiuerão íempre e tinhao inda agora muyia reuerencia e

acatamento , e também porque tinhao por certo que logo
após a morte defte íanto a terra do lugar onde elle m.or-

rera , mifturada com a agoa de huma fonte que fe dizia

que elle abrira tocando numa pedra com aponta do íeu

bordão , de que fe fazia hum barro
,
que daua faude de

muytas infirmidades, do que inda então antre elles auia

muyta lembrança. DiíTerão mais que muyto tempo def-

pois diílo viera ver eíla caía hum homem da terra de Ca-
naa , chamado Tomé canaa

,
que achando eíla terra tão

ruinada e preuertida
,
que por fer Criíl^o nao poderá viuer

nella , fe fora para a Índia , e que em Canganor junto de
Cochim achara ainda hum difcipulo deíle fanto homem
com quem fe agaíalhara , e que ao Rey da terra comprara
hum lugar em que fizera huma cafa ha honra do íanto,

em que viuera toda íua vida , e nella fora enterrado; e

que a igreja que eílaua em Coulao aueria íetecentos annos

que fora feira por dous homens , hum chamado Apreto,
e o outro Thcor

,
que defpois de eílarcm algum tempo

na cafa do fanio aprendendo a íua doutrina', íe forão am-
bos juntos a Ceilão ( donde naquelle tempo até Comorim
cra tudo terra ) onde andarão pregando algum tempo ; e

querendo
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querendo fazer huma cafa dedicada ao culto diuino cm
alguma boa parte , tirarão aly de huma de hum prgode
dous paos em que eftauão huns idolcs , a que acudindo a

gente da terra para os matar , porque o dcircnio falando

pollos Ídolos fe queixara de lhe tirarem os paos da íua

cafa , os lantos homens , em preíença de toda a gente
,

mandarro aos Ídolos da parte de Deos que elles n^efmos

leuaí^em aquelles paos onde elles fizeíTem huma cafa cm
que adoraíle o verdadeyro Deos , e que os Ídolos ao ou-
tro dia forão amanhecer cos paos em Couláo , onde fize-

rão a igreja num chão que o Rcy lhes dera por amor de
Deos , em que paíTarão a vida pregando , e fazendo muy-
tos miilagres , com que fizerão muyta gente Criílam , e

nella morrerão , e forão enterrados : e inda agora na
praya de Coulão íe vê hum penedo em que fe diz que
elles fe hiro pôr em oração , e deíla Crifíandade que elles

fantos homens famearão por aquella terra ha inda oje nel-

la alguns Criílãos , que pollo Icngo difcurfo do tempo,
e por falta de doutrina , tem ja agora mais de gentilida-

de que de Criílandade , e com tudo as gerações deíles vi-

veo) apartadas da outra gente. líio foy o que então fe po-
de faber do que vinha nos apontamentos

,
polia inquiri-

ção que Miguel ferreyra tirou de doze ou treze horrens ,

que diílerão que erão de idade de oitenta e nouen.ta an-

nos , que afirmarão que afíy o linhão ouuido a feus ante-

paí]ados,e atéaquelle tempo lhes ficara por tradição, a que
aly fe daua inteyro credito : cujos teftiniunhos forão leua-

dos ao gouernador. Alguns deites diílerão que todo o dif-

curfo da fanta caía eítaua efcriío na do pagode que fe cha-
ma Canja verão, que eflá vinte legoas delia, em que ha cou-
ías dinas de grande eípanto ; e Miguel ferreyra trabalhou,
por meyo de muytas peitas

,
por auer dos efcriuães defte

pagode a hiíloria deíle íanto , mas não foy poíliuel ; an-
tes a hum efcriuão

, que quis perguntar por ifib , derão a

morte. Tcílim.unhcu também niflo hum Biípo das terras

do Prefle João chamado Abuna
,
que andsua artre efles

Criílãos do Malauar
,
que fe achaua nos feus anais , e os

Arme-
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Arménios o rinháo por certo
,
que Sam Tomé , Sam Ber-

tolameu , e fam Judas fairão de Jeruíalem todos juntos,

e forão a Baçorá junto d' Ormuz , onde apartados^ S. Ber-
tolameu fora a Arménia , ç pregando aly o Euangelho fa-

grado fizera a Criftandade, que agora tem ; e S. Judas paí-

fando has partes de Arábia e Perfia por detrás do monte
Sinay , ahy fizera toda íua obra ; e S. Tomé fe fora a Qa-
cotorá , e dahy ao cabo de Guardafuy , e conuertcndo
em ambas as partes muyta gente , como afirmaõ os meí-
mos de Çacotorá , fe paliara ha China , onde fazendo al-

guns milagres conuertera também muyta gente , e dahy
fe tornara ha índia , donde fora ter a Choromandel , e ahy
acabara a vida , e fora íepultado. Vendo o gouernador

cfta informação que fe tirou da fanta cafa , e entendendo

delia a veneração em que a tinhaó aquelles bárbaros infi-

éis , erdada ja de feus antepaflados , tocado de huma de-

uaqao interior , mandou a ella por vigairo hum lacerdote

eílrangeyro chamado Ugo Nicolai, que elle tinha em muy-
ta conta, auendojaaly muyta pouoaçaõ de Portuguefes

,

e alguns delles caiados , eíle paflou a fanta offada a outro

cofre , que efcondeo em hum lugar da cafa de que nin-

guém fabe parte ícnaô hum íó homem
,
que quando vem a

morrer o deícobre a outro , e todos com juramento fole-

ne que a ninhuma outra pefloa o deícubra fenaõ na ora da

morte ; o que foi aííi ordenado, porque como aquellas ían-

tas relíquias eílauâo em terra de infiéis, fe alguma ora

Vieííe a acontecer aly algum trabalho , eíliueíTem de ma-
neira que fe naô pudeíle íaber delias para ferem defacata-

das.

C A.
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CAPITULO LXXIL

O capitão de Maluco Gonçallo pereyra viauda p:d/r a el

Rei de Tidore madeyra para acabar a fortaleza ; e o

que paffa co gouernador de Maquiem que eftã leuantado.

Os Portuguejesfe leuamao contra elle , e tratão defazer

outro capitão , e em fim o matao ha traição , o modo com

que o fazem , e o queJucede defpois dafua morte.

rin Anto que dom Jorfe de meneies , capitão que fora de

X Maluco, partio de Ternate , logo o capitão Gon*
çallo pereira quis meter a mao em acabar o que faltaua

por fazer na fortaleza ,
que ninhum dos capitães queíu*

cederão a António de brito
,
que a fundara , até entaó ti-

nha feito , e porque linha neceílidade de madeira
,
que naõ

auia fenao em Tidore , a mandou pidir ao Rei por Luis

tíandrade ,
que foy em forma de embaixador , muito bem

concertado , com hum prefente de panos de íeda , de cuja

vinda fendo o Rey auilado , lhe fez hum muyto honrado

recebimento , mandandolhe enramar as ruas e as calí^s to-

das , e como era mancebo que naõ paíTaua de vinte annos,

branco, bem defpofto , e com muyto brio o eíperou vefti-

do ricamente, com a caía paramentada de panos de rás

de figuras e de verdura
,
que os Caítelhanos lhe derao ,

acompanhado de todos os grandes do reyno, e de dous

irmãos que tinha ; e chegando o Luis dandrade onde elle

eftaua
,
que lhe ofFereceo o prefente , o recebeo com muy-

to goílo , e na lingoa Caílelhana
,
que de minino apren-

dera cos Caílelhanos , lhe perguntou muyto deuagar pollo

Emperador, por el Rey de Portugal, e pollo gouerna-

dor da índia ; a que Luis dandrade lhe deu muito boa re-

zaÕ , e fabendo delle o a que hia , lhe refpondeo que pol-

ia amizade
,
que tinha co capitão , lhe mandaria de muito

boa vontade a madeira , e rudo o m.ais que ouueíTe mifter

da íua terra ; com que o Luis dandrade le tornou muyto
-contente , e com hum prefente de boas peças que el Rei

por elle mandou ao capitão. Após iílo
,
porque o regedor

de
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de Maquiem eftaua aleuantado , e não queria pagar as

páreas que dom Joríe lhe puíera , mandou o capitão con-
tra elle Vicente da foníeca com armada e gente por huma
parte , e Cachilato por outra , de quem fugindo o regedor
para Geilollo , os nofibs lhe tomarão roda a terra , a quo
acudindo o Rey de Geilollo e Fernão de la torre que
cílâua com elle , e metendoíTe no meyo , reconciliarão o
regedor co capitão

,
que o tornou a íeu eftado , e daly por

diante ficarão todos muito amigos. Ni^íle tempo o capi-

tão apertaua muyto em negocear o crauo para el Rey, con-
forme ao regimento que lhe dera o gouernador , em que
o Luís dandrade andaua muyto íollicito , de que elcan-

dalizados muito os Porruguefes
, porque era em grande

perda íua , vieraô a dizer pubricamente que íe iriaõ para

os mouros , ou para os Caftelhanos , e que entaô o capitão

e o feitor defendeílem a fortaleza , e os que mais ariça-

uaÔ iílo era o vigayro da fortaleza chamado Artur Lo-
pez , Baltefarde melo

, Joaô ferreyra auido por homem
reuoltofo , e Manoel pinto , que como fabiao a lingoa da

terra, tinhaó fobrMíTo praticas fecretas com aR-^inha e

cos regedores (a quem também cabia parte daquella per-

da) com que os metiao em muita cólera, e co coníenti-

niento deítes ordenarão de íe leuaniarem , e prenderem

o capit.iõ , e fazerem outro que lhe largaíTe o crauo ; e

cometendo para o fer Brás pereira , que eílaua defauindo

co capitão por certa differença
,
que tiuera com elle íobre

couía que pertencia ao íeu cargo , que era de capitão mor
do mar , o não aceitou , com que foraõ dar conta do ne-

gocio a Vicente da foníeca
,
que íabião que eílaua também

mal co capitão , porque o reprendera algum tanto aípera-

iTjente por afrontar com palauras o íobrerrolda , indo a

lua cafa chamar alguns homens para a vigia , e inda fol-

iara más palauras contra o mefmo capitão , e efte na6 ío-

mente confinrio no que os outros tinhaó detriminado
,

mas os induzio mais a iíTo , donde o capitão tomou acha-

que , tendo ja algum auifo do que elle ordenaua cos ou-

tros ,
para o mandar prender cm ferros na fortaleza ; os

da
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da confulta vendoo prefo fe ajuntarão todos e foraô pi-

dir ao capiraô que o mandafl*e foltari a que elle reípondeo,

que o naô auia de fazer , antes nos ferros em que eftaua , e

outros que andauao foltos auia de mandar em outros fer-

ros ao gouernador ; de que fe fíntlraó tanto que concer-

tarão antre fy de o matarem antes que viefie a mouçaò ,

em que podia vir íeu cunhado Annibal cerniche , e con-

uidaraô para ifto a Rainha e o regedor Cachllato , e os

principaes do reyno ,
que conformandoíTe todos num pa-

recer , aceytaraõ a emprefa , com penfamento que íendo

morto o capitão , matariaô clles todos os Portuguefes , e

íe fariaõ lenhores da fortaleza ; para o que a Rainha man-
dou logo pidir ao capitão com muyta inílancia

,
que lhe

cntregalie el Rey íeu filho , e lhe cumpriíTe o que lhe ti-

nha prometido c jurado ; o capitão que então andaua

muyto ocupado em acabar de cerrar hum cubello
,
que

cumpria muito eftar acabado, para elle ficar feguro fe

entregaffe el Rey a fua mãy , lhe refpondeo que lho entre-

garia tanto que acabaíTe de fazer aquelia obra ,
porque

ninhuma couía trazia mais diante dos olhos que feruilla ,

c fazer! he a vontade
,
que lhe mandaíTe dar mais gente

que metefíe na obra
,
para que acabandoa mais deprella ,

mais depreíTa a feruiíTe. A Rainha comjLudo mal contente

deita repofta
,
porque lhe pareceo que era inuençao para

lhe nao entregar feu filho, fe refolueo de todo cos fcus

em darem a morte ao capitão, entendendo que o podia

bem fazer
,
porque dentro na fortaleza, onde el Rey efta-

ua , entrauao a deíenfadalo homens mancebos filhos dos

nobres da terra , fem atentarem íe leuauao armas ,
por

onde as podiaó leuar efcondidas , e principalmente quando

lhe leuauao de comer. A Raynha então mandou agarde-

cer muito ao capitão a boa repofta que lhe mandara, e

lhe mandou a gente que lhe pidira , dizendo que era para

auer mais depreífa feu filho , de que o capitão andaua bem
contente , dando ha íua obra toda a preíTa poíTmeL O go-

uernador de Geilollo que então eftaua em Ternate ,a que

a Rainha metera também na coníulta da traijão ,
temen-

Farr. 11. Yy do
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do que íe o capitão vicfTe a faber parte delia antes de aue^
efFeito , delle tomaria mais latisfaçao, que de todos os ou-
tros

,
porque era feu amigo , deíejaua de lho defcubrir

em ícgredo por íua peííoa , mas não ouíaua
, porque não

lábia o credito que lhe clle a iílo daria , comtudo para o
fazer mais a feu faluo mandou hum dos íeus, de que fe con-*

fiaua, que lhe diffeííe com todo o fegredo, que olhaíTe por
fua peíToa

,
porque os de Ternate com a Rainha faziãa

muytcs coníelhos contra fua vida
,
porque fegundo o ca-

pitão o tomafle aíTy ordenaria cllc o que lhe cumprifíe j

o capitão cuidando que tinha a Rainha e os feus con^
tentes , e que também o andaua a gente do trabalho , naa
deu orelhas a eíle auiío , nem a outro que lhe derao al-

guns Portuguefes
,
que de algumas coufas , que viâo noS'

que trabalhauão , tomarão difto alguma fofpeita. A Rai-
nha e os íeus que ja tinhão aíTcntado o dia, em que íe aula

de pôr por obra a traição , lançarão lortes íobre qual fe-

ria o primeiro que cometefíe , e cahio a forte íobre hun»
"valente mancebo

, parente de Cachil daroes , com outros
dez que o auião de ajudar, para o que ordenarão muita
gente que andaua diíTimulada polia cidade, e outra que
auia de eftar metida em hum mato ahy perto , para que
fazendo final co íino da vigia os que mataíTem o capitão,

a que acudiílem os Portuguefes da pouoaçao ha fortale-

za , os mouros deíTcm fobre elles , e os mataílem a todos,
e entrando outros polia banda do mar , ondeainda o mu-
ro cílaua baixo , tomarião a fortaleza. E chegando o dia

íinalado
, que era da rigilia do Pentecoíle , o regedor, que

cuílumaua a entrar co capitão a qualquer ora que queria ,

o foy demandar em tempo que elle tinha acabado de jan-
tar , e cftaua íó repoufando com a porta da fortaleza fe-

chada, como era cuftume eílar fempre polia feí\a, e baten-

do a ella, que lhe foi aberta , entrou com todos os da con-
fulta , e íubio ao fobrado onde eílaua el Rey com feus

irmãos , e onde também eílaua prefo Vicente da fonfeca,

e fe puferão todos a praticar , efperando que o capitão

acordaíle , e fe vieíTe onde elles eftauao ; porem noíTo fe-

shor
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jilior ordenou outra coufa, porque fe não perdeíTe aquelU
fortaleza com morte de quantos Portuguefes eftauao nel-

<Ia , e foi que naquella ora indo hum Português para a ci-

dade , e paíTando por junto da mizquita vio a gente arma-
da como metida em aluoroço , com que fez volta a toda

preíía ; os mouros que ouuerao viíla delle
,
porque não

foíTe dar auiíb , o cometerão para o matar , de que fe elle

defendia com muito animo, e andando na briga o vio huma
cfcraua do capitão da genclla da camará em que elle dor-

mia ,
que diffe a grandes brados que os mouros matauão

hum Português ; a que acordando o capitão, e vendo a

fcríga da genella , começou a bradar que acudiííem os Por-

tuguefes , e elle com huma eípada e huma adarga abrin-

do a porta para fair fora , topou co mouro e cos outros

dez que cos crizes arrancados arremeterão ha porta para

o matar, porem elle lha defendeo de maneyra que nun-

ca a puderão entrar , até que o Vicente da fonfeca , íc-

•gundo deípois íe diíle , fez com elles que arrombarão o
repartimento da camará, que era de canas cubertas por

-cima de barro , e entrando com elle lhe derao tantas fe-

ridas ,que cahio em terra , gritando fempre a elcraua da

genella traição , traição ; lia reuolta do fobrado acudirão

féis criados do capitão com chuças, que entrando cos mou-
ros começarão a matar nelles , com que íe deitauaÔ pol-

Jas genellas fora ; o Vicente da fonleca por fe moílrar

fem culpa , bradou de huma genella que repicaflem o íi-

no , o que fazendo logo hum eícrauo acudirão os Portu-

guefes com íuas armas , e antre elles os meímos da con-

lulta por diífimularem. O Luis dandrade bateo taõ rijo ha
porta que lha veyo abrir hum criado do capitão , e fu-

bindo acima acabou de dar a morte a alguns dos mouros
que inda pelejauaõ , e bufcando o regedor , e cl Rey «
léus irmãos , e achandoos íem armas , os fechou em hu-

ma caía até ver o que os mouros faziaõ , e daly íe foy ha

camará do capitão , onde o achou morto , e a eícraua ,

que o cílaua pranteando , que lhe diífe que querendo

cípirar lhe diflera
, que chamaíTc Luis dandrade ,

que to-

\ '> Yy 2 maíTc
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maíTe cargo de guardar aquella fortaleza
,
polio que elle

logo romou as chaues e a poíle delia. A Rainha fintindò

a reuolia que hia na fortaleza , e não fabendo o que paf-

íaua , nem o que era feito dei Rey e dos outros íeus fi"

lhos , nâo ouíou a mandar lá a gente
,

que eftaua junta ,

antes mandou que fe efpalhaíTe , e fe recolheíTe , e Luís

dandrade pondo a bom recado a fortaleza entregue da fua

mão a pelfoa de que íe fiaua , deceo abaixo para acudir

ha pouoação , em que alguns mouros defmandados anda-

uão pondo o fogo , e encontrando Brás pereyra
,
que en-

traua poila porta a lhe acudir , lhe difle, a fortaleza eftá íe-

gura , vamonos aos mouros que andão na pouoação ; a

que elle refpondeo , ide vos, que eu fou capitão delia for-

taleza , e quero olhar por ella ; o Luis dandrade lhe tor-

nou , legundo iíTo lambem vos fabeis parte da traição ,

e lançando mão por elle o prendeo em ferros no fotão da
fortaleza , e mandou os Portuguefes que foíTcm acudir

ha pouoação , que dando nos mouros , e matando alguns

delles os fizerão logo pôr em fugida. Aquella noite os da
coníulta co vigayro , que era cabeça de rodos , aíTenta-.

rão antre fy de n-ao coníentirem que Luis dandrade foíTe

capitão pollo ódio que lhe tinhao , e porque entendiãp

que fe o foíTe auia de leuar auante o regimento de lhes

tomar o crauo , e por fer muyto amigo do capitão mor-
to auia de fazer muytos exames e diligencias íobre a íua

morte ; nem menos o foíTe Brás pereyra que eftaua prefo,

que por fer parente do morto auia também de querer fe-

guir o feu regimento no crauo, e fazer diligencia íobre

a fua morte , e nos que achaíTe culpados eftaua certo que
auia de executar riguroíos caftigos , mas que trabalhaíTem

quanto fofle poílluel porque o foíTe Vicente da foníeca ,

que por íer hum dos da coníulta auia de diílimularcom
elles aíTy na morte , como no tomar do crauo.

C Â-
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CAPITULO LXXIII.

Os portugtíejes que ejlao na jortaleza elegem per capitão

delia Vicente dafonfeca , e o que pajja defpois antre elks

fobre ijfo. A Rainha de Ternate manda prender os Portum

guejes que andaÕ nas ilhas de Maquiem , e tomarlhe as

fazendas , e o que fobre ijjo paffa co capitão Vicente da.

fonfeca, A Rainha nojfa fenhora pare o princepe dom
Manoel.

AO outro dia c]ue era o da fefta do Pentccoíle , fendo

íolto Braz pereira , fe ajuntarão o ouuidor Fero de

moreyra , e Garcia da cofta , e Vicente carualho efcriuaes

da feitoria com rodos os Poriugueíes
,
que podião ter vo-

to
,

para detriminarem qual dos dous auia de ler capitão

da fortaleza, fe Brás pereyra, que era capitão mor do mar,

ícLuis dandrade
,
que era feitor e alcaide mór ;

porem
antes de tomarem refolnção pareceo bem a iodos ,

que os

dous juraílem e deííem íuas menagens , de cada hum del-

les obedecer ao outro , a que fofíem dados os votos de
capitão , do que íendo ambos contentes fe fez diíTo hum
auto pubrico por hum tabalião chamado João botelho ,

que como era lambem dos que deíejauão que Vicente da
fonfeca foíTe capitão , defpois de pôr que cada hum dos

dous obedeceria ao outro que fcfíe eleito por capitão ,

como íe fora prouido por el Rey, ajuntou mais , ou a qual-

quer outro a que foíTem dados os votos para capitão ; no
qual auto aílinou Brás pereyra íem o ler

,
porem Luís

dandrade que o leo antes que afllnaFe, vendo aqueíle pon-
to que hia de mais , o não quis aíTmar , o que entendendo
Brás pereyra

,
queixandoíle muyto co tabalião , o fez rif-

car. lílo acabado , o ouuidor cos officiais e co vigayro ,

e todos os mais que auiao de detriminar o cafo fe mete-
rão das portas da fortaleza para dentro , onde como o
proueyto particular era o que mais reynaua antre elles ^

vierão a dizer que ninhum dos dous foíle capitão, porque
cada hum delles auia de c^uerer guardar o regimento do
V . crà*
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crauo , que era em grande perda fua , mas que fizelTeni

capitão Vicente da foníeca
,
que era homem muyto caua-

leyro , e amigo de todos , e não lhes auia de tolher o que
foíTe de feu prouelto ; a que o ouuidor lhes foy muyto ha
•mão, c debateo muyto com elles , dizendo que aquiilo

era roubar a juftiça a Luís dandrade , cuja a capitania era

por direyto , mas aproueytoulhe pouco
,
porque como os

mais dos que aly eftauão foraó na coníulta da morte do
capitão , derão todos os votos por Vicente da foníeca,

dando por rezão que aquiilo era mais íeruiço dei Rey , e

bem daquella fortaleza
,
porque era efcular diííerenças ,

e competências antre dous homens dos principaes delia
;

e fubindo logo acima íoltarao o Vicente da foníeca , cha-

mandolhe capitão , e com efte nome o trouxerão abaixo ,

reclamando elle fempre diílimuiadamente , e dizendo que
naõ auia de aceitar o que de direyto era de Luis dandra-

de , e defpois de íe deixar requerer algum efpaço , mo-
ílrando que lhe fazião força , dilTe que pois lho requcrião,

e auião que era feruiço dei Rey , o aceitaria , com tanto

•que para fua íitisfação lhe deíTem hum eilromento diíTo,

que logo lhe foy dado , com que abrirão as portas da for-

taleza , dizendo a grandes vozes , viua o íenhor capitão

Vicente da fonfeca , fem valerem contra iíTo os brados do
ouuidor , com que dizia que aquella eleição não era le-

gitima , e por líTo não era valiofa , nem os de Luis dan-

drade com que requeria que lhe não roubaíTem fua jufti-

ca , e fua honra : o Brás pereyra a tudo ifto efteue calado ,

€ fem contradizer a coufa alguma , entendendo que a íem

rezão íe fazia a Luis dandrade , cuja era a capitania de di-

reyto , o qual de todos os requerimentos e diligencias

que então fez contra o Vicente da fonfeca não tirou mais

fruito que tirar eílromentos da fem juftiça que íe lhe fa-

zia. O nouo capitão mandando então ao ouuidor que foííe

tomar as chaues a Luis dandrade, lhe entregou elle a

vara , dizendo que daly por diante renunciaua aquelle

cargo , e que por quem lhe bem pareceíTe mandaíTe tomar

* Luis dandrade as chaues ,
que por direyto erao íuas, e

nao
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naõ de outrem. O Vicente da fonfeca recolhendo a var?^

mandou ao raballão que fofi*e fazer aquella diligencia , de

que elle também íe eícuíou dizendo que não era ícu ofE-

cio , o que vendo o vigayro ,
que era o que mais rccia

nefte negocio , foy dizer a Luis dandrade que lhe defie as

chaucs , nâo quifeíTe que lhas tomaílem ; a que ellc reípon-?

deo que quem lhe roubara a fua juftiça bem lhe podia

também roubar a vida , mas que ninguém lhe auia de to-

mar as chaues
,
que mandaíle fazer outras, e recolhendoíTc

para Tua caía , ha porta as mandou quebrar com hum ma-
chado , Que o Vicente da fonfeca diííimulou , e lançou à

zombaria, dizendo que bom era que Luis dandrade tiueíTe

em que romaíTe vingança , e recolhido para a fortaleza

CO vigayro e cos da íua parcialidade , pôs boa guarda na
porta , e todos ordenarão antre fy hum grande banquete,

com trombetas e muytas fellas. O morto capitão foi en-

terrado poilos íeus criados
,
que foy hum laílimoío efpe-

élaculo , os quais requererão o ouuidor que tiraíTe deuaífa

da íua morte ; porem elle o não fez porque eftaua ja fem
a vara, que o nouo capitão entregou a hum homem cri-

llão nouo , fegundo fe dizia , chamado Duarte lopez , que
requerido pollos raefmos criados do morto para tirar a

deuafia , o não fez por lho nao mandar Vicente da foníe*

ca , receoío do que íe podia achar nella em íeu perjuizo,

e íoltou logo o regedor Cachilato , de quem íabia que
fora o mais culpado naquella traição. A Raynha , inda

que íintio muyto naõ ter aquelle negocio o fim que ella

pretendia , contenlouíTe com ficar por capitão Vicente da
foníeca , de que ja tinha palaura que fe o foíTe logo lhe

entregaria el Rey íeu íilho , e para eílar ainda mais íegura g

c diminuir o poder aos noffos , mandou recado has ilhas

de Maquiem , onde andauaô Portuguefes comprando cra-

uo, que os prendefíem , o que aíTy foy feito, e inda alguns

foraó mortos ; e após iílo mandou dizer a Vicente da fon-

feca ,
que folgaua muyto de elle fer capitão, porque o

tinha em conta de íeu amigo e das fuás coufas, que lhe

pedia muyto que lhe mandaíle entregar el Rey íeu filho
,

como
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pomo lhe tinha prometido ,- que por ifTo lhe ficaria em
niuyta obrigação ; fobre o que Vicente da fonfeca íe acon-
felhou com hum grande amigo feu de que fe muyto fia-

ua, chamado Affonfo pirez
,
que tinha hum filho antre

os que a Rainha mandara prender em Maquiem , onde os

mouros lhe tinhao também tomados íetenta bares de cra-

uo , efte por reftaurar as perdas do filho , e do crauo , lhe

aconíelhou que concedeíle á Rainha o que pedia , com
tanto que íoltaíTe o?? Portugueíes , e entregaííem os mou-
ros o crauo que lhe tinhao tomado ; da qual repoíla mal
fatisfeita a Rainha , foltou hum dos prefos

,
por quem

lhe mandou dizer ,
que Te efpantaua muyto pôrlhe condi-

ções em lhe auer de entregar el Rey ícu filho , tendolho

prometido , e que ainda que lho dera íem promelTa baila-

ra para íua íegurança ficaremlhe em poder três irmãos

íeus, c Cachilato regedor, do reyno , pollo qual íe lhe

nao mandafle íeu filho , lhe nao mandafle mais recado , e

mandou logo pidir ao Rey de Bachaô que niíto a fauo-

reccíTe , co que elle diflimulou ,
porque era leal amigo dei

Rey de Portugal : Vicente da fqníeca naô tornou mais re-

pofta ha Rainha , vendo que ella lhe naó diíFeria a foltar

os Portuguefes , e lhe entregar o crauo
,
por onde ella fe

aufentou da cidade deixando mandado que ninhuns man-
timentos íe vcndeíTem ha fortaleza , e íe mandou queixar

a el Rey de Tidore
,
que era íeu íobrinho , do que o ca-

pitão lhe fazia , e pidirlhe que pois ella eítaua de quebra

com elie o eíliueíTe elle também. Neíle meyo tempo che-

gou a Ternate o nauio de Anibal cerniche, em que hia por

capitão hum Diniz de paiua
,
porque elie de Banda fc

tornara para Malaca , o qual logo o Vicente da fonfeca

tornou a mandar a Malaca polia via de Burneo a pidir ío-

corro de gente e munições , e de outras muytas couías de

que na fortaleza auia grande falta ; e tendo dado a capi-

tania deíle nauio a hum Áluaro das neues íeu parente , lha

tornou a tirar , e a deu a Luis dandrade , que fem querer

feruir os íeus cargos íe quis ir para a índia , auendo o

yicente da fonfeca, (jue faíiia em feu partido irfe elle da-

quella
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quella fortaleza , receando que vindo os nauios da mou-
çáo , ouueíTc ncHa alguma rcuolta lobre quererem fazer

capitão. O Luís dandrade , o qual no caminho, vindo a rer

differença com alguns homens fobre eíle ícu negocio
,

efteue a riíco de o matarem, e com tudo chegando a Ma-
Jaca a faluamenro deu conta no capitão Garcia de íá do
que palTara em Maluco , de que lhe ir.oftrou os eílormen-

tos que leuaua
,
que por iíTo não quis mandar a Vicente

da fonfeca o focorrc que Jhe pidia , auendoo por alcuan-

íado , e no mefmo nauio mandou o L-uis dandrade ao go-

tiernador , a que deu a mcfma conta , e mcílrou os papeis

lohre que fe naÓ fez diligencia , nem ouue caííigo , com
que dum cafo taõ exorbitante cada hum fe ficou co bem
ou mal que tinha , e com rezao fe podem recear grandes

deíaílres , e has vezes ruina nos grandes eftados , e ainda

nos pequenos a que iíio acontece
,
porque como a con-

feruação de todos pende princtpalm.ente do bom gouer-

no , e o bom gouerno da reuerencia e rerrior da juftiça
,

ordinária coufa lie faltar eíle onde ha falta de caíligo. Os
Ticflos nefte tempo, com a defefa que a Rainha pulera lo-

"bre a venda dos mantimentos , eíiauão poítos em gran-

diíTimo aperto, principalmente vendo que tardaua em
vir de Banda hum junco de hum Francifco de fá

,
que lá

cílaua carregado de mantimentos e roupas para aquella

fortaleza , íe que a caula era que tendo o Francifco de
íá nouas do que paíTara em Maluco, parecendolhe que
o Vicente da fonfeca eftaua aleuantado , e lhe tomaria o
junco e a fazenda , íe foy ao porto de Tidore , fobre o
que a Rainha logo mandou recado a el Rey

,
que a íeu

requerimento prendeo todos os Portugueíes , e lhes to-

mou as fazendas , e queimou o junco , de que também a

Rainha mandou recado ao capitão Vicente da foníeca ,

que foltando muyros feros contra a Rainha mandou pa-

rante quem lho trouxe meter no íotão da fortaleza el

Rey eieus irmãos, e todos os que eíiauão com elle em
feuíeruiço

,
que erao filhos dos principaes do reyno , até

as molhcres que o acompanharão , e a todos mandou car-

íart» IL Zz regar
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regar de ferros ; e então reípoiídeo ha Rainha que eíle

eílaua bem pago e faiisfeito ,
porque os Portugueles , e

as F<3zcndas , e o junco que cila mandara tomar em Tido-
re tudo tinha em íeu poder metido em ferros, com que a

Rainha aíTaz fobreíTaltada mandou pidir ao Rei de Gei-

loío que quiíefie meter a mao naquclia diíFerença, por-

que ella não pretendia ter guerra cos Portuguefes , fenao

lomeníe auer ha raao feu filho para o caiar e ter erdeyro

do rcyno. Nefta meíma conjunção que o embaixador da

Rainha eílaua com el Rey de Geilolo tratando defta m.a*

teria , chegou ao meímo porto Brás pereyra
,
que por

mandado do capitão hia pidir a el Rey , que lhe mandaíTe

vender os mantimentos que a Rainha lhe negaua , e que

por efla rezão lhe feria fempre bom amigo , íobre que
efcreueo também a Fernão de ia torre

,
pidindolhe que

nifto o fauoreceíle : el Rei vendo eftes dous requerimen-

tos juntos , reípondeo ha Rainha por coníelho do feu

regedor e de Fernão de la torre, que elle acabaria co ca-

pitão que lhes deíle feu filho fe ella fizeíTe o que o capi-

tão lhe pedia ; e ao capitão mandou vender os mantimen-

tos , e pidirlhe muyto que quifeíTe dar ha Rainha feu fi-

lho , e que elle ficaua polia liberdade dos Portuguefes

preíos , e por todas as perdas que receberão defpois da

morte do outro capitão , de que lhe mandou fuás cartas ,

em que fe obrigaua a cumprir o que dizia fem auer nif-

ío f^ilta , aíTinadas por elle e por Fernão de la torre. O
capitão pondo o negocio em coníelho cos Portuguefes

todos , como cada hum tiraua a íeu prou.yto» aíTy de rc-

llaurar íua perda, como de remediar o aperto em que eíta-

ua , todos forão de parecer que o capitão fizeíTe o que
«1 Rey de Geilolo lhe pedia, com tanto que a Rainha
defi*e reféns de cumprir o que elle e Fernão de la torre

prometião ; com a qual repoíla o capitão tornou a man-
dar o Brás pereyra, de que o Rey de Geilolo ficou tão

contente
,
que lhe mandou carregar a galeota , e outros

alguns barcos de mantimentos em grande abundância ,

com que fe tornou ha fortaleza : áo qual concerto fendo

aui«
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auifado oRey de Tidore mandou logo íoltar os Portu-
guefes , e entregarlhe todas fuás fazenda? , e aualiar o
junco para lhe ler pago. O regedor de Geilolo por man-
dado dei Rey e Fernão de la torre forão ter com a Rai-
nha , onde também foy ter o capitão com el Rey coníi-

go , e defpois de ella e todos jurarem de cumprirem tu-

do o que eftaua concertado , e ferem entregues os Portu-

gueíes , e dados ires homens dos principaes do reyno em
reféns até fe pagarem as perdas

,
que logo forão pagas

muyto inteyramente , o capitão entregou el Rey ha Rai-
nha fua mãy , com que ella e todos os pcucs fizerão gran-

des feftas , e os nofos ficarão com elles em muyja paz e

amizade. Neíle anno de 1531 , eítando el Rey noíTo íe-

nhor na villade Aluito
,
pario a Rainha noíTa fenhora o

princepe dom Manoel , o primeyro dia de Nouembro , e

por a Rainha ter o parto trabalhofo , e o princepe vir

muito fraco , eeílar tanto eípaço íem chorar que fe auia

por quafi morto, el Rei feu pay o fez logo bautiíar , e

ihe mandou pôr nome de el Rey dom Manoel feu auô ,

e ao domingo íeguinte , doze dias do mcímo mes de No-
uembro , fe lhe fez a cirimonia do bautiímo pollo Bifpo

de Lamego dom Fernando de vafconcellos , leuou o prin-

cepe ha pia o Ifante dom Luis , e o íaleyro o Ifante dom
Fernando , e o prato do cirio e oferta o duque de Bar-

cellos , e o bolo o conde Tentuguel : quem forão então

•os padrinhos e madrinhas não achey eícrito, eeíle prin-

cepe não durou viuo mais tempo que até idade de três

annos. CAPITULO LXXIIIL

Ajunta o gmternador huma grojja armada , com que vay a
Chalé faztr huma fortaleza,

REcolhido o gouernador a Goa a pafTar oinuerno,
mandou Franciíco de fá para capitão de Cochim , e

Manoel de foufa com armada de fuflas e catures que an-

dafle na cofta do Malauar , até que fe recolhefie a inuer-

Zz 2 nar
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nar a Cochim , onde irandaua que fe concerrafle a arma-
da que ahy eíliueíle : tambcm em Goa e Chaul tii.ha muy-
ta junta , porque das embarcações

, que o acompanharão
n.i jornada de Dio ha cuíla de particulares , tomou as que
feus donos lhe quiíerao dar por íuas vontades

,
pagas da

fcizenda dei Rei como ie lhe obrigara , e naqueile inuer-

no mandou recado a Franciíco de fá
,
que eíliueiTe preíles

com toda a armada que tiucííe para na entrada do verão
le ir com ella aCanjnor; e no fim de Agofío

,
que o

tempo começou a dar jazigo , o gouernador, que ja eftaua

preltes
,
panmdo de Goa com huma grofla armada foy ter

aCananor, onde foy ter cora elle Franciíco de lá de
Cocliim com todos os nauios e gente que tinha. Aquy
pôs em coníelho cos capitães em que lugar na coíla do
Alalauar

,
que não foíle Calecut , fe faria huma fortaleza,

para íe impedir íeguramerite a faca da pimenta que os

mouros rirauao da cofta , e le conferuarem as pazes que
cada dia fe fazião , e íe quebrauao logo por caufa da pi-

menta que fe paiTaua para Meca e Cambaya
,
porque

com ter huma fortaleza neíla coíla perto de Calecut po-
deria a noíla armada aadar por ella mais fegura no tem-
po que os mouros fazem luas nauegaçoes , e recolheríe

ha fortaleza com menos perigo dos temporais q,ue a!y

cuílumãoauer na entrada do inuerno , e também feria o
gado menos

,
porque baftarião menos nauios, e menos

gente, e o gouernador ficaria defapreíTado com toda a trais

gente e armada para fe ocupar na guerra de Cambaya ,

que cl Rey tanto lhe encarregaua ; e dcípois de bem tra-

tado o negocio foy aíTentado que fe íizeíle no rio de Cha-
lé , que era o mais próprio e acomodado para o que íe

pretendia que todos
, por quanto era diílante da cidade

de Calecut íós duas legoas para Cochim , com boa entra-

da para toda a armada , e donde íahião as mais das em-
barcações que do Malauar tirarão pimenta , e era lenhor
delle hum Reizinho de poucas terras , que não tinha

mais que algumas pouoações , de que era íenhor abloluto

íem dependência de ninguém , e com quem parecia que
íen»
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féria facli de acabar darlhe ai)'- lugar para a fortaleza , de

que deu laiga intorma^ão Diogo peieyra
,
que no renipo

do vilo Kcy dom Francifco dalmeyda fora efcriuao dá

feirtiria de Cochim. Com eíla detriminação le fez o go-

uernador ha vella com toda a armada , e íurgindo iobre

oriodeChale, mandou a Diogo pereyra , que fabia a

lingoa da terra, com hum prelenre para o Rey de peças

de ieda , e pidiíliie licerça para na boca dr-qLtlle feu rio

lazer hima cala em que liucíle feitoria para comprar pi-

menta, e gingiure , e outras mercadorias da lua teria a

troco de outras de Portugal, de que elle e todos os feus

teriáo muyto proueito , e para ifto aííentaria com elle

paz e amizade que durafle para íempre , e lhe daria muy-
tas Jibtrdades e franquezas para as íuas nauegações , ecm
quç a em da honra de ter t.íl amigo , como era el Rey de
Porrugih, acrecenraria muyto em luas rendas , e em feus

piOU.ei'Os, e que ió para iilo viera ter áquelle íeu porto.

O Rty aceitou com m.uyto gofto o preíente e o recado ,

porepii não ouíou logo de conceder o que o gouernador

lhe pidia , com rcceyo que el Rey de Calecut lhe íizeííe

poi iíio guerra , e pidindo fingidamente algumas couías

fora de lezao , por dar a entender que o fazia por negar

o que lhe pidiâx) , mandaua dar conta ao Rey de Calecut

do que nilto pallaua
,
por continuar com elle como ami-

go e vizinho ; o qual lhe mandaua dizer, que olhaíTe

r"'u"to bem o que fazia
,
porque a noíía fortaleza naqueUe

feu rio lhe erade mayor perjuizo que le eftluera ira mef-

m-j cidade de Calecut ; porem o Rey de Chalé debaixo
defta dillimulaçâo , em quanto hião e vinhão eíles recados,

le concertou co gouernador em lhe dar a fortaleza , no
que foy muyta parte o Rey de Taanor íeu vizinho da ou*-

tra b.índa
,
que era muyto noíTo amigo ; e porque no lu-

gar onde o gouernador queria fazer a fortaleza eft.'ua

hum grande palmar de homens particulares
,
que todo le

auia de cortar para fe fazer a obra , e ficar campo derra-

dor da fortaleza , tocou el Rey ao Diogo p^ reyra (que
era o í^ue torria com eílc negocio) jieíta perda dos léus

vaiial-
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vafiallos , o qual enrendendo que el Rcy queria que lha

pagaflem a dinheyro , o diíle ao gouernador
,
que logo

lhe mandou doas mil pardaos douro
,
para que elle pagaí-

íe aos donos do palmar, com que elle folgou muyto ,

porque com pouca contia pagaria as palmeyras , e o mais
tomaria para íy , que até aos reais peitos não perdoa al--

gumas vezes eíla iníaciauel cubica , e nelles muyto mais
perjudicial

, porque abrange a muytos o dano que delia

procede, mas também vem a fer em perjuizo do que a

ufa, pollo deícredito em que cae cos naturaes , ecos
eftrangeiros : o gouernador mandou logo arrancar muyta
pedra de huma pedreyra

,
que foy auiíado que eftaua al-

gum tanto pollo rio dentro
,
que em bateis auia de vir ha

obra , e a Pêro de faria
, que com cem homens foíTe dar

guarda aos cauouqueyros , e entrando no rio cotn toda a
armada parante hum efcriuao dei Rey mandou cortar as

palmeiras , que não forao mais que as que ocupauao o
lugar em que fe auia de fazer a fortaleza , com as quais e

com madcyra que leuaua , fez huma larga e bem fort€

tranqueyra íobre groííos vallados
,
que mandou leuantar,

em que aílentou muyta artilharia , antre muytos beílioes

feitos de ceftos de canas , que para iíío Ituou cheyos de
terra, com que fortificou todo o circuito em roda , e delle

para dentro ordenou eftancias , e capitanias de cintinellas,

que encarregou aos fidalgos , onde íe elles recolherão

cada hum cos da íua companhia , com que fe fez aííaz

forte e defeníaiiel , porque donde fe tirou a terra para os

vallados ficou huma grande e efpaçoía caua ,
que íe en-

cheo de agoa da chuua. lílo feyto fe abrirão logo os ali-

ceces , em que o gouernador por fua mão aíTentou a pri-

meyra pedra , e após elle os principais fidalgos fizerão o
mefmo , e a gente foy repartida para o trabalho por íuas

capitanias, mil homens para cada dia, com capitaens e

gente do mar , e remeyros íoltos , e forçados das galés ,

e de coatro em coatro dias cabia a cada hum feu giro,

onde os fida'gos , e todo o género de homens honrados

acarrecauáo. lias coílas apedra, a cai, e todas as mais

achegas ,



dei Rèy Dom João o III. 4Í7

acíiegas , frtr auer ddlcs <lifferença aos âe baixa forte,

ct3m que á C)bra le dtu tal prcísa , e iam bom auismenro ,

que coneçancioíse a tortaieza em fim de Citubro do an-

no de mil c ijuinhcntos e trinta e hum fe acabou de todo

íem contrr.fte algum em fim de Março do anno íeguinte

de mil e quinheiítt s e trinta e deus , com todas as obras e

edifícios necelsarios , aí^y para defenl.iÕ delia e cíFcnfa

dos inimigos , como para gafalliado dos homjcns que

auião de rtlidir dentro relia , que auiao de ler cento e

Tinte ; e íe proueo de muyta e boa artilharia em todos os

lugares onde era ncceísaria , e defronte da porta le lhe

ftz a igreja e a pouoaçao dos Pcrtuguefes , em que logo

fe apoícntarão n uytos que aly fe calarão. O gouernador

pôs nome ha fortaleza Santa Maria do caftello , e fez

capitão e feitor delia Diogo pereyra , por lho pidir o

meímo Rey . e também por lhe laiisfazer o trabalho que
país(?u pollo ef^eito delia, e fez alcaide miór Franciíco

dayora , e a proueo de todos os outros cfficiíiis, e a fei-

toria de tudo o que lhe era necelsario em grande abun-

dância ,
principalmente de dinheyro e fazendas para pa-

gam.ento de trezentos homens
, que aly íicnraÕ aquelle

prin eyro anno
,
para eílar íegura de auer nella algum re-

bulliço da parte dos mouros; fez capitão mór domar
Manoel de íoufa com vinre fuílns e boa gente para guar-

da da cofta , e que cftando a fortaleza de paz fe folse

inuernar a Cochim ^ e dcixalse nella íós íeis fuítas com
a gente deli^.

C A.
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CAPITULO LXXV.

Chegão ha Inãta cinco nins do reyno ,- e o que pafja Manoel
de macedo em buma delias, O goueniador manda Anto-
7710 de faldanha ao ejireyto com huma gvofja armada , ò

que pajja na viagem , e co gouernador de/pois de tor-

•nado a Goa. O gouernador manda António da Jitueyra

por capitão a Ormuz , e o que faz em chegando,

Stando o gouernador em Chalé tratando de fazer

a fortaleza chegarão ha índia cinco náos de íeis que
partirão deíle reyno

, porque a outra , em que hia Pêro
vaz corregedor da corte para veador da fazenda, e capi-

tão de Cochim , arribou ao reyuo : das -cinco erao capi-

tães Aquilles godinho, Diogo botello , Manoei bote-

]ho
, Janim genoues de nação , e Manoel de macedo- De

que as náos de Manoel botelho, Diogo botelho e de
Janim hiao para andarem três annos para a CJiina e para

todas as partes da índia feilorizando para a Rainha noí-

ía fenhora, e as outras para a carga ordinária. A não de
Manoel botelho correo tanto ha vella

,
que fazendo per-

der o tino ao piloto e aos outros , que carteauão , íem
faberem por onde hiao, forao to^mar nas ilhas de Nico-
bar caminho de Malaca

,
quinhentas legoas de Cochim

para o Sul , onde achandoíse errados fe fízerâo na volta

íJe Cochim. A nio de Manoel de macedo errando tam-
bém a nauegação pafsou pollo cabo de Coraorim, e ou-

uerão viíla da ilha de Ceilão que não conhecerão , e íe

fizerão na cofta de Melinde , porque pafsarão de noite

polias ilhas de Maldiua fem auerem viíla delias, queeíla

foy a principal caufa do leu engano , e quis Deos guar-

dalos que não foísem dar nellas , € como íe fazião em
Melinde íizerão íua nauegaçao para a índia , mas dahy
a dous dias forâo encalhar de trás do cabo de Comorim
em huma ilha raia defronte deCalicare íendo ainda de
noite , e como anáoíeuaua pouco vento encalhou man-
íamente de maneyra que não abrio de todo, onde logo

.
' j deita-
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deltarno o batel e o eíquife fora , e fendo menham ,
que

conhecerão a terra , defembarcou toda a gente na ilha, e

dcfcarregarão muyia fazenda ,
porque a náo fe hia en-

chendo de agoa , ao que acudirão alguns barcos para

loubarem ; porem os noíTos os não deixarão chegar , e

prantarão artilharia com que de todo os afaftauao de íy ,

com tudo vierão aly ter oito paraos de ladrões de Cale-

cut
, que andauão na cofta ao lalto , e cometerão pôr fo-

go ha náo
,
que os noíTos lhe defenderão com artilharia ,

e aly íe atrincheirarão , e fizerão tranqueyras com as ver-

gas da náo e taboas que tirarão delia , e fe concertarão

de maneyra com a artilharia ,
que os paraos não oufauao

de chegar ; mas fempre de dia e -de noite os noíTos eila-

uão com elles has bombardadas , e no meyo deite traba-

lho deícarregarão a náo quafi de todo. Chegando a ncua

diílo a Cochim acudio logo António peíToa ,
que andaua

em huma albetoça acarretando coufas para Chalé , e Go-
mez de íouto mayor em huma galeota , e muytos cafados

de Cochim em feus barcos, para fazerem íeus empregos

nas fazendas da náo , e fretarem fuás embarcações , e deíia

maneyra ktiarão a Cochim quanto eílaua na ilha ;e Ma-
noel de macedo íe foy a Chalé ver co gouernador ,

que o

deípachou para capitão de Chaul em que vinha prouido

por el Rey , e lhe fez muytas honras , porque das cartas

dei Rey que lhe dera entendeo
,
que íe lhe não queixara

delle pollo que paíTara em Ormuz íobre a priíao do Raix

xarafo , antes lhe diíTerão muytos bens delle , virtude

própria de ânimos grandes e generoios ( ja não digo ver-

dadeyramente Criílãos que he a principal obrigação) e

que não acha lugar nos ânimos baixos e acanhados , diífi-

iiíularem , e efqueceremíe dos agrauos , e ainda dos males

que receberão, no tempo e na ocafião que podem tom.ar

vingança delles. O gouernador porque a China eílaua

então leuantada , e porque as náos que ficarão da fua

armada íe perderão indo para Ormuz , tornou a mandar
para o reyno os três nauios da armação da Rainha , de

que deu a capitania mór a Manoel boieiho
,
porem nem ^

, Pari, II» Aaa elle,
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elle , nem Diogo boteJho pafíarão aoreyno, nem apare*

eeraó mais: eporque partirão de Cochim mal auindos,

e íe ouuira dizer a Diogo botelho que no caminho feauia

de vingar do outro , ouue prefunçao que fe poderião en-

contrar , e acontecerlhe alguma deíauentura com que fe

perdfflem ambos. Daquy de Chale eílando ja a fortaleza

em fua altura , e nao íendo aly neceflaria tanta gente,

defpidio o gouernador António de íaldanha para o ellrey-

to com huma groíía armada de féis galeões , de que elle

hia em hum , e nos outros hião por capitães Vaíco pirez

de íampayo , dom Fernando dcça , António de lemos ,

Diogo botelho pereyra , e dom Pedro de meneies , e ou-

tros muytos nauios de remo. António de faldanha man-
dou diante Manoel de vafconcellos com huma galeota e

dez furtas e catures que o fofíe efperar em Cacotorá , com
receyo que delpois achaífe algumas tormentas com que
pudelTe correr perigo , e elle ficou co reílante da armada
acabando de fe fazer preíles. Manoel de vafconcellos che-

gado a C^acotorá , defpois de andar derredor da ilha pro-

uendoíTe de algumas coufas de que linha neceífidade , íe

tornou ha agoada , onde António de faldanha foy ter

com elle
,
que andou correndo e atraueíTando o eftreyto

íem achar coufa em que pôr olhos , e detriminando de fe

ir na volta das portas
,
porque era viagem de muyta de-

tença , defpidio Manoel de vafconcellos com as fuftas , e

catures que o foíTe efperar em Xael , e elle chegando até

a vifta das portas voltou polia coíla de Adem fem achar

coufa alguma , e paílou por ella de noite. Manoel de vaf-

concellos chegando ao porto de Xael , e cuidando os

mouros que era mayor a íua armada , fugiraÔ da cidade

com fuás molheres e filhos , e todo o fato que puderao
Jeuar has coitas , e o meírao fízerão os mouros que eíla-

uaô nas náos , e as deixara6 de todo defemparadas. Ma-
noel de vaíconcellos , inda que vio fugira gente das náos,

com tudo mandou ver fe llies ficara alguma dentro , e

lendo certeza que eftauad deípejadas
,

pôs os catures em
guarda delias ,

parque os mouros de noite lhe naô cortai-.-

íem



delRey Dom João o lII. 471

fem as amarras , e deílem com ellas ha cofta , ou lhe pu-
íeiíem o fogo : e defembarcando era terra com a lua gen-

te , que Íeria6 duzentos homens eípingardeyros ^ correo

todo o lugar que achou de todo delpejado da gente , e de
àiâ punha nelle toda a guarda poíTiuel ,

porem denoite íe

recolhia ao mar a guardar as náos , e particularmente

huma queaiy acertou deeílar muyto grande e poderofa

chamada a Cufe turca
,
que hia de Meca carreg.qda de

muytas fazendas para Cambaya , e com muyto nom.e antre

os mouros de veleyra
,
porque lhe acontecera muytas ve-

zes enconrar cos nolTos nauios , e íaluaríe ha vclla , e aíTy

por ifto , como porque de ordinário trazia muyta artilha-

ria , e coatro centos homens de íoldo , afora outros muy-
tos da mareagem

,
que tambcm pelejauaõ quando era ne-

cefíario , o capitão delia leuaua os fretes dobrados das

outras náos , e feguraua as fazendas aos mercadores ,• e

guando agora aqui chegarão os nolTos , eftaua efta náo
íem gente

, por eílar toda em terra acompanhando o ca-

pitão que eílaua ha morre ; o qual fabendo o que paíTaua

mandou os marinhcyros que foHem pôr fogo ha náo , mas
fiaõ puderaô polia vigia , que os noíTos tinhao , com que
de pura paixão acabou a vida. Daly a dez dias chegou
António de faldanha com a íua armada

,
que achou o lu-

gar deípejado de muyto fato , que os mouros leuauaõ de
noite em quanto os noflos eílauaô no mar , com tudo o
mandou faquear , e íe tom.ou inda nelle boa prefa; a fa-

zenda da náo C^ufe turca foy recolhida nos galeões , eícri-

ta toda pollo feitor da armada , e pofta a bom recado, e
pofto fogo ha náo por mandado de António de íaldanha ,

jem a querer dar a huns mouros de Cananor
,
que íe aly

a<"haraõ, por cinco mi! pard-ios douro que dau.tõ por ella ,

bem contra o p^^rccer dos feus capitães
,
que diziaô que

naõ era bem perderle aquelle dinhcyro , a que elle re-

jpondeo que mais importaua reprimiríe a foberba com
que aquella náo nauegaua por toda a índia , enriquecen-
do tantos inimigos noiíos , e que a parte que daly cabia

a €l Rey pagaria elle da lua fazenda le folie neceílario. E-

;. Aaa 2 defpi-



47^ Segunda Parte de Clironica

defpidindo logo Manoel de vafconcellos com as fuftas é
carures para Mazcate , onde auia de ir inuernar, fe foy
elle também nas íuas coftas, e ahy eíliuerad todos até a
entrada de Agofto fazendo bem íeu proueyto na venda
das prefas que leuauaõ. Daquy fe partio entaò António
de íaldanha cos nauios de alto bordo fomente , e íe foy
demandar a coíla acima de Dio , deixando Manoel de vaf-
concellos em Mazcate , com ordem que cos nauios de
remo fe parti íTe daiy em íetembro

,
porque elte cos ga-

Jeoes auia de efperar na coíla as náos de Meca ^ o que as
furtas naõ podiaô fazer por fer o tempo muyto afpero,- e
detendoííe aly alguns dias , em que tomou muytas náos
de Meca , e algumas fez dar ha coíla , fe recolheo a Cha-
iil , onde vendeo as náos e as fazendas, com que os que
foraõ com elle ficarão bem aproueitados , e algumas cou-
ías lhe deu nos feus foldos , e fe pagou afy dos ordena-

,

dos que lhe deuiaô , e os pagou também aos capitães , e
a alguns amigos feus , e a Diogo de faldanha leu fubri-

nho , e íe paíTou a Goa , onde ja eílaua o gouernador , a
que entregou (fegundo fe dizia) paíTante de duzentos mil
pardaos para el Rey , e oito centos eícrauos para as ga-«"

Jés
,
que forao as mayores prefas

, que até aquelle tem-
po íe tinhao feito na índia j porem o gouernador íe mo-
Itrou ainda mal fatisfeito de António de íaldanha por dar
coufas aos homens nos foldos, e pagarlhe ordenados
íem fua licença , mas os praguentos dizião que fora por-
que naõ tiuera parte em muytas peças ricas , de que fora
auifado que elle trazia , e lhe mandou que entregaíTe to-
dos os ordenados que pagara a íy , e aos outros ,. que va-^'

Jiáo trinta rail pardaos, que elle entregou logo de que
tirou íuas certidões , e aííy do muyto dinheyro que en-
tregara na feitoria, ficando de quebra co gouernador >

Í€ partio para o reyno nas náos que forao aquelle anno
de quinhentos e trinta e dous , o que o gouernador lhe

quilera impedir, mas não pode porque lhe moílrou pro-
uiíaõ dei Rey , em que lhe daua licença para íe ir para

O reyno cada vez que quiíeííe nsí náo que elle efcolheíTe,
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c de todas as náos que foííem aquelle anno foFe elJe por
capitão mór íe nellas não fora do reyno : e porque o go-

uernador teue nouas por António de íaldanha quando
veyo do eílreyto , que Criftouão de mendoça capitão de

Ormuz era fallecido de doença , e feruia de capitão Bel-

chior de fouía que era capitão mór do mar, e alcaide

mór , a quem por eíla rezão cabia por direyto a capitania

da forraleza cm quanta não fofie prouida , proueo nella

António da filueyra
,
que leuou comíigo Luiz falcão feu

lubrinho para guarda mor dei Rey de Ormuz , e muyto
prouimento de tudo o que era neceíTario para a fortale-»

za ; onde fendo entregue pacificamente da capitania , foy

]ogo vifitar el Rey , que fe lhe queixou de hum íeu irmão
que o quifera matar por induzimento de fua may

, qué
por lhe ter mais aífeiqão, que a elle, queria que fofle Rey,
e naó elle , e iílo viera a íaber porque huma noite o acha-

ra efcondido na fua camará com huma adaga para o ma-
tar deípois que dormiíTe , pollo qual o prendera , e não
lhe quifera dar a morte, como merecra , por não auer

diíFerenças no reyno , que ja fe começauão de ir arman-
do. António da filueyra por fatisfazer ha queixa dei Reyj
embarcou o feu irmão ( que era mancebo até dezoita

annos , chamado Raix Xealle ) no meímo nauio em que
elle fora , com toda fua cafa , e.gente de íeu feruiço , e

o mandou a Goa ao gouernador ,
que o fez apolentar

honradamente , e a hum Português homem honrado deu
cargo de o fazer prouer de tudo o que lhe foíTeiíeceílario^

C A-
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CAPITULO LXXVI.

Diogo da fiheyra fae de Goa com armada afazer guerr4
ha cofia deCambaya. Entra no rio de Taná

; peleja cos

mouros , c o que lhe fucede. Entra no rio de Bandora , e 9

quefaz ahy , e dejpois pollo mar até fe recolher a Goa»

QUando o gouernador eílaua fazendo preftes efta ar-

mada com que foi a Chalé
,

para onde partio no
fim do mez de Agoílo do anno de mil e quinhentos

e trinta e hum , na entrada do melmo mes delpidio Dio-
go da íilueyra com dez fuftas para ir fazer guerra ha coíla

de Camba/a
, que em Chaul foi tomar outras dez , e em

todas vinte leuou trezentos homens efpingardeiros , gen-
te Jimpa , com que foy correndo a cofta lem ter em que
fe ocupaíTe

,
porque toda era deípejada , e a gente delU

recolhida pollo íertao dentro , e foy ter ao porto de Ta-
ra pidirao tanadar ( que era capitão da terra ) as páreas

que fe obrigara a pagar quando lá fora Eitor da filucyra ,

e o achou leuantado com gente de guerra para fe defen-

der , e huma tranqueyra muyto forte diante do lugar jun-

to de huns penedos , onde de baixa mar todo o rio ficíiua

em íeco. Diogo da filueyra com tudo não deixou de lhe.

mandar pidir as páreas , a que reípondeo
,
que as não po*

dia pagar
,
porque as comiao frecht-yros e gente de guer-*

ra
,
que elles lhas darião (e as lá quiíeíTe ir tomar , e na^

ceolhe também efta oufadia de ter recado de hum capi-»

tão de Melique Tucao, que eftaua de guarnição em Baçaim
com dous mil homens , que elle lhe daria quanta gente

quifeíTe para le defender dos Portuguefes. Diogo da fil-

ueyra vendo a diípofiçao do rio receou muyto entrar

por elle , porque via que lhe era necefíario acabar o feito

antes que a maré vazaíTe , e pofto o negocio em conlelho

os fidalgos e caualeyros honrados
,
que hião na armada,

duuidarão a entrada do rio
,
porque os mouros erão muy-

tos , e bem fortificados , e aula de auer muyra detença

em os desbaratar
,
para o que não daua tempo o pouco

efpaço
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crpaço que duraua a maré
,
porem toda a outra gente fof

de contrario parecer cubicando a prefa que elperaua da-

quelle lugar, em que íe fazia muyta e muyto boa roupa

brinca. A eíle parecer íe inclinou mais Diogo da íllucyra,'

ddndo por rezfio que parecia fraqueza chegando aly com
aquella armada tornarfe fem fazer alguma coula ; e fa-

zendoíle preítes com toda a gente começou a entrar pollo

rio a oras de veípora
,
que era meya agoa chcya

,
porque

como a agoa era pouca , íe entrara mais cedo lhe fora

forçado ir muyto deuagar eíperando que a agoa folie en-

chendo
,
que lhe era hum grande inconueniente. Os ca-

rures que demandauao menos agoa hião diante , e após

elles as fuftas , a que os mouros em chegando a tiro de-

rão huma grande çurriada de artilharia , e fendo mais

perto, lhe lançarão infinidade de pedras com fundas em
que erão muyro deílros ; porem os noííos, remando quan-

to mais puderáo > chegarão ha tranqueira , onde tiue-

rão muyto trabalho, porque os m.ouros erão muyros , mas-

receofos que íe lhe gaftafle a maré , lhes derao tal preffa,

ajudados de humas lanças de fogo com que acudirão os

remeyros
,
que os fizerâo largar a tranqueyra , e os forão

leu indo para o lugar
,
por onde paííarao fem fe deterem

fugindo para o campo ; porem os noíTos os nao feguirao ,

por lho naÕ confentir Diogo da filueyra , e íe msereraá

no íaco do lugar , acarretando para as fuffas cem muyta
pre.Ti

, porque a maré era ja cheya ; e tanta foy a roupa

que meterão nellas
,
que o capitão mòr a fez largar por

lhe naõ meterem mais , de que os homens íe queixauao
muyro delle

,
porem elle fazendo mais cafo do perigo

que das queixas , mandou remar para baixo, porque a ma-
ré, javazaua, com que a gente íe em.barcou logo tcda ,

leuando ainda cada hum o que podia
,

que foy cauía de
a'guma detença ; mas nao deixarão de fc ir pollo rio abai-

xo anó? o capitão mor , e porque a agoa vazaua com
muyra fúria , as furtas que íicaraõ atras hiao ja locando ,

com que algumas alijausõ os fardos da rcupa para pode-

rem nadar
, porem outras, que iílo naõ íizeraõ, íicar&õ em'

leco
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ítco no rio , direyras tio meyo da vafa que era inuyto
gr.ndc : o que vendo Diogo da filueyra , por naõ auer

a gum deíaílre , íe deixou também ficar com ellas em íe-

co , onde logo de ambas as partes do rio acudirão muy-^

tos frecheyros
, que tirauão aos noíTos por naô terem ja

anilharia com que lhe pudefiem fazer dano , porque to-

da lhe fora tomada na tranqueyra e lançada na vaia , onde
íe perdeo de todo , e os noíTos com as eípingardas e com
a artilharia eftiuerao aly pelejando com elles até que a

maré tornou a encher , mas então tiuerão mayor traba-

lho
,
porque enchia com tamanho Ímpeto

,
que le não po-

dião ter com as fareixas ha grande corrente de agoa , e

aíly eftiuerão até que foy cheya de todo , em que fairao

do rio com dous homens mortos e alguns feridos das fre-

chas. E Diogo da filueyra indo na volta de Chaul , íobre

O rio de Bandora tomou huma noite huma náo que hia

para Dio carregada de arroz
, que mandou recolher nas.

fuílas para feu gaílo , e as roupas que ellas leuauão da
preía

, porque hiaõ tao empachadas com ellas que naó po-
deri'o pelejar, mandou baldear na náo, em que todas

couberaô , e pôr em rol quantos fardos erao de cada fu-

íla , e metendo nella alguns Portuguefes com hum caiur

era fua companhia , a mandou para Chaul , e porque dos
inarinheyros da náo foy auilado

,
que em Bandora eftaua

muyta gente que ahy inuernara , e deixaua ja de fe ir polia

terra dentro
,
porque tinha muyto arroz para vender , fa-

zendo a gente preftes entrou pollo rio, donde fugio logo
toda a gente , de que os noíTos tomarão muytos fardos

de fato e muytos bois
, que aly tinhaõ preftes para lho

acarretarem , os quais matarão todos para feu mantimen-
to , e puferad fogo ao arroz, e has cafas que «raÕ gran-

ules a modo de celeyros , cubertas de palha
,
que fe ateou

de maneira
, que huma coufa e outra ficou de rodo con-

fumida , que foy para Dio huma grande perda. E íaindo

Diogo da filueyra deite rio , correndo ao longo da cofta ,

queimou muytas cotias que hiaô para Dio carregadas de
arroz , azeite

, gráos , e de outros mantimentos , e outras
.

que
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«jíie liiao de Baçaim também para Dio carregadas de ma-

deyra , mandou para Chaul , no que andou gaftando tcdo

o veraó até Abril do anno de mil e quinhentos e trinta e

dous , em que fe recolheo a Goa , onde ja eítaua o gouer-

nador deípois de ter feita a fortaleza em Chalé.

CAPITULO LXXVII.

O que Damião bernaldez aleuúntado pajja em Chororãan-

dei e Bengala até ir prejo a Goa. Diogo dafilueyra trar-

ia CO gouernador irfa^er fortaleza a Baçaim-, clie fe

fazprejles para o ir defiruir* Chegao cinco ndos do reyno.

Nr Aquella armada, com que atrás fe diíTe que o go-

^ ' uernador paílara a Dio , foy íeruir hum cliatim

com hum nauio ha íua cufta chamado Damião bernaldez,

2 que o gouernador pollo feruiço que fizera deu huma
viagem para Bengala no mefmo leu nauio ; efte deu com-
figo na corta de Choromandei , onde fez muytos roubos

no mar e na terra em tudo o que podia auer ha mão,
íem perdoar a quaifquer embarcações , inda que leuaí-

í<tv(\ cartazes e leguros do gouernador ,
porque ninhum

delles guardaua ; e paíTandofle daqui ha coíla de Bengala

foy ter a huma ilha, donde elle eítaua , huma fufta de Ru-
mes que também andaua ao (alto, que tomou pelejando,

com morte e catiueyro de todos os inimigos , e muyta

riqueza que trazião de roubos que tinhão feitos : e to-

mou também huma galeota de mouros com muyta artilha-

ria , em que os matou a todos , e recolheo para íy muy-
to dinheyro , e joyas douro e prata que achou nella , e

de todas eftas prefas daua aos loldados o fato velho fo-

mente , de que elles andauao muyto efcandalizados. Che-

gando ao gouernador as nouas dos males que eíle homem
ízera na cofta de Choromandei , cfcreueo huma carta ao

goazil de Chatigão em Bengala
,
que íe elle lá foíle ter o

prendefle , e lhe tomafíe o nauio e quanto lhe achaíTe , e

que fe íe defendçííe de maneyra que o não pudcííe pren^

. ?art, IL Cbb der.
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<3cr , o matalTe e a quantos andauão com elle , e lhe queU
maíle o nauio , e que todos os gaftos que niíto fizeíTe lhe

mandaria pagar ; a qual carta lhe mandou por hum mer-..

cador conhecido , a que deu licença que foííe a Bengala,

com huma náo íua. O goazil moílrou efta carta a dous^

Portuguefes chamados Nuno lobo , e João freire
,
que lhe

diflcraó que.o final delia era dogouernador, porem que

lhe aconfelhauao que nao entendeííe co Damião bernal-

dez
,
que então ahy eílaua, porque elle e todos os feus

auiâo antes de perder as vidas
,
que deixaremfe tomar ;

que milhor íeria deixalo ir
,
porque elle lhes tinha dito

que íc auia de ir aprefentar ao gouernador com a galeota

e muytos mouros que tomara nella , e muytas joyas ri-

cas que elle lhes moftrara , com que lhe parecia que po-

dia ir íeguro e íem reccyo , e que a elles e a outros íeis

homens entregaua a galeota com artilharia , e todos os

catiuos para irem aprefentar ao gouernador. O goazil

não íe fiando muyío do que lhe dizião os Portuguefes ,

parante o mercador que IJie ieuara a carta tomou delles

afinados do que lhe dizião
,
para por elles entender o go-

uernador a rezão porque não fizera o que lhe mandara. O
Damião bernaldez ,

que eftaua então na barra , cuftuma-

iia a fazerem terra de noite íaltos e roubos, matando e

catiuando alguns moços e moças
,
que metia debaixo de

cuberia por nao bradarem quando alguém pafiaíTe, e huma
deílas noites foy topar acaío com hum mouro honrado
capitão da gente com que fe guardaua a terra ,

que por

rezao do fcu officio íe chamaua Gormale , e então acer-

tou de andar fó com alguns criados feus; coqual metido

em pratica o Damião bernaldez , fe liou com elle , e com
ajuda de alguns dos feus companheyros o meteo no feu

batel , fem lhe valer o íocorro dos feus , que pollo lalua-

rem tiuerão huma briga cos nofios , de que íairaõ alguns

feridos , e o Gormale foy leuado ao nauio , e metido em
ferros debaixo da cuberta , de que os feus criados dando
recado na cidade , foraô preíos perto de vinte Portugue-

fes » que andauaõ tratando em terra, de outros nauios
que
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que aly eftauaô ; e o goazil mandou dizer ao Damião
bernaldez, que lhe deíTe o Gormalc, e elle íolraria os Por-

tuguefes ; a que reípondeo que dos Portuguefes fizelle o
que quifeíTe , mas que o Gormale naó veria m;iis dos

olho? y íe lhe nao mandafle cinco mil pardaos. Neílc tem-
po eftauaô na galeota de Damião bernaldez os dous Por-

luguelcs , de que o goazil tomara os affinados , com ou-

tros oito homens , ondeja tinhaÕ recolhidas íuas Fazen-

das , e em que auia bom piloto , e bons marinheyros , e

elles ja de todo preftes lem oufarem de ir a terra com me-
do do que o goazil lhes quereria fazer

, por auer que o
aconfelharao mal, e receando que Damião bernaldez lan-

çaíTe mão por elles e por (uas fazendas , e tendo para {^y

também
,
que íegundo os males que fazia , íe não auia de

atreuer a ir ha índia , como lhes tinha dito , dctrimina-

rão de fugir de noite na galeota , e irentfe ha índia ; e

faindo pollo rio, forão íentidos do nauio de Damião
bernaldez

,
que acudio aos brados que íe derão delle ,

mas a galeota ja não aparecia que leuaua bom vento , de
que elle ficou muyto magoado detriminando ir trás a ga-

Jeota , e alcançandoa a meter no fundo , íem dar vida a

ninhum de quantos nella hião ; e para iílo loltou muyto
depreffa o G<M-maIe a troco dos Portuguefes que o goazil

lhe deu, e partido para a barra , tocou o nsuio e perdeo
o leme , com que deixando o nauio entregue a hum íeii

primo , íe meteo em hum bargantim que linha , e deu a

vella trás a galeota
, que nao alcançou

,
porque fe fizera

na volta do cabo de Comorim , onde foy tomar fem ver

outra terra ; e fendo ja perto delia , toparão com hurrt

bargantim que lhes diHe, que o gouernador eílaua cm Cha-
lé fazendo a fortaleza , onde o forão logo demandar, e

Jhe entregarão a g.ileota com a artilharia , e lhe derão
conta do que paHarão em Bengala com Dami;'o bernal-

dez , que moílrou íínrir muyro nao íer elle prelo ou mor-
to. O Damião bernaldez , como nao pode alcançar a ga-

leota , íe foy has ilhas de Jafanapatão , de que tinha

muyto conhecimento , onde atando derredor defyjoyas
Bbb 2

' de
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de pedraria ricas que tcmara , ^e metendo muito dinlicy-

ro cm fardos pequenos da roupa do feu íeruiço , íe foy

com elles a terra acompanhado de coatro eícrauos lo-*

m.ente que linha ja de muyto tempo , dando a entender
que a hia Icuar , e lá fe deixou ficar efcondido ; os do bar-

gantim vendo que naõ tornaua , defpois de o bufcarem
dous dias fem acharem nouas delle , le foraõ também ao
goiíernador , e lhe entregarão o bargantim com algum
íato que ainda tinha do Damião bernaldez , o qual pofto

em parte donde via o bargantim , tanto que o vio partir

e afaíliríe bem da terra , fretou huma ahnadia grande de
huns peícadores , em que cos feus cfcrauos íe paflou a
terra de Negapatão , efe meteo em hum rio que eílaua

junto de huma pouoação em que refidia hum digar, com
tenção de le paliar a Biínagaa , c de lá auer perdão do
gouernador; o qual tinha mandado recado a Miguel fer-

reyra
,
que era capitão da cofta

,
que trabalhafib por auer

has mãos a Damião bernaldez viuo ou morto , íem per-

doar a peitas nem aquaifquer outros gaftos , e que em to-

da a terra deíTe auifo
,
que íe elle aly tornaíTe o prendeí-

fem ou mataílem , o que o Miguel ferreyra fez ; e como
o digar daquelle lugar, onde eílaua o Damião bernaldez,
tinha também efte auifo , fabendo que eftaua elle aly , o
prcndeo cm ferros cos feus efcrauos , e mandou recado a

Miguel ferreyra
, que m^andando hum íeu filho em hum

catur em bulca delle, o leuou a Goa ao gouernador com
moílras de menos paixão do que íe efperaua de quem hia

naquelle .cílado-; parece que confiado no que leuaua der-

redor de íy ,
que hia tudo ainda em faluo

,
porque nin-

guém ouue que puíeíTe o tento em o bufcar ; elle foy me-
lido no tronco , donde íe ordenou demancyra

,
parte co

íauor de hum amigo leu
,
parte co que largou da mão ,

íegundo le dizia
,
que os feus eícrauos forão íoltos , e

elle foy íentenceado em dez annos para o Brafil , e lhe.

dilatarão tanto a embarcação ,
que veyo a morrer na pri-

fao , naô íem fofpeita de peçonha. Neíle mefmo tempo
Piogo da filueyra

, que era muyto aceito ao gouernador,
e
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è por feus bons íeriiiços o tinha feiro capitão mor do

mar , lhe foy dar conta que elle tinha bem íabido por

mercadores, que tratauao nas terras de Cambaya , iiomens

dinos de fé
,
que em Baçaim auia grande efcala de nács,

que dahy leuauao para Meca rnuyta madeyra groíla e

delgada , de que íe prcuião as galés dos Rumes , e todo

o eftreyto , onde linha muyta valia , e que eíle trato cor-

ria por homens moradores em Baçaim
,
que ahy recolhifio

eíta madeyra da terra firme, e a tinhão debaixo da vafa
,

onde fe fazia muito milhor e de muyto mais dura , e eftes

a vendiíío a mercadores
,
que a vinhao bufcar para Meca,

e para Dio , e aly auía mercador particular que compra-
na efta madeyra para os Rumes , os quais tinhão em pro-

pofito píiiíTarem ha índia , e fazercmfe fortes em Baçaim ,

onde linhao milhor auiamento para a fua armada que em
ninhuma outra parte ; e que diíto que lhe difíeraó os mer-
cadores tinha elle também auiíò por eípias que lá man-
dara

,
que de tudo, o que naó puderaõ ver por (qi\s olhos,

tomarão verdadeyra informação, ao que fe ajuntaua que
Mclique tuciío defpois da jornada de Dio mandara a Ba-
çaim hum fobrinho feu do íeu nome com muyta gente ,

onde eílaua fazendo huma fortaleza ^ com muytas tran-

queyras i^a terra , e eftacadas no rio , com que fe hia fa-

zendo tao forte como o meímo Dio , onde fe os Rumes
acertaíTcm de fe recolher , feria hum inconueniente afíaz

perjudicial e cuílofo para aquelle eílado
, pollo qual cum-

pria muyto naô o deixarem ir por diante, O gouernador
agardecendolhe o auiío , o propôs no coníellio, onde re-

latou miudamente o que lhe diílera Diogo da íílueyra , e

que a elle lhe parecia muyto importante fazerfe huma
fortaleza em Baçaim , aíly para fe atalhar aquelle tamanho
inconucniente , como para terem as noílas armadas hum
lugar mais perto de Dio , donde faifem a fazer guerra a

Cambaya: fobre eíle parecer do gouernador íemoueraÒ
no confelho algumas duuidas , e nao pareceo bem fazer-

fe fortaleza em Baçaim
,
porque era taõ perto de Chaul

que íeriaõ dous grandes gaílos , que era m.uyto contra o
ler-
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feruiço dei Rey ; pollo que, quando pareceíTe importan*
te fazerle a fortaleza em Baçaim , auia de íer neceflario

desfazerfe a de Chaul ; e que desfazer huma fortaleza para
fazer outra era coula em que íe naô deuia de tomar relo-

Juçaò fem mandado expreflo dei Rey ; e que em quanto
fe lhe daua conta dilTo íe deííe ordem com que Baçaim
folie de todo arraiado e pofto por terra , porque iílo era

o que então cumpria , e baftaua para le atalharem por
entretanto todos os males que fe podiao recear delie. Sen-

do eíle parecer aprouado por todos , íoy aífentado que o
gouernador em peííoa foíTe pôr iílo por obra

,
para a

que naquelle inuerno fe apercebeo de armada , e de tudo

o mais que lhe era neceíTario. E ja na entrada do veraõ ,

aos coatro dias do mes de Setembro , chegarão cinco náos

do reyno fem capitão mór , de que eraó capitães Pêro

vaz corregedor da corte » que hia para veador da fazenda

e caoitão de Cochim , queoanno de antes arribara a eíle

reyno , António carualho para eícriuão da fazenda , Vi-

cente gil armador , dom Elteuão da gama filho do conde

almirante , dom Vaíco da gama para capitão de Malaca ,

e dom Paulo da gama feuirmaõ também para capitão da

mefma fortaleza na íua vagante , e cilas náos todas para

tomarem carga e íe tornarem para o reyno: e porque

dom Eíleuão inuernou cm Moçambique, dom Paulo mo-
ftrou ao gouernador huma prouifao dei Rey, em que man-

daua que nao paflando dom Eftcuão , eile feruiíle a capi-

tania da fortaleza até entrar íeu irmão que hia diante

delle , o qual acabando feu tempo tornaíle a entrar dom
Paulo , e íeruifTe os íeus três annos inteyros , fem íe lhe

deícontar o tempo que riueíTe íeruido em auíencia de feu

irmão ; pollo que o gouernador o defpachou para ir a

Malaca na mouçaô, que era em Mayo do anno feguinre

de i^BS , e fe vir Garcia de fá ,
que eiuaõ feruia , e linha

acabado feu tempo.

C A.
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CAPITULO LXXVIII.

O gouernaãor parte com armada para Baçaim : chega ao

rio , reparte a gente , fazje prejies para o conbater s e

àajfe conta do modo de que a terra ejhí fortificada,

POr mais preíTa que o gouernador fe deu em fazer pre-

ftes a armada com que auia de ir aBaçaim , nao pôde

partir de Goa mais cedo que em fim de Dezembro deíle

anno de 1532, com até trinta vellas groíTas , de galeões ,

galés , e as duas albetoças , em que forao por capitães dom
Paulo da gama , Vafco pirez de fao payo , António de le-

mos , Fero de faria , Gonçallo vazcoutinho, dom Fer-

nando deça, Anrique de macedo , Manoel de vafconcel-

los , Marfim Afonfo de mello
, Joaô jufarte tiçaõ, Ma-

noel de foufa
, Jurdaõ de freitas , Triílão detaide , c ou-

tros muytos homens de conta. Chegando o gouernador

com eíia armada a Chaul , mandou alguns catures peque-

nos e almadias que foíTem por hum rio, que polia terra

dentro vay ter ao de Baçaim , e o fondaíTem , e viOcm o
eftado em que lá eílnuao as couías ; e co bom recado que
eftas embarcações lhe trouxeraó de tudo o que lhes enco-

mendara , íe meteo em hum catur com pouca companhia
,

e foy poUo rio dentro, onde vío tudo por feus olhos , e

entretanto foy a armada íurgir na boca da barra
,
que o

gouernador logo mandou entrar dentro do rio , onde en-

tão chegarão a elle Diogo da filueyra , e Manoel dalbu-

querque
,
que andauao na cofta com armadas de nauios

miúdos de remo , com que aly íe ajuntarão paíTante de cem
vellas antre groílas e miúdas , em que aueria até deus mil

Porruguefes , gente muyto luzida , e oito centos canarís

de Goa frccheyros e adargucyros. Efta armada furgio to-

da logo na entrada do rio , em parte onde lhe nsõ podia
fazer nojo huma fortaleza queeílaua em terra, de hum co-

touello para dentro, que volraua ao rio, que era de paredes

muyto largas de cantaria muyto groíTa , feita em forma

quadrada , e nas efquinas torres da mefma forma cotn

íeus
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feus traueíes que tirauaõ de humas has outras , tinha por
baixo artilharia gioíía , e a miúda por cima com muytas
panellas de poluora , e virotões de fogo, tudo com muy-
to concerto ; no meyo defta fortaleza eftaua huma caía
mata meya metida por baixo da terra , forrada toda por
dentro de madeyra por caufa da humidade , e dentro nel-

]a tanques de madeyra com poluora em que aueria vinte
pipas delia, e de artilharia groíla íeria até trinta peças,
todas de ferro e de camará. De ambas as bandas da forta-

leza ao longo de agoa auia beftiòes feitos de ceílos clie-

yos de terra , e polia banda debaixo , mais pollo rio den-
tro diílancia da fortaleza hum tiro de eípingarda , eftaua

lium cubello redondo de cantaria muyto groíTa
,
que ao

lume de agoa tinha íei? tiros groíTos , e por cima alguns
miúdos , e em que eftauao muytos artifícios de fogo,- an-
tre o qual cubello e fortaleza eftaua armado hum trabuco ;

quando a maré era chcya batia na fortaleza e nefte cubei-

lo , e quando era vazia efprayaua hum grande eípaço que
ficaua era grande vafa , em que eftauao metidas muytas ef-

tacadas com pontas muyto agudas para cima. Defta forta-

leza ao lugar onde eftaua a noíla armada aueria dous tiros

de camello , tudo por praya direyta , e delia para den-
tro eftaua hum pedaço de campo

,
que teria de largo hum

tiro de falcão
, que fe alagaua com a agoa do mar , em que

os mouros abriríío muytos efteyros para eftarem mais for-

tes; ao longo defte campo fazia a terra huma ribanceyra, e

onde era baixa tinha valados muyto altos com tranquey-

ras de goíTa e forte madeyra , em que eftauao afientados

alguns tiros de artilharia , e ao longo delias eftauao muy- .

tas tendas em que íe alojaua muyta gente de pé e de caual-

lo , que tinha comíigo muytas carretas tiradas com bois,

em que tinhao aíTentados berços de ferro com as bocas

para trás , c os bois íempre poftos nas carretas
,
porque

íe fe viao emprelTa que lhes era neceíTario fugir , leuauao -

eftas carretas comfigo tirando íempre para trás
,
porque

traziaô os bois ja tão affeitos a aquillo que nao fe efpanra-

uáo do eftrondo da artilharia. De longo deftes vallados ,

no
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iio lugar donde fe tirara a terra , de que fe elles fízcrao , fi-

carão humas altas e largas cauas de agoa por onde na6
auia paíTagem , e a fazer efta fbrtijficaçáo acudira aly de
Dio Melique tucão em peíToa , onde linha doze mil ho-

mens de guarnição , em que auia muytos frecheyros. A
pouoaçaõ da cidade eílaua polia terra dentro quafi meya
íegoa , donde a gente , vendo a noíla armada taõ podcro-

ía em que hia a peiroa do gouernador , não íe auendo aly

por íegura paliarão luas molheres , filhos , e todo feu fato

da outra banda do rio na terra firme, onde eftauao com
menos receyo. O Melique por entreter o gouernador lhe

mandou pidir por hum mouro mercador conhecido de

Ormuz
,
que lhe naõ quiícne fazer guerra

,
porque faria

com clle todo o concerto que fofie reziío ; porem o gouer-

nador quafi entendendo a tenção do Melique , e falando

em íegredo co mouro, que lhe defcubrio a verdade de tudo

o que paíTaua na terra , lhe refpondeo
,
que elle fe tornaria

daly íem lhe fazer dano , fe elle com a íua gente derrubaf-

le logo a fortaleza eocubello, e queimafle o trabuco e

beftioes , e lhe deíTe refés de nao tornar aly mais fazer

fortaleza , e lhe pagaíTe cem mil pardaos douro que gaíla-

xa naquella armada ; a que o Melique tornou
,
que aquillo

parecia ainda paixaô do máo fuceiTo que tiuera em Dio ,

que olhaíTe bem que nem de Dio , nem daquella terra re-

ceberão nunca agrauo os Portuguefes , e que por ninhu-

mas leis fe permetia fazerfe mal a quem o não faz ;
que fe

fe quiíeííe pôr em rezão , folgaria de ler amizade com ei-

le ; porem efta repofta não tornou ao outro dia , e nefte

meyo tempo os mouros puferão em faluo quanto puderão ,

detriminando não pelejar fenão detrás dos vallados. O
gouernador com efta repofta mandou fazer a gente preftes

para o outro dia ante menham , e mandou a Pêro de faria ,

e a Gonçalo vaz coutinho
,
que de noite nas albetoças , de

que erão capitães , fe rebocaílem até chegarem a tiro da

fortaleza para a baterem , e mandou Anrique de macedo ,

que íendo menham foíle com as fuftas ao longo da terra ,

varejando com a artilharia os vallados e tranqueyras , e

Fan. U, Ccc após
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pós iílo fez de toda a genre três efcoadroes , de que deuà
primeyro ,

que auia de ir diante , a Diogo da fiiueyra com
íeis centos Portugue(es dos que linháo mais familiaridade,

com elle , e trezentos canarís de guerra com luas armas ,

e muytas efpingardas e panellas de pcluora , e lanças de
fogo 5 com quem íe ajuntarão Martim Afonío de mello ju-

farie , Anrique de foufa , Manoel de vaíconcellos , Bel-
chior de brito

, Jorfe de mello , António de lemos , Antó-
nio de íaa , Luis falcão , Martim de lemos , e outros ca-

piâes e fidalgos. O íegundo eíquadrao deu a Manoel dal-

buquerque com oito centos Portuguefes , e coatro centos

canarís, e muytos eípingardeyros , com quem fe ajunta-

rão Vaíco da cunha , Manoel de foufa , dom António da
fiiueyra

, Jurdaõ de freiras , Fernão roíz barba , Fernão
de lima , e outros fidalgos e caualeyros honrados. O der-

radeyro efcoadrao tomou para íy co reílante da gente, quc;

ierião até mil Portugueíes , e quaíi outros tantos Canarís ,

e homens da terra de Chaul
,
que íe embarcarão com elle,

cm que auia muytos efpmgardeyros ; com elle hião dom
Fernando deça , dom Afonfo de meneies , dom Pedro íeii

irmão , Triftão de taide , Jane mendez de macedo , Lopo
de mizquita , João da íilueyra , Fernão da fiiueyra feu ir»

mão, Franciico de brito, Anião nogueyra , Francifco da

cunha , Joríe de crafto , Gonçalo de foufa , Payo rodrigues

daraujo , Ruy de m^Ilo pereyra , Garcia de mello , e to-

dos os mais fidalgos
,
que íe não ajuntarão cos outros dous:

capitães. A quella noite defembarcarão os noííos todos na
praya

,
que erao taÓ longe dos vallados dos mouros

,
que

Jhe naó podia fazer nojo a artilharia delles , onde fazen-

do grandes fogueyras começou cada hum a fazer preftes

o que lhe era necelíario para o corpo e para a alma, miílu-

rando com iílo muytas gritas e folias ; a que os mou-
ros , por moftrarcm animo , reípondião com outras tais ,

acompanhadas do fom de algumas trobetinhas, e de ou-

tros íeus bárbaros eílromentos..

C A-
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CAPITULO LXXIX.

Afortalezafe toma com huma braua peleja , e fe arraja de

todo com minas, O lugar Je áefirue , e ^jÕe por terra,

AO outro dia polia menham
,
que era aos vinte de Ja-

neyro , em c]ue íe celebra a feíla do gloriofo mártir

iam Sebaftião, tendo o gouernador tudo preftes e poílo eiti

ordem, mandou ao Vigayro geral, e ao comiíTairo de São
Francifco

,
que com outros íacerdotcs que aly eílauão lhe

cantallem huma antífona com a oração do íanto , e orde-

nou que hum rcligioío , chamado frey Aguílinho , leunfle

diante do feu efcoadrao huma cruz de páo dourada, com
a figura de Chriílo crucificado de ambas as partes , leuan-

tada em huma aíle de hum pique , onde toda a gente a vif-

fe ; e diante dos outros dous elcoadróes foy também hum
clérigo chamado Vicente carneyro com outra cruz aíTy

leuantada ; e querendo o gouernador ja abalaríe mandou
fazer do mar final com hum berço , com que as albetoças

e as fuftas ao longo do rio começarão a fazer o que lhes

era mandado ; a que os mouros que eftauao na fortaleza ,

c fora delia , acudirão com tanta caniidade de pilouros de

ambas as partes do rio
,
que punhão grandiíTimo eípanto,

c foy ifto ordem do gouernador
,
para que os mouros

ocupados naquella parre , não acudilTem rodos a pelejar

cos noíTos eícoadrõcs. Di(,>go da filueyra, que hia diante co

fcu guião , foy demandar os vallados , onde não podendo
chegar por caufa da caua

, que era larga , e eftaua cheya

de agoa , e caindo fobre elle nuues de frechas , fe afaftou

algum tanto , e correndo o campo de longo da caua , foy

demandar o cabo do vallado , onde achou hum lugar com
pouca agoa, por onde paíTou até chegar a elie

,
que como

aly não era muyto alto começarão os noíTos a íubir polias

lanças , ajudados huns dos outros , não fem grande reíi-

ftencia dos inimigos com muytas frechas , e algumas eí-

pingardas , e zargunchos de arremeíTo
;
porem as noflas

efpingardas defpejarão o vallado de maneyra ,
que os

Ccc a nof-
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noíTos fe puferao em cima , onde o primeyro que fubio foy
hum mancebo chamado António ramos

, que pondo o
guião lobre o vailado íubirao após elle outros muytos , e
Diogo da filueyra com outros fidalgos, que fizerao afro-
xarmuyro os mouros. Manoel dalbuquerque

, que vinha
atrás CO outro eícoadrão, achando também lugar por on-
de fubio ao vailado, fe ajuntou com Diogo da filueyra,
e feitos ambos num corpo , derao nos mouros

, que po-
dendo mal fofrer o ímpeto dos nofibs , e vendo o efcoa-
drão do gouernador, que fe vinha chegando, começarão
a largar os vallados

, mas pelejando íempre animofamen-
te

,
porque aquy acudira hum grande corpo de gente de

cauallo e de pee
, homens brancos e Abexís , todos com

muyto boas armas , onde fe diíTe que vinha o Melique ,porem íe retirou atrás para aborda do rio, eíperandoo
fuceíTo, e com muytos auiíos do que paíTaua. O gouerna-
dor

,
que hia no terceyro eícoadrão com a bandcyra real

diante em mãos do íeu Alferez Manoel machado
, pollo

valor de íua peíToa bem merecedor daquelle cargo , foy
mais afaílado,caminhando por dentro de hum palmar di-
reyto ao vailado, onde vendo os nofibs ja entrados, apref-
íou mais o pado por meyo de muytos pilouros que vinhão
das tranqueyras

,
e paflandolhe por cima das cabeças tão

perto que lhe quebrauão algumas lanças , íe virão ir pu-
lando pollo campo , e matarão hum homem bem perto do
gouernador, que chegando ao vailado, e entrando por el-
Je, mandou tocar as trombetas e as charamellas, a que to-
dos os íeus com grandes gritas , e o nome de Santiago na
boca

,
correrão a íe ajuntar cos que pelejauão ; o que ven-

do os mouros fe começarão a retirar, pelejando com tu-
do ,

onde os de cauallo íuílentauao a peleja / e como ja aly
auia muyta gente da noíTa , dom Pedro de menefes , An-
tónio de lemos

, dom António da íilucyra , e Manoel dal-
buquerque lançandoííe ao longo dos vallados romárão as
tendas dos inimigos, e os bois com as carretas da arti-
lharia ; porque com as efplngardas os derrubauão por não
fugirem, e caminhando aííy íem acharem quem lho de-

fen-



dei Rey Dom João o III. 489
fendeíTe , chegarão a hum airo onde eílaua huma mizquí-
ta , cm que auia hum poço de agoa com hum fl-rmoío tan-

que de cantaria , donde aparecia a fortaleza que eílaua da-

]y a hum tiro de bombarda , e aquy le ajuntarão todos os
noíTos fem paíTarem a diante. Os mouros vendo chegar a
bandeyra do gouernador, fem mais rcfiHencia fe pufcrão
em fugida, correndo por muytas partes por dentro dos
palmares para o rio, onde logo íe paíTarão lia outra banda,
porque já lá era paíTado o Melique ; os noílos lhe forno íc-

guiiido a alcanço , mas como leuauão a preíTa que o medo
traz comfigo , nao lhe pudcrão chegar fenão com as e/pin-

gardas. O gouernador, vendo ir a gente eípalhada por mui-
tdb partes , mandou fazer íinal a recolher com huma trom-
beta , a que nao obedecendo , mandou Diogo da filuevra

,

Manoel dalbuquerque, dom Afonfo de menefes, dom Fer-
nando deça j e outros capitães que a fizerão recolher com
muyto trabalho. Morrerão aquy dos homens de nome
Diogo de mello , Fernão trauaços , e Bertolameu drago ,

a quem íe afirmou que matara hum fcu inimigo fecreto que
andava na peleja

, porque o acharão m.orto com huma eí-

pingardada na cabeça por detrás que lhe pafiara o capace-
te , de que o gouernador fe moílrou grandemente fentido,
e delejofo de íaber quem fora o culpado

, para lhe dar o
caíligo que merecia. Ouue outros alguns mortos, a que
chegarão bombas de ferro cheyas de poluora c de outros
materiais de fogo , que os mouros lançauao , e corriao ao
]ongo do chaõ

, de que agente íe nao podia guardar , e
cuue também muytos feridos delias polias pernas , e ou-
tros muytos feridos das frechas

, que todos íoraó aly logo
curados

, e os mais perigoíos Jeuados aos nauios. Os mou-
ros, para poderem mais a feu faluo paílar os eíleyros , dei-
xarão na fortaleza muytas bandeyras , e alguns dos gaíla-
dores que apareciao de quando em quando dando algu-
mas gritas

, com que os noiTos cuidarão que inda nella ef-
taua gente de guerra. Recolhidos todos os noíTos ha miz-
quita ha fombra de grandes aruores, que aly auia, por íer o
foi ja quente j mandou o gouernador lançar hum bando,

que
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.
que ninguém fe apartaíTe dal/, e após i(!o elle e ro<!os os ca-
pitães mandarão trazer de comer em tanta abundância, que
junto ao que os GanarJÍs e os eícrauos guifaraõ dos bois das
carretas que íe matarão

,
que erao muyto gordos , abaílou

Jargamente para toda a gente ; porem fem embargo do
mando do gouernador, a oras de vefpera alguns homens íe

meterão eícondidamente a roubar por hum mato que
eftaua perto, e topando com alguns mouros que eftauaõ de
vigia íobre os nollos , delparauaó nelles as eípingardas , o
que ouuindo o gouernador , mandou Diogo da íilueyra co
íecretario Simaó ferreyra a recolher aquelles homens. Os
mouros que eftauaõ junto do rio ouuindo as eípingardas
dos noílos dentro no mato , de que entenderão que vinhao
ja perto , imaginando que era gente que vinha por aly ef-

condida a dar fobre elles , fe começarão logo a paíTar ha
outra banda , o que também fizerao os que eftauaô dentro
da fortaleza, deixandolhe a porta aberta : alguns dos nofibs

que hiao ja a vifta delia, vendoa daquella maneyra íe forao

a ella decorrida, e Diogo da íilueira com Simão ferreira

trás elles para os deterem , mas nao puderaó andar tanto

que os outros naô chegaíTem primeyro ha fortaleza, e ven-
doa fem gente naõ entraííem nella , e derrubaíTem as ban-

deyras com grandes gritas , a que acudirão muytos dos que
eílauao na mizquita deíordenadamente. Diogo da filueyra

vendo os noíTos dentro na fortaleza , e que eftauaô nella

fem perigo, correo após os mouros que hiao a paliar o rio

,

e cos tiros das efpingardas os apertou e embaraçou de ma-
neyra

, que muytos por nao acertarem o vao ficarão aly

afogados, onde atolado na vafa foy tomado hum abexim
veftido de feda , em hum cauallo acubertado , e nas ancas

delle huma moura muyto fermoía atada comfigo. O go-
uernador íentindo a revolta que hia na fortaleza , cuidan-

do que pelejauão os noflTos
,
que por fer longe os naÕ viao

capear com as bandeyras , abalou com toda a gente, e de
corrida foy decendo para a fortaleza , nao fem grande pe-

rigo dos tiros das noíTas fuftas
,
que ouuindo também a

mefma reuolta, e cuidando que pelejauão os noílos tira-

uaõ
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trao do rio para a terra , até que perto da agoa nparecco a

bandeyra real ; e porque virão que da fortaleza ja nao fa-

hiaò tiros , foraõ correndo poJlo rio , e inda alcançarão

muytos dos mouros que o paíTauaÕ, de que maráraó e ca-

tiuáraô alguns. Chegando o gouernador ha porta da forta-

Jeza , onde os noíTos de dentro com grande feíla e con-
tentamento faziaÕ que lhe queriao defender a entrada

,

defpois de dar muytas graças a noíTo Senhor polia grande
mercê

, que lhe fizera aquelle dia com tao pouco cuílo de
vidas e langue de Portugueíes , e armar muytos caualley-

ros , mandou as fuílas e catures correr o rio ,
que cercaua

a terra de maneyra que ficaua como ilha , de que defem-
barcando a gente em terra , e entrando na pouoaçaõ , nao
achou couía de proueyto

,
porque de tudo eftaua defpeja-

da , mas achou ortas m^uyto fermofas , com poços e noras

,

e muytas aruorcs , e ortaliças , e bétele , e canaucais de
canas de açúcar, que os noíTos cortarão

,
queymarão,e

puíeraõ por terra , fem ficar coufa em pec, em que foy hu-
ma orta do Melique cercada toda de madeyra com muy-
tas fontes , e tanques de agoa , e humas caías da mefma
madeyra com muytos lauores, em que íe hia lauar e defen-

fadaríe, muytas aruores de fruytas de Portugal , e huma
caía de armaria em que auia grande cantidade de arcos e

frechas , ruina certo, inda que feita a infiéis inimigos nof-

íos , aíTaz laílimofa de ver. E porque o gouernador foy
auiíado que alguma gente da que fugira andaua ainda cf-

palhada polia terra , ordenou que Diogo da filueyra , e o
íecretario Sim.aÕ ferrcyra fofiem correr a ilha com cem
liomens de cauallo ( porque muytcs enfados de Goa ricos,

que hiaó na armada em embarcíiçces íuas , leuarão nellas

bons cauallos bem concertados) cem pregão lançado, que
Jiinhum homem a pee íofie em companhia dos de cíiualio;

o que íendo fabido pollo arrayal , e que os de cauallo aui-

ão de ir ante menham , fcm embargo do pregão, fe fa-

iraÕ mais de quinhentos homens hã ir.eya noite cem íuas

armas e eípingardas, e íe foraÔ pôr pollos caminhos ef-,

peraudo pollos de cauallo ; mas naõ pôde ler taõ lecreto
,

que
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que o gouernadof o naô foubeíTe
, que reuogou a Ida dos

cento de cauallo , e mandou delles íós vinte com Diogo
da íilueyra, e Ruy vaz pereyra para recolherem a gente
que era íaida fora , o que fizeraó com muyta difficuldade

,

porque eftauaÕ aquelles homens períuadidos
,
que os fa-

ziaô recolher para nas Tuas coílas irem logo os de cauallo

fazer o que eítaua ordenado. O gouernador tomou íeu alo-

jamento ha porta da fortaleza ,e ordenou eftancias aos ca-

piraens com toda a gente , em que tinhaô vigias de dia e

de noite, e mandou pregoar que todos os que tiueHem em-
barcações íuas pudeílem tirar da vaia toda a madeyra que
quiíelTem , que feita em duas jangadas do tamanho que ca-

da hum quiíeíle , daria cada hum delles huma aos nauios

grandes para el Rey , e a outra tomaria para fy ; no qual

trabalho ocupados os capitães a que iílo competia cos feus

foldados , tirarão da vafa muyta e muyto fermoía madey-
ra de páos já desbaílados e limpos , de que fízeraõ jan-

gadas , atraueíTando huns íobre os outros , que humas erao

de trinta páos , e outras de corenta , conforme ao que ca-

da hum queria ou podia , de que derão ametade aos gale-

ões , c a outra tomarão para íy, que em Goa tinhaó muyta
valia

,
para onde leuarao eíta madeyra por popa das íuas

embarcações com muyto trabalho e rifco delias , e lhe foy

lá tomada toda para el Rey lha pagar
,
que foy aualiada

em mais de dez mil cruzados ; porem eíla paga tardoulhe

tanto, que não íey íe lhe he ja agora feita. Nefta ocupação

de íe tirar a madeyra da vaia , e fazeríe em jangadas, e ti-

rarfe outra muyta das tranqueyras que fe recolheo nos ga-

leões , fe paíTárão vinte dias , em que o gouernador man-
dou minar a fortaleza e o baluarte por muytas partes , e

tapar as bombardeyras e enchellas de poluora , e fazendo

retirar todos os nauios para a barra, e recolher toda a

gente nelles , mandou dar fogo aos carneyros das minas ,

que chegando ha poluora em amanhecendo , arrebenta-

rão a fortaleza , e o baluarte com tao efpantofo eílrondo

que parecia fundirfe a terra toda , e a labareda do fogo foy

tamanha como fe o Ceo ardera todo, e tal foy o effeito

da-
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daquelle efpantoíiílímo incêndio
,
que até nos alyceces nao

ficou huma fó pedra , onde ficou hama coiia tao profunda,

que a terra parecia que nioftraua o íeu centro, e as pe-

dras que voarão , dando polias palineyras , e por outras

aruores que tudo o que alcançarão deixarão por terra fei-

to em pedaços ; o que o gouernador faliio aj^r por couía

noua e deíacuílumada. E o homem , de cujos efcritos fe ti-

rou eíla informação, diz que elle vio aly pedra tamanha

como huma pipa ( que por vir cuberta de terra e de vafa

parecia que íaira do alycece) que fora cair mais longe da

fortaleza que o tiro de hum falcão.

CAPITULO LXXX.

O gouerfjaãor manda Manoel dalbuquerque^ que com armada,

vã fazer guerra ha cofia ; e Diogo dafilueyra com outra,

armada ao efireyto , e o que ambos fazem \ vão nouos ca^

fitães has fortalezas de Malaca , e de Maluco, Mar^
íim Afonjo de melio jufarte vay a Bengala com muytos

nauios de mercadores a fazerfazenda , ondefe lhe ordena

huma trayçaÕ,

REcolhido o gouernador com a armada para a barra

do rio , ordenou que ficaíTe aly Manoel dalbuquer-

que com vinte vellas para fazer guerra ha cofta, com quem
fe embarcou pouca gente , e de má vontade

,
porque o nao

achaua de íeu gofto nas coufas da guerra, mas principal-

mente porque queria ja ir defcanfar dos trabalhos que na-

quelia tinha padecidos. Ordenou também o gouernador

que foíTe Diogo da filueyra ao eftreyto com oito galeões ,

de que craÕ capitães afora elle , Francifco da cunha ,
dom

Pedro de meneies , António de lemos , Antaô nogueyra ,

António cardoío , Diogo de macedo , e do outro fe nao

pôde faber o nome , e com cinco fuílas mais e três catu-

res , com quem a gente fe embarcou de boa vontade, coni

cubica das prefas, que eíla faz perder a lembrança dos tra-

balhos da guerra, É fazendo partir diante os nauios de re-

Fart, 11. Dáá mo
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mo em companhia do galeão de Francifco da ciinliá , fô

foy elle também nas íuas coftas , e os foy alcançar cm Qa-
cotorá onde o eítauao efperando , donde atraueíTou o ef-

treyro nté as portas , e por Uie dar hum contrafte dos po-
nentes,por íer ja em Abril, fez volta, e no porto de Adem
queimou duas náos , e deu caça a huma de Cambaya que
Jhe efcapou por lhe fobreuir a noite muyto eícura , e com
alguns chuueyros ; e por vir o tempo carregando mandou
as fuílas diante

, que chegando a terra tomarão duas gel-
ims que leuauad carneyros de huma terra para outra , de
que a gente fugio a nado, e recolhendo os noíTos os car--
Tieyros fc forao a Mazcate , onde também foy ter Diogo
da íilueyra , e ahy efteue até Agofto com toda a armada ,

que fe partio para a cofta de Dio efperar as náos ; mas co-
mo o tempo era muyto, e os galeões fazião muyta ngoa, e
as fuílas nao podia ó fofrer os mares , fe foy a Chaul , on-
de deixando a mais armada , elle com fós três galeões íe

recolheo a Goa no fim de Setembro. Manoel dalbuquer-
que , que ficara com a armada na coíla , em toda ella

naõ achou coufa em que fazer dano
, porque toda era def-

pouoada
, pollo que íe foy a Damão para derrubar a for-

taleza como leuaua por ordem do gouernador
,
que fora

informado que eilaua defpçjada ; porem chegando Mano-
el dalbuquerque

, e íabendo os íeus que ella eílaua muyto
bem apercebida , e com muyta gente de pé e cauallo , co-
mo todos hiâo de má vontade , lhe diíTeraõ que pois o go-
uernador fora enganado na informação daquella fortale-

za , íe naõ deuia de cometer, porque elle fora aly man-
dado a derruballa eflando deípejada , e nao a combatella
para a derrubar ; o que parecendo bem a Manoel dalbu-
querque

, paíTou a diante para correr a enfeada , mas nao
podendo

, por íer o tempo contrario , e muyto rijo , fe

tornou , e entrou no rio de Goacim
,
que também eftaua

defpouoado
, mas achou muyta madeyra que íeuou a (joa

€m jangadas ja em Abril , donde o gouernador defpidio
dom Pniilo da gama para capitão de Malaca , e com elle

Triílão de taide feu tio para capitão de Maluco, que leua-

rão
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rão três nauios de alto bordo , e duas fuílas com boa gen-
te . e prouimento para ambas as fortalezas ; e chegarão a
Malaca a lalaamento , donde em Agoíto

,
que era mouçao,

partio Triftão de taide para Maluco: e lendo dom Paulo
entregue da capitania le foy Garcia de fá para a índia em
hum feu junco. Neíle mcímo tempo , rendo Martim Afon-
ío de mello juíarte cartas do mouro Cogcxadim ( que o
fora reígatar a Bengala , como atrás fica dito ) em que lhe

pidia que fizeíTe co gouernador
, que mandaiTe pidir a el

Rey de Bengala
,
que o dcixaíTe ir para a índia

,
por quan-

to o tinha reteíido comfigo , e o nao queria largar Tem lhe

dar por iíTo muyto dinheyro , Martim Afonío o pidio ao
gouernador, que lho concedeo leuemente , e lhe deu hu-
ma viagem para Bengala

,
para fazer eíle negocio do mou-

ro , e fua fazenda , com poderes de capitão mór de toda a

gente que lá foíTe , e que ninhum nauio pudeíle ir fem fua

Jicença
, por onde alguns homens ricos, que tinhao nauios

feus , fazendo armações e carregações de muyto dinheyro e

mercadorias , fe ajuntarão com elle para efta viagem mais
de quinze vellas , em que aueria mais de duzentos homens,
c}ue todos chegarão a Bengala em íaluo. O goazil da ter-

ra com outros homens antigos delia , vendo no porto tan-

tos nauios com tanta gente, e fabendo que hia nelles Mar-
tim Afonío , tomarão íofpeita , que com diíUmulaçáo de
tratante hia mais para tomar vingança do mal que lhe fi-

zera o Codauaícáo
, que para dar proueyto a el Rey com

luas mercadorias , de que o goazil mandou logo auifar él

Rey, que era nouo e tirano, que matara hum íeu fobri-

ho que era o verdadeyro Rey , e lhe tomara o reyno , e

refpondeo ao goazil
, que pois tal fofpeita tinha

, pufeíTe

guarda e vigia na terra , com que éítiueííe íegura dos nol-

los , ea todos fízeíTe muyto bom gafalhado , com que os
fegurafie para que delembarcaííem as fazendas , c fe o não
quifeíTem fazer , então ficaria claro o engano , e conforme
ao que viíTe , ordenaíTe o que miíhor pareceíTc ; co qual

recado o goazil mandou vifitar Martim Afonío , c darlhe

os parabéns da lua vinda., e que pois vinha dar tanto pro-

Ddd 2 ucy-
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ueyto a aquella terra , el Rey lhe fatisfaria a perda paíTada

que recebera nella , de que fora cauía o Rey paílado que
era ja morto. Os noiros contentes aílaz dos comprimentos
e bom gaíalliado que achauao no goazil , em que lhes pa-

recia que não podia auer fingimento , por cauía do muyto
proueyto que Jhe traziao ha terra , ordenarão mandar hum
preíente a el Rey como era cuftume , pago ha cufta de to-

dos os mercadores , conforme ao que cada hum leuaua de
fazenda ; e o preíente forao dous cauallos de preço muyto
bem ajaezados , e peças de brocados , e velludos de Meca,
e alguns de velludos e citís de Portugal , e agoas de chey-

ro em caixões aíTy como vierao das preías do eílreyto ,

que tudo valia mais de três mil pardaos. Eíle preíente

mandou Martim Afonfo por hum Duarte dazeuedo que
íabia a lingoa da terra

,
porque ja lá eíliuera com elle

,
que

foy com muyta autoridade , acampanhado de dez homens
Portugueíes , de que o goazil íe moftrou tão fatisfeito poí
parte dei Rey , que daly por diante fazia aos noíTos muy-
Tos mais fauores , íem. confentir que lhe foíTe feito agrauo

ou moleília alguma , inda que elles deffem ocafião para ií-

fo , tanto
,
que fendo os Bengalas por natureza atraiçoa-

dos , e tão inclinados a roubos
,
que muytas vezes leuan-

tão aroidos feitiços , a que acudindo outros , tenhao tem-
po de os roubarem , os trazia enrão o goazil tão refrea-

dos
,
que os nollos muyto íeguramente fe apoíentarao em

terra em caías ao longo da praya , em que deíembarcarao
íuas fazendas , de que eícondiao todas as que podião, para

uão pagarem os direytos , com que os guardas diíTimuIa-

iião por fer em coulas pequenas, e lho deixauão paííar

;

cos quais fauores fe começarão os noíTos a defmandar , e

fazer na terra alguns iníultos , e íemrezoes , a que o goa-

zil não acudia , nem fe daua por achado de nada. Eftaua

então na companhia de Alartim Afonfo hum António gra-

niaxo homem rico , e bem verfado nas couías de Bengala «

e que íabia bem os rigores com que os goazis tratão os

noffos fe lhe achão alguma fazenda fonegada , ou os com-
prendem em algum deímando. Efte vendo quanto o goazil
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agora diflimulaua com tudo o que via fazer aos nofibs ,

jem lhe ir ha mão em coufa alguma , veyo a fofpeitar que

não carecia aquillo de miílerio , e praticandoo com Mar-
tim Afonfo lhe diíTe

,
que aquella diíTimulação co goazil ,

fazendo os noflos tantas couías mal feitas , de que com
-rezão íe poderá queixar, lhe daua a entender que ordena-

ua alguma traição, poUo qual lhe cumpria ter muylo ten-

to niiTo , e fazer que os homens não andaíTem de dia e noi-

te tão íoltos e diílolutos polia terra ; ao que Marfim Afon-
fo naõ deu orelhas ,

por lhe parecer que naó auia reza5

para fe ter tal fofpeita
,
principalmente porque era então

chegado recado dei Rey que eftaua na cidade deBoru,
cem legoas polia terra dentro , em que dizia ao goazil, que

folgaua muyto com a vinda de Martim Afonfo feu amigo,

que tanto proueyto trazia a íua terra , que a elle e a todos

fizefíe todas as lionras que lhe erao diuidas ; com que o
António gramaxo confirmou mais a íua fofpeiía, e aper-

taua mais com Martim Afonfo que olhaíTe por fy. Os que
leuarão o preíente a el Rey forao delle muyto bem recebi-

dos , moílrando muyto godo de cada huma das peças que
cfleue vendo de vagar. Acafo eílaua então na cidade o
Rume a que atrás diíTe

,
que Damião bernaldes tomara a

fufla
, que era lascarim dei Rey, que fabendo do prefente

que lhe fora leuado , lhe diííe
,
que aquelles vclludos de

Meca , e as agoas de cheyro daquelies caixões
,
que os

Portuguefes lhe aprefentauao , erão de roubos que faziao

pollo mar aos peregrinos que hiao em romaria ha cafa ían-

la de Meca, e que em trajo de mercadores erao futis la-

drões
,
que com peitas e amizades fingidas efpiauão as ter-

ras para deípois as conquiílarem com força de armas , e

fe fazerem renliores delias , com tantas mortes , e deftrui-

^ões, quantas fe via que tinhao feitas por aquellas partes,

c que aquelle capitão mor era o que fora catiuo e mal
tratado poIIo Codauarcão em Chaíigão

,
que para tomar

vingança do mal que então recebera , vinha agora com
tantos nauios e tanta gente

, que todos andauao em terra

-comprando e vendendo por darem a entender que erao

mer-
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mercadores , e tinhao defembarcadas miiytas fazendas que
valião muyto dinheyro , todas efcondidas por lhe não pa-
garem direyros

,
pollo que naõ deuia de perder huma rad

boa prefa como tinha antre as mãos , e tomalla toda para

íy matando os Portugueíes , ou ao menos tomandoos por
cariuos

,
que defpois ihe dariâo por íy muyro groííos ref-

gates. O Rey como era tirano e cubiçofo , e tinha ja aquil-

lo no penfamento, mandou logo prender os que leuarao o
prefcnte, e tomar todos es caminhos, para que não pudeffe

ir auifo aos noílos da fua priíaô , e mandou recado ao go-
azil

, que bufcaíre alguma inuençao com que prendeíle to-

dos os Portuguefes , e fe quifeflcm pôríe em armas os ma-
ta ííe , e as fazendas pufeíle a bom recado

,
que bem íabia

que eílauão em terra defembarcadas , e que os Portugue-
ies andauao feguros e defcuidados polia cidade, e ifto or-

denafie de maneyra que não pudeíTe ter deíaílre nem máo
fuccíTo. O goazil ordenandoíTe Jogo para fazer o que el

Rey lhe mandaua , diífe a Martim Afonfo
,
que el Rey

folgara tanto co feu prefente, que lhe efcreuera
, que em

nada lhe faiíTc da vontade, e pollo íegurar mais lhe man-
dou de prefente hum fobreceo laurado de branco

, peça
aííaz rica e fermofa , e huma peça de beatilhas , que valiao

muyto dinheyro , e cada dia lhe mandaua preíentes de
coufas de comer j a que Martim Afonfo refpondia cora
outros de boas peças , e corriao ambos com amizade ef-

treyta , com que aos Portuguefes fe faziao rauytas fran-

quezas nas compras e vendas ; e como o goazil a.ndaua fu-

tilizando a traição , fazia vir muytas fazendas para que
com cubiçj delias os noílos deícmbarcaííem as fuás para

as venderem , e comprarem as outras , com tudo fe os noí-

fos queriao pagar os direytos das que tinhao compradas
,para as embarcarem , o goazil lhe antretinha os defpa-

chos , e aíTy todas eftauao em terra , e com boa guarda
para que as nao embarcaíTein ; porem fe acafo algumas fe

embarcauão, o goazil o naô tolhia, mas queixandoíle diíTo

a Martim Afonío
,
que nao deixaua de neprender os que

o faziâo , e também reprendeo o António gramaxo ,
por-

que
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que fe defaueyo com hum mercador da terra de huma
compra que lhe tinha feita de grande cantidade de roupa

,

parque o mercador lhe naô quis aceitar o dinheyro que

Jhe daua, com que foíle logo pagar os direytos do que lhe

CT>mpraua para o mandar logo embarcar ;
pcllo qual en-

tendendo daquy mais clara a verdade da lua fofpeita , ref-

pondeo a Martim Afonío, que olhaíle o que fazia, porque

nao conhecia os Bengalas taõ bem como elle , e que de-

líia de diíUmular com as compras até vir recado dos que

léuarão o prefênre , e mandar aos homens que fízeíTem o
mefmo

,
porque nao querer o goazil arrecadar os direy-

los naõ era íenao a fim de ter todas as fazendas em terra

para o que trazia imaginado, o que Martim Afonfo logo

mandou ; porem os homens naó entendendo a rezao por-

que o fazia 5 começarão a praguejar delle , dizendo que lhe

tolhia as compras, porque elle queria comprar tudo para

fy , com que íe elle meteo por dentro, e deixou cada hum
fazer o que quifeíTe j mas vendo a tardança dos noíTos que
foraõ CO preíenfe, fem mandarem de íy recado, tratou diíTo

CO goazil
5
que lhe refpondeo

,
que el Rey os naô dcfpi-

d"ia, porque eíperaua por huns panos ricos que queria man-
dar ao gouernador , e que le lhe pareceíTe bem mandafle^

hum homem a el Rey a lhe pidir que os deípachaíTe , e el-

Je também, fe mandaria informar dei Rey quanto era o que
Jhe queria quitar has fazendas que eftauaÔ compradas,:
porque lhe efcreuera que lhe queria fazer huma grande
quita

,
que çfíã era a rezaÔ porque elle nao arrecadaua os

direytos para as fazendas íe embarcarem •, a que Martim
Afonío deu tanto credito, que ncgocecu logo pollos mer-
cadores mil cruzados, com que ccm.prou huma peça de te-

la de ouro que mandou a el Rey por hum João de briones,

e-pidirlhe por elle que quifeiTe defpachar os Poríugueícs
q^ue lá cílnuao , e fe pnrtio logo acompanhado de alguns
homens de pé criados do goazil

, que diíTe que mandaua
em íua guarda para ir m.ais feguro , mas no primeyro lu-

gar onde forao anoitecer o prenderão , e leuarao a cl Rey
cóm a peça de tela de ouro.

CA-
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CAPITULO LXXXI.

Martim Afonfo com fefjenta homens dos principais da fua
companhia Jaõ prejos por traição , e as fazendas de tO"

dos os Portuguefes tomadas ^ e leuadas a el Rcy de Benga-
la CO me[mo Martim Afonfo , e com todos os prefos y e o

que elle paffa com el Rey.

OGoazil tendo ja tudo ordenado para a traição cos

feus de que íe mais fiaua , e vendo que para ter bom
fuceíTo cumpria muito porfe por obra antes que vieíTem

nouas da prifaó dos que leuaraÔ o preíente a el Rey , con-
uidou Martim Afonío para ir jantar com elle hum dia a
fua caía

,
porque elle também almoçaua muytas vezes na

de Martim Afonío
,
que lhe fazia muyras feílas , e tanto

apertou com elle, que lho naô pôde negar , e lhe pidio

também que leuaíTe comíigo os capitães dos nauios
, quais

quileíTe , e os mais honrados mercadores que vinhaõ com
elle

,
porque acabandode jantar lhe faria dar vifta de muy-

tas roupas que trouxeraõ mercadores aly chegados noua-

rnente ; com que Martim Afonfo e os que eílauaõ com el-

Jc íicarao muito aluoraçados
,
pidindolhe todos que os

quiíeíle leuar comfigo , e para fe negocear milhor o tra-

balho que fe aparelhaua aos noílos , ordenou o demónio
que aquelle mefmo dia íe armou huma briga antre elles ,

liuns contra os outros , em que ouue hum morto e alguns

feridos , a que acudio o goazil , cuydando que era cos

íeus , e com elle Martim Afonío , com quem o goazil íe

queixou muito porque confentia os Portugueícs andarem
armados mais como homens de guerra , que como merca-
dores , que era caufa de lhe acontecerem aquelles deí-

aílres ,
que lhes naô confentifTe andarem daquella mancy-

ra ; e Martim Afonfo por lhe fazer a vontade, mandou
pregoar que ninhum homem trouxeíTe mais armas que fua

efpada , e hum zarguncho, o que afly íe fez daly por dian-

te. Chegado o dia do jantar
,
que foy no do Apoílolo íaõ

Tomé , tendo M.irtim Afonfo recado do goazil , fe foy a

lua
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fua cafa , leuando comíigo até feííenta homens os mais

honrados da íua companhia , fera mais armas que fomente
as efpadas , e alguns ainda hiao fem ellas : eílauao as caías

do goazil fora da pouoação hum tiro de bombarda
,
gran-

des e bem acomodadas para o que fe negoceaua , que clle

cniâo tinha muyto bem concertadas, e metida nellasmuy-

ta gente íecretaj os noíTos acharão o goazil num grande pa-

teo que fe fechaua com huma porta , debaixo de lium gran-

de e fermoío fobreceo, veflido de feita , acompanhado de

muytos volteadores dançantes , chucarreyros , e outros

modos de paííatempos , e cos eftromentos da íua muíica

para feftejar os hofpedes ; deíle pateo para o lugar onde
eftauaô as meias poftas fe auia de paííar por cinco caías

,

que todas tinhaò íuas portas que íe fechauaô. O goazil def-

pois que fez íua corteíia a Martim Afonfo, e aos que hião

com elle, o tomou polia mão , e fe foy com elle diante de
todos , e lhe diíTe

,
que mandaíTe que nao entraíTem negros

daly para dentro, porque hião muytos com feus fenhores

que leuauão armas ; ao que Martim Afonfo mandou hum
criado feu que nao deixou entrar ninhum delles, e todos
íícarão no pateo : o goazil com Martim Afonfo entrarão

diante , e após elles os outros todos a fio hum antre outro,

porque entrauão pollos poftigos das portas
,
que as gran-

des íerapre eílauão fechadas , e deíla maneyra chegarão os

dianteyros a hum pateo cercado por cima de varandas , e

tudo por cima e por baixo paramentado de panos ricos

,

onde eftauão as mefas poítas , altas ao noílo modo , e

muytos bancos com alcatifas para íe aíTentarem. O goazil

fez aíTentar Martim Afonfo em feu lugar, e começou de
agafalhar os outros aíly como hião entrando , fazendoos
também aíTentar, e íendo ja dentro até vinte homens , fe

eícoou íupitamente por huma portinha que fechou com
huma grande pancada, o que ouuindo o porreyro que eíta-

ua ha porta deíle pateo, a fechou também dando hum
grande brado

, que fendo ouuido dos porteyros
,
que eíla-

uão has portas das outras cafas , as fecharão todas , fican-

do todos os noííos fechados, huns poucos delles em cada

. Fart» IL Eec cafa.
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fa , que todos lá onde efcauao leuantarão grandes grita*.

Dahy a pouco clpaço apareceo o goazil com muyta gente
lobre as varandas do pateo , e dille a Martim Afonfo que
íe naõ agaílaíTe .. porque el Rey feu íenhor pollo muyto
deíejo que tinha de o ver lhe mandara fazer aquillo, re-

ceando que íe o mandaíTe chamar naô quereria ir vello, e
fobre iíTo poderia auer algum deímancho , e pollo euitar

Jhe mandara fazer aquelle engano , e que fem falta auião
todos de fer leuados a el Rey

,
por tanto lhes pidia muy-

to que fe quiíefiem entregar por íua vontade
, porque íe

naõ quiíeííem os naÔ auiaõ de tomar por força , íiem pele-

jar com clles , mas que aly eftariaô todos encerrados fem
ihes darem comer nein beber , até que acabafiem as vidas,

porque aíTy o mandaua el Rey. Martim Afonío lhe re-

fpondeo, que íe el Rey o queria ver o mandafie lá a elle fó,

e foltaíTe os outros ; a que o goazil diíTe
, que elRey man-

daua Icuar a clles e a quantos porrugueles eftauaÕ na po-.

uoaçao
,
por iíTo que ouueíTe feu confelho; todos entaõ en-

tre íy vendo o eílado em que eftauao , e a pouca eíperança

c]ue linhaõ de remédio , e ouuindo as gritas dos que efta-

vaô nas outras cafas , donde entenderão que eftauao tam-
bém prefos , detriminarão entregarfe , eíperando o remé-
dio do ceo , ediíTeraÕ ao goazil ,

que fariáo o que elle

mandaíTe; elle então defpois de lhes tomar todas as armas,

abrio huma portinha, e mandou ir Martim Afonfo acima,

onde metido em huma cafa lhe forao lançados huns ferros

delgados nos peis e nas mãos atados ao peícoço , o que
também foy feyto a cada hum dos outros, que foraõ mais

de feíTenta , e rodos forao metidos cm cafas a bom reca-

do , com boas guardas
,
que lhe íaziao muyto máo trata-

mento. Os efcrauos que ficarão no pateo, que feriaô oiten-

ta , os mais delles com lanças e adargas , e os outros cora.

«ípingardas , ouuindo as gritas dos qne eftauao prelos-,

iientro , íe chegarão ha porta para fugirem , mas nao pu-

derao
,
porque a acharão tomada de muyta gente

, que lhe

dizia que íe quietaíTem até que vieíTem íeus fenhores , mas
7endQ cUes eniaô fair o goazil que lhes pidia as armas , h
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fizera6 os mais delles num corpo , e começarão a pelejar

animofamentc ,
porque alguns que erao da raeíma nação

de Bengala eíliueraô quedos , onde a briga foy tao trauada

que quafi todos forao mortos , e os que ficarão viuos , in-

da que muyto feridos , forao ally leuados catiuos ,
porem

dos bengalas forao mortos e feridos mais de duzentos , e

fe nao fe valerão das fuás frechas , muyto mayor dano re-

ceberão. O António gramaxo de que atrás fiz menção, fen-

do conuidado de Martim Afonfo para ir ao banquete , lhe

reípondeo que foífe elle embora , e que Deos o liuraífe

dos enganos dos bengalas
,
que elle o acompanharia até a

cafa do goazil, mas que íe auia de tornar logo, e fe foy com
elle acompanhado de coatro eícrauos feus com efpingar-

das, e outros com lanças e adargas
,
porque fe temia ; c

entrando no pateo , e vendo o bom recebimento que o

goazil fazia a Martim Afonfo, e a todos os outros , e que
os leuauão para as cafas de dentro , diíTe a hum dos que
aly erão vindos com que tinha amizade

,
que fe tornafie , e

deíTe ao demo o jantar ; e com a detença que niílo fizerão

quando íairão polia porta foy a tempo que os Bengalas a

fecharão logo por fora , ficando os outros eícrauos den-

tro
,
que polia abrirem fizerão hum tal rebuliço

,
que o

ouuio António gramaxo
,
que cílaua ja de fora , e enten-

dendo o que era , voltou co íeu companheyro , e cos íeus

efcrauos para fazer abrir a porta , onde acudindo a gente

que eítaua de fora has frechadas o matarão a elle e ao com-
panheyro , e a cinco dos feus efcrauos ; e os outros três ,

que efcaparão muyto feridos, fe forao ha pouoação dando
a grandes vozes rebate aos noiTos que acudiíTem ; a qua
íaindo a gente que o goazil tinha aly poíla para eíte cífei-

to , que era muyta e bem armada , acudio logo has cafas

dos Portuguefes a lhe? impidir a embarcação , com que
nelles foy tamanho o defatino", que a nado fe deitauao fu-

gindo para os nauios ; porem os mouros não tratauão de

Jhes fazer mais dano que de 05 tomar catiuos , e fe mata-

uão algum era o que queria pelejar para íe defender. O
goazil fez logo recolher aprefa, que foy muyto grande ,

Èee 2 e
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e poflo tudo em rol pollos eícrluães dei Rey , lho man-
dou lá onde eftaua , íem ficar couía alguma

, juntamente
com Martim Aíonío , e cos mais Portugeíes aíTy cos fer-

ros como eílauão , íolios íómente dos peis para poderem
caminhar , e com cada hum delies hião féis homens de gu-
arda que cada noite IJie tornauao a deitar os ferros nos
peis , com muytas punhadas e couíes , e outros muytos
géneros de máo tratamento, e defta maneyra caminharão
cem legons , até chegarem ha cidade donde el Rey efta-

ua , onde forão metidos em caíinhas leparadas fem falar

hum CO outro , e padecerão muytos trabalhos de fome,
lede , e de máo cheyro das immundicias

,
porque nunca

aqucllas caías erão limpas
,
que era o que mais finlião , e

não tinhão nouas nem recado algum de Duarte dazeuedo ,

nem dos Poriuguefes que forao com elle. Eílando neíla

mileria , mandou el Rey hutna noite Icuar perante fy a
Martim Afonío, e lhe diíTe qual fora a rezao porque em
trajo de mercador viera a fua terra com gente armada a to-

mar vingança do mal que lhe elle nao mandara fazer; a que
Martim Afonfo cos olhos no chaó, e co femblante aflaz

triíle naõ tornando repoíla , lhe tornou el Rey
,
que enten-

dido eftaua que lhe nao refpondia , porque íabia que quem
lhe aquillo diíTera lhe fallara verdade; a iílo lhe refpondeo
Martim Afonío, que antes o enganara

,
porque fe elle vie-

ra com penlamento de tomar vingança nao entrara no feii

porto com muyta fazenda que o goazil lhe tomara , por-?

que para lhe fazer mal bailara tomarlhe os portos do mar,
c tolherlhe as rendas que tinha das embarcações que vi-

nhaõ de fora
,
que era o mayor mal que lhe pudera fazer;

a que el Rey diíle , que parecia que tinha rezaô , e que íe

achaíTe que era mintira o que lhe diíTeraõ, nao ficaria fem
caíligo quem lhe dera o máo coníelho , e elle feria entre-

gue de toda fua fazenda fem lhe faltar nada
,
porque tu-

do mandara por em rol , e a bom recado ; a que Martim
Afonfo após as deuidas graças , lhe refpondeo, que íe elle

era culpado, o mandaíTe caítigar como mereceíTe , ou lhe

mandaíle dar de comer a elle e a os outros i el Rey entaá

man-
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mandandoo tornar ha prifao , mandou que a todos delTem

dinheyro quanto baílaíle para fe fuftenrarem ; porem eíle

nunca chegaua a elles ,
que os guardas Ihotomauao, e

aíTy fe mantlnhão de efmolas que Ihefaziao, e também el

Rey lhes mandou então dar todo o fato que fe achou dos

feus veftidos , de que elie nâo podia tirar proueyto.

CAPITULO LXXXir.

A Rainha nojfa jenhora pare hum filho , a que fe pÕe nO"

me dom 1'ílippe. El Rey nojfio jenhor impetra do Rapa hu'

ma bulia para injlituir nefle reyno a Jantu InquiJiçaÕ. O
capitão da ilha da madeyra Simão gonçalues da cama-

rá focorre por duas vezes a villa defanta Cruz no cabo

de Jlguer , e outra vezfazprejies outro Jocorro para el-

la
,
que naõ ha effeiio,

EStando el Rey noíTo fenhor na cidade de Eaora com
toda a corte eíle anno de I5'33 , aos vinte e cinco dias

do mez de Mayo do mefmo anno pario a Rainha nofia fc-

nhora hum filho , a que foy poílo nome dom Filippe , de

cujo bautiímo nao ponho aquy as particularidades
,
por-

que as não achei efcritas , mas achey que falecera de mui-

to pouca idade como adiante íe verá. No mez de Abril

deíle mefmo anno de mil e quinhentos e trinta e três conce-

deo o Papa Clemente íetimo a el Rey noílo fenhor huma
bulia para inílituir neíle reyno a fanta Inquiíiçao

, pedida
por elle com muita inftancia , na qunl fua íantidade con-

cedeo ao inquiíidor mor ^ e a rodo aquelle tribunal muy-
tos poderes , iíençoes e liberdades, que inda agora lhe

durão , como íe podem ver na mefma bulia
,
que íe

aquy nao poera
,
porque eílas particularidades nao perten»,

cem a efta hifloria. Nefte meímo anno de 1533 ( íegundo
achey numa informação bem autentica que me veyo ter ha

mão ) vierão os mouros pôr cerco há villa de fanta Cruz
no cabo de Aguer , e lhe derão muytos aíTaltos em que Ih^

derrubarão alguns ianjos do muro , com que puíerão os

nof-
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noflos cm grande aperto , de que íeue nouas na iha da raa»

deira Simão gonçáluez da camará , capitão que então era
delia , e nefte tempo nella rcfidia , filho de João gonçaluez
da camará capitão da meíma ilha , que cm tempo dei Rey
dom Manoel

,
que íanta gloria aja , foj hum dos que o fo-

rão feruir na tomada de Azamor , em companhia do duquô
de Bragança , com tantos nauios , e tanta gente ha fua cu-
íla , e tanto gaílo de fua fazenda , e tão bons feruicos de
fua peíToa

, que ainda que naquella jornada ouue muytos
que em aparato

, gaftos , e bons íeruiços íe finalar^o muito *

ninhum fe achou que lhe fizeíTe ventagem , como largamen-
te íe pode verna chronica do meímo Rey dom Manoel ,

que compôs Damião de gois. Com as nouas deíle cerco que
Simão gonçaluez teue na ilha , entendendo quanta obriga-

ção tinha de não degenerar de tão honrado pay , fe fez

Jogo preftes para o focorrer com tudo quanto a preíía e a
breuidade do tempo lhe daua então lugar, e aííy íe partio

da ilha com íeis nauios e féis centos homens ha fua cuíla ,

todos honrados, e gente limpa ; e chegando breuemente
ha villa de íanta Cruz , a achou muyto desbaratada , e os

ínuros rotos por muytas partes com as continuas batarias

que lhe dauao , e os noílos aíTaz caníados e debilitados ,

HÍTy CO trabalho continuo de repayrar os muros , como
com reíiftir aos aíTaltos : pollo qual a primeyra couía em
que entendeo foy em deíapreíar os noílos dos continuos

rebates que os mouros lhe dauao , para o que lhe foy ne-

ceíTario pelejar muytas vezes com elles , e o fez de ma-
neyra que os obrigou a íe retirarem de todo , e deixarem

a villa quieta e deíeiiibaraçada ; e após iílo tratou logo do
que lhe pareceo entaõ mais importante ãquella villa

,
que

era concertarlhe o que dos muros cflaua ruinado , e o fez

com muyta preíTa , mas nem por iíío os deixou com me-
nos concerto do que lhe era neceíTario

,
para o que man-

dou leuar da ilha da madeira hum nauio carregado de cal

,

com que pôs em effeito aquella obra , e cos mantimentos
í" munições que leuaua proueo aquella fronteyra, que de-

ôas coufas eílaua algum tanto falta. E por ícr ja então

mor-

1



dei Rey Dom João o III. 507

morto o capitão da villa ( de que schcy na infonn£ça6

que fe chamaua Simão gonçalues da coíla ) elle por lhe

parecer que era contra o íeruiço dei Rey , e bem daquel-

la terra ficar lem ter quem a gouernaííe , e olhaíTe por el-

]a , de confenfimento e aprazimento de toda a gente dei-

la , lhe pôs por capitão hum homem rauyto honrado leu

parente, chamado Ruy diaz daguiar , aié que fua Alteza

a proueííe de capitão pofto por elle. E defpois de fe deter

aly muytos dias prouendo a terra de tudo o que lhe pare-

ceo neceílario , íe recolheo para íua cafa com muitos agar-

decimentos de toda a gente daquella villa
,
pollo bom ío-

corro que lhe dera em tempo de tanta neceíTidade. Achey
também na mefma informação, que eílando o meímo capi-

tão da ilha da madeyra Simão gonçaluez da camará neíle

reyno , e tendo nouas que a meíraa villa de fanta Cruz no
cabo de Aguer eílaua outra vez neceíTitada de íocorro , el-

le mandara recado a íua molher dona líabel de mendoça ,

que então cílaua na ilha
,
que a mandaíle focorrer j e eJla

fez preíles muyta gente de que fez capitães Luiz de noro-

nha , ejoaô fogaça filho de dona Joanna deça camareyra
mor da Rainha dona Caterina nofía fenhora , ambos fidal-

gos honrados feus parentes, que a forão focorrer com toda

a breuidade poíiiuel. E deípois difto quando ultimamente

efta mefma villa foy cercada poUos mouros , mandou o
mefmo capitão Simão gonçalues da camará aparelhar hu-

ma armada de muytos nauios bem prouida de gente , de
munições , de mantimentos , e de tudo o mais que era ne-

ceílario para a focorrer , e eílando ja tudo preíles , e poílo

em ordem , e os nauios de verga d' aho para partirem ,

por ter noua certa de fer a villa ja tomada pollos mouros ,

íe desfez a armada , e não teue efíeito , os quais íocorros

todos o capitão Simão gonçalues da camará fez com muy-
ta deípefa de íua fazenda.

C A-
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CAPITULO LXXXIII. :

Dom Paulo da gama capitão de Malaca faz hiima arma^
da contra o Rey de Vgsntana , que naÕ ha ejfeito ,e are-
zão porque \ rnandalhs huyn embaixador com oito Fortu-

guefey , e o que lá lhes fucede ; manda outro embaixador
aos Reis de Pdo , e de Patane , e o que ordena com elles.

Em Maluco o capitão Vicente da jonfeca tem differenças

com Braz Pereyra , e o manda prefo ha índia , e o que ellc

pajja na fortaleza dejpois difto,

DOm Paulo da gama
,
que no zelo do feruiço dei Rey

era verdadcyro íilho de feu pay o conde almirante ,

deípois de eílar aíTentado na íua capitania de Malaca , to-

mou larga informação do eílado em que eílauao as couías

da guerra , e da paz cos íeus vizinhos , e fabendo que o
Rey de Ugentana ( que primeiro o fora de Bintão ) eílaua

jnuyto forte e poderofo de gente , e com grande armada
no mar , e que nunca guardara bem as pazes que fizera

com Pêro mazcarenhas fendo capitão daquella fortaleza ,

detriminou de lhe ir fazer guerra por nao eílar ociofo
, pa-

ra o que pôs em ordem huma boa armada , de que fendo
logo auifado o Rey de Ugentana fez preftes com mayor
preíTa outra íua de trinta lancharas com muyta gente , de

que fez capitão hum esforçado mouro chamado Tuaô
baar , a que mandou que em fendo partida a nofía armada
da fortaleza , em que nao deuia de ficar tanta gente que
baílaíTe para fe lhe defender , deííe na pouoaçao dos Que-
\is , e queimaíTe , e deílruiíTe nella tudo o que pudefíe. Eíle

mouro chegou com a íua armada ha ilha das nãos junto de

Malaca^ em tempo que a noífa eftaua ja para partir , e

vendo que naõ era boa conjunção para fazer o que lhe fora

mandado ,
por quanto a gente eftaua ainda toda na forta-

leza , fe meteo em hum calaluz , e com muyta diífimula-

çao fe foy ter com dom Paulo , que então andaua na ribey-

ra acabando de fazer a fua armada preíles , e lhe diífe que

cl Rey de Ugentana íeu íenhor o mandaua com aquella ar-
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mada a focorrer el Rey de Pêra feu irmão , e lhe mand.iri

<]ue de caminho o viíitaííe de Tua parte , e foubeíTe íe auia

miíler delle algum feruiço; a que dom Paulo deu boa re-

poíla de cumprimentos e amizade , com que o mouro fe

tornou contente , e por entaõ deixou a emprefa de Ugen-
tana

,
porque aíTy lho aconfelharao ; com tudo como li-

nha aquelle recado por fofpeito, porque nao fe fiaua do
Rey de Ugentana ,

para tirar a limpo a íua verdade , o
mandou diíTimuIadamente viíitar por hum Fernão vieira

com hum preíente , e comiííaô para aíTentar as pazes , fc

viíTe que erão verdadeyras , o qual foy com muyta auto-

ridade , acompanhado de oito Portugueíes : mas como o

Rey era máo , e fementido , os mandou matar a todos com
hum exqueíito e afíaz cruel género de morte, porque os

mandou pôr nus em hum campo atados de pcis e de mãos ,

e lançarlhe em cima tanta agoa feruendo até que ficarão

meyos cozidos, e ficando aíTy de noyte os comerão os adi-

bes , dizendo o Rey que aííy auia de vingar a morte de Sa-

naraja, que Garcia de fá em Malaca mandara deitar da tor-

re abaixo ; e com ifto ficou ateada a guerra
,
que o Rey de

Ugentana fez muyto tempo a Malaca , em que dom Paulo
]he fez muyto dano. E porque auia muytos annos que os

Reys de Pão e de Patane eílauão alcuantados , de que re-

cebia muyta perda o trato de Malaca , dom Paulo lhes

mandou por embaixador hum Manoel godinho a tratar

de pazes
,
que as aíTentou com elles da maneyra que as pi-

dio
,
que foy hum grande bem para aquella fortaleza ,

porque por caufa delias fe tornou a fazer paz com a Chi-
na 5 por muytos portos que forad defcubcrtos de nouo.

Mas he me neceííario ir daquy a Maluco, em que cada dia

le leuantão nouas reuoltas e inquietações. Vicente da fon-

íeca , que polia morte do capitão Gonçalo pereyra fora

eleito em capitão da fortaleza , chegando o tempo da

raouçaõ fez preftes hum junco carregado de crauo para

mandar a Malaca , de que deu a capitania a hum Afonío
pirez , hum dos feus parciais que o ajudara a íer capitão ,

a qual capitania lhe pidio Braz pereyra , e por lha naò que-

Fart. IL Fff rer
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rer dar ficarão tanto de quebra , que o Braz pereyra rc-

quereo ao ouuidor , e ao feitor , c aos mais. officiais que
prcndeílem o Vicente da foníeca que fora tredro a feu ca-

pitão , induzindo os mouros e ajudandoos a que o mataf-

jem ,
poilo qual crime nao podia com direyio ler capitão,

donde nacerao bandos antre ambos, e apareciao alguns

efcritos
,
que diziaô que o Vicente da fonieca auia de íer

preío
,
por onde prendeo alguns dos que fallauaô mais

foltamente , dizendo que os auia de mandar ha índia para

darem conta ao gouernador dos males que elle fazia. E
fazendo então preíles hum bargantim fe perfuadirao eíles

preíos que era para os mandar a Malaca , e de noite lhe

foy poílo o fogo
,
porem foy logo apagado , com que a

ribeyra íe começou a vigiar com gente armada. Socedeo
então mandar o Vicente da fonfeca ao ouuidor, que foííe

prender hum homem ha galeota de Brás pereyra , onde el-

le então eftaua
,
que não fomente nao quis dar o homem ,

mas diíTe muyto más palauras contra o Vicente da fonfeca^

o qual mandou lançar mão pollo efquife da galeota, que
eftaua em terra com eícrauos que erao dei Rey, e que
ninhuma almadia foíTe ha galeota ; e o Brás pereyra de lá

donde eftaua bradaua aos que eftauao em terra, que pren-

deffem aquelle tredro que matara feu capitão, e com hutn

falcão da galeota lhe mandou tirar has genellas ; ao que
Vicente da foníeca lhe mandaua da fortaleza meter no
fundo a galeota em que eílauaÕ corenta homens , fe lhe

nao foraõ ha mao , e junto da praya com toda a gente bra-

daua a Brás pereyra , que lhe obedeceíTe
, pois era íeu ca-

pitão j e nao foíTe cauía de tamanhas oniocs ; e o Brás pe-

reyra tornou da galeota a repetir de nouo com grandes
brados, que prendeíTem aquelle tredro que matara íeu ca-

pitão , e os leuaíTem ambos ao gouernador, que caíliga-»

íia quem o mcreceííc ; porem a gente íe amotinou contra

clle , e foy preío e entregue ao capitão do bargantim com
alguns da lua companhia , de que o Vicente da fonfeca fe

jiaõ auia por íeguro , com autos feitos delles para ferem

«ntregues ao gouernador , e o bargantim juntamente co
jun-
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•junco partirão para Malaca em Março de 15^31 , com qiic

• Vicente da foníeca cuidou que fícaua íeguro na capitania ;

mas naÔ foy aíly
,
porque ouue confulta antre os homens

•da fortaleza de o mandarem ha índia preío em ferros , e

elegerem outro capitão , do que íendo elle auiíado diífi-

mulou com todos o milhorque pode , e tratou de os apla-

car fazendolhe muytas amizades , e deixandolhe fazer

<]uanto crauo queriao , mas nem iíTo bailou para deixarem
<áe morder por detrás , com que paíTaua huma vida aílaz

trabalhoía , andando fempre com as armas has coílas , e a

efpada na maô , porque de ninguém íe fiaua , e eftaua aí-

íaz arrependido do negocio cm que fe metera : e naô ha

difto que efpantar
, porque ordinário he nos grandes ma-

les e pecados tirarem a quem os comete o deícanío e quie-

tação , a(Ty no corpo pollos trabalhos que lhe caufíio , co-

mo na almaipollos continues remordimentos da conciea-

cia. CAPITULO LXXXIIII.

Patecarange regedor de Maluco ordena tirar o reyno ao

Rey Chachil Dayalo , e fazer Rey hum feu irvião bajlar-

do ,
para o que inuenta alguns ardis , eyyi que he fauo^

rccido de Vicente da fonjeca , e o que fobre ijfo paffa :

daffe conta de hum feito que faz> bum mouro regedor de

To11oco ejlando prefo,

VEndo os mouros as grandes reuoltas e difcordias que
auia antre os Portuguefes daquella fortaleza , que

fem obedecerem a feus capitães, nem aos mandados do fcu

próprio Rey , nem íe guardarem fé nem verdade huns aos

outros, chegarão a tanto deíconcerto, que ha traição ma-
tarão o íeu próprio capitão , lhes pareceo que fe eiles fi-

zeflem outro tanto huns contra os outros , os noíTos lho

não eílranhariao , antes ou os ajudariaõ nifib , ou ao me-
nos os não caíligariâo por iHb ; e com efta confiança o re-

gedor deíle reyno de Tidore , chamado Patecarange , de-

iriminou matar o Rey Cachil Dayalo
,
que enião reynaua

Fff2 neU
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relle , e fazer Rey hum feu irmão mais moço, que não era

de idade para gouernar o reyno, com que ellejComo era re-

gedor, ficaria com todo o poder inteiro como íe fora o pró-

prio Rev; e dando conta diílo a alguns Portugueíes parciais

de Vicente da foníeca, a que encheo de promeíTas de muyto
proueyto íeu fe niíTo o quireíTem fauorecer , elles o comuni-
carão CO capiíão, que aceitou o partido, e prometeo todo o
fauor que para iílb fofie neceíTario : o Patecarange contente

já defla parte, e entendendo todauia que para fazer cfte ne-

gocio leguramente lhe importaua muyto meter os nobres do
reyno em ódio com cl Rey , tomou por meyo fazer crer a

alguns, que eile tinha conuerfaçao deloneíla com íuas mo-
Jheres quando hiao viíitar a Rainha , de que elles toma-
rão grande íoípeita , porque a Rainha cuílumaua mandai-
las chamar muytas vezes , o que e*lla fazia por lhe ganhar
as vontades , e relias por amigas , para por eíle meyo ga-

nhar também as vontades dos maridos delias , do que el

Pvey ellaua de todo inocente. Após eíla zizania ordenou o
Patecarange outra contra el Rey

,
que foy falarfe cos mou-

ros que de noite íecretamente mataíTem qualquer Português
que achaílem fó , e também os eícrauos dos Portugueíes

,

que como entaô auia falta de mantimentos , cuftum.auao

ciles de os mandar de noite furtallo aos mouros , os quais

pollo mortal ódio que tinhão aos noííos matarão alguns
Portuguefes , e muytos efcrauos a ferro , e com peço-
nha : do que queixandofie os noííos a Vicente da foníeca

,

o diííe a Patecarange, que lhe refpondeo
,
que os mou-

ros amigos dei Rey o faziad por íeu mandado, em vingan-
ça dos íeus males paíTados : e mandandoíle Vicente da fon-
íeca queixar djílo com elRey, elle cheyo de eípanto, como
quem fe fentia fem culpa , íe lhe quifera ir defculpar em
peííoa , mas o Patecarange o tirou diíío , com lhe meter
em cabeça que fe foíTe ha fotaleza o prenderia o capi-

tão ; porem mandouíelhe deículpar pollo mefmo Pateca-

range
,
que em lugar de fazer o que feu Rey lhe manda-

ua , tratou com Vicente da fonfeca que o prendeíTe, e o
tiueíle na fortaleza como antes eílaua, o que aíTy ficou aí-

íen-
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íentado anlre ambos, dequeclRey ^rreceoío íe apar-

taua dos noííos , mas não deixaua de lhes fazer tudo o que

lhe pidião ,
principalmente a Vicente da foníeca , a quem

não anojaua cm coufa alguma. O Patecarangc co fobejo

cuidado com que íollicitaua eíla trayçao , veyo a dar tão

clara íofpeita delia ,
que el Rey foy auifado , mas foylhe

forçado diíUmular por então, e não entender co Pateca-

range ,
porque fabia que o capitão auia de acudir por elle.-

Socedeo neíla conjunção que coatro efcrauos de Portu-

guefes indo ao mato defaparecerão lem fe íaberem» nouas

delles ,
pollo que o capitão mandou dizer a cl Rey

,
que

pois os efcrauos não apareciao , elle os deuia deter ., que

lhos m.andaíTc logo ; a que elle com modo reípondeo que

dos efcrauos não fabia parte , mas que por naõ eílar mal
quifto com elle daria outros de íua cafa, e que por naô ter

ocaíiaõ de outros deígoílos , fe hia apofentar mais longe ;

e logo com fua may e fua família , e os do íeu confelho íe

paílo.u para daly meya legoa , deixando recado a Vicente

da fonfeca que de lá faria milhor o que lhe elle mandaíTe
,

com que elle íe relolueo em dar a morte a el Rey
,
que era

o que o Patecarange defejaua : e por eíla cauía mandou fa-

zer muytos males e íemrezoes aos mouros
,
para ter rezao

de romper guerra com elle?; o que entendendo bem el Rey,
por íe tirar de inconuenientes c receyos ,

por confelho de
fua mãy , e dos feus, e dei Rey de Tidore que era feu tio,

ordenou outra pouo.içaô daly mais longe
,
para onde fe

paííou , deixando ainda aly a Rainha para leuar comíigo a

Patecarange
,
que não lóraente não quis ir , mas fc pôs em

armas cos íeus para fe defender íe o íizeíiem ir por força ;-

a que acudindo el Rey com gente para o tomar , e achan-
doo acompanhado de corenta Portuguefes armados com
fuás efpingardas, que o capitão lhe mandara para o defen-'

derem, lhes diíTe que elle naÔ queria tomar pendenças com
Portuguefes , mas que o capitão fazia ja mal de o não dei-

xar caftjgar a feu vaíTalIo que lho merecia , íendoo elle

dei Rey dff Portugal, e tendo promeíTa delle que o ajuda-

ria contra os que lhe defobedeceíTem , o que agora lhe fa-

zia
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zià Patecarange feii vaíTalIo, mas inda que o capitão €jue-

braua a verdade dei Rcy de Portugal , elle como verda-
ídeyro vafljllo íeu fe queria recolher por não romper guer-
ra cos Portuguefes , e Çc hia viuer pollos matos

, querendo
antes deixar perder a íua cidade, que viuer em defgoílos co
capitão y e pidio aos eípingardeyros, que aíly lho diíTerfem

da lua parte , e que donde quer que eíliuefle o mandaria
prouer muyto compridamente de tudo o que lhe mandalle
pidir para o feruiço dei Rey de Portugal , como fiel vaf-

íallo íeu e amigo dos Portugueíes , de que hia efperando
repoíla do capitão para fazer o que lhe cumpriHe. Dado
eíle recado a Vicente da fonfeca, fe queixou muyto cos

eípingardeyros
,
porque não matarão el Rey , a que ajun-

tando muitas palauras afrontofas contra elle, contra a Rai-
nha , e todos os íeus jurou

,
que naô auia de defcanfir até

que de todo o nao deílruiíle; do que íendo auiíado el Rey
mandou logo feus capitães contra o Patecarange

,
que cada

dia lhe matauao gente da íua , e nrso contente com iíío

veyo elle em peíToa com muita gente a cercallo por mar, e

por terra , a que lhe acudio Vicente da fonfeca com fo-

corro de leíTenta Portugueíes efpingardeyros em hum ba-

tel , e hum paráo, de que auendo el Rey vida fe retirou ,

dizendo que por mais mal que os Portuguefes lhe fizef-

íem nao auii de tomar armas contra elles , e metendoíTe

em hum barco pequeno cos íeus mandarls le foi para fd-

Jar ao capitão , que nao íómente o naô quis ouuir , mas
inda mandou correr trás elle para o tomarem , e o íizerao

fe naô fugira polia terra dentro com muyta preíTa , mas
inda lhe ferirão os mandarís , e tomarão o barco; e Vi-

cente da foníeca o foy bufcar , e porque o naô achou , fa-

zendolhe na íua gente quinto mal pôde , e tomandolhe a

armada , íe tornou para a fortaleza com afiaz de goílo do
Patecarange. E ainda que a el Rey íe oíFereceraô entaô ou-

tros Reis íeus amigos , e do Rey de Tidore feu tio
,
para

fazerem guerra aos noíTos por fua parte , elle a naô quis

confentir, dizendo outra vez que antes queria perder o

feu reyno , que ter guerra cos Portuguefes j e entaô fe pai-

íou-
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fou daly para Tidore com fua may e íua família , e cos'

feus mandaris , e pidio muyroaelRey fcu tio e aos do

Baciíao e de Geilolo , e a Fernão delia torre que metcfiem

a mão em o fazerem amigo com. Vicente da fonfcca ,'

em que todos prometeríío de o fauorecerem quanto pu-

deíTem / porem Vicente da fonfeca não contente co que

tinha feito , ordenou huma grande armada , cm que com
toda a gente aíTy mouros como Portugucíes foy ha terra

alta em buíca dei Rey , cuidando que fe recolhera para a

ferra, e quando o não achou queimou o lugar, e outros

d-ous de que agente era toda fugida, e fabendo que el

Rey era ido para Tidore , ordenou tirarlhe por iflb a
reyno , e fazer outro Rey ; e por coníelho do Patecaran-

ge, e dos da fua valia , fez Rey hum fiiiio baíVardo do Rey
morto , meyo irmão do Cachil Dayalo, que então reyna-

ua chamado Cachil Tarija de idade de treze annos , que

era oqueelles pretendião para ficarem íenhores abfolu-

tos do reyno , e fez regedor delle o Patecarange , com
que acabou de confirmar a íua pertenfaó : e o Vicente da'

fonfeca leuou o nouo Rey Tarija por muytos lugares ,

rnandandoo em todos apregoar por Rei , e que tirara o
reyno ao Rey Dayalo , porque fora culpado na morte do
capitão Gonçalo pereyra ,

por tanto que todos obede-

ceííem ao Tarija
, que era Rey direyto , íopena de fa-

zer cruel guerra aos que o não fizeíTem ; a quem todos

logo obedecerão, íenao o regedor de Tolloco que era ini-

migo do Patecarange
,
porque fabia que fora tredro a el

Rey Dayallo j pollo que Vicente da foníeca o mandou
prender ; e íabendo Patecarange que o Rey Dayalo eílaua

co Rey de Tidore , perfuadio a Vicente da fonfeca , que
com todo feu poder foíle pidirlhe que lho entregaíse com
fua mãy e todo íeu tiíouro , e íenao que odeítruifse; o

que elle pôs logo por obra, que amanhecendo hum dia

com huma grolsa armada no porto de Tidore , mandou
dizer a el Rey que íe queria não ter guerra com elle ,

lhe entregaíTe logo a Dayalo com íua mãy , e quanto le-

uara de Ternate ; de que tomando medo o Rey que era

xno^o
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moço lhe rcfpondeo» que faria o que fofse íeruíço dei Rey
de Portugal , e que fofse o capitão a terra onde farião

feus concertos , mas nao lhe confentindo Patecarange a

ida , lhe tornou que fizeíse logo o que Ihepidia ; e por-
que el Rey lhe mandou por repoíla que aueria íeu con-
lelho, e então iria falar com elle , Vicente da foníeca
fem efperar mais , defembarcou de fupito com toda a

gente , e entrou polia cidade matando e ferindo quantos
achaua

, que eílauão defcuidados c feguros com a paz
que tinhão feita cos noísos : donde o Rey fugio com fua

iTiãy , e o Dayalo com a íua , eo capitão deípois de ía-

quear a cidade e lhe pôr o fogo , fe tornou ha fortaleza.

O regedor de Tolloco
,
que eftaua prelo

,
quando íoube os

trabalhos e períeguiçoes que padecia o Dayalo , de que
era caufa o Patecarange

,
por fazer Rey o baftardo Tari-

ja que o não podia íer de direyto
,
perdida de todo a pa-

ciência detriminou dar a fua vida na prifaõ em que efta-

ua a troco de dar a morte ao Tarija , e a dous irmãos
do Rey Dayalo que eftauao com elle no fobrado do mais
alto da torre , onde também eftaua o meímo regedor de
Tolloco carregado de grofsos ferros , e auendo para ifto

hum cutello has mãos , eftando hum dia o capitão embaixo
Jia porta da fortaleza co Patecarange , elle que eftaua fó

em cima cos moços remeteo ao Tarija , e co grande deí-

atino , com que hia , embicou , e não lhe podendo chegar
fugio o moço polia efcada abaixo com grandes brados

,

e os outros dous moços íe meterão também numa camará
cos meímos brados , e fecharão a porta por dentro , mas
ficando aly hum filho de Vicente da fonfeca miniiio de
fete annos

, que andaua brincando cos outros , e não teue

deftinto para fugir, o mouro o fez em muytos pedaços,
pagando oinnocente pollos culpados. Ha rcuolta , e aos

brados dos mogos acudirão ao (obrado os queeftauão
em baixo , mas o mouro fe pôs fobre a porta da efcada

que era rafa de alçapão , e não a querendo fechar a defen-

dia de cima com tudo o que podia auer has mãos , e com
hum ban:o

,
que deitou na efcada , ficou embaraçada de

ma-
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maneyra que íe podia mal fubir por ella , com tudo fu-

bindo hum efcrauo do capirHo com huma rodclla na ca-

beça , o mouro lhe deu tal pancada em cima da rodella

que cahio atordoado na elcada , com que ficou tanto

mais embaraçada que ningucm oufaua , nem podia lubir

acima ; em quanto duraua eíla reuolía hum criado do ca-

pitão teue maneyra com que por huma genella entrou na

camará, onde eílauaó os mocos com huma chuça nas mãos,

e abrindo a porta remeteo ao mouro , e lhe deu tal bote

com a chuqa que deu com elle polia efcada abaixo , onde

o acabarão de matar , com que ceifou de todo a reuclta
,

e começou o pranto e as laítimas de Vicente da foníeca ,

-quando achou o filhinho feito em pedaços
,
que de mu/-

tos foy então atribuido a juizo fecreto de Deos ,
que

clle por ventura mal entendia. Grande íoj o eípanto e

eícandalo que receberão todas as ilhas e terras que cila-

não em torno de Maluco
,
quando íouberão que os nof-

fos lançarão de Ternate tanto contra rezao o íeu vcrda-

deyro e legitimo Rcy , tão amigo dos Porrugueíes , eílan-

do em poffe pacifica do rcyno
,
por fazerem Rey hum

filho baílardo do Rey morto , e o tomarão tão m.al
,
que

lhe chamauão Rey de Vicente da fonfcca ; o qual fazen-

do preftes a mayor armada que pôde , em que meteo

muytos dos Porruguefes , a deu a Patecarange ,
que com

muyta gente da fua foy correr todas as terras , e as fez

obedecer ao Rey Tarija , e ouue has mãos o tifourcyro

doReyDayalo, a que tomou hum grande tiíouro ,
que

rccolheo para íy , íem leuar nada á fortaleza. O Rey
de Tidore vendo que o Tarija era Rey abíoluio , e que o

Dayalo feu fobrinho eftaua de todo perdido, íem lhe elle

poder dar remédio , nem poder íuftentar a guerra contra

os nofos , fez pazes co capitão , que pidindo a el Rey ,

que lhe entregafie o Dayalo , e peitandoo por iíTo groí-

famente fem o poder acabar com elle , lhe pidio que ao

menos lhe deíTe a rnãy do Rey Tarija
,
que andaua cm

companhia da Rainha rnãy do Dayalo
,
que lhe elle con-

cedeo facilmente , e o Patecarange fe cafou com ella, por

F^rt. IL Ggg íe
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/e chamar padraílo do Rey Tarija. O Dayalo com iílo i

râo fe auendo por feguro ein Tidore , íe paílou a Geilolo

com aprazimento dei Rey
,
que lhe deu renda de que fe

fuftenraíTe , e com Fernão de la torre tratarão de o con-
certar com Vicente da foníeca , a que elle nunca quis dar

orelhas , antes por lhe fazer todo o mal que podia teue

modo íecreto com que a Rainha íua molher lhe fugiode
Geilolo para Ternate , com coníentimento e fauor do
Rey de Tidore que era irmão delia , o que fez huma noite

que embebedou o marido , e lhe leuou tudo o que tirnha

cm cafa , e Vicente da fonfeca a cafou co nouo Rey Ta-
lija. O Dayalo defpois que tornou em íy , vendo fugida

fua molher , a que era muyto afeiçoado , roubado feu ti-

fouro , e a miferia e defauentura em que ficaua , íe quiíe-»

ra matar com fuás mãos , fe o não tirarão diflo , e nefta

miferia e pobreza paílou a vida até que Triftaô da taide

foy por capitão a Maluco.

CAPITULO LXXXV.

O gouernador por hum recado que tem de Mellque tucHo

capitão de Dio manda láVajco da cunha afalar com
elle , e Triftao de gaa por embaixador a el Rey de Cam^
baya ; e o que Vajco da cunha pcijja co Melique. Chega
a Goa hum irmão do Soltao Badur fugido delle. O Badur
manda aofeu regedor que como de Jy trate de concerta

com Trijlão de gaa , e o que paffa antre ambos*

ANdando o gouernador afiaz triíle e magoado por
não poder chegar ao cabo com a emprefa de Dio ,

teue cartas de Mellque lucao capitão da meíma cidade ,

em que lhe mandaua pidir hum homem de confiança ,

com que trataíle coufas que importauão muyto , de que
ficando algum tanto aluoraçado , imaginando que queria
tratar de algum meyo para o que elle tanto defejaua , fez

preíles com muyta pre0a huma fuíla e hum carur , em
que mandou Vafco da cunha com cartas, e hum bom pre-

íence
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fente para o Mellque , e em íua companhia Trlíláo de gaa

por embaixador para el Rey de Cambaya , a pidirlhe for-

taleza em Dio , ofFerecendoIhe por iíTo a amizade dei Rey
de Portugal , com que toda a íua fralda do mar ficaria em
paz e fegura para fempre , a que ajuntou prefentes para

alguns fenhores da corte , com que os tiueííe nifto de íua

parte, e também Vafco da cunha leuou largos aponta-

mentos do queauia de tratar co Mellquc para auer dellc

fortaleza em Dio, para o que lhe fizeíTe quantos parti-

dos lhe cometeíTe , com lhe fegurar que com iíTo ficaria

cm eftado que nunca dei Rey poderia receber dano ; e

Jhe deu ordem que íe deliueíle co Melique até ter auifa

óo que Triílão de gaa paíTaua com el Rey , e entre tanto

erpiaíTe a cidade por dentro e por fora com muyta curio-

íídade , e mandou com elle hum Jao caiado em Goa ,

que tinha hum irmão em Dio bombardeyro no baluarte

do mar , para falar com elle , e apalpallo fe lhe daria al-

gum caminho para o que fe pretendia , e mandou tam-

bém hum engenheyro muyto pratico nas coufas da guer-

ra ,
para ver diíTimuladamente fe por algum lugar podia

auer er»trada na cidade. Chegado Vafco da cunha ha barra

de Dio , c pondo na popa huma bandeyra branca , acu-

dio logo da terra huma almadia a faberda parte do Me-
lique quem era , e o que queria ; a que refpondeo que

vinha aly hum embaixador para el Rey de Cambaya ,

que também trazia recado para elle
,
que lhe mandaíTe

algum refém , e iria logo a terra. O Melique lhe man-
dou o capitão do baluarte domar, com que Vafco da

cunha , e Triílao de gaa íe forâo ver com elle, a que

o Triílao de gaa diíTe
,
que leuaua cartas do fenhor gouer-

nador para o foltão Badur de muita importância , que o
cncaminhaíTe logo para elle. Muyto folgou o Melique

de ver Triílao de gaa , com que tinha conhecimento por-

que fora catiuo de feu pay Meliquiaz no tempo do vií^o

Rey dom Francifco dalmeida , elhepidio muyto queja

que hia a corte trabalhaíle por faber lá como eílauão as

fuás coufas com el Rey ,
porque tinha entendido que o

Ggg a Rume-
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llurnecHo desfazia muyto nelle , e trabalbaiia por ganhar

a vonrade a cl Rey para que llic àeíT^^ a capitania de Dio,
e Ília tirafle a elle , o que íe aíTy fofíe não feria íenao para

lhe mandar cortar a cabeça. Iriíláo de gaa
,
que era ho-

mem de muyto fifo e entcndimcnio , trabalhou por tirar

o Melique daquella imaginação com rezoes muyto vi-

uas , de que fitou algum tanto quieto , e lhe prometeo
de fazer na corte o que lhe encomendaua com muyto cui-

dado , e foy logo auiado por elle de carretas e gente de

guarda , com que íe foy ha corte , onde el Rey o mandou
agafalhar bem e honradanientc , e o deixaremos até íeu

tempo. A cauía que moueo o Melique a procurar amiza-

de do gouernador, foy porque tinha auiío da corte que
o Badur o auia de mandar chamar, de que ficara muyto
confuío e arem.orizado

,
porque entendia ( fegundo o que

elle tinha por cuílume ) que nao podia deixar de fer para

íeu dano ; e para remédio deite feu receyo , quis ter inte-

ligência fecreta co gouernador para íe valer delle íe el

Rey o apcrlafle ; com tudo quando Vafco da cunha lhe

falou no concerto, e lhe moílrou as condições delle , nem
lançou mão por ellas , nem as engcitou de todo : e quan-

do Vafco da cunha lhe pidia repoíla lhe dizia, que como
tiueíTe o coração quieto aueria feu confelho , e por então

refpondeo ao gouernador
,
que para todos osíobrefaltcs e

receyos em que eílaua , em ninguém tinha confiança nem
o íeu coração íentia algum repoufo fenão nelle , que o
íinlia por leu am.igo ,

que fe deixaíTe aíTy cílar até ver em
que paraua o recado que Triftão de gaa leuara a el Rey ,

c então conforme ha diípofiçao das coufas fe ordenaria

o que milhor foíTe. E vendo Vaíco da cunha que do Me-
Jique não podia auer outra repoíla , com eíla fe tornou a

Goa. Durando o tempo deíla embaixada de Triílão de
gaa , focedeo que o Soltão Badur , como era tão mao e

cruel ,
que a ninhuma peíToa , de que podia ter algum re-

ceyo , perdoaua a vida ,
para o que baílaua qualquer le-

ue lofpelta , detriminou matar hum irmão feu legitimo ,

que após elle erdaua oreyno, íe elle não liucíTeherdey-

ro ,
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ro j fó por lhe parecer que lhe podia defejar a morte para

ficar fendo Rey ; o que fentindo o mancebo ,
por ccn-

feliio de feu amo que o criara fugio disfroçsdo cm tra-

jos de jogue, e pidindo efmola foy ter a Chaul , onde
não podendo auer fala fecreta de Manoel de macedo ca-

pitão da fortaleza , fe paílou a Dabul , e reue maneyra
com que falou ha íua vontade com João criado

,
que ahy

eftaua por feitor , e lhe difle quem era , e pidio que lio

mandaíle a Goa ao gouernador
,
porque importaua muy-

to. O feitor o recolhco com a deuida honra e gafa[hc;do,

c o fez faber a Manoel de macedo
,
perguntandolhc o que

faria
,
que lhe mandou logo liuma fuíia muyto bem con-

certada , em que leuaíTe o mouro ao gouernador com
muyta honra e cortefia

,
porque alguns mercadores conhe-

cidos lhe diílerão que o Badur tinha mortos dous irmãos
léus , e outro que lhe defaparecera andaua bufcando com
muyta diligencia. O João criado veílindo o mouro ao mo-
do que elle quis* , e dous moços da terra que lhe deu para

feu feruiço , íe foi a Goa ,c furgindo na agoada efcre-

ueo ao gouernador por huma almadia o que paíTaua
, que

lhe mandaíTe o que auia de fazer. Sobre o que o gouer-
nador tomando confclho foy aílentado, que o mouro fcíTe

recebido como quem era , com que o gouernador mandou
recado ao capitão de Pangim que concertafie e aparclhaíTe

humas boas cafas que eílauao em huma orta , e acompa-
nhado da fua gente , com íalua de artilharia, e toda a

honra poiTiuel foííe receber hum mouro que João criado
trazia , e o agaíalhaíTe naquellas caías ; e a João criado
mandou que aíy fe detiuefle em Pangim até ver recado íeu.

O Xeque de Dabul , inda qne vio o modo de que João
criado leuaua o mouro , como não cria que era irmão dei

Rey de Cambaya , o deixou ir fem ter comprimento com
elle , porem ao outro dia deípois da íua partida , chegou
ao Xeque recado do Inizamaluca que íe ahy foíle ter hum
irmão dei Rey de Cambaya

, que era fugido , o recolhcííe

e obedeceíle como a fua própria peíToa , e lho fizeíle a

laberpara çlh o ir bufcar ^ e le ioubeíle que cílaua em
outra
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outra parte , Ilic foíTe fazer quantos feruiços clle qulfeíTe }

pollo qual o Xeque , com a mór preíTa que pode , man-
dou hum feu filho com dez mancebos filhos de homens
honrados da terra , muyto bem veílidos , e hum fardo de
panos brancos muyto finos , e huma adaga douro, e outras
peças de preço , com cinco mil pardaos douro , e que tu-

do foíTe entregar ao irmão dei Rey de Cambaya que o
feitor leuara a Goa. O filho do Xeque íe deu tal preíTa ,

que chegou ha barra de Goa eílando o mouro ainda na
sgoada , a quem aprefentou tudo o que leuaua

, que com
tudo folgou muyto, principalmente cos feruidores de
que tinha muyta neceíTidade , e por tudo mandou rauytos
agardecimentos ao Xeque, e o dinheyro deu ao João cria-

do
, que lho guardaííe. O qual entrando co mouro em

Pangim , lhe diííe que mandara recado ao gouernador da
fua vinda , e que em quanto lhe não tornaua repofta efta-

ria em cafa de hum feu amigo efperando por ella : da for-

taleza
, que eílaua toda embandeyrada e enramada , fe IHq

fez falua de toda a artilharia , e o capitão o foy receber
com toda a gente , e o leuou has caías da orta

, que efta-

uão preíles , onde em tudo foy íeruido como cumpria a
fua peíToa ; aquy lhe chegou recado do gouernador que
Jhe pidia perdão de o não ir receber por fer ja tarde, que
defcanfaíTe até o outro dia que iria em buíca delle, de que
o mouro ficou benv. contente vendo a conta que o gouer-
nador fazia delle. O gouernador ao outro dia em huma
galé muyto bem concertada , e muytos catures emban-
deyrados , acompanhado de muytos fidalgos veílidos de
feíba , íe í^oy a Pangim , e indo demandar as caías onde o
mouro eílaua , o veyo elle receber ao caminho com muy-
tas cortefias de parte a parte , e de todos os fidalgos , e

tornados ha orta das cafas , o mouro deu ao gouernador
larga conta de fy, da caufa porque fe faira da corre de
leu irmão , do modo com que fugira, e das miferias e

trabalhos que paíTara na fugida , até vir a aquelle lugar , e

lhe pidio que pois íe fiara delle antes que doutrem para

remédio de feus infortúnios ^ lhe quifeíTe guardar a fé c

verda-
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verdade que fe dellc eíperaua
,
pondoo em p'irre onde

lua peííoa pudeíTe eftar ícgura , e com liberdade para fa-

«er de fy o que quifeíTe , e irfe cada vez que quiícíle para

onde lhe vieííe bem com todos os de íeu íeruiço , nao
auendo entre elles algum que tiueíTe feiro coufa que lhe

impedifie a ida , a que o gouernador tornou por repoíla

muytos oíFerecimentos , afirínandolhe que naquella ci-

dade de Goa , e em todas as outras dei Rey de Portugal-

eftarla íeguro e com a meíma liberdade que poderia ter

nas fuás próprias terras e fenhorios , por iíTo que eftiucíTe

muyto defcanfado ; e polia mao o leuou ha galé , onde
foy recebido com chararaellas , trombetas, ataballes

,

e falua de toda a artilharia , e nella leuado ha cidade, que
também o recebeo com boa íalua , e grande concurío de
gente no caez , donde o gouernador mefmo o leuou has
caías que lh'j tinha mandado fazer preftes , conforme has
pefibas do hoípede e do que o recolhera , e com gente
para feuferuiço, e hum homem honrado chamado Joríe
cardim para ter cuidado delle , e da cafa : aquy era eíle

mouro vifitado algumas vezes do gouernador , e muyta^
dos fidalgos, que tratauao de lhe darem muytos paíTa-

tempos , de que fe elle moílraua aíTaz contente, e não
menos agardecido em tudo o que podia. Sendo o Badur
auifado difto, tomou grande fofpeita que o gouernador
por amor defle feu irmão lhe quereria fazer guerra , e
porque naquelle tempo os officiais das íuas alfandegas
cramauão diante delle das grandes perdas que auia nellas

com as guerras
, que as noflas armadas faziao por toda a

coíla , que eftaua de todo defpouoada , e íe niíTonao punha
algum remédio , as íuas rendas íe perderião de todo , e
também porque os feus regedores o importunauao que
para aquelle tamanho mal não ir por diante com tanta-

perda de fua fazenda , deuia de tentar co gouernador al-

gum concerto, mandou ao íeu regedor mor que como
de íy trataife com Triftaò de gaa de fazer algum concer- .

to antre elle e o gouernador , com que as guerras íe aca-

baíTem , e as fuás terras £caílem em paz , o que o regedor

Jogo



5^4 Segunda Parte da Chronicâ

logo fez , e Triílao de gaa lhe reípondeo
,
que el Rey de

Portugal mandara no gouernador que trabalhaííe quanto
pudeííe paru com paz e amizade auer dei Rey de Cam-
bada licença para fazer huma fortaleza em Dio , fó para
ter a Índia (cgura dos Rumes

,
porque entendia que ten-

do aly fortaleza e paz com el Rey de Cambaya clles nao
íe atreuerião a paffar ha índia , e dandolhe el Rey por
bem eíta licença aíTentaíTe com elle paz e amizade que
duraria para íempre , com quaifquer condições que ellc

Ihepidiíle; e quando a não quifeíTe dar lhe fizeíTe cruel

guerra por mar , deílruindo e aíToIando quanto pudeííe ,

principalmente a cidade de Dio ; e elle fora mandado do
gouernador a íaber nifto a vontade dei Rey : a que o re-

gedor tornou
,
que não íe atreuia a tratar com el Rey da-

quella matéria , mas que lhe difieíle fe aueria outro al-

gum meyo para fe fazer aquella paz
,
que nao fofíe darlhe

a fortaleza ; e Triílao de gaa lhe álP.e que não íabia, nem
lhe faberia dar rezao de outra couía fenão daquella a que
fora mandado , e já fora tornado, fe el Rey o quilera

ouuir , e refponderlhe ; e que atentaíTe que defpois que
aly viera nunca mais armada noíla fizera dano a coufa de

Cambaya , íomente corria o mar por impedir a paíTagem

has náos de Meca ,
porque traziao Rumes. O regedor com

eíla repoíla lhe difle
,
que fe deixafse andar

, que quando
viefse tempo daria ordem com que elle falafse a el Rey ;

a que Triílao de gaa nao repricou
,
porque lhe mandara o

gouernador, que fe deixafse andar na corte até entender

a detriminaçío do Badur , e o auifar delia , e entre tanto

pouparia os grandes gaftos que fe íaziao em tantas arma-
das.

C A-
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CAPITULO LXXXVI.

Trijião de gaa fala co Badur , e o que com elle pajja ; P^umC"

cão mete el Rey em fofpeita ,
que o Melique quer dar ao

^ gouernador fortaleza em Dio
,
pollo que el R^y , detrimi'

nando armarlhe trairão , lhe manda pidir queJe va lêr

com elle em Dto , ou na ilha dos mortos, O gouernador lhe

rejponde polloJecretario Simão ferreyra , e por Trijião de

gaa\ trata-fe de João de Santiago
,
que vaj com elies por

lingoa»

QUando Triftão de gaa chegou ha corte do Badur,
o mandou elle agafalhar por hum capitão dos de
fua caia, homem graue e de muyto reípeito , a quctn

•mandou que lhe fízeíTe todo o gaílo
,
que elle nao quis

^ceytar, e como era vão e amigo de oftenrações , defe-

jando que por todas as partes íe pudeíTem manifeílar íuas

grandezas , mandou ao capitão que moftraííe a Triftão d«
gaa quanto quifeíTe ver, elhediíTcíTe de íua parte que
fe não agaftaííe

, que acabando de dar fim a certo negocio
de importância em que andaua ocupado , o ouuiria logo ,

€ o dcfpacharia. E chegada efta conjunção , Triftão de
gaa pidio ao feu capitão que lembraíTe a el Rey o que lhe

mandara dizer , o que o capitão diííe ao regedor , e o
regedor a el Rey

,
que ouue por bem ouuillo num certo

dia que lhe íinalou , no qual Triftão de gaa em compa-
nhia do regedor foy ter com elle a huma orta dos paços,

onde o achou aííenrado em hum eftrado , com alguns ca-

pitães comíigo , afaftados delle hum eípaço , e junto do
eftrado eftauão três moços de pouca idade , filhos de gran^

des Tenhores do reyno , de que os dous lhe tinhão hum
cofo e hum treçado , e o outro hum arco e frechas , to-

madas nas mãos com toalhas lauradas de ouro : entrando
Triftão de gaa lhe fez as íuas três cortefias , como he cu-

rtume daquella terra , metendo algurrs paílos entre huma
e outra , e na derradeyra ficando com hum joelho no
chão , lhe moftrou hum papel eícrito em lingoa guzara-

Fart. 11. Hhh te
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te , afinado pollo gouernador , que o regedor tomou e

Jeo , e vendo o Badur que era carta de crença , lhe man-
dou quefalaíTe, a que diíTe então que elle mandara dizer

ao gouernador da índia que lhe mandaíTe hum homem ,

com quem trataíTe algumas couías de importância
,
que

para iíTo o mandara a elle a íaber o que queria ; a qae o
Badur com íembrante alegre reípondeo

, que não íabia

qual era a rezao porque o gouernador fazia tantos ma-
les has pobres gentes e mizquinhas

,
que viuiao nas fuás

terras, íem lho terem merecido, e fora com grande arma-
da para tomar Dio , e na ilha do Bete lhe matara a fua

^ente
,
que o eílaua íeruindo no que lhe mandara , no que

parecia que nao tinha rezíío
,
pois dos feus reynos nunca

'OS Portugueíes receberão agrauo; a que Triftao de gaa
Jhe reípondeo muyto larga e apontadamente a cada coa-
ía por íy ,

pondolhe diante todas as pelejas que os noíTos

tiuerão cos de Dio nos tempos atrás , e que íem embargo
diíTo os gouernadores da índia paílados

,
por mandado

de! Rey de Portugal ( que íempre procurara ter paz cotn
Dio , e a tiuera ern quanto Aleliquiaz. fora viuo ) trata-

.rão pidir aos capitães da cidade que lhes defie nella lu-

gar , em que pudeísem fazer huma cafa forte a modo de
íortaleza , em que fe recolheíse hum feitor e outros oífi-'

-ciais com mercadorias para eílarem leguros , não dos
naturais, que defses não fe receauao , íenão dos eílran-

geyros , antre os quais auia muytos turcos
, que fao gen-

te reuolroía , .de quem fe podião efperar brigas e diífe-

renças. Pollo qual de todas asgutiras e males, que os

Portugueíes íizerão a Dio , fora o meímo Dio a cauía ;

nem fe acabarião fenão fazendo elle algum bom concer-
to de paz e amizade

,
que o gouernador defejaua muyto

de ter com elle , alsy por íc elcufarcm trabalhos e mor-
tes , como para ter o fauor e ajuda de hum tal Rey como
elie era , mais poderofo que todos os da índia ; e que
também o gouernador lhe mandara que naquillo foubeíse •

ii fua vontade. Com muyta atenção ouuio o Badur o que
Triítão de gaa Ihediíscj moílrando goílo de o ouuir,

porq^ue
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porque todas aquellas couías erao noucis para clle ,elhe
rerpondeo que folgaria de fazer algum bom concerto co
gouernador , nao para mais que para remédio das fuás

gentes
, que grangeauao pollo mar fuss vidas ;a que Tri-

lião de gaa tornou
,
que na fua mao eftaua , porque do go-

uernador linha entendido , que da íua parte faria tudo ,

n^ío também para mais que para ter por amigo hum Re/
tao poderofo como elle

,
que íe eíTa não fora a rezao me-

nos traballio e mais proueito lhe fora íenhorear o mar ,

pois era mais rico que a terra ; e que lambem lhe vinha a

elle a redundar em algum proueito
,

pois lhe ficauão por
amigos os gouernadores da índia para o íeruirçm em tu-

do o que lhe cumpriíTc; e deípidindoo o Badur íem lhe

dar então outra repofta , íe tornou ao íeu apóíento co
capitão de que era hofpede. O Rumecão ,

que defejaua

muyto para íy a capitania de Dio
,
para fe fazer nelie tao

forte queeítlueíTe feguro do Badur , de quem nao fe íia-

ua muyto polia inconllancia que via nelle , vendo que iíloi

não podia ícr fem íe lirar a capitania ao Melique Tucao,
de cujas couías paííadas lhe não eílaua bem dizer mal a

el Rey pollo bem que lhe ja tinha dito delias, buícou

outro meyo de o defacreditar co Badur , que íoy arguillo

de ter intelligencia fecreta co gouernador para lhe entre*

gar Dio em que fizeíTe fortaleza , porque a iíTo íó tira-

uão os muytos recados que hiao de hum para o outro ,

o que bem fe entendia fer afsy
,
pois na companhia de

Triílão de gaa , que elle tinlia na corte por embaixador

,

viera também outro para o Melique que ficara em Dio.

O Badur como era leue e pouco confiderado , íoipeitaa-

do que podia aquillo íer aísy , aíTentou comíigo de ir a

Dio, pubricando que hia a fe concertar co gouernador ,

rnas a tenção era auello ha mao com alguma manha , e ti?

rarlhe a vida , ou ao menos catiuallo , c a todos os feus

capitães , e então faria juíliça do Melique ; que fe vicíTe

a auentar que elle hia a Dio com outra tenção que não

foíTe eíla , entraria em alguma íofpeita , e íe lhe iria dan-

Cre as mãos : e quando ifto nfio íucedcílc , faria alguii;

Hhh 2 conccr*
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concerto co gouernador , com que no verão lhe não fi-

2efle guerra
,
porque tinha auiío que os Mogores lha vi-

nhão fazer por outras partes , a que era forçado acudir ,

por lhe não entrarem no reyno de Cambaya , com que
o Melique tucão por ventura íe lhe quereria leuantar e

dar entrada em Dio ao gouernador, que lhe faria guerra
por outra parle. Com elta detrirainaçao defpachou logo
Triftaô de gaa , e lhe mandou que fe tornaíTe ao gouerna-
dor , e lhe pidiíTe da fua parte que íe quifeíTe vir a Dio ,

ou ha ilha dos mortos, onde fe iria ver com elle , cam-
bos cos do feu conlclho tomarião refoluçao no concerto,
o que íe não podia fazer bem por meyo de emíbaixado-;

res , nem de recados , de que lhe deu também carta para

o gouernador , e dandolhe huma rica cabaya
,
que era ter-

mo de grande honra , e outras boas peças , lhe mandou
que fe partííTe logo ; o que elle aíTy fez tendo alcançado
por íeus meyos , que eíle concerto que o Badur queria

fazer co gouernador, era pollo medo que tinha da guerra

dos Mogores, de que ja íe falaua na corte, e polia má
fofpeita que tinha do feu irmão

, que cftaua co gouerna-
dor. Triílão de gaa em Dio foy muyto bem recebido do
Melique , a que deu conta do que na corte entendera das

íuas couías , e recebendo delle muyto boas peças , numa
boa embarcação que lhe deu ie pafibu a Goa , e deu larga

conta ao gouernador das grandezas do Badur , e de tudo
o que vira , e aíTy do que entendia da repoíla fua que le-

uaua , e do que na corte fe praticaua da guerra dos Mogo-
res. O que fendo pofco em confelho , foy aíTentado que
o gouernador foílc a Dio com lermos de paz ,

porque
no mar ninguém o podia oíFender , e quando deíla vez fe

não concerraíTe com el Rey , lhe poderia fazer guerra

com mais rezão : e foy ordenado que o fecretario Simão
ferreira tornaíTe logo com a repofta qual compria ha vai-

dade dei Rey , que para iílo fe preparou com muita auto-

ridade , aííy no trajo de fua pelToa e dos de feu feruiço ,

como em ir acompanhado de alguns homens bem concer-

tados ; e em fua companhia foy outra vez Triftão de gaa,.

e
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c leiíou para íeu interprete hum homem, que entad viuia

cm Goa aflaz pobre e miíerauelmente , chamado Joaõ de

Santiago, de cujo nacimento e vida acho diíFercntes in-

formações, mas todas fe conformao em elle fer pouco
confiante na fé , mas muyto hábil eíperto e viuo de enge-

nho, e fobre tudo muyto veríado em muytas lingoas da-

quellas partes ,
principalmente na dos guzarates

;
poIJa

qual rezão Simão ferreyra , com licença do gouernador ,

o quis leuar comíigo naquella jornada, prouendoo bem de

veftidos , e de tudo o mais que era neceíTario para ir hon-
radamente , e partio de Goa em huma galeota e coatro

furtas
,
que o gouernador lhe deu na entrada de Agoílo de

mil e quinhentos e trinta e três , e após elle partio Ma^
noel dalbuquerque com oito vellas para ir andar polia co-

da efperando a ida do gouernador,

CAPITULO LXXXVII.

Simão ferreyra , e Trijlao de gaa chegaÕ a Dio , dahy uaÕ
ha corte

,
jalaÕ a el Rey , e o que pa£aõ com elle. O gouer^

nador Je faz prejles para ir a Dio uerje com el Rey
\

chegão ha índia féis nãos do Reyno , e o que huma delias

pajfa f?o caminho. Parte ejie anno do reyno em Oitubro

dom Pedro de cafiel branco para a Índia com huma ar-

mada de doze vellas,

CHegado Simão ferreyra a Dio , foy logo Triftao de
gaa a terra dar conta ao Melique da fua vinda , que

lhe fez muyto gafalhado , e a toda a preíTa mandou auifo

a el Rey
, que eílaua daly doze legoas , de fer chegado o

íecretario do gouenador com recado para elle , de que lo-

go teue reporta que o fízelTe lá ir , c em quanto lá andaíTe

á^CíQ aos nauios e a toda a gente delles mantimentos , e

tudo o mais que ouueíTem mifter de graça , e ninguém
foíTe oufado de os agrauar ; o que naõ querendo aceitar

Simaô ferreyra , e mandando que ninguém íailTe em tetra,

por euiiar ocafiòes de reuoltas e diííerenças ^ defembarcou
elle
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a

elle com vinte homens que auia de leuar comíigo muyto
bem ataui:idos

,
que o Melique foy efperar ha praya , e

com muyta honra o leuou a íua caía com TriílaÓ de gaa ,

onde os banqueteou , e fez muytas feílas , e ao outro dia íe

partirão todos em carretas
,
que efcolherão para caminha-

rem , antes que cauallos ,
que também lhe eítauao preíles ,

porque hião nellas mais ha íua vontade , por ferem as ter-.

ras todas chãs , e de campinas. São eítas carretas muyto
leues e ligeyras , todas lauradas de muytas inuençoes de
lauores , e em cada huma delias cabem coatro pelToas de
maneyra que podem ir deitadas , e dormindo, leuão feus

toldos de panos laurados que as cobrem todas , com que
naô fe vem os que vao dentro , e o dono da carreta vay em
outro lugar que naõ faz pejo aos que vaônella, donde
com a palaura faz andar os bois que tirão por eila

,
que

íaô pequenos , e gordos , c andao íempre muyto limpos,

e trazem nos pefcoços , e nos cornos ramais de contas , e

outras louçainhas , e nas mãos rodas de caícaueis , que lhe

fazem íom , com que correm e andao de andadura quanto

querem. Forao os noíTos acompanhados de hum capitão

com duzentos homens que lhe deu o Melique para fua

guarda , e chegarão ha cidade em que el Rey eílaua a

tempo que elle vinha do campo de fe deíenfadar , acom-
panhado dalguns poucos priuados feus , e a mais gente fua

vinha atrás em tanta cantidade, que cubria o campo todo j

e mandou que o íecretario e Triílão de gaa foíTem diante

efpcrallo ao paço , onde eíliuerão até que elRey chegou a

elles
,
que efteue parado cm quanto lhe fizerao as corteíias

cuftumadas , com roílo alegre , e mandon a hum capitão

feu que os agafalhaííe em íua cafa , onde os leuou comíi-

go ,
qi^e eraó huns apoíentos muyto grandes , e os agala-

Ihou a ambos em camarás apartadas , e aos outros homens
cm outras cafas , onde forao prouidos abundantiíTimamen-

-te de comer , de camas , e de tudo o mais que era necef-

íario. Ao outro dia os leuou o capitão a el Rey por leu

mandado , e o acharão em huma orta dos íeus paços , aí-

fentado em hum* banca de coatro peis cuberta com huni
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1

pano de brocado rico tamanho que lhe arrojaua muyto
pollo chão

,
que eílaua todo alcatifado ; eílaua el Rey en-

coílado em Jiumas almofadas de brocado mais rico que o
-ourro, veílido em roupas brancas, e na cabeça huma tou-

iquinha branca de cadilhos , c huma adaga na cinta ; nas

íuas coílas eftauão dous pages , hum que lhe linha hum
Traçado e hum cofo , e outro hum arco com íuas frechas ,

e todas eílas peças muyto ricas , e eftauao com elle todos

•os grandes fenhores algum tanto afaftados. Chegando o
íecretario a elle com as uHidas cirimonias , lhe aprcícntou

huma carta do gouernador , efcrita na íua lingoa
,
que o

regedor lhe leo, em que lhe dizia , que em tendo o feu re-

cado
,
que lhe le jara Triílao de gaa , fe começara a fazer

-preítes para íe ir ver com elle , confiado na fua palaura ,

"pois era tamanho fenhor , e muyto cedo iria ter a Dio com
ínuyto deíejo de lhe fazer a vontade, e fcruiilo em tudo o
•que lhe mandaíTe, e com efperança de alTentar com elle

huma paz e amizade que duraíTe para fempre
,
que por

<elle fer hum tamanho e taõ poderofo Rey como por to-

do o mundo era notório , defejaua el Rey de Portugal

'íeu fenhor de o ter por amigo , e por irmaõ em armas ,

'para fe ajudarem hum ao outro quando lhes cumprilíe ;

-com as quais palauras o Badur , como era cheyo de val-

idade, fe moftrou muyto contente e oufano , e praticou fo-

•bre ellas cos feus que eílauao j^refentes , e fem mais con-
ielho refpondeo logo ao íecretario, que eícreueíTe ao go-
-uernador

, que deípois do recado que lhe mandara por
Triftão de gaa fempre eíperara polia fua vinda , e lhe

pidia que a apreííaíle o mais que pudeíTe
,
porque fe naõ

podia aly deter muyto
, que tinha muyto que fazer em

outra parte. Com eíia repoíla defpidio logo o íecretario

•Jhum homem ao gouernador
,
que achou ainda cm Goa

^fperando por eíle recado , com huma armada preíles de
trinta vellas groíTas , e vinte fuílas , em que erão capitães
dom Efteuão da gama

, que era ja chegado a Goa , dom
Fernando dcça , dom Pedro de meneies , dom Gaííao cou-
tinho; Vafco pires de fampayo, António de lemos , Ma-

no-
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noel de vafconcellos , António da íilua de menefes , DIo»
go da íilucyra , Diogo aluarez rellcz , Manoel de rnacedo ,

Manoel dalbuquerque , Vafco da cunha, Fernão de lima ,

e outros homens delia calidade, e todos com tão exceíll-

uos gaílos á competência huns dos outros decolares, e

joyas ricas* , brocados e fedas do reyno para o concerto

de fuás peíToas, de toldos e bandeyras de fedas de cores

para ornamento dos íeus nauios , e paramentos para as

camarás , de baixellas de prata , vidros criftalinos , con-

leruas do reyno , e outras muytas coufas para darem ban-

quetes, que por autoridade das peíloas que os fizerão fe

Jlie nao poe o nome que por ventura raereciao; onde os

que naõ tinhão cabedal que íupriíTe ha fua vaidade, fe

valerão de cmpreftimos , de maneyra que Goa ficou então

de todo defpejada de todas as coufas ricas e de preço ; e

não abrangeo ifto aos capitães fomente , mas também a

todos os homens ricos que tinhão que gaftar ,
porque to-

dos leuou o gouernador comligo nefta armada; todos os

fidalgos honrados, que não erão capitães, fe embarcár-io co

governador no feu galeão
,
que nelles gaílos demaíiados

fez ventagem a todos ; e porque he cuílume daquellas ter-

ras quem quer que vay falar a cada hum dos Reis e gran-

des lenhores delias por baixo e pobre que feja , oífere-

cerlhe preíente conforme ao que cada hum pôde , inda

que feja hum limão ou qualquer fruyto ,
porque o tem

elles por eílado e grandioíidade , leuou o gouernador para

prelentar a el Rey huma efpada , hum punhal , e hum cin-

to douro laurados , e efmaltados o milhor que pode fer^

€ hum prato dagoa has mãos , e hum gumil também de ou-

ro laurado e elmaltado, que inda que erao peças aíTaz ri-

cas , com tudo inda não erão conformes has grandezas e

riquezas do Rey de Cambaya ; e eftando o gouernador

ia para fe partir, indo a defpedirfe do irmão doBadur,
Jhe dllTe elle antre outras coufas . que pois hia a Dio para

feu irmão fe ver com elle , o que duuidaua muyto , ihe

pidia fe lembrafie da legurança que lhe tinha dado , e que

eflà ida nao folTe para feu dano deiie ; a que o gouernador
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reteficando a promeíía que lhe tinha feita , e afirmando-

lhe de nouo que podia eílar feguro e deícanfado , lhe deu

clle por iOo nouas graças, e lhe diííe que daquella íua

ida não fentia outra coufa fenao parecerlhe , legundo o
que íabia da natureza de feu irmão , que o íeu trabalho e

gafto auia de fer debalde, ou que nella íe lhe ordenaua

alguma traição , pollo qual lhe lembraua que fizeííe fuás

couías com muyto tento , e tiueíTc em íy muyto reígar-

do , com que o gouernador le deípedio delle , aguarde?

cendolhe a lembrança. E começando a mandar embarcar

a gente para fe partir ,
que era ja no fim de Setembro do

anno de I5'33, chegarão do reyno leis náos em duas capi-

tanias mores , de huma das quais era capitão mór dom
Joaõ pereyra , que hia para capitão de Goa , em que logo

entrou por íer morto Pêro lopez de fampayo capitão del-

ia , -e debaixo da íua bandeyra duas náos, de que erão ca-

pitães Lourenço de payua , e Diogo brandão. Das outras

náos era capitão mór dom Gonçallo coutinho , que hia

para capitão de Goa na vagante de dom João pereyra , e

com elle Simão da veiga , e Nuno Furtado de mendoça , e

partio também com elle do reyno em outra náo dom Dio-
go de noronha

, que defapareceo fem fe faberem maia no-

uas delle. Chegou também dom Eílauão da gama
,
que in-

uernara em Moçambique, mas veyo inda a tempo que pô-

de acompanhar o gouernador por capitão de hum galeão

neíla jornada de Cambaya , ejii que trabalhou que nos

gaílos e aparatos ninguém lhe leuafíe ventagem : dom João
pereyra foy ter íó no parcel de CJofala , donde lahio com
muyto trabalho , e indo por antre as ilhas

,
por coníellio

de António galuão, fidalgo honrado
,
que hia por paíTa-

geyro , e entendia bem da arte da nauegação , mandaua
pôr a náo ao payro para efperar polias outras, mas o pi-

loto e meftre naõ quiíerão fenaô caminhar amaynados com
as vellas tomadas , e huma noite

, por má vigia , leuarao

as agoas a náo ha terra , em que deu duas pancadas , com
que íe leuantarão nella grandes gritas e reuolta , e cuidan-

do que fe perdião , entrou em todos hum grande defacor-

.; fart.lL lii do.
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do; porem António galuâo bradou ao raeílre que mandaP»
íe dar o traquete

,
para o que correrão os marinheyros ao

leme , e nao o adiando
, porque cairá quando a náo to-

cou , foy a reuolta e deíacordo muyro mayor: com tudo
acudindo ha bomba , e não achando agoa , cobrarão mais
algum animo , e quando amanhcceo le acharão em oito
braças , e ouuerao viíla das outras náos que então chega-
uâo , e porque daly a Moçambique não auia mais que
catorze legoas , a náo foy até lá ícjti leme atoada ao ba»
íel , que a encaminhaua fazendo ja muyta agoa , onde Iba
tomarão logo , e íendo prouida de leme foy ter ha índia.

Neílc meímo anno eí Rey
,
por nouas que teue de leuan-

te , e por recado que teue do gouernador de fer certifica-

do por mercadores do eílreyto , que fe apercebião Ru-
mes para virem ha índia , o qual recado lhe mandou por
Fernão raartiz euangelho em hum nauio que para iíTo lhe

fez preftes, que chegou ao reyno defpois de ferem partidas

as náos da viagem ^ mandou partir em Oitubro com muy-
ta prefla dom Pedro de caíleíbranco por capitão mor de
doze vellas, qué eran dous galeões , huma náo, e noue
carauelias latinas, todas bem armadas , e com boa gente:
dos galeões eraõ capitães o mefmo dom Pedro , e André
de crafto , e da náo Niculáo juíarte , e das carauelias An*
tonio lobo , Baltefar gonçaluez , Lionel de lima , Eitor de
foufa , Francifco ferreira , Gonçallo fernandez , Joaó de
fouía , António de fouía , Franciíco fernandez leme , que
por partirem fora de tem.po tiuerão muyto trabalho até

chegarem a Moçambique , e detendofie ahy poucos dias

correrão a coíla como leuauao por regimento , e foraÕ ter

em Mazcate , onde acharão Valco pircz de íampayo com
armada do eílreyto.

C A-
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"e A P I T U L o LXXXVIH.

O gouernador chega com huma grojfa armada ha ilha dos

mortos para Je ver co Badur^ c o modo de que auia de

fer ejla wf^a, O Badur fe não vê com elle ^ e o que fobre
tíT^ P^M'^ ^^^ Simão ftrre^jxa je recolhtr para ogouer"

liador, - -,
;>• -

.;rlrr'*
-

DEípois que o gouernador defpachou as náoí ,
que

auiao de ir para o reyno , e as Fez partir para Co-
^him a tomarem acarga , em que fe deteue mais alguns

'diá^s, íe fez ha velJa pára Dio com toda-armada ja cm íim

de Oitiibro, e fe foy ao longo da coíla até Ciiaul , onde q

«ftaua èfperando Manoel dalbuquerque com a íua armada»

tin que tinha doze carures para o leruiço , concertados

'com toldos , e muytas bandeyras , e os remeyros todos

Veftídos de huma libré. Partido daquy o gouernador íe

foy com toda a armada ha ilha dos mortos , onde Simaõ
ferreyra lhe tinha cfcriro que o Badur íe queria ver com
çllc; e o modo dcfta viíla que tinhao concertado o rege-

dor por parte dei Rey, e o Secretario polia do gouerna*

dor, foy que el Rey auia de lair do rio de Aladrafabat

'cm humâ fuíla com doze homenis comíigo quais elle eíccl-

iheííc, que todos iriáo lem armas , e o gouernador viria

*em outra f^ifta com outros doze quais quifeííe também-,
iem armas , de que cada hum daria coatro era refes ao ou-

tro quais cada hum nomeaire , e que os refés de el Rey
'iriao dar vifta ha Furta do gouernador, e os do gouerna-

•dor ha dei íley , para que ^eiii ninhuma delias ouuèíTe ar*

inas , nem couFa com que Fe pudeííem Fazer, dano
l
t feita

•eíla diligencia em ambas as Fuftas Fe chegarião huma ha
Tóutra quanto baftaííe para íe Falarem , c que concertados

,

óu deFconcertados íe recolheílem ambos cm paz , e Fe lar-

•gaííem os rcFés. O recado deíle conceito mandou Simaõ
ferreyra ao gouernador por Triílaõ de gaa, tanto que che-

gou ha ilha dos mortos , cm huma FuFrinha dei Rey ,
que

-Q aceitou 4e boa vontade , e delle paílou hum aíTinado íeu
,

'V^ * lii z re«
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retificado com juramento
,
que pollo mefmo.Trlflão de

gaa mandou a Simão ferreyra
, que o entregou ao rege-

dor , e cobrou outro de el Rey na mefma forma y e quan-
do fe acabou de tomar concrufao neíle concerto era ja em
fim do mez de Nouembro. O Rumecão que íentia muyto
o concertarfe el Rey co gouernador

, porque entendia

que rendo os noílos fortaleza em Dio ficaua de todo frii-

iirado o defejo e a pretenfaô que tinha de fer capitão

da cidade , trabalhaua quanto podia por períuadir a el

Rey
,
que a amizade que o gouernador queria ter com elíe

era fingida , íó a fim de ter entrada em Dio , e defpois fa-

5ter a feu íaluo quanto quiíefle , e fegurarfe do medo que
então lhe tinha ; e fe lhe oífereceo a lhe mandar vir Ru-
mes com que fizeíTe taÕ poderofas armadas

, que naô fo-

mente nos defendefle o mar, mas nos tomaíTe facilmente

as fortalezas que tinhamos na índia , com que o feu nome
íeria mais celebrado e temido que o de todos os Reisdp
mundo , e ficaria fendo mayòr íenhor que o meímo grão
turco, c mais nomeado que ellc. E a eftas rezoes ajuntou

outras vaidades tão conformes com a natureza e opinião

do Badur
,
que como por huma parte era leue e inconílan-

te , e por outra vao , e cheyo de pontos de honra , enirou-

-Jhe tanto o que Jhe diíTe o Rumecão , que lhe pareceo que
era menos cabo de fua honra , e grandeza , irfe ver co
gouernador da índia por taõ pequeno intereíle, como era a

perda das íuas rendas e dircytos
,
que lhe não podião fa-

zer falta, lendo elle fenhor de tamanhos tiíouros como ti-

nha dentro em Cambaya ; pollo que aíTentou comfigo de

fe naô ir ver co gouernador ,
para o que na viílá poria lan-

iías dilações, que elle, tomado dííTo , fe foíTe. íem. auer

íeito ; com a qual detrimlnação quando Simão ferreyra lhe

diíle que o gouernador eftaua na ilha dos mortos , fe mo-
ftrou muyto contente , e o mandou vifitar por hum mer-

cador muyto rico e de groílos tratos, muyto íeu priuado ,

e ellimado de todos es grandes da corte, chamado Mer-
copim , cujo pay fora muyro noíTo amigo, pollo qual lhe

mandou dar os parabéns da íua vinda , com que folgaua

muy-
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muyto ,

porque auia muytos dias que o eíperaua , tcnJo

muyto que fazer em outras partes ; que elle le defcnibara-

çaria logo de certos negócios , em que andaua ocupado ,

para fe ir ver com elle : o Mercopim foy com muyta au-

toridade em duas fuftas bem concertadas , e com boa com-
panhia , e leuou comfigo de preíente duas náos grandes

carregadas de bifcoito , trigo , farinha , arroz , manteyga,

ajucar , vacas , e carneyros , e vinte cotias com galinhas ,

e verdura de cidras , limões , laranjas , rabãos , muitas ca-

nas daçucar, em tanta abundância que bem auia para toda

a armada. O gouernador recebeo o recado com muyto go-

ílo , e o que o trouxe com muita honra , a que fez mercê
de peças de íeda , e de vinte portuguefes douro, e re-

ípondendo ao recado e ao prefente como conuinha , íe

tornou o Mercopim muyto contente
,
porque lhe deu o

gouernador feguro para vinte cotias fuás , que auiao de

paíTar para Dabul carregadas de mercadorias. Eeftandoa
gente da armada para recolher a repartição dos manti-

mentos »
que o feitor queria fazer , íe leuantou nella hum

rumor que na farinha , na manteiga , no açúcar , e em todo

o mais vinha peçonha , com que a gente nao quis ter par-

te em mais que no gado que vinha viuo e nas galinlias ,

.e o que tomarão das verduras o lauauao muyto bem, e

aiimpauão primeyro que o comeíTem , o que lambem fi-

zerão aos poços de que tirauao agoa ; porem o rumor foy

íalío, e veyo a íair em proueyto do feytor da armada,
porque ao íeu quinhão ficou tudo o que os outros engei-

.tarão. Deípois de eftar o gouernador alguns dias ícm ter

.recado dei Rey , em que teue auifos de SimaÓ ferreyra que
lhe naô podia falar , lhe mandou algumas vezes dizer

poilo mercador Mercopim
,
que le lembraíTe que o fizera

aly vir para le ver com elle , cnde auia ja muytos dias que
;íe detinha para o fazer ; a que o Badur pollo que tinha af-

fentado comfigo , c por nao m.oftrar que faltaua de fua pa-

laura, refpondia fennpre com comprimentos fingidos , deí-

culpandoíte com negócios que lhe fobreuinhao , e dando
cada dia eíperança dep fazer logo

,
que o gouernador

ai-
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algumas vezes cria , fazendo íempre honras e mercês àói
que lhe iraziáo os recados. O Badur por dilatar mais o
tempo mandou dizer ao gouernador que folgaria dever
O capitão do íeu galeaõ , e os feiís eílrom.entos de muílca
e de guerra , e todas as coufas que tinha para fcu paíTa-

tempo , com que ficou em muyta confufao, mas pondoo
em confelho , foy diro qne em tudo fizefie a vontade a el

Rey , e em coufa nenhuma moílraíTe ter delle má foípei*

ra ; pollo qual Jhe mandou logo Manoel de maccdo que
era o capitão do íeu galeaõ, mancebo gentil homem , e
bem defpoílo , e com elle as trombetas , charameilas , ata-

balles 5 tambores ,"pifaros , e também órgãos, e crauo, que
tudo fe achou na armada , e homens que cantauão , ou-
tros que foliauio , e outros que efgremiao, todos muyto
bem verddos; que chegados a cl Rey fe pôs logo numa va-
randa que hia fobrc hum pateo, onde lhe tangerão as trom-
betas , os arabalJes, e as charameilas

,
que mandou tocar

muytas vezes , e após iflb vio as folias , e as eígrimas , e
por derradeyro mandou leuar o orgaos e o crauo acima da
varanda onde cílaua , e moílrou grande eípanto de ver o
modo com que rangiao. E defpidindoos a todos lhes man-
dou dar mil pardaos douro para Simão ferreyra repartir

por elles ; e alguns dias que os aly deteue os ouuia muy^
tas vezes , e lhe hia6 polias m.enhas dar aluoradas, com
que lhes fazia groíTas mercês. Ao outro dia pníTada a feíla

foy Manoel de macedo ver el Rey em companhia d-e hum
capitão, por quem o mandara bulcar, e forao com elJe Si-

mão ferreyra , e Trilião de gaa com todos os da fua com-
panhia , e entrarão em huma varanda , onde eftaua o re-

gedor e outros grandes fcnhores
,
que rodos lhe fizerão

muito grande cortefia , fcnao fó R umecao, que íe naõ mo-
uco donde cílaua , e como era íoberbo e prefuntuolo , rin-

doíTc a modo de eícarneo , diíTc para o Santiago que era o
lingoa , eíle voíTo capitão

,
que he fermoío como molher,

dcue de canfar muyto deprefía quando pelejar ; o que fen-

do declarado pollo lingoa a Manoel de macedo , com li-

cença do regedor lhe rcfpondeo, que os turcos, como eraô

pol-
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polia mayor parte fracos , nífo linhao mais que feros e
foberba

, que fe elle íe arreueíTe a entrar com elle cm cíim-
po

,
aíTy fermofo como molher , como dizia que era , llie

auia de tomar o cofo c o treçado , e fazello largar o cam-
po

,
o que tudo o Santiago hia declarando ao turco

, que
querendo refponder , fahio el Rey ha varanda

, e recebco
Manoel de macedo com bom gafalhado, e metendoíTe com

,

elle em pratica lhe veyo a perguntar pollo combate que'
íe dera a Dio,- a que cWq refpondeo em forma que punha
culpas ao Rumecão

,
que como cftaua inchado das rezoes

paíTadas
, quis contradizer as culpas que Manoel de mace-

do ]he punha, e el Rey mandou ao Santiago que lho deíTe a
entender, ao que elle tornou que o que dizia faria confeíTar
aoB^ume no campo fe íe atreueíTe a fe combater com elh ,-

e-que o turco lhe aceytou com grande oufania , dizendo
que folgaria muyro que íxjHe logo íe el Rey lhe deííe licen-
ça/porem elRey, inda que moílrou folgar deosouuir,
refpondeo, que da íua parte nao negaua a licença , mas
que o nao auia de coníenrir fem o gouernador fer^conten-
te / de que fendo o gouernador auifado mandou dar gra-
ças a el Rey pollo comprimento que tiuera com tUç , mas
que naquillo fizeíTe o de que elle foífe feruido, e tiueíTe
mais goílo

,
porem que fofle em tempo que elle nao fizcfre

aly mais detença
, onde eílaua aula ja tantos dias íem fazer

nada ,• ao que el Rey fe deteue alguns dias fem tornar re-
poíta, e Simaô ferreyra com Triaão de gaa , como nao
eítauao defcuidados

, vierao a faber que o Badur eílaua em
propofiro defenao ver co gouernador , nem tomar con-
crufao com elle , e nao quiferão dar conta diílo ao Santia-
go

, porque andaua tao metido na priuança dei Rey, que
o vierão a ter por fofpeito , vendo que em nada lhe faliia
da vontade

, e fe recolhia em cafa do regedor , e como era
Jingoaraz, e muyto auiíado , e contaua a el Rey muytas
couías de que gcftaua , miíluradas com muvtas vaidades da
natureza dei Rey, lhe vcyo a íer tao aceito que nunca o
apartaua de fy

,
e de noite o mandaua chr.mar muitas vezes

para praticar com dk , e lhe fez moiytas mercês , até lhe

dar
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dar cauallos e gente que o fciuiíre , com que nao hia a càfa

de Simaó terrcyra , antes Simão ferreyra lhe pidia por

mercê que o delpachafle com el Rey , c raoílraua muito

gofto de o ver tao auentajado , e lhe fazia muyta honra

pollo não ter contra fy ,
porque via que fegundo andaua

jia graça dei Rey lhe poderia fazer quanto mal quiíeíTe. E
delpois ouue foípeita , que elle diflera também a el Rey
que fe nao vilTe co gouernador. Vendo Simão ferreyra e

Triítão de gaa que iílo que tinha fabido da derriminaçaó

do Eadur nao era coufa que íe pudeíle fiar de carta , lhe

foy Simão ferreyra pidir licença para Triílão de gaa ir

ao gouernador ,
que o mandara chamar ; a qual lhe ellc

deu, e juntamente defculpas que por elle lhe delTc das di-

laqoes que fe lhe faziao. O gouernador pondo em coníe-

Iho o auiío que Triílão de gaa lhe trouxera da detrimi-

nação do Badur , foy aíTcntado que em tudo fe diíTimulaf-

fe com elle até fer tomado em falta de fua palaura, porque

então fe lhe apregoaria a guerra , e fe lhe faria todo o mal

pofiluel ; com que o gouernador tornou a mandar Triílão

de gaa a dizer outra vez a el Rey, que era ja tempo de to-

mar concruíâo com elle, pois o fizera aly vir, e fe tinha

negócios que lhe lolhiao veremfe, lho mandaíle dizer, e fe

tornaria , e auifou Triíllo de gaa que para eílas couías fe

não íiaflc de Santiago , e buícalfe outro lingoa. A eíle re-

cado le moílrou cl Rey menencorio , e refpondeo mais af-

peramente do que cuílumaua , e íe meteo logo para outra

caía fem querer ouuir Simão ferreyra que lhe quiíera falar,

e daly por diante foy o negocio deícaindo de maneyra,

que muytas vezes hia o fecretario ao paço fem lhe quere-

rem dar entrada para elRey, e ©Santiago por ordem íua di-

lataua o negocio com mintiras e diírnnulações. De que fen-

do auiíado o gouernador , inda que cheyo de cólera , lhe

foy forçado ,
por parecer dos do confelho diíTimular en-

tão mais até recolher Simão ferreyra , e os que eílauão

com elle , e lhe mandou que trabalhaíTe por fe defpidir

bo.ímcnre dei Rey , e fe nao pudeíTe , fe deixaílc andar , e

em nada ihe faiíle da vontade ,
por não cair em algum pe-

ri-
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rigo , o que elle fez com muyto fífo, entendendo que o vi-

giauão alguns homens que em trajo de pidintes íe deita-

uáo de noite ha porta da fua caía , como para dormirem >

c de tudo mandaua auiíos ao gouernador. Eftando eftas

couías neftes termos , chegarão ha vifta da armada íeis

cotias de Mercopim carregadas de ricas mercadorias ,

que o gouernador mandou reter íem íe tocar nellas, c

mandou dizer ao mercador, que as tinha aly até faber

certo fe erão fuás , que a certeza diílo lhe mandaíTc poU
lo fecretario

,
quando el Rey o deípachaíTe para íe vir,

porque de outrem ninguém fiaua que lhe falaífe verda-

de. O Mercopim fe foy logo ao íecretario , e deípois de

íhe afirmar com juramento que as cotias erão íuas , lhe

perguntou pollo eílado em queeílauao os íeus negócios;

a que reípondeo que o gouernador o chamaua para man-
dar por elle a el Rey hum preíente que lhe trazia , e

que não podia achar maneyra para lhe fallar e pidirlhe

Jicença , de que o mercador deu conta ao Santiago
,
que

como fabia que era verdade o do preíente, ambos jun-

tos o forão dizer a el Rey , que fendo pollo Santiago

certificado do preíente , deu licença ao fecretario para

lho ir bufcar, e lhe diíTe que folgaria que o Santiago

ficaíTe com elle até a fua vinda , de que o fecretario fe

nioílrou muyto contente
,

por auer coufa em que lhe

pudeíTe dar goílo ; o mercador pidio também licença a

el Rey para ir com Simão ferreyra
,
que lhe concedeo le-

uemente.

Part. IL Kkk C A-
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CAPITULO LXXXIX.

o gouernador a requerimento do Badurfe pajja com toda a
armada ha barra de Dio , e a cirimonia com que chega
a ella ; o Rumecao manda defafiar Manoel de macedo

,

e o que Jiiffo pafja ; chega de noite hum recado do Badur
ao gouernador^ que jpubHcandolhe guerra/e parte de Dio ,
e je vay a ChauL

COm muyto contentamento recebeo o gouernador
Simáo ferreyra e Triílão de gaa , e todos os da lua

companhia
, poilos ver fora do perigo que lhes receaua ,

e com muyra honra o mercador Mercopim , a que man-
dou entregar as íuas cotias , e lhe rogou que diíícíTe a el

Rey da Tua parte que o deíenganaíTe fe fe auia de ver co.ni

elle ou não
,
que muyto folgaria de o ver , para elle meí-

mo lhe entregar hum preíente que lhe trazia com a auto-

ridade que conuinha a el Rey de Portugnl , e que diílo

mefmo trataífe co Santiago , e do que achaíTe lhe man-
daíTe auifo. El Rey vendo o recado do gouernador , e
que o lecretario não tornaua , bem fofpeitou o que po-
dia íer, e o dilTimulou por entáo, com efperanqa que quan-
do o gouernador lhe foíTe falar , e leuarlhe o preíente , o
prenderia, ou mataria com quantos foíTem com elle ; e

z repoíla que deu ao mercador foy
,
que naquella lua não

podia falar ao gouernador
,
porque não era boa , que na

ourra
, que era daly a oito dias , fe veria com elle na barra

de Dio
,
que lhe pidia que o não tomaíTe mal, inda que

Tia que tinha rezão de eftar enfadado, e que fe pafsafse

a Dio
, para onde fe elle logo partia ; a qual repofta o

Santiago mandou ao gouernador com hum aíUnado dei

Rey do que dizia nella , e o meímo Santiago o afirmou

Também , dando por rezão que el Rey o fazia aíTy
, por-

que fe não auia por feguro no mar. O gouernador o pro-

pôs no coníelho , em que foy dito
,
que prefupoíla a in-

conílancia dei Rey em todas as fuás couías
,
poderia fer

«jue feria aquelle então o feu propoliio , c pois eftaua

aíFen-
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aíTentado que íe continuaíTe em tudo com elle até faltar

claramente de fua palaura , íe foíTem logo a Dio ,
pollo

que o gouernador fe foy íurgir na barra no fim de Dezem-
bro deite anno de i^SS* El Rey co muyto deíejo que ti-

nha de ver andar a nolla armada ha vella
,
que não tinha

ainda vifto , mandando logo abalar a corte para Dio , íe

foy elle efcondido meter na quintam onde eftaua o Me-
lique , a que fez bom gaíalhado , e dahy íecrctamente fe

foy meter no baluarte que fe chama ua de Diogo lopcK

para vera noíTa armada como chegafle, do que o Mer-
copim mandou auifo ao gouernador antes que fe aba-

la ííe , pollo que mandou concertar toda a armada com
toldos , bandeyras e eftcndartes , e meter as vellas pin-

tadas e coarteadas , e mandou pôr diante os catures , e lo-

go as fuílas , e após cilas as galeotas e galés , a que feguia

o galeão do gouernador , e os outros todos após elle :

chegando ha barra fe apartarão os nauios pequenos em
duas partes , e paflando o gouernador pollo meyo delles,

com falua de muytas gritas , e trombetas de huma e ou-
tra parte , de que hião muytas na armada , chegou ao

Jugar onde deu fundo , e os outros todos após elle com
muyta ordem. O gouernador, defpois de tocarem os tam-

bores , mandou dar fogo ha artilharia , lançando os pi-

louros para o mar , eo íeu galeão foy o primeyro que
tirou , e após elle os outros todos hum após outro , que
como hião muyto bem artilhados durou hum grande

eípaço. E após elles tirarão também as galés , e os ou-

tros nauios de remo todos confuíamente ,
que el Rey fol-

gou muyto de ver , e mandou dizer ao gouernador que
folgara muyto de ver tirar a fua armada j a que refpon-

deo que mais folgaria de a ver quando a quifelle ocupar
em íeu íeruiço. O Badur então fem fazer caio do que
trataua co gouernador, como tinha fabido o que o Ru-
mecáo paliara com Manoel de macedo , lhe diííe que co*

mo fe efquecia de tornar por fua honra com aquelle Por-

tuguês que o defafiara , que o deuia mandar deíaííar de

houo , e não deixar perder o feu credito > a que o Rume-
Kkk 2 cão
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cão refpondeo que ainda que o mandaíTe defafiar não vU
ria íem licença fua ; e el Rey Jha deu dizendo

, que fol-

garia muyto de os ver no campo , com que o Rumecão
auendo aquella por huma grande mercê , eícreueo huma
cartg ao gouernador, em que com palauras de muyta ío-
berba lhe dizia , que defse licença ao leu capitão Manoel
de macedo para ir comprirhum defafio

, que tinha apraza-
do com elle, ena melma carta hia aíTinado o Santiago ,

certificando que el Rey leuaria nifso muyto goíto. O go-
uernador enfadado aísaz de ver que el Rey íe embaraça-
ua em outras couías fora do negocio que íe trataua antre

ambos , refpondeo ao Santiago
, que clle defcjaua muyto

aueriguarfe com el Rey dandolhe goílo , e que fintiria em
eílremo vir elle a ter defgoílo polia morte do Rumecão^
mas pois difso era feruido , Manoel de macedo iria em
hum catur ha lagea dentro na barra , onde podia vir Ru-
mecão em huma fufta , e trazendo licença dei Rey fe fa-

ria o que elle mandafse do lugar que quiíefsc , e parante
o que lhe trouxera a carta mandou em.barcar Manoel de
macedo para fe ir pôr na lagea até vir Rumecão , e que
fe o iiiandafsem chamar da terra não foíTe íem íua licen-

ça , de que tendo recado o Rume deu conta a el Rey ,

que como era malicioío , e de pouca verdade
, querendo

meter Manoel de macedo em receyo para que íem o def-

afio auer eíFcito ficafse o Rume com ventagem , man-
dou coatro fuílas efquipadas , e com muytas bandeyras ,

dando a entender que hia nellas o Rumecão, que che-
gando perto do catur o rodearão, e fe tornarão a recolher,

fem Manoel de macedo fazer mouimento do lugar onde
eílaua , e nelle eíleue até a noite , que o gouernador man-
dou que fe recolhcffe. Neíla meíma noite fahio huma fu-

ílinha do rio bem efquipada , em que vinha hum renega-
do , que chegou por popa do galeão do gouernador , e

chamando em Português polia gente delíe difle a quem
Jhe refpondeo , dizey ao gouernador que diz el Rey que
lhe roga que fe não agafte

,
porque lhe importa muyto

ir daly a dez legoas , onde os Resbutosjhe vão entrando
polia
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polia terra , em que não fará mais detença que fós oito

dias ; e fem efperar repoíla , íe tornou a meter no rio , e

O Badur le fez partido da cidade, e de noite fe tornou
a meter nella íecretamente

,
para ver o que o gouerna-

dor fazia co íeu recado , de que íeníido clle aflaz por
huma almadia de peícadores que vinha de fora mandou
liuma carta a Melique tucao , em que lhe dizia

,
que dos

trabalhos dei Rey lhe pefaua muyto , mas que mais Jhe*

peíaua de fe ir fem tomar concrulaõ com ellc , tendolhe
feyto a vontade com tanto trabalho e cuílo daqueila

armada , o que fizera fi.indoíTe da fua palaura
,
que lhe ti-

nha quebrado íendo quem era
,
que na terra tudo podia

fiizer, pois era fenhor delia, mas que elle também no mar,
de que era fenhor , faria o que quifeíle , em que lhe auia

de dar mais defgofto do que auia de receber delle na ter-

ra
,

poJlo qual tornaua a ficar de todo fora de fua ami-
zade , ena guerra pior que dantes. Então chamando os
capitães a coníelho , e propondolhes o que pafiaua, diífe-

lão todos que pois el Rey faltara de íua verdade vfando
de tantos enganos , era rezao que fe lhe tornaíle a fazer
a guerra cuílumada ; com que o gouernador fem fe deter
mais fe afailou logo para fora , c furto mandou hum ca-

tur
,
que com huma bandeyra vermelha na proa fe foy

pôr diante da cidade , e chegandofíe perro delia defpa-
rou hum berço que leu?ua hum pilouro furado

, que foy
afibuiando por cima em final de guerra , c íe tornou a re-

colher, O gouernador então delpedio Vafco pirez de fam-
payo para capitão mòr do eílreyto com coatro vellas

groíTas e féis fuílas , com ordem que em Agofto fe vieíTe

aguardar as náos fobre Dio , a que fizeíle toda a guerra
que pudeíTe , e defpedio também Diogo da filueyra com'
toda a armada miúda

, que fízeíTe a guerra por aquella co-,

íla , em que achou muyto que fazer no m.ar e na terra ^

porque toda a gente que habitaua polia fralda do mar le

tornara a pouoalla , cuidando que a paz era aíTentada , e
partidas eílas armadas, o gouernador fe tornou a Chaui
ja em Janeyro do anno de 1^34. :

C Á-



54^ Segunda Parte da Chroníca

CAPITULO LXXXX.

O Xarife vay pôr cerco ha cidade de Qafim , e o que lhe

fíícede, Dafjc conta de alguns lugares
,
que el Rey nojfo

jenhor mandou dejpejar em Africa,

O Xarife Hainete Rey de Marrocos , íentldo aíTaz e
quaíi afrontado de ver poíta em poder dos Criftáos,

feus inimigos, a cidade de Çafim, que fora huma das prin-

cipaes dos léus eftados , detreminou pôr todas íuas for-

ças e todo feu poder ( que naquelle tempo era bem gran-
de ) para a reduzir ao feu fenliorio, parecendollie que
nao aueria mais diíficuldade em a tomar aos noíTos

,
que

em o cometer, e para ifto , ornais breuemente que pô-
de, fez ajuntar hum campo de nouenta mil homens de
guerra antre de pé e de cauallo , todos gente efcolhida,

e vinte mil gaftadores , largamente apercebido de muni-
ções e artiljiaria groíTa e miúda , e de tudo o mais que era

neceííario para bater o muro , e dar os aíTaltos. Com eíle

campo foy marchando na entrada do verão defte anno
de 15*34 o mais aprcíTadamente que pôde , fem parar até

fe pôr fobre os muros de CJafím , onde logo mandou fa-

2er eftancias , c aíTeíiar artilharia para bater a cidade: e

antre as peças que para iíTo trazia, vinha huma, a que
chamauáo a Maimona

,
que lançaua hum pilouro de pedra

tamanho que hum homem o podia muyto mal abarcar

com ambos os braços , deíles pilouros foy trazido hum
à eíle reyno , e poílo por memoria na cidade de Lisboa

na igreja de S. Brás defóra da porta delia , onde íe vê inda

agora. O capitíío da cidade ( de que nao ponho aquy o
nome , porque nao chegou a minha noticia a certeza de

quem era , inda que numa informação que me veyo ter ha

Hião defte cerco , aííaz curta e confuía , achey que era

Luís de lourèyro , porem nao afirmaua ) em tendo nouas

certas defte cerco o fez logo a faber a íua A. , e co que

tinha das fuás portas para dentro fc preparou para rece-

ber o inimigo , com toda a ordem e diligencia que fe re*

queria ,
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queria , para milhor defenfaõ da cidade ; S. A. em tendo
o recado deíle cerco mandou logo dom Garcia de noro-
nha ( que defpois no anno de I5'38 foy por viío Rcy ha
índia ) a focorrerC^afim , com a mayor cantidadc de gen-
te e de tudo o mais que era neceflario

, que a prefla que
lhe derão requeria , e a breuidade do tempo deu então de
íy, O Xarifc também , a qae o deíejo de tomar a cidade
não deixaua eílar deícuidado nem ociofo , vendo poílo
em ordem tudo o que era neceflario para dar a bataria ( o
que polia grande preíía e diligencia que lhe puíerao íe
acabou em poucos dias ) a começou logo com tanta fú-
ria

, principalmente com a maymona
, que cm pouco tem-

po arraiou hum grande lanço do muro
, por onde lhe fez

dar alguns aflaltos com a milhor gente que tinha
, porem

achou íempre nella tal refiílencia , que em todos fe retirou,
com muyra perda íua , e muyto pouca dos noíTos ; mas
em meyo da fúria deftes aííaltos a ruina do muro foy logo
reformada com outro de madeyra muyto forte, e pipas-
cheyas de terra , donde os noííos fe defendião tão vale-
roíamcnte, que nunca os inimigos puderao fazer nellcs
hum pequeno aballo

, e ajuntandofíe a iflo permitir noíTo
íenhor que arrebentaíTe a bombarda maymona

, em que
clles^tinhao a íua principal efcora

,
pollo muyto dano que

tinhao com ella feito nos muros , entrarão de todo em
deíconfiança de poderem por aquella via tomar a cidade
iTias não deíiíiindo com tudo da emprefa , ordenarão hu-
ma mina lá fora no campo que viefle ter debaixo de huma
das torres da cidade, para que fazendo vir eíla torre ao
chão, pollo lugar que ella deixaíTe aberto pudeíTem elles
ter entradas

, porem iíto não pôde íer tão fecreto que os
JioíTos onãofentiífem, e ordenarão logo huma contra-
mina de dentro da cidade

,
por baixo do muro

, que foy.
fair la fora ao campo

, onde encontrando com a mina dos
mouros

, tluerao com elles huma aípera briga
, que du-

rou até. os noíTos á força de braço os lançarem fora da mi-
na, e ficarem fenhores delia. O capitão da cidade ven-
doíTe liure daquelle perigo

, com tanta honra nolTa , e da-

no
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ro dos inimigos , deu a goarda daqnella mina a Contro
cauaieyros dos principaes da cidade , e de muyta coníí-

íinç.i
,
que erão Inácio niincz gato

, João feinandez de
vaíconcellos , Aluaro de morais , e outro de que a infor-

mação não diz o nome , mas diz qirc era irmão da moiher
do capitão , em cuja companhia mandou também os íol-

àados arcabuzeiros que lhe parecerão neceílarios para
milhor defeníaõ da mina: eíles coatro esforçados caua-

Jeyros a defenderão muyto tempo dos inimigos
,
pelejan-

do ha boca delia todos os dias com elles
, que trabalha-

uão com muyta inílancia , e força de muyta gente por
tornarem a ganhar o que tinhão perdido ; e como efta mi-
na eílaua lá fora no campo , muyto afaílada dos muros
da cidade , foy necefíario aos noííos fazerem polia banda
de dentro delia huma parede de pedra em íoflo

,
para íe

repararem da grande multidão de inimigos que aly acu-

dia continuamente , o que íizerão com inuenciuel esfor-

ço e conftancia , até que o capitão mandou defmancliar

a mina de maneyra que os mouros fe não podeíTem apro-

ueitar delia , com que o Xarife, deíefperando jade todo

de poder fair com a cmprefa que tomara , leuantou o cer-

co , e íe tornou a recolher com todo o íeu campo , com
perda de muyta da íua gente que aly lhe ficou morta , e

da noíTa muyto pouca ou ninhuma. Efta cidade mandou
el Rey noílo fenlior defpcjar no anno de i5'4i, deípois

de eftar trinta e féis annos em poder dos Portugueíes ,

por parecer de todos os do feu confelho , e de muytos

homens bem práticos nas coufas da guerra , e também
de alguns princepes Criílãos com quem coníultou o mef-

mo negocio , entendendo todos que a cidade , alem de

ier de muyto gafto , e de pouco ou ninhum proueito, era

também indefenfaue! , a (Ty por ter junto comíigo alguns

padraftos , donde fe podia fazer muyto dano aos que an-

daífem dentro na cidade, porque a defcubrião toda, a

que fe não podia dar reparo , como por ter tão ruim por-

to
,
que com muyta dilíiculdade e grandiflimo perigo lhe

podia entrar focorro , fe em algum tempo vieíTe a ter ne-

ceíTidade
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ceíTldade delle : e aos moradores delia íatisfez tao larga-

mente ,
que todos ficarão contentes. E neíle meíino anno

de 1542 mandou também S. A. defpejar a cidade de

Azamor , deípois de aucr perto de trinta annos que eftaua

em noíTo poder
, polia rezao também de fer mal defenía-

uel , por também ter muyto roim porto , e muyto peri-

gofo para fer focorrida : e a gente e artilharia defta cida-

de mandou paiTar para a villa de Mazagao ,
que noua-

niente mandou fortificar de maneyra que ficou inexpu-

gnauel, e aíly o eftá inda agora : e dahy a poucos anno«

mandou também S. A. defpeiar Arzilla , e Alcacere ce-

guer, como adiante fe verá ; entendendo muyto bem como
prudentifllmo que era , e os que o aconfelharão neíles deí-

pejos ,
quanto mais cumpria a fua honra reduzir as for-

ças que tinha efpalliadas em Africa a menos lugares, que
pudeíTe ter tão bem prouidos

,
que fícaíiem feguros de

qualquer encontro , que obrigarfe a fuftcntallas todas em
tempo ,

que pollo eftado em que então eftaua o reyno lhe

não era poííiuel acudir a tod^is as partes , de maneyra que

todas não ficaíTem fogeitas a defastres , a que elle não po-

deria dar remédio , e com que fe arriícaíTe o credito da

fua gente , e do íeu reyno ; o que fez não fem grandiílima

dor de lhe fer forçado íeguir nifto huma ordem tanto con-

tra feu gofto , e com tanta contradição do feu inuenciuel

animo. CAPITULO LXXXXI.

Cunhalé marcar cofjayro toma hum bargãJitim nofjo, Paf-

Ja-fe a Negapataõ para roubar Portuguefes mercadores

que ahy eflao , e o modo com que fe faluao ;
queyma aly

alguns nautos nojfos ; dá cruel morte a oito Portuguefcs-

Sae de Cochim huma. armada em bujca dejle cojfayro , e o

que pajfa com elle,

PArtindo-fe o gouernador para Dio deixou em guar-
.da da coíla Alanoel de foufa

,
que por fe defcuidar

algum tanto na vigia , tendo tempo de fair do rio de Pa-
Fart. IL LU nane.
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rane, lium mouro corhyro chamado Cunhale marcar, fo
brinho do Pare marcar de que atrás íe fez menção , com
oiro fuílas bem armadas , grande homem de guerra , c tão

inimigo dos Portugueíes
, que a todos quantos tomaua

daua morte cem ncuas mianeyrgs de crueldades , efte

nauegando para a coíla de Choromandel , foy de noyte

no cabo de Comorim dar com hum bargantim noíTo ,
que

eftaua furto, em que auia dezoito Pottugueíes, e três

bombardeyros , e hum falcão com féis berços , o qual

faíra de Coulao a dar guarda has náos dos mercadores
daquella terra

,
que vinhão carregadas de arroz ; e como

os nofíos todos eílauão dormindo não fentirao os mou-
ros fenão quando entrarão com elles has cutiladas , e os

tomarão has mãos , ea todos mandou o mouro macho-
car as cabeças na proa do bargantim com hum marrão de
bombardeyro , dizendo que como dormião tão defcan-

fados íem auerem medo delle ; aos bombardeyros man-
dou lançar ferros

, prefos ao falcão e aos berços, e ao
comitre deu também a vida para lhe marear a vella do
bargantim que era latino , c daquy fe foy ao falto por to-

da a cofta até o lugar de Negapatao , onde íernpre eftauao

muytos Portugueíes tratantes , e mouros mercadores :

cftes mouros receofos
,
que eíle coíTayro foíTe aly ter, e

os roubalTe a elles juntamente cos Portuguefes
,
por le fe-

gurarem delle , lhe mandarão dizer que vieíle a aquelle

Jugar , onde tinha boa prcfa nas fazendas dos Portugue-

fes ,
que erão muytas , e eílauão na borda do rio , em que

podia entrar facilmente ; na qual coníulta entrou também
o Digar da terra , com efperança de fer íeu o milhor qui-

nhão da preía , e por iíTo lhe efcreueo que vieíTe fem re-

ceyo , porque ajuntaria gente , fingindo que era para de-

feníao da terra
,
por não cair em culpa com íeu Rey , que

lhe tinha mandado que defendefTe os mercadores que aly

vieílem ; ao que o coíTayro acudio logo com a fua arma-

<la , de que fendo auifados os Portugueíes por alguns ne-

gros da terra que os feruião , cada hum dclles enterrou

© leu dinheyro onde o pqdia ter mais efcondido , e fe

con-
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1

concertarão o milhor que puderíío para fe defenderem ,

que erão corcnta com eípingardas íomente , íem terem

outras arma? , nao fabendo o concerto que o Digar ti-

nha feiro CO coíTayro : o Digar polios Icgurar lhe diííe

que não tiuelTem medo . que elle Jhes defenderia a ter-

ra , e fez queajuntaua para iíTo gente/ porem elles nao

deixarão de eílar juntos e preiles , e requerendo ao Di-

gar que lhes olhalle por íuas fazendas, de que defpois

Jhes auia de dar conta , íe lairão do lugar com eíTas armas

que tinhão , e léus efcrauos e eícrauas , e a mais familiíi.

com algum fato que podiao leuar comílgo , e fe hiao pal-

iando todos juntos para a terra de outro íenhor que eíla-

ua aly perto y porem não lho confentindo o Digar , fe

meterão em huma caía de hum pagode, que tinha huina

cerca forte de altura de huma lança , e eflaua com a porta

na borda de huma grande alagoa que tinha muy{a agoa,

e terraplenando eíta cerca polia banda de dentro
,
que

íicaua como muro , íe íizerão fortes nella , com detrimi-

nação de fe defenderem até morrerem todos , porque
ouue alguns tão acordados , que trouxerão comíigo quan-

tos mantimentos tinhao em íuas caías : o Digar pôs aly

íobre elles muyta gente de guarda porque não fugiííem ,

com tenção de os entregar ao coíTayro que era ja entrado

no rio , mas não faira em terra porque o Digar o não
fora receber ha praya ; o qual vendo os noílos fortifica-

dos em íom de fe defenderem , e remendo que mandaflem
algum recado a feu íenhor , não quis m.ifturarfe co coí-

layro , mas mandoulhe dizer que faiíTe em terra e tomaf-

'le o que achaííe , e foíle matar os Portugucles ao pagode,
que eitaua meya legoa polia terra dentro. Auia neíle lu-

gar hum mouro mercador rico , muyto conhecido e ami-

go dos Portugueíes , chamado Coge marcar
,
que ainda

tinha algum parenteíco co coíTayro : eíle por ver íe po-

dia faluaros noííos , íe foy a elle com hum prefente de

algumas peças , elhe diííe que por fer leu fangue o hia

auiíar , que íe não fiaíTe do Digar , que eílaua concerta-

do cos Portuguefes
,
que de propolito mandara meter no

Lli 2 pago-
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pagode para Ir com gente queimarlhe a armada em quan-

to elle com a fua fofie a tomallos , porque íe afly não fo-

ra , bem os pudera matar a todos antes que entrarão no
pagode ; cl que o coíTayro , como era muyto recatado ,

deu credito , e ao feu parente graças pollo auiío ; o qual

em fe apartando delle íe foy ao Digar , e lhe difie com
fegredo que le nao fiaíTe do coílayro

,
que a elle íó queria

tomar
, porque tinha para Cy que o enganara , e que por

terja roubado o dinheyro dos Portuguefes ordenauaque
os foíTe elle bufcar ao pagode para entretanto lhe quei-

mar a armada ; de que o Digar cobrou tamanho medo,
que nunca fe quis ir ver co cofsairo por mais recados

<]ue para iíso teue fciis , com que o colsayro , tendo de

todo por certo o auiío do íeu parente , pôs boa vigia na

iua armada , e faindo em terra de dia algumas vezes com
a íua gente poíla em armas , mandou queimar as caías

dos Portuguefes , e alguns nauios que cítauão varados,

cm que fe deteue doze dias , dentro nos quais vieraõ ter

ha barra alguns zambucos noísos com miiytas fazendas,

que elle tomou , e de que na terra fez bom barato : e par-

ticularmente a hum nauio nofso que veyo ter ha barra

mandou pôr fogo , e oito Portuguefes que vinhaõ nelle

mandou Icuar aterra, catados em paos os mandou ma-
lar has frechadas ; e íaindolse do rio , íe tornou a andar

ao íalto, em que fez grandes males , nao lomente de

prefas , roas de muytas e cruéis mortes. Do bargantini

noíso que efte coísayro tomou , e de todos os males que
andaua fazendo deu el Rey de Cochim auifo a Pêro vaz

veador da fazenda , que era capitão da cidade ,
pidindo-

Ihe que quiíeíse dar ordem com que eíle coísairo foíse

desbaratado
,
porque lhe nao tomafse as nãos que fe cí-

perauaô dos íeus mercadores ; para o que o veador da fa-

zenda fez logo preftes oito fuílas e coatro catures com
duzentos homens efpingardeyros , a que fez feus paga-

mentos , de que fez capitão mor António da iilua de
meneies , da qual armada íendo logo auifado o coísay-

ío por alguns parentes íeus que refidiaô em Cochim, porr

que
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que não tinha ventos para fe tornar para a Índia , fe

meteo em hutiia grande cnfeada na meíma colla clian-ia-

da canhameyra , com groílas peitas que deu ao fenhor

da terra que o recolheíle , e meteo a armada por hum
eíleyro que entrnua huma Icgoa polia terra dentro , que

fez entupir com terra , e faxina , c vallados de tal nia-

neyra
,
que parecia que nao auia aiy eíteyro , e no cabo

delle eílauão os nauíos metidos todos debaixo da vaia ,

e afora ifto armou huma grande tranqueyra , em que pôç
todas as fuás armas e artilharia. António da filua entran-

do na enfeada fez deíembarcar toda a íua gente , e ajun-

tando a fy a da terra , com que o Digar o quis fauorccer
,

foy dar nos mouros que fem reííftencia fe pufcrao em fu-

gida , a que a gente da terra feguio o alcanço pollos rou-

barem , até que os deixarlío de todo nus , e então a mef-

ma gente da terra defentupio o eíleyro, e tirou as fuílas

da vaia , e o bargantim , e entrando a maré , deípois de

ferem todas limpas e lauadas, forão tiradas para fora com
toda a artilharia e munições , onde António da íilua man-
dou queimar três fuílas por eílarem quebradas , e com as

outras e co bargantim fe tornou a Cochim. O cunhale

marcar em trajos de pedinte ,
pedindo efmola , fe foy por

terra a Calecut , onde eílaua íeu tio Patê marcar, e ambos
fe tornarão a reformar de armada , com que tornarão a

fazer guerra , e andar ao íalto como dantes.

C A.
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CAPITULO LXXXXII.

Pêro uaz veador da fazenda vay a Ormuz , onde prouê
muyias coufas, O capitão da fortaleza António dia Jil-

veira manda dom forje de cafiro com armada contra o

Rey de Raxel^ e o que Ihefucede, Manda com a mejma ar-

mada Francifco de Gouuea , c o que pajja co Rey de KaxcL

O Veador da fazenda Pêro vaz fendo auífado por ho-
mens que vierão de Ormuz

, que cumpria muyto ao
feruiço dei Rey e ao proueito de íua fazenda ir dar huma
viíla a aquella fortaleza, o efcreueo a Goa ao gouerna-
dor , a que pareceo bem , e \\\q. deu para iílo licença , c

poder largo para íufpendere prender os oficiais , e ainda

o meímo capitão , ie achaíTe culpas delle , e mandou que
deixaíTc por capitão em Cochim Nuno vaz feu filho , ho-
inem de conta , e bem fufficiente para aquelle cargo

, que
o acompanhara na viagem de Dio com huma galé ha íua

cuíla , em que tiuera muyto gaito. O veador da fazenda

foi ter a Ormuz com; duas nãos carregadas de pim.enta e

drogas, em que fez muyto dinheyro para el Rcy, e fazen-

do grandes exames , em que achou muitos roubos feitos a

el Pvey de Ormuz e ao pouo , proueo nelles com muita

ordem e fifo, e em todas as coufas aíTy da fazenda e juftiça,

como de outra qualquer calidade , fez prematicas e regi^

mentos nouos ; dentro no qual tempo fe aleuantou con-

tra el Rey de Ormuz hum feu vaíTalio, que era Rey de Ra-
xel cidade na coíla da Períia

,
para o que o Pvey de Or-

muz pidio focorro ao capitão da fortaleza António da fil-

ueyra
,
que logo mandou fazer preíles huma galeota e duas

fuílas com cem homens eípingardcyros , e dom Joríe de

caílro para capitão mor dellcs ; porem o veador da fazen-

da parecendolhe eíla armada pequena, e a gente pouca, lhe

ajuntou mais cinco catures com outros cem homens. Che-
gando eíla armada ao cabo de Orfacao reue ventos con-

trários mais de vinte dias , com que tendo muyta falta de

agoa , fe chegarão a terra , e a forao tomar em huns bons
po-
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poços num lugarzinho pequeno de íós dez ou doze caías
de palha

,
que eílaua muyto longe da praya, de que a gen-

te fugio toda para a lerra que eAaua perro : metendolTe
aquy os noíTos a fazer agoada cos remeyros e efcrauos , e
los vinte Portugueícs de guarda , Francilco de gouuea ca-
ualeyro esforçado fe oífereceo a dom Jorfe para ir a terra
com cem homens dar guarda aos noflos , até íer feira a
agoada ; e por o lugar fer tão pequeno, e toda a gente del-
Je fogida , e fer tão pouca que íe não podia fofpeitar que
le atrueíle a vir cometer os noflos , não aceitou dom Jor-
le a oíFerta de Francifco de gouuea, inda que lha agarde-
ceo, mas não tardou muyto que da íerra fairão mais de
trezentos mouros armados

, que dando de fupito nos noí-
fos matarão quafi todos os Portugueíes ,e catiuarão oito,
e dos rerneyros matarão também rauytos , e catiuarão
mais de cincoenra , de que a mayor parte forao da capi-
tayna

, e após os que vinhaõ fugindo vierão os mouros
até viíta dos nauios , donde cos tiros da artilharia os fí-

zerão retirar , o que dom Jorfe ouue por tamanha mofina
fua , que não quis ir a Raxel , dizendo que não aceitaria
mais capitania no mar, pois não foubera guardar huns
poucos de rerneyros , e daly fez volta para Ormuz , on-
de chegou afl^az anojado; porem António da filueyra

, por
confelho do veador da fazenda, tornou a fornecer a arma-
da

, e fez capitão mor delia Francifco de gouuea
, que fem

contraíle chegou ao porto de Raxel , de que o Rey detri-
minou ordenar algum engano com que tomafie os noífos

,
para o que mandou a Francifco de gouuea hum prefente
de refreíco

, e perguntarlhe o que queria, e juntamente
pidirlhe que lhe não quiíefle fazer mal fem rezão ; a que
lhe reípondco

,
que lhe vinha dizer da parte de el Pvey de

Ormuz que íe tornaíTe ha fua obediência , e !he entregaf-
íe as fuílas que tinha , e daly por diante não tiueííe mais
outras , e com iílo faria paz com elle , e da parle do ca-
pitão da fortaleza lhe vinha dizer , que lhe entregafle os
rerneyros que^ forão catiuos em Orfacao

,
que dos oito

Portugueíes não íabia , cuidando que forao todos mortos.

O
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O mouro mandou logo entregar os remeyros ,
que não

erão mais de corenca ; e ao que lhe mandou dizer da par-

te dei Rey IJie refpondeo
,
que como lhe deíTe feguro da

paz que lhe prouieria , e perdão do erro que tinha come-

tido , e lhe quitaíTe o que deuia a cl Rey de Ormuz das

páreas que lhe pagaua ,
parante elle queimaria logo as

fuílas , e que faiíTe em terra ha borda da agoa a falar co

goazil ,
para ahy paíTarem aíTinados de parte a parte dos

concertos que fizeiíem : de que Francifco de gouuea íoy

contente , e ao outro dia polia menham fe armou huma
grande tenda na borda dagoa , onde o goazil íe pôs com
muyta gente de armas. Francifco de gouuea m.andou pôr

todos os nauios com as proas em terra , e a artilharia car-

regada , e toda a gente preftes , e elle deíembarcou com
huma Hiya de malha fecreta debaixo da roupeta , e huma

efpada nua de ambas as mãos , e cincoenta homens efpin-

gardeyros comíigo , e o trato dei Rey era que o goazil

,

eílando falando com Francifco de gouuea , íe auia de abr^a-

çar com elle e liallo , a que acudiriáo os feus e o m.atariâo

com todos os Portuguefcs ,
para o que tinha pofta em cila-

da outra muyta gente com alguns de cauallo. Francifco de

gonuea como fè não fiaua do mouro , e hia fobre auilo ,

tanto que íahio em terra lhe diíTe que mandaíTe afaílar a

gente ,
que nao ficaílem com elle mais que outros tantos

homens como elle trazia , de que o goazil logo tomou al-

gum receyo , mas por diíTimuiar mandou afaílar a gente

alfum efpaco , e elle fe aíTentou em hum ailento que man-

áãvã leuar /onde eílando ambos aíTentados, auia de fazer o

que eftaua detrlminado , ao que fe elle atreuia por íer ho-

mem de grandes forças; porem. Francifco de gouuea íe

não quis alTentar co goazil , e fempre andou paíTeando em

quanto dous efcriuaes hum mouro e outro Português eí-

creuerão o aHínto das pazes ,
por onde o goazil naÓ ouíou

a fe abraçar com elle. Francifco de gouuea acabado de ef-

creuer o concerto fe recolheo com fua gente, mandando ao

gojzil que o foíTe aíTmar por el Rey , o qual vendo que o

-eoazil naò^ífeituâra 9 que tinha detriminado, íe meteo
V em
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cm tanta cólera

,
que o matou com hum treçado que ti-

nlia na mão , de que não fabendo parte os noíTos , cuidan-

do que íi paz eftaua concruida , íairão em terra os re-

meyros a tomar agoa em hum poço que eílaua junto do
lugar, donde acudindo muyros 1110^*05 a dar nelles , lhe

forSo fugindo para o mar , e a nolla artilharia os deten-

deo de maneyra que não ouue mais que alguns feridos ,

ao que Franciíco de gouuea não quis fair em lerra por

ter pouca gente, e indoífe daly buícar agoa a outra par-

te , tendo andado duas legoas topou com as fuftas de Ra-
xel que hiao carregadas de preías, que em auendo viíla das

noflas fe acolherão a hum rio ; porem os noííos inda al^

cançarão duas delias que tomarão carregadas de noz e

maça que trazião roubada de náos de mouros ,
que hião

para Baçorá : aquy fe tomou hum fubrinho do Rey de

Raxel que andaua por capitão das fuílas
,
que Francifco

de gouuea pôs em ferros a bom recado , e íe foy tomar

agoa a outro lugar do mefmo Rey de Raxel , onde matou
e catiuou muytos mouros , e pôs fogo ao lugar , c are-

querimento do fubrinho dei Rey fe tornou a Raxel , onde

o Rey por refgate do fubrinho deu os oito Portuguefes

que tinha catiuos do deíaílre de dom Jorfe , e deu a obe-

diência a el Rey de Ormuz, e fez quanto quis Francií-

co de gouuea , que defpois de fer feito o aíTento e aífina-

do não quis largar o fubrinho dei Rey , dizendo que o
leuaua a el Rey de Ormuz para o ter em reféns do con-

certo que eftaua feito , e eftar feguro de o Rey de Raxel

fe lhe não tornar a leuantar, com que fe tornou a Ormuz ,

iendo ja partido para a índia o veador da fazenda.
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CAPITULO LXXXXIII.

Dom Paulo âa gama , irmão de dom EJleuao , capitão de
Malaca

,
por Jocorrer a huns nauios nojjos peleja com

huma armada de inimigos , e ofucejjo que tem, Francifco

de bairros de payua peleja em hur/i nauio com trinta lan-^

charas do Rey de Ugentana , e o que lhe fucede,

Etido dom Eíleuao da gama em pofie da faa capita-

nia da fortaleza de Malaca
,
para onde o gouerna-

dor o deípachara eílando cm Goa , feu irmão dom Paulo,
í^ue aié então eftiuera nella , ficou por capitão mor do
mar, e alcaide mor, muyto bem quifto de toda agente
por leu esforço , liberalidade , e mais partes boas que
tinha , e vindo aly ter nouas que no rio de Muar eítauão

lancharas de guerra , dom Eíleuao mandou íaber a ver-
dade por Simão íodré e Francilco de bayrros de pajua
em cinco manchuas

,
que chegando has lancharas virão,

que erão doze grandes , e com muyta gente, que em auen-
do viíla dos noílos fe forao a elles

, porem os noíTos fe

puferão em fugida na volta de Malaca , e os inimigos trás

çlles dandolhes caça , e tirandolhe muitos tiros até lhe

anoitecer
, que eílariao legoa e mcya da fortaleza , don-

de vendo o fogo dos tiros, e entendendo que era peleja^

Quue em todos grande aluoroço
,
principalmente em donx

Paulo
, que fe começou logo a fazer preftcs para acudir ,

ao que dom Eíleuao lhe hia ha mao ; porem eíle como era

muyto animofo inflou tanto com feu irmão
,
que lhe deu.

licenqa , e porque a armada cílaua varada , ordenou. hum.
parao em que íe elle meteo , e hum catur e hum batel

grnnde, de que erao capitães Manoel da gama no catur,

e Manoel botelho no batel , nas quais embarcações fe

meterão com elle ate íeílenra homens todos fidalgos e

honrados , e topando cos nolIos nauios que fe vinhao re-

colhendo , difierão Simão íodré , e Franciíco de bairros a

dom Paulo que fe tornaíTe , e não efperaííe as lancharas,

porque não leuaua poder para pelejar com ellas , e como
a dom Paulo fe lhe fazia de nwl tornar atrás , e os outros

o
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o apertauão que o fizefie , delcueíTe tanto efpaço nefte de-

bate
,
que tiuerão as lancharas tempo de chegar aos nof-

íos , e os cercarão tirandolhe muitos tiros de artilharia ,

de frechas, e eípingardas , e inuitos arremedos de paos to-

ílados e azagayas , e após iíTo os abalroarão , onde a pe-

leja foy aflaz trauada , e os noíTos pclejauão com tanto

esforço como quem pclejaua contra a m.eíma morte , e

dom Paulo que faltara em huma das lancharas dos inimi-

gos , e a tinha ja quafi axorada, inda que ha cuíla de muy-
tas feridas luas , foy derrubado dentro nella com hum ti-

ro de arremicfio , com que acabou a vida. Neíta conjun-

ção permiiio Deos que íobreueyo huma trouoada leca

com tanto vento
,
que os leuaua a rodos para a fortaleza ,

por onde os mouros deixarão a peleja , e fe tornarão con-

tra o vento , leuando o catur cm que fora dom Paulo , e

a elie morto dentro na íua lanchara , íem íaberemi que o

leuauão fenão ao outro dia que o conhecerão , e dos noí-

fos os que eícaparão viuos ficarão todos feridos. Os mor-
tos paílarão de trinta , em que forão Diogo fernandes

borges ayo de dom Paulo
,
que morreo com elle , Antó-

nio de farão , Fernão rodriguez de fouía , Pêro queima-

do , Gomez bayao, dom Francifco de moura , Vafco de

melo , Gonçalo bocarro , Fernão gomez gago , e outros

homicns de nome , e todos fazendo marauilhas , que foy

huma grande perda para aqueila fortaleza, que o capi-

tão íèntio em eílremo e particularmente polia morte de

leu irmão ; e delejofo de tomar vingança delia , aíTentou

eomligo deirdeílruir Ugentana , onde eilaua o P^ey de

Bintaõ , cuja era aquella armada , e porque entaõ Malaca
eítaua falta de mantimentos , que era hum dos inconueni-

cntes que para iflo podia ter , mandou Simão fodré buf-

callos ha cidade de Pão
,
que eilaua de paz com nolco ,

em, huma náo de duzentos toneis , e Francifco de bairros

de paiua em hum nauio m.ais pequeno a Patane ,
que tom-

bem eilaua de paz ; e cílando Simão íodrc tomando a car-

ga forao dar íobre elle trinta lancharas armadas do Rey
de Ugentana , de que era capitão o Tuão íviafamede que

fugira de Malaca polia m>crte do Sana Raja , como atrás
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fica difo
; porem nao íe atreuendo a pelejar com Simão

fódré por lhe ver hum nauio muyto grande , fe foy a
Patane em bufca de Franciíco de bairros

,
que lábia que

eílaua em outro mais pequeno , e achandoo íurto no por-
to , o forao cometer todas as lancharas com muytas gri-

tas : no nauio nao eftauao mais que vinte Portugueíes com
alguns eícrauos feus

, que até o meyo dia íe defenderão
com tanto esforço

,
que nunca os mouros os puderao afer-

rar
, antes com a artilharia , com as efpingardas ,

panellas
de poluorn

, e lanças de fogo lhe fízeraõ tanto dano ,
que

os obrigarão a íe afaítarem para tomar algum repoufo ,

deixando no nauio mortos três Portugueíes e cinco eí-

crauos
, e todos os mais tao feridos e canfados que ja nel-

les nao auia dcfenfao , fe os mouros tornarão a apertar
com elles , c vendoíTe neíle eftado , e os inimigos longe
de fy

, detriminarao de fe faiuarem na terra , pois era de
amigos noíTos , e tinhao então tempo , a que Francifco
de bairros lhe foy ha maó dizendo, que íe fugindo fe foí-

íem a terra ahy tinhao a morte mais certa ; porem os
Portugueíes

, que então tinhao mais reípeito ha morte ,

que aly tinhao por certa , e na terra por duuidoía , que ha
obediência dcuida ao íeu capitão, fe lançarão ao batel

com fuás lanças , e fe meterão tantos nelle que no nauio
nao íicarao mais que dous co capitão , hum chamado João
freyrc , e outro BaítiaÓ nunez

,
que acabarão com elle

quereríe ir a terra cos outros
,
pois aly nao auia remédio j

elle então pidindo a lodos que o ajudaíTem a deitar a arti-

lharia ao mar, o íizerao com muyta preíTa , e deixando
poífo fogo ao nauio fe foraô ha cidade onde acharão bom
recolhimento , e eíliuerao hum anno até que mandarão
por elles , e os inimigos vendo arder o nauio, entendendo
o que era , íe tornarão a recolher ; e Simão íodré carre-

gou de mantimentos a íua náo, e três juncos com que
ie tornou a Malaca.
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CAPITULO LXXXXIIir.

Trjjíão de tajde em Maluco manda prender Vicente dafon-
Jeca ; vay com huma groffa armada contra el Rey de

Geilolo \ recolhe para jy Fernão de la torre e todos os Ca-

Jielhanos \ o que pajjd co regedor de Geilolo ^ e o que faz
tornando ha fortaleza»

PArtido Triftão de taide de Malaca para Maluco , de
que hia prouido por capirao , fez n viagem polia via

de Burneo , e paíTando em paz por alguns portos a que
íoj ter, cliegou a Maluco a íaluamento em Oitubro de mil
e quinhentos e trinta e três , onde foy bem recebido de
Vicente da fonfeca , e do Rey Tnrija, que eftaua em aper-

to com a guerra que lhes fazia o Rey de Geilolo : e como
os malfins nunca dormem , nao faltou quem lhe foíTe lo-

go dizer
, que Vicente da fonleca em vendo vir o feu na-

uío ha vella tirara da feitoria e dos almazens tudo quanto
achara , a que ajuntarão outros tantos males e iníultos ,

que o capitão o mandou prender, e tomarlhe de cafa

quanto achou da feitoria c dos almazens , e tirar deuaíía

de tudo D que tinha feyto , e da morte do capitão Gon*
çallo pereyra , e do deílcrro do Rey Dayallo ; e tanto

que foy prefo todos os da fortaleza começarão a dizer

pubricamente muytos males delle , e trabalhauao por fe

congraçar co nouo capitão
,

para que Jhes deixaíTe fazer

feu crauo
, que as amizades fundadas em interefie ( íe as

deíla calidade podem ter efte nome ) não durão mais que
em quanto dura a ocaíiaô eaefperança do proueito. Tri-
ílão de taide tendo vifítaçóes dos Reis de Bachao e de
Tidore , e doutros fenhores , fó do Rey de Geilolo a não
teue , porque eítaua de guerra com nolco. Eftaua em tão

em Maluco hum Cafteihano chamado Pêro dei monte
,

que Fernão de la torre mandara ao gouernador pidirlhe

Jicença para íe ir ha índia , e dahy a Portugal
,
que lhe

elle concedeo , e mandara recado aos capitães de Malaca
e Maluco que lhe deílem embarcação para elle e para ro-

dos os Caftelhanos, em que leuaílem todo o íeu fato e ar-

tilha-
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tilharia. E porque Triílao de taide foy auiíado que Fer-
não de la torre receaua

, que íe o Rey de Gcilolo íoubeíTe
que elles Te queriao ir, os prendeíTe a todos, le concertou
com elle í^ecretamente

, que quando os cUe mandaíle pidir

9 el Rey linginem
,
que íe nao queriao vir para os noíTos ,

antes aly queriao morrer todos , e indo elle lá com arma-
da fazendo que os queria tomar por força , íairiao elies a
pelejar na dianteyra , e chegando aos noííos íe deitarião
com elles, e todos juntos iriaô dar nos mouros , que eftaua

certo voltarem Jogo as coftas , com que íe poderiao em-
barcar muyto ha lua vontade com tudo quanto tiueíTem.

Feito cfte concerto , mandou o capitão por embaixador
ao Rey de Geilolo António de teiue , e com elle o mef-
mo Pêro dei monte, que da parte do capitão diíTe a el Rey,
que deixafíe ir para a fortaleza Fernão de la torre e to-

dos os íeus , com todas fuíís armas e artilharia ,
porque

O goucrnador os mandaua ir para a índia
,
porquanto o

Emperador e el Rey de Portugal eilauaô ja concertados
íobre as ilhas de Maluco , e cl Rey efcreuera ao gouerna-
dor que 03 mandalTe , e lhes deíTe em.barcaqaô , e todo o
auiamento : eíle recado foy dado a el Rey parante Fernão
de la torre , que lhe diíTe que tudo aquillo era falfo

, quô
Triíla6,de taide os queria auer has mãos para os matara
todos , e que elles antes aly queriao morrer em fcu ferui-

ço
,
que irem morrer ha fortaleza , e que lhe JembraíTe

que debaixo da fua verdade fe viera entregar em feu po-

der , onde o íeruiria como feu vaílallo , e por iíTo como
tal os defeiideíTe do capitão , le os quifefle tomar por for-

ca; a que el Rey diíTe que efliucíleui íeguros e fcm receyo,

porque como a fcus próprios filhos os auia de defender ,

e a Triílao de taide reípondeo
,
que elle não tolhia a Fer-

não de la torre iríe para a fortaleza com todos os íeus ,

mas que eilcs íe não queriao fiar do5 Portuguefes , enten-

dendo que o que diziaô do concerto antre o Emperador

c el Rey de Portugal era faifidade. Deita repoíla íe mo-

ílrou o capitão muyto tomado , e diíTe que elle lhes faria,

fazer por força o que não queriao por fua vontade ;c
ajuntando huraa grande armada , com fauor do Rey Ta-
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, e dos de Tidore e deBachão , foy fobre o Rey de
Geilolo

, e fez roílo de querer defembarcar cm terra , de
que tomando os mouros grande medo, os caflelhanos os
animauao que naó auia de que íe pudcíTem ícmer. Os noí-
los rarr.bem moílrando que arreceaaao de defembarcar

,
íe detiuerão todo o dia , e em fendo noite, que acertou
de íer cícura, fe paíTou o capitão a outra parte , onde dctf
de íupito em hum lugar a que pôs fogo , e matou muyta
gente

,^
ca outra fugio para a cidade

, para onde também
o capitão foy caminhando em fendo menhã , com toda a
genre poíla em ordem , ao que acudio o Rey com- muyta
da lua

,
e os caílelhanos todos armados na dianieyra , es-

torv-indo os mouros, que chegando perto dos noílos fe
vierao para elles decorrida , com muvras griras de con-
tentamento

, por fe verem liures da companhia daouella
ma e infiel gente , e juntos cos noílos fizerao volra contra
os mouros

, que ícm fazerem roílo le puferáo em fugida;
de que tendo el Rey nouas pollo regedor

, que Jha leuoit
a toda preíTa

, fugio também com a Rainha e co que po-
de leuar comngo

, e o meímo fez todo o pcuo , ficando a
cidade de todo deípejada da gente, que os noíTos faquea-
rao ha lua vontade e lhe puíerao o fogo , com que Triftao
de raide íe tornou ha fortaleza, e deixou no porto da ci-
dade Djogo íardinha capitão mór do mar , e António da
teiue com armada para flizerem guerra a aquelle reino , e
deitruirem de todo. £ vendoíTe o Rey em tamanho aper-
to

,
coníentio por coníeiho dos principais do reyno

, queo regedor cometeííe pazes aos capitães, que o tomarão
Gomligo

,
e G forão entregar a TriíbÓ de taide para aíTen-

tar com eíe as pazes como lhe bem pareceíTe , e dizemque ihe deícubrio o mouro, que auia muvtos dias que tra-
zia empenfamento fazeríe Rey de Gciloio , c agora de-
.tr.minaua fazello

, polia boa conjunção e comodidadeque tinha e que então aíTentaria paz com eile como qui-

deu peçonha ao Rey de que morreo em poucos dias
, quêpor nao fer caiado nem ter í^lhos , elle fe fez Rey da ter-ra; e porque o regedor fez iíto logo em tornando de

Ter-
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Ternate y ouue fama que o fizera por coníentimento de
Triílaõ de taide por groíía peita que lhe dera, e como
naô ha mifter mais que cair Jiuma peísoa em má forpeita

com a gente para lhe caluniar todas as íuas coufas
, por-

que Triítao de taide leuantou o degredo ao Camarrao ,

que domjoríe de menefes capitão daquella fortaleza de-

gradara para fora daquelle reyno , poUo achar culpado na

traição de Cachil daroes ,
polia qual o mandou degolar,

fahio também voz pollo pouo que o fizera por outra pei-

ta. Com tudo o Rey Tarija e os do feu confclho fintiraô

iílo muyto ,
porque o Camarrao era atraiçoado , e de má

natureza ,e receauão que lhes armaíTe outras algumas trai-

ções , com que íe vifsem em trabalho , e com cíle tomou

o Ciipitão ellreyta amizade
,
porque dizião que lhe daua

muytos ardis para fazer íeu proueito , de que o princi-

pal foy mandar lançar bandos com grandes penas
,
que

todos os mercadores que tratauão em crauo , aísy Portu-

guefes 5 como de qualquer outra terra , fe laifsem de todas

aquellas ilhas , o que foy muyto eftranhado , e de grande

eícandalo ,
porque nunca aly ouuera tal defefa ; e hum

homem fidalgo chamado Jurdao de freitas ,
que aly anda-

ua em hum junco , lhe fez fobre ifso muytos requerimen-

tos ,
porque lhe não quis deixar carregar hum nauio dei

Rey , antes mandou embarcar nelle para Malaca Fernão

de la torre com todos os Caílelhanos , e lhe entregou Vi-

cente da fonícca preío em ferros , com todas as deuaísas

das íuas culpas ,
que ludo foy entregue ao gouernador j

mas ficou fera caíligo , como muytas vezes fe acontece

nos gouernos que eftao longe da peísoa do Rey , onde,

como os miniílros da juíliça polia mayor parte aceitaó os

cargos para o íeu particular proueito , não he de eípan-

taríehas vezes diílimulão com íuas obrigações ; no que

fe deuia prouer com muyto rigor e cuidado , como em
coufi de grandilfimo perjuizo para todos os reynos e íe-

nhorios.

Fm da Segumía Farte.



Erratas. 5(^S

Paj. 1. Cap. 3 lin. 5 di>iJâ vay lea-fe icnde fs "vay , e aíTm no mcfmo Cap.
a pag. IO.

Ibid. Csp. 4 lin. 354 até chegar ciide ejlâ Ica-fe ati chcaar a Ormuz. , onde
cjtá , e alCm no mefmo Cap. a pij. 16.

IIL Cap. 16 Xm.-^iXi.apreferíar Jea-fe apiefentur
VIII. Cnp. 3S lin. 3 Leonor lea-fe Leanor.
XII. Cap. 57 lin. 6 /)<»7í- lea-fe />izí/e

2 lin. 21 de maneira (jue a fiia morte lea-fj de maneira que entendendo, que
a fua morte

6 lin. 17 do Cap. firmajão íia-fe afirmauao
14 lin. z as fidalgos lea-fe os fidalgos

18 lin. 14 c o capitão lea-fe e ao capitão

23 lin. ult. que hauia de vir le.i.f que agora lhe haaiadevir
31 lin. 10 que tirou /^íj-ZJ que fe tirou

41 lin. 13 da carta h\z-fe na csrta

52 lin. 2 daria . lea-Je diria

71 liii. 31 Heiíriquez /f/i-/!' Anriquc
79 lin. ult. eíleua lea-fe eftaua

92 lin. 32 capitão do mar lea-fe capitão mor do mar
97 lin. 9 do Cap. Juanl lea-fe juar.e

106 lin. 3 e 4 do Cap. mirando lea-fe miranda
117 lin. 21 trataffe lea-fe fe trataffe

140 lin. 6 arrzô lea-fe arroz

158 lin. ç e 6 e a todos lea-f- e difiaíTc a todos
183 lin. 30 moucos lea-fe amoucos
193 lin. 7 Chaul lea-fe Chatuá
22 i lin. 29 e matarão tanta gente /í.í-/í e matarão c catiuarão tanta gente
222 hn. 21 no mar lea-fe ao mar
360 lin. 18 em outros leu-fe em outras
367 lin. 29 Bandur lea-fe Badur
396 lin. 24 e vendo lea-fe e vendo-a
401 lin. 17 engraçar lea-fe congraçrar

434 lin. I em coufas lea-fe em couas
488 lin. 24 fe viraõ lea-fe fe viaõ

536 lin. 31 íáío lea-fe effeito

538 lin. 19 o órgãos leafe os orgãofi
íbid. liii, 25 fefta lea-fe fella
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